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APRESENTAÇÃO

i Na trajetória recente dos eventos da SBPC, as Reuniões Regionais têm

tanta importância quanto as grandes Reuniões Anuais, ininterruptamente realizadas

há 46 anos. A partir da 7^ Reunião, por motivos de atendimento às diretrizes de

agências financiadoras, passamos a ter Reuniões ditas "Especiais", conservando o
melhor dos objetivos conseguidos anteriormente. O primeiro desses eventos -

designado Reunião Especial - realizou-se no campus da Universidade Federal de

Uberlândia, MG, envolvendo grande esforço de aglutinação dos diretores,

pesquisadores e professores daquela instituição de ensino e pesquisas. Pela
importância das conferências, palestras, mesas redondas e depoimentos ali
efetuados, foi possível prognosticar um destino brilhante e produtivo para as futuras

reuniões, dessa nova série. Não demorou muito a oportunidade de se testar esse novo

tipo de encontro de Cultura e Ciência.

Este ano, a 2â Reunião Especial será realizada bem ao centro do

continente, na renovada, ampliada e moderna cidade de Cuiabá, terra do Marechal

Rondon e do Arcebispo Dom Aquino Correia. Em julho de 1953, foi realizada uma

primeira e muito produtiva reunião de cientistas, na capital matogrossense, por
iniciativa da Associação dos Geógrafos Brasileiros. Quarenta e dois anos depois, a
SBPC propicia um novo encontro, envolvendo cientistas e homens de cultura, dos
mais variados campos do saber, para debates e troca e idéias sobre Cuiabá e as áreas

de seu entorno: o Pantanal Matogrossense, as faixas de fronteira com a Bolívia e o

Paraguai, Rondônia e Amazônia Matogrossense. Para  a reunião, que certamente será
um grande festival da inteligência brasileira, foram enviados à SBPC mais de 800
trabalhos, por meio de resumos criteriosos e muito diversos. Tudo indicando que a
reunião especial de Cuiabá da SBPC será digna da memória e da ação de presença
da Ciência no Brasil. O homenageado especial da reunião de Uberlândia foi

Warwick Estevam Kerr (1994); nosso homenageado de 1995, em Cuiabá, será

William Saad Hossne.

, -i

Aziz Ab^Sáber

Presidente
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Área C:
Maria Mercedes Valadares Guerra Amaral (MG)

Tarcísio Marciano da Rocha Filho (DF)
Área F:
Claudia Maria Oliveira Simões (SC)
Eduardo Guilhermo Castro (Sec.Santa Maria)

Eron Brum (MS)

Euclides Fontoura da Silva Júnior (Sec.Curitiba)
Lino de Jesus Soares (Sec.Pelotas)
Maria Susana Arrosa Soares (RS)
Norton Mattos Gianuca (Sec.Rio Grande)
Paulo César de Freitas Mathias (PR)
Paulo Varela Sendin (Sec .Londrina)

Área D:
José Plinio Baptista (ES)
Ronald Cintra Shellard (RJ)<
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Área E:
Aureo Evangelista Santana (SP III)
Dértia Villalba Freire-Maia (Sec.Botucatu)
Luís Carlos Gomes Simões (SP-I)
Luís Gonzaga do Prado Filho (SP II)

2- REUNIÃO ESPECIAL

Comissão Organizadora Central
Aziz N. Ab'Saber (Presidente)
Aldo Malavasi (Coordenador)
Ademar Freire-Maia

Marta Duarte Barros

Marco Antonio Raupp
Maria Tereza Lopes
Eunice Maria F. Personini

Léa G. de Oliveira

Lázaro da S. Valério

Libby Lee
Teresa Maria R. P. de Almeida

Zuleica Barbosa

José Eduardo M. Marinho

Luiz Carlos S. da Cunha

Entidades de Apoio Financeiro
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico
Governo do Estado de Mato Grosso

Prefeitura Municipal de Cuiabá
Assembléia Legislativa de Mato Grosso
Câmara Municipal de Cuiabá
Caixa Econômica Federal

UNIMED

EMBRATEL

TELEMAT

SEBRAE

FIEMT

Universidade Federal de Mato Grosso
Reitora: Luzia Guimarães

Comissão Organizadora Local
Marta Duarte de Barros (Coordenadora)

Edgar Francisco de Oliveira (SBPC Jovem)
Valfredo da Mola Menezes (Progr. Cultural)
Luiz Miguel de Miranda
Antonio Brandt Vecchiato

Miramy Macedo
Celina Maria Araújo Tavares

Leila Andrade Metelo

Maria Fatima Roberto Machado

Joaquim Welley Martins
Marina Müller de Abreu Lima

Raquel Quadros
Flávio Daltro Filho

Edna Lopes Hardoim

Secretaria Executiva

Rosana A. Branco Barreto

Silvio Duarte
«

I

Equipes de Trabalho
PROPEP

PROAD

PROACE

PROPLAN

Assessoria de Comunicação
Departamento de Comunicação Social

F
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Programação

Atividades /
horário

terça-feira quarta-feira
26/04

quinta-feira
27/04

sexta-feira

25/04 28/04

Os Metais Pesados e a Saúde H.

Direito Ambiental

Fitoterapia e Saúde Popular
Literatura Matogrossense

Criação de Abelhas Indígenas
Pantanal: Fauna e Flora

Os Metais Pesados e a Saúde H. Os Metais Pesados e a Saúde H. Os Metais Pesados e a Saúde H.

CURSOS

08K)0-09:00

Direito Ambiental

Fitoterapia e Saúde Popular
Literatura Matogrossense

Criação de Abelhas Indígenas
Pantanal: Fauna e Flora

Transporte Multimodal

Direito Ambiental

Fitoterapia e Saúde Popular
Literatura Matogrossense

Criação de Abelhas Indígenas
Pantanal: Fauna e Flora

Transporte Multimodal

Direito Ambiental

Fitoterapia e Saúde Popular
Literatura Matogrossense

Criação de Abelhas Indígenas
Pantanal: Fauna e Flora

Transporte Multimodal Trans£orteMultímodal^
Cuiabá e a Complexidade de seu

Entorno

Fundações de Amp.ã Pesquisa:
Exper.de Implant.e Funcionam.

Educação: A Busca de Inovações
Criativas

Política Científica no

MESAS-REDONDAS

09:30- 12:30

Brasil de Hoje

Formas Alternativas da Educação
do 32 Grau

Hidrovia Paraná-Paraguai:
Análise Crítica

Uso e Manutenção das
Biodiversidades Regionais

Ecoturismo em

Discussão

Necessidades e Potencialidades

da Química Fina no Brasil

Agricultora e Desoivolvimento
Sustentável

Mercosul: Perspectivas para MT
e Mato Grosso do Sul

Estratégias de Apoio para os
Povos Indígenas

SESSÃO DE PAINÉIS
13:30-15:30

A.l, A.2, A.3, A.4, A.5, A.7
B.1,B.2,B.3. B.6, B.7, B.8,

A.1,A.5,A.8
B.5,B.6, B.9, B.IO, B.12

A.l, A.4, A.5, A.6,A.8
B.2, B.3, B.5, B.6, B.7, B.8, B.9
B.IO, B.12, B.14, B.15,B.17

C.2,C.4, C.5,C.6
D.2, D.3, D.5, D.6, D.8, D.9

A.l, A.6
B.4,B.6,

B.7,B.14,B.15,B.16,B.17B.ll C.4

C.2,C.3,C.5,C.6 D.1,D.3, D.6,D.7 C.4

D.3 D.2, D.4, D.5
D.IO

A Questão Indígena na
Amazônia

Manejo Integrado: Expo-iéncia
Européia - Sugestões p/o Tróp.

Diabete: O Laboratório, a
Tecnologia e o Homem

Sistemas Caóticos na

NaturezaCONFERÊNCIAS
15:30 - 17:30

A Matemática na Solução de
ftoblemasRegionais

Bioética e Blosegurança: uma
Discussão Necessária

A Origem e a Idade do
Universo

As Ciências e a Formação Profis.
na Construção de MT

DEPOIMENTO /
DEBATE

17:30-18:30

Projeto de Desenvolvimento
Sustentado do Semi-Árido

Brasileiro

Política Ambiental em

Mato Grosso

Áreas: A.CIÉNCIAS APLICADAS: A.l Agrononia e Zootecnia A.2 Arquitetura e Urbanismo A3 Automática AA Enfermagem AJS Engenharia e Tecnologia Aj6
Medicina, Nutrição e Odontologia A.7 Motricidade Humana e Esportes
B. CIÊNCIAS DO HOMEM: B.l Anttop/Arqueol. B.2 Artes/Comun. BJ Direito B4 Doc./Infotm.Cient. B.5 Econ/Admin. B.6 Educ. B.7 Educ.Ambiental B.8
Ensino .12 e 22 g. B.9 Ens.32 g. B.IO Filosofia B.ll Geogr.HunVReg. B.12 História B.14 Letr/Literat. B.15 Ling./Semiót. B.16 Política B.17 Sociologia.
C. CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA: C.2 Física C J Ensino de Física C.4 Geociências C.5 Matemática, Computação e Estatística, C.6 Química.
D. CIÊNCIAS DA VIDA: D.l Bioq/Biof. D.2 Botânica, D3 Ecolog/Poluição Amb. D4 Fisiologia/Farmacologia D.5 Genética D.6 Microbilog/Parasit/Imun. D.7
Morfologja D.8 Neuroc/Compcfft. D.9 Psicol. D.IO Zoologia.

A J Saúde Coletiva
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PROGRAMA

Sessão Inau2ural

Dia 24, segunda-feira, 20:00 h.
Local: Teatro Universitário

Homenagem Especial: William Saad Hossne (UNESP-Botucatu)

Cursos
Dias 25,26, 27 e 28 / 08:00 - 09:00 h.

OS METAIS PESADOS E A SAÚDE HUMANA
Paulo Teixeira de Sousa Jr. (UFMT)
Local: Mini-Auditório 1 (FCM/FEN)
Programa: Aula 1: Introdução. Noções de biodisponibilidade  e toxicidade.

Aula 2: Os metais pesados que afetam o ambiente: seus usos e
riscos à saúde humana.

Aula 3: Os metais pesados que afetam o ambiente: seus usos e
riscos à saúde humana.

Aula 4: Os garimpeiros de Mato Grosso, o mercúrio  e a tragédia
de Manamata.

DIREITO AMBIENTAL

Carlos Teodoro José Hugueney Irigaray (UFMT)
Local: Mini-Auditório 2 (FCM/FEN)
Programa: Aula 1: Conceito e peculiaridades.

i

Aula 2: Evolução do Direito Ambiental e sua constitucionalização
Aula 3: Sistema Nacional de Meio Ambiente.

Aula 4: Reparação do dano ambiental. Problemas regionais.
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FITOTERAPIA E SAÚDE POPULAR
Silvio Panizza (USP)
Local: Mini-Auditório 3 (FCM/FEN)
Programa: Aula 1: Mucilagem e suas aplicações.

Aula 2: Tanino e suas aplicações.
Aula 3: Oleo essencial e sua importância.
Aula 4: Bioplavonóides e sua importância.

LITERATURA MATOGROSSENSE
Mario Cezar Silva Leite (UFMT) - Coordenador
Local: Mini-Auditório 4 (FCM/FEN)
Programa: Aula 1: Uma visão geral da literatura mato-grossense.

Aula 2: Pesquisa: alguns poetas mato-grossenses.
Aula 3: Aspectos do romance em Mato Grosso.
Aula 4: Vanguardas.

CRIAÇÃO DE ABELHAS INDÍGENAS
Warwick E. Kerr (UFU)
Vânia Alves Nascimento (UFU)
Local: Mini-Auditório 5 (FCM/FEN)
Programa: Aula 1: Sistemática, sexo, castas.

Aula 2: Reprodução, ninhos, divisão.
Aula 3: Comunicação, detalhes da vida.
Aula 4: Produtos da colônia (mel, cera, própolis, polinização).

PANTANAL; FAUNA E FLORA
Edson C. de Campos Moraes (UFMT)
Gilberto de Oliveira Aguiar (UFMT)
Local: Mini-Auditório 6 (FCM/FEN)
Programa: Aspectos gerais da distribuição e adaptação da fauna e flora do

pantanal mato-grossense.

FÜt-.'-.,

TRANSPORTE MULTIMODAL
Luiz Miguel de Miranda (UFMT)
Local: Mini-Auditório 7 (FCM/FEN)
Programa: Aula 1: Transporte Multimodal.

Aula 2: Transporte Rodoviário.
Aula 3: Transporte Ferroviário.
Aula 4: Transporte Hidroviário.

6



Conferências
15:30 -17:30 h.

Dia 25. terca-feíra

A QUESTÃO INDÍGENA NA AMAZÔNIA
João Pacheco de Oliveira (Museu Nacional)
Local: Teatro Universitário

A MATEMÁTICA NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS REGIONAIS
Marco Antonio Raupp (USP)
Local: Auditório E (antigo CCA)

Dia 26. quarta-feira

MANEJO INTEGRADO: EXPERIÊNCIA EUROPÉIA -
SUGESTÕES PARA O TRÓPICO
Jorge Araújo (Reitor da Universidade de Évora - Portugal)
Local: Teatro Universitário

BIOÉTICA E BIOSEGURANÇA: UMA DISCUSSÃO NECESSÁRIA
Edmundo Kanan Marques (UFRS)
Local: Auditório D (antigo CCBS)

-U:-

Dia 27, quiqta-feir?

DIABETE: O LABORATÓRIO, A TECNOLOGIA E O HOMEM
Paulo César de Freitas Mathias (UEM)
Local: Auditório D (antigo CCBS)

A ORIGEM E A IDADE DO UNIVERSO
João Steiner (lAG/USP)

Local: Teatro Universitário

Dia Z8. sexta-feira

SISTEMAS CAÓTICOS NA NATUREZA
Jacob Palis (IMPA)

Local: Auditório E (antigo CCA)

I
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AS CIÊNCIAS E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL NA
CONSTRUÇÃO DE MATO GROSSO
Maria de Lourdes Bandeira De Lamônica Freire (UFMT)
Local: Teatro Universitário

Mesas Redondas
9:30 - 12:30 h.

Dia 25. terca-feira

CUIABÃ E A COMPLEXIDADE DE SEU ENTORNO
Antonio Brandt Vecchiato (UFMT) - Coordenador
José Antonio L.dos Santos (Prefeitura Municipal de Cuiabá)
Aziz Nacib Ab’Sáber (SBPC)
Lázaro Valentim Zuquette (USP)
Local: Auditório D (antigo CCBS)

FORMAS ALTERNATIVAS DA EDUCAÇÃO DO 3“ GRAU
Carolina M. Bori (USP) - Coordenadora
Eunice Durhan (MEC)
Antonio da Silva Moraes (UFMT)
Antonio Carlos do Nascimento Osório (UFMS)
Local: Teatro Universitário

NECESSIDADES E POTENCIALIDADES DA QUÍMICA FINA
NO BRASIL
Vicente Guilherme Toscano (USP) - Coordenador
Ângelo da Cunha Pinto (UFRJ)
EUezer J. de Lacerda Barreiro (UFRJ)
Maria Mercedes Valadares Guerra Amaral (Fundação Ezequiel Dias)
Local: Auditório E (antigo CCA)

DLa 26, quarta-feira

FUNDAÇÕES DE AMPARO Ã PESQUISA: EXPERIÊNCIAS DE
IMPLANTAÇÃO E FUNCIONAMENTO
Marta Duarte de Barros (UFMT) - Coordenadora
José Fernando Perez (FAPESP, SP)
Afrânio de Carvalho Aguiar (FAPEMIG, MG)
Nelson Boeira e Adalberto Vasques (FAPERGS, RS)
Local: Auditório E (antigo CCA)

8



HIDROVIA PARANÁ-PARAGUAI: ANÁLISE CRÍTICA
Aldo Rebouças (USP) - Coordenador
Marcelo Ani^ade de Moraes Jardim (Ministério das Relações Exteriores)
Carolina Joana da Silva (UFMT)
Carlos Tucci (UFRS)

Local: Teatro Universitário

AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Mário Dantas (EMBRAPA/Centro de Pesq.Agrop.do Pantanal) - Coordenador
Clovis Nobre de Miranda (Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai)
Paulo Kitamura (EMBRAPA/Jaguariúna)
José Eli da Veiga (USP)
Local: Auditório D (antigo CCBS)

Dia 27. quinta-feira

EDUCAÇÃO: A BUSCA DE INOVAÇÕES CRIATIVAS
Ana Mae Barbosa (USP) - Coordenadora
Emst Hamburger (USP)
Jacqueline de Camargo (Comissão de Educação/SBPC)
Katia Morosov (UFMT)
Local: Auditório E (antigo CCA)

USO E MANUTENÇÃO DAS BIODIVERSIDADES REGIONAIS
João Morgante (USP) - Coordenador
Vangil Pinto da Silva (UFMT)
WarwickE.Kerr(UFU)

Vera M.F.de Almeida e Vai (INPA)
Local: Auditório D (antigo CCBS)

MERCOSUL: PERSPECTIVAS PARA MATO GROSSO E
MATO GROSSO DO SUL
Luciano Coutinho (UNICAMP) - Coordenador
José Márcio Panoff Lacerda (Vice-Govemador de Mato Grosso)
Carlos Antonio Borges Garcia (FIEMT)
Local: Teatro Universitário

Dia 28. sexta-feira

POLÍTICA CIENTÍFICA NO BRASIL DE HOJE
Jacob Palis (IMPA) - Coordenador
José Galizia Tundisi (CNPq)
Laura da Veiga (UFMG)
Luzia Guimarães (UFMT)

Local: Teatro Universitário

9



ECOTURISMO EM DISCUSSÃO
Nícia Wendel de Magalhães (ECO-Assoc.Estudos do Ambiente) - Coordenadora
Silvio Bams (Secretário de Turismo do Estado do Paraná)
Antonio Pedro Alem Sobrinho (Hotel Cabanas do Pantanal)
Silvia Gervásio (Feraz - Projetos em Ecoturismo)
Local; Auditório D (antigo CCBS)

ESTRATÉGIAS DE APOIO PARA OS POVOS INDÍGENAS
Maria Fátima R. Machado (UFMT) - Coordenadora
Silvio Coelho dos Santos (UFSC)
Betty Mindlin (lAMÁ/IEA)
Edir Pina de Barros (UFMT)
Local: Auditório E (antigo CCA)

Devoimento/Debate
17:30 -18:30 h.

Dia 25. terca-feira

PROJETO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO DO

SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO
Josué da Silva Mello (Reitor da Universidade Estadual de Feira de Santana - BA)
Local: Teatro Universitário

Dia 26. quarta-feira

POLÍTICA AMBIENTAL EM MATO GROSSO
Frederico Guilherme Moura Müller (Fund.Est. do Meio Ambiente-FEMA/MT)
Local: Teatro Universitário

10



PAINÉIS
13:30-15:30 h.

Dia 25. Terca-feim

I

MAWA CRISTINA DE F. E ALBUQUERQUE

Local: Ginásio - setor A

■í> Albuquerque, M.C.de F.e; Kalix, M.P.D. e Nogueira, R.L. (A. 1-030) INFLUÊNCIA DO TAMANHO NA
CONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE SOJA (Glycine max L.).

Nascimento lunior, A.do (A. 1-047) AVALIAÇÃO DO EFEITO DE DIFERENTES NÍVEIS DE FÓSFORO

NA PRODUTIVIDADE DE GRÃOS DE FEUÃO EM UM LATOSSOLO DA REGIÃO DE MATO

GROSSO,

o Gomes, M.de F.F. e Kojima, A.Y. (A.1-0I5) ESTUDO DA PRODUÇÃO DE GELÉIA REAL PELAS
ABELHAS AFRICANIZADAS (Ápis melUfera) NO MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE,

o Rodrigues, V.A. e Brasil, M.A.M. (A. 1-001) ESTIMULAÇÃO DO PAINEL DE SANGRIA E PRODUÇÃO

DE LÁTEX DE SERINGUEIRA Hevea brasiliensis.

^ Tavares, M.l.C.de M.S.; Federizzi, L.C. e Carvalho, Ê.I.F.de (A. 1-002) USO DE GERMOPLASMAS

SELVAGENS NO MELHORAMENTO GENÉTICO VEGETAL.

Zárate, N.A.H.; Vieira, M.do C. e Tolentino, C. (A. 1-006) INTRODUÇÃO AO ESTUDO E CULTIVO DE
PLANTAS MEDICINAIS.

■4» Zárate, N.A.H. (A. 1-007) PRODUÇÃO DE DOIS CLONES DE CARÁ CONSIDERANDO TRÊS
POPULAÇÕES, EM DOURADOS-MS.

o Gonçalves, M.C. e Santos Júnior, J.de D.G.dos (A. 1-008) AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO

PARA RESISTÊNCIA Ã SECA BASEADO EM DIFERENTES PERÍOEXDS DE ESTRESSE HÍDRICO,

'í* Zárate, N.A.H.; Alves Sobrinho, T.; Suzuki, M.T. e Ribeiro, R.A. (A. 1-009) INFLUÊNCIA DE

ESPAÇAMENTO NA CULTURA E NA COLHEIRA SEMI-MECANIZADA DE INHAME.

Rosa, Y.B.C.J.; Peixoto, P.P.P. e Rosa Junior, E.J. (A.1-010) INFLUÊNCIA DE TRÊS MATERIAIS DE

COBERTURA NO ITGU ESTUDADOS EM GALPÕES FECHADOS NO MATO GROSSO DO SUL.

o Peixoto, P.P.P.; Rosa, Y.B.C.J. e Ximenes, J.S. (A. 1-011) ESTUDO DAS RELAÇÕES ENTRE A

IRRADIÃNCIA SOLAR GLOBAL E A DURAÇÃO DE BRILHO SOLAR, PARA AS CONDIÇÕES DE
MATO GROSSO DO SUL.

Namiuchi, N.N. ; Hirata, Y.L. e Missio, M. (A.1-012) TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO DE QUEUO

BOURSIN UTILIZANDO LEITE DE VACA EM SUBSTITUIÇÃO AO LHTE DE BÚFALA - ESTUDO
COMPARATIVO.

Zárate, N.A.H.; Lima, C.P.de ; Vieira, M.do C. e Gonçalves, M.C. (A. 1-014) PRODUÇÃO DE QUATRO

CLONES DE TAIOBA EM MATO GROSSO DO SUL.

K
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o Gonçalves, M.C. e Borges, E.de L. (A. 1-016) AVALIAÇÃO DE DOENÇAS EM GENÓTIPOS DE

FEIJOEIRO EM DOURADOS-MS.

o Zárate, N.A.H.; Yamaguti, C.Y. e Dias, J.C.S. (A.1-017) CURVAS DE CRESCIMENTO DE CINCO

CLONES DE INHAME, EM SOLO "SEMPRE ÚMIDO " CONSIDERANDO ÉPOCAS DE COLHEITA.

■=> Aidar, T. ; Silva, J.C.C.da; Corrêa, A.M. ; Oliveira, J.M.de ; Balia, O.dos S. e Oliveira, V.L.de (A.1-018)

OCORRÊNCIA E SAZONALIDADE DE ESPÉCIES AUTÓCTONES DE COLEÓPTEROS

COPRÓFAGOS E NECRÓFAGOS COLETADOS POR MEIO DE ARMADILHAS

""PrTFALL""(ALÇAPÃO) NA REGIÃO DE AQUIDAUANA - MS.
=í> Camargo, A.H.; Dias, C.T.dos S. ; Kroll, L.B.  e Moraes, R.V.de (A.1-019) ANÁLISE DO PESO DE VELO

SUJO DE OVELHAS CRIOULA PRETA SENONA SEGUNDO A IDADE.

Kroll, L.B.; Dias, C.T.dos S. e Moraes, R.V.de (A. 1-020) UM CRITÉRIO PARA REGIONALIZAÇÃO DE
CULTIVARES DE MILHO (Zea mays, L.) ATRAVÉS DA ANÁLISE DA VARIÃNCIA.

o Mayer, L.R.R. ; Silva, J.C.da; Sorrilha, J.C. e Oliveira, V.L.de (A.1-021) ANÁLISE SOROLÓGICA DE

BRUCELOSE E CONSCIENTIZAÇÃO DOS PECUARISTAS NO MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA - MS.

NEDYR MARTINHO MODESTO

Local: Ginásio - setor B

'í» Modesto, N.M. (A.2-003) CENTROS URBANOS HOJE.

o Stenner, C. (A.2-001) PLANEJAMENTO URBANO EM JUIZ DE FORA - UMA PROPOSTA CONCRETA.

■=> Costa, L.M.S.A.; Duarte, C.R.S. ; Soares, F.F.  e Silva, O.L.S. (A.2-002) RESTAURAÇÃO AMBIENTAL E

METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO EM FAVELAS,

'í» Netto, A. (A.2-004) UNIDADES HABITACIONAIS CONSTRUÍDAS COM REJEITO DE MADEIRA,

o Sato, M. (B.7-012) MATO GROSSO NO CAPÍTULO 36, UM DESTAQUE PARA O SÉCULO XXI.
Paiva, D.J.de; Moraes, E.P.de e Rosa, D.B. (B.7-024) ALGUNS ASPECTOS DAS MODmCAÇÕES NA

PAISAGEM NATURAL DO MUNICÍPIO DE POXORÉO - MT.

o Bordest, S.M.L. e Macedo, M. (B.7-019) VISÃO INTEGRADA DA QUESTÃO AMBIENTAL NO

CÓRREGO BARBADO. CUIABÁ - MT. CARACTERIZAÇÃO E ESTUDOS DE IMPACTOS
AMBIENTAIS,

‘í* Pinto, A.L. (B. 11-001) CONTRIBUIÇÃO A ANÁLISE CORRELATIVA ENTRE SANEAMENTO BÁSICO,
RENDA, MORTALIDADE E DEGRADAÇÃO AMBIENTAL NA QDADE DE AQUIDAUANA-MS.

■=> Lamoso, L. (B.l 1-002) A OCUPAÇÃO DO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO ATRAVÉS DA
COLONIZAÇÃO PARTICULAR NA DÉCADA DE 50.

'i- Matón, J.R.L. (B.l 1-003) ESBOÇO GEOMORFOLÓGICO DO ESTADO DO TOCANTINS,
'í' Gardin, C. (B. 11-004) A MODERNIDADE NO SERTÃO: O CASO DE CAMPO GRANDE.

^ Moreno, G. (B. 11-005) OS (DES) CAMINHOS DA APROPRIAÇÃO CAPITALISTA DA TERRA EM

MATO GROSSO,

'i» Sette, D.M. (B.l 1-006) OCUPAÇÃO EM ÁREAS DE RISCO DE ENCHENTE NA CIDADE DE
RONDONÓPOLIS - MT.
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Oliveira, F.M.de; Rodrigues, O.M.; Weigert, R.V.  e Sette, D.M. (B.l 1-007) OCUPAÇÃO E

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL DA MICRO-BACIA DO CÓRREGO CANIVETE NA ÃREA URBANA

DE RONDONÓPOUS - MT.

Lima, L.M.de S. (B.l 1-008) OS MARGINALIZADOS DA BR 364 - TRECHO RONDONÓPOUS À SERRA

DAPETROVINA.

■4> SUva, C.M.dos S. e Ely, D.F. (B.l 1-009) A QUESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO
MUNICÍPIO DE RONDONÓPOUS/MT.

CLÁUDIO DA ROCHA BRITO

Local: Ginásio - setor C

■=> Souza, C.C.de e Geromel, J.C. (A.3-001) DETERMINAÇÃO NUMÉRICA DO GANHO DE
ESTABILIZAÇÃO VIA REAUMENTAÇÃO DE SAÍDA DE SISTEMAS DINÂMICOS LINEARES
USANDO DESIGUALDADES MATRICIAIS LINEARES,

'í» De-Musis, C.R. e Priante Filho, N. (A.5-010) SISTEMA ORIENTADO PARA OBJETOS PARA

RESOLUÇÃO DE SISTEMAS NÃO UNEARES/MINIMIZAÇÃO DE FUNÇÕES.
O Brito, C.da R. (A.5-001) MODELAGEM DE DISPOSITIVOS EM UM CAD.

'í» Brito, C.da R. e Cambiucci, W. (A.5-002) PROJETO REDEMSO - SOFTWARE DE COMUNICAÇÃO
PONTO A PONTO.

^ Guimaiães, M.B. e Sarmento, R. (A.5-003) AVALIAÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL DE UMA LAVRA
DE CALCÃRIO DA JAZIDA DE PEDRA BRANCA NO MUNICÍPIO DE VARGEM ALTA NO ESTADO

DO ESPÍRITO SANTO.

Vai, L.A.A.do (A.5-004) AVALIAÇÃO ECONÔMICA DE RODOVIAS VICINAIS - "UMA
CONTRIBUIÇÃO AO PLANEJAMENTO DO TRANSPORTE".

Marietto, M.das G.B. e Andrade, L.T.de (C.5-001) CONCEITOS MATEMÃTICOS DO SOFTWARE
AUTOCAD 12.

‘4> Sousa, A.J.de e Siqueira, M.F. (C.5-002) SM8051: SISTEMA MÍNIMO DE CONTROLE ANALÓGICO
BASEADO NO MICROCONTROLADOR 8051.

'í» Sotoma, I. e Moreano, N.B. (C.5-003) DESENVOLVIMENTO DE UM ALGORITMO DISTRIBUÍDO PARA
A RESOLUÇÃO DE SISTEMAS LINEARES,

'í» Sousa, A.J.de (C.5-004) REALCE MÉTRICO DE IMAGENS DIGITALIZADAS.
■=> Spoion, R. ; Spolon, R.; Santana, R.H.C. e Santana, M.J. (C.5-005) AMBIENTE PARA SIMULAÇÃO

AUTOMÁTICA DE SISTEMAS.

Menoni, J.A. (C.5-006) TÉCNICAS PARA A CONSTRUÇÃO DE INTERPOLANTES, ASSOCIADAS A
MÉTODO DE RUNGE-KUTTA.

'í» Cangussu, J.W.L. e Miranda, M.M. (C.5-007) SIMTUR: SISTEMA PARA EDIÇÃO E SIMULAÇÃO DE
MÁQUINAS DE TURING.

■=> Lima, A.C. ; Silva, D.L.da ; Pereira, F.S. ; Lima, P.de ; Louzan, S.S.de S. e Cacetes, E.N. (C.5-008)

CONSTRUÇÃO DE UM SIMULADOR PARA ANÁLISE DE DESEMPENHO DE UMA REDE LOCAL.
Fwreira, R.A. e Pagliosa, P.A. (C.5-009) YCPG: UM GERADOR DE COMPILADORES.

í
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'í* Magalhães, P.E.V. e Cáceres, E.N. (C.5-010) COMPUTAÇÃO PARALELA: UMA INTRODUÇÃO,

'í* Costa, G.M.F.Q.da; Trindade, N.W. e Petek, M.C. (C.5-011) SISTEMA DE BANCO DE DADOS DO

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - JORNAUSMO DA UFMS.

EDNA MARA FERREIRA DO NASCIMENTO

Local: Ginásio - setor D

■=> Nascimento, E.M.F.do (A.4-004) INFUSÃO INTRAVENOSA EM VEIA PERIFÉRICA: ASSOCIAÇÕES
ENTRE MOTIVOS DE INTERRUPÇÃO E FATORES ENVOLVIDOS.

=> Kreutz, I. e Ide, C.A.C. (A.4-001) O PROCESSAMENTO DO CONCEITO "SISTEMATIZAÇÃO DO
CUIDAR": UMA ETAPA PARA A CONSOLIDAÇÃO DA INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO.

Yoshioca, M.R. (A.4-002) LAQUEADURA TUBARIA - COMPUCAÇÔES TARDIAS,
o Yoshioca, M.R. e Arcuri, E.A.de M. (A.4-003) PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS SOBRE A SAÚDE DA

MULHER, EM NÍVEL AMBULATORIAL.
o Reiners, A.A.O. (A.4-005) CUIDADO: SEU SIGNIHCADO PARA O ENFERMEIRO.

Costa, L.M.F.C.da e Monteiro, J.de A. (A.4-009) VERIHCAÇÃO, NO PÓS OPERATÓRIO, DO NÍVEL DE

APRENDIZAGEM DAS ORIENTAÇÕES DADAS, NO PRÉ-OPERATÓRIO, AOS PAOENTES DA

CLÍNICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO JÚLIO MULLER.

Moreira, L.C. e Pereira, A. (A.4-010) UTIUZAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO MASCULINA:
ALOCAÇÃO DO ENFERMEIRO NAS DIVERSAS ÁREAS DE ATUAÇÃO,

'í* Santos, N.C.dos (A.4-011) O PROCESSO DE FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO - A PRÁTICA

PEDAGÓGICA USADA NO COTIDIANO IX) CURSO DE GRADUAÇÃO.
Rícíctí, D.da V. (A.7-001) CONDICIONAMENTO RESPIRATÓRIO EM PNEUMOPATIAS CRÔNICAS:

APUCAÇÃO DE MÉTODO EXPERIMENTAL.

i

EDA DO CARMO PEREIRA GARCIA

Local: Ginásio - setor E

■=> Silva, A.P.da (B.l-OOl) PORTA DO SOL - UMA ESPIADA PELO BURACO DA FECHADURA,

'í» Wenceslau, M.E. (B. 1-002) O ÍNDIO KAYOWÁ - SUICÍDIO PELO TEKOHÁ.

Quintana, A.M. (B. 1-003) O SAGRADO: A FACE OCULTA DA CURA.

LimbCTti, R.C.P. (B.2-001) FERNANDO PESSOA: "O EU PROFUNDO E OS OUTROS EUS".
O Garcia, E.do C.P.; Pinto, M.S.B.A. e Ligabo, N.G. (B.2-002) EDUCAÇÃO MUSICAL-ENSINO ESPECIAL.

■=> Castro, C.M.O.L.de; Silva, S.L.R.da e Batistella, C.M.de S. (B.2-003) O TEATRO COMO RECURSO

PEDAGÓGICO E TERAPÊUTICO NO DESENVOLVIMENTO PSICO-SOCIAL DO PORTADOR DE

DEHCIÊNaA MENTAL,

'í’ Almeida, G.J.de e Silva, J.M.R. (B.2-004) ARTE EDUCAÇÃO E ARTES PLÁSTICAS.
Rocha, G.C. (B.2-006) A MÚSICA IMPROPRIAMENTE CHAMADA DE SERTANEJA, PORQUE NADA

TEM DE SERTÃO, TENTA GARANTIR ESPAÇO NA MÍDIA APELANDO POR TEMAS E TÍTULOS
RIDÍCULOS

í
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Cunha, T.R.de A. (B.2-007) CÓDIGOS INTERSEMIÓTICOS EM AÇÃO NA PECUS PECÚNIS/ANÁUSE

DE UMA OBRA DA FASE BOVINOCULTURA DE HUMBERTO ESPÍNDOLA,

o Figueiredo, A. (B.2-009) A PROPÓSITO DO BOI.

■=> Veras, M.D.S. (B.3-001) A ESPECULAÇÃO DA PROPRIEDADE URBANA EM FACE DA REALIZAÇÃO
DE SUA FUNÇÃO SOCIAL PREVISTA NO ARTIGO 182, § 4 DA C.F./88.

o Sanches, F.S. ; Santos, L.A.dos e Medeiros, M.J. (B.3-002) TORNAR PÚBUCO E FACILITAR O ACESSO

A LEGISLAÇÃO EM VIGOR NO MUNICÍPIO DE TRÊS LAGOAS-MATO GROSSO DO SUL.
■4> Ferreira, S.de A. e Guedes, J.A.C. (B.3-003) TERCEIRIZAÇÃO: IMPUCAÇÕES JURÍDICO-

ADMINISTRATTVAS.

Veras, M.D.S.; Veras, F.C.S.; Barros, D.M.; Lôbo, C.E.D.; Rastelli, E.L.; Cavalcante, G.G.B.; Carneiro,

F.D.V.; Ribeiro, R.F.; Süva, V.S. e Matoso Füho, R. (B.3-004) UMA CARTILHA POPULAR COMO

INSTRUMENTO DE TRANSMISSÃO DE DIREITOS POSmVADOS.

Barros, D.M. (B.3-005) QUESTIONAMENTOS SOBRE A PERMANÊNCIA DO INSTITUTO DA
ENFITEUSE NO ORDENAMENTO JURÍDICO BRASILEIRO.

■=> Souza, R.C.de e Bordest, S.M.L. (B.3-007) BACIAS HIDROGRÁHCAS; URBANIZAÇÃOA^EGISLAÇÃO -
CONFRONTOS.

f

TELMA ROMILDA DUARTE VAZ

Local: Ginásio - setor F

Vaz, T.R.D. e Lima, T.B.de (B.6-010) DESENVOLVIMENTO INFANTIL: UM RELATO A PARTIR DO

COTIDIANO DA CRECHE NOSSA SENHORA APARECIDA,

o Brito, M.M.C.T.da R. e Brito, C.da R. (B.6-001) AS NOVAS FRONTEIRAS DO ENSINO DE

ENGENHARIA.

=* Martiis, L.de A.R. (B.6-002) INTEGRAÇÃO DE EDUCANDOS PORTADORES DE NECESSIDADES

ESPECIAIS NA CLASSE REGULAR DE 1° GRAU.

o Silva, E.A.; Gomes, C.A.Q.; Reis, N.dos e Vinha, M. (B.6-(X)3) IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA INDÍGENA
OFAIÉ EM BRASILÃNDIA/MS.

■=> Silva, M.E.C.'da e Mello, L.S. (B.6-004) EDUCAÇÃO SEXUAL NA PRÉ-ESCOLA: CAMINHOS PARA
UMA PRÁTICA DA ATUALIDADE,

o Silva, S.F.da e Lima, T.B.de (B.6-005) CAMINHOS PERCORRIDOS NA PRÁTICA DOCENTE: UMA (RE)
LEITURA,

o Silva, S.A.O. e Lima, T.B.de (B.6-006) PRODUÇÕES INFANTIS - O CAMINHO PERCORRIDO PELA
CRIANÇA,

o Souza, A.Z.R.de (B.6-007) OS PRIMEIROS IMIGRANTES EM CORUMBÁ E AS MUDANÇAS NAS

RELAÇÕES SOCIAIS.
Souza, L.B.de ; Carrara, M.P. e Schirmer, A.C.F. (8.6-008) A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO

GERADO A PARTIR DE UMA AÇÃO INTERDISCIPUNAR - ÁREA DE PRÉ-ESCOLA.

i
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■=> Vai, D.A.do ; Freitas, E.M.de e Mello, L.S. (B.6-009) A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO A
PARTIR DE UMA AÇÃO INTERDISCIPLINAR: DIDÁTICA EXD SUPERVISOR/ARTE DO
EDUCADOR,

■í» Urt, S.da C. e Cysneiros, P.G. (B.6-011) ESCOLA E INFORMÁTICA - REPRESENTAÇÕES NO
COTIDIANO DE UMA ESCOLA PÚBUCA.

^ Souza, R.A.M.de e Lima, T.B.de (B.6-012) "ERRO CONSTRUTIVOUMA DEFINIÇÃO CONSTRUÍDA
NO EXERCÍCIO TEÓRICaPRÁTICO.

■=> Sá, A.L.R.de (B.6-013) PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO UFMS/ENSINO BÁSICO.

Santos, A.S.R.dos (B.6-014) AS POLÍTICAS PÚBLICAS EM CORUMBÁ NO SÉCULO XIX.
"=> Hamdan, E.M.L.R.; Silva, A.S.da ; Bemal, G.T.; Santos, A.dos e Antunes, M.B.V. (B.6-015) ATIVIDADES

PEDAGÓGICAS NO PANTANAL: A BASE DE ESTUDOS DO PANTANAL ENQUANTO ESPAÇO DE
EXTENSÃO.

■=> Nakamura, S.R.M. e Molinari Filho, G. (B.6-016) MEMÓRIAS DE FERROVIÁRIOS. A RECONSTRUÇÃO
DA HISTÓRIA DA ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL.

Oliveira, R.T.C.de (B.6-017) AS MODERNAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO.
■=> Schirmer, A.C.F. ; Mancini, A.P.G. ; Vai, D.A.do ; Freitas, E.M.de ; Mariano, L.M. ; MeUo, L.S. ; Souza,

L.B.de ; Carrara, M.P. ; Souza, N.F.de ; Moreira, R.S.M. e Lima, T.B.de (B.6-018) A PRODUÇÃO DO
CONHECIMENTO GERADO A PARTIR DE UMA AÇÃO INTERDISCIPLINAR.

■=> Mancini, A.P.G.; Mariano, L.M. e Mello, L.S. (B.6-019) A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO
A PARTIR DE UMA AÇÃO INTERDISQPLINAR - ÁREA DE CURRÍCULO.

Souza, N.F.de ; Moreira, R.dos S.M. e Lima, T.B.de (B.6-020) INFLUÊNCIA DO PROFESSOR NA

CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO PELA CRIANÇA.

MARCIA REGINA PAVONI DE CARVALHO

Local: Ginásio - setor G

■=> Carvalho, M.R.P.de ; Dias, M.P.de L. e Petroni, M.R. (B.8-006) UNIVERSIDADE/ENSINO DE lo. E 2o.

GRAUS: A LINGUAGEM NO ESPAÇO INTERDISCIPLINAR.

■=> Gardiman, A.C.Q. ; Delgado, E.de M.; Andrade, G.B.de ; Taha, J. ; Vitt, J.C.de ; Abes, S.da S. e

Vendruscolo, S.T. (B.8-001) AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA DE TRABALHOS EM FEIRA DE

CIÊNCIAS NA ESCOLA PÚBUCA DE COXIM/MS.
'í’ Silva, L.da e Romero, R.N. (B.8-002) O INTERAR PARA DESPERTAR, ESTADO DE M.S..
o Escobar, J.A.de V.; Angeli, L.T.; Souza, A.A. e Falco, J.R. (B.8-003) O QUE MOTIVA OS INTEGRANTES

DO CLUBE DE CIÊNCIAS PAIAGUÁS A REALIZAREM PROJETOS DE PESQUISA.
^ Rocha, D. (B.8-004) A FORMAÇÃO DO PROFESSOR PRIMÁRIO NA FRONTEIRA BRASIL (PONTA

PORÁ) E PARAGUAI (PEDRO JUAN CABALLERO).
o Rosa, M.C.M.da e Gobara, S.T. (B.8-005) PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE

CIÊNCIAS SOB O ENFOQUE DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL (6"  E T SÉRIES).
Petroni, M.R. (B.8-007) INADEQUAÇÃO LEXICAL "VERSUS" INCOERÊNCIA LOCAL: DA INTUIÇÃO

À ADEQUAÇÃO SINTÁTICO-SEMÃNTICA.

í
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Medeiros, J.G.; Cunha, C.M.; Monteiro, C.R.; Thiago, L.F.S. e Silveira, G.S. (B.8-008)

LEVANTAMENTO DO REPERTÓRIO ACADÊMICO DE CRIANÇAS DA PRIMEIRA SÉRIE DE UMA

ESCOLA PÚBLICA, RELACIONADO À REALIDADE SÓCIO-ECONÔMICA DE SEUS PAIS.

==> Rossetto, O.C. (B.8-009) O ENSINO DE GEOGRAFIA NAS SÉRIES INICIAIS: UMA ANÁUSE

PRELIMINAR.

■=> Santos, A.R.dos ; Moreira, C.R. e Lopes, J.C. (B.8-010) A MELHORIA DO ENSINO NOS CONTEÚDOS
DE GEOLOGIA NA DISCIPUNA DE CIÊNCIAS DE 5a. A 8a. SÉRIES DO PRIMEIRO GRAU.

■=> Souza, C.V.C.de (B.8-011) A PRÁTICA DA EDUCAÇÃO MUSICAL NAS SÉRIES INICIAIS DO lo.
GRAU.

Almeida, L.A.de (B.8-012) A PROPOSTA CURRICULAR DO ESTADO DE MATO GROSSO: ENTRAVES

E SUCESSOS,

'í» Andrade, P. (B.8-013) O ENSINO DE PROGRAMAS DE SAÚDE CONTEXTUAUZADOS NAS ESCOLAS
DE CUIABÁ - UMA PROPOSTA.

Persona, R.M.J. (B.8-014) ACELERAÇÁO: ALTERNATIVA BEM SUCEDIDA COM ALUNOS EM IDADE

INADEQUADA EM RELAÇÃO Á SÉRIE.
^ Grando, B.S. e Sodré, M.L.M.F. (B.8-015) PROIETO DE ELABORAÇÃO DE UMA PROPOSTA

CURRICULAR EM EDUCAÇÃO FÍSICA PARA A REDE PÚBUCA MUNICIPAL DE ENSINO DE
CUIABÁ,

'í» Ramos, M.E.P.L. (B.8-016) O EVENTO "FEIRA DE CIÊNCIAS" COMO RECURSO DIDÁTICO E
INCENTIVO Ã PESQUISA,

o Slomouzinsky, A. e Monteiro, J.L.G. (B.8-018) DIHCULDADES E ANSEIOS DO PROFESSOR DE

GEOGRAHA DE 1' E T GRAUS.

Souza, C.C.de e Motalis, E.G. (B.8-019) OS PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA DE lo. E 2o.
GRAUS CONHECEM AS "PROPOSTAS (DIRETRIZES) CURRICULARES PARA O ENSINO DA

LÍNGUA MATERNA" DE SEUS ESTADOS ?

'í» Marón, J.R.L.; Abreu, M.R. e Hemandez, N.W.Z. (B.8-021) OS TRABALHOS DE CAMPO, UMA

ESTRATÉGIA PARA ENSINO DA GEOGRAFIA.

f

ALFREDO ROQUE SALVETTI

Local! Ginásio - setor H

=> Salvetti, A.R.; Delben, J.R.; Silva, A.A.da; Delboi, A.A.S.T.; Bozano, D.F. e Bogiani, P.C. (C.2-001)

IDENTfflCAÇÃO DOS ESTADOS DE QUARTZO a E QUARTZO p. EM AMOSTRAS DE ARGILA.

Salvetti, A.R.; Delben, I.R. ; Silva, A.A.da; Delben, A.A.S.T.; Bozano, D.F. e Bogiani, P.C. (C.2-002)

ANÁLISE TÉRMICA DIFERENCIAL DE ARGILA DA FORMAÇÃO PONTA GROSSA NO ESTADO

DE MATO GROSSO DO SUL.

=> Salvetti, A.R. ; Delben, J.R. ; Silva, A.A.da; Delben, A.A.S.T. ; Bozano, D.F. e Bogiani, P.C. (C.2-003)

ANÁLISE TERMO-MECÂNICA DE ARGILA DA FORMAÇÃO PONTA GROSSA NO ESTADO DE

MATO GROSSO DO SUL.

%

í
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■=> Salvetti, A.R. ; Delben, J.R. ; Silva, A.A.da; Delben, A.A.S.T.; Bozano, D.F. e Bogiani, P.C. (C.2-004)
ANÁUSE TERMO-GRAVIMÉTRICA DE ARGILA DA FORMAÇÃO PONTA GROSSA NO ESTADO
DE MATO GROSSO DO SUL.

Rosa, P.R.da S. e Ziebell, L.F. (C.2-005) PERHL ESPACIAL DO COEHCIENTE DE ABSORÇÃO DE
CICLOTRON EM PLASMAS DE TOKAMAKS.

■=> Delben, A.A.S.T. ; Delben, J.R.J. ; Salvetti, A.R. e Silva, A.A.da (C.2-006) OBTENÇÃO DE FILMES
ZBLALi.

■=> Delben, J.R.J.; Delben, A.A.S.T. e Messsaddeq, Y. (C.2-007) ESTUDO DE VIDROS
FLUOROCLOROINDATOS.

■=> Bozano, D.de F. ; Delben, J.R.J. e Aegeiter, M. (C.2-008) CARACTERIZAÇÃO DE CONDUTORES
lÔNICOS DO SISTEMA LÍ3P04 - LÍ4SÍ04, OBTIDOS PELO PROCESSO SOL-GEL ATRAVÉS DE
ESPECTROSCOPIA DE IMPEDÃNCIA.

'í* Paula, M.H.de ; Vinha, C.A. e Badini, R.G. (C.2-009) MICROFONE ÓTICO DE ALTA SENSIBILIDADE
PARA FOTOACÚSTICA.

SUva, A.A.da; Delben, J.R. ; Delben, A.A.S.T. e Salvetti, A.R. (C.2-010) PROPRIEDADE DE
TRANSPORTE EM VIDROS DE SÍLICA PREPARADO POR SOL GEL.

'4> Hansen, J.P. (C.2-011) EXPERIMENTO COM RAIOS-LASER SOBRE DETERMINAÇÃO DE
MOVIMENTO ABSOLUTO DE SISTEMA INERCIAL NO ESPAÇO.

■4» Ojeda, J.H. e Paulo, S.R.de (C.2-012) SIMULAÇÃO DO PROCESSO DE DEPOSIÇÃO (PLATE-OUT) DE
ÁTOMOS DE Po-218 NO INTERIOR DE UM RECIPIENTE,

'í» Perilo, A.W.de S. e Waki, P.S. (C.2-013) TUNELAMENTO EM SUPER-REDES HNITAS, UmiZANDO
POTENaAIS SEGMENTADOS,

'í» Raposo, N.V.de M. e Bonicel, A. (C.2-014) DORMÊNCIA E BROTAMENTO DAS GEMAS DE PEUPLIE
(Populus trichocarpa x Populos deltoiede cv. Raspalje).

'í» Dytz, A.S. ; Bacelar, A. ; Pinto, A.A.L. e Bemasiuk, M.E.B. (C.2-015) LOCALIZAÇÃO DE FOCOS DE
CONTAMINAÇÃO EM MEDICINA NUCLEAR.

Bacelar, A. ; Bemasiuk, M.E.B. e Guerra, A.B. (C.2-017) DESENVOLVIMENTO DE UM PROGRAMA
EXTRA CURRICULAR DE ESTUDOS ORIENTADOS EM FÍSICA MÉDICA,

'í’ Massa, F.S.; Bemasiuk, M.E.B.; Hoff, G. e Bacelar, A. (C.2-018) CONSTRUÇÃO DO WIRE-MESH.
■=> Wagner, R.V.L.; Mazzola, A.A. ; Bemasiuk, M.E.B. e Bacelar, A. (C.2-019) CONTROLE DA

TEMPERATURA EM PROCESSADORAS DE HLMES RADIOGRÁHCOS.

Piubéli, U.G. ; Gobara, S.T. e PET, Gmpo (C.3-(X)1) O ENSINO DE FÍSICA NO SEGUNDO GRAU
NOTURNO.

■=> Lima, G.F.de; Gobara, S.T. e Lima, M.T.M.de (C.3-004) O CONSTRUTIVISMO PIAGETIANO COMO
REFERENCIAL PARA ANÁLISE DOS EXERCÍCIOS DOS UVROS DIDÁTICOS DE FÍSICA. 4

18



HUMBERTO T. SAKAMOTO

Local: Ginásio - setcx I

o Sakamoto, H.T.; Shiota, E.F.; Garcez, W.S.; Garcez, F.R. e Marques, M.R. (C.6-001) ATIVIDADE

FUNGICIDA DE EXTRATOS DE Lafoensa densiflora.

o Ramos, L.; Camargo, M.J.de ; Garcez, W.S.; Garcez, F.R. e Martins, D. (C.6-002) SESQUITERPENÓIDES

DE Trichilia catigua.

■í» Pereira, A.A. ; Martins, D. ; Garcez, W.S. ; Garcez, F.R. e Marques, M.R. (C.6-003) FITOALEXINAS

EXTRAÍDAS DE SEMENTES DE UM CULTIVAR DE SOJA SUSCEPTÍVEL A DOENÇAS
CAUSADAS POR FUNGOS,

o Oliveira, C.M.S.; Nunes, M.; Humeres, E. e Barrie, P.J. (C.6-004) ESTUDO DO PRODUTO DA REAÇÃO
DE ÉSTERES XÂNTICOS DE CELULOSE E POLIPEPTÍDEOS POR RMN C-I3

^ Oliveira, L.A.; Martins, D.; Garcez, W.S.; Garcez, F.R. e Marques, M.R. (C.6-005) SUBSTÂNCIAS
FUNGITÓXICAS PRODUZIDAS POR UM CULTIVAR DE SOJA RESISTENTE À DOENÇAS
CAUSADAS POR FUNGOS.

■=> Osshiro, E. ; Hamerski, L. ; Martins, D. e Siqueira, J.M.de (C.6-006) ANÁLISE QUÍMICA E AVALIAÇÃO
DA CITOTOXICIDADE DE EXTRATOS DE Xylopia aromatica.

o Garcez, W.S.; Garcez, F.R.; Rosada, M.C. e Zacalusni, S. (C.6-007) NITROPROPANOIL-

GLUCOPIRANOSE DE Indigofera suffruticosa.

o Hamerski, L.; Nakasse, L.Y. e Martins, D. (C.6-008) ÁCIDOS DITERPÊNICOS ISOLADOS DAS CASCAS

DOS GALHOS DE Xylopia aromatica.

o Honda, N.K. e Devincenzi, I.A.A. (C.6-009) COMPONENTES QUÍMICOS DE LÍQUENS DAS FAMÍLIAS
Usneaceae e Ramalinaceae.

o Camargo, M.J.de ; Garcez, F.R. ; Garcez, W.S. ; Martins, D.; Tsutsumi, M.T. e Rodrigues, E.D. (C.6-0I0)

UM NOVO PROTOLIMONÓIDE DE Trichilia elegans ssp. elegans (meliaceae).
o Andrade, S.A.de e Honda, N.K. (C.6-011) COMPONENTES QUÍMICOS DE Usnea aff. meridionalis Zahlbr

(Usneaceae).

Brum, R.L. (C.6-0I2) ESTUDO QUÍMICO DO ÓLEO ESSENCIAL DE JATROPHA ELLIPTICA
(EUPHORBIACEAE).

't» Maraschin, L. ; Sousa Junior, P.T.de e Martins, D.T.de O. (C.6-016) ESTUDO QUÍMICO DOS

CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA Cariniana rubra

GARDNER EX MIERS (JEQUITIBÁ-VERMELHO),

o Oliveira, C.M.S.; Nunes, M. e Humeres, A.J.J.E. (C.6-017) SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DE a-
METIl^D-GLIC0PIRANOSIDE-4,6-O-BENZILIDENO-3-O-XANTAT0 DE P-NITROBENZILA

(MGXNB-3).

■=> Alves, B.V.; Moraes, M.P.L.de e Dores, E.F.G.de C. (C.6-019) COMPARAÇÃO ENTRE OS

DESEMPENHOS DE ALGUNS MÉTODOS PUBLICADOS DE ANÁLISE QUÍMICA DE TRAÇOS DE
PARAQUAT EM SOLOS.

/
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Oliveira, M.A.G. de ; Vieira, S.R.P.; Moraes, M.P.L. de e Dores, E.F.G. de C. (C.6-021) RESÍDUOS DE

PRAGUICIDAS ORGANOCLORADOS NO LEITE MATERNO; UMA REVISÃO COMPARATIVA DOS

NÍVEIS DE RESÍDUOS ENCONTRADOS EM ALGUNS PAÍSES DA EUROPA E AMÉRICAS.

■=> Alves, B.V.; Moraes, M.P.L.de e Dores, E.F.G.de C. (C.6-022) CRITÉRIOS PARA AMOSTRAGEM DE

SOLOS PARA ANÁLISE QUÍMICA DE RESÍDUOS DE PESTICIDAS.
Vieira, S.R.P.; Oliveira, M.A.G. de ; Moraes, M.P. de L. e Dores, E.F.G. de C. (C.6-025) AVALIAÇÃO DO

CONHECIMENTO SOBRE AGROTÓXICOS NUMA AMOSTRA DA POPULAÇÃO DE CUIABÁ E
VÁRZEA GRANDE.

i

GILDA TOMASINIMAITELLI

Local; Ginásio - setor I

'í’ Maitelli, G.T. (D.3-0I5) CARACTERIZAÇÃO E MAPEAMENTO DO USO DO SOLO PARA ESTUDOS

DE CLIMA URBANO,

'í» Costa Neto, E.M. (D.3-00I) A UTILIZAÇÃO MEDICINAL DO GRILO (ORTHOPTERA, GRYLLIDAE) NA
ENTOMOTERAPIA FOLCLÓRICA DE ALAGOAS.

Zamparoni, C.A.G.P. (D.3-(X)2) ILHA DE CALOR EM BARRA DO BUGRES E TANGARÁ DA SERRA -

MT: UMA CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DO CUMA URBANO EM CIDADES DE PEQUENO
PORTE EM ÁREA TROPICAL.

Santos, M.R.dos e Zanon, A.M. (D.3-003) LEVANTAMENTO DE APIDEOS E OUTROS INSETOS

POLINIZADORES NA REGIÃO DE AQUIDAUANA E ANASTÁCIO  - MS.
Silva, N.M.da e Jankauskis, J. (D.3-004) ANÁLISE DAS RELAÇÕES AMBIENTAIS EM FUNÇÃO DA

ESCALA.

Gonda, I. (D.3-(X)5) CONTAMINAÇÃO DE SOLOS E DE ÁGUAS DO LENÇOL FREÂTICO POR
FOSSAS ABSORVENTES.

Castro, N.A.S.de e Hess, S.C. (D.3-006) LEVANTAMENTO DE BIOCIDAS UTILIZADOS EM HORTAS

DE CORUMBÁ/MS.

■=> Ide, C.N.; Luca, S.I.de e Cybis, L.F.de A. (D.3-007) AVALIAÇÃO SANITÁRIA DE LODOS DE ESGOTOS
ESTABILIZADOS COM CAL E COM FERRATO(VI) DE POTÁSSIO,

'í» Ide, C.N. ; Luca, S.I.de e Polizér, M. (D.3-008) CONTRIBUIÇÃO DA DRENAGEM PLUVIAL URBANA
PARA A POLUIÇÃO.

■=> Ide, C.N. ; Luca, S.I.de e Milano, L.M. (D.3-009) METAIS PESADOS PRESENTES NOS LODOS DE ETEs

(BIOSSÓLIDOS).
Fernandes, W.D. ; Oliveira, P.S. ; Almeida, E.C. ; Vieira, M.H.P. e Flores, R. (D.3-010) POTENCIAL DE

FORMIGAS COMO AGENTES DE CONTROLE NATURAL EM CAMPOS DE SOIA NA REGIÃO DE

DOURADOS, MS.

■=> Ferraz Filho, A. ; Fernandes, W.D. e Namiuchi, N.N. (D.3-011) EXTRATOS VEGETAIS COMO

DETERRENTES ALIMENTARES EM PRAGAS DE SOIA NA REGIÃO DE DOURADOS, MS.
'í» Alexandre, G.A.L. (D.3-012) PROIETO VITÓRIA-RÉGIA - FASE 1: DIAGNÓSTICO.

■t
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Leite Filho, I.; Leite, M.R.B. e Alves, N.O.L. (D.3-013) D.O/S RATE AT POINTS OF THE STREAMS

"SEGREDO", "PROSA" AND "ANHANDUÍ".

^ Almeida, M.G.de e Lima, M.do C.de (D.3-014) PROJETO; "NATUREZA, PESCA, TURISMO: CONFUTOS

NO LITORAL CEARENSE".

Morais, R.M.O.G. (D.3-0I6) CONSIDERAÇÕES SOBRE O USO DE ADUBOS E INSETICIDAS EM

COMUNIDADES À MARGEM DIREITA DO RIO CUIABÁ. VÁRZEA GRANDE - MATO GROSSO.

^ Valle, S. e Sant'Ana, A. (D.3-017) BIOSSEGURANÇA DA BIODIVERSIDADE.

O Batistella, A.M.; Melo, C.E.de e Venere, P.C. (D.3-019) CONDIÇÕES FÍSICO-QUÍMICAS DO

AMBIENTE, ALIMENTAÇÃO E REPRODUÇÃO DE Rivulus sp., (PISCES, CYPRINODONTIFORMES)

NA CABECHRA DE UM CÓRREGO DE CERRADO. BARRA DO GARÇAS-MT.

o Merico, L.F.K.; Soares, M. e Anjos, M.dos (D.3-020) VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DE AVIFAUNA:

UMA EXPERIÊNCIA DE APUCAÇÃO METODOLÓGICA,

'í» Souza, M.F.L.de; Andrade, R.C.B.de e Couto, E.C.G. (D.3-02I) CARACTERIZAÇÃO HIDROQUÍMICA

DA LAGOA GURUREMA (ESTÂNCIA - SE).

ALFREDO DO NASCIMENTO JUNIOR

Local; Ginásio - setor A

Nascimento Junior, A.do (A. 1-046) AVALIAÇÃO DA INCIDÊNCIA E DO EFEITO DA "MELA" NO

RENDIMENTO HNAL DE GRÃOS DE ALGUNS GENÓTIPOS DE FEIJÃO NA REGIÃO OESTE DE

MATO GROSSO.

■=> Souza, L.C.F.de ; Cruz, J.C.; Ramalho, M.A.P.  ; Salvador, N. e Silva, J.B.da (A. 1-005) ÉPOCA DE
GRADAGEM EM RELAÇÃO A SEMEADURA E SISTEMA DE CONTROLE DE PLANTAS
DANINHAS NA CULTURA DO MILHO.

Rieder, A. ; Moraes, M.P.L.de e Dores, E.F.G.de C. (A. 1-066) TENDÊNCIAS DE EXPANSÃO DE
LAVOURAS DEPENDENTES DE PESTICIDAS NA BACIA DO ALTO PANTANAL.

Vieira, M.do C. ; Siqueira, J.G.de e Zárate, N.A.H. (A. 1-003) PRODUÇÃO DE MANDIOQUINHA-SALSA,
CONSIDERANDO POPULAÇÕES E ÉPOCAS DE COLHEITAS.

Rieder, A. ; Moraes, M.P.L.de e Dores, E.F.G.de C. (A. 1-068) PESTICIDAS USADOS EM ÁREAS DE
ALGODÃO (Gossypium hirsutum) NO SUDOESTE DE MATO GROSSO,

'í- Sales Junior, O. e Santos, G.M.dos (A. 1-069) DIVERSIDADE DE ABELHAS SEM FERRÃO (APIDAE:
MEUPONINAE) NA ÁREA INDÍGENA ENAWENENAWE.

^ Ferreira, M.do N. (A.I-07I) DINÂMICA POPULACIONAL DE PENTATOMIDEOS HTÓFAGOS EM
SOJA Gtycines max (L.) MERRIL.

o Mota, A.M.da (A. 1-077) EFEITO DE PATÓGENOS SOBRE A "SINDROME DA QUEDA DE FRUTOS"
DE PUPUNHEIRA (Bactris gasipaes Kunth).

i
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■=> Loose, A.; Portão, A.R.; Silva, D.J.da e Carlos, R.S. (A. 1-079) PLANTAS TÓXICAS E SEUS EFEITOS

ECONÔMICOS NA PECUÁRIA NORTE MATOGROSSENSE.
=í> Zanetta, D.A. ; Alvarez, R.de C.F. e Haga, K.I. (A. 1-080) EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NA

PRODUÇÃO DE GRÃO-DE-BICO (Cicer arietimim) EM CONDIÇÕES DE CERRADO.
■=> Amaral, J.L.do ; Borges, V.; Souza, J.R. e Medeiros, M.O. (A. 1-081) EFEITOS DOS TIPOS DE

PREPARAÇÃO DO SOLO E DOS MODELOS ALTERNATIVOS DE FORMAÇÃO DE PASTAGENS
NO CONTROLE DO PERCEVEJO CASTANHO (Scaptocoris castanea Ferty,19830).

Oliveia, P.A.A. (A. 1-082) NOVO MÉTODO SILVIO-PASTORIL COM Leucaena leucocephala.
■=> Souza, L.A.G.de e Silva, M.F. (A.1-083) GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE DEZ LEGUMINOSAE-

MIMOSOIDEAE DA ILHA DE MARACÃ RORAIMA, BRASIL.
■=> Dantas, A.R. ; Souza, L.A.G.de e Silva,-M.F.da (A. 1-084) EFEITO DA INOCULAÇÃO COM

Bmdyrhizobium spp. NO CRESCIMENTO INICIAL DE DUAS LEGUMINOSAS FLORESTAIS EM

SOLO ARENOSO.

■=> Almeida, J.E.L.de ; Melo, D.de; Castro Filho, C.de e Silva, M.C.P.e (A. 1-085) DETERMINAÇÃO DA
EROSIVIDADE DAS CHUVAS EM CUIABÁ - MATO GROSSO.

ARNORIEDER

Local: Ginásio - setor B

'í» Rieder, A. e Higa, N.T. (A. 1-067) RELAÇÕES ENTRE CONTEÚDO DE FÓSFORO E MATÉRIA

ORGÂNICA EM SOLOS DE UMA ÁREA DE TERRAS DE PEQUENOS AGRICULTORES EM
SISTEMA DE MANEJO A NO MUNICÍPIO DE CÁCERES-MT.

■=> Ramos, M.J.M. e Abreu, J.G.de (A. 1-044) COMPORTAMENTO DE QUADRO PORTA-ENXERTOS DE
CITRUS NO SUDOESTE DO MATO GROSSO.

■=> Santos, A.M.dos ; Silva, D.da ; Sousa, A.F.de  ; Coelho, L.C. ; Rondon, E.V. e Araújo, W.da C. (A. 1-045)
COMPORTAMENTO VEGETATIVO E PRODUTIVO DE CLONES DE SERINGUEIRA (Hevea spp.)
NO ESTADO DE MATO GROSSO.

Nogueira, S.R. e Cassetari Neto, D. (A. 1-039) OCORRÊNCIA DE RAÇAS HSIOLÓGICAS DE Pyricularia
grisea NO MATO GROSSO.

Calorio, C.M. (A. 1-022) AGRICULTURA NUMA PERSPECTIVA ECOLÓGICA E A PEQUENA
PRODUÇÃO DO VALE DO GUAPORÉ (ESTUDO DE CASO DAS GLEBAS SÃO DOMINGOS,
FURNA AZUL E SCATOLIM).

■=> Ramos, M.J.M. ; Castro Filho, C.de; Silva, M.V.da e Vital, A.R. (A. 1-050) PROPOSTA DE

DESENVOLVIMENTO DA PEQUENA AGRICULTURA MATOGROSSENSE.

■=> Coelho, M.de F.B.; Dombroski, J.L.D. e Albuquerque, M.C.de F.e (A. 1-051) GERMINAÇÃO DE
SEMENTES DE AZEDINHA (Oxalis hirsutissima Mart. & Zuc.), ESPÉCIE MEDICINAL DE MATO

GROSSO.

Spanhol, D.V. e Sguarezi, J.J. (A. 1-053) AVALIAÇÃO DO MILHETO (Pennisetum typhoides) NA
FORMAÇÃO DA COBERTURA MORTA PARA PLANTIO DA SOJA EM SOLO DE CERRADO.

i
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'í» Caneppele, C. e Caneppele, M.A.B. (A. 1-055) INFLUÊNCIA DE MÉTODOS DE SECAGEM E PERÍODO

DE ARMAZENAMENTO NA QUAUDADE DE MILHO (Zea mays /..)•

■=> Caseiro, E.M.F.D.; Campeio Junior, J.H. e Albuquerque, M.C.de F.e (A.1-056) INFLUÊNCIA DA ÉPOCA
DE COLHEITA E DO PERÍODO DE ARMAZENAMENTO NA QUALIDADE HSIOLÓGICA DAS
SEMENTES DE SOJA (Glycine max L Merrit) DE MATURAÇÃO PRECOCE.

Cabral, J.F.; Freitas, S.L.; Roselaine, W. e Santos, W.O.L. (A. 1-057) INFLUÊNCIA DE DIFERENTES
FORMAS DE INCORPORAÇÃO DE CALCÃRIO NAS PROPRIEDADES QUÍMICAS DO SOLO SOB
VEGETAÇÃO DE CERRADOS NA REGIÃO DE SÃO VICENTE - MT.

■=> Caseiro, F.T. e Campeio Junior, J.H. (A. 1-062) DETERMINAÇÃO EXD COEFICIENTE DE CULTURA (Kc)
PARA CULTURA IRRIGADA DO MILHO (Zea mays L).

■=> Amaral, J.L.; Queiroz, A.C. ; Garcia, R.; Pereira, J.C.; Silva, J.F.C.da e Valadares Filho, S.C. (A. 1-063)

PALHA DE ARROZ SUPLEMENTADA COM FENOS DE RAMAS DE MANDIOCA E AMORA,

FARINHA DE PENAS E SANGUE NA ALIMENTAÇÃO DE RUMINANTES.

■=> Foloni, J.M.; Stafuzza, C. e Bianchini, A. (A. 1-064) AVALIAÇÃO DE DIFERENTES SISTEMAS DE
PREPARO DO SOLO EM REGIÃO DE CERRADOS,

o Nascimento Junior, A.do (A. 1-078) EFEITOS DA INOCULAÇÃO DE Rhizobium E DA ADUBAÇÃO
NITROGENADA NA PRODUTIVIDADE DE GRÃOS DE FEUÃO {Phaseolus vulgaris L.) EM UM

LATOSSOLO DA REGIÃO OESTE DE MATO GROSSO.

LUIZ MIGUEL DE MIRANDA

Local: Ginásio - setor C

==> Miranda, L.M.de (A.5-015) HIDROVIA TELES PIRES-JURUENA-ALTO TAPAJÓS,
'í» Rondon, M.A.C. e Carneiro, L.M.N. (A.5-005) BACIA EXPERIMENTAL DO RIO ANHANDUÍ - ESTUDO

DE INHLTRAÇÃO.
■=> Polizér, M. ; Ide, C.N.; Gonda, J. e Araújo, A.I.de (A.5-006) EROSÃO DA MATA DO JACINTO, CAMPO

GRANDE-MS.

Bressan, M.C. ; Mizuguchi, C.T. e Cipolli, K.M.V.A.B. (A.5-007) AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE
PEITO DE FRANGO RESFRIADO COLETADOS EM DIFERENTES ESTABELECIMENTOS

COMERCIAIS, EM CAMPINAS-SP.

■4» Giasante, A.E.; Rocha, A.de A. e Cavinatto, V. (A.5-008) DIVISÃO HIDROGRÁRCA DO ESTADO DE
MATO GROSSO: UMA PROPOSTA,

o De-Musis, C.R. ; Priante Filho, N. e Campeio Júnior, J.H. (A.5-009) SISTEMA DE MODELAMENTO DE
SECADORES DE GRÃOS POR CONVENÇÃO NATURAL UTILIZANDO PROGRAMAÇÃO
ORIENTADA PARA OBJETOS,

o Gomes, T.I.R.de C.M. (A.5-011) APLICAÇÃO DO OBSERVADOR DISCRETO NO CONTROLE DO

MOTOR DE INDUÇÃO.
'=> Priante Filho, N. ; De-Musis, C.R. e Campeio Junior, J.H. (A.5-012) VISUALIZAÇÃO DO FUUXO DE AR

NA CONVECÇÃO NATURAL EM CÂMARA, USANDO A TÉCtífCA DO HO DE FUMAÇA
ASSOCIADA À COMPUTAÇÃO GRÂHCA.
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Brando, P.P. (A.5-014) AUTOMAÇÃO INTEGRADA DO GERENCIAMENTO DA INFRA-ESTRUTURA

VIÁRIA E DA NAVEGAÇÃO FLUVIAL,

'í» Carballo, L. e Santos, Z.M.dos (A.5-016) ESTUDO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE Pinus caribaea Var.

Caribaea E AVALIAÇÃO DESTA MADEIRA PARA A PRODUÇÃO DE POLPA E PAPEL.

■=> Gouveia, V.M.; Santos, Z.M.dos e Penna, J.E. (A.5-017) COMPARAÇÃO DOS MÉTODOS DE
EXTRAÇÃO EM ÃGUA FRIA E QUENTE NA AVALIAÇÃO DA SOLUBIUDADE DE MEZILAURUS
ITAUBA (Meiss.) Taub. ("ITAÜBA") E DINIZIA EXCELSA Ducke ("ANGEUM").

Moreira, A.de C. ; Santos, Z.M.dos; Penna, J.E. e Carballo, L. (A.5-018) COMPOSIÇÃO DA DENSIDADE
E RETRATBILIDADE EM TRÊS NÍVEIS DE ALTURA (BASE, MEIO E ÁPICE) DE ANGICO
VERMELHO (Anadenantherafalcata Bent.\ FAMÍLIA: Leguminosae - SUB-FAMILIA: Mimosoide.

Penna, J.E. e Karstedt, P.T.W. (A.5-020) TRATAMENTO PRESERVATIVO DE Bambusa tuldoides Munro
PARA SUA UnUZAÇÃO NA INDÚSTRIA DE MÓVEIS.

Pinto, J.R.R. ; Penna, J.E. e Santos, Z.M.dos (A.5-021) DETERMINAÇÃO DAS PRINCIPAIS
PROPRIEDADES FÍSICAS DA MADEIRA DE Gossypiospermum sp ("Castelo") E INDICAÇÃO DE SEU
USO.

■=> Santos, Z.M.dos ; Lucia, R.M.D. e Carballo, L. (A.5-022) ESTUDO DO CONTEÚDO DE EXTRATIVOS
SOLÚVEIS EM ÁGUA NAS MADEIRAS DE Eucatyptus grandis, EM DIFERENTES IDADES.

Rossignoli, P.A.; Bianchini, M.das G.de A. e Pesarini, S. (A.5-024) SALGA DE PESCADO DA REGIÃO
DO PANTANAL MATOGROSSENSE.

'í’ Gonçalves, M.R. ; Silva Sobrinho, G.G.da e Passos, C.A.M. (A.5-025) PLANEJAMENTO DO PARQUE
NACIONAL DA CHAPADA DOS GUIMARÃES: PROPOSTA DE AÇÕES.

Soares, G.; Santos, Z.M. ; Carballo, Z. e Penna, J.E. (A.5-029) ESTUDO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA
MADEIRA DA TECA (Tectona grandis L.F.).

Bemardino, L. e Luca, S.J.de (A.5-031) TRATAMENTO DE ESGOTOS DOMÉSTICOS EM LAGOAS DE
ESTABILIZAÇÃO NO CENTRO-OESTE DO BRASIL.

i

SIDNEY MUNHOZ JR.

Local: Ginásio - setor D

'í» Rossini, A.; Silva, M.A. ; Vicaite, M.G. e Castro, L.L.C. (A.8-001) COMPORTAMENTO DO DENGUE
EM MATO GROSSO DO SUL - CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS DA BACIA DO ALTO
PARAGUAI/1990-1994* (*DADOS PROVISÓRIOS),

'í* Matsumoto, W.K. ; Silva, M.A.; Vicente, M.G. e Castro, L.L.C. (A.8-(X)2) COMPORTAMENTO DA
MALÁRIA NA BACIA DO ALTO PARAGUAI, NO PERÍODO DE 1991 A 1993.

o Melo, R.L.dee Longo, J.D.da M. (A.8-003) CARACTERIZAÇÃO DA REDE HOTELEIRA DE MIRANDA
EM RELAÇÃO Ã TRANSMISSÃO DA CÓLERA.

Munhoz Junior, S.; Fontes, C.J.F.; Hueb, M. ; Hijo, A.V.E.; Nakata, T.S. ; Cunha, M.L.O.N.; Ferreira, L.S.
e Melo, M.N. (A.8-004) LEISHMANIOSE TEGUMENTAR EM MATO GROSSO: DISTRIBUIÇÃO DOS
CASOS E SUA RELAÇÃO COM A ATIVIDADE PROHSSIONAL.

'í- Lupo, C.D. e Silva, V.A.da (A.8-005) AIDS: UM PROBLEMA DE SAÚDE E DE EDUCAÇÃO.
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'í» Faria, A.C.; SUva, M.A.; Vicente, M.G. e Castro, L.L.L. (A.8-006) CARACTERÍSTICAS

EPIDEMIOLÓGICAS DA LEISHMANIOSE VISCERAL EM CORUMBÁ-MS ENTRE 84 E 93.

Araújo, A.F.; Santos, W.J.O. e Castro, L.L.C. (A.8-007) CARACTERÍSTICAS DA SITUAÇÃO

EPIDEMIOLÓGICA DO DENGUE NO MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE, MS, NO PERÍODO DE

JANEIRO DE 1990 A JANEIRO DE 1995.

o Andrade, E.; Feijó, H. e Levino, A. (A.8-008) INTERNATO RURAL: A EXPERIÊNCIA DA FACULDADE

DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIVERSIDADE DO AMAZONAS.

Tavares, L.B. e Marin, L.F. (A.8-009) NÍVEIS DE VAPOR DE MERCÚRIO NO INTERIOR DE DUAS

LOJAS DE COMPRA DE OUTRO DE CUIABÁ - MT.

■=> Wurstle, L. (A.8-010) BOMBA DE ÁGUA ACIONADA POR GANGORRA.
Pereira, S.F. ; Cipriano, E.F.P.; Mendonça, D.P. e Veiga, G.V.da (A.8-011) AVALIAÇÃO

ANTROPOMÉTRICA DE ADOLESCENTES ESTUDANTES NAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE

CUIABÁ/MT.

■=> Scatena, J.H.G. ; Viana, G.A. ; Ferreira, S.A.; Aragón, R. e Figueiredo, M.da G. (A.8-012) DIAGNÓSTICO
DE SAÚDE PA POPULAÇÃO INDÍGENA DO ESTADO DE MATO GROSSO.

O Bertulio, W. (A.8-015) UMA CONTRIBUIÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE
INFORMAÇÕES EM SAÚDE AMBIENTAL,

"í- Cruz-Mota, M.G.L.de L. e Guarim Neto, G, (A.8-016) A ATUAÇÃO DO RAIZEIRO NA MEDICINA

POPULAR EM CUIABÀ-MT.

■=> Duarte, E. ; Lotufo, M. ; Meirelles, S.M.P. ; Rosa, D.L.; Costa, H.M. ; Cabral, L.F.M.; Munhoz Junior, S. e

Fernandes, V. (A.8-017) PERHL DE MORBIDADE DAS POPULAÇÕES DA FAIXA DE FRONTEIRA
DA AMAZÔNIA LEGAL NO ESTADO DE MATO GROSSO (MT),

'í- Mandú, E.N.T. (A.8-018) REPRESENTAÇÃO SOCIAL DE SAÚDE-DOENÇA ENTRE MULHERES DAS
CAMADAS POPULARES,

o Santos, M.A.dos e Volpato, L.R.R. (A.8-019) MALÁRIA E POLÍTICA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL
ATÉ A DÉCADA DE 70.

IDO LUIZ MICHELS

Local; Ginásio - setor E

■=> Michels, I.L. e Machado, T.C. (B.5-009) O PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE E A PROBLEMÁTICA
REGIONAL E URBANA,

'í» Bulhões, P.N.S. (B.5-001) PERCEPÇÃO DE TRABALHADORES DOS SETORES FORMAL E
INFORMAL QUANTO Ã SATISFAÇÃO COM O EMPREGO/OCUPAÇÃO.

Cavalcanti, G.de A. (B.5-002) EMPREGO, SALARIOS E PRODUTIVIDADE NA INDUSTRIA DE MATO

GROSSO. UMA ANÁLISE SEGUNDO O CENSO INDUSTRIAL DE 1985.

'í' Silva, R.M.B.e (B.5-003) A TERCEIRA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E A QUESTÃO DO DESEMPREGO
ESTRUTURAL NO CAPITALISMO.

■=> Trindade, M.C.P. e Barbosa, P.H.S. (B.5-004) OS POSSÍVEIS DETERMINANTES DA ESTRUTURA DE
CAPITAL: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO NAS INDÚSTRIAS DE ARACAJÚ.
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=> Valendo, N.F.L.da S. (B.5-005) GRANDES PROJETOS HIdRICOS NO NORDESTE: SUAS

IMPUCAÇÕES PARA A AGRICULTURA IX) SEMI-ÁRIDO.

Rebelo Júnior, M. (B.5-006) ASPECTOS ECONÔMICOS DA BACIA DO ÁLTO PARAGUAI NO M.S..

Oliveira, R.B.de (B.5-007) ENERGIA ELÉTRICA E O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL: ESTUDO DO

CASO MATO GROSSO DO SUL.

■=;> Melgarejo, E.F.C. (B.5-008) UTIUZAÇAO DA MÁO-DE-OBRA INDIGENA NO CORTE DA CANA-DE-

AÇÚCAR NO MUNICÍPIO DE SONORA M.S..
'í' Cintra, R.C. (B.5-010) AS EMPRESAS DE TRANSPORTE FLUVIAL EM LADÁRIO NO ESTADO DE

MATO GROSSO DO SUL.

'í' Zebrai Filho, S.T.B. (B.5-012) POUPANÇA AGREGADA NO BRASIL: ASPECTOS TEÓRICOS E

EMPÍRICOS,

'í» Bedian, C.K. (B.5-013) A UNIHCAÇÀO EUROPÉIA: ASPECTOS ECONÔMICOS E MONETÁRIOS,

'í- Cardoso, A. e Dutra, I.F. (B.5-014) AVAUAÇÃO EMPÍRICA DOS SISTEMAS DE PRODUÇÁO DO
CERRADO: O CASO DE IRAÍ DE MINAS,

'í’ Infante, V.S.; Idrogo, A.A.A. e Fernandes, G.de S. (B.5-015) A TECNOLOGIA ENDÓGENA: UM
LEVANTAMENTO DOS INVENTORES DO NORDESTE BRASILEIRO.

Shiki, S.; Nogueira, G.M.P. e Nardso, S.de F. (B.5-016) SUSTENTABILIDADE DO SISTEMA

AGROAUMENTAR NOS CERRADOS: METODOLOGIA PARA UMA ABORDAGEM INCLUSIVA.

'í» Cavalcante, O.P. (B.5-017) A POLÊMICA EM TORNO DO CONCEITO DE RESERVA EXTRATIVISTA

ENQUANTO ATIVIDADE ECONÔMICA SUSTENTÁVEL.

Camassary, D.E. e Cruz, J.C.D. (B.5-018) O TRABALHO DO MENOR NO BRASIL.
O Gwski, R. (B.5-019) A RECENTE REDUÇÃO NO RITMO DO CRESCIMENTO POPULACIONAL NO

BRASIL: CONSEQUÊNCU DO PLANEJAMENTO FAMILIAR ?

'í» Magalhães, A.R.de (B.5-020) AVALIAÇÃO DO TREINAMENTO ADOTADO NA UNIVERSIDADE

FEDERAL DE MATO GROSSO NO PERÍODO DE 1989 A 1994.

o Marta, J.M. (B.5-023) A POLÍTICA AMBIENTAL INCONCLUSA DOS ANOS 70 EM MATO GROSSO.

CARLOS ROBERTO PEREKA

Local; Ginásio - setor F

Pereira, C.R.; Almeida, A.M.de O. e Costa, W.A.da (B.6-033) AVALIAÇÃO DO PROFESSOR:
IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA OU "JEITINHO" DO PROFESSOR?

'í» Maciel, S.P.R. ; Trindade, D.da S.; Abdala, R.M.A. e Cruz, C.G.da (B.6-023) O FAZER PEDAGÓGICO NA
ESCOLA ESTADUAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS "SANTOS DUMONT"- MUNICÍPIO DE

CUIABÁ - MT.

'í» Kassar, M.de C.M. (B.6-021) CONHECIMENTO E ANÁLISE DA POLÍTICA EDUCACIONAL AO

PORTADOR DF, NECESSIDADES ESPECIAIS EM MATO GROSSO DO SUL.

1
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o Honda, N. (B.6-024) A ATUAÇÃO DA BASE DE ESTUDOS DO PANTANAL-UFMS: UM ESTUDO

SOBRE AS CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL NA REGIÃO DO PASSO DO

LONTRA/CORUMBÁ, MS.

o Freitas, E.M.de e Mello, L.S. (B.6-025) A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO A PARTIR DE

UMA AÇÃO INTERDISCIPLINAR: UMA EXPERIÊNCIA NA FORMAÇÃO DO

EDUCADOR/SUPER VISOR.

■=> Dinamarca, M.A.F. e Mello, L.S. (B.6-026) O SABOR DE SABER MATEMÁTICA EM MOMENTOS DE
INTERAÇÃO: A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS PEDAGÓGICOS,

o Cassiano, R.C. (B.6-027) JOVENS DE GANGUES E ESCOLA: UMA RELAÇÃO MARGINALIZADA,

'í» Bastos, M.C.P. e Cáceres, E.N. (B.6-028) ESCOLAS EM REDE: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA
PARA UTILIZAÇÃO DE REDES DE COMPUTADORES EM ESCOLAS PÚBUCAS DE CAMPO
GRANDE/MS.

o Hamdan, E.M.L.R. ; Bemal, G.T. ; Dobes, A.C. e Naujorks, M.T.N. (B.6-029) CONTRIBUIÇÕES À
DISCIPLINA HISTÓRIA E FILOSOHA DA EDUCAÇÃO NO MAGISTÉRIO,

■í» Bispo, S.A.da S. e Lima, T.B.de (B.6-030) O COTIDIANO DE UMA PROFESSORA ALFABETIZADORA:

UM CONSTANTE DESAHO.

'í» Araújo, V.F.de (B.6-031) ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE ATENDIMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
EM RELAÇÃO AO COTIDIANO DAS ESCOLAS EM CORUMBÁ,

o Arantes, R. e Lima, T.B.de (B.6-032) FORMAÇÃO DE PROFESSORES: A RELAÇÃO TEORIA E

PRÁTICA NO CAMPO DA ALFABETIZAÇÃO,

o Oliveira, A.A.de (B.6-034) ENTRE O DITO E O VIVIDO: A SEXUALIDADE NO COTIDIANO DE DOIS

GRUPOS DE ADOLESCENTES.

■=> Cox, M.I.P. (B.6-035) PROFESSORES INDÍGENAS DE MATO GROSSO E O ENSINO DE PORTUGUÊS.
■=> Santos, B.M.R. (B.6-036) CONSIDERAÇÕES À RESPEITO DO ENSINO DA GEOGRAFIA NO

CONTEXTO EDUCACIONAL - CASO CUIABÁ.

Albuquerque, J.G.de e Camargo, D.M.P.de (B.6-037) PROJETO INAJÃ: PROGRAMA DE FORMAÇÃO E
HABILITAÇÃO DE PROFESSORES LEIGOS PARA O MAGISTÉRIO,

'í' Lopes, J.R. ; Costa, E.A.B.; Rodrigues, I.S.; Costa, L.da ; Costa, M.das D. e Costa, M.H.C. (B.6-038)
ELEIÇÃO DO SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO: REFLEXÕES SOBRE PRÁTICA INOVADORA DO
MUNICÍPIO DE MIRASSOL D'OESTE - M.T.

■=> Lopes, J.R. e Pinto, I.C.L. (B.6-039) CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO ATRAVÉS DE DESENHOS,
o Fonseca, V. e Salim, R.A.A.D. (B.6-040) INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS E A FORMAÇÃO DO

CIDADÃO.

»
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MARIA INÊS M. CASTRO

Local: Ginásio - setor G

■=> Freitas Filho, J.D.de (B.9-001) REPENSANDO O ENSINO DE GEOLOGIA PARA O CURSO DE

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS.

■=> Oliveira, M.L.de (B.9-002) REPERCUSSÃO DE AÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA NO
ENSINO SUPERIOR: UM TRABALHO COM ALUNOS INGRESSANTES NA UNIVERSIDADE

FEDERAL DE RONDÔNIA.

■=> Silva, G.da ; Kõhler, B.V.B. e DelTune, G. (B.9-003) A ILHA DO MEL - UM LABORATÓRIO NATURAL

ÀS OBSERVAÇÕES GEOGRÀnCAS.
■=> Santos, M.A.dos e Moreira, L.C. (B.9-004) ESTUDO SOBRE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA PARA

SUBSIDIAR A FACULDADE DE ENFERMAGEM E NUTRIÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE

MATO GROSSO NA CONSTRUÇÃO DE SUA POLÍTICA DE EXTENSÃO,

o Santos, L.M.P.L. ; Figueiredo, U.S. e Moraes, M.L. (B.9-006) DADOS SOBRE O DESEMPENHO

ACADÊMICO DOS DISCENTES DO CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM QUÍMICA.
■=> Evangelista, C.B. e Leite, J.C. (B. 10-002) A RUPTURA DO MODELO CARTESIANO.

^ Priante, J. e Carvalho, J.M.K. (B. 10-004) AS FRONTEIRAS DA ÉTICA: UMA INVESTIGAÇÃO DAS
RELAÇÕES ENTRE ÉTICA E POLÍTICA NA HLOSOHA MODERNA.

^ Silva, J.V.da (B. 12-001) CAPITANIA DE MATO GROSSO: POLÍTICA DE POVOAMENTO E

POPULAÇÃO - SÉCULO XVDI.
■í» Tesoro, L.L.L.M. (B. 12-002) RONDONÓPOLIS-MT: UM ENTRONCAMENTO DE MÃO-ÜNICA

(LEMBRANÇAS E EXPERIÊNCIAS DOS PIONEIROS).
Leite, E.F. (B. 12-003) AQUIDAUANA: A BAIONETA, A TOGA E A UTOPIA NOS ENTREMEIOS DE

UMA PRETENSA REVOLUÇÃO,

o Costa, I.C. ; Oliva, Y.C.C. ; Lahon, D. ; Souza, M.I.de e Cabrera, M.R.P. (B. 12-004) A PRESENÇA NEGRA
NO PROCESSO DE OCUPAÇÃO DA REGIÃO SUL-MATO-GROSSENSE.

Cosia, M.A.S. (B.12-006) HISTÓRICO DO PROBLEMA JUDAÍCO: A DIÃSPORA, O ANTI-SEMITISMO
COMO ÍMPETO AO NACIONALISMO JUDEU E A QUESTÃO DA FUNDAÇÃO DO ESTADO DE
ISRAEL NA PALESTINA ISLÂMICA,

'í* Brelas, M. ; Wemer, R.M. ; Sigarini, R. e Rosa, C.A. (B. 12-007) OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO DE
MATO GROSSO (1719-1822).

■=> Castro, M.I.M. e Galetti, L.S.G. (B. 12-008) PERDAS E DANOS: UM HISTÓRICO DOS USOS DA

BIODIVERSIDADE EM MATO GROSSO,

o Pereira, H.de M. (B. 12-009) OS "ASSENTADOS" E OS "SEM TERRAS" NO PANTANAL SUL-MATO

GROSSENSE: UM ESTUDO SOBRE A FORMAÇÃO DA PROPRIEDADE DA TERRA (CORUMBÁ),
o Silva, V.P.da e Almeida, A.M.de O. (B.12-010) AS REPRESENTAÇÕES DOS UNIVERSITÁRIOS

ACERCA DO V CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA.

■=> Almeida, G.J.de e Silva, V.da (B. 12-011) A OCUPAÇÃO DA REGIÃO SUL DE MATO GROSSO: SÃO

JOSÉ DO POVO.

4
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■=> Alves, A.O. (B. 12-012) ÍNDIOS KAXARARI NO CONTEXTO DAS FRENTES DE EXPANSÃO.
Galetti, L.S.G. (B.12-014) UMA VEZ FRONTEIRA, SEMPRE FRONTEIRA?

DEOCLECIANO BITTENCOURT ROSA
í

Local: Ginásio - setor H

o Rosa, D.B. e Lima, P.R.M. (C.4-005) UMA DETERMINAÇÃO PRELIMINAR DE RISCO GEOLÓGICO

NO SETOR SUL DA CIDADE DE JACIARA NO ESTADO DE MATO GROSSO,

o Rancy, A. (C.4-003) OS MAMÍFEROS FÓSSEIS NA AMAZÔNIA E A EXPANSÃO DO CERRADO
DURANTE O ÚLTIMO GLACIAL.

Ribeiro, A.G. (C.4-004) AS CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS DO EXDMÍNIO DOS CERRADOS E A
QUESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS,

o Souza, A.C. (C.4-007) A BACIA INFERIOR DO RIO SERGIPE: CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL.
■=> Pavão, H.O. e Souza, A.de (C.4-008) A INFLUÊNCIA DAS QUEIMADAS NO AUMENTO DA

CONCENTRAÇÃO DE GÁS CARBÔNICO ATMOSFÉRICO EM CUIABÁ MT.
o Lastoria, G. (C.4-009) CARACTERIZAÇÃO HIDROGEOLÓGICA PRELIMINAR DO ESTADO DE MATO

GROSSO DO SUL.

■=> Fulfaro, V.J. e Lastoria, G. (C.4-0I0) CONSIDERAÇÕES SOBRE A COMPARTIMENTAÇÃO
ESTRUTURAL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.

Kassar, E. e Liu, W.T.H. (C.4-011) MONITORAMENTO BIOCLIMÁTICO UTILIZANDO O SATÉLITE
NOAA.

o Lastoria, G. e Arakaki, R.M. (C.4-012) UTILIZAÇÃO DO MANANCIAL SUBTERRÂNEO NO SISTEMA

DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE CAMPO GRANDE-MS.

o Sousa Junior, M.de A. (C.4-015) PETROLOGIA DO CALCÁRIO DA FORMAÇÃO GRAMAME -
PARAÍBA,

o Del-Grossi, S.R. (C.4-017) O MODO DE EXPANSÃO URBANA E A DEGRADAÇÃO DA PAISAGEM,
o Fernandes, F. e Santos, M.do C. (C.4-018) EXPLORAÇÃO DE AREIA E ARENITO MANAUS PARA O

USO NA CONSTRUÇÃO CIVIL ÃO REDOR DO MUNICÍPIO DE MANÃUS, UM DESASTRE
ECOLÓGICO.

■=> Galvani, E. e Pereira, A.R. (C.4-019) O FENÔMENO EL NlfJO E A VARIAÇÃO DA PRECIPITAÇÃO NA
CIDADE DE PIRAQCABA-SP.

Fernandes, F. e Santos, M.do C. (C.4-020) A PRÁTICA DA GARIMPAGEM DE OURO NO ESTADO DO
AMAZONAS E OS IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS.

Schneider, M.de O. (C.4-021) ZONEAMENTO AGROINDUSTRIAL DA BACIÃ DO UBERABINHA, MG.

»

% LEANDRO FERREDIA DE AGUIAR

Local; Ginásio - setor I

o Aguiar, L.F.de e Sodek, L. (D. 1-005) PRODUÇÃO DE ANTICORPOS POLICLONAIS PARA UMA

ISOENZIMA DE ASPARAGINASE DE Crotalaria juncea PURIHCADA A PARTIR DE SEMENTES

IMATURAS.
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^ Peruca, A.D.; Rondon, J.N ; Marques, M.R.; Martins, D.; Garcez, W.S. e Caramalac, D.A. (D. 1-001)

UTILIZAÇÃO DE FUNGOS SAPRÓHTAS NA EUQAÇÃO DA SÍNTESE DE FITOALEXINAS EM

SEMENTES DE SOJA (Glycine max L).

■=> Nascimento, D.L.; Marques, M.R. e Caramalac, D.A. (D. 1-002) ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE

SEMENTES DE PLANTAS NATIVAS DE MATO GROSSO DO SUL.

=> Celestino, J.M. e Macedo, M.L.R. (D. 1-003) DETECÇÃO DE INIBIDORES DE PROTEINASES

SERlNICAS EM SEMENTES DE Bowdichia virgilioides.
o Fukuda, R.Y. ; Denadai, S.M.S. e Barros, R.M.F. (D. 1-004) ESTUDO QUÍMICO DA SEMENTES DO

URUCUM (Bixa orellaná) E SUA APLICAÇÃO FARMACOLÓGICA.
■=> Oliveira, M.B.; Gutfilen, B. ; Santos, R. ; Ferraz, M.R. e Bemardo-Filho, M. (D. 1-006) MARCAÇÃO DE

AMANTADINA (L-AMINO-ADAMANTANA) COM TECNÉCIO-99m: ESTABELECIMENTO DE

CONDIÇÕES.

Souza, C.L.de; Iglêcias, L.M.M. ; Motta, A.R.C. ; Carvalho, N.C.P. ; Hans Filho, G. ; Hayashi, R.S.N. ;
Aguiar, J.I.A.; Freitas, G.M.B. ; Paniago, A. e Lindenberg, A.S.C. (D.6-001) INCIDÊNCIA E ETIOLOGIA
DAS DERMATOMICOSES SUPERHCIAIS EM CAMPO GRANDE - MS E REGIÕES.

Porfírio, L.C.; Rangel, J.M.R. ; Regis, M.N. e Jesus, E.de (D.6-002) OCORRÊNCIA DE DOIS CASOS
CLÍNICOS DE HEPATOZOONOSE EM CÃES NA CIDADE DE CAMPO GRANDE. MS.

■=> Ornais, M. ; Matos, M.F.C. ; Militão, D.N.A. ; Brum, M.A.R. ; Dorval, M.E.C.; Nunes, V.L.B. ; Pereira,
A.C.; Possi, L.A. ; Camargo, E.D. e Pundisi, R.N. (D.6-003) PREVALÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-

TOXOCARA EM CRIANÇAS ATENDIDAS NO AMBULATÓRIO DE PEDIATRIA DO HOSPITAL

UNIVERSITÃRIO E DE DUAS CRECHES EM CAMPO GRANDE, 1992 A 1994.
■=> Alves, M.A.M. ; Kurihara, C.H.; Hemani, L.C. e Alves Júnior, V.V. (D.6-004) SISTEMAS DE MANEJO E

A POPULAÇÃO MICROBIANA DE LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÓHCO MUITO ARGILOSO,

'í» Wendpap, L.L. e Rosa, 0.0. (D.6-005) QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DO LEITE PASTEURIZADO

TIPO "C" COMERCIALIZADO EM CUIABÃrMT.

■=> Mello, R.de A.; Silva, M.A.de J. ; Boaventura Junior, P.N. e Mello, R.A.dos S.de A. (D.7-001) AÇÃO DO
DIAZEPAM NO DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO DE RATOS: ASPECTOS HISTOLÓGICOS.

PeIlizzon, C.H.; Nakaghi, L.S.O. ; Azevedo, A.de e Lunardi, L.O. (D.7-002) UTILIZAÇÃO DE
MICROONDAS NA FIXAÇÃO DO MÜSCULO DE PACÚ (Piaractus mesopotanicus).

■=> Redins, C.A.; Gomes, G.E. e Lima, M.V.T. (D.7-003) RELAÇÃO ENTRE REPRODUÇÃO E VESÍCULAS
GRANULARES DAS CÉLULAS SECRETORAS DA PINEAL DE CRYPTURELLUS PARVIROSTRIS
(AVES: TIMANOFORMES).

'í» Silva, J.M. e Júlio Júnior, H.F. (D.7-004) MORFOLOGIA DO "ESTOMAGO" DE Loricariichthyes
platymetopom.

K. MATTHIAS WANTZEN

Local: Ginásio - setor J

o Wantzen, K.M. (D.3-028) ASSOREAMENTO - UM IMPACTO AMBIENTAL NAS ÁGUAS CORRENTES

DE MATO GROSSO.

30



aerovic, A. (D.3-022) LEVANTAMENTO PRELIMINAR DAS POPULAÇÕES DE DIPLOPODA DO

ARQUIPÉLAGO DE ALCATRAZES (SP).

■=> Ferraz-Vicentini, K.R. e Salgado-Laboriau, M.L. (D.3-023) PALEOECOLOGICAL ANALYSIS OF A
VEREDA IN CROMÍNIA, CENTRAL BRAZIL.

Fonseca, M.G. ; Jim, J. e Rossa-Feres, D.D.C. (D.3-024) OCUPAÇÃO SAZONAL E ESPACIAL DURANTE
A FASE LARVÁRIA DE ANFÍBIOS ANUROS DA REGIÃO DE BOTUCATU, SÃO PAULO.

=> Eterovic, A. e Paes, A.A.C. (D.3-025) INVASÃO DE ZONA URBANA POR PIOLHOS-DE-COBRA
(DIPLOPODA): ASPECTOS POPULACIONAIS.

^ Rêgo, J.C.V. e El-Hani, C.N. (D.3-026) ETNOECOLOGIA IX)S PESCADORES DO LITORAL BAIANO -1.
ALTERAÇÃO DAS RELAÇÕES ECONÔMICAS E PERDA DA SUSTENTABILIDADE ECOLÓGICA
DA PRODUÇÃO PESQUEIRA EM VELHA BOIPEBA-BA.

■4* Couto, E.C.G.; Souza, M.F.L.de ; Santos, D.M.  ; Santos, M.R.V.dos ; Oliveira, L.M.; Santos, A.P. e
Oliveira, E.F. (D.3-027) CARACTERIZAÇÃO LIMNOLÓGICA DA LAGOA GURUREMA (ESTÂNCIA -
SE).

^ Bandeira, F.P. (D.3-029) ETNOECOLOGIA E ETNOPEDOLOGIA DO GRUPO INDÍGENA PANKARARE.
■4^ Freitas, E.G.de; Sabbag, S.K. e Magalhães, R.M. (D.3-030) QUALIDADE DAS ÁGUAS DO CÓRREGO

IMBIRUÇÜ, EM MATO GROSSO DO SUL - UMA PROPOSTA DE ENQUADRAMENTO.
■=> Rodrigues, J.S.V.; Amorim, D.C.de A. ; Assunção, L.de; Catelan, S.C.da C. e Durão, A.M. (D.3-032) USO

IX)S RECURSOS NATURAIS DA BACIA DO RIO PARAGUAI NO MUNICÍPIO DE CÁCERES-MT.
Cruz, S.F.de O. (D.3-033) A BIOLOGIA DAS ESPÉCIES DE Anopheles (Diptera Culicidas) FRENTE AOS

IMPACTOS AMBIENTAIS, NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO LEVERGER, MT.
Ferreira, S.de A. e Vasconcellos Neto, J. (D.3-034) TAXA DE ALIMENTAÇÃO DO GAFANHOTO

SEMIAQUÁTICO CORNOPS AQUATICUM (ORTHOPTERA:ACRIDIDAE) EM LABORATÓRIO.
^ Gomes, L.A. (D.3-035) INVESTIGAÇÕES SOBRE APLICAÇÃO DE REATORES ANAERÓBICOS DE

LEITO EXPANDIDO NO TRATAMENTO DO ESGOTO MUNICIPAL,

o Hirooka, S.S. (D.3-036) ZONEAMENTO ESPELEOLÓGICO, PALEONTOLÓGICO E ARQUEOLÓGICO
NAS SERRAS DAS ARARAS E CURUPIRA, PROVÍNQA SERRANA PARAGUAI ARAGUAI,
ROSÁRIO OESTE, MATO GROSSO.

=> Freitas, E.G.de ; Sabbag, S.K. e Magalhães, R.M. (D.3-037) UTILIZAÇÃO DE UM ÍNDICE DE
QUALIDADE DA ÁGUA PARA A BACIA DO RIO MIRANDA, EM MATO GROSSO DO SUL.

=í> Oliveira, R.de C. ; Appolinário, V. ; Agrelle, H. e Del-Claro, K. (D.3-038) PLANTAS COM NECTÁRIOS
EXTRAFLORAIS ASSOCIADAS A FAUNA DE FORMIGAS EM VEGETAÇÃO DE CERRADO NA
REGIÃO DE UBERLÂNDIA - MG.

o Pinto-Silva, V. (D.3-039) PRODUÇÃO PRIMARIA DO FITOPLANCTON DE QUATRO LAGOS DO
PANTANAL MATOGROSSENSE.

o Ramos Neto, M.B. e Galante, L. (D.3-040) CONHECIMENTO E UTILIZAÇÃO DA FAUNA POR
MORADORES DO NÚCLEO CAVERNA DO DIABO, PARQUE ESTADUAL DE JACUPIRANGA, SP.

■=> Sá, M.de F.P.de (D.3-041) SELEÇÃO DE ESPÉCIES DE PEIXES DO PANTANAL DE MATO GROSSO
PARA ESTUDO DE CRESCIMENTO DIÁRIO.
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■=> Freitas, E.G.de e Sabbag, S.K. (D.3-042) IMPLANTAÇÃO DE REDE BÁSICA DE MONITORAMENTO
DA QUALIDADE DAS ÁGUAS DA BACIA DO ALTO PARAGUAI.

Dia 27. Quinta-feira

DANIEL CASSETARI NETO

Local; Ginásio - setor A

■=> Soares, A.C.da C. e Santos, S.A. (A. 1-004) APUCAÇÃO DA TÉCNICA MICROHISTOLÓGICA NA

IDENTinCAÇÃO DA DIETA DE EQUINOS NO PANTANAL DO ABOBRAL.
■=> Mores, C.M. e Silva, E.V.da C.e (A.1-013) FERTILIDADE DE TOUROS DA RAÇA NELORE

SUBMETIDOS A ESTAÇÃO DE MONTA COM DIFERENTES PROPORÇÕES DE VACA NO MATO
GROSSO DO SUL.

■=> Faria, J.L.B.de ; Caneppele, M.A.B. e Campeio Junior, J.H. (A.1-024) USO DO COMPRIMENTO E
LARGURA DOS POLÍOLOS PARA OBTENÇÃO DA ÁREA FOUAR DOS LANÇAMENTOS DE
SERINGUEIRA.

■=> Faria, S.S.de e Priante FUho, N. (A. 1-025) POTÊNCIA REQUERIDA PARA A SECAGEM DE GRÃOS NA
REGIÃO MATOGROSSENSE EM SILO SECADOR, NO ENCHIMENTO POR CAMADAS.

■=> Santos Sobrinho, L.T. ; Santos, M.F.dos ; Campeio Junior, J.H. e Priante Filho, N. (A. 1-029) ESTRATÉGIA
PARA ALIMENTAÇÃO DE BANCO DE DADOS METEOROLÓGICOS DA REGIÃO CENTRO OESTE.

Dacroce, I.T. e Cassetari Neto, D. (A. 1-034) DETERMINAÇÃO DE HOSPEDEIROS ALTERNATIVOS DO
NEMATÓIDE DO CISTO DA SOJA ENTRE ESPÉCIES DE PLANTAS DANINHAS.

■=> Hack, E. e Cassetari Neto, D. (A. 1-035) EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE PATÓGENOS

ASSOCIAEXDS AO MAMOEIRO (Carica papaya) NA BAIXADA CUIABANA.
■=> Nogueira, R.L.; Albuquerque, M.C.de F.e; Caseiro, E.M.F. e Kalix, M.P.D. (A. 1-052) INFLUÊNCIA DA

CLASSIFICAÇÃO PELO TAMANHO NA QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA
{GlycinemaxL.).

■4> Vargas, L.H. e Albuquerque, M.C.de F. (A. 1-054) ESTUDO DA GERMINAÇÃO E DA CONSERVAÇÃO
DE SEMENTES DE MILHETO (Pennisetum typhoides) NAS CONDIÇÕES DE MATO GROSSO.

■=> Führ, A. ; Albuquerque, M.C.de F.e e Kalix, M.P.D. (A. 1-058) SITUAÇÃO DAS SEMENTES DE SOJA
PRODUZIDAS NO ESTADO DE MATO GROSSO E TÉCNICAS ALTERNATIVAS VISANDO A

MANUTENÇÃO DA QUAUDADE - 2a. ETAPA,
o Azevedo, V.H.de e Borba Filho, A.B. (A. 1-059) PRODUÇÃO DE FITOMASSA DO ADUBO VERDE

Crotalariajuncea L. EM DIFERENTES ARRANJOS POPULACIONAIS.

■=> Nascimento, A.da S.; Galvão, C.de C.; Bonaldo, E.; Lima, L.L.de S. ; Dores, E.F.G. e Moraes, M.P.L.de
(A. 1-060) LEVANTAMENTO SOBRE A LEGISLAÇÃO DE PESTICIDAS PUBLICAIXJS NO DIÁRIO

OnCIAL DA UNIÃO DE JULHO/91 Ã DEZEMBRO/94.
Borba Filho, A.B.; Souza, A.A.F.de; Resende, M.S.de e Vitorio, M.A. (A. 1-061) AVALIAÇÃO DE

GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO ESTAEXJ DE MATO GROSSO. ENSAIO FINAL - 1993 E 1994.
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'í» Resende, M.S.de; Souza, A.A.F.de e Borba Filho, A.B. (A. 1-065) AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE

GIRASSOL NO ESTAEXD DE MATO GROSSO. ENSAIO INTERMEDIÁRIO - 1994.

o Santos, V.J.dos e Amaral, E.T.do (A. 1-070) INDUÇÃO DE FLORAÇÃO EM MANGUEIRA -BOURBON'

NA BAIXADA CUIABANA COM NITRATO DE POTÁSSIO.

Machado, R.S.de S. e Albuquerque, M.C.de F.e (A.1-072) AVALIAÇÃO DE PROCESSAMENTOS PÓS-

COLHEITA DE MILHO PARA PEQUENOS PRODUTORES: QUALIDADE HSIOLÓGICA DAS

SEMENTES,

tí» Silva, J.D.da e Coelho, M.de F.B. (A. 1-073) VARIABILIDADE FENOTÍPICA EM POPULAÇÃO DE

HORTELÃ DO CAMPO (Hyptis cana Pohl.) DOS CERRADOS DE CUIABÁ-MT.

■=> Costa, A.C.da S. e Coelho, M.de F.B. (A. 1-074) VARIABILIDADE FENOTÍPICA EM UMA POPULAÇÃO
DE PURGA DE LAGARTO (Jatropha ellíptica M. ARG.) DO CERRAI» DE SANTO ANTÔNIO DO
LEVERGER-MT.

Millan, R.M. e Albuquerque, M.C.de F.e (A. 1-075) AVALIAÇÃO DE PROCESSAMENTOS PÓS-
COLHETIA DE MILHO PARA PEQUENOS PRODUTORES: QUALIDADE SANITÁRIA DAS
SEMENTES,

'í» Molinari, A.C.F. e Coelho, M.de F.B. (A. 1-076) SISTEMAS DE CULTIVO PARA O CARAPIÁ (Dorstenia
asaroides Gardner), ESPÉCIE MEDICINAL DE MATO GROSSO.

ROSALINE DE FRANÇA LEMA

Local; Ginásio - setor B

o Sacramento, A.C.; Silva, F.C.da; França, F.P. ; Capocci, P.O.; Fomaciari, S.M. e Lima, R.de F. (A.4-007)

PERCEBENDO A VIOLÊNCIA DA INSTUUIÇÃO DE SAÚDE SOBRE AS MULHERES.
Santos, E.J.F.; Maia, S.M.P. e Souza, Y.R.de (A.4-006) "CLIMA ETÉREO " PASSANDO PELA

TRANSFORMAÇÃO.

■=> Rodrigues, A.P.de M.; Fortes, M.L.S. e Ribeiro, R.L.R. (A.4-008) MAUS TRATOS NA INFÂNCIA E
ADOLESCÊNCIA.

■=> Mota, S.H.A.; Dourado, N.S. ; Costa, A.; Ferreira, A.S. ; Fortunato, G.S. ; Fortunato, M.S. e Silva, O.J.da

(A.6-015) PERFIL DE SAÚDE-DOENÇA DOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS DA UFMT.
Rosa, D.L.; Guimarães, E.E.D ; Sanchez, E.M.C. e Ferreira, A.A. (A.6-021) LAVADO GÁSTRICO EM

CRIANÇAS COM PNEUMONIA: FREQUÊNCIA DO ISOLAMENTO DE Pneumocystis carinii E
CORRELAÇÃO CLÍNICO RADIOLÓGIA.

■=> Teixeira, A.B. ; Mosquini, L. ; Souza, L.A.de ; Uecker, M. ; Albemaz, P. e Yokoo, E.M. (A.6-022)
CONSUMO AUMENTAR DE ACADÊMICOS FREQUENTADORES DO RESTAURANTE

UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO,

'í» Teixeira, A.B. e Luna, N.M.de M. (A.6-024) DETERMINAÇÃO DO FATOR DE CORREÇÃO EM
ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL E VEGETAL,

'í' Moretto, V.L. e l .ima, M.O.C. (A.6D25) AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE GESTANTES
ADULTAS, POR ANTROPOMETRIA, ATENDIDAS NO CENTRO DE SAÚDE ESCOLA EM CUIABÁ-
MATO GROSSO.
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"i- Miranda, C.C.; França, C.E.de; Vieira, E.S.; Paes, M.E.J.V.D.; Uecker, M.E.; Aibemaz, P.de P. ;

Cardoso, R.A.D.; Veloso, R.V. e Boavaitura, G.T. (A.6-026) DETERMINAÇAO DA RETENÇAO

PROTEICA FINAL E DO COEnOENTE DE DIGESTIBILIDADE DA MULTIMISTURA UTIUZADA

PELA PASTORAL DA CRIANÇA DE CUIABÁ-MT.

Miranda, C.C.; Vieira, E.S.; Paes, M.E.J.V.D.; Cardoso, R.A.D.; Moretto, V.L. e Yokoo, E.M. (A.6-027)

CONSUMO AUMENTAR DE ESTUDANTES FREQUENTADORES DO RESTAURANTE

UNIVERSITÁRIO-UFMT.

o Frutuoso, C.R.da S.; Oliveira, H.A.de ; Jesus, J.M.de ; Santos, L.V.B.dos ; Ramos, R.R.R. e Mattos, L.E.S.

(A.6-028) AVAUAÇAO DO VALOR NUTRIOONAL DE UMA MISTURA DE ARROZ E FEUAO

SUPLEMENTADO COM FOLHAS VERDES ESCURAS EM RATOS DESNUTRIDOS.

Freire, J.J.A.D.L.; Souto, F.J.D.; Fontes, C.J.F.  ; Munhoz Junior, S.; Oiiveira, J.M. e Gaspar, A.M.C. (A.6-

030) ANÁLISE DA PREVALÊNCIA E DE FATORES DE RISCO PARA INFECÇÃO PELO VÍRUS
HEPATITE B EM UM MUNICÍPIO DO NORTE MATO-GROSSENSE,

"í» Chinada, R.T.; Guimarães, E.E.D.; Guimarães, E.E.D.  ; Rosa, D.L.; Reguis, R.A.; Meio, C.T. e Meirelles

Fiiho, J. (A.6-031) MORTALIDADE PERINATAL: AVAUAÇÀO DA ASSISTÊNCIA MÉDICA NO

HOSPITAL GERAL DE CUIABÁ.

Faria, M.S.M.; Campos, A.G.; Pause, P.N. e Motta, S.H.A. (A.8-013) DETERMINAÇÕES BIOSOCIAIS E

AMBIENTAIS DOS ÓBITOS POR MALÁRIA NO ESTADO DE MATO GROSSO DE 1985 Á 1996.

'í* Sanchez, R.de L.P. e Yoko, E.M. (A.8-014) PERHL DE MORTALIDADE DO MUNICÍPIO DE CUIABÁ-

MT, 1993.

■=> Miranda, C.C. ; Vieira, E.S. ; Paes, M.E.J.V.D.; Cardoso, R.A.D. ; Moretto, V.L. e Martins, M.S.A.S. (A.8-
020) AVAUAÇÀO NUTRICIONAL, POR ANTROPOMETRIA, DE CRIANÇAS ENTRE 0 E 6 ANOS DE
UMA CRECHE DA REDE MUNICIPAL DE CUIABÁ-MT.

DA

IVAN JULIO A. CALLEJAS

Local: Ginásio - setor C

'í» Callejas, I.J.A. e Daltro, A.T. (A.5-023) CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-MECÀNICA DE ALGUMAS
ESPÉCIES DE MADEIRA DE MATO GROSSO.

Jesus, J.M.H.de e Azevedo, R.C.C.de (A.5-013) SECAGEM AO AR LIVRE DE MADEIRAS APLICADAS
NA CONSTRUÇÃO CIVIL.

=> Santos, E.de G. (A.5-0I9) CARACTERIZAÇÃO DOS SOLOS GRANULARES EMPREGADOS NAS
BASES ESTABILIZADAS DOS PROJETOS RODOVIÁRIOS DE MATO GROSSO.

Pantaleão, C.H.Z. e Vasconcelos, A.B.de (A.5-026) PROJETO DE ELABORAÇÃO DE UM SOFTWARE
PARA RNS DE CONSERVAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA,

'í» Silva, D.X.da e Vasconcelos, A.B.de (A.5-027) PROJETO PILOTO PARA DIAGNÓSTICO ENERGÉTICO
NAS INDÚSTRIAS NO ESTADO DE MATO GROSSO - CONTROLE ENERGÉTICO PARA REDUÇÃO
DE CUSTOS.
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Bento, A.E. e Daldegan, T.M.C. (A.5-028) PROJETO ARIPUANÃ: ESTUDOS DOS RECURSOS

NATURAIS NAO RENOVÁVEIS ENERGÉTICOS E DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA

VOLTADO PARA O USO E GESTÃO DO AMBIENTE NA AMAZÔNIA MATOGROSSENSE.

Soares, M.M. e Souza, J.A.L.de (A.5-030) DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARES APLICATIVOS EM

MECÂNICA DOS SOLOS.

SILBENE CORRÊA

Local; Ginásio - setor D

Corrêa, S. (B.2-005) O RASQUEADO COMO INSTRUMENTO DE MUSICALIZAÇÃO.

■=> Arruda, L.C.de ; Martins, D.S. ; Rondon, K.C. de B, ; Portela, L. de H. ; Gomes, L.M. ; Santos, K.F.M. dos e

Sá, N.P. (B.2-008) A REPRESENTAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA MENINAS NA IMPRENSA DE

CUIABÁ,

'í» Rodrigues, A.B. e Sato, M. (B.3-006) A LEGISLAÇÃO COMO MECANISMO EHCIENTE PARA O
GERENCIAMENTO AMBIENTAL,

o Silva, A.A.da e Zenkner, C.A.A. (B.5-011) A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL COMO MIX

MERCADOLÓGICO DE UMA GESTÃO EMPRESARIAL CAPACITADA.

■=> Manfrinate, R. e Castro, C.A. (B.5-021) ESTRUTURA SÓCIO-ECONÔMICA E DINÂMICA AMBIENTAL
NA BACIA DO ALTO PARAGUAI, MATO GROSSO, BRASIL.

■=> Caetano, M.de L. e Silva, J.A.da (B.5-022) O PEQUENO PRODUTOR E O DESEMPREGO RURAL,

o Silva, S.M.dos S. ; Lopes, M.H.N. ; Bezerra, M.J.  ; Azevedo, M.de M. e Costa, M.de F.N.da (B.6-050)

NOVAS PERSPECTIVAS PEDAGÓGICAS DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO,
o Oliveira, G.M.S.de e Preti, O. (B.6-057) APARENTE "DEMOCRATIZAÇÃO" DA ESCOLA NA BACIA DO

ALTO RIO PARAGUAI,

o Santos, T.J.C.dos ; Lopes, V.O.R. e Bandeira, M.de L. (B.6-058) CURSO DE MAGISTÉRIO NA
FORMAÇÃO DE PROFESSORES DAS SÉRIES INICIAIS: REALIDADE E MITO.

'í' Saitor, J. ; Costa, L.G. e Rodrigues, M.B. (B.6-059) A "ARTE DE EDUCAR" COM BASE NA

ANTROPOSOFIA.

■=> Gomes, L.M. ; Martins, D.S. ; Rondon, K.C.de B.  ; Portela, L.de H. ; Arruda, L.C.de ; Sá, N.P. ; Marques,

K.F. e Castro, M.I.M. (B.6-063) REPRESENTAÇÕES DO COTIDIANO DE MENINAS: EXCLUSÃO E
CONSTRUÇÃO DO FEMININO.

■=> Siqueira, J.V.L.de e Passos, L.A. (B.6-064) AGUAÇÚ: MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA CULTURAL NA
BAIXADA CUIABANA.

o Reis, A.P.C.dos e Rodrigues, M.B. (B.6-065) LEVANTAMENTO E CATALOGAÇÃO DE FONTES

PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO EM MATO GROSSO (PARA USO DE
HISTORIADORES E PESQUISADORES DA EDUCAÇÃO).

'=> Queiroz, L.D. ; Souza, E.M.de e Rodrigues, M.B. (B.6-067) O PEDAGOGO: EM BUSCA DE SUA

IDENTIDADE,

o Silva, V.A.D.da e Cardoso, L.A.M. (B.7-022) INCLUSÃO DA DIMENSÃO AMBIENTAL NO

CURRÍCULO DAS SÉRIES INICIAIS IX) ENSINO DE 1". GRAU MUNICÍPIO DE CUIABÁ.
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Santos, F.C.dos; Pereira, J.V. e Leite, V.L.M. (B.8-017) CURRÍCULO OCULTO: REFLEXÃO NO CURSO

DE MAGISTÉRIO NAS ESCOLAS DE CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE.

■=> Souza, H.B.de e Cox, M.I.P. (B.8-020) A ESCRITA DE DOIS GRUPOS DE CRIANÇAS EM FASE DE
ALFABETIZAÇÃO.

■=> Borges, C.A. ; Martins, E.P.; Prevedello, M.  e Cálix, N.J.da C. (B.9-005) CURSO DE PEDAGOGIA NA

UFMT : AVALIAÇÃO DO SEU PERCURSO ATRAVÉS DOS EGRESSOS (1971-1992)
■=> Oliveira, A.M.de e Sato, M. (B. 10-001) ÉTICA AMBIENTAL: A CONDUTA DO HOMEM COM O

AMBIENTE.

■=> Freire, M.A. e Leite, J.C. (B. 10-003) A NOVA CÔNCEPÇÃO SISTÊMICA DA VIDA.

t

PAULO ROBERTO FERREIRA

Local; Ginásio - setor E

■=> Martins, D.S. ; Rondon, K.C.de B. ; Portela, L.de H.; Gomes, L.M. ; Arruda, L.C.de ; Sá, N.P.; Marques,
K.F. e Castro, M.I.M. (B,12-005) REPRESENTAÇÕES SOBRE A INFÂNCIA: ANÁLISE NOS

DOCUMENTOS OHCIAIS DE MATO GROSSO ENTRE 1850-1888.

o Fonseca, M.das G.M. e Azevedo, F.C.de (B.12-013) O IMAGINÁRIO DOS MENINOS E MENINAS

DE(NA) RUA DA CIDADE DE RIO BRANCO-AC.

■=> Silva, M.R.C.da ; Campos, M.M.G. ; Moreira, M.das G.F. e Bezerra, M.J. (B. 12-015) UMA ABORDAGEM

HISTÓRICA DAS MENINAS PROSTITUTAS DOS BAIRROS 6 DE AGOSTO E CIDADE NOVA.

=* Silva, C.dos S. e Jesus, N.M.de (B.12-016) HIGIENIZAÇÃO, ESTRATÉGIAS E RESISTÊNCIAS: A

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO URBANO EM CUIABÁ (1850 - 1880).
Barros, M.A.B.de e Pereira, M.S. (B. 12-017) CEMITÉRIOS E HIGIENIZAÇÃO DE CUIABÁ (1858-1865).

o Castanha, A.P. e Crudo, M.A. (B. 12-018) O IDEAL DE EDUCAÇÃO DA ELITE DIRIGENTE DE MATO

GROSSO 1864-1870.

Ferreira, P.R. e Crudo, M.A. (B.12-019) EDUCAÇÃO FEMININA E EDUCAÇÃO MASCULINA NO
SÉCULO XIX EM MATO GROSSO,

o Mariano, S.S.da S. ; Souza, N.S. e Moreno, G. (B. 12-020) OCUPAÇÃO E COLONIZAÇÃO EM MATO

GROSSO (1850-1990).

'í’ Santos, E.P.dos e Crudo, M.A. (B. 12-021) A ORIGEM DA PRÉ-ESCOLA EM MATO GROSSO,

o Caten, V.ten (B.14-007) HISTÓRIA DA LITERATURA DE MATO GROSSO DOS ANOS 30 AOS ANOS

80: LITERATURA INFANTaJUVENIL.

'í" Guimarães, M.A. (B. 14-008) HISTÓRIA DA LITERATURA DE MATO GROSSO DOS ANOS 30 AOS

ANOS 80: TEATRO MATOGROSSENSE.

'=> Amaral, L.C.L.do ; Macedo, M.R.de ; Nascimento, M.L.M.do ; Levy, L.P. e Lessa, L.G. (B. 14-010) ESTUDO

DAS REPRESENTAÇÓES RELIGIOSAS CONTIDAS NA TRADIÇÃO ORAL DOS SERINGUEIROS
ACREANOS DO VALE DO JURUÁ.

o Glowacki, R. (B. 14-011) HISTÓRIA DA UTERATURA DE MATO GROSSO DOS ANOS 30 AOS ANOS

80. JORNAIS, REVISTAS E GRÊMIOS LITERÁRIOS.

e
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■=> Nogueira, A.X. ; Lara, G.M.P. e Lima, V.A.de (B. 15-004) CONTRIBUIÇÃO DOS OPERADORES

ARGUMENTATIVOS NA CONSTRUÇÃO DISCURSIVA DE UMA IMAGEM DE MATO GROSSO DO

SUL.

Chocorosqui, M.A. e Sousa, J.B.de (B.17-012) ANÁLISE DE RELATOS DO SERINGUEIRO ACREANO

ACERCA DE SEU TRABALHO (A PARTIR DO CORPUS DO PROJETO CEDAC).

^ Ferreira, A.L.R. (B.17-014) O CLIMA E SUA INFLUÊNCIA SOBRE O CONJUNTO DAS RELAÇÕES
SOCIAIS EM CUIABÃ-MT.

Silva, M.H.R.; Gomes, M.A.de O. ; Bezerra, M.J.da C. e Santos, LA. (B.17-016) CRIANÇAS E

ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE RISCO - VIOLÊNCIA DE PAIS CONTRA HLHOS.

■=> Rosa, S.C. ; Albuquerque, M.P.de ; Silva, V.C.da; Linhares, I.M.M. e Xavier, P.S. (B.17-017)

IMPLICAÇÕES SOCIO-AMBIENTAIS DO DESENVOLVIMENTO URBANO DAS COMUNIDADES

RIBEIRINHAS DO PERÍMETRO URBANO DE CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE.

Cunha, R.N.da (B.17-020) CARACTERIZAÇÃO DOS SOLOS DE UM ESTABELECIMENTO AGRÍCOLA,

A PARTIR DE UMA TOPOSSEQUÊNCIA, NA LOCAUDADE DE NOVA ESPERANÇA, MUNICÍPIO
DE MARABÁ-PA.

o Vieira, M.R.dos S. e Oliveira, D.C.G.de (B. 17-021) SUBMISSÃO E SEXUALIDADE DA MULHER -

CONHECER E TRANSFORMAR.

Ih

MAURÍCIO GODOY

Local: Ginásio - setor F

o Godoy, M. e Paulo, S.R.de (C.2-016) ESTUDO DA INFLUÊNCIA DA DISTRIBUIÇÃO DE TAMANHOS
DE AEROSÓIS SOBRE A DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS FILHOS DO Rn-222 EM AMBIENTES DE
CONVÍVIO HUMANO.

■=> Chagas, E.F. e Bueno, C.N. (C.3-002) LABORATÓRIO VIRTUAL.
■=> Costa, A.M. e Paulo, S.R.de (C.3-003) PERFORMANCE DE UM PROGRAMA DE INTELIGÊNCIA

ARTinCIAL BASEAIX) EM UMA REDE SEMÂNTICA E SUAS POSSÍVEIS APUCAÇÕES AO
ENSINO DE CIÊNCIAS,

'í» Moscardini, Z.de O. e Rosa, D.B. (C.4-001) UMA COMPARTIMENTAÇÃO GEOMORFOLÓGICA

PRELIMINAR DA ÁREA DA BAQA DO ALTO RIO CABAÇAL NO SETOR SUERDESTE DO ESTADO
DE MATO GROSSO,

o Pereira, L.C.P. e Rosa, D.B. (C.4-002) DADOS ACERCA DO COMPORTAMENTO DAS UNIDADES

GEOMORFOLÓGICAS NA BACIA DO ALTO RIO VERMELHO NO SETOR SUDOESTE DO ESTADO

DE MATO GROSSO,

'í» Silva, J.S.P.dae Rosa, D.B. (C.4-006) DADOS ANALÍTICOS GEO-AMBIENTAIS PRELIMINARES DA

ÁREA DA PROVÍNCIA AGUAPEÍ-RIO BRANCO NO FLANCO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO

GROSSO,

o Souza, A.dee Albrez, E.do A. (C.4-013) DISTRIBUIÇÃO DA PRECIPITAÇÃO NA ESTAÇÃO CHUVOSA

EM CAMPO GRANDE-MS.

<
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Souza, A.dc e Albrcz, E.do A. (C.4-014) AVAUAÇÃO DA REDE DE COLETA DE DADOS

PLUVIOMÉTRICOS NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.

Baccaro, C.A.D. e Pereira, K.G.de O. (C.4-016) A VULNERABILIDADE MORFODINÂMICA NA BACIA

DO RIO TIJUCO NO TRIÂNGULO MINHRO.

Creslani, L.M. e Cutrim, A.O. (C.4-023) ESTUDO DAS POTENCIALIDADES DO AQUÍFERO FURNAS, E

SUA VULNERABILIDADE À CONTAMINAÇÃO NA ZONA URBANA DE RONIXJNÓPOLIS - MT.

'í’ Fernandes, C.J. e Cutrim, A.O. (C.4-025) ESTUDO DA ORIGEM DE FONTES DE ÁGUA NO GRUPO

BAURU - CHAPADA DOS GUIMARÃES - MT.

^ Fuhrmann Filho, G. e Ruiz, A.S. (C.4-032) CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA DA ÃREA URBANA DAS

CIDADES DE CUIABÃ E VÃRZEA GRANDE.

■=> Resende, L.M.F.de e Priante Filho, N. (C.5-0I3) UMA BIBLIOTECA DE ESTRUTURA DE DADOS

ORIENTADA Ã OBJETQS.

Oliveira, D.R.de e Paulo, S.R.de (C.5-012) TESTES DE CONHABILIDADE E RAPIDEZ DE OBTENÇÃO
DE SOLUÇÕES DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS POR MÉTODOS NÚMERICOS UTILIZANDO A
LINGUAGEM C EM UM MICROCOMPUTADOR.

■=> Ferreira, M.A. e Sousa Junior, P.R.de (C.6D13) ESTUDO QUÍMICO DOS CONSTITUINTES

FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA Lajbensia pacari St. Hil.
(MANGAVA-BRAVA).

■=> Lima, E.F.de ; Baragão, G.B. ; Moraes, M.P.L.de e Sousa Junior, P.T.de (C.6-014) ESTUDO QUÍMICO
DOS CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA

Calophyllum brasiliense (Guanandi).

Maraschin, L. ; Baragão, G.B. e Sousa Junior, P.T.de (C.6-0I5) ESTUDO QUÍMICO DOS
CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA Hymetmea
stignocarpa (JATOBÃ).

■=> Souza, W.B.de; Oliveira, D.C.de e Sousa Junior, P.T.de (C.6-0I8) ESTUDO QUÍMICO DOS
CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DAS FOLHAS DA Cybislax antisyphilitica
(PÉ-DE-ANTA).

■=> Camargo, M.C.de O. ; Moraes, M.P.L.de e Figueiredo, U.S.de (C.6-020) ESTUDO QUÍMICO E
CROMATOGRÃFICO DA ESPÉCIE MAGÔNIA GLABRATA.

o Aquino Junior, J.L.M.; Figueiredo, U.S.de e Moraes, M.P.L.de (C.6-023) ESTUDO FITOQUÍMICO DE
UMA ACÃCIA spp (MIMOSEACEAE).

o Carvalho, C.C.G.de ; Souza, L.M.A.de e Silva, E.S.da (C.6-024) SÍNTESES E CARACTERIZAÇÃO DE
COMPLEXOS DE PENTAMINO COBALTO (m) COM AMINOÃCIDOS COMO SEXTO LIGANTE.

MIRAMY MACEDO

Local: Ginásio - setor H

■=> Souza, S.F.de ; Souza, E.P.de e Macedo, M. (D.2 010) CONSIDERAÇÕES PARCIAIS SOBRE IMPACTOS
AMBIENTAIS DO CERRADO EM MATO GROSSO.
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'í» Oliveira, L.M.de Q. e Queiroz, S.R.de O.D. (D.2-001) GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE Copaifera

langsdorffii DESF. DE FRUTOS EM DIFERENTES FASES DE MATURAÇÃO.

Oüveira, L.M.de Q. e Pando, S.C. (D.2-002) EFEITO DA DESIDRATAÇÃO E HIDRATAÇÃO NA

GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Machaerium acutifolium Vog.

Montoto, A.G. e Moraes, E.C.de C. (D.2-0I4) PTERIDÓHTAS EPÍHTAS DA FAZENDA PAREIA - ALTO

PARAGUAI - MT.

Werlang, R.C. e Guarim Neto, G. (D.2-0I7) FLORA MATO GROSSENSE: MELASTOMATACEAE

JUSSIEU.

■=> Pedrotti, D.E. e Guarim Neto, G. (D.2-0I8) A FLORA RUDERAL DA CIDADE DE CUIABÁ.

■=> Pedrotti, D.E. e Guarim Neto, G. (D.2-0I8) A FLORA RUDERAL DA CIDADE DE CUIABÁ.

Anez, R.B.da S. e Guarim Neto, G. (D.2-0I9) TAXONOMIA DE ESPÉCIES DA FLORA MATO-

GROSSENSE,

o Keppeler, E.C. ; Lima, C.de S. e Lopes, M.R.M. (D.2-023) HCOFLÓRULA DO LAGO AMAPÁ, RIO

BRANCO, ACRE, BRASIL.

■=> Souza, C.C.de; Barros, R.do N. ; Sousa, I.D.de A.  ; Lessa, L.G. e Chaves, L.M.do N. (D.2-024) AS ERVAS

E PLANTAS USADAS PELOS SERINGUEIROS DO VALE DO ACRE NO CORPUS CEDAC.

o Ferreira, L.G. e Ferreira, L.A.D. (D.2-025) GERMINAÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS DA FLORA DO
CERRADO MATOGROSSENSE-n.

o Leite, E.de A. e Macedo, M. (D.2-029) CONSIDERAÇÕES PARCIAIS SOBRE A FTTOnSIONOMIA DA

BACIA DO ALTO RIO PARAGUAI.

Centofante, L. e Venere, P.C. (D.5-00<5) DESCRIÇÃO DOS CARIÓTIPOS E DAS RONs DE TRÊS
ESPÉCIES DE PEIXES DO GÊNERO Astyanax (PISCES, CHARACIDAE) DO MÉDIO ARAGUAIA,
BARRA DO GARÇAS (MT).

Carmo, R.R.do; Souza, M.do C. e Miyazawa, C.S. (D.5-009) NOTAS PRELIMINARES DA

CITOGENÉTICA DE PeXES DA REGIÃO DE CUIABÁ-MT.

o Dourado, E.M. ; Barros, L.A. e Gaiva, J. (D.6-006) ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS PRELIMINARES

SOBRE HELMINTOS DE BOVINOS E EQUINOS NO ESTADO DE MATO GROSSO,

o Castro, M.M.de e Bezerra, M.J. (D.8-002) A MODERNIZAÇÃO E A PROBLEMÁTICA SOCIAL DOS
MENINOS E MENINAS DE RUA DE CUIABÁ: USO DE DROGAS.

■=> Bezerra, M.J. ; Santos, I.A.dos ; Jeronimo, E.B.  ; Martins, S.S. e Caiado, T.A. (D.8-003) A MODERNIDADE

E A PROBLEMÁTICA SOCIAL DO MENINO E MENINA DE RUA: O USO E ABUSO DA DROGA.

Alves, S.M. (D. 10-008) CONSIDERAÇÕES SOBRE ALGUNS ANIMAIS EM VIAS DE EXTINÇÃO DO
ZOOLÓGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO (UFMT).

Franco, C.V.M.D. e Vecchi Junior, K. (D.IO-OIO) LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA FAUNA

CAVERNÍCOLA NO MUNÍCIPIO DE CÁCERES-MT.

I
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AUVONDO P. SILVA FILHO

Local: Ginásio - setor G

■=> Santos, M.das D.A.dos; Venere, P.C. e Melo, C.E.de (D.3-018) DIETA AUMENTAR DE NOVE ESPÉCIES

DE PIMELODIDAE, (PISCES, SILURIPORMES), EM UM CÓRREGO DE CERRADO. BARRA DO
GARÇAS-MT.

■=> Almeida, J.S.de ; Maia, M. ; Ramos, R. ; Lopes, M.R.M.; Marques, D.D. e Barbosa, F.R. (D.3-031)

CARACTERIZAÇÃO UMNOLÓGICA DO RIO ACRE (ESTUDOS PRELIMINARES) - RIO BRANCO -
AC.

O Silva Filho, A.P. e Vaz, M.M. (D.3-044) ESTUDO SOBRE DIMORHSMOS SEXUAIS APRESENTADOS

PELO PACU {Piaractus mesopotamicus), DURANTE A PIRACEMA NO RIO CUIABÁ - MT.

'í» Aquino, R.F.de e Neves, I.F. (D.3-051) ESTUDO QUALITATIVO DO RIO CUIABÁ E PRINCIPAIS

CÓRREGOS AFLUENTES DO PERÍMETRO URBANO DA CIDADE DE CUIABÁ - MT

PARÂMETROS FÍSICOS-QUÍMICAS.
Araújo, A.A.de e Silva, V.P.da (D.3-052) CONCENTRAÇÃO DA MATÉRIA ORGÂNICA DA Salvinia

auriculata, DO SEDIMENTO E AS CONDIÇÕES UMNOLÓGICAS DE DOIS CORPOS lyÁGUA AO
LONGO DA RODOVIA SANTO ANTÔNIO DE LEVERGER/BARÃO DE MELGAÇO - PANTANAL
MATCK3ROSSENSE - MT

o Campos, A.S.de e Modesto Filho, P. (D.3-053) TRATAMENTO DE RESÍDUOS DE LATICÍNIOS POR

DIGESTÃO ANAERÓBIA.

■=> Carmo Junior, G.N.R. ; Santos, M.P.dos e Modesto Filho, P. (D.3-054) CARACTERIZAÇÃO DOS
RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DA QDADE DE CUIABÁ E POSSIBIUDADES DE

RECUPERAÇÃO DE ENERGIA,
'í- Carneiro, J. e Ayres, R.M. (D.3-055) AVALIAÇÃO DAS CURVAS GRANULOMÉTRICAS E DOS

DIÂMETROS REPRESENTATIVOS.DAS SETE(07) SEÇÕES HIDROSSEDIMENTOMÉTRICAS DO
RIO CUIABÁ NO TRECHO COMPREENDIDO ENTRE A PASSAGEM DA CONCEIÇÃaSÃO
GONÇALO-PERÍMETRO URBANO-EXTENSÃO. 18 KM.

'í' Deluqui, K.K. e Modesto FUho, P. (D.3-056) CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
DA CIDADE DE CUIABÁ E POSSIBILIDADES DE RECICLAGEM,

■í» Moura, C.D.de e Modesto Filho, P. (D.3-058) TRATAMENTO BIOLÓGICO DE RESÍDUOS DE

LATICÍNIOS PELO PROCESSO DE LODOS ATIVADOS.

Oliveira, L.L.de e Hardoim, E.L. (D.3-059) ANÁLISE DE TESTACEA (Protozoa: Sarcodina) EM
CONTEÚDO ESTOMACAL DE ALGUNS CHARACIDAE DO PANTANAL DE MATO GROSSO,

'í» Ribeiro, E.M. e Ayres, R.M. (D.3-062) AVAUAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS URBANOS E

RURAIS NA BACIA IX) RIO CUIABÁ, NO TRECHO COMPREENDIDO ENTRE A CABECEIRA E

SANTO ANTONIO DE LEVERGER.

O Silva, C.C.P. e Neves, I.F. (D.3-064) CAMPANHAS HIDROSSEDIMENTOMÉTRICAS NA BACIA DO

RIO CUIABÁ PERÍMETRO URBANO.

t
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^ Silva, L.M.da e Modesto Filho, P. (D.3-065) IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE

MACROVETORES DE IMPORTÂNCIA SANITÁRIA NO "UXÃO" DE CUIABÀ-MT.

o Silva Neto, E.V.da e Haidoim, E.L. (D.3-066) CARACTERIZAÇÃO UMNOLÓGICA E BIOLÓGICA DE

CORPOS D'ÂGUA DO PANTANAL DE POCONÉ, MT. - ESTUDOS DE COMPORTAMENTO DE

Trichodactilydae (Decapoda) EM CATIVEIRO,

o Velaseo, I.B.; Gomes, S.P. e Modesto Filho, P. (D.3-068) VALORIZAÇÃO DO VINHOTO EM

DESTILARIAS DE ÁLCOOL.

O Gomes, R.P. e Modesto Filho, P. (D.3-074) CARACTERIZAÇÃO IX)S RESÍDUOS SÓLIDOS DA UFMT -

CAMPUS CUIABÁ E POSSIBILIDADES DE RECICLAGEM.

■=> Gonçalves, L.L. e Ayres, R.M. (D.3-076) AVAUAÇÃO DA EROSÃO CRESCENTE NA BACIA DO RIO
CUIABÁ NO TRECHO COMPREENDIDO ENTRE A PASSAGEM DA CONCEIÇÃO - PORTO, PORTO
- SANTO ANTONIO DO LEVERGER.

=> Moura, V.; Maciel, A.A.A. e Henvenutti, D. (D.3-080) ANÂUSE FITOSSOCIOLOGICA DA
REGENERAÇÃO NATURAL DE SUB-BOSQUE DA MATA QUAR DA QUEDA ITÁGUA VÉU DA
NOIVA. (PARQUE NACIONAL DE CHAPADA DOS GUIMARÃES-PNCG/MT).

WnXIAMSEVERI

Local: Ginásio - setor J

■=> Severi, W.; Marques, J.K.D. e Feiieira, T.B.F. (D.3-043) PAPEL DAS LAGOAS MARGINAIS DO RIO
CUIABÁ, PANTANAL MATOGROSSENSE, COMO LOCAL DE DESOVA E DESENVOLVIMENTO

DE PEIXES.

■4» Sturza, J.A.I. (D.3-045) GEOAMBIENTE DA BACIA DO RIO PONTE DE PEDRA-MT: DA ARTE

RUPESTRE AO "AGROBUSINESS ".

O Torro, I.S. (D.3-04<5) SERVIÇO SOCIAL, EMPRESA  E ECOLOGIA; UMA REFLEXÃO A PARTIR DE
TRÊS EMPRESAS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANeRO.

'í» Vaz, M.M. (D.3-047) ESTUDO DE CRESCIMENTO DO PACU (Piaractus mesopotamicus), NO RIO
CUIABÁ - MT.

=> Duarte, K.F.G. e Almeida, J.S. de (D.3-048) UMA AMOSTRAGEM DO NÍVEL DE POLUIÇÃO SONORA
NA GRANDE CUIABÁ - MT.

■í» Hatdoim, E.L. e SUva, C.J.da (D.3-049) CARACTERIZAÇÃO ECOLÓGICA DE UMA BASE DE
ESTUDOS: FAZENDA IPIRANGA. POCONÉ, MT.

Ribeiro, C.A.; Bordest, S.M.L.; Oliveira, B.de; Silva, C.A.da ; Moraes, E.P.de; Silva, I.R.da ; Silva,

J.S.P.da; Corrêa, J. ; Souza, J.F.de; Gonçalves, J.da S. ; Silva, L.B.de S.M.e; Souza, M.C.de; Souza,

S.F.de e Romancini, S.R. (D.3-050) BACIAS HIDROGRÃHCAS EM ÁREAS URBANAS E OS
PROBLEMAS AMBIENTAIS. ESTUDO DE CASO.

o Morini, A.A.E.T. e Pinto-SUva, V. (D.3-057) PRODUÇÃO PRIMÁRIA DO FITOPLÃNCTON E A
TRANSPARÊNQA DA ÁGUA DO LAGO BURITIZAL - PANTANAL MATOGROSSENSE,  BARÃO DE

MELGAÇO.
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Pinto, S.D.S.; Rosa, D.B.; Vasconcelos, L.A. e Lima, P.R.M. (D.3-060) ESTUDOS PREUMINARES

ACERCA DAS RELAÇÕES ENTRE O USO DA TERRA E A QUEDA DE PRODUÇAO DE ENERGIA

ELÉTRICA NAS USINAS HIDROELÉTRICAS DO RIO DA CASCA - MUNICÍPIO DE CAMPO VERDE

-MT.

Priante, G.R.; Pinto-Silva, V. e Wantzm, K.M. (D.3-061) ECOLOGIA DAS NINFAS DE GOMPHIDAE

(ODONATA).

RiedCT, A. (D.3-063) EFEITOS DE RELEVO E DE FASES DE VEGETAÇÃO SOBRE OCORRÊNCIA E

RECORRÊNCU DE INCÊNDIOS AGROAMBIENTAIS NO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO

GROSSO.

■=í> Souza, E.P.de c Macedo, M. (D.3-067) IMPACTO AMBIENTAL À MARGEM DIREITA DO RIO CUIABÁ,
MUNICÍPIO DE VÁRZEA GRANDE, OCASIONADO PELA EXPLORAÇÃO DO MINERAL ARGILA,

'í» Venere, P.C. e Melo, C.E.de (D.3-069) LEVANTAMENTO ICTIOFAUNÍSTICO E ASPECTOS
ECOLÓGICOS DOS PHXES DO MÉDIO ARAGUAIA E SEUS AFLUENTES,

'í» Werle, H.S. e Lazzaretti, I. (D.3-070) A PROBLEMÁTICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOS BAIRROS
JARDIM COSTA VERDE E PARQUE DO LAGO DO MUNICÍPIO DE VÁRZEA GRANDE - MT.

Sérgio, E.C.; Lima, Z.M. e Silva, C.J.da (D.3-071) AS ÁGUAS DO PARQUE NACIONAL DE CHAPADA
DOS GUIMARÃES.

Callil, C.T. (D.3-072) UTILIZAÇÃO DE MOLUSCOS COMO INDICADORES DA CONCENTRAÇÃO DE
MERCÚRIO NO PANTANAL DE POCONÉ - MT.

Modesto Filho, P. e Rosa, D.B. (D.3-073) ALGUNS DADOS ACERCA DA NOVA ÁREA DE DESTINO
HNAL DO UXO URBANO DA CIDADE DE CUIABÁ/MT E A DEGRADAÇÃO AMBIENTAL.

Silva, A.P.da ; Silva, E.de C.e ; Oliveira, L.J.de; Silva, G.D.da; Souza, I.M.de e Pinheiro, L. (D.3-075)
DIAGNÓSTICO GEOQUÍMICO AMBIENTAL DAS ATIVIDADES MINERADORAS DA BACIA DO
RIO TELES PIRES.

Colturato, S.C.O. (D.3-077) RESERVA ECOLÓGICA APUCÁS. ALGUNS ASPECTOS AMBIENTAIS DA
RESERVA E DE SEUS ENTORNOS LESTE E SUL.

Souza, R.C.G.e e Bemardino, L. (D.3-078) TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS COM
UTIUZAÇÃO DE MINHOCAS NA PRODUÇÃO DE HÚMUS.

LUCIENE MARIA KASSAR BORGES

Local: Ginásio - setor I

'í» Domingos, J.A.; Rabelo, M.C.A. e Costa, E.C.da (D.8-001) AVALIAÇÃO DO GRAU DE
CONHECIMENTO SOBRE PLANEJAMENTO FAMUJAR: CONTRACEPÇÃO-REPRODUÇÃO  DAS
USUÁRIAS DO CENTRO DE SAÚDE DR. GERMANO BARROS DE SOUZA.

■=> Custódio, E.M.; Campos, E.A.L.de; Madjarof, I.de A. ; Chippari, M. e Prado Filho, P.de O. (D.9-001)
PERCEPÇÃO QUE OS PROFISSIONAIS FORMADOS EM PSICOLOGIA PELO INSTITUTO
METODISTA DE ENSINO SUPERIOR TEM SOBRE A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO DENTRO DE
NOSSA REALIDADE.

*'
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'í' Costa, C.A.S.; Rosa, C.M.C.M.P.da e Leite, J.S. (D.9-002) PEQUENAS PROSTITUTAS:

REPRESENTAÇÕES ACERCA DE SUA TRAJETÓRIA E COTIDIANO NA RUA.

■=> Alchieri, J.C. ; Figueiredo, C.J.S.de ; Cauduro, G.A.T.; Herdy, J.S. ; Driessen, M.L.; Gama, V.O. ; Oliveira,

S.C.de; Carvalho, S.P.de e Dias, T.L. (D.9-003) ESTUDO REFERENTE À NORMATIZAÇÃO DO
TESTE NÃO VERBAL DE INTEUGÊNCIA-G36 DE BOCCALANDRO EM ADULTOS NO ESTADO

DE MATO GROSSO.

■=> Medeiros, J.G.; Rosa, C.R.da ; Machado, C.A.  e Schneider, L.T. (D.9-004) A AMPLIAÇÃO DO

REPERTÓRIO DE LEITURA DE UMA CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR ATRAVÉS DO PROCEDIMENTO
DE EXCLUSÃO.

O Carvalho, S.P.de (D.9-005) SEXUALIDADE: SILÊNCIO NA ESCOLA E DA ESCOLA.
Heidy, J.S. (D.9-006) PESQUISA REALIZADA COM OBJETIVO DE FAZER UM ESTUDO SOBRE A

MATURIDADE,

'i- Piratelli, A.J. ; Siqueira, M.A.C. e Pereira, M.R. (D.lO-OOl) AS AVES DA REGIÃO DE TRÊS LAGOAS
(MS).

^ Moraes, D.S.de L. ; Melo, W.F.de ; Castro, H.C.; Domingos, L.B.da S. e Barros, S.S.de (D. 10-002)

LISTAGEM PRELIMINAR DE MAMÍFEROS DA BACIA HIDROGRÀHCA DA LAGOA NEGRA -

CORUMBÃ/LADÁRIO - MS.

'í» Gonçalves, J.L. (D. 10-003) CRIAÇÃO DE ISCA VIVA EM CATIVEIRO.
^ Uchoa, M.A.F.; Oliveira, I. e Molina, R.M.S. (D.10-004) ANÁLISE FAUNlSTICA DE INSETOS

FRUGÍVOROS EM MATO GROSSO DO SUL.

'í» Uchoa, M.A.F. ; Oliveira, I.; Molina, R.M.S. e Zucchi, R.A. (D. 10-005) LEVANTAMENTO DE

TEPHRITÓIDEA (DIPTERA) E SEUS INIMIGOS NATURAIS, EM FRUTOS CULTIVADOS E
SILVESTRES NA REGIÃO DE AQUIDAUANA E TERENOS, MS.

Borges, L.M.K.; Franceschini, E.M. e Moraes, E.C.de C. (D. 10-006) ASPECTO ECOLÓGICO DO
FENÔMENO CÍCUCO DA "LUFADA" NO PANTANAL MATOGROSSENSE.

'í> Mateus, L.A.F. (D. 10-007) ESTUDO DA RELAÇÃO PESO TOTAL-COMPRIMENTO PADRÃO DE
PseudopUuystoma coruscans E P.fasciatum PROVENIENTES DA BACIA DO RIO CUIABÁ-MT.

■=> Santos, J.R.dos; Miyazawa, C.S. ; Aguiar, G.de O. e Coelho-Miyazawa, G.C.M. (D. 10-009) ESTUDO
lia), NO PARQUE DECOMPORTAMENTALIX)

EXPOSIÇÕES, MUNICÍPIO DE POCONÉ-MT.
o OUveira, D.M.M.de (D. 10-011) AVES EX) PARQUE ESTADUAL DE SERRA AZUL, BARRA DO

GRAÇAS - MT.

■=> Oliveira, S.M. e Pinho, J.B. (D. 10-012) DADOS SOBRE O COMPORTAMENTO REPRODUTIVO DE

ARIRANHA Pteronura brasiliensis (Mammalia-Mustelidae) EM CATIVEIRO.

Santos, J.R.dos e Oliveira, D.M.M.de (D.10-013) COMPORTAMENTO SOCIAL DO QUATÍ (Nasuanasua)
EM CATIVEIRO NO ZOOLÓGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

Robl, F.; Silva, J.C.da; Wanke, E. e Hirano, Z.M.B. (D.10-014) ESTUDO PRELIMINAR PARA

POSTERIOR AVAUAÇÃO DA RELAÇÃO MÃE-HLHOTE COM Alouatta fusca EM AMBIENTE
NATURAL - INDAIAL/SC.

£
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'í» Ferreira, J.D. e Venere, P.C. (D. 10-015) REPRODUÇÃO E AUMENTAÇÃO DO MANDÍ, Pimelodus

blochi, EM 4 PONTOS DISTINTOS DOS RIOS ARAGUAIA, GARÇAS E DIAMANTINO. MATO

GROSSO - BRASIL.

Dl«28. Sexta-feira

JOADIL GONÇALVES DE ABREU

Locml; Ginásio - setor A

■=> Abreu, J.G.de e Cortes, N.de A. (A. 1-048) COMPETIÇAO DE CULTIVARES DE CAPIM ELEFANTE NO
MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO,

'í» Abreu, J.G.de ; Campos, F.I.da S. e Arruda, L.C.de (A.1-049) AVALIAÇÃO DE GRAMÍNEAS
FORRAGEIRAS NO ESTADO DE MATO GROSSO.

■=> De-Musis, C.R.; Priante Filho, N. e Campeio Junior, J.H. (A. 1-023) MODELO DO FLUXO DE AR EM
SECADOR DE GRÃOS POR CONVECÇÃO NATURAL, UTILIZANDO PROGRAMAÇÃO
ORIENTADA POR OBJETO,

o Barreto, S. e Muchagata, V. (A.1-026) AÇÃO - TESTE DE COMERCIALIZAÇÃO DO CUPUAÇU
(Theola-oma grandiflorum - Schumann).

■=> Mendonça, E.D.D. ; Campeio Junior, J.H. e Priante Filho, N. (A.1-027) BALANÇO DE RADIAÇÃO DE
ONDAS LONGAS EM SANTO ANTÔNIO DO LEVERGER.

■=> Mendonça, M.M.D.D. ; Campeio Junior, J.H. e Priante Filho, N. (A.1-028) ESTIMATIVA DA
RESISTÊNCIA AERODINÂMICA Ã DIFUSÃO DO VAPOR D ÁGUA.

■=> Brunca, R.H.C. ; Campeio Junior, J.H. e Albuquerque, M.C.F.e (A. 1-031) AVALIAÇÃO DO TESTE DE
ENVELHECIMENTO PRECOCE EM SEMENTES DE ARROZ DE SEQUEIRO COM DIFERENTES
TEORES DE UMIDADE.

Campeio Junior, J.H. (A. 1-032) SIMULAÇÃO DO COMPORTAMENTO DA LUZ EM UM BOSQUE DE
SERINGUEIRA.

Cassetari Neto, D. e Nogueira, S.R. (A. 1-033) COMPORTAMENTO DA BRUSONE EM ARROZ DE

SEQUEIRO SUBMETIDO A DIFERENTES NÍVEIS DE DISPONIBIUDADE DE NUTRIENTES.

■=> Kalix, M.P.D. ; Albuquerque, M.C.de F.e e Fuhr, A. (A. 1-036) EFEITO DO BENEFICIAMENTO NA
QUALIDADE HSIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA {Gtycine max L. Merril).

Knapp, I. e Cassetari Neto, D. (A. 1-037) TRANSMISSIBILIDADE DE Orechslera oryzae EM SEMENTES
DE ARROZ,

'í» Kobayasti, L. e Cassetari Neto, D. (A. 1-038) PATÓGENOS ASSOCIADOS A SEMENTES DE GIRASSOL

NO MATO GROSSO.

■=> Sartori, M.T.R. e Pinheiro, B.da S. (A. 1-040) TOLERÂNCIA À SECA NA FASE REPRODUTIVA, EM
GRUPOS DE CULTIVARES DE ARROZ UTILIZADOS NO PROGRAMA NACIONAL DE

MELHORAMENTO GENÉTICO.
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■=> Cortes, N.de A.; Souza, B.N.de e Abreu, J.G.de (A.1-041) SUBSTITUIÇÃO DA SOJA-GRÀO PELA URÉIA
NA ALIMENTAÇÃO DE BEZERROS,

o Rodrigues, E.T. e Casali, V.W.D. (A.1-042) DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES EM SOLO ADUBADO

COM COMPOSTO ORGÂNICO ENRIQUECIDO.

Almeida, V.M.de e Nascimento Junior, A.do (A. 1-043) AVALIAÇÃO DE GNÓTIPOS DE FEIJÃO
(Phaseolus vulgaris L.) PARA O ESTADO MATO GROSSO.

ARLAN A. FERREIRA

Local: Ginásio - setor B

■=> Ferreira, A.A. ; Ferreira, M.F.C.; Takano, O.A.; Souza, S.C.D.; Assis, S.B. e Silva, M.P. (A.6-011)

AVALIAÇÃO NUTRiaONAL DE CRIANÇAS PRÉ-ESCOLARES DE UMA POPULAÇÃO DE BAIXA
RENDA EM CUIABÁ - MT.

o Silva, M.H.G.G.da e Nascimento, C.M.O. (A.6-(X)8) EFEITO DE LIPÍDIOS SATURAEXJS E

INSATURADOS SOBRE ALGUNS PARÂMETROS METABÓLICOS NO FÍGADO E NO TEQDO

ADIPOSO.

■=> Siravegna, V.M. ; Okunami, A.; Moretti, L.; Giroldo, S.M.; Campos Junior, O. e Dobashi, P.N. (A.6-001) A

INCIDÊNCIA DE DOENÇAS GASTROINTESTINAIS E A CORRELAÇÃO ENTRE ESSAS
PATOLOGIAS COM AS VARIAÇÕES E HÁBITOS DE VIDA DA POPULAÇÃO DA REGIÃO DO
PASSO DO LONTRA, CORUMBÁ-MS.

■=> Okunami, A. ; Moretti, L. ; Campos Júnior, O.de; Giioldo, S.M. ; Siravegna, V.M. e Dobashi, P.N. (A.6-002)

INCIDÊNCIA DAS ALTERAÇÕES DO SISTEMA PULMONAR E CORRELAÇÃO COM O
TABAGISMO E VARIAÇÕES SAZONAIS E TEMPORAIS NO PANTANAL SUL MATOGROSSENSE

NA REGIÃO DO PASSO IXD LONTRA-CORUMBÃ, MS.

=> Moretti, L. ; Okunami, A. ; Campos Júnior, O.de; Giioldo, S.M. ; Siravegna, V.M. e Militão, D.N.A. (A.6-

003) INCIDÊNCIA DE DOENÇAS DERMATOLÓGICAS E RELAÇÃO DESTAS COM HÁBITOS DE
VIDA E VARIAÇÕES SAZONAIS NO PANTANAL SUL MATOGROSSENSE; NA REGIÃO DO PASSO
DO LONTRA EM CORUMBÁ; MS.

‘=í> Giroldo, S.M.; Okunami, A. ; Moretti, L.; Campos Junior, O. ; Saravegna, V. e Dobashi, P.N. (A.6-004)

CORRELAÇÕES DE ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS COM VARIAÇÕES SAZONAIS E COM
INFECÇÕES INTESTINAIS PARASITÁRIAS NA POPULAÇÃO DA REGIÃO DO PASSO DO
LONTRA, CORUMBÁ-MS.

'í’ Medeiros, C.S.de A.; Leite, O.S.M. e Cunha, D.T.O.da (A.6-005) AVALIAÇÃO DA QUALIDADE E
ADEQUAÇÃO DA REFEIÇÃO FORNECIDA EM CANTEIROS DE OBRA NA CIDADE DE GOIÂNIA,

'í» Jong, E.V.de; Tavares, D.de Q.; Honório, Y.F.  e Carraro, F. (A.6-006) PERFIL DE ÁCIDOS GRAXOS
DOS FÍGAEXJS DE RATOS SUBMETIDOS A DIETAS HIPERUPÍDICAS.

Mariano, P.; Araújo, T.de A. e Cerqueira Júnior, R. (A.6-007) INSTRUMENTALIZAÇÃO DO ENSINO
PRÁTICO DE ANATOMIA HUMANA,

o Sottoriva, M.M.D. (A.6-009) APENDICECTOMIAS X APENDICITE AGUDA, ANÁLISE DE 190 CASOS:

EXPERIÊNCIA DO HOSPITAL MUNICIPAL DE CUBATÃO NO PERÍODO DE 1990 À 1994.
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Feguri, A. (A.6-010) FIXADOR DE EXTENSÃO NASO TRAQUEAL DE FEGURI (FENTF).

■=> Ferreira, M.F.C. ; Cabral, Z.A. ; Vinagre, R.D.  ; Souza, A.F.; Pereira, E.M. ; Fortunato, G.G. e Magalhães,
S.C. (A.6-012) GRAVIDEZ E ADOLESCÊNCU: PERFIL DAS ADOLESCENTES ATENDIDAS NUMA

MATERNIDADE DE CUIABÁ - MT.

'í» Gawlinski, V.C. (A.6-013) REGENERAÇÃO TECIDUAL GUIADA: UM ENFOQUE HISTOLÓGICO.
■=> Tavares, D.de Q.; Jong, E.V.de e Honório, Y.F. (A.6-014) PERHL NUTRICIONAL E lüSTOLÓGICO DOS

FÍGADOS DE RATOS SUBMETIDOS A DIETAS HIPERLIPÍDICAS.

■=> Guimarães, E.E.D.; Rosa, D.L. ; Hueb, M.; Fontes, C.J.F.; Minossi, A.P. e Assis, S.B. (A.6-016)
OCORRÊNCIAS DE LHSHMANIOSE VISCERAL (LV) NO ESTADO DE MATO GROSSO,

'í- Higo, A.V.E.; Scatena, J.H.G. e MeireUes, S.M.P. (A.6-017) COBERTURA VACINAL, MORBIDADE E

MORTALIDADE POR DOENÇAS IMUNOPREVENÍVHS NA REGIÃO DE FRONTEIRA BRASIL-
BOLÍVIA.

'í» Luna, N.M.de M. e Gomes, W.P. (A.6-018) NOVA TABELA DE ALIMENTOS EQUIVALENTES.

■=> Cabral, D.A. ; Mendonça, D.P.; Rocha, M.C.R.da  ; Nascimento, S.L.do; Gomes, S.P. e Boaventura, G.T.

(A.64)19) AVAUAÇÃO BIOLÓGICA DE UMA DIETA À BASE DE ARROZ E FEIJÃO
SUPLEMENTADA COM FARELO DE ARROZ UTIUZADA NA RECUPERAÇÃO DE RATOS
DESNUTRIDOS.

Pivetta, A. e Botelho, C. (A.6-020) SINTOMÁTICOS RESPIRATÓRIOS EM MARMORARIAS DE

CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE-MT.

■=> Teixeira, A.B.; Silva, E.R.e; Bettoldi, K.K.; Mosquini, L.; Moretto, V.L.; Souza, L.A.de ; Boaventura,

G.T. e Veloso, R.V. (A.6-023) AVAUAÇÃO BIOLÓGICA DE UMA DIETA BÁSICA SUPLEMENTADA
COM FARELO DE ARROZ, PÓ DE CASCA DE OVO E PÓ DE FOLHA DE MANDIOCA DIVULGADA
PELA PASTORAL DA CRIANÇA IX) MUNICÍPIO DE CUIABÂ-MT.

'í» Silva, T.G.da e Lima, M.P.C. (A.6T)29) AVALIAÇÃO NUTRICIONAL, ATRAVÉS DO ÍNDICE DE
MASSA CORPORAL (IMC), DE PACIENTES ADULTOS ATENDIDOS NO CENTRO DE SAÜDE

ESCOLA DO GRANDE TERCEIRO (CSE) - CUIABÁ - MT.

JOÃO VIEIRA

Local: Ginásio - setor F

=4- Vieira, J. (B.4-008) ABPS - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PRÓ-VALORIZAÇÃO DOS SABERES.
Targino, M.das G. (B.4-001) INFORMAÇÃO AMBIENTAL  - UMA PRIORIDADE NACIONAL?
Silva, J.P.da e Lopez, R.S. (B.4-002) PREPARAÇÃO DE UMA EDIÇÃO CRÍTICA NO ESTADO DO RIO

DE JANEIRO,

o Silva, J.P.da (B.4-003) ENFERMIDADES ENDÊMICAS DA CAPITANIA DE MATO GROSSO (EDIÇÃO
CRÍTICA DE UM TEXTO DE ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA - SÉCULO XVIII).

o Santos, J.C.E. ; Soares, R.S. e Castro, L.L.C. (B.4-004) SISTEMA INFORMÁTICO PARA CONTROLE DE

FONTES DE REFERÊNCIA EM MEDICAMENTOS EXISTENTES EM CAMPO GRANDE/MS.
O Castro, L.L.C. ; Baraza, A.M.C.; Toledo, M.I. e Monreal, M.T.F.D. (B.4-005) INFORMAÇÃO EM

MEDICAMENTO NO BRASIL - O PROJETO DE MATO GROSSO DO SUL.

t
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■=> Faria, S. (B.4-006) O HOMEM QUE REDESCOBRIU A AMA2tôNIA NO SÉCULO XVin.
'í» Rocha, H.C. (B.4-00T) ACERVO DOCUMENTAL DO ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE MATO

GROSSO E SUAS POSSIBIUDADES DE PESQUISA NA ÁREA DO CONHECIMENTO.
Rangel, R. (B. 16-001) CIDADANIA, MUNICÍPIOS E MOVIMENTOS SOCIAIS.

O Zebrai Filho, S.T.B. (B. 16-002) A CRISE DO ESTADO MODERNO: PROBLEMAS ESTRUTURAIS DO
ESTADO CAPITAUSTA UBERAL.

Rodrigues, A.M.R. e Almeida, A.M.de O. (B. 16-003) COMO VOTAM NOSSOS ELETTORES?
o Galetti, L.C. (B. 16-004) CLASSES IXiMINANTES E MASSAS POPULARES - A TRANSHGURAÇÃO DA

HEGEMONIA.

Almeida, M.C.; Matsubara, M. e Oliveira, M. (B. 16-005) A OCUPAÇÃO DO ESPAÇO URBANO DE
CUIABÁ.

O Gonçalves, J.P.R. (B. 16-006) DETERMINAÇÕES SÓCIO-ECONÔMICAS DA INTRODUÇÃO DO USO
INTENSIVO DE AGROTÓXICOS NO BRASIL,

o Boabaid, J.M. e Cheim, C.G. (B. 16-007) O ASSISTENCIAUSMO NA RELAÇÃO DE TROCA VOTO POR
BENEFÍCIO DURANTE A CAMPANHA ELEITORAL EM CUIABÁ  - 1988 - 1990.

o Melo, S.C. (B.16-008) REGIÕES PERIFÉRICAS E A INTEGRAÇÃO SULAMERICANA.

MICHÈLE SATO

Local: Ginásio - setor C

'í» Duarte, F. e Sato, M. (B.6-042) O AMBIENTE NA EDUCAÇÃO RURAL.
O Arpini, D.M. (B.6-041) O DISCURSO DOS PROFESSORES EM RELAÇÃO AO CHAMADO ALUNO

PROBLEMA,

o Martins, U.P. e Almeida, A.M.de O. (B.6-043) AS REPRESENTAÇÕES  QUE AS CRIANÇAS
REPETENTES E OS MENINOS DE RUA TÊM DE SI E DA ESCOLA.

■=> Rodrigues, J.de S. (B.6-044) A IDÉIA DE PROGRESSO E EDUCAÇÃO. A EDUCAÇÃO PÚBUCA VISTA
DA ÓTICA PRODUTIVA.

Calix, N. ; Beraldo, T.M.L. e Zanirato, M.L.B. (B.6-045) REFLETINDO A AÇÃO COTIDIANA ESCOLAR
DOS PROFESSORES DE DIDÁTICA, METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO.

■4> Campos, V.T.B. (B.6-046) GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E EVASÃO ESCOLAR NO
AMBULATÓRIO DE ADOLESCENTES GRAVIDAS/HC - U.F.U.: RELAÇÃO CAUSAL (ESTUDO DE

CASO).

^ Guarato, M. (B.6-047) ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS: ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR SÉRGIO
DE OUVEIRA / UDI-MG (ESTUDO DE CASO),

o Hamdan, A.C. (B.6-048) EDUCAÇÃO ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO COGNmVO.
^ Santos, C. e Barcelos, N.S. (B.6-049) ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA: REALIDADE E

PERSPECTIVAS,

o Weimer, M.S.M. (B.6-051) COMUNIDADE DE INVESTIGAÇÃO - A PRÃXIS NECESSÁRIA A
COMUNIDADE GLOBAL.
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Barros Neta, M.da A.P. e Severino, A.J. (B.6-052)  A CONTRIBUIÇÃO DA TV NA FORMAÇÃO DO
ADOLESCENTE,

'í» Frank, E.; Santos, M.P.dos e Rodrigues, M.B. (B.6-053) A EDUCAÇÃO DO DEFICIENTE AUDITIVO,
o BüttnCT, P. (B.6-054) A "COMUNIDADE DE INVESTIGAÇÃO": A CONSTRUÇÃO CIENTÍnCO -

POUnCO - PEDAGÓGICA EHCIENTE DA COMUNIDADE GLOBAL.

■=> Klein, S.M.de e Covezzi, M. (B.6-055) ESTUDO DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR QUE ATENDE AS
REDES DE ENSINO ESTADUAL E MUNICIPAL DA REGIÃO DA BACIA DO ALTO PARAGUAI-MT.

o Magalhães, A.das G.N. e Preti, O. {B.6-05^ OS NÚCLEOS PEDAGÓGICOS RURAIS: O SONHO DA

CONSTRUÇÃO DA QDADANIA.
■=> Sartor. J. ; Costa, L.G. e Rodrigues, M.B. (B.6-059) A "ARTE DE EDUCAR" COM BASE NA

ANTROPOSOFIA.

o Theobaldo, M.C. (B.6-061) COMUNIDADE DE INVESTIGAÇÃO: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E
DECORRÊNCIAS.

Trindade, D.da S. (B.6-062) CONSIDERAÇÕES ACERCA DE UM TRABALHO DE OBSERVAÇÃO
PEDAGÓGICA NA ESCOLA ESTADUAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS SANTOS DUMONT -
MUNICÍPIO DE CUIABÁ - MT.

Piergentilli, T.J.M. e Kozow, L. (B.6-066) AMBIVALÊNCIA: FRANCÊS/PORTUGUÊS.

GERMANO GUARIM NETO

Local; Ginásio - setor D

^ Guarim Neto, G. (B.7-003) EDUCAÇÃO E MHO AMBIENTE: UMA EXPERIÊNCIA INOVADORA DE
PÓS-GRADUAÇÃO "STRICTO SENSU".

O Gomes, L.F. e Guarim, V.L. (B.7-002) A PERCEPÇÃO DAS CRIANÇAS SOBRE OS ANIMAIS E SEUS
MITOS.

Freire, E.M.de L. e Guarim Neto, G. (B.7-001) A BOTÂNICA COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO DA
EDUCAÇÃO AMBIENTAL,

o Romancini, S.R. (B.7-004) PRAÇA AQUIDABAN - A DESCARACTERIZAÇÃO DE UM ESPAÇO
HISTÓRICO EM VÁRZEA GRANDE. MT.

'í» Beust, L.H. e Sefidvash, F. (B.7-005) ANÁLISE SOBRE OS ELEMENTOS DE UMA ÉTICA
AMBIENTAUSTA TRANSCULTURAL.

■=> Aydos, M.C.R.; Assunção, R.L.de e Foreira, L.M. (B.7-006) EDUCAÇÃO AMBIENTAL A PARTIR DO
ENTORNO DA ESCOLA - A EXPERIÊNCIA DO CÓRREGO CABAÇAS.

■=> Deus, C.E.de ; Soares, N.L.; Cardoso, R.de O.  e Nascimento, M.de F.do (B.7-007) ESCOLA DE MEIO
AMBIENTE EM RIO BRANCO-AC.

'í» Barbio-i, J.C. (B.7-008) EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
DE SÃO PAULO DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS (EAESP/FGV).

'í» Colesanti, M.T.de M. (B.7-009) PARQUES URBANOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL,
'í- Gaspar, J.G. (B.7-010) PROJETO PRESERVAR PARA DESENVOLVER PRAIA DE ARACUANÃ E

BABAÇULÃNDIA - TOCANTINS.
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'í» Oliveira, M.H.P.de e Faria, M.A. (B.7-011) VER (DE) PERTO... VER (DE) LONGE (NATUREZA E

PRÂXIS).

'í» Scarcello, M. (B.7-013) REAPROVEITAMENTO DO LIXO IXIMÉSTICO E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL.

!=> Campos, E.; Magno, A.M.B.; Lopes, S.S.F.; Santos, H.R.dos; Cunha, M.de F.S.C.da; Maciel, M.de F.R.A.

; Gualter, J.M.de M. e Silva, V.V.da (B.7-014) PROJETO AMIGOS DA FLORESTA - ESCOLA

MUNICIPAL MARC FERREZ - ALTO DA BOA VISTA - RIO DE JANEIRO.

■=> MiUer, V.M. (B.7-015) A EDUCAÇÃO AMBIENTAL ATRAVÉS DO TEATRO,
o Sera, J.C. (B.7-016) O PAPEL DA PSICOLOGIA SOCIAL NA INTERVENÇÃO TRANSFORMADORA

PREVENTIVA DA SAÚDE FÍSICA E MENTAL E A TRANSDlSCIPLINARIEDADE COM A

ECOLOGIA HUMANA.

Barbosa, N.F. e SUva, O.S.da (B.7-017) PARQUE NACIONAL DE CHAPADA EXDS GUIMARÃES (MT):
UMA PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO DE ÁREA.

■=> Bordest, S.M.L. ; Macedo, M.; Priante, J.C.R. ; Morais, R.M.G.G.de e Assumpção, L.M.de O. (B.7-018)

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE TURISMO E AMBIENTE NA BACIA DO ALTO PARAGUAI

(BAP).

'4> Labegalini, J.A. (B.7-020) UMA PROPOSTA DE MÍNIMO E IMPACTO PARA O AUMENTO DO FLUXO
TURÍSTICO NA GRUTA DO LAGO AZUL - BONITO / MS.

■=> Misorelli, L. ; Gonçalves, J.de S. e Sonoda, F.A. (B.7-021) PROJETO "EDUCAR VISITA A CAVERNA

AROE - JARI" MT.

'í- Alves, E.O. e Rosa, D.B. (B.7-023) UMA CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS PROCESSOS EROSIVOS
QUE AFETAM O SETOR CENTRaLESTE DO MUNICÍPIO DE DOM AQUINO-MT.

>

HILDA GOMES DUTRA MAGALHÃES

Local: Ginásio - setor E

o Magalhães, H.G.D. (B.14-003) HISTÓRIA DA LITERATURA DE MATO GROSSO: 1930/1980.
■=> Ribeiro, F.A. (B. 14-001) A LITERATURA FEITA POR MULHERES NO ESPÍRITO SANTO.

Santos, M.R.dos (B. 14-002) O PROCESSO DE ADAPTAÇÃO TEXTUAL SIMULTÂNEA PARA
NARRATIVAS INFANTO-JUVENIS.

'í» Fernandes, F.A.G. (B. 14-004) NOS MEANDROS DA HCÇÃO: TRÊS RELAÇÕES ENTRE HISTÓRIA E
LITERATURA.

Durigan, M. (B. 14-005) DO VERBO AO TEXTO: UMA LEITURA DE CAETÉS, SÃO BERNARDO E
ANGÚSTIA.

Batista, O.A. (B. 14-006) MÉTODOS DE LEITURA DE LIVROS DE POEMAS NA LÍRICA BRASILEIRA.
O Rocha, N.C.P.B.da (B.14-009) LYGIA "IN" SEMINÁRIO.
■=> Souza Junior, S.C.de (B. 15-001) MODELO ESTRUTURAL APLICADO SOBRE UMA RELAÇÃO

SEMIOLÓGICA DE QUATRO GRANDES EPIDEMIAS DO DISCURSO HISTÓRICO,
'í» Macedo, A.F.R.X.de (B. 15-002) LENDAS, MITOS  E HISTÓRIAS DO IMAGINÁRIO PANTANEIRO.

Lara, G.M.P. (B. 15-003) ARGUMENTAÇÃO E REDAÇÃO ESCOLAR,
o Limbeiti, R.de C.P. (B. 15-005) UM SUJEITO QUE SE SUJEITA A SER O SUJEITO.

%
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o Diniz, M.L.V.P. (B. 15-006) ISOTOPIA NAO É UTOPIA - EM BUSCA DE UMA LHTURA ÚNICA DE

MITOS KADIWÉU.

OUveira, P.P.de (B. 15-007) O SOM DA LUFADA NO PANTANAL E AIMPORTÂNCU DO ÁUDIO NA

PRODUÇAO TELEVISIVA.

Palma, L. e Leite, M.B.F. (B. 15-008) AFUNÇAO LÚDICA-CRIATIVA EM "A AVE" (56) DE WLADEMIR

DIAS-PINO.

o Angcnot, J.P. e Vitor, O.dc L. (B. 15-009) O PESO SILÁBICO COMO UM TRAÇO TIPOLÓGICO DE

demarcaçAo lexkal em Línguas indígenas isolantes.

'í» Bam» Junior, R.C. (B. 15-010) A POESIA SONORA  - O SONHO X A REALIDADE E A CONSTRUÇAO

VISUAL A PARTIR DA MÚSICA MONJOUNHO.

ANDRÉ LUÍS RIBEIRO FERREIRA

Local: Ginásio - setor G

'í» OUveira, P.M.de e Ferreira, A.L.R. (B.17-015) PLANEJAMENTO URBANO E SUA RELAÇAO COM A

NATUREZA DO CUMA EM CUIABÁ-MT.

Cunha, H.F.A. (B.17-001) QUAUDADE DE VIDA E CIDADANIA DAS FAMÍLIAS RURAIS ATINGIDAS

POR IMPACTOS SÓCiaAMBIENTAIS PROVOCADOS PELA INDÚSTRIA ALBRAS (BARCARENA-

PA).

Fiori, N.A. (B. 17-002) IMIGRANTES ESTRANGHROS E POPULAÇÕES INDÍGENAS: A LUTA PELA

POSSE DA TERRA,

'í» Caldas, I.G. e Melo, L.F.de (B. 17-003) PERHL DAS CRECHES CONVENIADAS COM A CATEGORIA

METALÚRGICA ELETRO-ELETRÔNICA DE MANAUS.

O Chamas, C. e VaUe, S. (B. 17-004) REGULAMENTAÇAO DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA:

IMPLICAÇÕES PARA A BIOTECNOLOGIA,

o Chaves, M.do P.S.R. (B. 17-005) O PROCESSO DE CONSTTTUIÇAO SÓCIO-HISTÓRICA DOS

SERINGUEIROS NO AMAZONAS.

Becker, M.B.C. (B. 17-006) AGROINDUSTRIALIZAÇAO: CARACTERÍSTICAS E CONCEITOS,

'í» Colbari, A. (B.17-007) TRABALHO E RENDA NO ESPÍRITO SANTO (1970-1990).

O Encarnação, A.A.da (B. 17-008) ANÁUSE DAS CONTRADIÇÕES EXPRESSAS NO INTERIOR DA

COOPERATIVA DE CONSUMO DO BAIRRO DA PAZ EM SEU CARÁTER DE MOVIMENTO

POPULAR.

Silva, N.E.R.da (B.17-009) AS CAUSAS DA EVASAO ESCOLAR DOS MENINOS E MENINAS DE RUA

DA CIDADE DE PELOTAS-RS.

'í* Taboiy, G.A.A.; Almeida, A.M.de O. e Guerra, C.T. (B. 17-010) REPRESENTAÇAO DOS HOMENS

CASADOS ACERCA DA INSERÇAO DA MULHER CASADA NA UNIVERSIDADE,

'í» Oliveira, J.P.de e Freitas, O.J.de A. (B.17-011) AS CAUSAS DAS MORTES VIOLENTAS EM PORTO

VELHO, NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS.

^ Fernandes, M.A.de F. (B.17-013) AIRRACIONAUDADE DA RACIONAUZAÇAO: ESTUDO CRÍTICO

DOS CONTEÚDOS, PRÁTICAS E RESULTADOS DO GAT NA PARAÍBA.
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Moura, A.E.de (B.17-018) GLEBA CANAA: ESTUDO DAS PRÁTICAS ECONÔMICAS E SOCIAIS DOS

CAMPONESES-POSSEIROS DE UMA ÁREA DO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO.

Vasconcelos, A.S.; Barreto, R.S. e Cunha, R.N. da (B.17-019) TIPOLOGIA DA COMUNIDADE DE NOVA

ESPERANÇA, MUNICÍPIO DE MARABÁ-PA.

'í» Silva, G.R.da; Silva, M.F.A.; Chiaranda, R. e Rodrigues, L.F. (B. 17-022) DIAGNÓSTICO SÓCIO-

ECONÔMICO-AMBIENTAL DA COMUNIDADE BARRA DO BURITI, JANGADA-MT.

í

PAULO CÉSAR CORRÊA DA COSTA

Local; Ginásio - setor H

'í» Costa, P.C.C.da; Oliveira, L.S.de e Migliorini, R.B. (C.4-022) ESTUDO PREUMINAR DOS POÇOS

TUBULARES PROFUNDO DA REGIÃO METROPOLITANA DE CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE.

■=> Durão, A.M. ; Alves, S.M.; Melo, S.L.de e Rosestolato Filho, A. (C.4-024) LEVANTAMENTO DE
CAVIDADES NATURAIS DA REGIÃO DE CÁCERES, COM VISTAS À SUA PROTEÇÃO,

't» Matos, M.R.de ; Elis, V.R. e Cutrim, A.O. (C.4-026) APLICAÇÃO DE SONDAGENS ELÉTRICAS NA
AVALIAÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL CAUZADO PELO UXÃO DE CUIABÁ - MT.

Carvalho, M.L.C.P.de e Medeiros, J.A. (C.4-027) DETERMINAÇÃO DE URÂNIO EM ÁGUAS
SUPERHCIAIS E DE POÇOS DAS JAZIDAS DE PITINGA (AM) POR TRAÇOS DE HSSÃO
INDUZIDA.

■=> Sakamoto, A.Y.; Queiroz Neto, J.P.de ; Salomão, F.X.T. e Oliveira, A.M.dos S. (C.4-028) PROCESSOS
DINÂMICOS ATUAIS NO PANTANAL DA NHECOLANDIA, MS.

Shiraiwa, S. e Ussami, N. (C.4-029) A INFLUÊNCIA DOS ANDES NA ORIGEM DO PANTANAL MATO-
GROSSENSE; UM MODELO MECÂNICO VINCULADO A DADOS GRAVIMÉTRICOS.

SUva, C.C. e Cutrim, A.O. (C.4-030) ESTUDO DAS PROFUNDIDADES DO LENÇOL FREÁTICO E DO
TOPO ROCHOSO NAS VIZINHANÇAS DO CÓRREGO QUARTA-FEITA, CUIABÁ-MT.

'í» Rosa, D.B.; Werle, H.J.S. ; Borges, C.A. ; Paiva, D.J.de ; Silva, L.B.M.S.e e Moraes, E.P.de (C.4-031) UMA
ANÁUSE PRELIMINAR ACERCA DA DEGRADAÇÃO AMBIENTAL NA BACIA HIDROGRÁHCA
DO ALTO RIO SANTANA - MT.

Macedo, C.F. e Pereira, K.A.L. (C.4-033) AVALIAÇÃO DO RISCO GEOLÓGICO NA ÁREA URBANA DE
NOBRES - MT.

Miglicwini, R.B. e Silva, A.A.K.e (C.4-034) ESTUDO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS EM CEMITÉRIOS.
^ Ruiz, A.S. e Matos, J.B.de (C.4-035) CONTROLE ESTRUTURAL DAS MINERALIZAÇÔES AURÍFERAS

NOS GARIMPOS DE POCONÉ (MT).
Silva, J.J.F. e Ruiz, A.S. (C.4-036) CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA DA ÁREA URBANA DE CUIABÁ-

MT NA ESCALA DE 1:25.000.

Albues, Z.; Piá, V.L.M.; Pincegher, M. ; Oliveira, M.A.P.  ; Madruga, L. ; Correia, J.; Bello, A. ; Latumer,
N. e Silveira, M.A.P. (C.4-037) DINÂMICA DE DESMATAMENTO DO MUNICÍPIO DE SINOP (MT)
NOS ANOS DE 1992, 1993, 1994.

€
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Werle, H.S.; Boites, C.A.; Rosa, D.B.; Silva, L.B.M.S.e ; Paiva, D.J.de e Morais, E.P.de (C,4-038)
RODOVIA TANOARA DA SERRA - DECIOLÂNDIA. UM MODELO DE INTERVENÇÃO GERADOR
DE DEGRADAÇÃO.

Borges, C.A.; Werle, H.S.; Rosa, D.B.; Silva, L.B.M.e ; Paiva, D.J.de e Morais, E.P.de (C.4-039)

IMPACTOS AMBIENTAIS NA BACIA DO ALTO PARAGUAI EM CONSEQUÊNOA DO USO DA
TERRA E DA FRAGILIDADE IX)S SOLOS - UMA DISCUSSÃO PRELIMINAR.

ELTON ANTONIO SILVEIRA

Locai: Ginisio - setor I

‘4> Silveira, E.A. e Monteiro, J.R.B. (D.2-011) ESTRATinCAÇÀO DE UM TRECHO DE FLORESTA CILIAR

DO RIO BRILHANTE, JACIARA MT.

Moraes, D.S.de L. (D.2-003) CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS VISITANTES FLORAIS DE Eichhomia

crassipes SOLMS (PONTEDERIACEAE) NO PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE, CORUMBÃ - MS.
o Oüveiiia, L.M.de e Hess, S.C. (D.2-004) LEVANTAMENTO DE PLANTAS AROMÃTICAS DAS REGIÕES

DE CORUMBÃ E EM TORNO DA BAÍA NEGRA (LADÃRIO)/MS.

José Neto, M. (D.2-005) OBSERVAÇÃO DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Styrax camporum POHL

EM CAMPO E LABORATÓRIO.

■=> Gomes, M.de F.F.; Dias, E.S. e Faustino, C.M. (D.2-006) LEVANTAMENTO DA FLORA APÍCOLA
SITUADA NA FAZENDA ESCOLA, TERENOS-MS.

o Cardoso, W.N.A. e Bortolotto, I.M. (D.2-007) AS BIGNONIACEAE DA MICROBACIA DA BAÍA NEGRA,
PANTANAL - MS - BRASIL.

O Macedo, M. (D.2-008) INVENTÃRIO FLORÍSTICO DE UM CERRADÃO MESOTRÓHCO EM CUIABÃ,
MATO GROSSO.

Camiello, M.A.; Lima, A.M. ; Muniz, C.C. ; Dantas, T.C.V.  ; Catelan, E.; Pereira, M.A.; SUva, R.A.da e
Beltran, M.J. (D.2-009) AS Loranthaceae E SUAS HOSPEDEIRAS NO PERÍMETRO URBANO DO
MUNICÍPIO DE CÃCERES.

Ramos, E.B. e Justina, E.D. (D.2-012) LEVANTAMENTO DAS PLANTAS MEDICINAIS NATIVAS
UTILIZADAS PELA POPULAÇÃO DO MÉDIO ARAGUAIA,

'í» Almeida, N.N.; Cunha, C.N.da e Mattos, I.F.A. (D.2-013) FOTOINTERPRETAÇÃO VISUAL APLICADA
AO ESTUDO DA VEGETAÇÃO E AVALIAÇÃO TERRITORIAL.

^ Cunha, C.N.da; Prado, A.L.do e Raviel, P. (D.2-015) CARTA DE VEGETAÇÃO DO MUNICÍPIO DE
POCONÉ-MT E O USO ATUAL COMO SUBSÍDIOS A ATIVIDADES CONSERVACIONISTAS.

Torres, V.M.; Santos, M.R.V. e Couto, E.C.G. (D.2-016) CARACTERIZAÇÃO FLORÍSTICA DA
PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO DO RIO POXIM - TRECHO RIACHO (SÃO CRISTÓVÃO - S^.

'í* Borges, L.S. e Nagao, E.O. (D.2-020) EFEITOS DO NITROGÊNIO E FONTES DE CARBOIDRATOS NO
CRESCIMENTO TN VITRO" DE PLÃNTULAS DE ORQUÍDEAS.

==> Borges, L.S. e Nagao, E.O. (D.2-021) ESTABELECIMENTO DE PROTOCOLO PARA PRODUÇÃO DE
CALOS "IN VITRO" DE Eugenia purissifolia, H.B.K. (PEDRA-UME-CAÃ) .
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Oliveira, C.F.; Ribeiro, A.S. e Machado, S.M.F. (D.2-022) ECOLOGIA E QUÍMICA DE PLANTAS

MEDICINAIS PRODUTORAS DE ÓLEOS ESSENCIAIS DE RONDÔNIA.

Loureiro, R.N.O. e Macedo, M. (D.2-026) LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DE PLANTAS LENHOSAS

NATIVAS EXD RIBEIRÃO DA PONTE, CUIABÁ - MATO GROSSO.

Marimon, B.S.; Lima, E.de S.; Cantareili, E.R.; Freitas, E.Z.de; Batista, J.D.; Santos, S.A.dos e Lima, S.F.

(D.2-027) ESTUDO FTTOSSOCIOLÓGICO EM UM CERRADO NA SERRA DO RONCADOR, NOVA

XAVANTINA-MT.

Oliveira, P.R.A.de (D.2-028) PLANTAS DO "CERRAIX)" DE MATO GROSSO COM POSSIBILIDADE DE

SEREM USADAS COMO ORNAMENTAIS.

Rieder, A. e Guarim Neto, G. (D.2-030) PLANTAS MEDICAMENTOSAS USADAS POR APUCADORES

DE PESTICIDAS NO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO.

o

i=>

o

MARCUS A. GODOY

Local; Ginásio - setor J

Godoy, M.A.; Figueiredo Junior, B.V.de e Vanzeler, M.L.A. (D.4-007) EFEITOS DA BUSPIRONA NO

COMPORTAMENTO DE RATOS WISTAR TESTADOS EM LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO E NO

CAMPO ABERTO.

Fedatto Júnior, Z.; Alves, J.de A. e Contar, J.de D.P. (D.4-001) ESTUDOS DE ALGUNS PARÂMETROS

HEMATOLÓGICOS EM RATOS, TRATADOS COM LÍTIO E STEVIOSIDE.

■=> Rohr, A.M.; Momeal, A.C.D. ; Jorge, K.dos S.G.  ; Silva, L.H.A. ; Jara, R.L.S. ; Souza, A.P.de ; Beatriz, A. e

Lima, M.S.de (D.-L002) IMPLEMENTAÇÃO DE AULAS PRÁTICAS DO LABORATÓRIO DE
BIOHSIOFARMACOLOGIA.

'í’ Klein, A. ; Jin, S.M. ; Azevedo Junior, N.D.; Motta, S.P. e Oliveira, L.de (D.4-003) ESTUDO DAS

ATIVIDADES ANTONFLAMATÓRIAS E TOXICOLÓGICAS DO LÁTEX DA Euphorbia tirucalli.

■=> Brandeburgo, M.A.M. e Araújo, E.S.de (D.4-004) EFEITO BIOLÓGICO DO VENENO DE ABELHAS
AFRICANIZADAS {Apis mellifera) SOBRE O SARCOMA TG-180.

'=^ Souza, D.P.O.; Bortolotto, I.M. e Vanzeller, M.L.A. (D.4-005) PREVALÊNCIA DE DROGAS NO
CIAPsAB, CUIABÁ.

‘4> Figueiredo Junior, B.V.de; Godoy, M.A. e Vanzeler, M.L.A. (D.4-006) INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO
AGUDO COM BUSPIRONA SOBRE A CATATONIA E PTOSE PALPEBRAL INDUZIDAS POR

HALOPERIDOL EM RATOS.

Vanzeler, M.L.A.; Godcy, M.A. e Figueiredo Junior, B.V.de (D.4-008) EFEITOS DA DOMPERIDONA NO

COMPORTAMENTO EXPLORATÓRIO EM LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO, CATATONIA E

PTOSE PALPEBRAL INDU2TDA POR HALOPERIDOL.

'í» Ramos, J.S. e Martins, D.T.de O. (D.4-009) ESTUDO FARMACOLÓGICO COMPARATIVO DE DUAS
AMOSTRAS DE Cybistax antisyphilitica (PÉ-DE-ANTA).

'í» Fortunato, M.da G. e Martins, D.T.de O. (D.4-010) ESTUDO FARMACOLÓGICO DA Hymenaea
stignocarpa Mart. (JATOBÁ DO CAMPO).

*
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o Vieira, G.H.da C. e Stefani, J.S. (D.4-011) SUPEROVULAÇÀO E TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES DE

CAMUNDONGOS (Mus musculus). Nota prévia,

o Lemos, E.da F. e Martins, D.T.de O. (D.4-012) AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA E

ANALGÉSICA DA Chiococca Brachiata L. (CAINCA).

Pinheiro, W.N. e Martins, D.T.de O. (D.4-013) INFLUÊNCIA DO SEXO NA SUSCEPTIBIUDADE À

ÚLCERA GÁSTRICA.

■=> Guimarães Neto, C.N.V. ; Pinheiro, W.N. ; Junior, P.T.de S. e Martins, D.T.de O. (D.4-014) AVALIAÇÃO

DA ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA DA CARINIANA RUBRA (JEQUITIBÁ-VERMELHO).
Guimarães, R.C. (D.5-OOI) PERCURSOS CÍCLICOS SÃO NASCENTES E SUSTENTADORES DE VIDA.

o Zanon, A.M.; Ribeiro, H.B. e Santos, M.R.dos (D.5-002) IDENTMCAÇÃO E SELEÇÃO DE LINHAGENS

DE Ápis mellifera DO PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE.

■=> Alves, M.A.M. ; Marra, E.C.; Silva, A.M.da e Alves Júnior, V.V. (D.5-003) LONGETIVIDADE DE

OPERÁRIAS DE Apis mellifera CONHNADAS E AUMENTADAS COM NÉCTAR DE Spathodea
campanulata.

^ Alves Júnior, V.V. e Netto, J.C. (D.5-004) ESTUDO DA HERANÇA DO CARÁCTER COMPRIMENTO
DA GLÂNDULA ÁQDA EM OPERÁRIAS DE ABELHAS AFRICANIZADAS (Apis mellifera)
(Hymeoptera: Apidae).

^ Silva, L.M.da e Beiguelman, B. (D.5-005) ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO  DA SlNDROME DE DOWN EM
UMA POPULAÇÃO BRASILEIRA.

Fernandes, C.de A.A. e Bonetti, A.M. (D.5-007) EFEITOS DO ÁCIDO RETINÓICO SOBRE A

EXPRESSÃO GÊNICA EM Melipona (ABELHAS SEM FERRÃO).

O Barcelos, K.A. e Beiguelman, B. (D.5-008) VARIAÇÃO CARIOTÍPICA E ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO
DA SÍNDROME DE TURNER NUMA POPULAÇÃO BRASILEIRA.
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A.1-001f

ESTIMULAÇÃO DO PAINEL LE SANGRIA E PRODUÇÃO DE LÁTEX DE SERINGUEI
RA Hevea brasilieneis, EM FREQUÊNCIA "D/3". Valdemir Antonio RODRIGUES e
Aparecida Mp-urão BRASIL (Departamento de Ciências Florestais, FCA, UNESP, Botuca-
tu - SP.

Maria

A aplicação do Ethrel como estimulante da produção de látex foi avaliada em ijm po
voamento de seringueira, com 9 anos de idade, clone RRIM 600, plantado na região
de Cardoso-SP. 0 estimulante utilizado foi o ácido-2-cloroetil-fosfônioo (ETHE-
PHDN) 10^, diluído a 2,5^ em óleo de soja e aplicado por pincelamento em cinco d^

tratamentos,

ge-

período de 10/2 a 11/4/1994-. 0 esti

ferentes locais no painel de sangria. 0 delineamento foi com cinco
uma testemunlia em quatro repetições. As sangrias foram realizadas com faca
tong" em meia espiral na frequência "D/3" no

*

mulante teve efeito imediato aumentando a produção já na primeira sangria e
declínio aos 60 dias.
92.8 gramas de Borracha seca (BS), e o melhor tratamento com produção média
sangria de 160.9 gramas de (BS).
ção do estimulante foi no corte de sangria em cima do oemamhi com aumento
de 73,4?^ da produção de látex. A estimulação proporcionou resultados satisfató
rios, porém, a concentração, dosagem e época de aplicação do estimulante são va
riáveis que devem ser trabalhadas com muito critério.

com

A testemunha teve produção média por sangria por árvore d
po

e
r

Nesta ooncl\ii-se que o melhor local de aplica-
médio

2) Painel jie ..S^gr.ia 3) .EstimulasãQ.1) SeringueiraPalavras^have:

A.1-002

USO DE GERMOPLASMAS SELVAGENS NO MELHORAMENTO GENÉTICO VEGETAL.
Maria Jane C.M. Sereno-Tavares, Luiz Carlos Federizzi e Fernando I.F. de Carvalho
(Departamento de Plantas de Lavoura, Faculdade de Agronomia, UFRGS).

Fontes de germoplasmas vegetais são importantes para garantir o
sucesso de programas de melhoramento. Neste sentido está em andamento uma linha
de pesquisa utilizando ancestrais selvagens em cereais de estação fria, especial
mente em aveia. Atualmente, no mundo, a aveia constitui um dos principais cereais
juntamente com trigo, milho e cevada. As espécies do gênero Avena ocorrem em três
níveis de ploidia (2X, 4X e 6X) e dentro de cada grupo ocorrem formas cultivadas,
as quais somente sobrevivem sob cultivo. A estreita variabilidade genética dentro
do conjunto gênico das espécies cultivadas de plantas é um fenômeno do sistema
agrícola contemporâneo, determinando uma grande unifoonidade da constituição ge
nética. A introgressão de germoplasma exótico das espécies selvagens em cultiva
das é parte integrante do melhoramento que pode minimizar os efeitos da uniformi
zação da constituição genética. Desta maneira, estão sendo realizadas hibridiza-
ções interespecíficas envolvendo Avena sterilis L. (6X) (selvagens) com genótipos
de aveia cultivada (Avena sativa L.) objetivando ampliar e/ou transferir
de interesse agronômico. Ja foram obtidas gerações segregantes de Avena sativa x
Avena sterilis, com caracteres agronômicos desejáveis e resistentes a ferrugem da
folha, uma moléstia muito prejudicial nas lavouras deste cereal. Estã em início
um programa envolvendo Avena fatua, coletada no Rio Grande do Sul. Estão sendo
analisados vários caracteres agronômicos, como ciclo, estatura, resitência ã mo
léstias, conteúdo de proteínas, além de análise de anomalias cromossômicas e de
isoenzimas por eletroforese. A próxima etapa incluirá espécies selvagens de Avena
striqosa (2X). (CNPq, FAPERGS, UFRGS).

genes

*

Hibridização . . . - .
2)...interespecif iça... 3) Vari.abilidade...genetical)...AyEIAPalavras<have:
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JA.1-003

produçAo de mandioquinha-salsa, considerando populações
E épocas de colheitas. Maria do Caimo Vieira. Joio Gilberto de Siqueira e Nésto Antonio
Heredia Zárate. (DqMitameiito de Ciências Agr&rias/CEUD/Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul).

Trabalhos iniciais realizados an solos da UFMS, ra n Dourados, entre 1991 e 1993,
noostraram sei pouivel o cultivo e produçto de mandioquinha-salsa na legiflo, com ciclo afxoxiniado
de 6 meses e meio. Dai o plano de trabalho teve cmno objetivos o estudo das populaçOes 20.750;
25.000; 31.250 e 41.265 plantaa/ha. Para detenninar a melhor época de colheita, visando obter raizes
com melhOTes classificações comaciais, fixam colhidas as plantas aos 195; 210; 225; 240; 255 e 270
dias após o plantio. O experimento foi conduzido em área da Horta Educativa do 28° B-LOO,
Douiadoe^^, utilizando o clone ‘Amarela de Caiandai’ (5.746). Os fttxes em estudo foram
arranjados no fiitorial 4x6, no desenho experimoital de Blocos ao Acaso com três repetições. Nas
colheitas fixam avaliadas, por planta, a matéria fiesca de folhas, da ccxoa, dos rebentos, das raizes
comerciais e nfio comerciais. O padrSo das curvas para altura quinzenal das plantas mostraram
dcxninância do genótipo. Foi obsõvado surtos de crescimento das folhas a cada 30 dias. O peso da
matéria fiesca das folhas acompanharam em fixma inversa o crescimento em altura. Houve maior
peso de rebentos e de coroas nas últimas colheitas. A pqxilaçflo (xide houve melhtx equilíbrio
genótipo X ambiente para produção de raizes comerciais foi 25.000 plantas/ha.
(CNPq/CPq/PROPPATFMS).

em

I

MandioquinhaPalavras-chave: 2i....?’opulaç.9.esIt Colheita.3)

[7'

A.1-004

APLICAçXO
IDEHTIFICAÇXO DA DIETA DE EQUINOS HO PANTANAL DO ABOBRAL.

DA TÉCNICA MICROHISTOLÔGICA HA

SOARES. A. C. da C.» & SANTOS, S. A.»»

Este trabalho tea coao objetivo avaliar a dieta de equinos do
Pantanal, através do análise microhistológica das fozes Biaestralaente
foran coletadas fezes na fazenda Leque, sub-região do Abobral, Corumbá-
MS, no poriodo de dezeabro/1993 a dezembro/1994 Foram utilizados cavalos
adultos mantidos

confeccionadas lâminas de fezes
do método descrito

identificadas na dieta dos

Jficbajrdia grandiílora.

numa área de 600 hectares de pasto nativo,
e de forrageiras (referência), através

por Hansen & Vectrert.

Foram

1970. As forrageiras
RBÍMarochloa brasílimasis,

Pbaffía ffJoMerata, Àxanapus
foram:equinos,

PanicuM Jajtua,

%

parpusii. Eleocharis ainÍMa. Cyncxlcm dactyJoa, Era^rostis hipnaidos.
ffraaa lobata, Paspalum otaroi. Gouopia uiti. Rbyncosp^a sp.. Ct
ocbraolata, Cyperus sp.,
paniculatus. PanicuM

hierocí foi 20.

oloba

ByMBnacJipe aaplaxicaulis. Echinodorus
rcpens, Beaajrtbria altíssima. Erochites

• Bolsista de Iniciação Tecnológica Industrial CNPq/RHAE.
•• Pesquisadora EMBRAPA/CPAP.

Dieta Equinos PantanalPalavras-chave: 1) 2) 3)
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A.l-OOS
c

ÉPOCA DE GRADAGEM EM RELAÇÃO A SEMEADURA E SISTEMA DE COOTROLE DE PLANTAS'
DANINHAS NA CULTURA DO MILHO. Luiz Carlos Ferreira de Souza, José Carlos Cruz, MaRno A. P.

Nilson Salvador e Jòão B. da Silva (Departamento de Ciências Agrãrias/CEUD/Univer-Ramalho,

sidade Federal de Mato Grosso do Sul

Com o objetivo de estudar os efeitos do tempo decorrido entre gradagem ni_
veladora e a semeadura, bem como avaliar alternativas de controle de plantas daninhas den
tro desses intervalos, na altura de planta, índice de espiga, peso de 1000 grãos e produti
vidade, foram conduzidos experimentos nos municípios de Lavras e Sete Lagoas, no Estado de
Minas Gerais, nos anos agrícolas de 1991/92 e 1992/93. Utilizou-se o delineamento experimen
tal em blocos casualizados em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. As

■parcelas foram constituídas por três épocas de gradagens (0, 15 e 30) dias antes da semea^u
ra do milho e, nas subparcelas, seis alternativas de controle de plantas daninhas ou seja :
testemunha (sem capina), cultivo manual com enxada, cultivo à tração animal, utilizando-se
cultivador equipado com enxadas do tipo "picão" e do tipo "asa-de-andorinha", cultivador e-
quipado com enxadas do tipo "picão" e do tipo "bico-de-pato", controle químico com herbici
da de princípio ativo atrazine + metolachlor, e de cyanazine -f simazine. Nas parcelas
foram gradeadas 15 a 30 dias antes da semeadura do milho, foi adicionada à_mistura atrazine

metolachlor o herbicida paraquat. A gradagem antecipada aumentou a incidência e desenvol
vimento inicial das infestantes, que refletiu no seu desenvolvimento vegetativo da cultura
e menor rendimento de grãos. Não havendo possibilidade da gradagem no momento da semeadura,

Ihores alternativas de controle das plantas daninhas foram: o uso de cultivo manual
através da enxada ou controle químico com a mistura formulada atrazine + metolachlor.
eficiência do cultivo ã tração animal foi condicionado ao estádio de desenvolvimento
plantas daninhas.

que

as me
A

das

Controle plantas daninhasjÉpoca de gradagem Semeadura2)Palavras-chave:

A.l -OOÓ

introdução ao estudo E cultivo de PLANT/VS medicinais. Néator
/Infamio Heredia ZArate. Maria do Carmo Vieira e Clóvis Tolentmo. (Departamraito de Ciências
Agráiias/CEUD/Universidade Fedoal de Mato Oiosso do Sul).

O estudo das plantas medicinais está sendo valorizado por muitos óigSos de saúde,
especialmente pela sua baixa mduçfio de dependência. Se o estado ajudar ao estudo cultural poderá
diminuir seus gastos em medicamentos artificiais.  O trabalho está sendo desenvolvido em áreas do
NC/UUFMS, a partir de janeiro de 1992, por um grupo farinado pm alunos do Curso de Agronamia
e dois profinsoiea do DCA/CEUD. O trabalho realizado até a data consta de um levantamento étno-
botânico na regiSo da Grande Dourados, ran hortas dranésticas, reserva indigena, feira e outros,
coletando-se material pix^iagativo diverso (sementes, rizcanas, tubérculos, estacas, etc.) dqrendendo
da espécie, desde que esteja sendo utilizado de alguma foima no auxilio do tratamraito de rfisfunçOes
orgânicas ou com outra finalidade naturalista. Se tem um mostiuário “vivo’’oom alenta tipos, e a
catalogação do nrane -vulgar e cientifico (da maioria das espécies ccaiqxmentes do Banco de
Oermr^lasma). Está sendo diflcil continuar com o projeto, especialmettte na parte de pesquisa
aplicada, pela feita de valcaizaçâo pelos órgãos financiadores pmque se diz que o trabalho é para
aplicação na medicina caseira (PREAE/UFMS).

t

Plantas iredicinais ProcaaaçãDCultiwPalavras-chave; 1) .3) ... ,“
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CX A. 1-007

produçAo de dois clones de cará considerando três
POPULAÇÕES, EM DOURADOS-MS. Nèsto Antaiio Ugedia Zárate - (D^jaitamonto de
Ciências Agtáiias/CEUD/Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Em Mato Grosso do Sul fixam experimentadas as espécies Colocasia esculenta (inhame) e
Colocasia antiquorum (taioba), em condiçOes de solo seco, apresentam necessidades ténnicas e
de solo aemeltumtea ao do cará. (Dioícorea sp), e suas produtividades fixam iguais ou siçeriores às
citadas na Uteratuia. Por isso optou-se por estudar a cai^idade produtiva doa clooes ‘Caramujo’
(Dioscorea cqyemensis) e ‘Liso’ (Dloscorea alata  - tipo Carà Flórida), como cultura rasteira,

populaçóes de 2.542; 3.403 e 4.264 plantas/ha. O eiqierimaito fbi coodmddo na Horta
doNCAAIFMS, no período de outubrD/93 a jullio/94. As parcelas fixam compostas de uma linha de
4,8 m de ccxniximento por 2,40 m de largiúa. Para  o plantio foram utilizaÃ» pedaços de tubraa,
entenadas em covas a profundidade de 0,15 m As irrigaçOes fixam por aspersSo. As capinas foram
mmiiiiiia Nfio fixam realizadas pulverizaçóes com agrotóxicos. Na colheita fixam avaliadas a
produção total e produçfio e peso médio de rizcxnas e de mbérculos. Foi constatado que o ‘Caramujo’
fin, em média, 23,23% nmia produtivo que o ‘Liso’  e sua maior produçSo fiii obtida otxn 4.264
plantaa/ha, «npetundo em 48,33% à obtida com 2.542 plantas/ha. O clone ‘Caramujo’ ̂ xesentou
65,3% de tubérculos aéreos e 34,7% de lizomas. O ‘Liso’ ̂xesraitou 92,36% de rLaxnas e 7,64% de
tuÚrculos (CPqflTtOPPAJFMS).

Cará PopulaçõesProdução2)Palavras-chave: i f

/

A.1--008

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO PARA RESISTÊNCIA À SECA
BASEADO EM DIFERENTES PERÍODOS DE ESTRESSE HÍDRICO. Manoel Carlos Gonçalves e Mo
de Deus Gomes dos Santos Júnior. - (Departamento de Ciências Agrárias, Centro Universitário de Dourados,
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

A produtividade média do feijoeiro tem se mantido em níveis bastantes baixos no Brasil.
Ura dos fatores que contribui para isso é a sua sensibilidade à deficiência hídrica. O presente trabalho, tem por
objetivo estudar a influência da deficiência hídrica em genótipos de feijoeiro nos estádios de floração e enchimento
de vagens. O experimento está sendo conduzido em casa de vegetação e consta de um arranjo fatorial do tipo 6x3,
com três repetições. Um fator são os genótipos e  o outro os estádios de desenvolvimento da planta em que foi
aplicada a deficiência hídrica. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado e todos os
genótipos tiveram as mesmas condições para se desenvolverem, variando apenas a época em que foi aplicada a
deficiência hídrica. Um tratamento testemunha foi mantido irrigado durante todo período de desenvolvimento da
planta. A deficiência hídrica foi aplicada foi aplicada com a mesma intensidade, duração e fî üência, em todas as
parcelas. Os componentes de produção av^dos foram os seguintes: números de vagens e grãos por planta,
número de grãos por vagem e peso de cem grãos. Ao final de todos os ensaios, serão feitas as análises de variância
e os testes de comparação de médias para as caracteiisticas estudadas. (CPq/PROPPAJFMS)

1) Deficiência hídrica 2) Feijoeiro 3) GenótiposPalavras-chave:
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A..1.-009

INFLUÊNCIA DE ESPAÇAMENTO NA CULTURA E NA COLHEITA SEMI-
MECANIZADA DE INHAME. Néstor Aataiio Hen>íti« Teodorico Alves Sobrinho. Maiim
Taktto SuTiilfi g Rnsilene A. Ribeiro. (Departameuto de Ciências Agrárias/CEUD/Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul)

A necessidade de conhece o distanciamento raitre fileiras duplas que pemita uma maior
produçfio de inhame e fiicilite o tiânsito de tratm-, cchu o in^lemento de ananquio na época de
colheita, induziu o estudo dos espaçamentos de 1,10 m; 1,40 m e 1,80 m raitre fileiras duplas de
plantas, com 0,5 m entre fileiras sinqiles, utilizando a população de 80.000 planlas/ba, para os clones
de inhame ‘Macaquinho’e ‘Chinês’, com três rqietiçOes. As pamelas para estudo dos clones tiveram
três fileiras duplas de 3,5 m de comprimoito. Para o estudo de ananquio as parcelas tiv«am 21,0 m
de comprimento e cada fileira dupla de inhame cotiespcaideu a inna repetição interna. Para o plantio
foram utilizados lizomas-filhos (RF) obtidos do BGO/UFMS. Não fcram utilizados adubos nem
pulverizações cran agrotóxicos. As iirigaçOes fora m pOT sulco. A colheita foi realizada utilizarrdo o
inqrlemento arrancador de mandioca, para o arranquio das plantas, e os rizomas foram colhidos em
forma manual. Na colheita fixam determinadas as ixoduçOes de rizcanas-mãe (R\0 e de RF, prailas
e danos mecânicos nos rizomas e a capacidade operacional da máquina (CcE). A produção de
rrzcanas do clone ‘Chinês’ foi maicH- ccan distanciamento de 1,10 m oitie fileira dupla e para o
‘Macaquinho’ foi melhor 1,80 m. Não houve perdas nem danos mecânicos aos rizomas. Ao
relacionar CcE x produção de inhame pode-se tBComraxlar 1,80 m entre fileiras diqrlas
(CNPq^CPq/PROPP/UFMS).

»

Espaçamento ColheitaInhame .3)2)Palavras-chave: 1)

\ A.1-010

COBERTURA NO ITGU ESTUDADOS EM GALPOES FECHA

Paula Pinheiro Padovese Peixoto
influencia de trEs materiais de

DOS NO MATO GROSSO DO SUL. Yara Brito Chaim Jardim Rosa,

Ed.ard Jardim Rosa Junior (Departamento de CiSncias Agrârias/CEUD/Universidade Federal de Ma-
Grosso do Sul)

e

foram construídos 3 galpões.descobertosolo nivelado eSobre o

lar-com 2 Sguas, orientação Leste-oeste, põ-direito 2,5 m, comprimento 9,00 m
até a altura do pé-direito, co

inclinações de telh£
fechados com cortina de polietilenogura 5,00 m

bertos com telhas de barro, alumínio e amianto e
construção civil. A capacidade dos materiais em promover o

100% de insolação, du

tendo as

do recomendadas na

estudada em condições de 0 - 50 e

V

conforto ambiental foi

4 estações do ano. 0 material mais efetivo em promover orante as

conforto am-

biental foi a telha de barro. (CPq/PROPP/UFMS).

índices de confortoAmbientaçâo animl 2)Construçoes rurais 3)
1)Palavras-chave:
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A.1-011

ESTUDO DAS RELACOES ENTRE A IRRADISnCIA SOLAR GLOBAL E A DURAÇÃO DE BRILHO
SOLAR, PARA AS CONDIÇÕES DE MATO GROSSO DO SUL. Paula Pinheiro Padovese Peixoto

to Chaim Jardim Rosa e Júlio Sávio Ximenes (Departamento de Ciências Agrárias/CEUD/Univer

sidade Federal de Mato Grosso do Sul)

Yara Bri

A utilização da energia solar, seja em sistemas de destilação e secagem ou
sistemas de aquecimento e refrigeração tem aumentado consideravelmente nos dltimos a

. A região de Dourados-MS apresenta condições propícias ao aproveitamento da energia
solar, tanto para fins domésticos quanto para fins industriais. Ao iniciar

distribuição e aproveitamento da energia solar em uma região, torna-se necessário estabe

lecer um levantamento da disponibilidade de energia solar na superfície. Tal levantamento

pode ser realizado por meio de medições diretas ou utilização de modelos teóricos. Os ob

jetivos do trabalho foram estimar a irradiãncia solar global no topo da atmosfera e corre

lacionar a irradiãncia solar global em uma superfície horizontal com a duração de
Iho solar, utilizando o modelo liher de Angstrom, nas condições de Dourados (MS). Obtive-

em

nos

um estudo da

bri -

ram-se equações de reta para cada um dos meses do ano e foram cálculados os coeficientes

de correlação (r) e de determinaçã.áo (r2) para cada equação de reta. Houve uma correlação

significativa, a nível de 0,1% de probabilidade, entre a irradiãncia solar global e a
duração de brilho solar, em todos os meses, exceto junho e julho. (CPq/PROPP/UFMS)

Palavras-chave; I) 2)....í.í.^.^í*iÍP.Ç.ía solar ̂ lc3) .Horas jie brilho solar
bal

A. 1-0.12

TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO DE QUEDO BOURSIN UTILIZANDO LEITE
DE VACA EM SUBSTITUIÇAO AO LEITE DE BÜFALA - ESTUDO COMPARATIVO. Nausira
Nonko Nanuuchi, Yoshie Lídia Hirata e Mflni». (Departamento de
Agràrias/CEUDAJniveisidade Fedeaal de Mato Grosao do Sul

O queijo ocupa um lugar de deataque pelo seu valw nutritivo, raitre os alimentos cbamados
completos, constatado pela sua con^i^ bruta, comparada com a ciimA de vaca e do ovo,
proporcioiiando uma tendência a novas temologias  e pesquisas para obtençSo de tipos de queijos’
ojm gosto mais apurado e refinado, diversificndo  a produçío (Bchmer.1984). O leite de Búfela é
tipicamente branco, nSo fixando o caroteno dos alimmtos que recebe, dai sua gcxdura e manteiga
serem de coloração branca. O teor butirico do refisido leite é dos mais altos, variando de 7 a 21%
(Albuquerque,1986), pratanto o sa^ e aroma sSo marcadamente característicos e o queijo Boursin
apesenta-se como um tipo de queijo triplocreme arotnatizado intemamente com ovas e condimentos
divKBOs e apresenta-se no mercado sob divrasas fcnnas e tamanhos (Ventura, 1982). O queijo
Boursin apresenta na sua metodologia original técnica de coagulaçfio natural sem a utilização de
coágulo comercial. A modificação da tecnologia de coagulaçao natural do leite de bü&la (padrão)
para a produção do queijo Boursin, utilizando leite de vaca, fbi ansliviiHo sensorialmente
ccmsiderando os atributos preíetência, arwna e sabe». Os resultados preliminannente obtidos
apresentam valcxes significativos para os atributos prefiaência e sabor para o queijo obtido da
matéria prima leite de vaca viabilizando pextanto esta substituição (PROPP/UFMS).

t

Queijo Queijo Boursin Leite de BúfalaPalavras-chave:
y)



A.1 - Agronomia e Zootecnia 9

IT-
/

A.1.-01.3✓

FERTILIDADE DE TOUROS DA RAÇA NELORE SUBMETIDOS A ESTAÇAO DE
MONTA COM DIFERENTES PROPORÇÕES DE VACA NO MATO GROSSO DO
SUL.* Crlstlano M. Mores (Bolsista de Iniciação Cientifica,
Departamento de Medicina Veterinária, Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul) e Eliane Vianna da Costa e Silva (Prof“
Orientadora, Departamento de Medicina Veterinária  / UFMS).

4

0 Mato Grosso do Sul possui, atualmente, um dos maiores rebanhos de
corte do Brasil,

taurus indicus (zebu).
reprodutiva preconiza a utilização da proporção touro:vaca média de 1:25,
sendo que na região do piantanal sul-mato-grossense é menor, 1:10. Através
de experimentos conduzidos em propriedades rurais situadas no planalto e
pantanal do estado de Mato Grosso do Sul têm-se o objetivo de estabelecer
proporções touro:vaca mais econômicas para cada região, sem que haja
prejuizo da fertilidade final do rebanho. Foram selecionados touros
através de exame andrológico e testes de libido, perfazendo tratamentos
com diferentes proporções touro:vaca:
1:40, 1:60 e 1:80 no Planalto. Os dados de fertilidade serão obtidos
através de exame ginecológico por palpação retal para diagnóstico de
gestação nas fêmeas de cada lote, ao final de 90 dias de estação de monta
e submetidos a análise estatística obtendo-se médias, desvio padrão e
coeficientes de correlação, analisados por
testada por chi-quadrado e comparação entre médias por
Student. (CNPq)

sendo constituído principalmente pela subespécie Bos
O manejo de monta natural durante a -estaçãp

1:10, 1:25 e 1:40, no Pantanal e

dispersão de freqüência
teste "t" de

Proporção
Touro:vaca NeloreFertilidade

2) 3)Palavras-chave: 1)

(

cr

A. 1-0:1.4

PRODUÇÃO DE QUATRO CLONES DE TAIOBA EM MATO GROSSO DO
SUL. NéstOT Antomo Haedia Zárate. Clóvis Pereira de T.inia. Maria do Canno Vieira « Mmingl
Carlos Ooncalvea. (Depaitameiito de Ciências Agiáiiaa/CEUD/Umve3:sidade Fecteral de Mato
Grosso do Sul).

A taioba é uma hcxtaliça muito rástica cuja planta produz grarxles folhas comestíveis de
coloração verde escuro que pode ser consumida no lugar da couve. O trabalho foi implantudr» em
traia da Hrata Educativa do 28° B LOG, em Dourados-MS, entre agosto de 1993 e julho de 1994.
Foram utilizados os clones ‘TT, ‘TM", ‘TF’ e ‘TRFV’. As parcelas foram compostas de u™ fileira
diqrla de 2,4 m ccmtendo oito plantas em um canteiro de 1,60 m de largura. Para a propagação dos
clones foram utilizados rizomas-centrais (RC). Nas beiradas dos canteiros foram abertos sulcos de
0,20 m de profundidade x 0,15 de largura oride colocaram-se os RC. A irrigação foi por asprasão.
Não foram realizadas adubaçOes nem pulvraizaçOes com agrotòxicos. As folhas foram colhidas
quando apresentavam o linibo com mudança de cor. Os parâmetros avaliados foram conqaimento e
peso do peciolo, peso do limbo e ciclo vegetativo ra n dias. A produção de limbo dos quatro clones
estudados mostrou curva característica para a espécie e taxas de crescimento difraraiciados para
clones. Em todas as épocas de colheita foi constatado que o clone ‘IM’ íbi o de maior produ^ e o
clone ‘TF’ foi o menos {nodutivo. As curvas de produção de peciolo permitiram classificar os quatro
clones em menos produtivos (‘TF’e ‘TRFV’) e mais produtivos (‘TM’ e ‘TT)
(CNPq/CPqd>ROPP/UFMS).

os

V

ProduçãoTaioba Clones
Palavras-c^ave: 2)ll -1)
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A.1-015

ESTODO DA PRXOÇft) DE GEIÍllA EEAL PELAS ABELHAS AFRICANIZADAS {Apis nellifera)
NO MJNICIPIO DE CAMPO GRANDE. Maria ̂  Fátima Falcão Gctripg (DeDartanEnto de Pro
dução Animal) e ̂  YimiJco Kojlma (Bolsista UTMS).  “ “

0_Estado de ̂ to Grcsso do Sul, cano as demais regiões do Brasil, aoresenta exce-
lent^ oondiçoes para a implantação da apicultura. Un dos produtos pouoo explorado é a qeléia

^ prátlra quase que totalmente ̂ ocnhedda. A geiaa real tem ocmonatural e altos teores de proteína o que toma o produto uma fonte
alistar altamente nutritiva. METCBODOGIA Os enxames foram fortalecidos, orfanados e, anós

efetuai as enxertias. A cada enxertia foram utilizadas vinte cÚPulas confêc-

^ abelh^. 0 ensaio experimental constou de quatro tratamentos": Tl, T2, T3 eTjOTrrespoi^tes as ooletas de geleia real nos intervalos de 48, 55, 62 e 72 horas, resoecti-
v^rate. ̂  as enxerti^ a geleia real produzida foi oesada e aocndicionada an frascos escu
ros e mantidas ̂  ooigelamento. RESULTADOS Ppós serem efetuadas coletas nos diferentes trata
mmtos, for™ obtidos os seguintes resultados: Tl:  x = 0,083 g/cúoula, T2: 5c = 0,1287 g/cúpulaT
T3: X = 0,146 g/ccçula e T4: X = 0,118 g/cÚpula. OONCLUSÃD COnciul-se que o tratamento 3" foí
o qi^ apre^tou melhores resultados para a produção de geleia real, sendo assim, o mais
insndáclo» (ui?ríS) •

reoo-

Palavras-chave; I) 3)

/

A..I-016

AVALIAÇÃO DE DOENÇAS EM GENÓTIPOS DE FEIJOEIRO EM
DOURADOS-MS. Manoel Carlos Gonçalves e Elisméia de Lima Borges. - (Departamento de Ciências Agrárias,
Centro Universitário de Dourados, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

O feijão {Phaseolus vulgaris) é o quarto produto em área plantada e o sexto em valor da
produção agricola no Brasil.. Sua importância social como alimento substituto de proteinas animais e o consixmo
generalizado pela população brasileira justificam  o esforço da pesquisa no sentido de obter melhores níveis de
produtividade. As doenças constituem-se em fatores limitantes á cultura do feijão nas diversas regiões produtoras.
Como é praticamente impossível obter-se cultivares incluam resistência a todas as doenças e considerando que os
problemas variam grandemente entre as regiões, épocas de cultivo e anos agrícolas, é de interesse que eles sejam
conhecidos a m'vel regional para uma orientação racional de métodos de controle. No presente trabalho estuda-se a
evolução das principais doenças em genótipos de feijão, com vistas à seleção de materiais genéticos de maior
tolerância aos patógenos constatados. Experimentos em andamento, conduzidos em área do NCA/UFMS
Dourados, em condições de campo, sobre um Latossolo Roxo Distrófico utilizando o delineamento experimental
blocos casualizados com 16 tratamentos (genótipos), e 4 repetições durante três períodos: outono-invemo 94,
primavera-verâo 94 e outono inverno 95. A adubação será feita de acordo com as exigências da cultura  e do solo a
ser cultivado, usando-se uma irrigação suplementar por aspersão. Os tratos culturais como, controle de ervas
daninhas e pragas estão sendo aplicados no decorrer do experimento.

Está sendo avaliada a incidência (% de plantas infectadas) das doenças em períodos
quinzenais utüizando escalas (propostas pelo CNPAF/EMBRAPA, 1976 E JAMES, 1970) e a produtividade dos
genótipos. Os dados estão sendo submetidos a análises de variância e os tratamentos comparados pelo teste de
Student-Newman-Kewes (STEEL E TORRIE, 1980). (CPq/PROPP/UFMS)

Palavras-chave: l)Doenças 2)Feijão 3)Genótipos
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A.1.-0Í.7

CURVAS DE CRESCIMENTO DE CINCO CLONES DE INHAME, EM SOLO
“SEMPRE ÚMIDO” CONSIDERANDO ÉPOCAS DE COLHEITA. Nésto Antcmio Hetedia
7Anitf. CeUr» YfwhiVuzii Yamuguti e José Carlos Silva Dias. (Departamento de Ciências
Agciiiaa/CEUD/Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

O inhaine apresenta grande fiiixa de adaptaçflo climática e de solos, e o t«i^ lequmdo para
alcançar a maturidade e produzir rizcmas varia de acordo com &tcies ccxao luz, disponibilidade de
água e especialmente tenqiaatuia. Dal, o plano de trabalho teve como objetivo o estudo das curvas
de crescimento dos clones ‘Macaquinho’, ‘Japonês’, ‘Chinês’, ‘BrarK»’e ‘Con/Um’ realizando as
colheitas aos 104, 109, 133, 147 e 161 dias após  o plantio, cultivados «n solo “senqae úmido”. O
trabalho iniciou-se com a fbtmaçflo de tabuleiros sistematizados. Para o plantio fiaram utilizados
tizomas-filho inteiros. A irriga^ foi por inundaçflo. Nfio foram utilizados agrotóxicos. Os
parêmetros avaliados na colheita foram peso de folhas, produçfio de rizomas-mãe (RM) e de rizomas-
filho (RF) e peso médio de RF. As curvas para peso de folhas (kg/2,0 m^ pennitiu classificar os
clones em delo (xecoce (4,5 a 5,0 meses) o ‘Japôttês’, de ddo semi-precoce (5,0 a 5,5 meses) os
clones ‘Branco’, ‘Cem/UM’ e ‘Macaquinho’ e de ciclo tardio (6,0 a 6,5 meses) o clone ‘Chinês’. Os
dooes mais produtivos fixam o ‘Branco’seguido pelo ‘Cem/U\r mas apresentou rizomas com peso
infixicx a 15,0 g e que os fixna de diflcil ccxn^ializaçao ao naturál. Já os rizcxnaz dos clrxies
‘ Japooês’e ‘Macaquinho’ podem ser comercializados ao natural (CNPc^CPq/PROPP/UFMS).

CbLteita,I) 2)...caí)xi?.s .3)Palavras-chave:

A.1-0:I.S

OCORRÊNCIA E SAZONALIDADE DE ESPÉCIES AUTÓCTONES DE ÇOLEÓPTEROS CO-
EHíJFAQOa E NECRÓFAGOS COLETADOS POR MEIO DE ARMADILHAS "PITFALL" (ALÇAPXO) NA RE
GISO DE AQUIDAUANA - MS. Themls Aldar. João Carlos Cardoso da Silva. Agenor Mar-
tinho Corrêa (Departamento de Zootecnia, Universidade Estadual de^Mato Grosso do
3ul);'^vêTTnn Maria de Oliveira. Orlco dos Santos Balta e Vera Lucla de Olívei-
( âlttnos estagiários do curso de Zootecnia - UEMS).ra

Será efetuada a determinação da ocorrência e da sazonalldade de es
pécies autóctones de coleópteros coprófagos, que ocorrem associados a massa fe
cal de bovídeos, partlcularmente daquelas que se mostrarem potencialmente impor
tantes para a desestruturação dessa massa fecal, colaborando assim na redução dos
níveis populacionais de endo e ectoparasltas de bovídeos. Esse estudo servira de
subsídio para o Incremento do manejo integrado desses parasitas. A sua identifi-
“  -• ~ , quanto a eficiência deverão contribuir para que tais especies

por permitir a seleção de produtos químicos Cinsetlcidas/car -
ínimo possível de resíduos toxicos nas

cação e avallaçao
sejam preservadas por permitir
rapaticidas) que deixem nenhum ou o m .
zes bovinas, possibilitando assim que atuem posltlvamente no manejo integrado ci
tado. Estão sendo utilizadas 5 armadilhas do tipo "pitfall" (alçapao), equldis -
tantes 100 a 150 m entre si, estando 3 em areas de pastagens cultivadas e^2 em a
reas de pastagens nativas* A coleta dos insetos e efetuada semanalmente, a tarde,
ocasião em que as iscas (500 g de fezes) são substituídas. Esse procedimento se-
rá efetuado por um período de três anos. Os resultados obtidos ate o momento evi
denciam a ocorrência de diversas espécies de coleópteros. Numa próxima etapa se
rá efetuada a seleção das espécies com ação mais efetiva na desestruturaçao da
massa fecal.

fe-

BovídeosCoprófagosColeópteros 3)2)Palavras-chave: 1)
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A. 1-019

ANÁLISE DO PESO DE VELO SUJO DE OVELHÁS (DRIOULA PRETA SENÒNA
SEGUNDO A IDADE. AntonlQ Henrlgiia CamarçiQ. (Fda Canoas', Correia Pinto,
SC), Carlos Tadeu dos Santos Dias, LuciQ BenedlctO KTOil e Rui Vlaira
de Moraes (Departamento de Bioestatistica, Instituto de Biociôncias
UNESP-BOTUCATU)

A análise de produção tem sido usada por pesquisadores,
principalmente aqueles que estudam diferenças de produção de ordem
qenética ou resultados de modificações ambientais. A produção de ura
animal resulta da interação do mecanismos fisicos  e bioquímicos
bastante complexos, a maioria dos quais pouco esclarecidos ou mesmo
desconhecidos. Assim, muitas vezes, o pesquisador se vô diante de
situações dificeis de serem explicadas porque fazem ã  lógica
estabelecida por ele (pesquisador) a qual nem sempre coincide com a
• lógica ' do próprio animal. Independente das dificuldades inerentes
à nossa própria ignorância sobre a complexidade que envolve a produção
dos animais, a análise de produção ainda é o meio mais acessível e
bastante preciso para avaliar a produção e inferir a contribuição de
diferentes processos fisiológicos sobre o comportamento animal.
O objetivo desse trabalho é estudar a produção de Velo Sujo à medida
que varia a idade em dentes das ovelhas. Para isso tomou—se o peso em
Kg do Velo Sujo de ovelhas com 2. 4, 6 e 8 dentes, ao longo dos anos
1985, 1987, 1993 e 1994. Observou-se que não houve interação anos
versus idade, ou seja , ao longo dos anos da pesquisa, não houve
influãncla desses na idade dos animais no que tange à produção do
velo. A produção média do velo diminui com o aumento da idade em
dentes das ovelhas.

Palavras-chave; l)...VeJ.Q. 3) ..Qy-sltia.2) ...Peso

A, 1-020

UM CRITÉRIO PARA REGICNALIZAÇÃO DE CULTIVARES DE MILHO (^ea
mays, L .) ATRAVÉS DA ANÁLISE DA VARIÁNCIA . Lucio Benedicto Kroll'

Tadeu dos Santos Dias e Rui Vieira de Moraes Departamento de
Bioestatistica. Instituto de Biociôncias UNESP-BOTUCATU)
Clfi r 1 n<5

Quando na análise de variáncia a interação cultivar por
local ô significativa, existe grande dificuldade na interpretação dos
efeitos isolados desses fatores.

Objetivando-se homogeneizar os efeitos de locais. foram
analisadas as produções médias ajustadas de 111 cultivares de milho
proveniente de 42 municípios da região Centro, segundo o boletim do
EMBRÀPA que compreende os estados GO: MG; MS; PR(Norte)
vinculado ao Programa de Ensaio Nacional de Milho Comum, no periodo de
1976/80.

SP.

9

o  presente trabalho. objetiva apresentar critérios de
reagrupamentos ou formação de conjuntos de locais que sejam tão
hpmogêneos quanto possível e apresentem sensíveis reduções nos
quadrados médios das interações cultivar por local.

4

o

2) ANOVA de Grujjos1). 3) .A3.F.9P.?.0?.Ç.ní.9.S,Palavras-chave:
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A.:L"021

anXlise sorolígica de brucelose e conscientização dos pecuaris=

TAS NO MUNICÍPIO DE AQUIDAUANA - MS. Llllan Regina Rothe Mayer. João Cardoso

da Silva. Júlio César Sorrllha (Departamento de Zootecnia, Universidade Esta

dual de Mato Grosso do Sul); Vera Lucla de Oliveira (aluna estagiária do curso

de Zootecnia - UEMS)
*

INTRODUÇÃO - A região de Aquidauana não apresenta imi esquema de

vacinação para brucelose e descarte de fêmeas infectadas sem estruturado e di
fundido, e desta forma, a perda economica anual dos produtores rurais é bem '
significativa. Deve-se salientar também a importância sanitária no aparecimen-

to da doença em humcinos.

METODOLOGIA -Serão utilizados os testes de soro aglutinação rápi

de e teste de ELISA, para comprovar a eficácia do mesmo na determinação da do

ença.

RESULTADOS - Pelo que se tem observado até agora os animais têm'
apresentado alto índice de infestação e se tem encontrado certa resistência ao
descarte dos animais infectados por parte dos produtores.Ao final do trabalho,

será efetuada uma análise por parte dos professores envolvidos, a fim de conti

nuar com o trabalho de conscientização e prevenção da doença.

Saúde PúblicaBoyídeosBrucelose 2) 3)Palavras-chave; I)

/
/

A-1.-022 /

^  ̂ AGRICULTURA NUMA PERSPECTIVA ECOLÓGICA E A
PEQUENA PRODUÇÃO DO VALE DO GUAPORÉ (ESTUDO DE CASO DAS GLEBAS SÂO
DOMINGOS, FURNA AZUL E SCATOLIM). Cláudia Maria Calorio (Aluna da Pós
graduação ©m Agricultura Tropical.
Grosso).

Universidade Federal de Mato

Os agricultores, migrante, do Vale do Guaporé,
uma experiência de

construido

locais de origem,
conferia um conhecimento,

trouxeram de seus
uso do ambiente. Está lhes
na relação com a natureza,

sócio-econômica, naquele
lançam mão destes

adaptados, gerando outros

garantindo sua sobrevivência biológica e
ecossistema. Ao se inserirem
conhecimentos,
conhecimentos. Foram analisados estes conhecimentos à'luz da ciência
agronômica. verificando.sua validade
tecnologia empregada para
ambientais da região. Para
entrevistas, usando o método de
observações empíricas da relação agricultor natureza.

Constatou-se o conhecimento anterior
relação entre estes

Apontando limitações no
Os conhecimentos e

recursos ambientais da região,
atores sociais, privilegi-ados, na busca de alternativas,
pensar um novo modêlo de desenvolvimento rural,

em outro ambiente,
que são reconstruídos.

pertinência quanto ã
à  produção. conforme as condições
a  investigação foram realizadas 8

informantes qualificados; além de
no processo de
e  o atual,

e  os conhecimentos

que diz respeito ao
o uso de tecnologias

os credência como

produção.
verificando-se estreita
técnico-científicos.
conhecimento da vegetação,
adaptadas, aos

para

^  que se aproxime da
auto sustentabilida-de.(Federação de Órgãos para Assistência Social e
Educacional-FASE / Especialização em Educação Ambiental-UFMT

Agricultores Conhecimento Ambiente
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A.1-023

—J MODELO DO FLUXO DE AR EM SECADOR DE GRAOS POR
CONVECÇÃO NATURAL, UTILIZANDO PROGRAMAçAO ORIENTADA POR OBJETO, Cnrlr.
£al£l] Ds Musíb (Aluno de Pós-Graduaçao
Universidade Federal de Mato Grosso
(Departamento de Fisica, UFMT)

em Agricultura Tropical,
UFMT), Nicolau Priante Filho

e  Jgsá Holanda Campeio Junior
(Departamento de Solos e Engenharia Rural, UFMT)

[INTRODUÇAO] o modelamento do fluxo de ar em um secador de grãos por
convecção natural envolve métodos numéricos que apoiam sistemas
fisicos, e parâmetros empiricos que dependem do tipo de grão secado,
A  implementação destes modelos normalmente é feita de^ maneira
despretenciosa e particular, O objetivo deste trabalho foi
desenvolver um sistema de modelamento do fluxo de ar em secadores de
grãos por convecção natural tendo por ferramenta  a programação
orientada para Ob j etos, [METQDOLCX3IA] O modelamento do fluxo do ar
secador em estudo parte da equação simplificada de Bernoulli e recai
na resolução de uma equação transcendente. O sistema proposto partiu
de classes primárias para a resolução de problemas numéricos,
classe intermediária para a sistematização dos dados do problema e
demais classes (modelo propriamente dito). [RESULTADOS] O sistema foi
implementado em Turbo Pascal 7 sendo o Objeto aplicado com sucesso
para o modelamento global do secador de grãos por convecção natural.
[CONCLUSÃO] O sistema foi validado, sendo amplamente aproveitadas as
generalizações nas classes de acesso ao método numérico, tendo ainda
a facilidade de modulação, por trabalhar com Objetos. (SEBRAE/MT)

no

uma

4

%

Fluxo de ar Secador Obj eto
Palavras-chave: 1) 2) 3)

J£L

A.. :l. -024

USO DO COMPRIMENTO E LARGURA DOS FOLlOLOS PARA
OBTENÇÃO DA AREA FOLIAR DOS LANÇAMENTOS DE SERINGUEIRA. JUrOfi LuiZ
RT-itn He Feria (Bolsista de iniciação cientifica. Núcleo de Tecnologia
em Armazenagem. Universidade Federal de Mato Grosso
ApereniHa Brena Ganeppele (Núcleo de Tecnologia em Armazenagem UFMT) e
José Holanda Campeio .Tnntax (Departamento de Solos
Rijr,?l . UFMT) .

UFMT), Maria

Engenharia

[INTRODUÇÃO] o objetivo do presente trabalho foi determinar a área foliar
de lançamentos de seringueira utilizando o produto do comprimento dos
folioloE pela sua maior largura. [METODOLOGIA] Foram coletados todos os
lançamentos de um ramo em duas árvores de íievea trasillensis fíusll
escolhidos 5 lançamentos de cada árvore, observando-se a distribuição do
peso úmido de todos os lançamentos de cada ramo. Nos 5  lançamentos
escolhidos foram medidos o comprimento (C) e a maior largura (L) de cada
foliolo e obtida a área foliar (Af) através de integração numérica a
intervalos de 1 cm de comprimento. [RESULTADOS] A área média do foliolo
foi de 36,24 cm^, o comprimento médio foi de 12.11 cm e a largura máxima
média foi de 4,61 cm. Através do método dos minimos quadrados obteve-se a
equação de regressão Af = -0,2066 + 0.6531 L C, com o coeficiente de
determinação de 0,97.[CONCLUSÃO] A área foliar média dos lançamentos da
seringueira foi de 819.7 cm^. não havendo diferença significativa entre as
árvores amostradas. (TRABALHO DE INICIA(;ÃO CIENTÍFICA PIBIC/UFMT) .

Ar(r. e

*

í

Área foliar LançamentosSeringueira
Palavras-chave: 2) 3)
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A.l-o;! 5

POTÊNCIA REQUERIDA PARA A SECAGEM DE GRÍOS NA REGito MATOGROSSENSE,
EM SIDO SECADOR, NO ENCHIMENTO PCR CAMADAS. Sidngy Silva de Faria (Bolsista do
Inlclaçao Cientifica do Núcleo de Tecnologia em Armazenagem, Universidade Federal
da Moto Grosso - UFMT) e Nicolau Priante Filho (Departamento do Física. UFWT) .

tINIRODUÇÃO] Estudos sobre a utilização do sistemas do secagem do grãos a baixas
temperaturas com enchimento por camadas, em rogiíSos de clima temperado, indicaram
que a potência requerida para a ventilação desses sistemas foram menores que a
requerida para os sistemas a altas temperaturas. Em reglSes do clima tropical, onde
os fluxos de ar para a secagem «n sistemas a baixa temperaturas é maior que aqueles
requeridos para rogiCes mais frias, são necessários portanto potências maiores para
os ventiladores. O objetivo deste trabalho é determinar a potência necessária paro
o motor do ventilador a ser utilizado em um silo secador com enchimento por

camadas, no região de Mato Grosso,[MKIULCIGGIA] Colculou-se a vazão do ar total o a
pressão estática total, considerando que o silo estivesse cheio. Foz-so uma pré
seleção do tipo de ventilador que podería atender as necessidades do conjunto de
camadas, através das curvas dos ventiladores. Com  a curva escolhida obteve-se a

potência e a rotação do motor do ventilador requerida para garantir ã última camada
de grãos, o fluxo minimo do ar para a secagem segura. A vazão do ar referente a
cada camada do grãos colocada no silo foi obtida  a partir desta curva Interpolando-
se novos valores da pressão total para a altura da camada considerada.[RESULTADOS]
São apresentadas figuras onde se obsesrva a relação vazão do ar versus profundidade
da camada de grãos, para silos ccsn diferentes alturas e potências. [CCNCXUSÃO]
Utilizando—se o sistema de secagem por camadas em silos secadores ccm uma área de
16.409 m^ e com alturas de 6,398 m e 7,318 m. a potência requerida para o
ventilador e de 1.103 KW. Outro silo com mesma área. porém com a altura de 5.484 m.
utiliza o ventilador com potência do 0,736 KW. (TRABALHO DE INICIAÇÍO CIENTÍFICA -
PIBIC^ UFMT)

Palavras-chave: 1)
SiloPotência Secagem

2) 3)

♦

AÇÃO - TESTE DE COnERCIALIZAÇAO DO DOPUAÇU (Theobroma grandiflorura - Schumarm)

iérvulo Barreto ( Laboratório Sócio Agronfimico do Tocantins/UFPA) e Valter Huchagata (Coopetrati-
ta Camponesa do Araguaia Tocantins),

frata-ss da primeira Ação-Teste de comercialização do cUpuaçu efetuada pela COCAT qua contou com o
acompanhamento do LASAT. Procuramos analisar esta ação de forma bem abrangente do seu aspecto eoon_6
nico B organizatiuo como forma de gerar um conjunto de alamentos com vista a crítica construtiva da
arática da pesquisa - desenvolvimento. A partir de uma proposta de trabalho planejado amconjunto ̂
tre pesquisa a organização sindical de trabalhadores rurais, que se deu em ação-teste de comercia
lização do arroz, proposta esta estrapolada para  o produto copuaçu. 0 resultado sa mostrou viável,
com lucro para os agricultores e cooperativas; constatou-se uma variação significativa do preço da
polpa do cupuaçu entre safra e entre safra e multas informações a respeito do mercado regional e rra
cional do fruto. Há possibilidades dos agricultores (sindicatos) sa utilizarem da todas as informa
ções para tomar conta do processo de comercialização, estimulo á participação de outras delegacias
jindicais com o fbrtalecimento da cooperativa. 0 mercado do cupuaçu se encontra em expansão a ní-
;b1 naciona; há necessidade de se realizar um novo teste de forma ampliada.

A.1-026

9

■jyiÇÃD-TESTE DE CODERCIA-3i).....®Su. PESQUISA-DESENUOLUinENTOPalavras-cbave: )
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A. 1-027
BALANÇO DE RADIAÇÃO DE ONDAS LONGAS EM SANTO

ÀNTÍWIO DO LEVERGER. Enicildo Del Duccag Mendonça (Departamento de
Física da Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), .TosA Holanda
Campeio Junior (Departamento de Solos e Engenharia Rural, UFMT) e
Nicolau Priante Filho (Departamento de Fisica, UFMT).

(INTRODUÇÃO) A análise do balanço de radiação em uma região pode ge
rar informações para serem utilizadas pelo setor agrícola para as
práticas de manejo e monitoramento de safras agrícolas e, quando cor
relacionadas com
ambiente,

estufa regional.

OS teores de umidade e de gás carbônico do ar
poderão elucidar a influência das queimadas sobre  o efeito

‘ O objetivo do presente trabalho é verificar a
validade de parâmetros empíricos de estimativa da emissão efetiva de
ondas longas propostos para outras regiões e.
los para a região da Baixada Cuiabana.
ència do teor de CO^ nessa estimativa,
seca, em Santo Antonio do Leverger
radiação liquida, da radiação global incidente e refletida pelo solo.
insolação, temperatura, pressão de vapor d'água e do teor de CO2 no
ar ao nível de abrigo meteorológico. [RESULTADOS] Observou-se uma
grande dispersão entre dados medidos e estimados, caracterizada por
um coeficiente de determinação de 0.47 para o modelo de Brunt .
Utilizando-se modelos propostos por Brutsaert obteve-se coeficientes
de determinação semelhantes, enquanto para os modelos propostos por
Swinbank e Idso & Jackson. os coeficientes de determinação foram da
ordem de 0.3. A regressão múltipla entre a emissividade liquida
medida, a insolação, a raiz quadrada da pressão de vapor e o teor de
COj apresentou um coeficiente de determinação de 0.7. [CONCLUSXO] Na
Baixada Cuiabana. durante a época seca. a emissão efetiva de ondas
longas deve ser estimada com base em equações de ajuste local para
variáveis pressão de vapor d'água. temperatura, insolação e teor de
gás carbônico.

se necessário, ajustá-
verificando também a influ-

[METODOLOGIA] Durante a época
efetuou-se medidas daMT.

i
Radiação Ondas longas ModelosPalavras-chave: l) 2) 3)

ESTIMATIVA DA RESISTÊNCIA AERODINÂMICA _Ã DIFU-
7JO"DO Vapor D'ÃGUA. Marlene Milharezzi De) Puccas Mendonça (Departa-
ento do Física Da Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Jsjaé
Holanda rampa In .Tiininr (Departamento de Solos  e Engenharia Rural,
UFMT) e Nicolau Priante Filho (Departamento de Fisica, UFMT)

A.1-028

[INTRODUÇÃO] A rosistôncia aerodinâmica à difusão de vapor d'água
(Ra). é um parâmetro importante para se determinar a evapotranspira-
ção. pois estabelece o efeito da convecção (livre  e ou forçada) no
fluxo de calor latente. O objetivo do presente foi testar a validade
da estimativa de Ra, para períodos de 24 horas, considerando um
perfil de vento logaritmico na camada limite superficial.
[)4ETODOLOGIA] Durante a época seca, em Santo Antônio do Leverger -
MT. a partir de medidas de velocidade do vento e de temperatura do ar
efetuadas de 5 em 5 minutos, em alturas até 1,5 m. determinou-se o
regime de turbulência prevalecente a cada meia hora na camada limite
superficial. Para cada um deles, estimou-se Ra, utilizando-se dos
fatores empíricos de correção de estabilidade. O fluxo de calor
latente foi então estimado com base no gradiente vertical de pressão
do vapor d'água. A somatória do fluxo do calor latente e os valores
médios do gradiente de pressão de vapor foram usados para obter a
resistência aerodinâmica diária. que foi comparada ao resultado
obtido com a velocidade média do vento em 24 h e  a equação do perfil
logaritmico do velocidade do vento. [RESULTADOS] Ao longo do poriodo
estudado prevaleceu um regime de instabilidade das 8; 00 às 17:00 h
seguido do estabilidade até às 8; 00 h do dia seguinte. A resistência
aerodinâmica a cada meia hora variou de 99 a 234894 s/m e a
resistência aerodinâmica efetiva diária variou de 138 a 200 s/m e foi

diária.baixa a correlação entre as duas estimativas de Ra

»

■«

[CONCLUSXO] A utilização da estimativa de Ra diária, baseada na
equação do perfil logaritmo do vento não se mostrou adequada para as
condições do estudo.

Evapotranspiração Convecção ResistênciaPalavras-chave: 1) 2),.^ 3)
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A.1-029 .  ESTRATÉGIA PARA ALIMENTAÇAO DE
METEOROLÚGI COS DA REGIÃO CENTRO OESTE Lourival
(Bolsista de Iniciação Cientifica do Núcleo de Tecnologia em Armazenagem,
Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Maurício Felizardo doe SantPC
(Bolsista do Núcleo de Tecnologia em Armazenagem, UFMT), Jpsé Holanda CampelP
■Tiinini- (Departamento de Solos e Engenharia Rural, UFMT) e Nicolau
Fi1hn (C^partamento de Física. UFMT) .

BANCO DE DADOS
Taixeira Santog Sobrinho

Prianta

✓

[INTRODUÇXO] Na Região Centro Oeste, grande parte dos dados meteorológicos
medidos pelo Instituto Nacional do Meteorologia. não ostao ainda
informatizados, ficando assim indisponíveis para  a realização de uma sórie de
estudos sobre essa Região. Este fato pode estar ligado ao grande volume de
dados a serem digitados e ao alto custo para a realizaçSo desta tarefa, se
efetuada por digitadoros profissionais. O Plano de Conservaçfio da Bacia do
Alto Paraguai (PCBAP) depende da caracterizaçSo macroclimática desta Regiao.
que só poderó ser efetuada em tempo hábil, a partir da informatização doe
referidos dados. O objetivo deste trabalho foi efetuar a digitação de dados
meteorológicos da RegiSo Centro Oeste, contando com os recursos materiais e
humanos existentes na UFMT.[METODOLOGIA] Utilizou-se para a digitaçSo das j
planilhas de dados, os microcomputadores da UFMT  e de particulares, além doe
terminais do computador IBM. A digitaçSo foi realizada principalmente por
alunos de segundo grau e por alunos da graduaçéo. que receberam por planilha
digitada. A conferência e a critica doe dados digitados foi efetuada através
da comparação entre as somas ou médias mensais e decendiais existentes nos
registros manuscritos do INEMET. -- , , .
obtidas com os dados digitados, através do uso de Macros desenvolvidas no
sofware EXCEL. [RESULTADOS] Em quatro meses foram digitadas e conferidas 2700
planilhas padrões do INEMET. A participaçêo de alunos do segundo grau tornou
viável a realização deste trabalho, e propiciou aos mesmos o treinamento e o
acesso a recursos avançados de informática. [CONCLUSÃO] A estratégia aplicada
na diqitaçáo e conferência doe dados meteorológicos da RegiSo Centro j^ste
mostrou-se rápida e eficaz.(TRABALHO DE INICIAÇXO CIENTÍFICA - PIBICAJFMT)

ou médias dos mesmos períodose as somas

♦

«

ClinatologiaDigitação Centro Oeste
Palavras-chave: 1) 2) 3)

A.1-030

INFLUÊNCIA DO TAMANHO NA CONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE SOJA
(GlycXne max 1. . J. M» Cristina ds Z.. fi Albuquerque (Prof* Adjunto. M.Sc..

FAMEV/UFMT, Dept" de Fitotecnia e Fitossanidade)  , Mí EauLa Domene Kalix

(Pesquisadora, M.Sc.. Bolsista DCR/CNPq/FAMEV/UFlfr) e  Ronaldo L.. Nogueira
(Bolsista IC-CNPq/FAMEV/UFMT) .

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a
influência do tamanho na conservação de sementes de soja {Glycins /wsA' L. )
durante o periodo de armazenamento. Foram utilizadas sementes da cultivar
de soja UFV-ITM 1, de ciclo precoce. As sementes foram separadas em três

sementes pequenas (tamanho 1). grandes (tamanho 2) e misturadas
(classificadas apenas pela densidade). As sementes foram analisadas logo
após o benef iciamento o a cada dois meses. durante 8  meses. sendo
realizados os seguintes testes: umidade. germinação padrão e vigor
(envelhecimento precoce). No inicio e final do periodo de armazenagem, o
vigor das sementes também foi verificado através do Índice de velocidade
do emergência, emergência a campo. poso da matéria verde e poso da
matéria seca das plântulas. Observou-se efeito do tempo na germinação,
umidade o vigor (envelhecimento precoce, poso de matéria verde e seca das
plântulas e emergência a campo). A germinação das sementes e o peso do
matéria verde e seca das plântulas tiveram influência do tamanho, sendo
as sementes misturadas significativamente superiores âs sementes de menor
tamanho e iguais às de maior tamanho, ao nivel do 5%. Não se observou
efeito do tamanho na conservação das sementes.

♦

ConservaçãoT amanho2) 3)Palavras-chave; 1)
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A.1-031

diferehtes^eorII^de min/nF P H r em sementes de arroz de sequeiro com
AgricultuL TroDicaf FãMEVMIfIt ^ BTUUnfl (Aluna de Pós Graduação do Curso de
RSa^e S^lor FaWxK^^^ W r¥'^'Í^Í.° DeP^rtamento de Eng.Fitotecnif FAMEVxS ^ ÃlbuguernuP (Prof. M. Sc. Departa»ento de
0 presente trabalho £oi realizado
das sementes do arroz j
condições de temperatura
vigor das sementes de

^
_  ,

 objetivos de verificar a influência da uaidadeno testo de onvolhocimonto, _ precoce . doterainar as nelhoros
,  de exposição no referido toste e correlacionar o

anál-i,-^ CO» os testes de gerninação e e»ergência a ca»DoMedicina Vet^in^rli^^l^llníver^slía^dVI^Sert Grosí,="^‘^fo'raf utfíTz“^s !

s:;":.ísSS=sS£‘S í.

As

no

Arroz SementesPalavras-chave: VigorI) 2) 3)

A.1-032

SERTHmFTPA “ COMPORTàMmo DA IDZ EM DM BOSQDE DE^IH^IRÀ^ Jpse Holanda Cannelo Junior (Departamento de Solos e
Engenharia Rural, Universidade Federal de Mato Grosso).

[IHTRODUçSOJÀ seringueira {ffevea brasilieasis Muell Àrg ) pode
apresentar produçào ecxmônica satisfatória até cerca de 2B anos depois
do plantio, exigindo portanto muito tempo para produzir resultados
experimentais. À simulação pode ser uma ferramenta útil para fornecer,
de^is de va^^a indicações sobre o manejo da cultura, em tempo
reduzido. [METODOLOGIA] 0 comportamento da luz em um bosque de
^ingueiras foi simulado, considerando que as plantas apresentavam a
forma de um elipsóide de revolução situado acima da superfície do solo e
c»m folhas de inserção aleatória. Os resultados simulados foram

“ «■. bosque com 6.5 anos de idade.IKtbULTADOb] Para a luz difusa foi obtido um coeficiente de determinação
de 0,96 entre os valores estimados e os valores médios medidos
intervalos_ de três minutos. Para a luz global o coeficiente de
determinação entre valores estimados e valores medidos variou de 0 43

minutos até 0.73 para intervalos de dúas
noras.[COHCIDSAO] Para valores médios obtidos a intervalos de uma a duas
horas, o comportamento da luz em um bosque de seringueira pode ser
descrito e satisfatoriamente quantificado através do modelo de simulação
testado. (DFMT/PROPEP).

»

Palavras-chave: 1)...Seringueira. 2)....Lb*. 3) ...Simulação.
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COMPORTAMENTO DA BRUSONE EM ARROZ DE SEQUEIRO SUBMETIDO A DIFEREN

TES níveis de DISPDNIBILIDADE de nutrientes. Daniel Cassetari Ne-

to (Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade, Faculdade de Agro
nomla e Medicina Vetrinária/UFMT) e Sonia Regina Nogueira (Facul
dade de Agronomia e Medicina vetrinária/UFMT).

D controle da brusone, doença limitante à cultura do arroz, através
de programas de melhoramento e de produtos quimícos é dificultado pelo número e
frequência de imütação de raças fisiológicas do fungo Pyricularia grisea. As téc [
nicas de controle cultural com manejo do ambiente independem da raça do patógeno
e podem manifestar seus efeitos mais rapidamente nesse sistema patogênico. Com o
objetivo de avaliar o efeito da disponibilidade de nutrientes no grau de infec -
ção de Pyricularia grisea em arroz de sequeiro no Mato Grosso, a variedade guar^
ni foi cultivada sob 18 niveis diferentes de adubação (associação de 3 doses de
N, 2 doses de P e 3 doses de K) no município de São Vicente da Serra, no perío
do da safra 93/94. A inoculação foi natural a partir de fonte previamente culti
vada ao redor do experimento. Os índices de brusone foliar (BF) foram mais altos
com a elevação das doses de N. 0 aumento da dose de P promovem aumento de indice
de brusone foliar para cada dose de N e o K foi associado a niveis mais altos de
brusone foliar abaixo e acima de seu nivel critico.

A.1-033

Arroz ControleBrusonePaJav.-as-chzve: !) 2) 3)

determinação de hospedeiros alternativos 00 NEMATOIDE DO CISTO
SOJA ENTRE ESPÉCIES DE PLANTAS DANINHAS. Ivete Terezlnha Daciuue

(Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinárla/UFMT) e Daniel Cassetari Neto (De-
partamento de Fitotecnia e Fitossanidade, Faculdade de Agronomia e Medicina Vete-
rinarla/UFMT).

A.1-034 DA

Varias espécies de nematóides fitoparasitas têm sido relatadas ocasio
nando danos a cultura da soja em todo o mundo, especlalmente em regiões de clima
tropical com solo de textura arenosa. 0 nematóide do cisto, Heterodera glycines ,
e limitante para a cultura desde sua descoberta em 1954, tendo sido identificado
no Brasil em 1992. Entre as várias espécies de plantas hospedeiras de H. glycines,
sao conhecidas 11 famílias de plantas daninhas comuns em lavouras de soja. 0 grau
de infecção e a flutuação populacional de H. glycines foi avaliada em 3 espécies ■
de plantas daninhas (Senna occidentalis, Desmodium tortuosum e Bldens pilosa),
muns nas lavouras de soja no Mato Grosso, através do cultivo dessas espécies em
solo contaminado. A flutuação: de cistos no solo, em 3 épocas de avaliação, foi seme
lhante entre as plantas daninhas e a soja, apresentando redução entre a primeira
e a terceira avaliação. A redução mais acentuada no número de cistos no solo
encontrada em D. tortuosum, considerado um hospelro fraco do patógeno. 0 hospedei
ro mais eficiente na manutenção dos cistos foi S. occidentalis, aproximando-se dos
resultados obtidos com a soja. A espécie B. pilosa foi considerada como hospedei
ro intermediário confirmando resultados anteriores. Não foram encontrados cistos
nas raizes das espécies estudadas.

CO

foi

♦

Trabalho de Iniciação Científica - PIBIC/UFMT

Pa]a\Tas<have: 1) HetexQd.ç.í:3,..gly.çi.nes2; ...Spj.a
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A.1-035
EPIDEMIOLOGIA E CONTROLE DE PATOGENOS ASSOCIADOS AO MAMOEIRO (Carica
papaya) NA BAIXADA CUIABANA. Edson Hack (Faculdade de Agronomia

Medicina Veterinária/UFMT) e Daniel Cassetari Neto (Departamento de Fitotecnia e
Fitossanidade, Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária/UFMT).

e

As condições edafoclimáticas da Baixada Cuiabana são adequadas à pro
dução do mamoeiro como cultura rentável e de fácil condução em qualquer sistema
de produção. Porém, a cultura é vulnerável à ocorrência de patógenos potencial -
mente limitantes nessas condições, reduzindo qualitativa e quantitativamente sua
produção. 0 conhecimento da epidemiologia desses patógenos é essencial para a a-
doção de medidas adequadas de manejo da cultura.  A partir da coleta de amostras
em mamoeiros cultivados na Fazenda Experimental da UFMT, no município de Sto An-
tonio do Leverger, foram identificados em laboratório, através de isolamento em
câmara úmida e BDA os seguintes fungos: Alternaria spp., Fusariun spp., Botryo -
diplodia sp., Asperlsporium carica, Gloeosporiun sp., Cürvularia sp., Drechslera
sp., Cladosporium sp., Nigrospora sp., Phoma sp.  e Pestalotia sp.

Trabalho de Iniciação Científica - PIBIC/UFMT

♦

1
!

iJzvras-cbjvt: 2)..P.a.t.óaengsi; ..Mamoelxo. nj Epidemiologia

A.1-036

2

DE SOJA FISIOLCX3ICA DE SEMEIES

aT'"'"'" °CE/CNPq/EAMEV/u™T, , ^ (P-Rulaadora,(Prof Adjunto, M.Sc,. FAMEV/UFMT. Dept= de Fitotecnia
Adreane Führ (Bolsista

UQUQr<7ii«

e Fitossanidade) . e
IC-CNPq/FAMEVAJFMT).

Com o objetivo de
qualidade fisiológica de
com duae

acaso,

colhidas

espiral,

coleta

semente
cultivares

avaliar o efeito do beneficiamento
foi instalado ura experime

nas de soja,
precoces (UFV-ITM 1

nto

em blocos ao
As sementes foram
secagem.

e FT-ESTRELA).
no município de Itiquira-MT,

e  beneficiadas (pré-lirapeza,
classificaçáo pelo tamanho e

©m cada etapa de
encaminhadas ao Laboratório de Sementes da

reduzIu-se a umidade das

diferenciada, mas através do^ resumitados”"®^ «stndadas têm qualidade

u^ rvtr^d'*: te^-deToj^-^padrão, provavelmente foi devido a atuação de patógenos

com três repetições,

mecanicamente
mesa de gravidade,

de amostras

limpeza.
©nsaque). Após a

foram
de Agronomia e

manipulação.
Faculdade

sementes

O

31

Soj a- 2^®neficiamentoPalavras-chave: 1) 3) ,„0,uali,dadfii
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A.1-037
TRANSMISSIBILIDADE DE Drechslera oryzae EM SEMENTES DE ARROZ.
Ivanise Knapp (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária/UFMT)

e Daniel Cassetari Neto (Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade,
de Agronomia e Medicina Veterinária/UFMT).

Faculdade

Cultivado em todo o Brasil, especialmente nas regiões Sul, Sudeste e
Centro-Oeste, a cultura do arroz tem como fator llmitante a ocorrência de doen -
ças fúngicas, como a brusone e mancha parda. Ocupando lugar de destaque pelos da
nos que vem causando, a mancha parda, causada por Drechslera oryzae, tem nas se
mentes de arroz uma importante fonte de inóculo primário. A  transmissibilidade
de D. oryzae foi estudada em seis lotes de sementes de arroz com níveis diferen
tes de infecção. Os lotes com graus de infecção acima de 40% apresentaram acen -
tuada redução do poder de germinação e elevada incidência de morte de plântulas.
A taxa de transmissão foi estimada em 37,9%, indicando que o limite de tolerân -
cia para lotes de sementes deve estar abaixo de 20% de infecção.

\

Drechslera oryzae Sementes/arroz TransmissãoPaJavras-chavc: 1) 2) 3)

A.1-038
LeimiPATÚGENOS ASSOCIADOS A SEMENTES DE GIRASSOL NO MATO GROSSO.

Kobayastl (Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária/UFMTT
Daniel Cassetari Neto rPepartamento de Fitotecnia  e Fitossanidade, Faculdade
Agronomia e Medicina Veterinária/UFMT).

e

de

A introdução do girassol (Helianthus annuus) no Mato Grosso, deve ser
acompanhada da análise dos patógenos veiculados pelas sementes oriundas de ou -
tras regiões do Brasil e de outros países da América do Sul. Esse acompanhamen -
to, além de evitar a entrada de patógenos exóticos em nossa região, permite
monitoramento dos patógenos potenciais para o girassol e outras culturas de im -
portância para o Estaod. As sementes de genótipos de girassol plantadas e colhi
das em experimentos nas safras de 92/93, 93/94 e 94/95 foram submetidas a análi
se fitossanitária pelo método de "blotter" com congelamento, utilizando-se
sementes/genótipo. Foram detectadas espécies de fungos dos
Fusarium sp-. Alternaria sp., Drechslera sp., Cercospora sp-, Diaporthe sp. e
Phoma sp-, patogênicos para o girassol. Os índices de ocorrência desses patóge -
nos entre sementes plantadas e colhidas demonstram sua capacidade de adaptação e
disseminação nas condições de plantio de girassol do Mato Grosso. Além disso, os
índices variáveis de ocorrência entre os genótipos indicam a existência de fon -
tes de resistência a serem pesquisadas.

um

400

seguintes gêneros:

PatógenosGirassol SementesPalavras-vhavt: 1) 2) 3)
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0 CORRÊNCIA DE RAÇAS FISIOLÓGICAS DE Pyricularia grisea NO
GROSSO. Sonia Regina Nogueira (Faculdade de Agronomia e
Veterinária/UFMT) e Daniel Cassetari Neto (Departamento de Fitotec
nia e Fitossanidade, Facuidade de Agronomia e Medioina Veteriná
ria/UFMT).

0 fungo causador da brusone no arroz, doença limitante à cultura no
Mato Grosso, possui intensa variabilidade patogênica apresentando até 276 raças
fisiológicas, o que dificulta os programas de melhoramento visando resistência.
0 conhecimento da prevalência e da flutuação de raças em determinada região é fun
damental no estabelecimento de medidas de controle integrado da brusone.
obtidos onze Isolados de P.grisea das regiões produtoras de arroz em Rondonópo -
lis e Jaclara e inoculados na Série Internacional de Diferenciadoras (SID) em 3
repetições/isolado. Uma semana após o inoculação, foram avaliadas as reações a -
presentadas pelas variedades da SID, sendo possivel identificar'3 raças: IB-41 ,
IB-61d e IB-62d. As raças do grupo IB estão entre as mais ocorrentes no Brasil e
a presença de raças do mesmo grupo, indica uma forte pressão de seleção exercida
pelas variedades de arroz Araguaia, Tangará e guarani, cultivadas na região.

MATO
medicina

A.1-039

Foram

PaJavrai-chave: 1) ..Py.r.Í.C.ti.J,.ari..grisea 2).Py.riçularia Oryzae Raças fisiológicas.

A.1-040

TOLERANCIA a seca na fase- reprodutiva, em gripoS de dULTIVARES
Maria Thereza

DE

ARROZ UTILIZADOS NO PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO GENÉTICO.
Ricci Sartori (Empresa de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural s/a - MT
Beatriz da Silveira Pinlieiro (Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e
EMBRAPA).

e

Feijão

Devido a alta utilização de genótipos de arroz irrigado nos curzamen-
tos para o melhoramento da qualidade de grão do arroz de sequeiro, a tolerância
à seca das novas cultivares tem ficado prejudicada. O objetivo deste trabalho foi
o de obserVar características de tolerância à seca e potencial de rendimento em
grupò de progenitores utilizados no melhoramento. Os grupos de cultivares de se
queiro melhorado e cultj-vares africanas portaram-se melhor na presença de défi
cit hídrico nas características avaliadas. Na avaliação do potencial de rendimen
to de algumas cultivares contrastantes em termos de tolerância à seca, èm época
normal de plantio de arroz de sequeiro, as cultivares de sequeiro melhorado tam
bém se jnostraram superiores. Portanto, os programas de melhoramento devem estar
atentos à utilização de progenitores no que tange  a tolerância à seca. (CNPAF /
EMBRAPA).

Deficiência Hídric^^ Melh. GenéticoArrozPalavras-chave: 1)
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7-
/* A.1-041

SUBSTITUIÇÃO DA SOJA-GRÃO PELA URÉIA NA ALIMENTAÇÃO DE BEZERROS.Tíelsor^ de j\nq<^lis
Oór.tes (Departamento Técnico Científioo-DTC, Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência^ e
Extensão E?ural S.A. - EWPAER-MT); IVantuil Nup,és dé .SouzaÇDTC-EMPAER/MT) e Joadil Gonçalves de
Abreu (DTC-EMPAER/MT).

Foi conduzido uti experimento no Centro de Treinamento da Empresa Mato-grossense

de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural S.A. - EMPAER/MT em várzea Grande-MT, com objetivo de
avaliar a substituição da soja-grão pela uréia na alimentação de bezerros. 0 delineamento expe
rimental foi o inteiramente casualizado com 2 tratamentos (Ração A e B0‘ e 5 repetições
mais). A ração A foi constituída de : Milho (70,0?é), Farelo de Arroz (25,0%), Uréia (2,0%), Cal
cita (1,5%) e Sal Mineral (1,5%) com custo de 0,107 US$/Kg; enquanto a ração B: Milho (72,0%),
Soja-grão (25,0%), Calcita (1,0%) e Sal Mineral (2,0%), com custo de 0,115 US$/Kg. Foram consU
tuídos 2 lotes de 5 bezerros SRD, bastante homogêneos, sendo que o lote submetido a ração A apre
sentou um peso médio inicial de 155,2 Kg, ao passo que o submetido à ração B teve 156,0 Kg.
período de adaptação dos animais aos tratamentos foi de 7 dias e a duração do experimento foi de
83 dias (jul/94 à Set/94). 0 arraçoamento foi feito duas vezes ao dia, metade de manhã e metade
ã tarde, tanto para o volunoso (capiro-elefante e silagem de sorgo) que foi fornecido à vontade,
como para o concentrado. Não houve diferença estatística entre os tratamentos, ao nivel de 5% de
probabilidade, sendo que na ração A o lote de animais teve um ganho de peso de 0,530 Kg/dia
na ração B foi de 0,648 Kg/dia, indicando que a uréia pode substituir perfeitamente a soja-grão
na alimentação de bezerros, além de ter o custo (US$/Kg) inferior. (EMPAER/MT).

(anl-

0

e

1). Mimmtajfc tolraal Uréia Ganho de PesoPalavras-chave: 2) 3)

A.1-042

.  DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES EM SOLO ADUBADO COM COMPOSTO ORGÂNICO ENRIQUECIDO

Edson Talarico Rodrigues ODepartamento Técnico Científico-OTC, Empresa Mato-grqssense de Pesquisa,
Assistência e Extensão Rural S.A -EMPAER-MT)t Uicente Uaqner Dias Casali (Departamento de Fitote£
nia. Universidade Federal de Viçosa^

Aualiou-se o enriquecimento da pilha de compostagem com N e P como opção
diminuir doses e adequar relações entre nutrientes.0 experimento foi conduzido em campo, em área da
Universidade Federal de Viçosa. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três repe
tições, sendo os tratamentos dispostos num arranjo fatorial 3 x 4 x 2, formado por três fontes de
adubação (composto, composto enriquecido e adubo mineral) quatro níveis de adubação (0,1,2, e 3) e do:
dois cultivares de alface (-Brasil 48 e Vitória Verde Clara). Os níveis do composto orgânico consis
tiram das doses de 0,21,42 e 63 t/ha; os níveis de composto orgânico enriquecido, das doses de
0,6,5, 13 e 19,5 t/ha (base seca); e os níveis de adubo mineral, das doses de 0,30,60, e 90 kg/ha
de N e de 0,23,5,47, 2 e 70,7kg/ha de P. Déterminaram-se, no solo, os teores trocáveis de amônjijp,
nitrato, P, K, Ca e Mg. 0 enriquecimento do composto tornou possível a utilização de doses três ve
zes menores e a manutenção de teores de amônio, nitrato"e fósforo no solo estatisticamente iguais
aos do composto orgânico e evitdo teores trocáveis muito altos de potássio, que podem prejudicar
a absorção -de cálcio e magnésio pelas plantas.(CNPq/UFV).

para

2)...CPWPsto .□rgâniço 3) ...Fertilidade.do. Sp.l.ç...I) .....Adubação.Palavras-chave:
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A.1-043

AVALIAÇXO DE GNÓTIPOS DE FEIJXO (Phaseolus vulqaris L.) PARA O ESTADO
MATO GROSSO. Valter Martins de Almeida & Alfredo do Nascimelito Junior. ( Engs

Agre - MSc. Pesquisadores - Departamento Técnico Cientifico-DTC/EMPAER-MT).

No período de 1992 a 1994 foram conduzidos nas regiões Sudoeste (São
José dos Quatro Marcos, Tangará dá Serra e Campo Novo do Parecis), Médio Norte (
Nova Mutum) de Mato Grosso: 42 (Quarenta e Dois) ensaios de feijão a nível de re
gião II do Brasil, dos grupos carioca, preto, precoce e roxo-rosinha, nos siste
mas de sequeiro e irrigado. Utilizou-se uma tecnologia recomendada com base
documento "Diretrises Técnicas de Feijão para o Estado de Mato Grosso" (no prelo).
O^delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro repeti
ções, sendo feita análise de grupos de experimentos (Locais). Ás parcelas possuí
am quatro linhas de cinco metros de comprimento, espaçadas 0,5 metros. Os genóti
pos que mais sobressairam foram o carioca, s^dra, diamante negro, PR 923450(Jalo
Precoce),__LR 720 982 (APORÉ) e LR 720982 CP-^erólaj, com melhores característi
cas agronômicas como resistência a moléstias, arquitetura de planta, precocidade,
tipo de grão e maior potencial de produtividade de grãos em relação as cultivares
tradicionais, contribuindo assim para a inclusão das cinco últimas variedades
recomendação de plantio de feijão para o Estado an 1995.

no

na

Competição OenotipioaPalavras-chave: 3)

/
/ A.1-044

COMPORTAMENTO DE QUADRO PORTA-ENXERTOS DE CITRUS NO .SUDOESTE DO MATO
GROSSO. Maria José Mota Ramos (Departamento Técnico Cientifico-DTC. Empresa
Pesquisa, Assistência e Extensão Rural S.A.-EMPAER/mt) e  Joadil Gonçalves de
Abreu (DTC-EMPAER/MT). ' —

de

A longevidade, a qualidade dos frutos, as anomalias ou distúrbios de
correntes da ausência de afinidade gerada entre b enxerto e o porta-enxerto,

ou menor susceptibilidade a uma determinada doença e a adaptabilidade a
determinado tipo de solo são fatores que influenciam na escolha correta e criter^
osa do porta-enxerto a ser utilizado na produção de mudas cítricas. Esta seleção
assume uma importância muito grande na formação de uma boa infra-estrutura bioló-
gica do pomar. Para selecionar um porta-enxerto de citrus que melhor se adapte ás
condições do sudoeste do .Mato Grosso é que estão sendo testados o compor(:amento
do Limão Rugo'so, Limão Cravo, Tangerina Cleopatra e Citrange ,8unki. O experimen
to consta de duas fases: viveiro e implantaç^ do experimento no campo. Em novem
bro de 1985 foi feita a semeadura dos porta^nxertos e o transplantio para o vi
veiro foi realizado em maio de 1986, no Campo EJiperimental da EMPA-MT*, em
Cáceres-MT. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com três repetj.
ções. As parcelas foram constituídas de 115 plantas, sendo 60 úteis. Na época
enxertia em janeiro de 1987 foram avaliados dados de diâmetro a 20 cm do colo
planta e de altura dos porta-enxertos. Tanto no crescimento em altura quanto
diâmetro,^o Limão Rugoso apresentou uma maior média atingindo o ponto de enxertia
em um período de tempo mais curto do que os outros porta-enxertos.
foram enxértados em novembro de 1986, utilizando como cavaleiro a cultivar Valên-
cia. O experimento, em sua fase de campo, foi implantado em janeiro de 1988,
campo experimental da EMPA-MT*, em São José dos Quatro Marcos-MT. (EMPAER/MT).

♦Atualmente EMPAER/MT.

uma
maior um

da

da
no

Os cavalinhos

no

Palavras-chave: 1) Porta-enxerto, 2) 3) Avaliação
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A.1-045
I

COMPORTAMENTO VEGETATIVD E PRODUTIVO DE CLONES DE SERINGUEIRA (Hevea spp.)N0 ESTA :

DO DE MATO GROSSO. Antçyilmar Marinho dos Santos, Davi d ̂  Silva, Carlos Antonio Ferreira ̂  Sousa,
Luiz Carlos Coelho, Eliazel Vieira Rondcn e Wanderley da Conceigão Araújo (Departamento
Científicoda EMPAER/MT).

Técnico

0 cultivo racional da seringueira no Estado de Mato Grosso iniciou em 1958,

os clcnes Fx 25, LAN 873, LAN 717, Fx 3810 e Fx 3899, com a expansão do cultivo a partir de
através do Programa de incentivo à Produção de Borracha Vegetal-PROBOR e recentemente com
de empresários, tanto nacionais como internacionais. Atualmente o estado tem 61.000 ha de
gueira, a maior área cultivada do País, plantadas nas regiões de mata e cerrado e tem ona produti
vidade média de 600 Kg/ha. Os clcnes inicialrnente plantados têm baixo potencial produtivo, influen
ciando significatlvamente nas baixas produtividades obtidas no estado. Em Janeiro de 1984,
instalado ar ensaio experimental no município de Rosário Oeste-MT, em Latossolo Vermelho- Amarelo,
fase Cerrado, utilizando-se mudas em sacos plásticos, com dois lançannentds maduros. 0 delineamento
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, três repetições e 25 clones de seringueira. Cada
parcela experimental tem 42 plantas, com 20 úteis, no espaçamento de 7,0m x 3,0m. Os tratos cultu
rais adotados obedeceram os recomendados pelo sistema de produção de seringueira do estado,
sangria foi iniciada aos oito anos de idade, quando 50% das plantas atingiram 45 cm de circunferên
cia do caule a l,30m de solo. No terceiro ano de sangria, os clcnes LAN 3156, lAN 2880, lAN 28(78,
lAN 2903, LAN 2909, LAN 3087, lAN 3044 e lAN 3193 se destacaram em produção em relação aos demais
clones. (IBAMA/EMBRAPA/EMPAER-MT).

com
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grupos
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ProduçãoMelhoramentojj Seringi«lra 3)...Mavns-chave:

A.1-046

KVALIAÇSO DA INCIDÊNCIA E DO EFEITO DA "MELA" NO RENDIMENTO FINAL DE
GRRoS de alguns GENOTIPOS de FEIJRO na REGIXO oeste de MATO GROSSO. Alfredo do
Nascimento Junior (Departamento Técnico Científíco-DTC/EMPAER/MT).

A mela, cujo o agente causai é o fungo Thanatephorus cucumeris(Frank)
Donk (Rhizoctonia solani Kuhn ou R.microsclerotia Matz), é uma das principais doen
ças do feijoeiro comum (Phaseolus vülqaris L.) no Estado de Mato Grosso quado cul
tivado no período chuvoso (Out-Mar) onde a precipitação e temperaturas são eleva
das; os danos à cultura podem ser totais dependendo das condições climáticas,
estado de desenvolvimento da planta, o espaçamento, da cultivar e-do potencial de
inóculo presente no solo. O uso de genótipos resistentes/tolerantes é uma das med^
das de controle mais recomendada por não exigir gastos adicionais nos custos
produção. Desta maneira, em fevereiro de 1993, foi instalado em Tangará d.3_ Serra
ura experimento de competição de genotipos de feijão com diferentes características
agronômicas e botânicas, compreendendo ao todo 28 genótipos entre linhagens e cul
tivares , -onde foram avaliadas a reação das cultivares a doença e os seus rendimen
tos finais de grãosvfÊoram realizadas duas leituras de incidência da doença, a pr^
meira na pré-floração e a segunda np enchimento de grãos do feijoeiro, Foi verifi
cado c[ue, apesar da "Mela" ocorrer em todos os genótipos, estes apresentaram
veis de ataque diferenciados com -alguns materiais altamente suscetíveis
tolerantes, contudo em todos os materiais à'evolução da doença-foi de modo
lante, progressivo, com a idade da cultura, Além disso, alguma interação
entre rendimento final de grãos e nível de dano, evidenciando a tolerância de al
guns genótipos em relação a doença. Dos materiais de feijão recomendados para
Mato Grosso, as cultivares Diamante negro, Aporé  e Iapar-14 mostraram-se toleran
tes e a Kosinha G-2 e Engopa 201-Ouro suscetíveis.
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A. 1-047

AVALIAÇSO DO EFEITO DE DIFERENTES NÍVEIS DE FC5SFORO NA PHODUTIVIDAnP
DE GRAOS_DE FEIJÃO EM UM LATOSSDLO DA-REGIAO DE MATO GROSSoT Aifredo

(Engs Agr? MSc - Pesquisador - Departamento Técnico Cientifico-OTC/ EMPAER/

= o ono P'^°^'^tividade de grãos do feijoeiro no Estado de Mato Grosso pode .chegar a 2.000 Kg/ha ou mais, porem os rendimentos obtidos estão muito aquém deste
^t^ar. Varios fatores pdem estar contribuindo para esta situação, como o uso de
cultivares inadequados, baixa disponibilidade hídrica, reduzido controle de molés-

outros. A região dos cerrados, possui como
características solos acidos e de baixa fertilidade na sua maioria, com deficiênei

área 2m^ter^n=°H .™f=f?""trientes sendo o fósforo  o nutriente que abrange maiorarea em termos de dificiencia. Desta maneira foi instalado a nível de campo em

foro^^n l^tossolo-roxo distrófico, um ensaio de fóa-oro (O, 10, 20, 40, 80, 160 e 320 Kg de P20^/ ha) emduas épocas (sequeiro
bíocos^a cultivares de feijão (safira e IAPAR-14) em um delineamentoblocos aç caso com seis repetições, para verificar os possíveis efeitos da aduba-

constituídas%»^„Sre'^í''^'''^®^® feijão. As unidades experimentais foram
u?ni^anHo a a® Comprimento, espaçadas 0,5 metros,densidade de semeadura de 15 sementes aptas por metro linear. A-
traves da analise de variancia dos dados foi possível identificar elevada signifi-

reneas ^ ® níveis de fósforo, ocorrendo também dife-renças entre cultivares, evidenciando a epoca irrigada, maiores níveis de fósforo
safira como melhops em relação as demais. Por outro lado, não foi ve

rificado interações significativas entre os fatores estudados além da interação é=
I • 'devido provavelmente a diferença de disponibilidade de águaentre as e^cas de cultivo ,que interfere na disponibilidade e absorção do fósforo

e

em

Níveis de FósforoPalavras-chave: joeiroji Pitoteenia Feijão1)

A.1-048

COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE CAPIM ELEFANTE NO MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO.
Gonçalves ̂  Abreu (Departanento Técnico Clentífico-DTC, Elipresa Mato-grossense de Pesquisa, As
sistência e Extensão Rural 8.A. - EFPAER/MT) e Nelson ̂  Angelis Cortes (DTC, EMPAER-MT).

Foi conduzido un experimento na COCPERLUCAS (Cooperativa dos Produtores Rurais de
Lucas do Rio Verde)em Lucas do Rio Verde-MT, ccm  o objetivo de avaliar cultivares de capim-elef^
te (Pennisetun purpureun Schura) mais produtivos no período de mínima precipitação do ano,visando
a alimentaçao de rebanho na epoca da entressafra. Utllizarsm-se 10 cultivares:

Taiwan A-144, Taiwan A-143,'Vruckwona, Mineiro, Napier, Roxo, Cameroon Piracicaba, Taiwan A-146 e
Cana d'Africa. 0 dei ineamento. experimental foi eiTi blocos casuallzados com 10 tratamentos (cultiva
res) e 3 repetições. 0 plantio foi feito em sulcos de 5,Cm de conprlmento, com 5 flleltjas espaça
das de l,00m tendo una área total de 25m® e área útil'de 9m' . A época de plantio fpl em
bro/93 e o corte de uniformização foi realizado em julho/94, sendo o corte de aproveitamento ava
liado em setenibro/94. Os parâmetros estudados foram produção de matéria seca (t/ha/corte)
ptxxiução de proteína brutã (Kg/ha/corte). A cultivar Mineiro comportou-se melhor, estatisticamen
te, que os demais cultivares em anbos os parâmetros estudados, obtendo produção de matéria
e proteína bruta na ordem de 2202 t/ha/corte e 244 Kg/ha/cprte, respectivamente. Por outro lado,
as cultivares Napier e Cana d'Afrioa tiveram un pior desenpenho em ambos os parâmetros avaliados.
(EMBRAPA/CNPGC).
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A.1-049

AVALIAÇÃO DE GRAMÍNEAS FOEIRAGEIRAS NO ESTADO DE MATO GROSSO. Joadil Gonçalves ^
Abreu (Departananto Técnico Científico-DTC, Elipresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e Ex
tensão Rural S.A.-EMPAER/MT); Francisco Ildefonso  ot Silva Carpos (DTC, EMPAER/MT); Loênio Corrêa
de Arruda (Departamento de Zootecnia e Extensão Rural, Universidade Federal de Mato Grosso).

Mato Grosso

(UFM.T-MT) em Santo Antonio do Leverger-MT, no período de 1992 a 1993, ccm objetivo de avaliar no
vas linhagens de gramíneas forrageiras mais adaptadas às condições edafocliraaticas do Estado de
Mato Grosso. Utilizaram-se 12 gramíneas dos gêneros: Brachiaria, Paspalun e Panicun. 0 delineamen
to experimental foi em blocos oasualizados com 12 tratamentos (gramineas) e 3 repetições. 0 plan
tio foi feito em sulcos de 5,0m de conprimento, com 4 linhas espaçadas de 0,5Cm, tendo uma área
total de lOm' e área útil 4m*. 0 parâmetro estudado foi a produção de matéria seca (t/ha), sendo
realizado cortes na 3*, 6», 9* e 12* semana, nos períodos de máxima e mínima precipitação. As gra
míneas que se destacaram em ant)Os os períodos foram: Brachiaria brizantha BRA 003247, BRA 003484
e BRA 003431, ccm produção de matéria seca de: 6,66; 6,36 e 5,01 t/ha, respectivamente. Estas gra
míneas foram recomendadas para futuros trabalhos no Estado de Mato Grosso.
EMBRAPA/CNPGC).

Foi conduzido on experimento na Fazenda da Universidade Federal de

( EMBRAPA/CPAC e

GrmíneM Forr^el^ 2) Gêneros Produção
Palavras-chave: 3)I)

A.1-050

PROPOSTA DE DESENVOLVIMENTO DA PEQUENA AGRICULTURA MATOGROSSENSE. Maria José Mota
(Departamento Técnico Científico-DTC, Eliipresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e Ex-

tensão Rural S.A.-EMPAER/MT): Celso to Castro Filho (Consultor do PNUD/PRODEAGRO); Marcelo Vlnicus
to Silva (Centro de Processamento de Dados-EMPAER/MT) e Antonio Rocha"Vital (Departanento Técnico
Clentlfico-DTC/EMPAER/MT).

Ramos

• 0 estuto da tipologia e dos sistemas de produção dos pequerxjs produtores do

econôml ca/ecol ogl canaente
Ma

to Grosso e a interferencta no modelo com a introdução de tecnologias > ^
viáveis e aceitáveis pelos produtores, poderá aunentar a protoção propiciando maiores ganhos '
capital investido. 0 projeto está sendo executado

por

^ no nxjnicípio de Dom Aqulno na região sudeste do
estado, tendo na organização dos produtores a tônica do processo. Foi aplicado uti questionário em
fev/mar/94^ em três comunidades selecionadas. A classificação dos produtores foi baseada nos tipos
e conposição da força de trabalho (W) e na intensidade"do uso de capital (K). A atividade

agrope
cuária principal de todos os sistanas de produção  é o leite seguido das culturas de arroz e milho.
Os principais sistemas^de produção identificados com essas atividades foran: a) Elnpresárlo
liar 64,4% ; b) Camponês transicimal 11,8% ; c) Empresário familiar empregador, 10,2% e d) Empre
sário capitalista 8,5% os quais somam 94,9% de toda a amostra. Foram feitas propostas para melho
rar os sistemas existentes e introduzir'novas tecnologias. (PR0DEAGR0/BANC0_MUNDIAL).

fami-

I) Produtores Tipologia Sistema de ProduçãoPalavras-chave: 2) 3)
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[T'
A.1-051

GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE AZEOINHA ÍOxalis hírsutisslma Mart.
Zuc.), ESPÉCIE MEDICINAL DE MATO GROSSO. Maria de Fátima B. Coelho,
Luiz D. Dombroski, e Maria Cristina de F.~ê Albuquerque (Departamento de Fito -
tecnia, Faculdade de Agronomia, UFMT).

Sementes coletadas em populações naturais de azedinha (Oxalis Hirsutissima Mart.
4 Zuc.), que ocorrem nos cerrados de Poconé-MT, apresentam um baixo percentual
de germinação. Isto é um complicador para o processo de domesticação dessa espé
cie medicinal, tão utilizada pelas populações tradicionais da região contra as
inflamações oculares. As sementes coletadas em março de 1994 foram submetidas a
dois experimentos de quebra de dormência, utilizando-se 25 sementes por parcela
e o delineamento experimental inteiramente casualizado com duas repetições. No
primeiro os tratamentos foram: A) pré-embebição em água por 24 horas; B) por 36
h.; C) por 48 h.; D) por 69 h.; E) por 96 h.; F) imersão em acetona por lOmln.;
G) por 4D min.; H) imersão em ácido clorídrico por ID seg.; I) por 4D seg.; J)
imersão em álcool por ID seg.; L) por 20 seg.; e M) sem nenhum pré-tratamento .
No segundo experimento os tratamentos foram: A) imersão em água à temperatura
de 70“C por 20 segundos; B) a TO^C por 40 seg.; C) a 70“C por 1 min.; D) a 70°C
por 5 min.; E) a 85°C por 20 seg.; F) a 85“C por 40 seg.; G) a 85°C por 2 min.;
H) a 85°C por 5 min.; I) a 100°C por 10 seg.; J)  a 100°C por 20 seg.; L) a 100“
C por 40 seg.; M) a 100“C por 2 min.; N) a 100“C por 5 min.; 0) sem nenhum pré-
tratamento. Observou-se no primeiro experimento que o tratamento "I" diferiu es^
tatístlcamente dos demais, e mesmo assim a percentagem de germinação foi baixa:
46,45Sí. No segundo experimento os tratamentos "F" e "0" se destacaram, com 92 %
e 89SÍ de germinação, respectivamente. 0 pior tratamento foi o "N" com 4,1%
germinação. Portanto a imersão de sementes de azedinha em água à temperatura de
85“C por 40 segundos ou emágua à temperatura de 70“C por 20 segundos proporcio
nou germinação acima de 89%, quebrando-lhes a dormência.

2j^lanta medicinal

4

Jefferson

de

CerradosOxalisPalavras-chave: 1) 3)

A.1-052
21

INFLUÊNCIA DA CLASSIFICAÇÃO PELO TAMANHO NA QUALIDADE
FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA (GJycjíns max L.y. Rona 1 rin 1. Nnynai -rr,
(Bolsista IC-CNPq/FAMEVAlFMT, Dept= "ds

Cristina ds s Albuquerque (Prof* Adjunto.
Fitotecnia e Fltossanidade). P1 iene M F. .

Mestrado em Agricultura Tropical, FAMEVAjFMT)

(Pesquisadora. M.Sc., Bolsista DCF/CNPq/FAMEV/UFMT)

Fitotecnia e Fitossanidade), Mi

M.Sc.. FAMEV/UFMT. Dept" de
Caseiro (Aluna do Curso de

e Mi Paula Domene Kalix

O  objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da

tamanho na qualidade fisiológica de sementes de soja
Foram utilizadas duas cultivares de soja, UFV-ITM  1 e

de cifclo precoce, As sementes foram separadas em três classes
para cada cultivar: sementes pequenas (tamanho 1), grandes (tamanho 2) e
misturadas (classificadas apenas pela densidade). As sementes foram
analisadas logo após a classificação pelo tamanho, sendo realizados os
seguintes testes; umidade, peso hectolitrico, número de sementes por

peso de mil sementes, germinação padrão, envelhecimento precoce,
emergência no campo, peso da matéria

e peso da matéria seca de plântulas. Foram observadas diferenças
entre cultivares quanto a influência do tamanho na qualidade fisiológica
de sementes. Não se observou influência do tamanho das sementes no vigor,
verificado através do envelhecimento precoce. emergência no campo e
Índice de velocidade de emergência, mas ocorreu influência do tamanho no
peso da

apenas

pelo tamanho, quanto a germinação e vigor.

classificação pelo
( GJycine max L , ) .

FT-Estrela,

grama,

Índice de velocidade de emergência,
verde

matéria verde e seca das plântulas. As sementes classificadas
pela densidade não diferiram das sementes maiores, classificadas

de acordo com a cultivar.

i

♦

miCIAÇÃD CIENTÍFICA PIBICAJFW

Palavras-chave: 1) Soja. 2) .T.amanJiQ 3) Qualidade..Fisiológica
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A.1-053

ÀVÀIIAÇSO DO MIIHETO tvpíiaídes) NA FORMAçXO DA COBERTURA
HORTA PARA PLANTIO DA SOJA EM SOLO DE CERRADO. Dandv Vinícius Snanhnl
(Acadêmico de Agronomia FAMEV/ÜFMT) José Jonas Squarezi (Faculdade de
Agronomia e Medicina Veterinária^üFMT).

A mecanização excessiva do solo para o cultivo de grãos vem provocando a
presença de camadas conpactadas, tanto a nivel superficial quanto a nivel
subsuperficial, o que contribui para redução da produtividade das
lavouras a o incremento das perdas da solo pala ação da arosâo. A
alternativa do manejo do solo que vem demonstrando maior o£icásia solução
dos dois problemas citados e o plantio direto, que consiste na introdução
das culturas sem o revolvimento do solo, formando sobre este uma camada
protetora com restos culturais. Através de estudos fenológicos e
fitotécnicos, está sendo avaliada a capacidade do milheto para produzir
massa verde e matéria seca. A cultura foi semeada  a campo e estão sendo
efetuadas amostragens semanais para acompanhar a evolução da produção.
Por tratar-se de trabalho em andamento não apresentamos conclusSes.
(TRABALHO DE INICIAçSO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT)

Palavras-chave: 1) sâfcQ. 2)..RU«!rD.Q.R.i.Rf;T0, MILHETO3)

A.1-054

ESTUDO DA GERMIHAÇÍO E DA CONSERVAçSO DE SEMENTES DE MILHETO (PsnnisctuM
typhoidss') NAS CONDIÇÕES DE MATO GROSSO Luiz Henricue Vargas (Bolsista
IC-CNPQ - FAMEV/UFMT) e Maria Cristina de Figueiredo e—Aibuauergue
(Departamento do Fitotécnia o Fitossanidade FAMEV/UFMT).

0 milheto (Pbimisetum typboidBS) vem sendo introduzido no Estado de Mato
Grosso como uma alternativa na rotação de culturas,prática essencial para
conservação do solo, além do uso como cobertura morta para melhorar as
propriedades fisicas e quimicas deste. Pode reduzir as operaçSes de
mecanização no cultivo da soja em solos de cerrado, e seu uso como
cobertura ve^e evita o desgaste do solo, apresentando também vantagens

alimentação animal. Esta cultura vem sendo, observada no projeto
"Avaliação do milheto (PsanisetuM typboides) como fonte de material para
formação de cobertura do solo na semeadura direta da soja em região de
cerrado", realizado pela FAMEV em convênio com o CPAC.^EMBRAPA. Este será

com o objetivo do avaliar as condições das
Estado de Mato Grosso e suas condições de

na

um subprojoto do mesmo,
sementes produzidas no

f

armazenamento. Serão utilizadas sementes de milheto originadas de campo
de produção do municipio de Campo Verde-MT. As sementes serão postas para
germinar em: rolos de papel e caixas gerbox (emtre e sobre papel), em
germinador regulado com temperaturas de 20-30 e 15-30 graus centígrados.
No armazenamento, as sementes serão embaladas em sacos de algodão branco
e colocadas em ambiente que simule armazenamento convenciona^. No início
e a cada dois meses, será determinada a umidade, germinação, vigor e
sanidade das sementes, por um período de um ano. sendo repetido todo o

Por tratar-se de trabalho em andamento' nãoexperimento por mais um ano.

t

será apresentada a conclusão.(PIBIC/UFMT)

GERMINAÇSOSEMENTES" MILHETO
Palavras-chave:' 1) 2) 3)
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A.1-055

INFLUÊNCIA DE MÉTODOS DE SECAGEM E PERÍODO DE ARMAZENAMENTO
NA gUALIDADE DE MILHO { Zea jnaye 1.) . Carloe Caneppele (Eng. Agr. M.S.
Núcleo de Tecnologia em Armazenagem - Universidade Federal do Mato
Grosso) Maria Aparecida Braga Caneopele (Eng. Agr. M.S. Núcleo do
Tecnologia em Armazenagem - Universidade Federal de Mato Grosso)

[INTRODUÇÃO]
e a situação sócio econômica dos
secadores a enegia solar, secadores de leito fixo  e secadores por
convecção natural podem ser utilizados
potencialmente viáveis,
milho (secador
convecção natural),
Utilizou-se como testemunha

colhido manualmente e armazenado em paiol. A avaliação da qualidade
fisiológica (germinação e vigor) e fisica (piíso hectolitrlco e
matéria sec,^) foi acompanhada mensalmente durante
[RESULTADOS] Não se observou diferenças no vigor, entre
de secagem até o sexto més de armazenamento, e até o
relação ao leito fixo. E para as demais características avaliadas
não houve diferença. Entretanto as médias da germinação e vigor para
o paiol foram superiores aos demais. [CONCLUSÃO]  O armazenamento do
milho secado á energia solar e por convecção natural é viável até
seis meses e no sistema de leito fixo e a campo por um poriodo mais
prolongado. (SEBRAE-MT,UFMT).

As condições de Infra-estrutura da região Centro-Oeste
pequenos produtores indicam que

alternativascomo

[METODOLOGIA] Foi realizado a secagem do
a  energia solar, secador de leito fixo e por

após foi armazenado em armazém convencional.
o produto seco naturalmente no campo.

oito meses,

sistemas

final em

t

Secagem QualidadePalavras-chave: Milho1) 2) 3)

7"

A.1-0567

INFLUÊNCIA DA ÉPOCA DE OOLHEITA E DO PPRfnm mmA^pN^NTO NA QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEI^NTES DE SOJA ( ̂ycfne
maturação PRECOCE. Eliane Marie P n, 1 ̂  KC,Iycjna

(Eng* Agr*, aluna do curso de t:_ t
^AMEVpiFMT), jQsé Holanda Camoelo .Tr
Cristina de P

Caseiro
em Agricultura Tropical

... (Prof* Dr. da FAMEV/UFMT Mar<a
a-Albuquerque (Prof* M.sc.da famev/fmt)

ro

Mestrado

cultivares de soja de ciclo precoce, são de grande

efe?ivfSaâ“da'’“r?if»s ° produtor do Cerrado, pois elas permitem a
eafí-=^f™ 1 ^ ■ ®®/ra® por ano em áreas de sequeiro, e até trêsirrigadas. Porém, estas cultivares, apresentam
lois devfdo^^io'"^®!^?® qualidade durante o armazSnamento,
ocorrán^» H <=^^10 reduzido, estão sujeitas a um maior risco deocorrência de chuvas, no período que
colheita. [METODOLOGIA] O experimento foi insta1,ado
acaso com três tr.-i l.,'imentos (niveis de umidade na colheita
e 1-'^): a cultivar utilizada foi a UFV - ITM 1.
parcela foi submetida à secagem em torno de

sementes foram beneficiadas, embaladas e armazenadas
8 meses. As sementes foram amostradas a cada dois meses
do armazenamento, e feita -
sanitária, através dos

antecede a
em blocos ao

2096, ia%,

Após colhida, cada
1196 de umidade. A

por

.  . até o finala avaliação da qualidade fisiológica e
germinação padrão

9

, emergência a

tet?«óílf^ envelhecimento acelerado,topazpp, umidade e sanidade. nos Laboratórios de Sementes e
FAMEV/UFMT. [RESULTADOS] A qualidade das sementes

enÒeíhe?ím°^“'"^‘^®‘^®® ‘‘,® ® diíeriu entre ei (exceto pariacelerado), mas mostrou-se superior
elgnpicativamente a 5* de probabilidade, ã qualidade das sementes

<^®. “«-idade íOMaCLUSÃO] Os ̂  danos provocados pl?
‘*® '=f>“vas são reduzidos, quando se realiza a colheita dassementes com grau de umidade mais elevado.

Palavras-chave: I).. Soj.a 2) Sementes Colheita3)
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A.1-057

IHFL0ÈHCIÀ DE DIFERENTES FORMAS DE IHCORPORAÇlO DE CAlClRIO
HAS PROPRIEDES DO SOLO SOB VEGETAçSO DE CERRADOS NA REGlIO DE SÍO VICENTE -
MT: Propriedades quíaicas CABRAL JAMES.FRAHK >^ SILVA LDCIAHO.FREITAS. '
R05ElAIHE.I">e WEBER 05CARLIHA.L.SANTOS (Dep. de Solos e Eng . Rural-FAMEV)

(1) ■VALBER

Os solos de cerrado de Mato Grosso, apesar de apresentarem-se
favoráveis à implantação de agricultura mecanizada, são de baixa fertilidade
natural, com elevada toxidez do aluminio e manganês. Para introdução desses
solos no processo produtivo, faz-se necessário sua correção através da aplicação
de calcário. A incorporação do calcário ao solo constitui-se numa das maiores
preocupações em relação ao manejo, podendo ser realizada por diversos
implementos agricolas. onde os mais comuns são as grades pesadas, arados de
discos o aivecas 0 objetivo deste trabalho, foi comparar 5  (cinco) formas de
incorporação de calcário, com 4 repetiçõe (esquema fatorial 4x5), em Latossolo
Vermelho amarelo álico, usando arado de aivecas, arado de disco de centro
convexo, arado de disco de centro concavo, arado de di
com disco "gota" . Foram feitas amostragens do solos em profundidades de O-lOcm,
10-20cm e 20-30cm (antes de incorporar o calcário, 20 dias após a incorporação e
após colheita) para análise quimica e fisica da área experimentai,
ensaio tem duração de 5 (cinco) anos nenhuma conclusão final foi obtida, no
entanto preliminarmente, a incorporação do calcário se mostrou mais homogenea
utilizando como implemento o arado de disco centro convexo. (1) Bolsistas de
Iniciação Cientifica - PIBIC/UFMT

+ grade aradora, arado

Como este

CerradaProp.QuimicasCalcário
Palavras-chave; 1) 2) 3)

7
A.1-058

z.

SITUAÇÃO DAS SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS NO ESTADO DE MATO
GROSSO E TÉCNICAS ALTERNATIVAS VISANDO A MANUTENÇÃO DA QUALIDADE
ETAPA. Adreane Führ (Bolsista I C-CNPq/FAMEV/UFMT. Dept“
Fitossanidade). Mí Cristina de a Albuquerque (Prof* Adjunto,
FAMEV/UFMT. Dept" de
(Pesquisadora,
Fitossanidade)

2*

de Fitotecnia e

M.Sc. .

Fitotecnia e Fitossanidade) e Hí. Paula Kalix

M.Sc. , Bolsista DCR/CNPq/FAMEVAlFMT. Dept= de Fitotecnia e

A necessidade de se manter estoques de sementes de soja de boa
qualidade á disposição dos produtores, faz com que o armazenamento tenha
grande importância, sendo que uma das causas da perda de viabilidade de
sementes é a atuação de fungos de armazenamento.  O trabalho
avaliar a atuação de fungos de armazenamento sobre as
fisiológicas das sementes e avaliar a eficiência do tratamento quimico em
sementes de soja. para controle desses fungos. Estão sendo realizadas
avaliações fisiológicas e sanitárias bimestrais, das sementes de soja
armazenadas desde agosto/94. As sementes receberam diferentes niveis de
tratamento com fungicida Tecto 100 e inoculação com fungo Aspergri-l-lus sp.
(níveis 0 a 100%) . Obsevou-se que o fungo Aspergi22us s-ç. está afetando

sanitária das sementes de soja. mais
sendo mais evidente a

objetii/a'
características

a  qualidade fisiológica
drasticamente a partir do nivel de 70% de inoculação.

t

»

partir do 4“ mes de armazenamento.

INICIAÇÃO CUNTÍFICA PIBIC/UIWr

2) Aj.i)iazen.aciientD 3) Sanidade.S.e(j)e.n.t.e.Palavras-chave: 1)
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A.1-059

PRODOÇAO DE PITOMASSA DO ADDBO VERDE Ciotalaxia jnneoa L.
EH DIFEREBTES ARRANJOS POPULACIONAIS.

Vir^inia Helena de Azevedo (Bolsista de IC/CNPq - UFMT)
Aluisio Brigido Borba Filho (Prof. Adj., Dep. de Fitotecnia e Fitossanidade
- UFMT)

A adubaçâo verde consiste na prática de se incorporar ao solo massa vegetal
náo decomposta, de plantas cultivadas no local ou importadas, com a
finalidade de preservar e/ou restaurar a produtividade das terras
agricultáveis. No plantio de leguminosas como adubo verde, deve-se optar
por um espaçamento que proporcione boa produçáo de massa vegetal e rápida
cobertura do solo. Objetivando identificar arranjos populacionais para
cultivo do adubo verde Crotalariã juncea para produçáo de fitoraassa, foi
instalado experimento no inicio do periodo das chuvas (09/11/94) na Fazenda
Experimental da UFMT, localizada em Santo Antonio do Leverger. Utilizou-se
delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições e nove tratamentos
formados pelas con^inações de tres espaçamentos - 30, 60 e 90 cm entre
linhas e tres densidades de semeadura - 15, 30 e 45 sementes por metro,
parcelas foram compostas por quatro linhas de 4,0  m de comprimento,
adotando-se como área útil duas linhas centrais.  A época do florescimento
as plantas serão cortadas rente ao solo, determinando-se a massa verde e
levadas a secar em estufa por 72 horas a 60 “C para obtenção da massa seca.
Após, será efetuada análise estatística dos dados obtidos.(UFMT/PROPEP)

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTÍFICA - PIBIC/CNPq-UFMT.

As

Crotalazia ̂ 'uncea2) 3) fitomassaPalavias-cbave: 1)

I Levantamento sobre a legislaçãode pesticidas publicados no Diário
Jficial da União de julho/91 à dezembro/94.«Alessandra da S. Nasci

mento,*Cristiane de C. Galvão,«Eloisa Bonaldo,«Lilian L. de S. Lima, Eliana Frei
re G. Dores e Miguel Pedro L. de Moraes (Departamento de Química-ICET-UFMT).

A. 1-060

A legislação e regulamentação referentes a defensivos agrícolas, vigente
Brasil, são as melhores da America Latina e têm servido de referências para algu
mas naçoês sul-americanas.

Nas resoluçoês e portarias são encontradas as definiçoês, instruçoês, e exi
gências para solicitação de registro prévio, bem com o que deve constar nos mode
los de rótulos, nos trabalhos de avaliação toxicológica, usos e proibiçoês.

Básica publicada pela Fundação Cargill abrange as principais nor
mas oficiais federais sobre agrotóxicos atê julho/91. Foi efetuado um levantamen
to no D.O.U de julho/91 ã dezembro/94 era termos de legislação referentes ao
dos mesmos.

no

uso J

Foram construídas tabelas onde os pesticidas citados na legislação
classificados segundo o organismo alvo, classificação química e toxicológica.
julho/91 ã dezembro/94 a maioria das leis e portarias publicadas se referiam
concessão e renovação de registros e extensão de uso. Foi observado que a maioria
dos produtos pertenciam ã classe dos Inseticidas  e Herbicidas, sendo em sua maio
ria organofosforados.

foram

De

a
»

* Bolsistas de Iniciação Científica.

1) legislação 2) ..AaíotóxiçpsPalavras-chave: 3) ....Çí.3ssifiçaçãp,
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A. 1-061

AVALIAÇÃO DE SEHÓTIPOS DE GIRASSOL NO ESTADO DE MATO GROSSO.
ENSAIO FINAL - 1993 e 1994.

Aluisio Erigido Borba Filho(Prof. Adj., Dep. de Fitotecnia e Fitossanidade
- UFMT), Adriana A. Fontanelli de Souza, Maurivan Sisenando de Resende e
Marco Antonio Vitório (Bolsistas de IC/CNPq - UFMT).

A seleção de genótipos de girassol para indicação de cultivo nas diferentes
regiões do pais é feita através da Rede de Ensaios Oficiais. O Ensaio Final
tem por objetivo avaliar durante dois anos o comportamento de genótipos com
potencial de produçSo. Foram conduzidos em Mato Grosso nos anos de 1993 e
1994, experimentos de Ensaio Final de Girassol no município de Campo Verde,
avaliando-se 15 genótipos em 1993 e 24 em 1994, através do delineamento em
blocos ao acaso com 4 repetições. As parcelas foram formadas quatro linhas
de 6,0 m, espaçadas de 0,70 m com 0,30 m entre plantas, utilizando-se duas
linhas centrais com eliminação de 0,5 m nas extremidades como área útil.
Foi efetuada adubaçSo no sulco de semeadura com 60-80-80 )cg/ha de N-P-K.
Para avaliaçSo foram considerados os parâmetros rendimento de grSos, altura
da planta e do capitulo, diâmetro do caule e do capitulo e aspectos
fitossanitários. Em 1993 o rendimento médio de grãos foi de 1617 kg/ha e
em 1994 foi de 1732 kg/ha. Considerando os genótipos que participaram dos
ensaios de 1993 e 1994 e com base nos parâmetros de avaliação e
estabilidade de produçSo no periodo, os genótipos de melhores resultados
foram Cargill 9102, Citosol 3 e Pioneer 6510. (UFMT/PROPEP)

genótipos Helianthus anmiusgirassol
Palavras-chave: 1) 2) 3)

A.1-062

DETERMINAÇÃO DO CX3EEICIENTE DE CULTURA (Kc) PARA CULTURA

IRRIGADA DO MILHO ( mays . ). Fernando ladfiu Caseiro (Eng. Agr.
da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da UFMT) e' Jogá
Holanda Campeio Jr (Prof. Dr. da Faculdade de Agronomia e Medicina
Veterinária da UFMT)

[INTRODUÇÃO] O estudo do consumo de água pela cultura e como se
processa a retenção de água no solo e a evaporação para a atmosfera
é  de grande importância no momento de projetar reservatórios,

equipamentos de irrigação e dosagem de água para as culturas
instaladas. A aplicação da quantidade de água inferior ou superior a
requerida pela cultura, em qualquer sistema de irrigação, causa
perdas em termos de produtividade, sallnação do solo e erosão do
mesmo.

cultura

Thornthwaite-Mather, instalados na Faz. Experimental da Faculdade de

Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade Federal de Mato
Grosso, e evapotranspiraçâo de referência obtida através de métodos
diretos e indiretos,

mesmos foram comparados com os coeficientes de cultura dado pela
FAO, no boletim n“ 24. [RESULTADOS] Todos os resultados de Kcs

obtidos com os métodos diretos e indiretos de evapotranspiraçâo de
referência usados, foram diferentes entre si e superiores aos Kcs
divulgados pela FAO. [CONCLUSÃO] Os Kcs obtidos no experimento são
diferentes dos Kcs dados pela FAO no Boletim n° 24 ao nível de 5% de
probabilidade.

[METODOLOGIA] Com dados de evapotranspiraçâo máxima da

do milho, coletados em evapotranspirômetros tipo

obteve os coeficientes de cultura os

♦

»

MilhoIrrigaçao Evapotranspiraçâo
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A. 1-063 palha de ARROZ SUPLEMENTADA COM PENOS DE Rj^lAS DE 'HAMUIUCA “E AMUKA, FA

RINHA DE PENAS E SANGUE NA ALIMENTAçSo DE RUMINANTES, JOSÉ L. AMARAL(EMPAER-MT) ;

'AUGUSTO C. QUEIRÓZ, RASMO GARCIA, JOSÉ C. PEREIRA, JOSÉ F.

TIAO C. VALADARES FILHO( DEPTS Zootecnia UFV) - TESE DOUTORADO

XNTROEÜÇAO - Os resíduos de cultura e os subprodutos da agroindústria.

COELHO DA SILVA E SEBAS

constituem

grande potencial a ser explorado pelos produtores, comoa principal fonte de nutrien
tes para ruminantes durante a estação seca. METODOLOGIA-Foram utilizados oito novi

Ihos fistulados no rumem, com peso vivo médio de 281 Kg,
drado latino. A uréia foi domecida na proporção de 6g de uréia/Kg de MS consumida,
os fenos de ramas de mandioca e amora na proporção de 20% do cunsumo

em ura delineamento em qua

de MS e a fa

rinha de penas e sangue na proporção de 5% do consumo de MS, enquanto que a palha
de arroz foi fornecida ã vontade. A técnica do saco de náilon foi utilizada para de
terminar a degradabilidade da MS e FI»I dos constituintes do rumem.CONCLUSÃO- Os con

sumos de MS e FDN totais, expressos em g/kg 0,75 foram aumentados quando as dietas

continham palha de arroz suplementada com fenos e/ou farinha de penas e sangue. A
dieta constituída de palha de arros suplementada com fenos apresentou menor tempo
de retenção da digesta ruminal. As concentrações de N-NH3 ruminal foram aumentadas

naquelas dietas na qual a palha de arroz foi suplementada com fenos e/ou farinha de

penas e sangue.A degradabilidade "in situ

quando foi adicionado uréia ã dieta dos bovinos

da MS da palha de arroz foi aumentada '

degradabilidade CONSUMO retenção
^ i

A.1-064

ivilliçlo DE DIFERENTES SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO EM REGiSO
DE CERRADOS. Jjjsá Marcos Zoioai, Cecília Stafuzza. Aloisío Bianchitii (Núcleo de
Pesquisa ea Manejo de Solos-FAMEV/UFMT)

A maior parte dos solos agrícolas do estado de Mato Grosso usados
para a exploração principalmente da soja, tem se caracterizado pela constante
prática do sistema convencional de preparo do solo, que é realizado
principalmente por gradagens aradoras seguidas de gradagens niveladoras. Esta
prática constante tem levado a formação de camadas compactas, tanto a nível
superficial como subsuperficial. contribuindo para o aumento da erodibilidade,
diminuição da fertilidade e dos índices de produtividade nos solos sob vegetação
de cerrado. 0 objetivo deste trabalho é comparar diversos tipos de sistemas de
preparo do solo, e sua influência sobre características físicas e
comportamento da fertilidade e influência destas propriedades
com as perdas do solo por erosão.

0 delineamento experimental adotado é o de blocos

químicas,

que se relacionam

ao acaso,

constituído de 5 sistemas de preparo do solo, com  5 repetições, em parcelas de
20m X 40m, será usado Grade Aradora seguida de 2 Niveladoras, Plantio Direto
Arado de Aivecas seguido de 2 Niveladoras, Cultivo Minimo (Escarificador ) é
Arado de discos seguido de 2 Niveladoras. Será feita amostragens de solos em
profundidades de O-lOcm, 10-20cm e 20-30cm para análise química e física da área
experimental. Este ensaio terá duração de 5 anos,
implantação não sendo possível,
(PIBIC,/UFMT)

estando em
portanto apresentar resultados parciais.

f ase de

A

Solo Prop. Físicas Cerrado

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A.1-065

AVALIAÇAO de GESÓTIPOS de aiRASSOL HO ESTADO DE MATO 8ROSSO.
EHSAIO IHTBRMEDIÁRIO - 19»4.

Maurivan Sisenando de Resende, Adriana Aparecida Fontanelli de Souza
(Bolsistas de IC/CNPq - UFMT) e Aluisio Brigido Borba Filho (Prof. Adj.,
Dep. de Fitotecnia e Fitossanidade - UFMT).

O Ensaio Intermediário de Girassol objetiva selecionar os genótipos que
comporão o Ensaio Final, onde seráo avaliados por mais dois anos. Neste
sentido, foi conduzido em Mato Grosso no periodo de 09/03 a 21/06/94, no
município de Campo Verde, um Ensaio Intermediário avaliando 09 genótipos
através dò delineamento em blocos ao acaso com 3 repetições. As parcelas
foram formadas por quatro linhas de 6,0 m espaçadas de 0,70 m com 0,30 m
entre plantas, sendo a área útil composta pelas duas linhas centrais,
eliminando-se 0,5 m nas extremidades. Foi efetuada adubaçSo no sulco de
semeadura com 60-60-80 kg/ha de N-P-K. Foram analisados os parâmetros
rendimento de grãos, altura da planta e do capitulo, diâmetro do caule e
dq capitulo e peso de mil sementes, bem como aspectos fitossanitários. O
rendimento médio de grãos foi de 1993 kg/ha, destacando-se os hibridos
Cargill Exp. 9302, DK 180, Cargill Exp. 9301, TE-12 e Cârgill 9303,
rendimentos acima de 2000 kg/ha. As médias dos demais parâmetros foram:
altura da planta - 169,6 cm, altura do capitulo - 137,0 cm, diâmetro do

21,9 mm, diâmetro do capitulo - 15,2 cm, peso de mil sementes -
60,69 g. Dos genótipos avaliados o TE-14 foi considerado inadequado
apresentar baixa produtividade e plantas multicapituladas. (UFMT/PROPEP)

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTÍFICA - PIBIC/CNPq-UFMT.

girassol

com

caule

por

genótipos Helianthus annuus
2) 3)Palavras-chave: 1)

TENDÊNCIAS DE EXPANSAO DE LAVOURAS DEPENDENTES DE PESTICIDAS NA BA
CIA DO ALTO PANTANAL. Arno Rieder(Universidade Estadual de

Grosso; EMPAER-MT) e Miguel Pedro Lorena de Moraes(Química Ambiental, Universida
de Federal de Mato Grosso), Eliana F.G. de C. Dores( Química Ambiental, UFMT).

A conservação do Pantanal deve orientar o uso da terra a montante. Esta premissa
requer que estratégias adequadas sejam elaboradas  e aplicadas, principalmente de
forma preventiva, para assegurar o desenvolvimento sustentado, o que inclui
saúde dos povos pela não deterioração ambiental.  A intensificação de atividades
muito dependentes de pesticidas a montante do Pantanal, além dos riscos diretos a
saúde das pessoas envolvidas, pode compromoter o equilíbrio dos ecossistemas da
ãrea. Visando avaliar tendências de lavouras dependentes de pesticidas na área ,
foi desenvolvido um estudo em nove localidades do município de Cáceres-MT em que
havia a presença de lavouras de algodão na safra de 1994, envolvendo uma amostra
intencional composta de 78 cotonicultores, cujos dados foram obtidos no campo por
meio de entrevistas estruturadas, diretamente com os cotonicultores, em que se bu£
cou informaçoês sôbre as três últimas safras. Os resultados mostram, que para o
grupo estudado, o incremento no número de cotonicultores de 1992 para 1993 foi de
57,14%, de 1993 para 1994 foi de 75,00%, e de 1992 para 1994 foi de 175%. Os in
crementos de área cultivada entre os biênios 1992/93, 1993^94 e 1992/94 foram de
(+) 74,37%, (+)70,70% e (+) 197,66%, respectivamente. Enquanto que, para os
mos biênios, os incrementos da área média de lavoura de algodáo plantada por agri.
cultor, foram, respectivamente, de (+) 10,96%, (+) 8,24% e (-) 2,45%. Isso signi
fica, que no triênio avaliado, esta atividade altamente dependente de pesticidas,
foi submetida a expansão do número de lavoureiros envolvidos e de ãrea incorpora
da ao processo, embora a ãrea média cultivada por produtor tenha revelado peque
nos incrementos_decrescentes ao longo dos três últimos anos. As tendêmcias obser
vadas de expansão podem servir de alerta e úteis ao reequacionamento de políticas
adequadas ao desenvolvimento regional.

A.1-066
Mato

a

mes-

«

♦

Algodão PantanalPesticidas2)Palavras-chave: 1) 3)
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>  A.1-067

RELAÇÕES ENTRE CONTEIÍDO DE FlJSFORO E MATÉRIA ORGÍNICA EM SOLOS DE UMA
ÍREA DE TERRAS DE'PE8U£N0S AGRICULTORES EM SISTEMA DE MANEX At. NO MUMICÍ^O DE CÍCERES-
MT. Arno RiederCUNEMAT-UnluerslriariR Estadual de Mato Grossoj EMPAER-MTjPÓs-Graduação

de Agronomia,Univ/ersi-
em

Agricultura Tropical-UFMTjBolsista CNPq) e ̂
dade Federal de Mato Grosso-UFMT),

Foram efetuados estudos de relações de dependencia funcional,em solos, entre P-disponíuel
com P-total,matéria orgânica e camadas de perfil; P-total com matéria orgânica e camadas;
e matéria orgânica com camadas*Para determinar os teores de P-disponível,P-total e ratéria
orgânica,foram coletadas amostras nas camadas de D-1 cm,9-10 cm, 18-20 cm, 45-50 cm, 90-
IGO cm e 160-180 cm de tres perfis de solos de terras submetidas a sistema de maUájo A,
na comunidade rural de Barra Nov/a,Cacere9-MT, Foi encontrada correlação forte,positiva e
altamente significantB(oí< D.Ol) entre P-disponível e P-totalCr=0,86; rt=18),P-disponível
e matéria orgânica(r:a0,75; r^45), e P-total e matéria orgânica( r=0,86;n= 18) .Enquanto as
correlações entre P-disponível e camadas.de perfil(r8s-0,59; r^45) ,P-total e camadas(r=-0^
nsl8), e matéria orgânica e camadas(r»-. 0;72; ns»ll6) foram negativas, médias a
porem, também altamente significantes(oC<0,Ol). Como a matéria orgânica decresce
profundidade, tanto o P-total como o P-disponível também tem os seus teores diminuídos •
Isto significa que os teores de P-disponível e de P-total,ao longo do perfil destes solos,
estão numa relaçao de dependencia direta dos teores da matéria orgânica. Isso sugere que
boai parcela do P-total deva estar armazenado e/ou complexado na matéria orgânica e esta
funciona como organizadora de estoque de fosforo em tais solos»

forte.

em'

2) Fosforo^ 3) Matçr.i.g..Qr9ânívF.a.SoloPalavras-chave: 1)

T
PESTICIDAS USADOS EM AREAS DE ALGODAO(Gossypium hirsutum) NO SüDO-
ESTE DE MATO GROSSO. Amo Rieder(üuniversidade Estadual de Mato

Grosso-UNEMAT; EMPAER-MT), Miguel P. L. de Moraes(Química Ambiental, Universidade
Federal de Mato Grosso-UFMT) e Eliana Freire Gaspar de Carvalho Dores(Química Am
biental, Universidade Federal de Mato Grosso-UFMT).

Lavouras de algodão são extremamente dependentes dos pesticidas, o que requer bom
nível de capacitação de seus aplicadores, além de acesso controlado à venenose de
assistência técnica ao usuário. Pesticidas altamente tóxicos e extremamente
gosos usados inapropriadamente e por pessoas despreparadas, podem resultar
t^inação ambiental e em intoxicações, não só de aplicadores, como também pessoal
circunvizinhas. Visando melhorar os conhecimentos sobre pesticidas usados no Sudo
este de Mato Grosso, foi efetuado um corte no tempo, no espaço geográfico e nas ã
tividades rurais, escolhendo-se áreas de algodão, em nove localidades do munici-
pio de Cãceres-MT, na safra de 1994, em que foram buscadas informaçoés, por meio
de entrevista não estruturada, junto a 77 lavoureiros constituintes de amostra in
tencional. Os resultados revelaram, que o grupo estudado na safra de 1994, utili
zou 13 diferentes produtos técnicos nas aplicaçoès de pesticidas em suas lavouras
de algodão, entre os quais, 2 pertencentes ao grupo químico dos organo sintéticos
fosforados sistêmicos, 2 do grupo dos organo sintéticos fosforados náo-sistêmicos,
2 do grupo dos organo sintéticos clorados, uma mistura de organo sintético cloro-
fosforado com piretrõide, 1 do grupo dos organo sintéticos carbamato sistêmico e
5 do grupo dos organo sintéticos piretródes. O consumo médio de pesticida por agri
cultor foi de 9,0936 litros. Dos pesticidas usados, 61,5% pertencem a classe toxi
cológica I e 38,5% a classe toxicológica II. Com base nos grupos químicos e clas
ses toxicológicas encontrados, o estudo revela a presença de pesticidas proibidos
em uso atual e alta periculosidade dos mesmos, quando manejados por pessoal
um adequado treinamento especifico.

A.1-068

perr-

em con

sem

/

i

I)..Peçticidas 2) ..AlU.Ç.^ão,Palavras-chave: Mato-Grosso3)
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A.1-069
/

DIVERSIDADE DE ABELHAS SÍM FERRÃO (APIDAE: MELIPOTINAE) NA AREA INDÍGENA ENAWENE-
NASíE. Orl^^ Sales Junior Departanento de Fitotecnia e Fitossanidade, faculdade de Agrono
mia e Medicina Veterinária, UíTIT) e Gilton ̂ to(tes dos Santos CGERA, Instituto de Ciências
Humanas e Sociais, UETTr)

A area indígena Enawene-Nawe can 7.520 Km^ de extensão encontra-se a uma altitu
de média de 400 ra, entre as latitudes 11°45' e 12°45' Sul e longitudes 60°00' e 58°15' Oeste,
can pluviosidade média anual de 2.000 ntn e tenperatura média de 25°C. O mel e outros produtos
das abelhas sem ferrão são de grande importância para os Enawene-Nawe. Os produtos de muitas
dessas especies de Meliponinae sao utilizados na sua econctnia, por exaiplo, o nel, na alimen-
taçao, dissolvido n'agua formando uma bebida denominada "mala"; o cerume e as resinas, na con
fecção de artefatos como flexas, cabaças, colares entre outros. As coletas foram realizadas ~
an area de mata ciliar do Rio Ique -próxima da aldeia e ho acampamento de coleta de mel no Rio
Papagaio, no período de setemoro de 1993 a novanbro de 1994. As abelhas foram c^turadas con
rede entonológlca, ao acaso, ou manualmente durante a coleta de mel. Foram coletadas 21 espé
cie de Meliponinae, pertencentes a 10 gêneros. CFNMA).

MeliponinaeAoelhas sem ferrão
2) 3)Palavras-chave: 1)

[7
A.1-070

'BOURBON' NA BAIXADA CDIABANA COM HI-INDUÇÃD DE FLORAÇÃO EM MANGUEIRA . ^
TRATO DE POTÁSSIO. Valdonir José dos Santos (bolsista), Evandro Trtndad* do
Amaral (bolsista), João Pedro Valente (Departamento de Fitotecnia e Fitossa
nidade - FAMEV /ÜFMT).

Objetivando estudar os estádios vegetativos, doses e  frequência de
aplicação de Nitrato de Potássio para antecipar o florescimento da mangueira
'Bourbon' , na Baixada Cuiabana - MT, foi instalado um experimento na Fazenda
Experimental da Universidade Federal de Mato Grosso, no municipio de Santo
Antônio do Leverger - MT. As plantas são de pé franco, com seis anos de ida
de, plantadas no espaçamento de 10 X 10 m. O delineamento experimental ado
tado foi o de parcelas subdivididas em blocos ao acaso, com três repetições,
que recebem as seguintes concentrações nas respectivas frequências: TI
(testemunha), T2 (2%; semanal), T3 (2%; quinzenal), T4 (4%; semanal), T5
(4%; qüinzenal). As parcelas são constituídas de  2 plantas, que recebem 4
aplicações dos respectivos tratamentos. Em cada planta está sendo avaliada a
resposta de cada um dos estágios vegetativos, os quais foram marcados por
fitas plásticas de diferentes cores, num total de 20 ramos por sub-parcela
por estágio vegetativo. O produto indutor Nitrato de Potássio (KNO3) possui
na sua formulação 13% de Nitrogênio e 44% de Potássio. As avaliações são
feitas através de contagens semanais de paniculas formadas e de frutifica
ção. Avalia-se também o intervalo entre a última aplicação e a colheita para
verificar o efeito do KNO3, na antecipação da produção.

As marcações foram feitas para quantificar as épocas de emissões dos
fluxos vegetativos, sendo que as respostas à indução não estão sendo satis
fatórias, nos fluxos de diferentes idades marcados no campo. Até o momento

resultado definitivo ao experimento pois o mesmonão podemos atribuir

1

«

será repetido nos próximos anos.
TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA-PIBIC/UFMT

Indução

um

Mangueira Floração

Palavras-chave: 1) 2) 3)
2
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A. 1-071
DINAMICA populacional de PENTATCMlDEOS FITÔFAGOS EM SOJA

Glycínes max (L.) MERRIL/ Mérclo do Nascimento Ferreira (Departamento de
Fitotecnia e Fitossanidade, FAMEV/UFMT).

[Introdução] Os percevejos da Família Pentatomidae sâo comuns em culturas de
soja, podendo reduzir significativamente os rendimentos da cultura, em altas
infestações. O estudo da dinâmica populacional de um inseto-praga constitui-
se em um dos agentes básicos para a introdução e aplicação do método de
controle integrado de pragas. [Metodologia] Os levantamentos foram realizados
em duas localidades, Rondonõpolis e Sâo Vicente da Serra,
cultivares de ciclo precoce (Estrela), médio (IAC-8) e tardio (Cristalina),
no periodo de outubro de 1992 a abril de 1993. As coletas foram efetuadas
auxilio de rede de varredura,
linhas adjacentes de soja,
foram instalados seguindo-se o delineamento inteiramente casuallzado
quatro repetições para cada cultivar. [Resultados] A espécie de percevejo
predominante nas duas localidades foi Eachistus heros, seguido de Piezodoras
guildlni, com Índices populacionais crescentes desde a fase de enchimento dos
grãos até a maturação das vagens, constatando-se que com o aumento do ciclo

foram encontrados maiores números de

também as espécies Nezara vlrldula, Edessa
que ocorreram com Índices populacionais

ainda a ocorrência esporádica de
Dichelops sp., Oebalus sp., Thyanta perditor e Megalotonus parvus. (CNPq)

utilizando-se

com

em estações de coleta constituídas por duas
situadas em parcelas de 40m X 60m. Os ensaios

com

de desenvolvimento da cultura,
percevejos. Foram coletadas
meditabunda e Acrostemmn sp.,
relativamonte baixos. Foi constatada

DimâBloa popolaoiooal Peroevajoa Soja
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A.1-072

AVALIAÇXO DE PROCESSAMENTOS PÓS-COLHEITA
PEQUENOS PRODUTORES: QUALIDADE FISI0LC5GICA DAS SEMENTES.

(Bolsista IC-CNPq/FAMEV/UFMT) e Mf

(Prof* Adjunto. M.Sc.. FAMEVAjfMT.

Sales

Albuauarqiia Dept® d

DE MILHO PARA

Rosemary 2.^ ^

Cristina ds s

Fitossanidade).

Mflghadr»

e Fitotecnia

O presente trabalho teve como objetivo analisar a viabilidade da utilização
de quatro sistemas de secagem-armazenamento de
produtores de Mato Grosso, e a influôncia desses
fisiológica das sementes. Foram coletadas amostras de
processados pelos seguintes

milho. para pequenos
sistemas na qualidade

sementes de lotes

secador comsistemas; secador de leito fixo,
convecçSo natural e secador acoplado a coletor solar,

e secagem natural no campo com armazenamento
paiol. A qualidade das sementes foi avaliada mensalmente,
através dos testes de germinação, do grau de umidade
vigor: envelhecimento precoce. teste de frio, condutividade
crescimento de plântulas. sendo comparados com a emergência
acompanhar a deterioração das sementes
viável para avaliar o vigor
preliminares mostraram que existem diferenças entre

todos com poster
armazenamento convencional.

durante 5 mes

a campo. p

os quatro sistemas

ior
em

es,

e dos métodos de

elétrica e

ara

e determinar qual o método
das sementes de milho. Os

mais

resultados

 e
que a qualidade fisiológica foi melhor mantida no sistema secagem
armazenamento em paiol.

natural e

nas condições da região em estudo. (SEBRAE).

INICIAÇÃO CIENTIFICA, PIBIOUFMT

Palavras-chave: 1) .Secagem 2) Milho. 3) .QuaLidada..Fisiológica



A.1-Agronomia e Zootecnia 39

A.1-073
21

VARIABILIDADE FENOTIPICA EM POPULAÇAO DE HORTELÃ
VDtis canaPohl.) DOS CERRADOS DE CUIABA-MT. Joel Divino da Silva (Bolsista

...iciação Científica) e Maria de Fátima B. Coelho (Orientadora - Departamento
de Fitotécnia e Fitossanidade - FAMEV/UFMT).

CAMPODO

(H
In

A hortelã do campo (Hyptis cana Pohl.) é uma espécie herbácea encontrada nos
cerrados matogrossense, utilizada popularmente contra dores estomacais (decoc
to das folhas) e também como inseticida, através da queima das plantas secas
no interior das casas.

Uma população nativa da espécie foi avaliada na época da seca, através
técnica de Amostragem do Quadrado Sistemática (COX, 1990), usando-se 10 qua
drados de 4m". Observou-se em cada quadrado altura da planta, número de ramos
secundários/planta e número de enflorescências/planta, as quais apresentaram
em seu total a variância de 214,09, 48,72 e 6817,66, respectiyamente. Mas
essas caracterlrticas mostraram diferentes magnitudes de variância em cada
quadrado, indicando grandes variabilidade fenotípica. (CNPq).

da

INICIAÇAO CIENTIFICA-PIBIC/UFMT

2)Rl.an.tas...Madir:inaÍ3 3) ..CÊEr.adja.s,Palavras-chave: 1) ..ay.p.tis.,

/
A.1-074

d

VARIABILIDADE FENOTÍPICA EM UMA POPULAÇAO DE PURGA DE LAGARTO
(Oatropha elliptica M. ARG.) DO CERRADO DE SANTO ANTONIO DO LEVERGER -MT.
Alessandra C. da S. Costa (Bolsista de Iniciação Cientifica) e Maria de
Fátima B. Coelho (Orientadora - Departamento de Fitotécnia e Fitossanida-
de - FAMEV/UFMT).

A pesquisa na área de "plantas medicinais", nas regiões de cerrado
uma importância especial por se tratar de um impulso a mais, no
das espécies desta região. Jatropha ellíptica M. ARG.  , é caracteristica-
mente uma espécie de cerrado usada popularmente como depurativo do san
gue, tratamento da sífilis e picada de cobra. Foram feitas observações nu
ma população nativa através da Técnica de Amostragem do Quadrado Sistemá
tica (COX, 1990). A população apresentou elevada variação nas caracterís
tlcas, altura da planta, comprimento de folha, largura de folha,número de
frutos, número de inflorescênclas, como mostraram os valores de variância
obtidos em todos os quadrados: 102,52; 17,84; 3,18; 2,17; 2,31, respecti
vamente. (CNPq).

tem

estudo

INICIAÇAO CIENTIFICA-PIBIC/UFMT

2) ..P..l.a.n.t.a..s...0!.e.d..l.ç.i.n.ai S) ..C.BXJ:a.d0.a.Palavras-chave: 1) ....í.?.í.í.°.R.h.a.
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V  A.1-075

avaliaçAo de PROCESSAMENTOS
PEQUENOS PRODUTORES: QUALIDADE SANITÁRIA DAS SEMENTES,
(Bolsista IC-CNPq/FAMEVAjFMT) e M»

PÓS-COLHEITA DE MILHO PARA
Rosa Maria Millan

ina ds t.. fi AlbuaiinrquQ (Prof*
M.Sc.. FAMEVAjFMT. Dept" de Fitotecnia e Fitossanidade).

Crigt

Ad j unto.

Este estudo teve como objetivo analisar a viabilidade da
quatro sistemas do secagem-armazenamento de milho,
de Mato Grosso.

«
utilização de

para pequenos produtores
e a influência desses sistemas na qualidade sanitária das
coletadas monsalmente. durante 5  meses amostras de

sementes. Foram

sementes de lotes processados pelos seguintes
fixo. secador

s
com convecção natural e secador

.

istemas: secador de leitò

solar.
acoplado a coletor à

todos com posterior armazenamento convencional,  secagem natural n
em paiol. Foram avaliadas

germinação e.

e o campo
a  infestação. sanidade

apenas no final do período de armazenagem,
a emergência a campo. Observou-se infestação mais baixa no sistema secagem
campo - armazenamento . . _ .

incidência foram;

com

("Blotter teet").
armazenamento

em paiol . Os

Fusa ri um man i I i forme»
eceram em

Aspergi JIus fia vus
maior

nig
.

sendo que no último mes avaliado,
apresentaram melhor qualidade

germinação e de emergência a campo (vigor) das sementes de
sistemas diferenciaram.

fungos que apar

PoniaiiJium spp. .
em paiol

sanitária.

mantendo-se mais elevada

. A. ar e

as sementes armazenadas

As porcentagens de
milho nos quatro

no sistema secagem natural
sistema, nas condições da
armazenamento de milho.

no campo e armazenamento em paiol,
região em estudo.

(SEBRAE).

sendo este

o  melhor para secagem e

INICIAÇÁO CIENTIFICA. PIBIOUFMT

Palavras-chave: 1) .S.ecAgsni 2) Milho. 3) .Quê.ii.dl«(J.ê...S.ãnÁ.ti>i'ia

^ A.1-076

ESPÉCIE MEDICINÀI™*^ j j^rstenia asargides Gardner).
Iniciação Cientifica) e Maria Ha Fát i.. Hollaari (Bolsista de
Fitotecnia e Fitossaiiida^-^FAMEV^UFMT. (Orientadora - Departamento de

insustentável adotado. As espécies dos cerrados*!^
êSãJTQluss Gardner). por vivereft en
faciijftente em outros locais. Para
Ibrstenift asaroídR^g Gardner.
ser 1nves tigados.

condiçoes em março, foram instalados os ensaios. (CNPq).

_ uso
modelo de desenvolvimento
elas o carapiá (Dorstenia

^ossi temas especiais. nSo se p
se definir sistemas efetivos de cultivo

tatores ecológicos como o sombreamento
propagam

j para a

precisarão

«

Co» a normalização das

INICIAÇÃO CIEHTIFICA-PIBIC/UFMT

CERRADOS PLANTASPalavras-chave:  MEDICINAI^j1) CARAPIÁ2)
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A.1-077

^EFEITO DE PATOGENOS SOBRE A "SINDROMB DA QUEDA DE FRUTOS" DE
PUPUNHEIRA (Bactcis qasipacB Kunth). Adelaide Moraes da Mota (CoordenasSo de

I  Pesquisas em Ciências AqconOmicas - Núcleo Agcoflorestal/INPA).

A ocorrência de queda de frutos de pupunheíra, denominada de "sindrome da queda
de frutos", é um problema que vem preocupando os agricultores de Manaus-AM. Esta
sindrome causa perdas totais ou quase totais (80%) em pupunhelras para fruto, i

;  tanto em monocultlvo quanto em fundo de quintais, independente de haver ou nSo
sido adubado. Isto ocorre em três fases de desenvolvimento doo frutos. Na
Coldmbia, Costa Rica e Brasil diversos patógenos jà foram relatados associados aos

!  frutos de pupunhelras, alguns inclusive provocando queda de frutos quando dispOem
de ferimentos provocados por ferramentas, pássaros e insetos. Portanto o objetivo
deste trabalho foi conhecer os fungos associados as fases citadas e seu papel na
ocorrência da queda de frutos.

I  Efetuáram-se estudos fItopatolôgicos em monocultlvo de pupunhelras sem espinhos.
Foram feitas 660 observagOes em 60 pupunhelras adultas, durante a safra 91/92, na
Estagao Experimental de Fruticultura no )tm45 da Br-174 e no Laboratório de
Fltopatologia do INPA efetuou-se o isolamento, a identlfIcagao e os testes de
patogenlcldade dos fungos encontrados nos frutos doentes.
Constatou-se a ocorrência dos patógenos Ceratocystls paradoxa, Colletotrichum
gloeosporloides, Fusarlum spp, Cladosporlum sp, Aaperqlllus sp, Verticilliom sp,
Penlcllliom sp e Rhlzopus sp em 19,80% dos frutos caldos, principalmente nos dois
Drimelros meses (nov, dez) de desenvolvimento dos frutos, período este que
apresentou médias de temperatura e de umidade relativa baixas em relagAo a todas
as outras em todo o per iodo estudado.
A queda de frutos de pupunha nao pode ser atribuída unicamente a a«ao de

I  fitopatógenos. O fungo C. qloeosporloides afeta frutos de pupunheira (CNPq).

I

Palavras-chave: DBactris 2)Patógenos 3)Queda de Frutos.

JA. 1-078
t.

EFEITOS DA IMOCULAÇÃO DE Rhlzoblun E DA ADUBAÇÃD NITROSNADA NA PHODU-
TIVIDADE DE (2)Ã0S I® FEIJÃQ (Fhaseolus vulgarls L.) HM UM LATOSSOID DA
REGIÃO OESTE DE MATO CSiOSSO. Alfredo do Nascimento Junior (Departamento
Técnico-Científlco / EMPAER-^kK

,0 feijoeiro. como outras leguninosas, ̂ resenta a céfiacldade de una asso-
claçao sijifciotica com bactérias do gênero Rhlzoblun, capazes de fornecer grande quanti
dade de nitrogênio ao ecossistema de cultivo. Todavia, a fixaçêb biológica de nitrogê
nio é un desafio à pesquisa una vez que a eficiâicla desta simbiose tân sido nuito va
riável, Inclusive sob a ação de adubos nltrogenados. Para avaliar as re^xnstas da cul
tura do feljoeiro em rendimento final de grãos à prática da Inoculeíção, da adnhagãr» nl-
trogenada (N) e de possíveis interações destes fatores, foram instalados em 1993 dois
ensaios a cafifX) no nunicípio de Tangará_da Serra - WT, un em regime de sequeiro e outro
irrigado em solo representativo da região._Os tratanentos constaram de sementes de fei
jão da cultivar CARIOCA com e sem Inoculação, doses de O e 20 Kg/ha de N no plantio_e
doses de 0 e 40 Kg/ha e 0; 40 e 60 Kg/ha de N em cobertura aos 30 dias da germinação,
nos cultivos de sequeiro e irrigado, re^pectlvamente. 0 dellneamento experimental foi
o de blocos casuallzados com quatro repetições. De acordo com a análise dos resultados,
nenhuna interação raostrou^se significativa, contudo, foi evidenciado resposta diferen
ciada à irxxtilação entre épocas,_(xxie no cultivo de sequeiro o uso de inoculantes mos
trou-se stperior ao tratamento nao IrKxxüado. Por outro lado, não foi verificado o
efeito do N no plantio, porém a sua aplicação cobertura indicou alta distinção en
tre as doses utilizadas na produtividade de grãos do feijoeiro. (íMPAER-WT, Adubos
Tangará, Prefeitura Municipal de Tangará da Serrar-MT).

Feijão Inoculação Fixaçao simbiótica Fitotecnia feijão
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A.1-079
c'

PLANTAS TÓXICAS E SEUS EFEITOS ECONÔMICOS NA PECUÁRIA NORTE MATO-
GROSSENSE. Anselmo Loose (Med. Veterinário, Dpta Biologia, UNEMAT - Alta Flores-
■ta)» Amarlldo Ribeiro Portão (Eng2 Agrônomo, Dpt2 de Biologia, UNEMAT-AF)
José da Silva (Biólogo, Dpte Biologia, UNEMAT-AF)  e Rcmilton Souza Cai-los (Biólo
go, Dpt2 Biologia, UNEMAT-AF).

, Dlonei

Os municípios pertencentes a região norte de Mato Grosso, prlnclpalmente aqueles
incluídos na Amazônia Legal, possuem como base econômica a Pecuária de Corte. '
Sendo assim, esses municípios sofrem constantes prejuízos de diversas
Dentre eles, considerando como um dos maiores,
em Inúmeras espécies que habitam

natureza .
as plantas tóxicas, encontradas '

as pastagens introduzidas em substituição a ma
ta natural. 0 projeto se desenvolverá a partir do mapeamento da região de acordo
com os casos apresentados, onde a análise química, biológica e patológi.ca,
como experimentos em animais vivos, com plantas botanicamente identificadas,
trarão a realidade dos problemas em questão. Pretende-se ao longo do desenvolvi
mento da pesquisa, apresentar aos criadores_do norte matogrossense e população '
em geral, profilaxia e solução concreta,
sada por plantas tóxicas. (UNEMAT, UFMT, UFG, ACAF).

bem

nos

para amenizar a elevada mortalidade cau

Análise Botanicamente ProfilaxiaPalavras-chave: I) 2)

A. 1-080
í.

DICÕES DF “ GRAO-DE-BICO (CiceA OAietúmm) em con

fnni-» a» O.grao-de-bico e uma Fabaceae cujos graos possuem alto valor nutritivo e principal
tur^ No ^ em nosso país, como alimento e como cultura. No entanto, sao consumidos 2500 toneladas de grios, provenientes da importação de
como o Mexico, Turquia e Chile. Atualmente, existe uma cultivar
diçoes brasileiras, ' ’

países
'lAC marrocos', adaptada às con

do em rondioõee a '““T o cultivo. 0 presente trabalho foi desenvolviD
WaÕ cerrado, com o objetivo de se verificar o efeito de diferentes doses de adu-
UOTSP ° ®*P®cimento foi condueido na Fazenda de Ensino e  Pesquisa daT - Campus de Ilha Solteira, com semeadura em abril de 1994, espaçamento de 50cm entre li-
drlLio 11^ 20^^ “itroginio suplementar na forma de sulfatoaduba ra^°°h ^ 300 kg/ha) aos 33 dias apos a semeadura e como controle um tratamento sem/fcoo*, \ resultados obtidos mostram que o melhor tratamento(1532 kg/ha). foi de 150 kg/ha

Grão-de-bico nitrogênioPalavras-chave: I) produção3)
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DOS MODELOS \,A. 1-081 TIPOS DE PREPARAÇÃO DO SOLO E

- :s!^rnativos de formação de pastagens RO CONTRO^ D^
S^»SsE ^-.^deiros a’
(Dept° BlologlaAIFMT-ROO)

INTRODUÇÃO- Com o objetivo de avaliar os
das brachiarias pelo percevejo castanho
experimento em DOM AQUINO-MT, no período de novembro de
fevereiro de 1995.MET0D0L0GIA-0 delineamento utilizado °
blocos casualizados em um arranjo fatorial de 2 J ®
tipos de preparação do solo(aração com arado

;«IÓ“4-SSboí5S“/Ídub?«6”;.“d«bo. HESULTABOS-Í Pbpb^l^
jAdib ..ti™d. ssStniwcSXIto
A/COm-85 550;BH/AÍVECA-1.100, BH/COHV.-16.660^;BD/AIVECA 6.6M.

KSSTiS/?ò«»’-«"Sí S/ai»e»-íÍ6.8S;
A/CONV^-394 440;’ BH/AIVECA-6.660.BH/CONV. 800.000 ;  BD/AIVECA
94 440; |d/CONV.-608.000.CONCLUSãO-A aração com aiveca®aior 'eficiência de controle do ° br^hiaria
período de 24 meses,quanto apos reinfestação.A brachlaria
b?Izan?ha,apresentou menor grau de infestação no decorrer de todo
o  período experimental.Não foi observado danos ^ °
presente momento, em nenhuma graminea ,
nível de infestação média da pastagem de humidícolaCdestruída),
foi de 1.068.000 percevejos/ha.

danos causados às raizes
Foi conduzido um

1992 a

CONTROLEi ‘ AIVECA CONVENCIONAL
■5/

TP’
A.1-082

j

NOVO MÉTOOO SILVIO-PASTORIL COM Leucaena leucocephala. Pedro A. Alvarez Ollvera
(DptB. de Ing. ,Forestal, Universidad "Hnos. Saiz", Pinar dei Rio. Prof. visitante na Fac. Eng.
Florestal, Universidade Federal de Mato Grosso).

[INTROOUÇAO] A leucena é uma espécie arbórea largamente usada na pecuária como "banco de proteina"
em forma arbustiva. Neste trabalho o objetivo está baseado num consórcio permanente das pastagens
parcialmente arborizadas com a leucena sob tratamento silvicultural. [METODOLOGIA] A equipe técnl^
ca da Empresa Pecuária Ariguanabo (1 300 mm e 24,52 c em média) realizou a renovação das pasta
gens, em solos calclmórflcos erosionados, mediante preparo do solo com subsolação e a introdução
de Panicum maximum var Likony e mudas de leucena, plantadas a 2 x 2 m em faixas de 30 a 40m
largura. Foram praticados desbastes aos três e aos seis anos da leucena. Durante o experimento as
rotações do pastoreio foram de forma habitual. [RESULTADOS] Os desbastes produziram até 50m’/ha
nas faixas arborizadas, o crescimento do capim foi maior na época seca debaixo das copas que fo
ra delas; a regeneração natural da leucena e os rebentos dos tocos forneceram forragem proteica
e a temperatura do ar ao melo dia foi até 92 c mais baixa sob as árvores que a pleno sol. [CONCLU
SAO] A novidade deste método está em obter o "banco de proteina" a partir das nacediças e rebro-
tos da leucena assim como na melhora das condições ecológicas e alimentares do gado, tendo este
sistema um grande potencial de utilização no estado de Mato Grosso tanto na região de
quanto na de florestas. ( UPR, MINAG, MES.)

de

savanas

1).L.e.u.caena.leucpcephala 2).S.Í.ç.t.Ç.m.a§.ailYÍç>i)^tíS:te 3)P?ntoJA.n@XÍra4!i..V9E.ÜJ«rvPalavras-chave:
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(7
A. 1-083

(EraONAÇSD ra: SEMEOTES EE dez IEGUMINCEAE-MIMDSOIEEAE da IIHA de EffiRAC? RORAIMA,
BRASIL. Luiz Augusto G. de Souza (INPA/CPCA, tenaus, AM) e Silva, Marlene F. (OTAM/CEPEF).

Neste trabalho foram efetuados testes de germinação de semsntes de 10 leguminosas
Mimosaceae nativas da ilha de Maracã, RR. Para obter^ção das sementes, ixs anos de 1987-88,
duas oqedições de coleta, foi coletado frutos das espécies: Aaaaia panioulata Willd., Atbizia
ooryròosum (RLch.) Benth., Anaãenanthera peregrina (L.) Benth., Enterolobium oyolooarpum Griseb.,
Inga myriantha Poeçp. & Endl., I. neisseriana Miq., J, nobilie Willd., Mimoea pudioa
Pitheoelobiion guaohapele (H.B.K.) Macbr. e P. jupurriba (Willd.) Uris., As senentes foram
alguns casos escarifiçadas e semeadas entre areia, em seitenteiras irrigadas diarianente.
emergências de plântulas foram acoipanhadas a cada dois dias. Semente duas espécies obtiveram
índice de gemiipç^ superiores a 65%: A. aoTymbosum e E, oyQlooarpian (quando foram escarifica-
das por enbebição em ácido sulfúrioo por 20 minutos, seguido pela imersão em água por 24 horas
antes da semeadura) . A. oorynòosum exibiu o maior índice de Velocidade de Elrergência dentre as
espécies testadas, iniciando a germinação aos 3 dias após a seneadura. Outras espécies apresen
tar^ taxas germinativas intermediárias entre 30 e 64% (J. neisseriana, F. guaahapelle e
panioula^). As demais apresentaram baixa viabilidade exibirdo índices inferiores a 20%
germinação, o que foi atribuído ao estágio de coleta dos frutos que não se encontravam rxi ponto
ótimo de maturação, üta das matrizes, cuja coleta foi efetuaia de frutos jovens, I. ‘
não^germinou. Testes sucessivos feitos cem três das espécies, A. panioulata, A. aorymbosa
oyolooarpum, evidenciaram um decréscimo da viabilidade das sementes com o aumento do tento
estocagem das mesmas ̂ õs a coleta. (INPA/RGS).

em

L.,
em
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A.

de

myriantha,
e E.

de

í

Sementes Leguminosae GerminaçãoPalavras-chave: 1) 2)

A.1-084
C-

EFEITO DA INOCULAÇSO COtA BRADERHIZOBIVM SPP. NO CRESCIMENTO INICIAL DE DUAS
lEGUMENOSAS FUJFESTAIS EM SOLO ARENOSO. Adilson R. Dantas (Bolsista IC/INPA/CNPq); Luiz Augusto
G. de Souza (INPA/CPCA) e Marlene F. da Silva (UTAH/CEPEF).

A inportância do cultivo de árvores fixadoras de nitrogênio na região trcçical está
no seu múltiplo uso, e na contribuição que podan representar para a auto-sustentabilidade
sítios, especialmente em relação ao nitrogênio. Cem o objetivo de avaliar o efeito da inoculação
das mudas de ingá (Inga edulie Mart.) e palheteira (Clitoria fairohilãiana Howard.), cem estir
pes de Braãyrhizóbium spp., foi instalado um experimento de canpo em solo P.V.A., na
Ejçerimental de Olericultura, do INPA. As nudas foram produzidas em sacos de polietileno
viveiro saxbreado_com sct±>rite 50% de luz ircidente. Os tratanentos aplicados foram:
n& inoculada e não aduhada; tratamento tnoculado; e, tratamento que recebeu adubação
mineral. A inoculação foi efetuada cem estirpes da coleção do Lalx>ratório de Micrcbiologia do
Solo/INPA,_por ocasião da repicagem. Para palheteira utilizou-se as estirpes INPA 605 e INPA 650,
e para ingá um coquetel com 12 estirpes do gênero Inga. A fonte de N mineral foi uréia, 90 Icg/ha,
parcelada metade na fase de mudas e outra dois msses após o plantio. 0 plantio definitivo foi do
tipo pleno aberto, realizado em janeiro de 1994, utilizado-se o delineanento de blocos casuali-
zados oem três repètições, oan parcelas de 9 plantas, no espaçairento 2,0 x 2,0 netros. O cresci
mento inicial das glantas foi monitorado por medidas de ccnprimsnto do caule e diâmetro ao nível
do solo. I>or ocasiao do plantio as plantas ̂ iresentavam nódulos bem formados, itesmo an tratairen-
tos nao inoculados, indicando a presença de população nativa de rizSoios no substrato, j^ús o
plantio o desenvolvimaito inicial da ingá foi prejudicado pelo ataque de saúvas cortadeiras,
que desfolharam parcialmente algumas plantas. No período de maior predação, 40% das mudas foram
atingidas, o que resultou num índice de nortalidade de 12,3%, ̂ )ós três meses de plantio. Por
outro lado, neste rresmo período, a palhetelia te m apresentado desenvolvimento r^ido, cem
75.9 cm de ccnprlmento do caule e 12.0 itm de diâmetro. Na fase posterior ao plantio, as melhores
medidas de crescimento de C. fairohilãiana foram verificadas no tratamento iroculado, não sendo
constatado mortalidade para esta espécie nesta fase. (INPA/CNEq)

dos

Estação
em

testonurba

com N

Palavras-chave: 1) 2) Leguminotee 3) .ASÇRTSilVifiWl.tHia,
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A. 1-085
1

DETERIIINAÇÃO DA EROSIVIDADE DAS CHUVAS EM CUIABÁ-MATO GROSSO.
José Eurlco L.de Almelda(Departaniento de Solos e Eng* .Rural-FAMEV-UFMT) ,
Dlmas de Melo (Departamento de Solos e Eng«.Rural-FAHEV-UFHT),C.de Castro e
Filho (Programa de Desenvolvimento Agroamblental de Mato Grosso-PtíUD)
Marina C.Padllha e Sllva(9g Distrito Meteorológico-MARA).
I INTRODUÇÃO I A cidade de Cuiabá está situada a 165 metros acima do nível do
mar, coordenadas 15!í35'56" latitude Sul e 56»06'01"longltude oeste Greenwich.

Predomina o clima quente semi-úmldo,com temperatura média anual de 24«C. 0
pico da estação chuvosa concentrou-se no período novembro-março,
processos erosivos intensos. Tendo em vista esses fatos e a necessidade de

e

gerando

conhecimentos sobre a potencialidade erosiva das chuvas,este trabalho teve

o objetivo de avaliar o fator R (erosividade das chuvas) através da método
logla de Wilkinson. |MET0D0L0GIA| Nô presente estudo utllizaram-se
pluviográflcos de uma série de 13 anos (1973 a 1985) da estação meteorológi^
ca de várzea Grande,pertencente a rede do 9® Distrito Meteorológico do
nistério da Agricultura e Reforma Agrária.Plotaram-se os diagramas das chu
vas consideradas erosivas segundo metodologia descrita por Wilkinson (1975).
Calcularam-se os índices erosivos lndividualmente*pela expressão:
EI30=|28,814+(10,800+7,896 log I30)P 1 xI30 X lO”’.
I RESULTADOS I Numa avaliação geral do potencial jrosj.vo da^ chuvas da região
encontrou-se o fator médio R=849,985 (Tm.mm.ha” .h” .ano ), transformadas^
para o sistema internacional de unidades métricas,R=8338(MJ.mm.ha  .h .ano
1 CONCLUSÃO] 0 resultado obtido permitiu concluir que o potencial
das chuvas que ocorrem era Cuiabá é elevado,típico das regiões tropicais
necessitando de uma média maior de anos de repetição.(PROPEP-UFHT)

2).EatDr...a-

dados

Mi

erosivo

3)tndlcfi...er.Qsáva...Palavras-ohave: 1) .B.r.fiSty.líí.adS.

A.2-001

PLANEJAMENTO URBANO EM JUIZ DE FORA - UMA PROPOSTA CONCRETA.
Cláudio Stenner (acadêmico de Geografia da Universidade Federal de Juiz de Fora)

Juiz de Fora, localizada na Zona da Mata Mineira,  é uma cidade que polariza uma ampla regiâo^Possm,
segundo o censo de 1991,385.756 habitantes, apresentando uma taxa de crescimento demográfico na década de 80de 2 07% a/a, taxa esta resultante de correntes migratórias somadas ao crescimento vegetativo.

A Legislação Uibana Básica em vigor teve a sua aprovação em 1986. Com ela a cidade foi dividida em 16
grandes regiões - as Unidades Territoriais (U.T.). Para cada uma destas Unidades existe um conjunto de normas e
posturas que regulamentam a ocupação e o parcelamento do solo urbano.

Fizemos uma análise crítica desta Legislação e questionamos a divisão da cidade em tão. grandes regiões
(U T ’s) para fins de planejamento urbano. Neste sentido, escolhemos uma área na porção norte da mancha urbana
onde fizemos uma pesquisa mais detolhada. Esta região, denominada Benfica, é uma das mais dinamicas do
município, mesclando áreas eomerciais, residenciais e industriais, além de apresentar um grande incremento
demográfico anual. Para ela elaboramos uma nova proposta de uso e ocupação do solo, onde adotamos uma
concepção linear de crescimento, estímulo ao setor terciário local e uma constante preocupação com o meio
ambiente.

Trabalhamos também com constatações empíricas das necessidades da comunidade local. Deste modo,
durante o desenvolvimento da pesquisa, nos envolvemos com a população e o poder público, recorrendo também
às experiências de outras cidades, como Curitiba, São Paulo, Jacareí e Belo Horizonte.

Uso do SoloJuiz de ForaPlanejamento Urbano 3)2)Palavras-chave: • 1)..
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IT"
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A-2-002 */

RBSTADRAÇÃO AMBIEHTAL B METODOLOQIA DB INTBRVBNÇÃO BM FAVELAS
Lucia Maria S.A. Costa;’ Cristiane R.S. Duarte, Francirose F. Soares e
Osvaldo L.S. Silva ( Programa de Pós-Graduação em Urbanismo; Grupo de
Pesquisas Habitat; Núcleo de Pesquisas em Paisagismo - FAU/UFRJ).

Este trabalho apresenta resultados da aplicação de uma proposta
metodológica de intervenção em assentamentos informais com ênfase
aspecto de recuperação ambiental.O trabalho visa trazer subsídios para
uma política de intervenção que tem como objetivo transformar favelas
em bairros oficiais da cidade. Apresenta como estudo de caso a favela
Mata Machado, no Rio de Janeiro, situada no Maciço da Tijuca, rodeada
pela floresta e em área de proteção ambiental. A partir da análise dos
dados coletados (físicos, sociais e culturais), são propostos
mecanismos de valorização e aproveitamento do potencial paisagístico
do assentamento e de resgate das áreas de lazer e de convívio da
comunidade. Com isto, procura-se fomentar o sentimento de apego e
identificação com o lugar por parte de seus moradores, além do
incentivo à participação da comunidade nas decisões concernentes
projeto de intervenção. O trabalho conclui enfatizando que a paisagem
e o ambiente são o resultado final das diferentes interações da
comunidade com o seu habitat, e neste processo estão envolvidas não
apenas questões ecológicas e ambientais mas também questões culturais,
sociais e econômicas. Desta forma, ao propor parâmetros de restauração
ambiental, não podemos também deixar de compreender como a comunidade
vivência e se apropria de suas áreas, e quais os valores que estão na
base desta experiência. (UFRJ, CNPq)

no

ao

<

*

paisagem urbanafavela 2)... meio ambientePalavras-chave: 1). 3)

V T

A.2-003

CENTROS URBANOS HOJE. Nedyr Martinho Modesto (Departamento
de Arquitetura e Urbanismo - UFMT).

Espaços de trocas, de encontros, da palavra e da nossa Identidade cul
tural, estamos perdendo na maioria de nossas cidades. Vários são os
problemas por que passam, hoje, a maioria dos nossos centros urbanos.
Problemas de circulação, de infra-estrutura básica, de poluição, mono-
funcionalismo, entre outros. O centro se encontra congestionado,  ina
daptado. Diante deste quadro, muitos urbanistas e planejadores tem dã
do especial atenção aos centros urbanos, quando da concepção de novos”
centros ou na reestruturação dos jã existentes. Todos buscam
nar essas questões ou mesmo prognosticar acerca delas. Dentro desta 5-
tlca, este trabalho enfoca, como metodologia, o estudo de quatro cida
des, duas delas realidades brasileira, Curitiba (PR) e Brasília (DF), e
duas, realidades estrangeiras, Bruges e Louvain-La-Nueve (Bélgica). N^
te trabalho, apresentamos os princípios e as concepções de base que nor
tearam essas propostas urbanísticas, como busca de soluções para algu
mas das questões acima relacionadas, em consequência, fazemos uma sínte
se geral das soluções adotadas nesses projetos. ”

solucio

*

PrdblaDãtica Urbana 3) Ooncep(^ e Raastxi^^CentrosPalavras-chave: 1) 2)
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A. 2-004

UNIDADES HABITACIDNAIS CONSTRUÍDAS CDfl REJEITO DE MADEIRA. Archimedes Netto/ Coordenador

(Prereitura Municipal de Cuiabá)

As unidades habitacionais são projetadas a partir do aproveitamento'
teriam

«-

de rejeitos de madeira produzidos pelas serrarias do Estado, e que nao

qualquer aproveitamento comercial por se tratarem de peças curtas.

1 - Esse processo resulta em habitações de custo bastante baixo,aten
dendo, assim, a população de baixa renda moradora da periferia da cidade,
sua própria participação.

A teenologia adotada é a de sistema pdpticado organizado pela estrutu
ra de esteio, pilar- tesoura e cobertura, o que dá autonomia da unidade princjL
pal em relação aos painéis de vedação.

A pré-fabricação dos componentes é realizada na unidade industrial .
Esses componentes-painéis-piso,palnéls-parede.estrutura portlcada, sao posterior

mettte transportados para o local de montagem da habitação que é produzida pelo sis
tema de mutirão. Sobre esteios,a habitação se implanta sobre o terreno sem neces
sidade de terraplanagem.Está sendo experimentada,ainda,a montagem sobre "radier'.'
(Prefeitura Municipal de Cuiabá,Governo do Estado de Mato Grosso).A pesquisa vem
sendo realizada pela Coordenadoria de Habitação da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Urbano-SMADES.Universidade Federal de Mato' Grosso,com

cont

a consultoria do Instituto Brasileiro de Madeiras  e Estrutura de Madeira-IBRAMEM

da Universidade Federal de São Carlos e apoio do  - INDEA-MT.

3)2)Palavras-chave: 1)

V
A.3-001

REALIMENTAÇÂO DE SAÍDA DE

c,. com dimensões apropriadas. estável. Usando desigualdades ma-
estatica L, tal que a matriz A - B^LCj J Matricial de Schur, é possível afirmar /
triciais lineares, o Lema de Farkas e a j é equivalente a existência
que a existência do ganho estabilizante L via que  a sua inversa perten-
de uma matriz definida positiva j LlÍise convexa  e l técnica do plano de coi

outro conjunto denominado min/max que decompõe a determi
te (linearizaçao externa), foi proposto um g » são fornecidas para. a conver-da matriz L numa sequência de P-^ramas convexos.^Condiçoes^sao^fo^ecí^^ ^P___ ^
gencia global do qs resultados foram surpreendentes levando-se em conta o
femínn::urinnnmSn::nTrnieL de factiblUdade intermediária e o problema da inicii
lização com um ganho estabilizante. ( CNPp/FAPESP).

para o

ce a um

naçao

min/maxRealimentação de Saída2^Plano de Corte 3)I)Palavras-chave:



48 A.4 - Enfermagem

P7 T 0 PROCESSAMENTO DO CONCEITO "SISTEMATIZAÇSo DO CUIDAR": UMA
Jetapa para a consolidaçAo da intervenção do enfermeiro

Irene Kreutz (Hospital Alemão Oswaldo Cruz, doutoranda na EEUSP - São Paulo)
Cilene Aparecida Costardi Ide (Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica,
de Enfermagem da USP ‘ - - -

A. «^-001

Esco
Sao Paulo)

la

Este estudo tem como questão teórica central a anãlise do processo de imple
mentação de uma disciplina de graduação que introduz um novo padrão no âmbito “
ensino superior em enfermagem. Teve os significados atribuídos pelos docentes res
ponsaveis pelo processo de ensino como unidade analítica, codificada e categoriza
da por similaridade. Os resultados obtidos caracterizam aspectos relevantes dessa
vivência, relacionados: ã apreciação do processo de implementação do conteúdo
programatico; ãs expectativas relativas ao aprendizado no transcorrer do processo
ensino-aprendizagem, culminando na etapa de proposições relativas ã condução e à
avaliaçao discente no decorrer do processo. A anãlise das apreciações docentes
acerca do plano de ensino permite identificar: uma polaridade avanço-desvios rela
cionados ao conteúdo programatico; uma ampliação nas expectativas relativas aõ
desenvolvimento discente, agregado a esfera da compreensão da formulação de conhe
cimentos pautados nas três ãreas do saber que dão sustentação ã Enfermagem,
desenvolvimento da consciência profissional e ã prontidão do aluno em
como Universitário. Identificou também proposições no sistema de condução da
ciplina, privilegiando um novo patamar de relacionamento docente-discente

do

ao

assumir-se

dis

pautado

*

*

no contrato mutuamente assumido e na formulação de estratégias de acompanhamento
do desenvolvimento conjuntos e comportamentos.

Processo

ensino-aprendizageiji) Pensamento LinguagemPalavras-chave:

A-^-002
Rgj asLAQUEADURA TUBARIA - COMPLICAÇÕES TARDIAS,

de Enfermagem Materno-Infanti1 da

Maoda

Universidade(DepartamentoYoshioca

Federal de Mato Srosso)

mulheresaumento da laqueadura tubària e o arrependimento de
laqueadas devido ao aparecimento de transtornos fisicos, meses ou anos após

tem por objetivo
dessas complicaçOes. Foram

0  crescente

a  realização deste estudo; que
sobre ocorr&ncia

cirurgia,

informar

publicaçOes de revistas de enfermagem, medicina e saúde pública
a 1992, indexadas no INDEX NURSING, INDEX LATINO AMERICANO E  DO

15'/.

suscitou

as enfermeiras

teses

analisadas

1984

a

de

. As complicações tardias encontradas em1ivrosCARIBE,

mulheres laqueadas sâo: diminuição dos níveis sèricos dos hormônios sexuais
progesterona e estrogônio) e da libido; distúrbios da circulação

endome-
(FSH, LH, . .
útero-ovariana (congestão venosa pélvica); trauma psicológico;
triose; torção intermitente da tuba de Falópio; hidrossalpinge e a síndrome

mudanças do padrão menstruai,
queixas ginecológicas variadas.

disme-

aumento
caracterizada por

dor abdominal e pélvica,
adicional ae  moléstias benignas da mama. Outro fator de risco

da mulher é a ocorrência da concepção após a laqueadura tubària, por
a  possibilidade de gravidez ectópica.

literatura de mulheres com complicação
dispomos no Brasil de sistema de acompanhamento tardio pós-cirurgia e

prática muitas mulheres apresentam as queixas que caracterizam a
síndrome pós-laqueadura. Recomenda-se que as enfermeiras assistenciais e de

oriente a clientela sobre as complicações que podem ocorrer na pós-
métodos contraceptivos,

pós-1aqueadura
norréia,

pesode

saúde

aumentar

encontrado

não

Questiona-se o índice

pós-1aqueadura,pois
na

em nossa

ensino

laqueadura

9

deixando

assistência, convidando a equipe de saúde a repensar sua prática.

informe sobre os outrostubària;

a mulher segura quanto a decis o que tem que tomar e interfira na

l)Laqueadura tubària 2) Complicações 3)Síndrome pós-laqueaduraPalavras-chave:
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A-4--003
PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS SOBRE A SAODE DA MULHER, EM

Magda Rnian YfiRhinna (Departamento de Enfermagem
Arcurioura

NIVEL AMBULATÓRIAS.

Materno Infantil da UFMT)
(Departamento de Enfermagem Médico Cirúrgica da E.E. USP)

e  Edna Apparecida de M

Com o objetivo de identificar como são as propostas governamentais de
atendimento à saúde da mulher, no País, enviamos ofício às 27
Secretarias de Estado da Saúde e duas Secretarias Mimicipais
solicitando informações sobre os serviços oferecidos no atendimento
mulher em nível ambulatoríal e materiais utilizados. Fizeram parte da
população 14 Secretarias de Saúde Estaduais e 2 Municipais que
responderam o ofício e enviaram materiais. Há representantes de todas
as regiões do País. Constatamos que algumas Secretarias usam materiais
recomendados pelo MINISTÉRIO DA SAUDE; 9 utilizam ficha perinatal
ambulatoríal, cartão da mulher e da gestante; 8 a ficha clínico
ginecológica; 3 as ficha de planejamento familiar  e prevenção do
câncer cérvico-uterino e mama. Os manuais instrucionais
utilizados são; Pré natal normal e Planejamento familiar. Não dispomos
de informações quanto ao alcance desse materiais para a capacitação da

serviços propostos pelas Secretarias
Recebemos materiais educativos a serem
gravidez, planejamento familiar.

à

mais

equipe de saúde e quanto dos
estão implantados na rede.
entregues à população sobre; _

X

i•j j
ginecológico, prevenção do câncer cérvico-uterino  e mama, sexualidade,
questões sobre a mulher, métodos anticoncepcionais e  amamentação;
quanto ao seu teor eles são adequados ao que se propõe - informar a
população sobre medidas de prevenção e promoção à saúde. No entanto
em alguns textos educativos há inadequação de lingu^em e
Concluímos que enquanto proposta governamental inexiste programa
abrangente de assistência à saúde da mulher nessas Secretarias.

exame

teor.

Atendimento

2Programa governamenta ambulatoríal ••1) Saúde da mulherPalavras-chave:

^  A.4-004
^irUSAO iaTRAVBK>SA BI VBIA PnaFtRICA: ASSOCIAÇfiBS UITHB MOTIVOS DB

irmaniPÇAo E fatores EEVOLVIDOS.Edna Maca Ferreira ^ Nascimento (Professora do
Departamento de Enfermagem Fundamental e Aplicada/FEN/UFMT).

Com o objetivo de Identificar os motivos que acarretam a Interrupçío
da Infusão Intravenosa continua, reallzou-se um estudo propectivo em 160
InserçOes em veias periféricas. , , ,

Foram registradas todas as inserçOes realizadas, desde o inicio até
o  final da terapia intravenosa era veia periférica de cada paciente,
observação da infusSo (tipo e calibre dos dispositivos; local,
localização e tempo de duraçSo da inservçéo) e das variáveis referentes a fatores
envolvidos no processo (infiltração; obstrução; flebite; saida acidental do
dispositivo) .

para

lado de

A infiltração (61,2%) foi o motivo ou falha que mais determinou a
interrupção da infusSo, seguida de flebite(20,6%)  e da obstrução (20,0%). A

quando ocorreu, nâo constituiu motivo para interrupção era todas as
A ocorrência de saída acidental foi irrelevante.  A obstruçSo nSo se

de forma significante a nehum dos fatores estudados. A infiltração

flebite,

inserçOes.
associou

associou-se aos fatores: tipo e calibre dos dispositivos.
As agulhas com asas determinaram maior ocorrência de irtfiltraçáo em

relação ao cateter plástico (68,6%x52,7%; p<0,05). 0 tempo médio de permanência
das inserçOes até a ocorrência de infiltração, foi maior com o uso de cateter
plástico )2042,4x822,4 minutos; p<0,05), assim como o tempo total de duração de
todas as inserçOes (2401,4x 943,8 minutos; p<0,05). Os calibres mais finos das

. determinaram mais infiltração do que o calibre mais grosso,
fino e mais grosso, do cateter plástico, determinaram infiltração

agulhas com asas
Calibres, mais
em todas as inserçOes que foram usados. í

I

lI

1 ynfusOes j>arenteraís 2)Palavras-chave:
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A.4--005

CUIDADO; SBU SIOHIFICADO PARA O iHFBBiaiRO. Annelita Almeida
Oliveira Reiners (Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrqica
Universidade Federal de Mato Grosso).

Este estudo surgiu das indagaçOes que a autora fazia sobre o
significado que o enfermeiro têm atribuido ao cuidado, na sua prática,
vez que nela, ele exerce funções diversas e muitas vezes diferenciadas do
mesmo.

uma

Além disso, da questão sobre se o enfermeiro, na sua prática, age
conforme o significado que o cuidado tem para ele, ou se suas ações sáo
mera repetição de idéias que aprendem sem uma reflexão anterior.

Para tanto, optou por um estudo de abordagem qualitativa
utilizando o Interacionismo Simbólico e a "Grounded Theory" como
referencial teórico-metodológico.

A partir da análise dos dados, o significado do cuidado para o
enfermeiro traduziu-se em um processo pelo qual ele está passando que é o
de estar QUERENDO ESTAR EM CONTATO COM O PACIENTE, FAZENDO TUDO PARA SEU
BENEFÍCIO. Este processo foi discutido com o auxilio de um conjunto de
categorias subsidiárias que, integradas e relacionadas, demonstraram a
situação definida pelo enfermeiro na qual o cuidado acontece, as razões que
o levam a atribuir significado ao cuidado daquela forma, as estratégias de
ação que o enfermeiro usa em relação ao que o cuidado está significando
para ele, as condições que influenciam a prestação do cuidado que, da mesma
forma, trazem consequências para as pessoas envolvidas neste cuidado.

*

Palavras-chave: !FííS.Í!'«..<lp..®n.feMeico 3) .InteraolonlsBO Slabóllco

rt.4 006

,  „ Paasaade pela traasfoKmação^, Elibabeth Jeaime Fbtnaades Santos, Sueli Marlene Padilba Kaia e Yêda Regina de Souzap, ~
" Clima Etéreo

Diagnóstico descritivo da mulher dos 35 aos 50 anos quanto . L. aua.
senero e importância da sua saoíde. Expõe a reflexão dasmesm^ ou^to à sua sexualidade, matemação e mótodea contraceptivos no Climató

rio em deteminda comunidade. Trata-se de una pesquisa qualitativa auB-utilizou 7
para a coleta de dados a entrevista semi-estruturada, A análise foi^ita utili -

aSde "'-íra^s f i»<iutivo. Contatamos : 1) a ausência de assistência de dasaude, <.travn de um progr^a específico que atendesse a mulher em olimatário V

^  ̂ ed^açao e a^grande responsável do pouco conhecimento oobtidomulheres, trazendo consequências significativas à qualidade de vida das
JJ16P6S • nu

«

1) Pesquisa apresentada como avaliação curricular. Materno Infantil - I -
da Mulher , 1994/2.
2) Acadêmicas de Enfeimagem do 52 semestre.

ÜSMT.

Saáde /

f

iKtciêçÃo cnHrÍFicA-OFitr

I) Cliaart erio 2) ..Ííífs®?.?. IPalavras-chave: Contracepção
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/A.4-007

PBRC8BBMD0 A VIOLÊNCIA DA INStlTUIÇÃO DB SADDB 80BRB AS
MDLHBRBS. Angela C. Sacramento, Fabiana Coelho da Silva, Fernanda Pereira
França, Pollyana Oliveira Capocci, Sonia Maria Fornaciari (Autoras),
Rosaline de França Lima (Co-Autora e Orientadora)■
Enfermagem Materno Infantil - Universidade Federal de Mato Grosso).

(Departamento de

0 tema surgiu através do interesse do grupo em aprofundar os
conhecimentos sobre câncer ginecológico, principalmente em relação aos seus
aspectos preventivos.

O estudo foi desenvolvido com a participação de mulheres
residentes na Comunidade Sâo Mateus.

A metodologia utilizada baseou-se na abordagem qualitativa,
especificamente, o estudo de caso, porém foram utilizados alguns dados
quantitativos que auxiliaram na melhor compreensão do processo.

Os objetivos propostos foram: caracterização da população
feminina do bairro diante da prática do exame preventivo ginecológico e o
conhecimento sobre a Unidade de Saúde que é responsável pelo atendimento
dessa população.

A análise dos dados possibilitou-nos a afirmação sobre a
grande demanda e pouca oferta em relação ao atendimento ginecológico e a
percepção de que as mulheres do bairro não demonstram motivação por
quaisquer ação de saúde preventiva ginecológica para buscarem o Centro de
Saúde, de forma espontânea.

Iniciação Cientifica

ViolênciaSaúde da Mulher
2) 3)Palavras-chave; 1)

A.4-000

MADS TRATOS NA INTÊNCIA B ADOLESCÊNCIA. Ana Paula de Miranda
Marilusa L. Santin Fortes (Acadêmicas de Enfermagem), Orientadora:

Lúcia Rocha Ribeiro (Departamento de Enfermagem Materno-Infantil
Faculdade de Enfermagem e Nutrição - Universidade Federal de Mato Grosso) .
Rodrigues,

Enquanto acadêmicos do Curso de Enfermagem da Universidade Federal
de Mato Grosso e preocupadas com a violência que  a cada dia vem aumentando
contra as crianças e adolescentes do nosso País, escolhemos o tema Maus tratos

infância e adolescência".
Para realização desta pesquisa, =

revistas, material mimeografado e visitas à instituições especializadas
proteção e prevenção à violência contra a criança  e ao adolescente.^  ' A pesquisa nos permitiu identificar e analisar as várias formas de
maus tratos contra a criança e ao adolescente, assim como conhecer o perfil do
agressor e da criança agredida. Além disso foi possível relacionar
indicadores estatísticos da violência à criança e ao adolescente em Cuiabá,
finalizando esta pesquisa, discutimos o papel do profissional de saude diante
da violência contra a criança e o adolescente.

na buscamos informações em livros,
em

os

Iniciação Científica.

InfânciaMaus-tratosviolência
3)2)1)Palavras-chave:
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IA.4-009
í-

VERIFICAÇÃO, NO PÓS OPERATÓEaO, DO NÍVEL DE APRENDIZAGEM DAS
ORIENTAÇÕES DADAS, NO PRÉ-OPERATÓRIO, AOS PACIENTES DA CLÍNICA CIRÚRGICA DO
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO JÚLIO NULLER".
de A. Monteiro (Departamento dá Enfermagem Médico-Cirúrgica - Faculdade de
Enfermagem e Nutrição - Universidade Federal de Mato Grosso).

Luce Marina F. C. da Costa e Joice

introduçAo:
para a recuperação do paciente no pós-operatório,
fase pré-cirúrgica encontra-se
desconhecido. METODOLOGIA:

O preparo pré-operatório é de suma importância
uma vez que o mesmo, na

ansioso, inseguro e com medo do
O estudo deu-se na Clinica Cirúrgica do

Hospital Universitário de Cuiabá, tendo como amostra 18 pacientes e sido
executado em 3 etapas: 1*) Ocorreu em 2 momentos:
informações gerais quanto ao pré e pós-operatório;
treinamentos dos exercícios propostos,
teoria e prática ensinados anteriormente.
Operatório,
RESULTADOS:

a) fornecimento de

b) ensinamentos e
2*) Reforço a nível individual, da

3*) Verificação no 1° e 2” Pós-
da aprendizagem teórico-prática dos exercícios ensinados.
Foram benéficos na recuperação pós-operatória dos pacientes

CONCLUSAO: 0 aprendizado teórico dos pacientes e  a devolução,
prática dos exercícios ensinados foram satisfatórios.
treinados.

Palavras-chave: 1) Apre-ndiz a^em 2)....Er.é-opexat.ório.... 3) E.á3.-.«p»xa.tórÍQ
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UTILIZAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO MASCULINA: ALOCACÃO DO
raFERMBIRO NAS DIVERSAS ÁREAS DE ATUAÇÃO. Álvaro Pereira, Le^arlos
Cartaxo Moreira (Autores) - (Departamento de Enfermagem Fundamental
Aplicada - Universidade Federal de Mato Grosso). e

Este estudo caracteriza-se como quantitativo-descritivo,
os autores investigaram a utilização da força de trabalho
enfermagem, explorando diferentes variáveis, com ênfase na alocação dos
enfermeiros, as atividades por eles desenvolvidas  e suas áreas de atuação
profissional. As informaçóes foram obtidas junto aos enfermeiros
congressistas do 42» CBEN em Natal-RN. O estudo permitiu concluir que:
há um processo de revitalização da profissão com  a entrada de enfermeiros
]ovens; b) a grande maioria desses profissionais está qualificado
habilitado; c) a alocação da força de trabalho masculina na enfermagem,
registrou elevada freqüência em Unidades de Cuidados Especiais tais como:
Queimados, CTI, Centro Cirúrgico, RPA, Emergência  e Unidade Coronariana,
onde pressupóe-se que o enfermeiro desprende
física.

onde

masculina na

a)

como

uma parcela maior de força

V

Força de Trabalho Enfermeiros Gênero em Enfermagem
3)

Palavras-chave: 1) 2)
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PROJETO REDEMSG - SOFTWARE DE COMUNICAÇAO PONTO A PONTO.
Prof. Dr. Cláudio da Rocha Brito e Waldemlr Cambiucci

(Depto. de Eng. de Computação e Sist. Digitais, Escola Politécnica, USP) .

[  INTRODUÇÃO ] Neste trabalho é apresentado o projeto REDEMSG, um software
para comunicação entre computadores PC. 0 software implementa uma rede
ponto a ponto que permite a troca de mensagens e comandos entre
computadores conectados. 0 REDEMSG implementa um protocolo de comunicação
que garante a troca de mensagens. 0 protocolo de enlace utilizado é o
PROTMSG, baseado no protocolo padrão BSCl da IBM.
características principais ser transparente,
byte. Os formatos das sequências de controle são:
STX ), Fim de texto ( DLE ETX ), Aceita mensagem  ( DLE ACK ) e Rejeita
mensagem ( DLE NACK ) . 0 frame para transmissões de mensagens tem o
seguinte formato: DLE STX TEXTO DLE ETX CRC. [ METODOLOGIA ] Da experiência
com projetos de sistemas de comunicação foi possivel a especificação e
implementação do projeto REDEMSG. 0 sistema é estruturado em camadas: a
camada "Driver de Comunicação" que é responsável pela interface
hardware e o software de enlace do REDEMSG durante a recepção e transmissão
de mensagens; a camada "Protocolo de Comunicação" que controla o protocolo
de comunicação PROTMSG, a partir do estado
Comunicação"; e a camada "Análise de Recepção",
homem-máquina
enlace. [ RESULTADOS ] Constatou-se que a rede implementada funciona
uma eficiente ferramenta para serviços de broadcast e trocas de blocos de
dados como telas ou comandos. [ CONCLUSAO ) 0 projeto REDEMSG
implementado utilizando linguagens Assembly e C++, além de utilizar
arquitetura interna por camadas,
manutenção e documentação.

Palavras-chave: 1) Protocolo de Comunicação

A,5-OOP
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0 protocolo tem como
half duplex e orientado a

Inicio de texto ( DLE

com o

da camada Driver de

que possui a interface
trocadastratae duranteas mensagens o

como

foi

uma

resultando num software de fácil

2) Redes 3) Broadcast
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A.5-003
AVALIAÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL DE UMA LAVRA DE CALCÁRIO DA JAZIDA DE

PEDRA BRANCA NO MUNICÍPIO DE VARGEM ALTA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO . Maria Bemardete
Guimarães (Mestrado em Engenharia Ambiental, Universidade Federal do Espírito Santo ) , Robson Sarmento (Mestrado em
Engenharia Ambiental, Universidade Federal do Espírito Santo).

[lNTRC»UÇÀO] Historicamente nota-se o aumento da demanda dos bens minerais com a consequente exaustão das reservas
conhecidas e a diminuição dos teores das reservas de minérios e como consequência o aparecimento de fontes poluidoras. Assim toma-
se imperioso um maior empenho e rigor com relação  a avaliação do impacto ambiental das atividades extrativas, cabendo
empresários da área mineral atacarem as técnicas necessárias e desenvolverem suas atividades para uma lavra racional, econômica e
sem 0 aumento da poluição ambiental. O estado do Espirito Santo possue uma grande variedade de minerais sendo que no município de
Cachoeiro de Itapemirim localiza-se a ocorrência mais significativa de mármore, calcário e granito . A lavra de calcário da jazida de
Pedra Branca será desenvolvida a céu aberto em bancadas de 5 metros de altura, com previsão de 100.0001/ ano. O estéril resultante da
lavra será estocado nas inoximidades da cava, em  3 áreas e o aproveitamento da jazida será feito para os materiais denominados calcário
calcitico e dolomitico silicoso.

[METCHXXXXJIA] A partir da análise do plano de lavra e do processo de beneficiamento foram analisados os impactos amláentais
gerados, sendo estes identificados e avaliados nas &ses de implantação , operação e desativação e para isto foi utilizada a matriz de
Leopold.
[RESULTADOS] A partir da identificação dos impactos gerados foram estudadas e defittidas as medidas mitigadotas, os equipamentos
de controle da poluição e elaborado o programa de monitoramento dos impactos, indicando os fatores ambientais e parâme^ a serem
considerados_assim como os pontos onde devem ser analisados.
[CONCLUSÃO] O monitoramento é muito importante e deve começar antes do irtício da lavra, contimiar durante os trabalhos e
posteriormente na fase de suspensão, pois além de controlar a qualidade dos efluentes, visa também orientar os empresários e técnicos
quanto a extração, uso e disposição do material de matreira racional visando á proteção do Homem x Natureza e ao deserrvolvimento
sustentável (CAPES, MESTRADO EM ENGENHARIA AMBIENTAL - UFES ).

aos

»
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^pacto Ambiental Planejamento AmbientalAvaliação 2) “ ... 3)Palavras-chave: 1)
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5 A. 5-004

AVALIAÇÃO ECCNÔMICA DE RCDOVIAS VICINAIS - "UMA CCWTRIBUIÇÃO AO
TRANSPCeTE". - Luiz Augusto Araújo do Vai (Departamento de Hidráulica e Transportes, Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul)

PLANEJAMENTO DO

Apresenta-se um método para avaliação econômica de projetos de rodovias vlcinais
em áreas de fronteira agrícola onde utiliza-se o incremento da produção agrícola decorrente da im
plantação de una rodovia, com principal benefício  a ser considerado na avaliação da mesna.

As estimativas do incremento da produção agrícola são feitas para cada tipo de pro
duto cultivado, determinando^-se o rendimento de cada cultivo com a utilização de fünções - resposta
de fertilizantes. Estas funções foram previaroente determinadas a partir da aplicação de técnicas
de regressão aos resultados enpírieos obtidos de experimentos agrícolas executados em diversos en
saios de adubação.

Finalroente, com o auxílid do método desenvolvido, analisou-se a yiabilidade da im
plantação de rodovias vlcinais nas áreas,^ fronteira agrícola da micro-região Médio Tocantins
Araguaia no Estado de Goiás. ■

avaliação econômica rodovias vlcinais planejamento
I) ti.

T
A.5-005

BACIA EXPERIMENTAL DO RIO AlHANDUÍ - ESTUDO DE INFILTRAÇÃO. Manoel AfOTSO C.ost,
Rondcxi, Luiz Marlan Nunes Carneiro (Departamento de Hidráulica e Transportes, Unlversid^ Fede
ral de Mato Grosso do Sul).

No periodo de 1981 a 1984 foram realizados urna série de' trabalhos pelo Grupo llner
gente em Recursos HÍdricos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, dentro do projeto ^
qulsa em Recursos HÍ^icos na Bacia Representativa do Rio Anhanduí-MS", com verbas do CNPq e coor^
denada pelo prof. João Batista Dias de Paiva, com orientação externa do prof. Swani Marcondes Vll-
lela da EESC/USP. A bacia do 'rio Anhanduí, com uma área de aproxlmadarrente ISOOCSínf, está geografi
camente looalizad^â entre os paralelos 20220'V e.2is40' de latitu.de sul e entre os meridianos 53!í2Õ
e 55a 00' de longitude oeste do meridiano cte'Greenwich. Neste trabalho são apresentados os resulta
dos e discussões dos estudos de infiltração na área da bacia. Fofám escolhidos 20 pontos,
rural e na periferia de Campo Grande, em ̂ as com vegetação e com baixo índice de urbanização. Os
■testes foram realizados 00‘fn Inflltrometro^dê aneis corxíentricos, com as dimensões recomendadas por
TOEBES & CURIVAEV. Os resultados confirmaram que os solos da região são predominantemente arenosos
e consequenteraen'te com alta taxa de infiltração. Dentre os pontos estudados, o menor valor encon
trado para a capacidade final de infiltração, após 3 horas de ensaio, foi de 28nin/h.(CNPq)

"Pes-

na zona

Recursos HÍdricos Rio Anhanduí Infiltração
I) 2)
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A.ív-006

GRANDE-MS. M^_ Pollzér. Carlos Nobuvoshi Ido.

Ü-rao^ÍK de Hidráulica e ymveTsldade Fe
as regiões do l-^discrlmlnadamente em quase todas

imjiSaimsi »

o assoreamento e a re-

Voçoroca Mata do Jacinto Obras de contençãottfamadwwu I) 2) 9)

tr
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A.5-007

QUALIDADE DE PEITO DE FRANGO RESFRIADO COLETADOS EM
DIFERENTES ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, EM CAMPINAS-SP.
JL Cristina Bressan (Universidade Estadual de Campinas),

(Universidade
Cristina T.

Mizuquchi Lavras), Kátla MCipolli(Instituto de Tecnologia de Alimentos)
Federal de .V.A.B,

Devido suas qualidades organolépticas e nutricionais, a carne é
considerada um alimento essencial para o consumidor, desde que satisfaça
os parâmetros (maciez, aroma, suculência, cor e aparência)que são
utilizados para determinar a sua qualidade. Em aves, o músculo Pectoralis
major recebe uma considerável atenção devido sua predominância em relação
ao peso da carcaça e ao relativo valor comercial.
, . .. . . Gom o objetivo de avaliar a qualidade deste músculo foram coletados 46 peitos de frango res
friados em sete diferentes pontos de vendas na cidade de Campinas-SP, dos
quais determinou-se o pH (média em seis diferentes pontos), perda de peso

‘^«terminada por diferença de peso antes e depois da cocçâo
(82-85 C no interior da amostra). A maciez da amostra foi determinada por
análise objetiva (força de cisalhamento)e por análise sensorial, por meio
desta foram avaliados também suculência, sabor e qualidade global). Os
resultados médios dos testes fisico-químicos mostraram diferenças esta-
tisticamente significativos (p<0.05) para pH (variação média 5.77 a
6.00), perda de peso por cozimento (18.46 a 24.37%) e força de cisalha
mento (2.24 a 4.54)cgf/cm) e nos parâmetros maciez e qualidade global. 0
músculo pectoralis major usualmente utilizado para avaliar o produto de-
nominado comercialmente peito de frango apresentou variação de qualidade
tanto nos aspectos fisico-quimicos quanto nos aspectos sensoriais. Estas
diferenças podem ser atribuídas a diferente metodologia de cada frigorí
fico abastecedor dos estabelecimentos comerciais (CNPq),
Palavr«9-'Chavtt:l) carne de frango 2) pectoralis major 3)

tabeleqiiDen toes
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A.5--008

DIVISÃO HIDROÓRAFICA do estado de mato GROSSOi UMA PROPOSTA.
Anlonio Eduardo Giansante

ria).

Faculdade de Saúde Pública) e Vilma Cavinatlo <PNUD/PRODEAGRO).

(Universidade São Francisco, Esc. Eng

de Almeida RochaAr ist i'deB

enha-
(Universidade de São Paulo,

4

exportador de

de águas entre as bac Uas
sua

recursoPara que esse

0 Estado caracteriza-se essencialmentc por ser
Situa-se neste o divisor

a bacia Tocantina, mostrando
recurso hídrico.
Platina e Amazônica, aqui Incluída
importância no cenário
natural seja preservado e

latino-am

é necessário planejar seus
Cada bacia deye

física, b i ótica e

ericano.

desenvolvido,

adotando, como unidade a bacia hidrográfica,
mínimo de homogeneidade hidrológica.

usos.

quardar um

sócio-econôraica para que a política de usos da água seja consistente.
Aqui se propõe uma divisão hidrográfica baseada no conhecimento

de campo do Estado,

além de dados provenientes de órgãos como o DNAEE. A divisão proposta
seguintes I) Bacia Amazônica ( I.l Guaporé-Madeira( I.2^Juruenas

II) Bacia Araguaia/Tocant ina (l\.i^lto
II.3 Alto Rio Aragiua^âS

III) Bacia

bem como utilizando a bibl iografia pertinente.

e a

1.3 Teles Pires e 1.4 Xingu)»

Rio das Mortes?

II

io das Mortes?

Rio Araguaia e II.5 Baixo Rio Araguaia)?.4 Médio

Platina

Vermelho?

impactos de

melhor

(PNUD/PRODEAGRO).

II.2 Baixo R

(III.1 Alto Paragua

delineados, bem com

III.2 Cuiabá? III.3 São Lourenço/

III.4 Itiquira/Taquar i e III.5 Pantanal). Assim,
a Hidrovia Paraguai-Paraná serão

medidas «itigadoras.

i ?
eventuais

empreendimentos como

o as respectivas

Jo j)f.« 2) .PIoM.i.jO:Meoraiavras-cnave: 1).

A.5-009 SISTEMA DE MODELAMENTO DE SECADORES DE GKAOS
POF OCNVECÍ^AO natural utilizando PROGRAMAçXO orientada para OBJETOS.
Cario Ralph De Musla (Aluno de Pós-GraduaçSo em Agricultura Tropical.

UFMT). Nicolau Priante Filho
JobA Holanda CamPRlp Juilior

(Departamento de Solos e Engenharia Rural, UFMT).

Universidade Federal de Mato Grosso
(Departamento do Fisica. UFMT) e

[INTRODUÇÃO] Os protótipos do secadores por convoçâo natural tôm sido
construidos empiricamente, não sondo possivol então se prover com
segurança o seu desempenho, quando suas dimensões forem diferentes
daquelas utilizadas nos protótipos estudados. O objetivo deste
trabalho foi desenvolver um sistema de modelamento do um secador do
grãos por convecção natural tendo por ferramenta  a programação
orientada para Objetos. [METODOLOGIA] Partiu-se de modelos semi-
empiricos do fluxo do ar de secagem e das trocas do calor na câmara
de aquecimento do secador, relacionados com parâmetros construtivos o
de operação do secador. Foram implementadas classes fundamentais para
os métodos numéricos, para a caracterização fisica dos produtos e
para o secador. Classes secundárias foram relacionadas ao método de
simulação de secagem e aos modelos do fluxo de ar  e das trocas de
calor. Estes sistemas de classes foram ligados de forma hierárquica e
polimórfica dando
[RESULTADOS] O sistema foi implementado
Objeto aplicado com sucesso para o modelamento global do secador de
grãos por convecção natural. A comparação dos resultados obtidos do
sistema com aqueles obtidos experimentalmente indicaram a necessidade
de ajustes no modelo de trocas de calor na câmara de aquecimento do
secador. [CONCLUSÃO] É possivel se modelar matematicamente um secador
de grãos por convecção natural implementado sob a forma de projeto
estruturado, utilizando programação orientada para Objetos.

origem ao Objeto de modelamento do secador,
em Turbo Pascal 7 sendo o

■»

«

ObjetosSecadorModelamento 2) 3)Palavras-chave: 1)
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A.ÍV-0J.0 /

SISTEMA ORIENTADO PARA OBJETOS PARA RESOLUÇÃO DE
SISTEMAS NAO LINEARES/MINIMIZAÇÃO DE FUNÇÕES. Cario 1 ph rto (Aluno
d© Pós-Graduação em Agricultura Tropical. Universidade Federal de Mato
Grosso - UFMT) e NiCQlau Frionte Filho (Departamento de Fisica. UFMT)

[INTRODUÇÃO] Muitos dos problemas de engenharia dependem da resolução de
sistemas não lineares de mais de uma variável ou ainda da determinação de
pontos críticos para a minimizaçâo de algumas funções deste sistema. O
objetivo deste trabalho é desenvolver uma ferramenta que facilito a
resolução genérica destes problemas. utilizando-se da programação
orientada para objetos. [METODOLOGIA] O método numérico de resolução de
sistemas não lineares utilizado foi o de Newton-Socanto. sondo para este
implementada uma classe. Foi criada uma classe de suporte para os métodos
d© derivação múltipla numérica (utilizando pollnômios de interpelação d©
mínimos quadrados). O problema de minimizaçâo foi resolvido
de Quase-Newton. herdando
mencionadas.

objetos.

r um método

acima
O sistema foi implementado ©m Turbo Pascal 7. orientado para

[RESULTADOS] Testes do sistema para equações cujas soluções já

♦

©ram conhecidas indicaram que os procedimentos numéricos foram realizados
corretament©. A ferramenta desenvolvida foi utilizada com sucesso para a
simulação matemática de um secador d© grãos por convecção natural.
[CX3NCLUSÃO] O sistema desenvolvitlo efetuou corretament© os procedimentos
numéricos usufruindo satisfatóriament© todas as vantagens do polimorfismo
associado as classes. (SEBRAEy^^TT)

dasos métodos oriundos

SistemasPalavras-chave; Minimizaçâo1) Obj etos2) 3)

A.5~0:l.l

flPLICAÇAO DO OBSERVADOR DISCRETO NO CONTROLE 00 MOTOR DE ITCUÇAO. Pr». Teresa
I. R. de C. M. Gomes (Escola Técnica Federal'de Mqto Grosso - ETFMT).
Este trabalho enfoca a estimação das variáveis de estado eietromagnéticas da máquina de indu
ção usando a teoria dos observadores discretos. A pesquisa realizada teve por objetivo produ
zir um observador exato e robusto do fluxo rotúrico, de uma máquina de indução. A sua utiliza
ção reduz o custo e complexidade do sistema hardware com o uso de sensores de fluxo. 0 obser
vador aqui investigado é de ordem completa e usa 0 erro prognosticado. 0 seu desempenho quan

observa
do da estimação do fluxo rotórico depende da configuração dos elementos ganho. Este
dor do fluxo rotórico foi testado quanto a pertubaçóes nas medidas, variações nos parâmetros
da máquina e mudança repentina nas correntes estatoricas, como é o caso do controle de
orientado. 0 desempenho do observador proposto foi verificado através de simulações

o què facilitam as implementações do microprocessador. (ETFMT/CNPq/Universidade
Newcastle upon Tyne).

campo

numéri

cas t de

t

Palavras-chave; I)QhseiiíadQces..dl.sj:;rfi±os 2)F.luxo.jatóiioo.. 3) Motores-<te..i<^0Q.
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/
A.5-012

VISUALIZAÇXO DO FLUXO DE AR NA OONVECçXO NATURAL EM CA-
MARA. USANDO A TÉCNICA DO FIO DE FUMAÇA ASSOCIADA X

,çXo GRXFICA NlcQlau Priante EiJJlQ (Departamento do Fieica.
Universidade federal de Mato Grosso - UFMT): Cario Ralph De Musis (Aluno de
Pós-Graduaçao em Agricultura Tropical da UFMT) e JosO Holanda Campeio Junior
(Departamento de Solos e Engenharia Rural. UFMT)

COMPUTA

[INTRODUÇXO] A tOcnica de
visualização do fluxo de ar em
embora sendo de fácil operação,
pois as fotos obtidas após atingido o regime estacionário, não possuiam o
contraste necessário para a referida visualização. Este trabalho apresenta
uma tácnica de visualização do fluxo de ar no interior de uma câmara, a
partir de fotos tiradas da fumaça produzida por um fio. processadas através
de computação gráfica. [METODOLOGIA] Os testes experimentais são efetuados na
câmara de aquecimento de um protótipo de um secador de grãos por convecção
natural. A técnica apresentada consiste na captura ("scanerização") de fotos
de uma cortina de fumaça produzida na referida câmara, pela queima do óleo em
um fio fino aquecido eletricamente. As formas das linhas do fluxo são obtidas
a  partir do zonas que apresentam concentrações semelhantes do fumaça.
Consegue-se visualizar estas zonas através de filtros e da regulagem do
contraste das imagens "scanerizadas". obtidas através do software Photo-
Flnish. O monitoramento da temperatura no interior da câmara é efetuado
utilizando-se de termopares ligados a um sistema de aquisição de dados
acoplado a um computador. [RESULTADOS] São apresentadas as fotos tiradas
antes e após atingido o regime estacionário, sendo estas últimas processadas
^ 1 I microcomputador. As Isotermas traçadas a partir das medidas de
temperatura ao longo do fluxo, facilitaram a interpretação das lotos tiradas.
[CONCLUSÃO] É possivel se efetuar a visualização do fluxo de ar na convecção
natural. em regime estacionário. através do método do fio de fumaça,
utilizando-se de fotos "scanerlzadas"e processadas através do software Photo-
Finish. ou equivalente.(SEBRAEXMT)

injeção do uma cortina do fumaça para a
m escoamentos causados por convecção natural.

foi abandonada por diversos pesquisadores

Vizuallzação NaturalFluxo
2) 3)Palavras-chave: 1)

A. 5-0.13

SECAGEM AO AR LIVRE DE MADEIRAS APLICADAS NA CONSTRUÇÃO
CIVIL.José Manoel Henriques de Jesus -( DENC/FTEN-Departamento de Engenharia
Civt).RlIton Carlos Corrêa de Azevedo - (Bolsista DENCXFTEN)

Este trabalho tem por objetivo o acompanhamento da secagem ao ar livre de
diversas espécies de madeiras tqrUcadas na construção civil e comercializadas em Cuiabá.
Será avaliado o desempenho do processo utilizado quanto ao tempo necessário para se
chegar a umidade de equilíbrio da madeira com o meio,detectar a ocorrência de defeitos
decorrentes da secagem, a distribuição da umidade ao longo da seção transversal das peças e
presença ou não de tensões internas decorrentes do processo empregado.

No momento, em fase final, está sendo acompanhada  a secagem da madeira
denominada “Peroba”. Para isto, foi construída uma base de madeira com a sua orientação
voltada para a melhor incidência dos raios solares, o lote em processo de secagem tem
aproximadamente Im’ de madeira na forma de tábuas (2,5cm de espessura, 20cm de largura
e 300cm de comprimento). Foi feita uma inspeção preliminar para se determinar o percetual
de peças defeituosas e a umidade inicial para depois submetê-las a secagem. Os dados
relativos a secagem foram coletados diariamente avaliando-se a perda de umidade, através do
processo de pesagem das amostras de controle, o registro das temperaturas de bulbo úmido e
de bulbo seco, a velocidade do vento e a precipitação pluviométirca. Com esses dados estão
sendo processados os cálculos do teor de umidade da madeira, da umidade relativa e da
umidade de equilíbrio da madeira ao ar (Ueq%.), empregando-se a planilha de cálculo
eletrónica.(UFMT\ CNPq).
TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA -PIBIC-UFMT
Palavras-chave; 1) Madeira 2)Secagem 3)Secagem ao ar livre
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7-
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/ A.5-01<í

AUTOMAÇÃO INTEGRADA DO GERENCIAMENTO DA INFRA-ESTRUTURA
VIÁRIA E DA NAVEGAÇÃO FLUVIAL
Rio de Jsneiro).[INTRODUÇÃO]:Os elevados encargos de seguro impostos à navegação
interior tem se constituído em significativo eatrave ao desenvolvimento do transporte
iiidroviário no Brasil. Automatizar o gerenciaraeitto da infra-estrutura viária e da navegação
com base no emprego de modernas tecnologias é a alternativa mais viável para se minimizar os
■iscos das embarcações fluviais e, consequentemente, aumentar a confiabilidade do modai e
reduzir-se os prêmios de seguro pagos pelo meio flutuame e a carga. [METODOLOGIAl Gom
nase na experiência vivenciada t»lo autor na implantação de sistemas de apoio á manutenção
de canais de acesso a portos maritimos e no emprego de tecnologias de poma nas áieas dc
inibnnática, automação e teiecomunicaçôes, foi concebido um modelo de sistema integrado de
gerenciamento capaz de apoiar a execução das tarefiui rotineiras de acompanhamento do
estado da via nav^ável e das embarcações em tráfego [RESULTADOS];0 conhecimento
preciso das condições geoambientais e operacionais da aquavia aliado ao monitoramento do
curso e condições a bordo das embarcações proporcionarão ao transportador hidroviario,
segurança em niveis compatíveis com aquela hoje alcançada pela navegação
inaritima.[CONCLUSÕES];Em síntese, objetiva-se com emprego de tecnologias de apoio a
navegação, reduzir custos do transporte hidróviário, contribuindo para o aumento da
competitividade do modal.

Palavra-chave: I) transporte 2)hidrovia 3) Navegação

(CEPORT- Cia. Doca.s do

r

Palavras-chave: 1) 2) 3)

A.5-015

HIDROVIA TELES PIRES-JURUEHA-ALTO TAPAJÓS, t.ni^. ri ,.

a  *1® Engenharia Civil-UFMT)[INTRODUÇÃO] .A efetivação dessa hidrovia é de grande
importância para o desenvolvimento do norte e módio norte do
estado de Mato Grosso, dada a notãvel produção de grãos
agrícolas e a demanda de transporte reprimida, que faz com-
que os preços de fretes rodoviários com direção aos portos de
Santos e Paranaguá inviabilizem o aumento de produtividade-
Propoe-se então a elaboração de um Programa de
Desenvolvimento Integrado da Bacia do Alo Tapajós, visando o
uso do modal hidroviário na direção do porto de
Santarém. [METODOLOGIA] :determinação das características
fluviométricas do rio Teles Pires entre Cachoeira' da Rasteira
e ^rra do São Manoel: do rio Juruena entre Cachoeira de
Todos os Santos e Barra do São Manoel, e do Alto Tapajóe
entre este último ponto e Jacareacanga. nos períodos de águas
altas e de estiagem, para identificação dos pontos críticos á
navegação comercial; projeto de uma embarcação tipo adequada
a operação comercial que será empregada durante a fase de
execução do projeto: conjugação de transporte
multimodal. [RESULTADOS] ;Os resultados obtidos at6 o momento
apontam para a oportunidade de detalhamento
considerando
ocasião do

,  . do programa,o  acolhimento da comunidade ã proposta p
"Seminário da Hidrovia Teles Pires-Juruena-Al

Tapajós" transcorrido nos dias 15 e 16 do marco
corrente. [CONCLUSÃO] :0 uso do modal hidroviário na área da
bacia apresenta grande potencialidade. que deverá se
complementar com o aproveitamento energético de pequenas
quedas. coniorme proposta apresentada pela Eletronorto
naquele evento. (UFMT)

1) transporte 2) hidrovia 3) multimodal

or

to

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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X A.. 5-01Ó

„ Estudo da composição Química de Pinus caribaea Var.Madeira para a Produção de Polpa e Papel. Leila Carfaallo e Zaír
to de Engenharia Florestal-Universidade FediriT^dF Mato GrosiõT

Caribaea e Avaliação desta
Morais dos Santos (Departamen

[INTRODUÇÃO], 0 Pinus caribaea pode ser considerado uma matéria-prima importante oara a fahrioa
çao de polpa e papel, devido suas características anatômicas e rapiSL Se crIscLento ExIsÍSf

Os rps il conforme as Normas TAPPI e Normas Cubanas. [RESULTADOST
celuTosSi^ S madeira mostraram-se diferentes para os conteúdos de^tS'

»

1) 2)....Ep.lp? Ti Epps.l.Pal-r.vras-cliavc:

P7

A.5-017

COMPARAÇAO DOS MÉTODOS DE EXTRAçAO EM AGUA FR^ E
QUENTE NA AVALIAçAO DA SOLUDILIDADE DE MEZILATOUS ITAITOA )
Taub. ("ITAODA") E DINIZIA EXCELSA Ducke ( ANGELIM ). Verâ ̂
Gouveia (Fundação Estadual do Meio Ambiente, Mato Grosso), lâi^
w. dos Santos e José E. Penna (Departamento de Engenharia
Florestal, Universidade Federal de Mato Grosso).

Estas espécies estão entre aquelas de maior
indústria madeireira do Estado de Mato Grosso. A composição

mesmas é muito pouco estudada. Procurou-se neste
solubilidade destas madeiras em água quente e

toras estocadas
destas

uti1ização

na

química das
trabalho testar a

fria. Coletou-se
i

amente, era
Obteve-se serragemndústria em Várzea Grande, MT.

material, aleatori

numa para a análise química,
e  ficou

espécies conforme ADCP Ml e utilizou-se,
aauela Que atravessou uma peneira de 40 mesn AbiM/ò4
retida naquela de 60 mesh ASTM/84. Determinaram-se teores
extrativos em água quente e fria, segundo ADCP M4/69. Após
análise estatística dos resultados, concluiu-se que, Pft»
os métodos, as duas espécies têm seus extrativos totalmente
solúveis, bem como, são iguais as quantidades de extrativos
obtidas (FENF/UFMT).

de

2) ...Anaç.liin/itaúpa. 3) ....Métodos,Extrativos
1)Palavras-chave:
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A-5-018k:-

IflilipsplisiHHSi
dif r -'f °™v-K LissSiSrs

do port oítr^S^isas nf prom.ssora para o setor .adeireiro, necessitai.

com

mos

Tt

Densidade RetratibilidadePal.Ai .  Alturaj
1)iis-r‘iavc: 2) •')

IA.5--019

CARACTERIZAÇÃO DOS SOLOS GRANULARES EMPREGADOS NAS BASES
ESTABILIZADAS DOS PROJETOS RODOVIÃRIOS DE MATO GROSSO.
Eliana de Goia Santoa ( Departamento de Engenharia Civil-
UFMT) . tINTRODUÇÃO] ; O» solos granulares existentes nos
cerrados do Mato Grosso tem viabilizado. até aqui. a
pavimentaçSo de toda a Rede Rodoviária do Estado. Todavia,
há que se resgatar o critério de qualidade. perdido nos
desvãos da crise nacional. onde tendo que se economizar sob
titulo de corte de Investimentos. tem sido adotado pelas
autoridades do setor de Transportes. O que salva de um
estado critico terminal é o desempenho dos solos lateriticos

deve conhecer mais

de conservação
Avaliar

dos pavimentos. no sentido de localizar e introduzir técnicas
adequadas de seleção e emprego desses materiais, notadamente
na camada de base. tOOHCLUSÃO] ; O produto final desse esforço
será o conhecimento mais preciso do comportamento dos solos
granulares. com destaque para os solos lateriticos. nos
pavimentos. É certo que. desse trabalho emergirão
recomendações para a introdução de processos adequados para o
emprego desses solos em pavimentos. representando também
produção de conhecimento pela nossa Universidade.
Trabalho da Iniciação Cientifica PIBIC- CNPq/^FMT.

assinalados. que se
subsidiar

rodoviária.

no fundo para
e  manutenção

o desempenho estrutural
os programas

[METODOLOGIA]:

»

í

1) Solo 2) Laterlta 3) Oualidade

I

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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7

A - 020y

Tratamento preservativo de Bantusa tuldoides Munro para sua utilização na indú^
tria de móveis. José E. Penna (Departamento de Engenharia Florestal, Universidade Federal de Mato
Grosso) e Peter T. W. Karstedt (Convênio Universidade Federal do Paraná/Universidade de Freiburc/
GTZ).

0 bambu é susceptível ao ataque de coleópteros, notadamente Lyctus biuneus
Steph.. Esta espécie é de grande importância no Brasil. Trabalhou-se com bambu nos estados verde e
parcialmente seco ao ar, tendo os septos nodais internos perfurados e não perfurados. Usou-se pre
servante à base de CCB. Realizaram-se tratamentos no campo (imersão-difusão), na linha de produção
da indústria (vaporização-imersão/difusão ã temperatura ambiente) e no laboratório (imersão-dfifusão
ã temperatura controlada). Procedeu-se a estudos anatômicos, de penetração, retenção real e a um
teste de toxidez de substância química ao inseto. Após análise estatística, elegeram-se Tratamento,
Concentrações e tempos. Concluiu-se pela adoção de tratamento na linha de produção da indústria.
(CAPES, UFMT, UFSM, GTZ).

Banbu 2) .Lyct^. 3) ..Ç*.re::CronoT??orp.Palavras-chave: 1)

A.5-02Í

DETERMINAÇÃO DAS PRINCIPAIS PROPRIEDADES FlSICAS DA
MADEIRA DE GOSSYPIOSPERMUM sp ("CASTELO") E INDICAÇAO DE SEU USO.
José R. R. Pinto (Curso de Pós-Graduação em Engeneharia
Florestal/UPLa, MG), José E. Penna e Zaira Morais âos Santos
(Departamento de Engenharia Florestal, Universidade Federal de
Mato Grosso).

Esta espécie ocorre com bastante frequência na região
pantaneira. As características tecnológicas de sua madeira não
foram ainda estudadas, conforme literatura. Neste trabalho
procurou-se determinar algumas de suas propriedades'físicas, como
início de um estudo abrangente que está sendo desenvolvido.
Coletou-se material de uma árvore em Poconé, MT, região do
pantanal mato-grossense. Trabalhou-se com corpos de prova segundo
metodologia do IDRAMEM/87, USP. Obtiveram-se resultados médios de
0.68 g/cm3 para sua densidade aparente básica e 1.35 para o fator
de anisotropia dimensional de contração. Concluiu-se que sua

é semi-pesada, bem como, é de excelente qualidade para
e outros usos nobres, que não permitem grandes variações

madeira

móveis

t

dimensionais (FENF/UFMT).

"Castelo" 2) Densidade 3) .^.Disç.trppiaPalavras-chave: 1)
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A.5-022
J

Estudo do Conteúdo de Extrativos Solúveis em Agua nas Madeiras de Eucalvptus
qrandls, em Diferentes Idades. Zaíra Morais dos Santos, (Departamento de Engenharia Florestal-
Universidade Federal de Mato Grosso), Ricardo Marius Delia Lucla (Departamento de Engenharia F]o
restal-Universidade Federal de Vicosa)~Lella Carballo (Departamento de Engenharia Florestal -
Universidade Federal de Mato Grosso).

*

Introdução: 0 eucalipto é o preferido nos reflorestamentos devido a sua versatilidade e rapidez
de crescimento. Existem poucos estudos sobre este gênero na área de química da madeira, pois só
assim poderia aumentar a vida útil desta madeira  e a qualidade final de seus subprodutos. [Me
todologia] A partir de árvores de 2 a 9 anos de idade, selecionou-se amostras de madeira cora
sete repetições para cada idade, determinando-se  a solubilidade dos componentes solúveis em ágja
conforme norma ASTM D. 1110-84 [Resultados] Constatou-se que o teor de extrativos solúveis em
água, do alburno é menor do que o cerne e que as árvores
media, maior teor de extrativos em água. [Conclusão].

com idades mais jovens apresentaram em
Em Eucalyptus o cerne é a região mais

resistente a microorganismos xilófagos porque geralmente apresenta maior teor de extrativos. As
árvores mais govens apresentaram inicialmente alto teor de extrativos, depois,o teor tende a se
uniformizar e por fim dimõjnue nas árvores mais velhas.

1) ...Ç.’?.í.r.aí.íyP.s..^..água Cerne/AlburnoPakivras-cliavc: s I Idade2)

A.5-023

CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-MECÂNICA DE ALGUMAS ESPÉCIES DE
MADEIRA DE MATO GROSSO. Ivan Julio A. CaPeias (Brfsista-DENOETEN) e
.Adnauer Tarquinio Daltro (Orientador-Departamento de Engenharia CivU, Universidade
Federal de Mato Grosso),

[INTRODUÇÃO] EsU pesquisa faz parte de um projeto mais amplo desenvolvido entre a
Universidade Federal de Mato Grosso e a Superintendência para o Desenvolvimento da
Amazônia (SUDAM). Tem por objetivo determinar as características  físico-mecânicas de
algumas espécies de madeira do estado de Mato Grosso, entre elas. Peroba, Guaiçara, Cedro
e Garapeira que serão utilizadas como elemento estrutural na construção de armazéns de
pequena capacidade de estocagem. [METODOLOGIA] A metodologia que está sendo
utilizada é normatizada pela MB-26 de 1940. Esta norma prescreve vários tipos de ensaios
tais como: Compressão paralela às Fibras, Flexão, Retratibilidade  e densidade.
[RESULTADOS] Através dos ensaios realizados, foram obtidos os seguintes resultados :
Tensão de Ruptura Médio à Compressão Paralela às Fibras, Módulo de Elasticidade Médio à
compressão. Intervalo de Confiança para a Tensão de Ruptura, Tensão de Ruptura Médio á
Flexão, Intervalo de Confiança para a Tensão de Ruptura à Flexão , Retratibilidade Média
para as direções Radial, Tangencial e Axiaf e Densidade Média para cada espécie de madeira
ciudas anteiiormente. [CONCLUSÃO] Como a pesquisa está em andamento, faltando
dados para serem analisados, ainda não se tem uma conclusão fonnada.(UFMT / ÇNPq !
SUDAM).

TRABALHO DE DUCIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC -UFMT

Palavra-chave : 1-Madeira 2-Caracterização 3-Físico-mecânicas

i
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jA.. 5-02A

SALGA DB PESCADO DA REGIÃO DO PANXAKAL MATOOtOSSENSE. Paulo Afonso
Rossiqnoli, Maria das Graças de Assis Blanchini e Soraia Peaarini (Autores) -
(Departamento de Ciência, Tecnologia de Alimentos  e Nutrição Básica - Faculdade
de Enfermagem e Nutrição - Universidade Federal de Mato Grosso).

A região do pantanal matogrossense possui flora e fauna altamente
diversificada e que experimenta durante o ano, três fases distintas, época das
chuvas, época da vazante e época da seca. Nestas fases comprovou-se que ocorrem
modificações químicas em função da oferta de alimentos, ciclo reprodutivo,
migração, etc. Tradicionalmente é realizada a salga seca do pescado na região,
sem levar em conta as diferenças de composição do pescado. Pretende-se com a
aplicação das salgas seca e úmida em diversas espécies, chegar a tecnologia que
melhor se adapte a composição do pescado.

Procedeu-se a salga seca e úmida do Pacú (Piaractus mesopotamicus)
e Pintado (Pseudoplatistoma carruscans) com monitoramento da penetração de NaCl
e da composição centesimal durante o experimento  e no pescado fresco. Para o
Pacú obteve-se no 6° dia de salga úmida 12,0 g% de NaCl e na salga seca 12,8g%,
o Pintado no 6° dia apresentou na salga úmida 14,5 g% de NaCl e na salga seca
13,8 g%. Estes valores demonstram que a penetração de sal nos tipos de salgas
testadas ocorre com intensidade semelhante. O teor de umidade no 6° dia para o
Pacú foi de 58,3% e 58,2% nas salgas seca e úmida respectivamente, para o
Pintado 57,8% e 61,8% nas salgas seca e úmida respectivamente, demonstrando para
o Pintado, na salga úmida, maior tendência na retenção de umidade.

ComposiçSoPescadoSalga
Palavras-chave: 1) 2) 3)

A.5-025

Planeiamento do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães: Propostas de ações Ma-
ria Rosa Gonçalves (Departamento da Faculdade de Engenharia Florestal - Universidade Federal de
(¥to“Grõsso), Guanadir Gonçalves da Silva Sobrinho (Departamento da Faculdade de Engenharia Fio
restai- Universidade Federal de Mato Grosso) e Clrlos Alberto Moraes Passos (Departamento da Fa
culdade de Engenharia Florestal - Universidade Federal de Mato Grosso).

No Estado de Mato Grosso, parte do seu patrimônio arqueológico, histórico e natu
ral está legalmente garantido com a criação do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães. Para a
efetivação dessa Unidade de Conservação (UC), foi elaboradas uma proposta de ação, fruto de ampla
discussão, entre representantes da sociedade civil a ela relacionados, dos seus principais Proble
mas e prioridades. As propostas de Ações foram agrupadas em temas que melhor representavam as aü
vidades Básicas cfe funcionamento da categoria "Parque Nacional",, a saber: Administração, Infra-es
trutura. Proteção, Manejo, Uso público. Pesquisa  e assessoria jurídica. Desse modo, foram pro
postas, dentre outras, para: A administração, A dotação e capacitação de recursos humanos' neces
sários para as atividades de fiscalização, proteção e orientação de turistas e motoristas; a In
fra-estrutura, A construção de um centro de visitantes e da sede administrativa, além da reforma
das construções já existentes; A proteção, A fiscalização constante e efetiva. Prevenção ecomba
te a incêndios e sinalização dos limites do Parque; o manejo, a conservação do solo e da agua e
a avaliação da capacidade de uso do "complexo das cachoeiras", da casa de pedras;_o uso publico,
0 estabelecimento de um programa de educação ambiental, envolvendo turistas e guias turísticos;
a pesquisa, o estudo do complexo das cachoeiras e da casa de pedra e formas de recuperação da ca
beceira e margens do Rio Claro; a assessoria jurfdica, a imediata regularização fundiária e a nor
matização do Parque e de seu entorno (IBAMA).

2) Uúçto.-.de. Cqnseryagãg gj Plano .de _Aç_ã£1) P.atque..Naç.í.í>.P.a.i..Palavras-chave:
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A.5-026

PROJETO DE ELABORAÇÃO DE UM SOFTWARE PARA FINS DE CONSERVAÇÃO
DE ENERGIA ELETRICA. Carlos H. g. Pantaleão (Aluno, Universidade Fede
ral de Mato Grosso) e Arnulfo B. de Vasconiêlos (Departamento de Enge
nharia Elétrica, Universidade Federal de Mato Grosso).

,  Com a obrigatoriedade de se manter o fator de potência o mais
proximo possível da unidade devido a nova legislação, decreto nQ479
20/03/92, o Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica - DNAEE,
introduz um novo limite de referência para o fator de potência indutivo
e capacitivo aumentando-o de 0,85 para 0,92, ‘
trole mais apurado do uso da energia realtiva.

•  . Assim sendo, foi elaborado um software e colocado em praticaem varias industrias da região. Ao fazer o levantamento_de cargas, es
te ajusta a tarifa horosazonal a que melhor se enquadra à empresa.

Abordadas mais de 12 indústrias das quais somente 03 o progra
ma constatou estar usando corretamente a energia elétrica gasta.

_  Com benefícios imediatos tanto para o próprio consumidor,
traves da redução de perdas e melhor desempenho de suas instalações,
mo também para a própria concessionária para atendimento à
gas.

de

visando estimular um con-

a-

co

novas car-

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICO - PIBIC/UFMT

Palavras-chave: I) .í.^.tpr .de Potência 2)Enprgia Reativa 3) .í’.?.í.í.Ç.S...’?.9.í.9.?.S.?.9.P.3l

A.5-027

*  PROJETO PILOTO PARA DIAGNOSTICO ENERGÉTICO NAS INDÚSTRIAS NO ESTADO
DE MATO GROSSO - Controle Energético para Redução de Custos. Daniela Xavier da Sil
\^(Departamento de Engenharia Elétrica,- Universidade Federal Hi' Mato Grosso) e Msc
Engenheiro Arnulfo Barroso de Vasconcelos (Departamento de Engenharia Elétrica Tns
tituto de Ciência e Tecnologia, UFMT). -

(INTRODUÇÃO) O presente projeto faz parte de um convênio firmado entre CEMAT -
trais Elétricas Matogrossensses S/A e FIEMT - Federação das Indústrias do
de Mato Grosso, onde a UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso entra como convi
dadaespecial. Este, tem por objetivo orientar e aplicar medidas racionais de utilT
zaçao e conservação de energia. Inicialmente, foram estudadas doze(12) unidades ■
consumidoras, situadas nas cidades de Cuiabá e várzea Grande. (METODOLOGIA) A aná
lise dos dados coletados in loco pela equipe, foram analisados em três módulos: ~
I - Enquadramento Tarifario: orientar/adequar a utilização de energia em horários
de menor custo. II - Excedente de Energia Reativa: Identifica<7propor medidas cor
retivas, para eliminar o excedente de reativo, conforme estabelecido em lei pelo
setor eletrico. III - MARK IV: Alimentar com dados obtidos em campç, um softawar
por nome de MARK IV, gue nos auxiliara na identificação do uso incorreto de ener
gia , indicando soluçoes alternativas. (RESULTADOS) Constatou-se que com a adoção'
das medidas indicadas pelaequipe teremos um deslocamento de carga para um horário
fora de ponta e a eliminação de desperdícios com excedente de demanda e energia
ativa trazendo uma economia mensal média na ordem de 21,69% em relação ao fatura
mento atual, sendo que num curto período de 2 meses teremos o retorno do capital /

colocar as medidas indicadas em prática(valor médio das 12 unid.).
(CONCLUSAO)Essa economia obtida a medio e longo prazo, acarretará atentrada de novos
consumidores alem da redução das despesas com energia e do deslocamento de carga
ao longo do dia para um,período fora de ponta, sem contar que poderemos protelar in
vestimentos no setor eletrico, cora construções de novas usinas hidrelétricas.

Cen

Estado

re

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

l)CQN.SERVAÇÃO,Palavras-chave: 2)..R.EÃ.T.iy.Q. 3) ..MABK...iy....,
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A.. 5••028

ASIPUANA : ESTÚIXJS . DOS RECURSOS NATURAIS NAO
ENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA
j DO AMBIENTE NA AMAZ^IA

MATOGROSSENSE .Adriana Eloá Ban to (Departamento de Engenharia
Civil-UFMT) e Tania Mara Chavea Daldegan (Departamento de
Engenharia Civil-UFMT) . [INTRODUÇÃO] :0 projeto Arlpuanã tem
como objetivos gerais a criação de uma matriz de
desenvolvimento sustentado da micro-região de Arlpuanã.
abrangendo os municípios de Arlpuanã. Brasnorte. Castanheira.
Juina

PROJETO

renováveis energéticos E DESI
VOLTADO PARA O USO E GESTAO

Juruena e Cotriguaçu.Trata-se de um programa

*

multidisciplinar. que visa o desenvolvimento de ações que
permitam a integração econômica dessa ãrea ao processo de
desenvolvimento econômico do estado

Grosso. [METODOLOGIA]:No tocante ã matriz de transporte
multlmodal.o projeto estã voltado para a adequação da malha
viãria com vista ã integração com o modal hidroviárlp atrB'vãs
do Rio Madeira.Para tanto foram simuladas as conexões
intermodais com a rede rodoviária, que foi levantada em sua
totalidade. [RESULTADOS] :0 resultado da pesquisa confirma a
necessidade da elaboração do "Programa Integrado da Hidrovia
Aripuanã-Madeira" .através
multimodal rodovia-hidrovia.
municípios da micro-região aponta para
"Programa Integrado da Hidrovia

de Mato

transporte
isolamento dos

a  elaboração do
Aripuanã-Madeira" .com

conexão rodoviária desde a sede do município de Arlpuanã até
o  de _
navegação será feita através do Rio Arlpuanã a partir da
Prainha.O porto de transbordo da carga gerada na região
poderá ser feita em Itacoatiara.
Trabalho de Iniciação Cientifica PIBIC-UFMT-^CNPq.

da solução
[CONCLUSÃO] ;0

do

Apul.na rodovia Transamazônica. Dal por_ diante.a

3) Hidrovia1) Arlpuanã 2) Transporte

3)2)1)Palavras-chave:
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A.5-029

Estudo da Composição Química da Madeira da Teca (Tectona grandis L.F.). GISLAI-
NE.SOARES, ZAÍRA MORAIS SANTOS, LEILA CARBALEO, JOSE EDUARDO PENNA. (Departamento de Engenharia
Florestal - Universidade Federal de Mato Grosso).

No Brasil, o cultivo de Tectona grandis (teca) tem-se mostrado bastante promissor,- destacando-se
por apresentar uma produtividade superior àquela observada em muitas regiões de origem, Na maior
parte do país tem sido cultivada em caracter experimental como em Piracicaba-SB, Jarí Florestal-
PA e em Porto Seguro-BA, para fins comerciais, a teca vem sendo plantada em Cáçeres-MT, onde es
tão situados os mais extensos plantios desta espécie. 0 presente trabalho teve*por objetivo estu
dar a composição química da madeira de Tectona grandis em diferentes alturas do fuste,
conhecer melhor esta espécie, quanto a sua. qualidade química.' Utilizando-se métodos analíticos,
de acordo com as normas técnicas (TAPPI e ABCP), foram qualificados os teores de-celulose, lignl^
nas, extrativos e cinzas. Os resultados mostraram valores normais de lignina e celulose, comumen
te encontradas para as espécies da folhosas, porém, os teores de extrativos foram considerados
relativamente elevados e diferentes nas diversas alturas do fuste. Estes estudos poderão contri-
Duir, para aumentar os conhecimentos relativos a espécies nesta área.

visando

<

.1) Extr.atlv0s...jLignina.1) .C.elul05q. 2)Pal.ivras-cli.ivc:
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/

y. A.5-030

DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARES APUCATTVOS EM MECÂNICA DOS SOLOS.
Pro£ D.Sc. Mircio Miranda Soare»‘ e Jorae Alexandra T-ima H<» SmiTii^

O processo de infonnatização que vem ocorrendo na UFMT desencadeou inn processo nn qual diversos setores da
Comunidade Universitária passaram a desenvolver sofiwares destinados a resolver problemas regionais e/ou mais amplos.
No Departamento de Engenharia Civil da UFMT, mais especificamente na Área de Geotecnia e Transportes, há pessoas
preocupadas com essas questões. Foi entfto que detectou-se a necessidade de Sofiwares destinados a agilizar os processos
de cálculos e geração de resultados dos ensaios realizados em laboratório de Mecânica dos Solos, deixando assim
professores e alunos com suas atenções voltadas a interpretação dos resultados obtidos. Na primeira &se deste trabalho
Sofiwares desenvolvidos são destinados ao ambiente operacional DOS e na segunda fiuse os Sofiwares são destinados ao
ambiente gráfico Windows. Está concluída a íàse referente a cálculos e e representações de todos os ensaios de
caracterização. Este trabalho qnesenta ainda os resultados preliminares dos Sofiwares de Conqiactação e de índice de
Suporte CaliiÓmia (CBR). A utilização desses sofiwares pelos discentes e profissionais da área tem melhorado
significativamente a acurácia e a apresentação dos resultados. (CNPq, UFMT).

' Prof D.Sc. Márcio Miranda Soares é professor do Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal de Mato
Qrosso e professor-orientador da pesquisa

^ Jorge Alexandre Lima de Souza é aluno do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal de Mato Grosso
bolsista do PIBIC - CNPq / UFMT.

Trabalho de Iniciação Científica PIBIC - CNPq / UFMT

os

e

Palavras-Chaves: 1) Informática 2) Programação 3) Getotecnia

/
/ A.5-031

TRATAMENTO DE ESGOTOS DOMÉSTICOS EM LAGOAS DE ESTABILIZAÇBO NO CENTRO-OESTE 00 BRA
SIL. Prof. Lourlvaldo Bernardino (Departamento de Engenharia Sanitária-UFMT). Dissertação de Mestra

Prof. Sérgio João de Luca (Orientador Instituto de Pesquisa Hidráulica da Universidade
do Rio Grande do SUl).

Este estudo tem como objetivo contribuir para maior conhecimento do desempenho de lagoas de estabi
lização como sistema de tratamento de esgotos domésticos na região Centro-Oeste do Brasil. Esta pes
quisa analisou os resultados dos últimos 12 meses (mar/1986 à fev/1987), o esgoto bruto apresentou
um valor-médio de DB05=277 mg/l, Coli Fecals=1,4X108/100 ml e Temperatura=30,4ac. A lagoa facultati
tlva primária operou com um tempo 27,7 dias, promovendo uma redução de DB05 de 79,00% e Coli Fecais
de 99,93%. 0 efluente final produzido por três lagoas em série com um tempo de detenção total
58,9 dias, apresentou uma DB05 média de 30 mg/l e Coli de 2,8X1Cp/100 ml. Fazendo-se uma comparação
dos resultados obtidos para diferentes profundidades de operação do sistema, verificou-se que
lagoas da série quando, operadas com menor profundidade, apresentaram o efluente com maiorconcentra

ção de carga orgânica e com menor densidade de Coli Fecais. A remoção de DB05 foi ajustada
■lo matemático de carga orgânica aplicada (As) e removida (Ar) à lagoa facultativa, a equação obtida
para a região. Centro-Oeste foi .de MR) = -6,522  ^ 0,827^5. Para o modelo d» primeira ordem, tanto
a constante da taxa de reação para remoção de.DB05 como da..redução bacteriana foram baixas,
so devido ao elevado; tempo de.detenção como provavelmente o surgimento de curtos-circuitos
licos.

Federal

de

as

ao mode

não

hidráu

Tratamento Remoção DBO e ColiPalavras-chave: 1) Lagoas de Estabilização3)
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V

A. 6--001

A INCIDÊNCIA DE DOENÇAS GASTROINTESTINAIS E A CORRELAÇÃO ENTRE ESSAS PATOLOGIAS
COM AS VARIAÇÕES SAZONAIS E HÁBITOS DE VIDA DA POPULAÇÃO DA REGIÃO DO PASSO DO LONTRA, CORUMBÁ-MS.
Valerlane Mala Slravegna, Adriana Okunaml, Lyssa Morettl, Silvia Maria Glroldo, Osmar Campos Jr. e

Pedro Nango Dobashl (Departamento de Clínica Medica/Centro de Ciências Biológicas e da SaudeAflC).

A população do Passo do Lontra não conta com infra-estrutura de saneamento bási
co, além do fato de estar exposta a constantes intempéreis da natureza, pois o Pantanal está sujei
to a inundações de maior ou menor intensidade, dependendo dos ciclos anuais de precipitações plu-
viométricas; durante as cheias, as águas das inundações espalham o sedimento no Pantanal, bem como
grande quantidade de matéria organica, alem do mais, essas aguas carregam fezes contaminadas e ou
tras fontes de contaminação para o homem, uma vez que o mesmo faz uso de águas de lagoas e vazan
tes do Pantanal. Ê também de conhecimento empírico que na época de amplitude térmica há grande in
cidência de gastrointerites. Assim despertou-nos  o interesse de verificar a incidência de patolo
gias gastrointestinais e a correlação entre as mesmas com as variações climáticas e hábitos de vi

da. Isso está sendo realizado através de visitas  à Base de Estudos com realização de anamnese,
exame físico, preenchimento de questionários, realização de exames laboratoriais (heraograma, proto
parasitológico) e fornecimento de dados de uma Base Metereológica Instalada no local. Ate o pre
sente momento a incidência de doenças gastrointestinais é relativamente menor do que o esperado,
entretanto o projeto está em andamento. (CNPq).

<

Hábitos de vida1) Doenças _gastrointesti- 2) 3)
'nãís "YPalavras-chave:
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A.6-002/

INCIDÊNCIA DAS ALTERAÇÕES DO SISTEMA PULMONAR E CORRELAÇÃO COM 0 TABAGISMO E VA
RIAÇÕES SAZONAIS E TEMPORAIS NO PANTANAL SUL MATOGROSSENSE NA REGIÃO DO PASSO DO LONTRA-CORUMBÃ ,
MS.Au:ora:Adriane Okunami.Co-autores:Lyssa Moretti, Osmar de Campos Jíniou Silvia Maria Giroldo ,
Valeriane Maia Siravegna. Orientador; Pedro Nango Dobas hi. (DCM/CCBS/UFMS)

0 Pantanal matogrossense consiste em uma grande depressão circundada por plgaal-
tos. Está sujeito a inuid^ôes periódica^ de maior ou menor intensidadq dependendo dos ciclos /
anuais das precipita; o'es pluviométricas e exposto a varia; oes de temperatura que oscilam de 17 _a
29 Graus CelsiiB. 0 aparelho respiratório é um sistema que sofre grandes influências das variv oes
climáticas. A partir de qlestionãrios abordando os tãbitos de vida anamnesq exame físicq exames
complementares como Peak Flow Meter e Hemograma estão sendo correlacionadas as alterapes do sis
tema respiratório encontradas com as vari^ óies sazonais e temporais obtidas de una esta; ao meteo
rológica instalada na Base de Est ulos do Pantanal. Vem se constatando que apesar do alto índice /
de tabagismo e das vari^ o^es climáticas náo está havendo
piratórias^. no entanto ainda náo há a conclusão do trabalho por este estar em andamento (CNPq).

elevada incidência de patologias fes-

l) ...?.i?.t.e!?3...r.e.qBÍ):SJ;ârio 2).Bábitos..da.vãda- 3)Palavras-chave:
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A.6-003

INCIDÊNCIA DE DOENÇAS DERMATOLÓGICAS E RELAÇAO DESTAS COM HABITOS

DE VIDA E VARIAÇÕES SAZONAIS NO PANTANAL SUL MATOGROSSENSE; NA REGIÍO DO PASSO

DO LONTRA EM CORUMBA; MS. Lyssa Morettí; co-autores: Adriane Okunzuni, Osmar de

Campos Júnior, Silvia Maria Giroldo, Valeriane Maia Siravegna; orientadora;Dina

Namico Arashiro Militão. (Departamento de Clínica Médica/CCBS/UFMS).

0 pantanal sul-matogrossense está sujeito a inundações periódicas, dependendo /

dos ciclos anuais das precipitações pluviométricas e exposto a variações de tem

peratura que oscilam de 17 a 29 graus Celcius.Este trabalho se destina a levan

tar a Incidência de patologias dermatológicas e as correlacionar com hábitos de

vida e variações sazonais.As informações são colhidas através de questionários/

específicos e sãoefetuadas anamnese: . exeune físico detalhado e ainda exames com

è

plementares quando necessário.O trabalho vem sendo desenvolvido desde julho/ 94
e foram realzadas 90 consultas.Os dados vem sendo colhidos e armazenados mas a»

inda são insuficientes para conclusões(variações sazonais anuais). (CNPq)

Palavras-chavc; 1 )PetmatD.aea, 3) .Mj.tfta..(ie..yida..i-') Sazonaládade

(TT

CORRELAÇAO DE ALTERAÇÕES HEMATOLOGICAS COM VARIAÇOES SAZONAIS E

COM INFECÇÕES INTESTINAIS PARASITARIAS NA POPULAÇAO DA REGlAO DO

PASSO DO LONTRA,CORUMBA-MS,NO PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE.SILVIA MARIA GIROLDO(De-

partamento de Clínica Médica,Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).Coautores:

Adriane 0)cunami,Lyssa Moretti,Osmar Campos Jr.,Valeriane Saravegna.Orient. :Pedro

Nango Dobashi.

A.6-009

(INTROD.)O Pantanal de MS é uma região sujeita a cheias periódicas,onde ocorrem va-
variações sazonais importantes que influencicim a densidade populacional de insetos
dipteros hematófagos.Quando isto ocorre, a população humana da área torna-se mais
sujeita a picadas destes insetos.
(MÉTODOS)Após atendimento médico aos pacientes da região,é preenchido vim questionã-
nario específico,sendo coletadas amostras de sangue e fezes para realização de he-
mograma completo,dosagem de ferro sérico e protoparasitológico.A  análise das varia
ções de temperatura,umidade_relativa do ar e precipitação pluviométrica será feita
a partir dos dados da estação meteorológica instalada na Base de Estudos do Panta
nal, de propriedade da UFMS.
(OBJETIVOS)1-Verificar a ocorrência de alterações hematológicas na população humana
da região;2-Analisar a existência de correlação dos resultados dos exames laborato
riais com a sazonalidade;3-Analisar a influência dasinfecções parasitárias intesti
nais sobre o tecido sanguíneo;4-Estimular futuros estudos sobre o assunto.
(RESULTADOS)0 projeto ainda está em andamento. =. Os dados obtidos são insufi
cientes para uma análise correta do tema proposto.(CNPq).

Alterações
Palavras-chave: 1)

Parasitismo

2) iateatinal...
Sazonalidade
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AVHJfflCBD CR QUSLIDRDE E MEQUSÇSo DA EEEEIÇfc TOBNECIDA EM CANTEIROS EE
OBRA NA CIDADE lE GOIÂNIA. Cláudia Stela de A. Medeiros*, Oneide S. M.

Leite**, Duloe T. O. da Cunha. Depto de Nutrição/FEMAJEG.

A.^-;OOÍ' ■'/
<1

o presente trabalho surgiu da solicitação de ima enpresa da otxistruçâo civil de Goiânia, em
avaliar a refeição fornecida an seus canteiros de obra, atendidos por diferentes aipresas de
alimentação. Esta avaliacào abrangeu peso e temperatura da refeição, análise sensorial, análise
rutriciaial do cardápio quanto ao valor calórioo total, aos macromtrientes, aos teores de cálcio,
ferro e ácido ascórbico e ao cálculo da proteina liquida utilizável (NCpCaW), realizou-se a
adequação da refeição, considerando as necessidades do trabalhador, segundo as Recomendações da
Sociedade Brasileira de Alinentação e Nutrição (SBAN/90) e Programa de Alimentação do Trabalhador
(EKT). Ebi feita a análise microbiológica da refeição fornecida no local de distribuição bem cano no
local de produção. Cbservou-se ainda as oraidiçaes de tran^rte e do local de ccmsuno das refeições.
Eln apenas un canteiro o peso nostrava-se adequado e a temperatura an todos mostrou-se inadequada.
J^oresentaramrse visualmente equilibrados 100% dos cardápios. Quanto às caracteristicas organolépticas,
com exceção da cor em um dos canteiros, foram consideradas aceitáveis. As recomendações do PAT,
quanto ao valor calórico total, foram alcançadas em dois canteiros, e as do SBRN/90 em nenhun. O
cálcio mostrou-se muito abaixo das Reocmendações.  O ferro está praticamente dmtro das reocmraidaQões
(SBftN/90), e o ácido ascórbico em épenas un. Somente una das refeições mostrou-se po^ria para o
CCTisuno através da análise microbiológica. Quanto às condições de higiene e conforto do local das
refeições em apenas un dos canteiros apresentaram-se 100% adecj^dos. Os veiculos utilizados para o
transporte de refeições não eram apropriados ou adaptados para esta função, sendo que um deles
erex*itrava-se em péssimas ccmdições de higiene. Os resultados mostraram a necessidade de melhorar a
qualidade e adequação da refeição fornecida, principaiitente quanto à energia e micronutrientes, sem
esquecer do controle sanitário durante todas as etapas de produção, tran^rte e distribuição.

3) ....Aa.ç.aiiaçãQ.1) ....Al.ij?!entasãç). 2) ....Ayaliaç.ãíJ.Palavras-chave:

PERFIL DE ACIDOS GRAXOS DOS FÍGADOS DE RATOS SUBMETIDOS A DIETAS HIPERLIPÍDICAi
Erna VoRt de Jong, Débora de Queiroz Tavares, Yara Fagnanl Honórlo e Francisco
Carraro (DEPAN/Fac.Eng.Allmentos/DNICAMP).

[INTRODUÇAO] 0 fígado embora apresente uma estrutura simples é um órgão de grande complexidade
funcional nos processos bioquímicos relacionados com o metabolismo de nutrientes. E também sede d<
Importantes etapas da síntese e degradação de llpídlos portanto a manipulação destes, na dieta,po
de alterar a composição dos ácidos graxos livres envolvidos na formação dos trlacllgllceróls, co-
lesterol livre e llpoproteínas. 0 objetivo deste estudo foi elaborar o perfil dos ácidos graxos
dos fígados de ratos alimentados com dietas seml-purlfIçadas elaboradas com distintos tipos e ní
veis de gordura. (METODOLOGIA] Ratos machos, SPF, Wlstar, recém desmamados, foram alimentados
com dietas Isoprotelcas, formuladas pela proposta AIN-93 variando o tipo (óleo de soja/gordura de
coco) e quantidade de gordura (30, 7 e 5%). Dois grupos foram alimentados, por 15 dias, com uma
dieta contendo 30Z de cada tipo de gordura. No 159 dia, uma parte dos animais foi sacrificada, ou
tra continuou com a mesma dieta e a outra foi recuperada com uma dieta contendo 5% do respectivo
llpídlo. Um grupo foi alimentado com a dieta AIN-93, outro com esta mesma dieta substituindo os
7% de óíeo de soja por gordura de coco e a um outro grupo de animais foi ofertada uma dieta apro-
telca. No desmame, 159 e no 309 dia do experimento, 9 animais de cada grupo foram sacrificados e
seus fígados analisados quanto ã quantidade de llpídlos, quanto ao perfil dos ácidos graxos e a
relação Acldo Graxo Insaturado x Saturado. [RESULTADOS] 0 perfil de ácidos graxos dos ratos re
cém desmamados expressa o padrão juvenil quando a mãe está sendo alimentada com dieta comercial â
base de óleo de soja. Nos grupos alimentados com 30% de óleo de soja e gordura de coco houve maior
concentração de llpídlos no fígado, 12 e 9% respectlvamente, sem aparente prejuízo da função hepá-
tlca pois a capacidade de síntese foi preservada. Estes grupos saem da hlperllpldemla para a norma
lldade (159 ao 309 dia) com o mesmo ajuste rápido  e eficiente de recuperação, Independentedo tipo
de llpídlo consumido, A composição de ácidos graxos da gordura do fígado revelou uma redução na
percentagem dos Insaturados e aumento dos saturados nos grupos alimentados com oleo de soja. Inde
pendente da quantidade colocada na dieta, ocorrendo o Inverso quando o llpídlo oferecido foi gordç
ra de coco, excetuando-se o ácido palmítlco e esteárlco, que tiveram um expressivo aumento percen
tual. [CONCLUSAO] 0 consumo de dietas com alto teor de ácidos graxos Insaturados (óleo de soja)
e saturados (gordura de coco) resultou na alteração do perfil dos ácidos graxos dos fígados de ra
tos Wlstar machos, em fase de crescimento.

Palavras-chave: 1) ....Dietas
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A. <4-007

^  INSTRUBÍEHTAIiIZAÇlO DO ESSIHO PRXTICO DE ARATOHIA HDMAHA.
Paulo MarianofDento. de Ciência Biológicas, Dniversidade de CuiaBá^DIflC),

^■ásBiCO ií ABaftaift Aiml&C^C) e Agflaêajgp ia Eisloteranla Ricardo Cerouei -
xa JuniorfüHIC^.
IHTBODUÇXOt Peças anaiomleaa nuitas TÔzes são danificadas por não seren disseca’-
das e manuseadas convenientemente, tomando ao aluno uma prática não desejárel e
sabe-se das dificuldades em ^quirir peças anatônioas( cadáveres) dos Institutos
Médico Legais. As peças anatômicas confeccionadas com "cera utilidade odontoló -
glca", argila e massa para vttrô, resultam em caracteres bem próximos das peçn
originais e podem ser manuseadas sem danos e são de baixo otisto financeiro. MB^
DOLOGIAlj Á argila, após moldaáa a peça anatômica desejável, á secada ao sol
em forno doméstico e recebe tima fina camada de vemlm claro. Pode-se moldar di -
versos órgãos dos distintos sistoaa*, inclusive com as estruturas intexsM, uti
lizando-se espátulas, pinças, faca, serras, escovas, estiletes e alfinetes. X s^
guir fiu-se a cera odentológlca na argila moldada representando os músculos, ai
tieulações, vasoularização, inervação etc. A massa para vitr© pode ser esculpida
e resulta com o uso de talbadeira, faca, estilete  e alfinetes em excelentes pe -
ças do Sistema Nervoso. RESBLIADOSt As peças anatômicas muito se aproximaram das

aluno' uaa visuí^ízação ampia~ de regiões anatômicasde di£ío^ aceeso, coa étiaos resiatados ea aplicações práticas» GONCIiUSXOi
]eçaa^anatômicas trabalhadas manualmente com artigos artificiais são alternativas

de baixo custo financeiro e trazem uma maior absorção do conteúdo teórico.

OU

As

*

4

Peças^ Anatômicas Dissecadas 3)Palavras-chave: 1) 2)
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A.6-008/
í.

EFEITO DE LIPlDIOS SATURADOS E INSATURADOS SOBRE ALGUNS PARAMETROS
METABÓLICOS NO fIgado E NO TECIDO ADIPOSO. Maria Helena Galva Gomea ^ Silva
(Departamento de Nutrição e Dietética/FEN/UFKT) e ClAudia Maria 0^ Naecimento
(Disciplina de Neurofisiologia e Fisiologia Endôcrina, Departamento de
Fisiologia, Universidade Federal de SIo Paulo).

Nosso estudo teve como objetivo examinar alguns efeitos metabOllcos
de lipidios saturados de cadela longa (SL), saturados de cadeia média(3M) e
pollinsaturados (I) n-6, sobre o fígado (FIG) e tecidos adiposos branco
(retroperitoneal-RET) e epldldimal (EPI), e tecido adiposo marrom (TAM).

Ratos machos, Winstar, divididos em 04 grupos, receberam durante 08
acrescidas de 15% de lipidios (SL,SM, I) e um grupo

Avaliou-se no plasma dos animais:
No FIG e nos tecidos adiposos

conteúdo de lipidlo e taxa de

semanas dietas padrão,
controle (c) com teor normal de lipidlo.
glicose, triglicerideos, proteínas e lipidos.
determinou-se: peso fresco, DNA, proteina,
lipogènese; e também o conteúdo de glicogénlo hepátlco.

A dieta SL reduziu o peso e o conteúdo de proteina e DNA no FIG,
reduziu a taxa de lipogènese no EPI e no TAM. A dieta SM reduziu o peso, a
proteina, e o DNA no FIG e a glicose no plasma; reduziu a lipogènese no RET, EPI,
FIG e TAM. Elevou o conteúdo de lipidios no FIG e no plasma. A dieta I reduziu
o peso e a lipogènese do RET, EPI, FIG e TAM, elevou a proteina, DNA no RET e
EPI e o conteúdo de lipidio no FIG e TAM.

Foram observadas alteraçOes metabOlicas signlflcantes nos tecidos
estudados com o uso de dietas lipldicas, prlncipalmente nas dietas SM e I.
(CHPq,UFMT)

F.igada 3).Dietas.. ld.pidicaS)Palavras-chave: 1) .Tecida. Adiposo....
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A-6-009/

APENDICECT0i>iIA3XAPENüIClTE AGUDA,ANXLISE DS 190 CASOSíEXPERIÊNCIA -DO
ti0$PÍTAl i^iUNICIPAL DE CUBATKO RO PERÍODO DE 1990 A ..1994^y^e_ne Melo Dadâzio S^^^^
riva Faculdade de Ciicias Méüicas de Santos.

;iNIRODUÇSO] Sendo a apendicite a maior causa de abdômen agudo_inflamatório,a apen-
dicectomia tem sido a cirurfeia mais praticada pelos cirurgiões gerais de pronto
atendimento. [METODOLOGIA] Cento e noventa pacientes submetidos a apendicectomia
foram analisados quanto à idade,sexo.período de internação e fase evolutiva da do
ença,tendo sido esta última baseada na descrição cirúrgica. [RESULTADOS] Verificou-
-se que dos cento e noventa pacientes submetidos  à apendicectomia em cento e seten
ta e dois confirmou-se o diagnóstico no intra operatório.Nestes,apenas dois obitos
e pertenciam ao grupo com perfuração.

[CONCLUSÃO] A intervenção cirúrgica nos casos suspeitos de apendicite
continua sendo o mais indicado.mesmo naqueles onde existe bloqueio ou plastrão a-
pendicular.haja visto às consequências graves de uma intervenção cirúrgica tardia.

3) ....BW.QHJSIQ.1). JffEHDIÇITEPalavras-chave:

A.6- 010

FIXADOR DE EXTENSÃO NASO TRAQUEAL DE FEGURI ( FENTF)

Feguri.Alberto ( Cirurgião Traumatologista Buco Maxilo
Facial e Periodontista. - Cuiabá, Mt.)

0INTRODUÇAO) Define-se Fixador de Extensão Naso Traqueal
de Feguri, um dispositivo em forma de cinta, que tem por
finalidade imobilizar a extensão naso traqueal, quauido a
Intubação é feita por via nasal na emestesia geral.
(METODOLOGIA) Após observações nas cirurgias com aneste
sia geral e intubações naso traqueal, verificou-se falta
de segurança da Imobllização da extensão naso traqueal,
surgindo então a idéia do FENTF.Testou-se em inúmeros '
atos cirúrgicos com Í00% de efloacia.
(RESULTADO) 0 dispositivo dá total segurança
tesias gerais com indicação de intubação naso traqueal.
(CONCLUSÃO) 0 FENTF é utilizado nas cirurgias com anest£
sia geral e indicação de intubação naso traqueal.

nas anes -

NASO TRAQUE^3)FENTF 2)....F.IXAD0aPalavns-chave: 1)
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A.6-011

AVaLTACÃO HÜTRICIOHAL __

POFDLAÇio DX narra BKHDA Df CÜIABá - ta.
Ferreira; Olqa A. Takano;
Silva (Depto Pediatria / UBTíT).

DB

Sandra C. De S

CRIAHÇAS ERK-ESCOLARES DX IMA
Arlan A. Ferreira; M. Fátima C.

Assis; Marilia P.ouza; Sandra B.

A desnutrição na infância associa-se a uma maior morbi-mortalidade, de forma
que a definição de marcadores locais associados com a desnutrição pode
auxiliar na identificação de sub-grupos de maior risco. Assim, foi realizado
estudo de prevalência do tipo descritivo de crianças entre 24 meses completos
e 84 meses incompletos, moradoras nos bairros de abrangência do Centro de
Saúde Escola do Grande Terceiro (CSE). Essa região, caracterizada por um baixo
poder aq^sitivo, dispOe de um sistema hierarquizado de saúde, o que
facilitaria a implementação de estratégias numa segunda etapa do trabalho.
Foram avaliadas 389 crianças (43,1% da população estimada). A amostra foi
selecionada de forma aleatória em múltiplos estágios. De acordo com o critério
de GOMEZ, 31,6% das crianças apresentavam desnutrição. A maioria (25,4%) nas
formas leves e moderadas. Nâo foram registradas formas graves de desnutrição.
Houve associação entre desnutrição e baixa escolaridade materna (p=0,011);
diferença de idade entre o pré-escolar e seu irmão mais velho, inferior a dois
anos (p=0,006); e com renda "per capita" inferior  a 0,8 salários mínimos
(p-0,011). A ausência de desnutrição grave e a quase inexistência de
desnutrição aguda entre os pré-escolares dessa região sugerem que
investimentos feitos na orgranização de um sistema de saúde hierarquizado podem
resultar numa maior eficiência dos recursos empregados. A definição dos
fatores associados com desnutrição permitiram a elaboração do perfil das
crianças de maior risco nesta região (The Health Foundation/Rede  PESMI-UFRJ).

1).DesnutriçloPalavra.s-c)iave; 2)....P.ré-esçplares, 3) ...5.çj.Ylc.os..de..Saúde.

A.6-012

Hum PERFIL DÀS ADOLESCENTES ATENDIDASNUMA MATERNIDADE DE CUIABÁ - MT. M.Fátima C.Ferreira. (Depto Pediatria,
Zuleide A. Cabral, (Depto Ginec./Obstetrícia, UFMT); Roberto D.Vinaqre

(Depto Pediatria, UEWT); Amábile F. Souza; Eunice M. —^ —
Fortunato; Sara C. Magalhães (Acadêmicas, Medicina/UFMT).

Pereira; Giovana G.

A gravidez na adolescência está associada não só  a um maior risco do ponto de
vista orgânico, mas principalmente do ponto de vista social. Com o objetivo de
conhecer o perfil dessas jovens mães, foi realizado estudo descritivo das
adolescentes atendidas na maternidade do Hospital Geral,
atende a cerca de 70% dos partos da grande Cuiabá,
coleta de dados nasceram naquela maternidade 1367

e  19 anos.

Essa maternidade

Durante os três meses de

crianças sendo 35,3% filhas
Destas adolescentes, 437 foram

o  periodo puerperal (90,7% das admitidas),
adolescentes entrevistadas, 93,4% sabiam ler e escrever embora a
(74,8%) não tenha completado o is grau. A gestação foi responsável pela
interrupção dos estudos em 25,4% mas 64,1% já haviam parado de estudar antes
de engravidar. Apenas 19,5% dos companheiros das adolescentes avaliadas também
eram adolescentes. A idade dos pais variou entre 15 e 50 anos. 0 conhecimento
de métodos anticoncepcionais foi inadequado entre  a maioria das entrevistadas.
Os mais conhecidos foram a"camisinha
por 43,5% e 43,3%,
uso da "camisinha

de mães com idades entre 13

entrevistadas durante
Das

maioria

M e o anticoncepcional oral, conhecidos
respectivamente. Só 18,8% das mães referiram já ter feito

<

#

,  apesar de 66% das adolescentes referir relaçOes
múltiplos parceiros. A gravidez não foi desejada por 56,1% das mães.
Estes dados fornecem subsidios para a elaboração de estratégias que visem
minimizar o problema da gravidez em adolescentes (PIBIC-Convênio  CNPq/UFMT).

com

AdolescentePalavras-chave: 1) Gravidez 3)2)
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REGENERAÇÃO TECIDUAL GÜIADA: UM ENFOQUE HISTOLÓGICO. Viviane Guri Gawlinski
(Departamento de Odontologia, Universidade de Cuiabá - UNIC)

0 principal objetivo da terapia periodontal é a regeneração do suporte
periodontal perdido devido à doença. O glossário de termos da Academia Americana de
Periodontia, define nova inserção como “reunião de tecido conjuntivo com a
superficie radicular que foi privada de seu ligamento periodontal. Esta união

pela formação de novo cemento com fibras de inserção. Foi reconhecido no
Workshop Mundial em Periodontia Clínica a técnica de regeneração tecidual guiada
como uma técnica em que a estrutura periodontal alcança nova inserção” (1989).

0 principio básico atrás do conceito da regeneração tecidual guiada é que .os
resultados obtidos são dependentes da origem das células que povoarão a superfície
radicular exposta. Se estas células originam-se do epitélio, teremos um epitélio
juncional longo.Se originarem-se do tecido conjuntivo gengival a resposta será a
reabsorção radicular. Se vêm do osso, o resultado será anc^ilose; mas se
originarem-se dOyligamento periodontal, teremos regeneração e nova inserção.

0 presente 'estudo engloba vários eventos biolõgicos e estruturais que ocorrem
durante a regeneração do tecido periodontal e através de experimentos realizados
demonstram que é possível favorecer a regeneração de uma nova inserção do tecido*
conjuntivo à superfície radicular desnuda usando um modelo de regeneração tecidual
guiada que permite o crescimento coronário do ligamento periodontal.

ocorre

LigamentoPeriodontalRegeneração

ivra.s-chave: I) 2)

17
PERFIL NUTRICIONAL E HISTOLÕGICO DOS fIGADOS EtE RATOS SUBMETIDOS A DIETAS HI
PERLIPiDICAS. Débora de Queiroz Tavares, Erna Vogt de Jong e Yara Fagnanl
Honórlo (DEPAN/Fac.Eng.Allmentos/UMICAMP).

A. 6-01')

[INTRODUÇÃO] Em ensaios nutricionais com ratos é frequente a observação de fígados com numerosas
células contendo gordura de forma a sugerir esteatose mesmo em dietas específicas para ensaios a
base de caseína (AIN-76 ou AIN-93). Objetivando analisar o metabolismo lipídico a nível de dlstrl
bulção hepétlca montou-se o seguinte experimento. [METODOLOGIA] Ratos machos, Wistar, SPF, com
21 dias receberam dietas Isoproteicas e foram divididos em 7 grupos: tris grupos receberam oleo
de soja na quantidade de 5g ou 7g ou 30g/100g de dieta; trSs grupos receberam oleo de coco na quan
tidade de 5g, 7g ou 30g/100g de dieta e um último grupo com 7% de oleo de soja em dieta aproteica
para efeito do cálculo do Balanço de Nitrogênio (BN). Os fígados dos animais foram analisados no
início do ensaio, ao 159 dia e ao 309 dia do ponto de vista hlstologico. Também se procedeu a Ava
liação do Coeficiente de EfIcincia Alimentar (CEA), o Coeficiente de Eficiência Protelca Operacio
nal (PERop) e o BN. [RESULTADOS] As dietas hlperllpídlcas proporcionaram perfis nutricionais ade
quados do ponto de vista CEA, PERop e BN, e o melhor desempenho quanto ao consumo (CEA) e quanto
ao BN foi para as dietas contendo 7% de lípldes Independentemente de sua origem. As dietas hlperll
pídlcas dobraram o peso de óleo acumulado nos fígados (6g para 12g/fígado). 0 tecido hepatico
qualquer dieta demonstrou um expressivo acúmulo de gordura. Este acúmulo tende a locallzar-se
região perlportal mas pode atingir proximidades perlvenosas. Como o rato armazena apenas 25% dos
lípldes em suas "fat cells", prevaleceu o acúmulo nos hepatócltos das regiões periportals. A ocor
rêncla de aparente esteatose foi aleatória em relação aos lóbulos hepatlcos. [CONCLUSÃO] Em fa

da normalidade metabóllca e nutricional conclui-se que variações acentuadas de Ingesta llpldl-
acúmulo celular acentuado de gotículas de gordura podendo

em

n£

ce
ca

ca por ratos Wistar SPF causam um

«

racterlzar-se como esteatose perlportal. 0 quadro  é regressivo quando se modifica a dieta masa
recuperação é mais rápida para o perfil bioquímico do fígado; a resposta estrutural dos hepatocl-

dietas seml-purlficadas o aporte energetlco talvez seja exces-tos é mais lenta. Sugere-se que em
slvamente alto. (CAPES/UNICAMP).

3) ...Ultrsnfistrutura.1) ...B.ep3.t.ó.çl.t.9. 2) ...Es.tea.t!3s.ç.Palavras-chave;
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/y A.6-015
Perfil de,  Saúde-Doença

admini.trativoB da UFMT. Sérgio H. A. «ot.(Instituto
Coletiva, UFMT)j Nileide S. -
Humano»,UFMT)( Adriana Costa) Aurélio S. .
FortunatoiMariela B. FortunatoiOdenilson J.
Medicina - UFMT).

dos

Dourado(Centro de

Ferreira)

técnicos

de Saúde

Recursos

Siovana B.
da BiIva(Acadêmicos,

Este trabalho 6 fruto da necessidade de conhecer a
saúde dos funcionários técnico-administrativo da

recadastramento dos mesmos. Foi elaborado um

®  «qdlpe treinada. Os dados foram
<5=.-H _n estatisticamente e interpretados para traçar o perfil
conhLer^"^* ® técnicos-administrativoE sendo com isso possivel
Fora^ °‘='^P«‘:tonais e os riscos à saúde especifico».Foram utilizadas informações referentes és caracteristicas

referidas ° da distribuição da» morbidLe»
a  VBri?!;ar 5“ *^*“*Ç“° mórbida investigada diretamante, foia  verificação da pressão arterial, sendo com isso poisivol

Foram'"*'" Pa hipertençao entre o grupo em estudo,oram entrevistados 1800 técnicos-administrativos, dividos em
très gruposI apoio, sendo que a maior parte 50,5'/. pertencia
grupo intermediário. Em relaçao à pressão aí t.rllír 47,77
apresentavam pressão arterial normal, enquanto que 0,7%

nrdír*H Segundo agravos â saúde observou-se
a  ̂''aq^éncia: doenças infecciosas e1^6,6/.), doenças do aparelho digestivo (15.47.).

aparelho respiratório (14,97.)
(13,67.) .

realidade de
UFMT, além do

formulário

trabalhados

ão

em

parasitárias

doenças do
e doenças do aparelho circulatório

4

9

Relatório de Iniciaçao Cientifica PIBIC -
UFMT

Palavras-chave: 1)SAÍ®E::DQENQA 2)IECIÍCCaTAl»!INISXRAXI30 3) ELANQ..ASSISrEI«HAL

Ç'
/

A.6-0167

OCORRÊNCIA DE LEISHMANIOSE VISCERAL (J.V) NO ESTADO DE MATO GROSSO. Eliana E.
D. Guimarlea; Dahro L. Roaa; Máicia Hueb; Cor Jésua F. Fontes; Andiée P. Nfinoaai; Sandra B. Asais.
PCmiUJMãJFMT.

A LV Ido é eod&nica em Mato Grosso, ido tendo sido relatada, até o momento a transmisslo autóctone da

doença. Os casos de LV existentes na literatura e referidos

antericHinente a divisão do estado e oconeram ran locais situados no atual Mato Grosso do Sul.

de Mato Grosso fecam, oa verdade, puUkados

Em 1992, registraram-se no Hospital Universitério Júlio Molkr 3 casos de LV e em 1994 outro caso, cujos dados
epidoniològicos nos fizeram considenu a possibilidade de transmissão autóctone da infecção em MT. O primeiro caso
foi de um homeno, 49 residente em MT há 11 anos, com exame parasitológioo positivo em material da medula
óssea (MO), pele e linforKido, com posterior identificação de L donavam . O segundo foi de uma rmilher, 46 anos,
natural e procedente do estado, com diagnóstico de LV confirmado pelo exame hisiopatológico post mortem do flgado.
O terceiro pariente ea um jovan de 15 anos, muanilmn natural e residente em MT, apresentando (piadro da
doença, tendo o diagnóstico por aspirado de MO. O último caso ocorreu em uma criança de 3,5 anos natural e

procedmte de Cuiabá-MT ccan (piatfeo tfeico da doença e com dcásaqniados de MO positivos para Leisfenaniasp.
Alguns aspectos interessantes foram observados; tr6s dos quatro casos ocrareram em adultóa, taTMvfo supor uma

introdução recente da doença na região; todos os pacientes vieram da região centro-sul do estado, a mais populosa de
Mato Grosso, o que significa grande possibilidade de disseminação desta endemia que se encontra atualmente em fiança
expansão no Brasil.

»

1

Medula (!)ssea.Leisfamaniose Visceral Doença Tropical
Palavras-chave: 1) 2) 3)



A.6 - Medicina, Nutrição e Odontologia 77

'^-<4-017

COBERTURA VACINAL, MORBIDADE E MORTALIDADE POR DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS NA
REGiXo DE FRONTEIRA BRASIL-BOLÍVIA. Alfredo Vera Escalante Hl1o (Acadêmico de Medicina
da UFMT); João Henrique G. Scatena (Departamento de Saude Coletiva, Instituto de Saúde
Coletiva, UFMT) e Severino Márcio Pereira Meirelles— in memorian - (Departamento
Sa\íde Coletiva,:Instituto de Saúde Coletiva, UFMT).

de

Este trabalho é uma extensão dos estudos já realizados no projeto "Estudo do Perfil de
morbidade e mortalidade das pmpulações dos municípios da faixa de fronteira Brasil-Bo-
lívia", e visa analisar as alterações das doenças relacionadas ao processo de urbaniza
ção nesta região. Com o objetivo de evidenciar a relação entre morbimortalidade por
doenças imunopreveníveis e cobertura vacinai, o estudo se reportou a analise destes in
dicadores nos quatro municípios envolvidos (Barra do Bugres, Cáceres, Pontes e Lacerda
e São José dos Quatro Marcos), no período de 1984  a 1991.
sível sem o conhecimento da estrutura populacional, inoluiu-se no estudo uma
parcela de conteúdo demográfico (pirâmides e estimativas populacionais)i
senvolvida permitiu concluir que: as informações de aerograma assim como a do serviço
ambulatorial desconhecem a maioria das doenças de notificação compulsória, há sub-noti-
ficação de casos e óbitos e as coberturas vacinais se encontram baixas.

Como a análise não foi pos-
grande

A análise de

jj Doenças imunopreveníveisIj Cobertura vacinai jjJtorbi-mortalidadePilavns-chave:

A..0-010
2.

NOVA TABELA DE ALIMENTOS EQUIVALENTES. Niedja Maria de Melo
Uina (Professora do Departamento de Ciência, Tecnologia de Alimentos~ê
Nutrição Básica da FEN-UFMT) e Valdeth Pontes Gomes(Técnica do Deoartamento
de Ciência, Tecnologia de Alimentos e Nutriçáo Básica da FEN-UFMT)

Em 1976 a Associação Americana para Diabéticos propôs um modelo
de Et^ivalência em alimentos para diabéticos e obesos, este foi adaptado no
Brasil e vem sendo utilizado pela maioria dos cursos de Graduação
Nutrição. Neste sentido a Nova Tabela de Alimentos Equivalentes, foi
planejada a partir da necessidade que os profissionais da área tem ao
elaborar uma dieta normal ou hipercalórica, ajustando as calorias às
quantidades de alimentos que o individuo deve ingerir.

Realizou-se

em

a  seleção das referências nacionais mais
utilizadas, a listagem dos alimentos classificados por grupos equivalentes,
definindo-se as faixas calóricas dos mesmos. Procedeu-se a  avaliação
técnica da composição centesimal dos macronutrientes, análise comparativa
entre as diversas fontes e determinações das medidas caseiras. 0 trabalho
proposto vem atender indivíduos com diferentes hábitos alimentares,
combater a monotonia dos cardápios e serve como instrumento prático no
planejamento do cardápio.

Esta Tabela de Alimentos Equivalentes norteará o trabalho de
discentes, docentes e profissionais da área.

Alimentos jÇç^ivalentesPalavras-chave: 1) 3)
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/  A.0-019
AVALIAÇAO BIOLÓGICA DE UMA DIETA À

SUPLEMENTADA COM FARELO DE ARROZ
DESNUTRIDOS.

BASE DE ARROZ E FEIJÃO
UTILIZADA NA RECUPERAÇÃO DE RATOS

Daniela A. Cabral, Divalmo P. Mendonça, Márcia Cristina R.
Selma L. do Nascimento, Soraya Portela Gomes (Graduandos de Niit-.ri r-Sn'

FEN/UFMT). Gilson Teles Boaventura (Orientador- DCTA-NB/FEN/UFMT).
da

Rocha.

,  mistura arroz-feijâo é utilizada pela maioria da populaçãobrasileira como base da sua alimentação. Entretanto ambos apresentam
deticiência de aminoácidos, o que pode ser corrigido com o balanceamento
desses dois alimentos. Atualmente tem sido difundido o uso de alimentos
nao convencionais, como o farelo de arroz, visando combater a desnutrição
em populações carentes. O presente trabalho tem como objetivo a avaliaçSo
biológica de uma dieta a base de arroz e feijão suplementada com farelo de
arroz, através dos métodos de retenção proteica final (NPR)
digestibilidade real(D). o experimento teve duas fases distintas-
Implantação da desnutrição durante 7 dias, onde o grupo controle normal
grupo desnutrido teve ganho de peso de 17,51g e l,72g respectivamente.
Recuperação da desnutrição durante 10 dias, onde  o grupo desnutrido foi
dividido nos seguintes grupos: aproteico, controle desnutrido, arroz/feijão
e arroz/feijâo/fareio de arroz. Os valores de ganho de peso, NPR e D

ínnrS 2.93, 68) dos gruposcontrole desnutrido, arroz/feijão e arroz/feijão/farelo respectivamente.
Podemos concluir que a suplementaçâo com o farelo de arroz numa dieta
balanceada de arroz e feijão, não se faz necessária, visto que a diferença
de valores do NPR apresentada foi pequena e comprovada pela baixa
digestibilidade do grupo arroz/feijâo/farelo de arroz.

e

a)

e o

b)

%

Palavras-chave: Ratos desnutridos Farelo de arroz2) 3)

A.6-020 •i

SINTOMÁTICOS RESPIRATÓRIOS EM MARMORARIAS DE CUIABÁ E VÁRZEA
Ayrdes Pivetta (Departamento de Clinica Médica FUFMT) eGRANDE-MT.

Clóvis Botelho (Departamento de Clinica Médica - FUFMT).

INTRODUÇÃO: A saúde do homem tem estreita relação com o
ambiente que o cerca e com as atividades laborativas que desempenha. Por
estabelecer contato expressivo e repetido com o meio ambiente, através do
ar que respiramos, o aparelho respiratório assume importância relevante
quando analisamos as doenças desencadeadas pelos ambientes e condições de
trabalho. As atividades desenvolvidas nas marmorarias, como o processo de
acabamento das pedras brutas de mármore, granito  e ardósia, determinam no
ambiente de trabalho, camada em suspensão aérea de material particulado,
entre eles a silica, com potencial irritativo as vias aéreas. OBJETIVO:
Determinar a prevalência de sintomáticos respiratórios nos trabalhadores de
marmorarias de Cuiabá e Várzea Grande-MT, procurando determinar sua
possivel relação causai com a poluição ambiental. METODOLOGIA: Aplicação
de um questionário de sintomas respiratórios padronizado e testado pela
FUNDACENTRO/SP, adaptado do BRMC-1976, em todos os trabalhadores das
referidas marmorarias. Avaliação da variável interveniente tabagismo na
prevalência desses sintomas. RESULTADOS: Constatou-se alta prevalência de
sintomáticos respiratórios nesta população, com uma relação diretamente
proporcional destes sintomas com o tempo de trabalho nas marmorarias e
também alta prevalência de tabagismo e sua influência negativa sobre o
aparelho respiratório. CONCLUSÃO: Na população estudada, os fatores de
risco: poluição ambiental e a auto-poluição tabágica, estão em associação
com 03 sintomas encontrados.

«

«

Sintomas Re3plratór^j>3 Marmorarias Tabagismo
Palavras-chave: 1) 3)
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A.Ó-021

UkVkDO GÁSTRICO Bf CRIUtÇkS COM SHEtMaHIR: fRigoiVCIR DO
ZSOUMDITO DX Fne<aK>cystla fiarinli ■ COBIOELàÇ&O CLÍNICO RM)I0LÓ6I&. Daltro L.

Eliane E. D. Guimarães (Acadêmicos da F.C.M./UFMT-Bolsistas PIBIC);Rosa;
Edna M. C. Sanchez(HUJM); Arlan A. Ferreira(Depto Pediatria/UFMT-Coordenador).

Algvms estudos sorológicos demonstram que até 75% dos indivíduos adquirem
anticorpos contra o Pneumocystis carlnll (PC) antes dos 4 anos de idade, sendo
possível que este microorganismo esteja associado  a infecções pulmonares em
crinças fora do grupo de risco habitual - imunodeprimidos. Com o objetivo de
levantar a positividade para PC em lavados gástricos (LG) e de avaliar a
correlação clinico-radiológica entre crianças com LG positivo (LGP) para PC -
grupo de estudo, e crianças com LG negativo (LGN)
revistos os prontuários de 83 crianças com menos de 12 anos.
Hospital Universitário Júlio Müller com diagnóstico de pneumonia, entre
fevereiro/93 e março/94. Foram realizados 32 LG dos quais 11 (34,4%) foram
positivos para PC. Quatro crianças (36%) no grupo LGP e quatro (19%) no grupo
LGN eram HIV positivas. Segundo critério de GOMEZ, quatro crianças (11%) no
grupo LGP e 14 (67%) no grupo LGN apresentavam desnutrição moderada ou grave.
Padráo radiológico alveolar isolado, uni ou bilateral, foi visto em 5/10
crianças do grupo LGP e em 6/18 do grupo LGN. Padráo intersticial foi visto em
5/10 das crianças LGP e em 12/18 das LGN. Não houve diferença significativa
quanto a idade, sexo, tempo de internação, sinais  e sintomas na admissão e
padráo radiológico entre os dois grupos.
Estes achados alertam para o fato de que o PC pode ser agente etiológico de
pneumonia na infância mesmo entre crianças que nao apresentam estados de
imunodeficiência (TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT) .

grupo controle, foram
admitidas no

Lavado Gástrico1) ..?r)®y?!9íy.?.y.?...ç.?.í'.^.'?.W. 2) .Pnsücip.ni?.Palavras-chave: 3).

ACADÊMICOS
FREQUENTADORES DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE
FEDERAL

Rodrigues

CONSUMO ALIMENTAR DE

DE MATO GROSSO. Adriana Bruno Talxelra, Eiialh

e  Silva. Karlna Kelco Bertoldl. Luzlmarela

A.6-022

Luzlmary Aparecida ds Souza. uarli Ueclcer.
Patrícia Albernaz (Faculdade de Enfermagem e Nutriçâo-FEN,
UFMT) e Edna Maggae VokoQ (Instituto de Saúde Coletiva-
ISO^FMT) .

O estudo da situação alimentar permite identificar vários
fatores condicionantes do estado nutricional da população.
Estes fatores são interrelacionados
disponibilidade e o consumo de alimentos, alóm da utilização
biológica dos nutrientes. Considerando a importância do
estudo dietótico para o conhecimento sobre a ingestão
alimentar, aplicou-se o método recordatório de 24 horas e a
lista de frequência em 120 representantes da comunidade
acadêmica (5596 sexo masculino e 4596 feminino), escolhidos
aleatoriamente, que se beneficiam dos serviços prestados
pelo Restaurante Universitário (RU) desta instituição, para
caracterizar o perfil alimentar, objetivando conhecer a
qualidade das dietas, bem como os hábitos alimentares. A
análise do consumo alimentar foi executada utilizando-se o
programa computadorizado "Sistema de Apoio e Decisão em
Nutrição", do Centro de Informática em Saúde da EPM. Para a
avaliação da adequação da dieta em termos de energia e
proteínas foi utilizado como padrão de referência as
recomendações do RDA (1989). Verificou-se para ambos os
sexos, uma adequação proteica acima de 5096 e energética
abaixo de 1896 do recomendado. Os alimentos referidos como
08 mais consumidos, em sua maioria, são os que compõem uma
dieta básica de baixo custo. Este estudo revelou que a
maioria dos acadêmicos fazem em geral 4 a 5 refeições
diárias, com desequilíbrio' na distribuição dos princípios
nutritivos da dieta.

compreendem a

I

Trabalho de Iniciação Científica_PIBICxaJFMT

Hábitos alimontarosInquérito diotético Hutriontaa
..... 2) 3)Palavras-chave: 1)
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A.6-0Z3

nr A dieta BASICA SUÍLEMEinADA CCM FARELO DE ARROZ,
nr ^ “ MAÜDIOCA DIVULGADA PELA PASTOWU, DA CRIAMÇA DOBruno Teixeira. Elieth Rodrigues e Silva. Karina Keico^rtoldi, Luziaârcia jjoaquini, Veta Lúcia Moretto, Luziaaty Aparecida de Souza. (Faculdade

d® ^ Boaventura e Ro^rt-^-yilela Veloso(Departamento de Ciôncia, Tecnologia de Alimentos  e Ifutriçâo Básica-DCTA-NB, FEN, UFÍÍfn

Mundialaente tee sido estudado aaneiras de se encontrar uaa alieentaçâo
alternativa pata combater o problema da desnutrição em populações carentes. Neste
contexto, surge no Brasil na década de 80, a Alimentação Alternativa, divulgada a nivel

Brasil* d’^^“ <*» Conferência Nacional dos Bispos do
aes?aÍtesTÍ;ct,i^ ? em previnir e recuperar desnutridos, particularmente crianças,pstantes e lactantes, através da suplementaçfio da alimentação habitual, que consiste em
misturas de alimentos formulados com a finalidade de satisfazer as deficiências de uma
^imentaçêo inadequada' aproveitando-se partes comumente desprezadas pela culinária

‘=°"° Pà de sementes e pó de casca de ovo. Este estudo teve
Proteica de uma dieta básica suplementada coa farelo de

WezÓít^ Hi® »“®í"k ® ° e*Petimento foi conduzido com 18(três) grupos, os quais receberam 03 (três) dietas
experimentais distintas: Controle (á base de caseina, com 16,5% de proteínas)

drÍ^*'?fcfp ® Aproteica (0,5% de proteina) . Verificou-se através
aue^ nr^Ln^nt^H » ® Kí''®" 10 (dez) dias de ensaio e do índice de Crescimento,que a proteína da dieta básica suplementada apresentou valor biológico maior do que o da

«eno» eficiente, visto que foram necessárias

TOnto dB®®»,";?^ ''®^ i®Aa,”'^*° °‘’^®'' ° encontrado. Mais estudos, tanto doponto de vista biológico quanto químico, sáo necessários, tendo em vista que a
suplementaçáo da dieta básica é uma prática que vem se difundindo rapidamente pelo^
país, especlalmente através das populações carentes. nosso

Palavras-chave; 1) .AIÍmPb.tA;.ê.<!..Al.tsr.bAtÍVS. 2)auplBmentaçÍA.jaiaentaE. 3) ansaiv-bialòeioo
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A.6-02d

DETERMINA(;;AO DO FATOR DE CORREçAO EM ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL E
^  (Departamento de Nutrição e Dietética-DND,

Faculdade de Enfermagem e Nutriçâo-FEN, Universidade Federal de Mato Grosso-UFMT)
e Niedja Maria de Melo Luna(Departamento de Ciência, Tecnologia de Alimentos e
Nutrição Bàsica-DCTA-NB, FEN, UFWT).

VEGETAL. Adriana Bruno Teixeira

0 Fator de Correção (FC) aplicado a alimentos prevê as perdas
inevitáveis sofridas por estes na sua fase de pré-preparo. Tal fator é
decorrente da relação existente entre o Peso Bruto(PB) e o Peso Líquido(PL) do
alimento em gramas. Os alimentos foram trabalhados em grupos, sendo que, para
cada tipo determinou-se 03(três) aferições, exceto para os grãos, os quais
realizou-se 01(uma) aferição, por serem as amostras provenientes do mesmo
suprimento. Para a obtenção do Peso Bruto, as amostras de todos os alimentos
foram pesadas na forma "in natura". Após passarem por um processo manual de
limpeza para remoção das partes não comestíveis, tais como, cascas,
raizes, folhas danificadas, ossos, sebo, etc., obteve-se o Peso Liquido,
cada Fator de Correção apontou-se sua forma de obtenção. Foi determinado o Fator
de Correção em 65 variedades de frutas (frescas e secas), 56 variedades de
hortaliças, legumes e tubérculos, 25 variedades de grãos (cereais e leguminosas),
03 variedades de ovos e em carnes bovina, suína, de aves (frangos de corte) e de
pescados, sendo que, para estes últimos, realizar-se-ão determinações
complementares. O mesmo alimento/gênero pode apresentar Fator de Correção
variável, de acordo com as porções descartadas. A preocupação em obter Fatores
de Correção de diversas variedades de um mesmo alimento, trabalhadas de várias
maneiras no que diz respeito á descarte, vem elevar a confiabilidade dos dados
expressos na Tal>ela elaborada, que é compatível com uma das grandes preocupações
de um Serviço de Alimentação e Nutrição, a redução dos gastos desnecessários.

sementes,

Para

I

TRABALHO DE INICIAC^AO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

2)....Alla«nts».(to.ZkL9riB.>«uã) ■.-.AilxanbM.a».OrÍ9B'V*9«t«lPalavras-chave: I) Zatar..da.C<irca9ka.
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avaliaçao do estado nutricional de gestantes adultas, por
ANTROPOMETRIA, ATENDIDAS NO CENTRO DE SAÚDE ESCOLA EM CUIABA-MATO GROSSO. Vera
Lúcia Moretto- (Aluna Curso de Nutriçao/FEN/UFffT) orientada por Marqareth Paracat
Corrêa Lima {Departamento de Nutrição e Dietética/FEN/UFMT).

0  presente estudo objeti-vou avaliar o Estado Nutricional de
Gestantes no periodo de 1988 à 1993 com o intuito de verificar se o atendimento
ao Pré-natal no Centro de Saúde Escola está proporcionando uma melhoria â saúde
das gestantes e com isso subsidiar em parte a proposta de implantação do SISVAN
de gestante no serviço,
adultas, maiores de 20 anos moradoras do bairro Praeirinho, em Cuiabá,
casuística foi constituída de 100(cem) gestantes onde empregou-se o nomagrama de
Rosso, como indicador antropométrico.

os dados foram estratiflcados por comparecimento ao Pré-natal,
estado nutricional, diferencial, idade gestacional e faixa etária. Verificou-se
que a maioria das gestantes apresentaram comprometimento nutricional (79t), mas
houve um grande percentual de gestantes que frequentaram o Pré-natal poucas -vezes
(31%). o Serviço de Assistência Pré-natal apresentou ineficiência em relação a
primeira e última consulta agendada.

Constatou-se também que

Foi realizado um estudo retrospectivo de gestantes
A

maioria das gestantes procuraram
atendimento de saúde no segundo trimestre (54%) e com o aumento de idade o baixo
peso diminuiu e o sobrepeso aumentou. Além de indicarem um quadro de alteração
nutricional para peso inadequado, justificando a implantação do SISVAN, estes
resultados também reforçam a necessidade de outros estudos relacionando os perfis
nutricionais e de morbldade da clientela atendida em serviços de atenção
primária.

Iniciação Cientifica PIBIC/UFKT (bolsa CNPq).

Avaliação Nutricional AntropoBetrla
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A. 6-026
.63
DBTBMIKAÇAO da RETBaiçAO PROTBICA FIIAL K DO

DIOSTIBILIDADE DA MULTIMISTUBA UTILIZADA PELA PASTORAL DA CRIARÇA DE CUIABA-
MT.Clair Costa Miranda, Claudinete Eliete ̂  Franca

J.V. d~01iveira Paes, Marli Eliane Ueçker, Patrícia de Paula -Albernaz^
l^g^ane Aparecida Dias Cardoso, (Graduandas de Nutrição-FEN/UFMT); Roberto Vilela
Veloso, Gilson Teles Boaventura(Orientadores-docentes do DCTA-NB).

coEricisaTE

Elizete Sandra Vieira, Maria
I

No Brasil, cerca de 32 mllhêes de pessoas não tem acesso a
alimentação capaz de satisfazer as suas necessidades nutricionais. Frente a essa
situação, tem sido estudadas formas alternativas
deficiência alimentar.

uma

para tentar amenizar essa
0 presente trabalho visou a observação em animais de

experimentação do efeito da multimistura com relação a Retenção Protelca Final
(NPR), Coeficiente de Digestibilldade e Ganho de peso. Trabalhou-se com 3 grupos
experimentais (com 6 animais cada grupo) de ratos albinos Wlstar, os quais foram
submetidos a dieta aprotelca, controle e multimistura. Durante o experimento
verificou-se a ingestão alimentar, excreção fecal  e aproveitamento proteico das
diferentes dietas. Os resultados mostraram que o grupo Controle obteve uma maior
variação ponderai que o grupo Multimistura, 31,67  e ll,19g respectivamente,
relação a NPR os valores foram de 3,05 e 2,37 para os grupos Controle e
Multimistura, respectivamente. O grupo Controle também apresentou maior
Coeficiente dé Digestibilldade Verdadeira (95,98%) que o grupo multimistura
(71,50%). Estes resultados sugerem que a ingestão apenas da multimistura não
permite um crescimento do animal tal qual o conseguido com a dieta controle e,
que a qualidade protelca da Multimistura é inferior á da dieta controle.

Com

♦

Iniciação Científica

Palavras-chave: 1 2) SjP.ige.stiíjiUdatJe.
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A. 6-027

COHStnK) ALIMENTAR DE ESTUDANTES FREQUENTADORES DO RESTAURANTE

UNIVERSITArio-UPUT.Clair Costa Miranda, Elizete Sandra Vieira, Maria Elisa
J. V. d~ Paes, Rejane Aparecida D. Cardoso. Vera Lúcia Moretto. (Graduandas
de Nutriçâo-FEN/UFMT) . Edna Massae Yolcoo (Orientador: Docente do ISC/UFMT) .

0 presente trabalho teve como objetivo avaliar o consumo
alimentar de alunos universitários frequentadores do R.U. da Universidade
Federal de Mato Grosso,

alimentar de 120 alunos de diferentes curso de graduação, na faixa etária
entre 17 e 30 anos, através dos métodos recordatório de 24 horas e de
frequência de consumo alimentar. 59,2% dos alunos apresentou consumo
energético deficiente, 35,8% adequado e apenas 5% apresentou consumo
energético alto.
apresentou consumo alto, adequado e deficiente, respectivamente,
se que os valores médios de ingestáo refletem um déficit de ingestão
calórica e excessiva ingestão proteica para ambos os sexos, o que
provavelmente está relacionado com o padrão alimentar destes alunos, que
mostra a carne bovina como mais consumida.

Foi avaliado o consumo alimentar e padrão

Com relação a proteina, 71,7%, 21,7% e 6,7% dos alunos
Conclui-

Iniciação Cientifica

l)...C.QDi3Umo..AlA.ment:sX 2) I.aguérito.dieté^ço RadrSq..AlimentarPalavras-chave:

T

A-ó-02!81
avaliaçAo do valor nutricional de uma mistura de arroz e feijAo

SUPLEMENTADO COM FOLHAS VERDES ESCURAS EM RATOS DESNUTRIDOS. Cláudia Realna da S.
Frutuoso, Harlete Almlnda ̂  oliveira, Josiane Maximiano ̂  Jesua
Botelho dos Santos, Roslneth R. R. Ramos, Luanda Espirito Santo Mattos.

Laura VicunaL L L

L

0 presente trabalho teve como objetivo a recuperação de ratos
submetidos a desnutriçáo proteica calórica, utilizando ura suplemento alternativo
(folhas de mandioca, abóbora, batata doce e coentro) em uma dieta á base de arroz
e feijáo.

Para tanto, utilizamos ratos Albino noverqicus da linhagem Histar,
recém desmamados de peso médio 39 g.

Utilizamos um grupo controle normal que nâo foi submetido a
desnutriçáo, para servir de parâmetro para os demais grupos.
Após a implantaçáo da desnutriçáo foram divididos em 5 grupos, os quais receberam
água e raçáo ad libitum. Controle normal e controle desnutrido receberam raçáo
com teor proteico de 13,8%, aproteico, arroz mais feijáo, e arroz mais feijáo
mais folhas verdes escuras receberam raçáo com teor proteico de 0,5%, 12,2% e
14,2% respectlvamente.

»

Após analizarmos o estudo, concluímos que, a dieta suplementaçáo
recuperou ratos desnutridos porém apresentou menor eficácia em comparação
grupos controle desnutrido, controle normal e arroz mais feijáo.

aos

Iniciaçáo Cientifica

Ratos Recuperaçáo Suplementaçáo

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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A,.6-029

AVALIAÇÃO HOTRICIOHAL, ATRAVÉS DO ÍNDICB DB MASSA CORPORAL
(IMC), DB PACIBHTB8 ADULTOS ATBMDIDOS MO CBNTRO DB SAÚDB B8C0LA DO GRAHDB
TBRCBIRO <CSB) - CDIABÂ-MT. Teolinda Gomes da Silva (aluna do Curso de
Especialização em Nutrição Clinica/FEN/UFMT), Prof Marqareth Paracat
Corrêa Lima (Orientadora) - (Departamento de Nutrição e  Dietética -
Faculdade de Enfermagem e Nutrição - Universidade Federal de Mato Grosso).

O Índice de massa corporal (IMC) é um indicador antropométrico
de avaliação nutricional que vem sofrendo adaptação no decorrer do tempo,
de modo a adequar-se à diferentes situações fisiológicas, principalmente
pela facilidade de sua aplicação. Esse trabalho teve como objetivo avaliar
o estado nutricional de adultos, utilizando o IMC, da demanda espontânea do
Centro de Saúde Escola do Grande Terceiro em Cuiabá-MT, no periodo de
dezembro/92 a abril/93. A amostra estudada constituiu-se de 912 individuos
(homens e mulheres) maiores de 20 anos.

Observou-se que 401 dos pacientes apresentaram excesso de peso,
44,2% normal e 15,8% baixo peso. Quanto a relação da EN com sexo
verificou-se a obesidade é maior nas mulheres (18,3%) do que nos homens
(7,1%) e quanto a idade verificou-se um predomínio da obesidade na faixa
etária de 35-44 anos e de peso adequado entre 25-34 anos.

Concluímos que o IMC pela facilidade de mensuração é um bom
indicador antropométrico o que permite a sua utilização para Vigilância
Nutricional de Adultos nos Centros de Saúde. (CAP/PRDPEP/UFMT).

Antr.ojKíiijB.t.r.la.... 3) ÍD.d.l.ç.e..!}.ç...M8S.3.4...Çp.f;poraiPalavras-chave: l)Avali.açao..JlutrJx:lQna£)

A.6-030

A»*»» da PrevalÍBcia e de Fatone de Rhco para lafec^ peie Virw da Hepatite B em

Mnk^ do Norte Mato-Gnenme. João Josí A. D. L. Fieiie'; Fiandíco J. D. Souto'; Cot J. F. Fontes'^ Skhicy Munhoz
Jl*.; J. M. OBveha’; A M. C. Oaspai’. V FCM-UFMT; 3) FNS4^; i) LAB. HEPATITE-FKICRUMU.

O» dados sobre a prevalência pdo vinil da Hspalite B (VHB) em Mato Oios» são precários. As dimensões do Estado,

vários e a ocupação humana divenificada sugerem gue a distribuição da infecção possa ser difcrmito em cada sub-
região. O presente estudo fci leaBiado em Tcna Nova do N«t&MT. com o objetivo de se determinar a prevalência da infecção pelo
VHB e identificar variáveis à ela aisodadas. O munidpio se localiza na i^ião Norte do Estado, é composto predominantemente por
floresta de transição e sua economia giia em tomo do garing» de ouio e agropecuária. Sua ptçulação é predommantemeiitc de
migrantes da região sul e akançou um amplo cresdmento vi^etativo nas últimas doas décadas.

Foram estudados 763 iivBvlduos com idade superior  a 10 anos. de 269 casas selecionadas por iand«nização simiícs, a
partir de cadastiamento da Fundação Naeioiial de Saúde-MT. Moimações individuais gerais e sobre fàtOTCs de riscos relacionados à
inf»-»-^ pdo VHB foram obtidas atiavés de entrevista, utilizando-sc de questionáiio padronizado. Coleta de sangue paia pesquisa
de HBsAg. anli-HBs e anti-HBc (EUSA - Biomanguillhos) foi realizada em todos os indivíduos. Positividade a qualquer um desses
manadoics foi intennetada como infecção Joi utiBzado o *» crnno método estatístico para analisar diferenças entre priqjoiçOes de
infecção nas divenas categorias de risco

Dos 763 individuos estudados 51.8% eram do sexo masculino e 48.2% do sexo feminino. Sondc«ia positiva foi regisliada
em 54.6% da amostra. A infecção foi discretamente mais fieqOente em homens que em mulheres. Não houve diferença da
proporção de infecção entre moradores das zonas urbana e rural; nem entre os diferentes níveis sòdo-econômicos. As pessoas que
referiram ter morado ou trabalhado em garimpo apresentaram maior Índice de infecção (66%) que os que nunca tiveram contato
com garimpo. Dentre os fclores de risco clássicos para adquirir o VHB apenas a hoqãtalização e a história de tratamento dentário

dação com infecção. As que declararam já ter tido Hqiatite tambòm apresentaram maior indkx de

seus

apresentaram

»

irifecção.(Trabailw de hôciação CientiSca - FIBIC/UFMT).
l)...HBpatitoB. 2Palavras-chave: 3)*^Ol0^:).a»llBWÍÍ*«ia,,
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A.6-031

1
MORTALIDADE PEI^ATAL:AVALIAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

MÉDICA NO HOSPITAL GERAL DE CUIABÁ. Rosangcla T.ChinadaiEraldo E.D frutmflrftes^Kliaiie
E.D.Guimarães: Daltro L.Ro5a:Ritainaris A.Reguis: Crisrina T. MelotAcadêmicos da FCMAJFMT-
Bolsistas PEBIOJosé Meirelles FilhotDcDto.Ginecologia e Obstetrícia FCMAJFMT-Coordenador).

INTRODUÇÃO - O conhecimento preciso das causas responsáveis pela mortalidade perinatal, bem
como dos fatores determinantes e preditivos a elas associadas, é etapa de fundamental importância
estabelecimento de medidas que objetivem diminuir  a taxa de óbitos em determinadada região. No
presente estudo analizaremos os coeficientes e as causas de óbho fetal e neonatahem um hospital da rede
pública de Cuiabá, com a finalidade de identificar os fatores de risco envolvidos na mortahdade perinatal
e estabelecer medidas propedêuticas e terapêuticas mais adequadas.METODOLOGlA - Foram
reali^os inquéritos nas puérperas que apresentaram óbho perinatal, no período de agosto/94 a
janeira/95. Ocorreram 39 natimcntos e 33 perdas neonatais precoces, perfazendo um total de 72 mortes
perinatais, entre 2518 recém-nascidos(RN).Foram incluidos no trabalho todos os RN vivos com peso igual
ou superior a lOOOg nos quais o óbito ocmreu até  o sétimo dia de vida tqtós o nascimento. Para os
natimortos utilizou-se o limite de 28 semanas.RESULTADOS - O coeficiente de mortahdade perinatal
obtido foi de 28,6 por mil; o coeficiente de mortahdade fetal de 15,5 por mil e o coeficiente de
mortahdade neonatal de 13,3 por mil.É importante realçar que apesar de 71,2% das pacientes com pré-
natal, 73,6% ignoravam ou não ̂nesentaram o resultado do exame para sifiles e 45,8% desconheciam
gnqx> saiigumeo.CONCLUSÃO - Os coeficientes encontrados são bem superiores aos dos países
desenvolvidos e comparam-se às taxas obtidas em nosso meio. As instituições devem adotar critérios de
risco com vistas à identific^ão precoce e assistência especializada das gestantes assim classificadas e
rotina de serviço há que ser implantada. [ Trabalho de Iniciação Cientifica - PIBIC/ UFMT ]

no

seu

l).Moptal id^ p^in^al 2)..*l!.9.í.!.?!9.r.*^• idadePalavras-chave: NeomortaI idade3)

A.7-.Q01
CONDICIONAMENTO RESPIRATÓRIO EM PNEUMOPATIAS CRÔNICAS:

APLICAÇAO de método EXPERIMENTAL. Deniae da Vinha Ricieri (Departamento de
Morfofisiologia, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul)

[INTRODUÇAo] Na concepção atual de reabilitação pulmonar inclui-se uma
programação abrangente e multidisciplinar, compreendendo todas as medidas
terapêuticas que possam beneficiar pneumopatas crônicos. Assim, os exercícios
terapêuticos aplicados passam a se coniportar como facção do programa total,
direcionado para o desempenho individual do paciente. [METODOLOGIA] Um
programa experimental de condicionamento respiratório foi aplicado em 4
crianças e 2 adultos, portadores de DPOC. 0 programa constou de treinamento
inspiratório controlado e progressivo a partir de uma escala, combinando
estrategicéuaente: exercidos respiratórios puros, associados a movimentação
dos membros, com resistência a pressão e/ou fluxo, e exercidos e manobras de
relaxamento muscular respiratório. A evolução clinica foi aconçianhada através
de radiologia, semiologia respiratória e regressão clinica dos sintomas e
testes de função muscular respiratória. [RESULTADOS] Comparando os resultados
obtidos no grupo experimental em relação aos grupos tratados por programas de
rotina, foi observada mna melhora proporcional no tençjo de tratamento, na
referência subjetiva à intensidade das crises a no periodo de intercrise.
[CONCLUSAO] Apesar da resposta positiva a uma nova forma de progreuaação
fisioterápica para pneumopatias crônicas, a falta de equipamentos não-
invasivos limitou a avaliação do conç)ortamento de outras referências,
necessárias a discussões mais amplas sobre os resultados alcançados. Assim, a
pãrtir desse moselo experimental, foi elaborado um projeto de pesquisa
multidisciplinar em reabilitação respiratória que, além de servir de centro
de atendimento para população de baixa renda, deverá centralizar os estudos
em aparelho respiratório de diferentes especialidades da Saúde.

Reabilitaçãoj) Exercícios Respi
"fã'

2) 3)

«

tõriõs
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/
/ A.8-001
é.

COMPORTAMENTO DO DENGUE EM MA‘TO GROSSO DO SUL-CARACTERISTICAS EPIDEMIOLÓGICAS DA
BACIA DO ALTO PARAGUAI/1990-1994*(*DADOS PROVISORIOS). Rosslnl , A.; Silva, M.A.; Vicente, M.G. ;
Castro, L.L.C. UFMS/SES/MS.

A Bacia do Alto Paraguai (BAP) constitua o principal pólo turístico do Mato Grosso
do Sul (MS), onde se situa os municípios de Aquldauana, Miranda, Coxim, Rio Verde e Corumbá, entre
outros. 0 Dengue foi introduzido em MS em 1990, a partir de um caso importado de Sao Paulo,
em que foram notificados 1618 casos e confirmados 20,15% destes; em 1991 confirmou-se 22,16%
4834 notificados; nos anos seguintes diminuiu o número de notificados e a proporção de confirma -
dos: para 846 notificados, 8,27% (1992) e 5,93% para 540 confirmados (1993). Em 1994 percebe-se
aumento dos casos notificados (1062), entretanto mantém-se o percentual de confirmados em torno
de 6%. Este estudo objetiva verificar o comportamento epidemiológlco da doença na BAP de 1990
1994. Para tanto, utilizou-se dados secundários obtidos na Coordenação Regional da Fundação Nado
nal de Saúde/MS. Do total de casos notificados em MS, ocorreram na BAP 29,69% (1990); 14,81%(1990)
14,81% (1991); 19,39%(1992); 8,70% (1993) e 36,44% (1994); sendo confirmados na BAP, do total de
casos, 38,65%; 14,29%; 47,14%; 0%; 36,44% respectlvamente de 1990 a 1994. O Índice de Infestação
do vetor, de 1992 a 1994, oscilou na região de 1%  a 28,95% sendo que 23,33% dos municípios da BAP
registraram Índice de 1% e 76,67% 1%, destes 17,39% alcançaram este indlce somente em 1994.
te indicador importante, pois somente a ausência do vetor garante a não ocorrência do Dengue
uma região, representada por Índice de infestação de
do Dengue na BAP apresentou o seguinte comportamento: 28,63 (1990); 35,83 (1991); 7,28 (1992); 0
(1993) e 17,75 (1994), concordante com índice de infestação do vetor 1% em 76,67% dos Municípios
da BAP. (CNPq).

ano

dos

a

em

1%. 0 Coeficiente de Incidéncia/100.000 hab

Dengue Epidemiológla ComportamentoPalavras-chave: I) 2)
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A.8-002/

COMPORTAMENTO DA MÂLARIA NA BACIA DO ALTO PARAGDAI, NO PERtODO DE 1991 A 1993.Ifa
Silva, M.A.; Vicente,M.G.; Castro, L.L.C. UFMS/Campo Grande e SES/Mato Grosso do1tsumoto, W.K.;

Sul - Brasil.

Este estudo descreve o comportamento da Malária nos municípios que compoem a _
cia do Alto Paraguai (BAP)/Mato Grosso do Sul (MS), no período de 1991 a 1993. Na região ocorre im
portante afluxo de correntes migratórias em função de sua atividade econômica e predomínio do Ano
pheles (N.) darlingi, responsável por mais de 90% dos casos no BrasiL Através de dados secundários
levantados na Coordenação Regional da Fundação Nacional de Saúde/MS, obteve-se o número de
da doença registrados no período 126,135 e 61, respectivamente em 1991,1992 e 1993; dos quais
grande maioria eram importados (75,40% em 1991, 91,11% em 1992 e 91,80% em 1993), seguido em menor
proporção dos casos autóctones (15,87% em 1991 para 1,64% em 1993). Os casos introduzidos mantive
ram-se em torno de 1,50% em 1991 e 1992, passando para 3,28% em 1993. Destacam-se os municípios de
Coxim, Corumbá, Rio Verde e Rochedo, que apresentaram o maior números de casos. A faixa etária
mais atingida foi de 16 a 45 anos, concentrando no intervalo de 16 a 30 anos, 0 trabalho mostra o
predomínio do Plasmodium vivax no
80,32% em 1993).

Ba

casos

a

total das laminas examinadas (69,05% em 1991; 61,48% em 1992 e

%

Embora os casos de Malária não sejam autóctones em Mato Grosso do Sul,
constitui importante problema de Saúde Pública na região da Bacia do Alto Paraguai, face a presen
ça do vetor e das correntes migratórias. (CNPq).

doença
f
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A.8-003

CARACTERIZACAÒ da rede hoteleira de MIRANDA EM RELAÇÃO A TRANSMISEAO
DA CÓLERA. Rosana Leite de Melo, Joaquim Dias da M. Longo (Departamento de Tecnolo
gia de Alimentos e Saúde PÇblica/Centro de Ciências Biológicas e da Saúde - UFMS.)

AtuâlmenCe está em curso a 7? pandemia de cólera, iniciada em 19ól,
que já atingiu pelo laienos 102 países, incluindo da America do Sul,
que teve registros em janeiro de 1991.
neste contexto, haja vista, que foram registrados 10A.A71 casos suspeitos de cólera,
confirmados A6.3A6, distribuídos principalmente pelo norte (N) e nordeste (NE),
to Grosso do Sul ê um centro muito

a partir do Peru
0 Brasil apresenta fundamental imporfancia

Ma-

importante no contexto epidemiológico ao consti->
tuir um corredor de pessoas vindas do N e NE e regiões fronteiriças. Miranda é con
siderado zona de risco por se caracterizar pela grande demanda turística,
populações ribeirinha e indígena e assentamentos. Além disso foi nele onde
19 caso de cólera do MS, importado da Bolívia em maio de 1992.
to bibliográfico e‘ elaboração do questionário; visitas aos hotéis, _
dos dados primários e feitas observações evidenciando situações de risco; posterior
mente serão coletadas amostras da água do abastecimento e efluente destes estabele-

Caracterizada a contaminação elaborar-se-á conclusões e recomendações *
referentes ás medidas de prevenção e controle de doenças de veiculação hídrica. É
importante salientar quea introdução da cólera não pode ser evitada simplesmente
por imposição de restrições a viagens e comércio entre países ou áreas de um mesmo

faz-se mister uma correta e séria atitude governamental, bem como o estabele
cimento de um processo educativo de forma sistemática e contínua com a participação
real de todos os segmentos sociais da localidade. (UFMS)

possuir

surgiu o

Foi feito levantamen

onde foram colhT

cimentos.

pais ;

Miranda Estabelecimento^^ hotel.Cólera 3)2)Palavras-chave: 1)

A.8-00A

LEBHMANIOSE TEGUMENTAR EM MATO OROSSO: DBTRIBUIÇAO DOS CASOS E
SUA RELAÇÃO COM A ATIVIDADE PRCSISSIONAL. Sidney Munbcz Ji^; Cor JE.Eooles'^. Máida Hueb';
AlfredoVEilflO*; T«tiiiiAS>lakil*‘; Mi.OJí.Cunh»’; L.SÍen«in’ Müláác?. I) FCU^JFMT; 3} FNS^; i) JCB-OFMO.

O número anual de caios de LTA em Mato Orooo vem aumenlando progieiaivamenle e noa útiimoa anoa a sua

inddâKáa ultrapassou os 2(X) casoi/100 md hatálaiilBS. Histoficamenle. a LTA km mostrado aasodaçlo com a coknizatao lecente
de éieas, onde o desequiUbrio ecológico produzido pela invaslo do homem ds florestas, nidios naturais da doença, provoca a sua
cxpanslo. O desenficado processo de migraçio para  o norte do Estado de Mato Orosso que se registrou nas úUiims décadas,

motivado prindpalmenk por prcjetos de colooizaçio  e de extraçio mineral, ceitamenfc km contribuído para o quadro

epidemiológico atuaL

O Estado de Mato Orosso apresenta 3 (hfcrenks ecossiskmas: Pantanal Cenado e Floresta Amazônica. O presenk trabalho
tem como objetivo identificar a distribuiçlo dos casos de LTA nas difoentea áreas e avaliar a lelaçio da doença com a atividade

profissional. Os dados foram coletados junto ao Programa de Coirtrole de LTA da FNS/MT e do Ambulalório de Referência

Estadual para Leishrnanioses da UFMT.

De um total de 6.481 casos procedenks de MT e r^istiados pela FNS em 1993,703% oconeram na regiio de floresta,

27,4% no cerrado e 13% no Pantanal. Dos 229 casos atendidos no ambulatório de refetônda no periodo de Mai(V93 a

Dczembro/94,463% procediam de áreas de floresta, 42,7% do cerrado e 53% do Pantanal A razlo de seio nesk grupo fòi de 8

homens para 1 mulher. (Juarrto á ociqiaçlo. constatou^e nesta casuistica que aptoiimadametrk 60% dos pacicttks

atividades nas áreas de mata, como lavradores, garimpeiros e madeneiros. Pelos dados da FNS, 50% dos pacientes trabalhavam

com agricultura ou garimpo e 34% estavam incluidos em 'outras' atividades, o que inclui trabalho com desmatamenÉo, topografia,

agrimcnsura etc. Esses resultados indicam que em Mato Orosso a transmissUo da LTA ainda predomina nas áreas de floresta e que

está reladonada ás atividades pn^ssionais exetddas derrtro ou nas proximidades das niatas.(PIBIC/UFMT).

Leiabmanioae Tegtmkiifsr MaloQroaao Doença Ociqiaciaoal
2) 3)P 1)

i
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A.0-005

AIDS: ÜM PROBLEMA DE SAODE E DE EDUCAÇAO. Clara Denise Lupo e Vilina Alves da Silvi
(Departamento de Ciências Naturais, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Foi feita uma pesquisa junto a Médicos que atendem em ambulatório pacientes sor<»t
sitivos para AIDS, em Andradina, SP, para ser verificada a faixa etária epidemiológica dos paci^
tes; quantos transmitiram a doença aos filhos ou parceiros; o que os levou a procurar ajuda médiqtj
quais os sintomas mais frequentes entre os soropositivos; quantos já estão em fase terminal; e quçi
to tenpo levaram para apresentar as prineiras manifestaçSes clínicas. Concomitantemente, foi soli
citado aos pacientes, que cfes dispuseram a tal, que respwidessem a um questionâtio sctore seu sexo f. ;
ocupação; nível de escolaridade; estado civil; nOmero de filhos; local de tratamento; e como adqui
riram a doença. Diante dos resultados cijtidos com tais questionários, foi feita uma pesquisa Jun,
to a três Escolas de lo e 20 Graus da Rede Pdblica Estadual, com realidades sócio-educacionais

versas, para medir o nível de informação que os alunos de 8a Série e das três séries do
Grau detêm s<*>re questões básicas da Sindrome da Imunodeficiência Humana. Os resultados são apre
sentados no decorrer do trabalho, salientando-se ique questões como: se o uso de dçogas injetáveis
constitui risco de aquisição da AIDS é negado por uma parcela de escolares, principalmente os
melhor realidade sõcio-educacional; a doação de sangue, a aparência sadia do portador, a redução de
defesas, o desenvolvimento ou não da Sindrome por infectados, o aspecto do portador, e o papel d?
educação e do conhecimento como "vacina" contra a infecção também su sei taram respostas duvidosas e,
os resultados obtidos, sugerem que tais questões devem ser melhor esclarecidas. Finalmsnte, fica
evidenciado, no trabalho, o papel da mídia em geral e da Escola na difusão da prevêriçâo da AIDS.

SI

de

t

2)...iNFpra«sso, CX)LBGIAIS1) Mí®.Palavras-chave: 3)
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CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS DA LEISHMANIOSE VISCERAL EM CORUMBÃ-MS ENTRE 84
E 93. Alex C. Faria, Maria A. Silva. Maria G. Vicente e Lia L.L. Castro (Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul-MS-Brasil), (CCBS/DTA) .

0 noroeste do estado de MS, sendo banhado por afluentes do Rio Paraguai (Bacia
do Alto Paraguai-BAP), possui características particulares, e nas últimas décadas,
te ocupação humana dessa área, ocorreram modificações que propiciaram a elevação na
de Leishmaqiose Visceral, zoonose restrita à essa região do estado. Com dados secundários levan
tados na Secretaria de Estado da Saúde de MS e na Coordenação Regional da Fundação Nacional de
Saude-MS, realizou-se estudo visando ã caracterização epidemiológica dessa patologia em Corumbá,
munioipio situado na BAP e que notificou 92,36% dos casos do estado entre 1984 e 1993. 0 coefi
ciente de incidência de Corumbá saltou de 4/100.000 em 84 para 22/100.000 em 1985, atingindo 23/
100.000 em 1987 e caindo até 3/100.000 em 1993. A distribuição dos casos foi semelhante
sexos (52% no sexo masculino e 48% no feminino), já na distribuição por faixa etária houve predo
minancia na faixa de 1 a 4 anos (52%) contra 21% na faixa de 50 anos e mais e 19% na de 5 a '

. 85,95% dos atingidos não possuia ocupação, 5,78% eram domésticas e 3,30% operários,
de contagio mais intenso é a urbana, com 91,74% dos contágios ocorrendo aí contra 8,26%
rural. Os dados analisados podem ter sido influenciados por diferentes estratégias de vigilân
cia epidemiologica, daí a necessidade de se prosseguir com estudos das ações de controle e vigi
lancia da endemia. (CNPq/üFMS) .

com a cresoen

incidência

em ambos
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anos
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A.B-007

CARACTERÍSTICAS DA SITUÁCAO EPIDEMIOLÕGICA DO DENGUE NO MUNICÍPIO DE

CAMPO GRANDE, MS, NO PERÍODO DE JANEIRO DE 1990 A JANEIRO DE 1995. ARAOJO, A.F.;

SANTOS, W.J.O.; CASTRO, L.L.C. DTA/UFMS.

O trabalho tem por objetivo caracterizar a situação epidemiológica '

no período de janeiro de 19’90 a janei-

secundãrios provenientes das Fichas de Investigação

nos arquivos da Fundação Nacional de Saúde, MS.

atributos de pessoa, tais como, ra-fxa etária

Foi utilizado como indic.ador de '

Os resultados encon-

do Dengue no Município de Campo Grande-MS.,

ro de 1995, utilizando-se dados

Soro - Epidemiológica, consultadas

Os dados foram analisados quanto aos

)-

e sexo e quanto ã distribuição espaço-temporal.

morbidade o coeficiente de incidência por 100.000 habitantes,

trados permitiram concluir que a partir do

cia vinham declinando até 1994,

Quanto ã série histórica da doença nos

ano de 1992 os coe

anos escudados, perceb

ficientes de incidén-

sendo que em janeiro de 1995 houve nová ascenção.

eu-se uma certa predo

minãncia de casos nitificados nos meses correspondentes aos períodoü4* chuva,
que possibilita o aumento de criadouros do vetor. Houve uma certa equivalência

o

de

sexo e, quanto a faixa etária, notou-

nas faixas etárias correspondentes aos adultos '

casos notificados segundo a distribuição por

se predomínio de casos relatados

jovens (21 a 30, 31 a 40 anos).0 Dengue distribuiu-
Palavras-chave; I)...!?.?.!!E.9.S 2)

se por todo o município com predominância

7

^  A.8-008
INTERNATO RURAL: A EXPERIENCIA DA FACULDADE DE CIENCIAS DA SAODE DA UNIVERSIDADE

DO AMAZONAS. Andrade, Elizabeth; Feijo, Hellana; Levino, Antonio (Faculdade de Ciências da Saúde -Cur

80 de Medicina da Universidade do Amazonas).

I

I

Os autores fazem uma análise retrospectiva do módulo Internato Rural na Faculdade de Ciências da

Saúde da Universidade do Amazonas. Este internato foi criado pela Resolução nS 18/91 do CX)NSEP, e visa a
adequação do curriculua médico às normas do SUS, em especial à Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990» b» como

a adequação com a filosofia da Política de Integração Docente-Assistenclal (IDA), que preconiza as atlvida

des de extensão e experiências extra-murais.

0 internato rural ê desenvolvido em diversos polos regionais, intra e interestaduais. Existem

atividades nos Municípios de Manacapuru, Tefé, Coari, Benjamim Constant, Eirunepé, Parlntins, Rio Preto da

Eva e Mauês. Além das fronteiras do Estado do Amazonas, temos eventualmente o internato sendo desenvolvido

nas cidades de Rio Branco (Acre) e Guajará-Mirim (RO).

Os autores fazem um levantamento das atividades desenvolvidas pelos internos durante o ano de

1994, nos diversos municípios onde o internato se desenvolveu, procurando analisar o impacto do programa Jun

to a população, bem como as respostas dos próprios internos frente aos desafios do programa.

-1

♦
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A. 0-009

níveis de vapor de mercúrio no interior de duas
LOJAS DE COMPRA DE OURO DE CUIABA - MT.

Bocayuva Tavares (Pós-Graduanda em Saúde e Ambiente doLydia
Inst. Saúde Coletiva UFMT) e Loisete Fátima Marin(Bo1sista CNPQ-
Projeto Gran Pantanal-UFMT).

Levantamentos epidemiológicos mostram que nas regiffes de garimpo
do Mato Grosso, os indivíduos com maior risco de exposiçSo ao
mercúrio e de consequentes efeitos adversos à saúde, s5o os
queimadores de ouro. Nas casas de compra de ouro situadas nas
cidades, onde o ouro ( que ainda contém de 5 a 10% de Hg) é
novamente queimado,
desempenham outras
expostos ao vapor de mercúrio. A fim de medir os níveis a que
estava exposto um queimador de ouro, em uma das lojas foram
coletadas 8 amostras de ar em um dia de trabalho na posiçSo de

junto a capela. Para observar as variaçOes de vapor de

além dos queimadores os funcionários que
funções no mesmo recinto, tanmbém estão

qvieima,

mercúrio no local de circulação de funcionários e do público, nas
duas lojas foram coletadas, a um
amostras de ar uma

diferentes (segundo informações colhidas) um de muito movimento
de queima e outro de
coletadas com

posteriormente analisadas no Espectofotômetro de Fluorescência
Atêmica. Os níveis encontrados ficaram abaixo do valor máximo
permitido para exposição ocupacional, mas acima do permitido para

fatores

metro do ponto de queima, 4
pela manhã e uma a tarde em dois dias

menor movimento. As amostras foram
rede de ouro e adaptada a Bomba Accuro 2000 e

Estes resultados se devem aa  exposição pública,
do ambiente de trabalho como o uso de capelas.próprios

ventilação efetiva e tamanho do recinto.(Proj.Ecol.Gran Pantanal
UFMT/MPI/FEMA.Prog.SHIFT-CNPQ/IBAMA/DLR).

3)EXPOSIÇÃO2)VAPOR1)MERCÚRIOPalavras chave:

A.8-010
2

BOMBA DE AGUA ACIONADA POR GANGORRA. Luis Wurstie  ( Equipe AMA - M1ss5o

Saleslana de Mato Grosso.)

A carência de água em certas áreas indígenas e o alto grau de contami
nação das águas próximas ás aldeias fizeram com que a Missão Salesiana de Mato Grosso buscas
se alternativas para a captação de água potável para atender as populaçíes indígenas
e Bororo do Mato Grosso.Devido à fragilidade das bombas existentes e a dificuldade de manuten^
ção das mesmas, e Equipe de Apoio Missionário Ambulante - AMA, desenvolveu uma bomba simples
e robusta, capaz de suportar o grande uso, as interpéries e até a depredação dos próprios usji
ários.

Xavante

Basicamente a bomba é 'cónitttoída de uma borracha sanfonadt de dois

tágios, duas válvulas de retenção, um botijão de refluxo em ferro galvanizado. 0 recalque
feito atravás de tubo galvanizado de 3/4" imbutido no tubo de 1.1/2" de sustentação da bomba
e é acionado por uma gangorra que fica na superfície.A Bomba-gangorra possui uma vazão de
litros por minuto até uma altura de 50m e pode ser instalada em poços acima de 8“ de diâmetro.
Com quatro (4) bombas instaladas, a título experimental, pode-se avaliar o rendimento e a du
rabilidade do conjunto, aperfeiçoar os equipamentos e constatar o seu grau de aceitação Junto
as comunidades indígenas e até de escolas rurais onde não se dispõe de enegta elétrica e prij^
cipalmente onde a criançada executa esse trabalho se divertindo na gangorra. (MSMT-ALEMANHA)

é

30
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/í A.8 -011

AVALIAÇÃO ANTROPOMÚTRICA DB ADOLBSOÍNTES BSTDDANTES HAS BSCXILAS
MUNICIPAIS DE COIABA/MT. Shlrlay Fai-r«i ra
Diet./Faculdade de Enfermagem e Nutriçâo-FEN,UFMT),
_iFEN/UFMT), Divalmo P. Mandonça (FEN/UFMT) ,al6rla Valéria da Valcn '(Demto
de Nutriçâo/UFF, Niterói, RJ).

Pereira (Depto.Nutr. e
Bllaaa P. P. Clprlano

A adolescência é um periodo de crescimento e desenvolvimento
intensos, condicionados por fatores genéticos e ambientais. Condições
desfavoráveis, particularmente relacionadas à nutrição, levam à déficits
que se refletem na estatura e na massa corporal.  0 presente estudo tem como
objetivo avaliar o estado nutricional de adolescentes estudantes da rede
municipal de ensino de Cuiabá/MT, através de métodos antropométricos. Foram
avaliados 1150 adolescentes, selecionados aleatoriamente, sendo 576 (50.1%)
do sexo feminino e 574 (49.9%) do sexo masculino, 819 (71.2%) na faixa
etária de 11 a 14,9 anos e 331 (28.8%) na faixa etária de 15 a 17,9
Utilizou-se os indicadores estatura para idade (E/I) e peso para estatura
(P/E) adaptado segundo Veiga et al (1992), comparando-se com a distribuição
em percentis do National Center for Health and Statistics (NCHS),
de perímetro braquial (PB), prega cutânea tricipital (PCT) e estimativa de
perímetro muscular braquial (PMB),
percentis de Frisancho (1981).

anos.

medidas

comparadas com a distribuição
Observou-se que 28.1%

em

apresentavam
comprometimento de estatura e apenas 2.8% apresentavam déficit ponderai.
Foram encontrados 4.4% acima do P90 para P/E, indicando sobrepeso. Os
adolescentes abaixo do PIO em relação à PCT, PB e PMB foram superiores
(p<0,05) no sexo masculino. Concluiu-se que o problema nutricional mais
relevante entre os adolescentes estudados foi o déficit estatural sugerindo
desnutrição pregressa, e alterações de gordura corporal e massa muscular
mais intensa entre os jovens do sexo masculino.

Palavras-chave: •) Avaliação •Nuferieioiíàl -Adoieseent-es 3) An-tropomeferia-

A.S-012

Ki-m “ POPUlAÇlO IHDÍGEHA DO ESTADO DE

uma população indígena

emb^a^ ^Msa” í»r*^^n£aridasubjotivamonto, pratxcamonto se desconhece ^T^que tange
usualmente a mensuram.[OBJETIVO] Conhecimento da situação de saúde indígena para arãn

monitorização e informa.^ ^ ̂
[METOroiOGIA] Identificação da fontes da ^dST

primários e 'estudo de casos".
análise histórico-conjuntural e do levantamento

diaoSSÍ^ H inportantas à consecussão dT^dia^óstico (te saúde mais fidedigno, pôde-se evidenciar
Tios alta Taxa de Mortalidade Infantil
(43 ® “““ Mortalidade Infantil Proporcional
- VerminOTes. Infecções Respiratórias. Af
Desnutrição e Tuberculosa
saúde indígena.
-  dos óbitos foram decorrentes de 5 problemas- Gastr^ntém t»*
Pnwi^ias. Malária. Causas Externas e De^r^ Gastroenterites.

° tratamento de água e o destino

^uantUa??^ qSlin?"^te'““"’ " deficiente~ Falta articulaçSo intra e interinstitucional no eme diz resnaitin a
provisSo de serviços de saúde. (WORLD

[INTRODUçIO] 0 estado de Kato Grosso abriga
de apraimadamente 20.000 índios de

cu^a

coleta de dados

um

Sos de Pele. Malária,
representaram mais de 70X dos agravos á

Palavras-chave:l)Saúde Indígena 2)Situaçao de Saúde 3)Indicadores
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A.8-013

DETERMINAÇÕES BI0S0CIAI5 E AMBIENTAIS DOS ÚBITOS
Itoreelp 5. M.POR MALÁRIA HO ESTADO DE MATO GROSSO DE 19BS à 1996,

EazÀaCBoIsista
£AUCa(BoIsista-Inicia(;8o
EflUta!( instituto (Jo Saúde Colotiwa) e
MottafInstituto de Saúde Coletiva,
Grosso).

-Inicia(;£o Cientlf ica/CNPq),
Ciontífica/CHPq), Priscilft

SAraio Henrioue ÁIlCMand
Universidade Federal de Mato

H

•4:

(INTRODDçZO) Ho Brasil. 95^ dos casos da aalária se concentra na
Amazônia, sendo Mato Grosso o segundo Estado com maior incidência no
pais. 0 norte do Estado, a partir das
empreendidas desde o inicio da década
fluxos de imigrantes de várias regiOes do pais. Esta área do Estado
apresenta como principais focos de aalária as áreas de intenso
desmatamento, gariapos de ouro e frente de ocupaçSo
agricola.(OBJETIVO) IdentificacXo dos grupos de risco do vir a
falecer por malária.(METODOLOGIA) 1» Etapa - Estudo Descritivo: a
partir das DeclaraçSes de óbitos por aalária. ocorridos de 19B5 á
1994, levantados na Secretaria Estadual de Saúde  - MT, foi estudada
a distribuiçSo da malária segundo variáveis presentes nas D.0's. 2!
Etapa
1996. no município de Alta Floresta, serão acompanhados como caso e
pareados por idade e sexo coa dois grupos de controle: indivíduos
acometidos por aalária íalciparuM que não vieram  a óbito e
indivíduos falecidos por doenças crônico degenerativas, no periodo
de estudo e residentes no município.(RESULTATOS)  0 estudo descritiva
permitiu o conheciaento da distribuição geográfica dos óbitos por
malária, como também cpianto a sexo, idade, ocupac^ão, escolaridade,
local do ocorrência do óbito. (X)mplicaçfSos da malária cjue causou o
óbito. Do estudo analitico espera-se o definição do(s) Perfil(s)
Epidomiológic=o(s) do(s) grupo(s) social(s) que vierem á óbito por
malária, e assim, definir css grupos de risco.

TRABALHO DE IKICIAçIO CIEHTlFICA-PIBICyüFMT

Palavras-chave: 1) Malária 2) Amazônia 3) Mortalidade

liticas desenvolvimentistas
70. vem recebendo intensos

Estudo Analitico: Caso-Controle. Os óbitc^s ocorridos em

A..8-0:I.4

PERFIL DE MORTALIDADE DO MUNICÍPIO DE CUIABÃ-«r, 1993. Rafaela de
Liz P. Sanchez ( Faòuldade de Ciências Médicas, Universidade Federal de Mato
Grosso) e Edna Masae Yoko (Instituto de Saéde Coletiva, UFMT).

(INTRODUÇÃO) A construçêo do perfil de mortalidade do município de Cuialsá, in
cluindo a anélise dos indicadores gerais e especificos de mortalidade, suas '
tendências e avaliação do Sub-registro de ébitos, visam proporcionar elementos
para subsidiftr intervenções locais. (METODOLOGIA) Pesguisou-se fontes oficiais
e não oficiais de registro de ébitos, informações estas compondo um bamco de '
dados informatizados da Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá, sistematicamen
te atualizado desde o ano de 1989. (RESULTADOS) Estimou-se um coeficiente
mortalidade geral de 5.6 ébitos por 1.000 habitantes, e um sub-registro de 48%.
Dentre as principais causas básicas de ébitos declarados em Cuiabá em 1993 des
tacam-se as "doenças do aparelho circulatério" (23,9%), ocorrendo principalmen
te em maiores de 50 anos; as "causas externas" (l9,7%), principalmente em indl
viduos de 20-49 anos; e os "neoplasmas" (11,6%) principalmente em maiores de
50 anos. "Sinais, sintomas e afecções mal definidas" foi a única causa Isásica’
registrada para 19,5% dos ébitos declarados. (CONCLUSÃO) Identificou-se no mu
nicípio de Cuiabá xjm importante sub-registro de ébitos, o qual deve ser alvo '
de pronta intervenção. Além disso, o coeficiente de mortalidade geral, infantil
da criança e mortalidade proporcional por grupo de idade e causa básica apontam
para \]m nível de saúde regular e inicio de um processo de transição epidemiolé
gica com declínio das doenças infecciosas e parasitárias e aumento das doenças
do aparelho circulatério e causas externas. (CNPq, ISC, FÜSC).

de

*

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTIFICA - PIBICAJPMT
Palavras-chave: ■' «ortalidade Indicador2) Causa básica,3)
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UMA CTNTRIBUIÇÍD PAEA A OCNSITOCÍD DE UM SISTEMA DE INEDIMAÇOES EM SAODE*

A.8-O15

AMBIENTAL. Bertulio, Waldir

No último encontro dcis Universidades Amazônicas (LNAMAZ) realizada at 1993 na Colcnloia, estahele-

ceram-se diretrizes e prioridades para o desenvolvimento de trabalhos científicos core o objetivo

de conhecer e estudar a realidade desta região. Una das três linhas definidas

desenvolvimento e estruturação de um sistene de Informações que conecte elementos <^a Saúde e

Meio Anbiente para monitaramento de prcblanas determinantes dos inpactos ao Meio que venham acar

retar agravos ã saúde decorrentes do processo de ociçaçâo humana no território amazônico.

Referenciado no Mitodo E^pidaniológico, propõe-se  a elaboração de uma metodologia para a constru-

básica foi o

çao de instnanentos e indicadores em Saúde Aníoiental. Ttma-se coto referência o estudo na ãrea

de agrotóxicos no estado de Mato Grosso, ccm envolvimento institucional dos órgãos de Saúde, Agri

cultura, Meio Anbiente, além da UEMT e CNG's. Foram realizadas Oficinas de Trabalho e Seminá

rios ccm as instituições públicas, para a hcnogeneização de conhecimentos e aproximação metodoló

gica. Enfatizou-se a discussão sobre a situação atual do uso de agrotóxicos, modo e processo de

produção agrícola, sistanas de licenciamento, relações de dependência tecnológica, análise das

experiências dos países do 19 nundo, análise dos sistemas de informações em saúde e o p^l das

diversas instituições e instâncias de intervenção na inplementaçâo e execução deste programa. A

metodologia para desenvolvimento da articulação interinstitucional é da I>esquisa.^ção, cano su

porte para a elaboração coletiva, integrada e interdisciplinar de um Sistema de Informações
Saúde Anbiental que incorpore indicadores quantitativos e qualitativos.

Saúde Ambiental

em

2)Vigil^ia Arrb:^^ 3) Epid^olç^ia i^i^^Palavras-chave; 1)

T

<^.8-01A

A ATUAÇÃO DO RMZEIRO NA MEDICINA. POPULAR EM CUIABÁ-MT*
DE LA CRUZ-MOTA, M. G. F. , GUARIM NETO, G.***

0 raizeiro, especialista em medicina popular, detém
conhecimentos sobre a flora medicinal e os processos de cura
que esta atividade comercial envolve (colheta e manipulação
das plantas medicinais, diagnóstico e prescrição)  . 0 estudo
de plantas medicinais e
acompanhado do contexto social do
conhecimento popular sobre as doenças,
compreenssâo da medicina popular praticada pelo raizeiro. A
pesquisa foi desenvolvida de maio a junho de 1994, em Cuiabá-
MT, através de entrevista semi-estruturada,
histórias de vida de 12 raizeiros do centro da cidade e
principais feiras. 0 trabalho, organizado de
posicionar o raizeiro num contexto histórico,

apresenta diversas categorias dentro da
processo saúde/doença: a origem

que envolvem a prática terapêutica,
legitimidade médica, a representação da saúde e da doença, o
itinerário terapêutico e a
plantas medicinais.

seus usos intrínsecos deve vir

ato terapêutico e do

possibilitando a

levantando

forma a

social e das
práticas médicas,
representação do
conhecimentos

dos

a

relação raizeiro-usuário de

4

(*) Trabalho final apresentado à disciplina Saúde  e Sociedade (Curso de
Pós Graduação em Saúde e Ambiente-ISC/UFMT.
(**)Prof* da Fac. da Farmácia e Bioquimica-UNIC e mestranda do Curso de
Pós Graduação em Saúde e Ambiente-ISC/UFMT.TeleFax (065)6242549.
(***) Prof. do Instituto dè Biociências - Dep. Botânica e Ecologia/UFMT.

2) medicina-popular1}raizeiro 3)representaçâo-social
Palavtas-çhave:
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A.8-0:1.7
'L

PERFIL DE MORBIDADE DAS POPULAÇÕES DA FAIXA DE FRONTEIRA DA
AMAZÔNIA LEGAL NO ESTADO DE MATO CaiOSSO(MT). Elisete Duarte^ MáicU Lotufo^; S. Mánão P.
Meirelles (in memorúm)'; Dartio L. Rosa'; Hudson  M Costa'; Lúdio F. M Cabtal'; Sidii^ Munhoz Vandcr
Fernandes' ISC/UFMT. 2) Sec. Municip. Saúde.

O desoidenado processo de ocupação territorial e  a ccnfonnaçfio de uma estrutura produtiva agressiva observada
Mato Grosso nas Ohúnas décadas, gaou inqrlicaçOes significativas  e pouco conhecidas sobre o perfil de

saúde/doença desta populaçflo. Este &to, aliado aos irrqiactos resultantes da íntegiaçfio econâmica entre os paises desta
fionteiia, exigem dos gestores do sistema de saúde açOes articuladas paia cantenqtlar a demanda on saú^.

O presente estudo buscou caracterizai o peifil de mortndade das popuIaçSes de munic^nos Índices situados na
fiiixa de fionteiia exterior de Mato Grosso, baseandp-se no levantamaito de dados do atendimento dos serviços de saúde

desses nninicipios, em 1990.

Os dados fixam obtidos a partir dos registros habituais dos serviços de saúde e fixam submetidos a análise
estatística no programa E{ã. ]hfi> S.Olb.

Registiou-se 133.262 aterrdimentos médicos a nivel ambulatorial e 20.455 intemaçOes hospitalares nesse
periodo, sendo analisados segundo variáveis epidenokdógicas que puderam apontar a carência nos diversos niveis do
««♦«mil de saúde regional, refletindo no predomínio das doenças in&cto-paiasitáiias, doenças do qiarelho respiratório e
pMYvwitiml elevado de afecçOes mal definidas. O estudo pôde definir quais variáveis estAo funcionando como pontos
estiangulantes do desenvolvimento de uma adequada qualidade de saúde, e consequentemente de vida da populaçáo, e
«inda contribuindo para a recnidescência de certas endemias.(PlBIC7UFMI).

Fronteira.Serviços de Saúde.Moibidade.Palavras-chave: 1) 2) 3)

A. 8-01.8

RBPRBSEHTAÇÃO SOCIAL DB SAÓDB-DOKNÇA ENTRE MOLBERES DAS CAMADAS
POTOLARES. Edlr Nei Teixeira Mandú (Autora) - (Departamento de Enfermagem
Materno-Infantil - Faculdade de Enfermagem e Nutrição - Universidade'Federal de
Mato Grosso).

Os dados a serem apresentados neste trabalho integram o estudo sobre
as representações sociais de mulheres acerca da atenção à saúde, desenvolvido
como parte integrante da minha formação a nivel de mestrado. Esta pesquisa é
composta de três eixos temáticos: 1. Concepções de saúde-doença; 2. Recursos
saúde; 3. Saúde como direito e conquista.

0 primeiro eixo temático é que será objeto desta apresentação e
inclui o estudo das concepções de saúde-doença de m.ulherea das camadas popul
residentes em um bairro periférico do Município dé Cuiabá-MT.

Entendida como construção social a visão de saúde-doença do grupo
estudado revela-se abrangente e rica de sentido prático, embora incompleta e
fragmentada. As suas concepções refletem um certo grau de absorção de conteúdos
veiculados pelo sistema médico -oficial", que são retraduzidos, modificados e
integrados ao seu sistema de conhecimentos e valores, configurando-se como
expressão natural própria.

As suas explicações para o fonômeno em estudo contemplam várias
ordens que vão do sobrenatural, passam pelo individual e incluem o social.

em

ares

Saúde-doehç^ Concepções de Saúde Representações em Saúde
Palavras-chave: 1) 2)... ... 3)
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7í

i ALÚRZA K FOLÍTICA DB aAÚDB PÚBLICA HO BRASIL ATS A DÚCADA DB 70.
Marina A. doa Santoa (Depto Enf.Fund.Apl./FEN/UFMT) e Lnlaa R.R.Volpato
(Depto His./ICHS/UFMT)

A.8-019

A malária, é uma das ' enfermidades que melhor caracteriza as ações
para se estabelecer a ordem sanitária no interior do Brasil,
movidas pelos interesses econômicos ou estratégicamente militares.

utilizadas

geralmente,
disseminando a crença de que a doença era o fator irtçjeditivo da expansão do modo
de produção capitalista nas regiões tropicais. Diante do recrudescimento da

questiona-se de que maneira a sua
em uma necessidade de intervenção estatal expressa nas

politicas de saúde do país, entre o início do século até a década de 70. As
intervenções estatais registradas no período, estão associadas principalmente às
obras de modernização (ferrovias, hidrovias),
exploração da borracha) e ás estratégias
Destacam-se estratégias centradas em ações campanhistas,
da Fundação Rockefeller e, posteriormente, pelo Serviço Especial de Saúde Pública
(SESP). A adoção de Políticas de Combate à Malária diferenciadas regionalmente
levou o Estado a "desprivilegiar" a região mais vulnerável à doença: a Amazônia.
Assim,conclui-se que, se fosse considerado a forma das relações de trabalho
elevação de incidência e na persistência da doença,
"desbravamento" das regiões brasileiras com o direito à cidadania, a Política de
Combate à Malária não se restringiría às ações de natureza técnica e passaria a
integrar as ações de natureza social, visando a melhoria das condições de saúde
através da melhoria da qualidade de vida.

malária no Brasil, após a década de 70,
ocorrência constituiu

ao desbravamento (ocupação e
militares (malária no nordeste).

que contou com o apoio

na

atrelando a ocupação ou

Palavras-chave: l)Mal4ria. 2í;olitica..de...Saúde.... 3) ff.9ntea.í.ç...à...Malária

A-8J~020

AVALIAÇÃO HOTRICIOHAL, POR AHTRDPOMBTRIA, DB CRIAHÇAS BHTRB 0 B
MWIICIPAL DB COIABA-MT. Çlair C^a Miranda

glizete Sandra Vieira^ Maria Elisa d'Oliveira Paes, Rejane Aparecida
^ Cardoso^ Vera Lúcia Moretto(Graduandas de Nutrição-FEN/UFMTTT Maria
Silvia A.S. Martins (Orientadora-iSC/UFMT)
D.

integridade física e mental e o bom funcionamento orgânico
depende de uma nutrição adequada. O objetivo do trabalho foi avaliar o
estado nutricional, através do exame antropométrico,
faixa etária entre 0 e 6 anos de idade,
padrão do NCHS.

de 87 crianças na
Os dados foram comparados

Verificou-se que 2,5; 17,8 e 7,H das crianças
apresentavam-se com valores "z" s -2,0 para os índices peso/estatura
(P/E), estatura/idade(E/l) e peso/idade(P/I), respectivamente,
distribuição por percentis resultou em 21,8; 3,4  e 16,1% das crianças
abaixo do percentil 10 para os indicadores E/I, P/E e P/I. Concluiu-se que
as formas de desnutrição presentes na população estudada foram aguda
crônica, havendo pois uma maior prevalência desta sobre a primeira. E que
as formas leves e moderadas de desnutrição foram mais prevalentes que as
formas severas.

com o

A

e

Iniciação Cientifica

Avaliação Kutricíonal Antropometria Desnutrição Infantil
PaJavras-chave: 1) 2) 3)
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Z
B.l-001.21

PORTA DO SOL - Uma Espiada Pelo Buraco da Fechadura. Antonlo
Porfirio da Silva.

[INTRODUÇÃO] A PORTA DO SOL, localizada no complexo arqueológico de TIAHUANACO,
na Bolivia, tem inspirado inúmeras teorias para explicar os enigmáticos
desenhos esculpidos no dintel dessa PORTA e nem sempre convincentes para os
estudiosos.[METODOLOGIA] A partir de uma ilustração contida num livro sobre
os MOCHICAS, suspeitou-se de c[ue essa gravura, por comparação, poderia for
necer um novo enfoque para a simbologia dessas inigmàticas figuras. Ao
decompor a figura escalonada que sustém o PERSONAGEM CENTRAL DA PORTA DO SOL,
ela se manifesta, no que poderia ser uma serpente bicéfala, que "recuerda a
la Anfisbena de la antigUedad clásica". As literaturas compulsadas, não
mencionam tal suspeita, em conseqüência, aventou-se as hipóteses: A) o PER
SONAGEM estaria sobre uma Anfisbena coroada, e ambos sobre uma outra, ainda
maior, que ocupa o vão central dessa PORTA, e esta Anfisbena teria cabeças
de aves, e o seu corpo poderia estar dissimulado nas linhas "gregas", onde
estariam aninhados onze "sóis" atorácicos. B) da constituição antropomórfica
do PERSONAGEM, serpentes com múltiplas cabeças, se manifestam; os "braços"seriam
angüinos; C) se a cabeça irradiante do PERSONAGEM poderia ser a representação
do Sol, então, os báculos corresponderíam aos pontos solsticiais, e a enig
mática "grega" que circunda o seu rosto seria o serpejar característico da
suposta Anfisbena, condutora do Astro-Rei. [RESULTADOS] As hipóteses aventa
das carecem da apreciação por especialistas.[CONCLUSÃO] Anfisbena, ou "uma
lendária cobra bicéfala" (Yawirka), não pelos seus nomes, porém, pelo o que
simbolizariam, supostamente, poderiam ser o principal elemento da composição
dos enigmáticos desenhos da PORTA DO SOL.

Anfisbena YawirkaFalavras-chave: I) gr^a
2) 3)

p:
SUICÍDIO PELO TEKOHÃ. MARINA EVARISTO

0  iNDIO KAYOWÃ
WENCESLAU (DCH/CEUD/UEMS)

B.Í-002

0 conjunto da problemática relativa ao suicídio na Area Indígena de
Dourados-AID é o centro da análise proposta, colocando-a sob o ^lés
histórico e verificando as mortes auto provocadas dos Guarani/Kayowá
relacionando-as com a questão do Tekohá. Neste caso o uso da História
Oral possibilitou uma retomada nos critérios de enfoque das sociedades
indígenas, particularmente a técnica com gravação de entrevistas,
abrindo, assim, caminhos significativos para a recuperação das
perspectivas históricas dos Nandeva/Kayowá de Dourados, que mantêm o uso
L sua própria língua. Sob este aspecto, a temática Dustifica o esforço
contido neste trabalho, que soma a si dois pontos de vista básicos. 1
produzir documentos sobre a comunidade Nandeva/Kayowá do município de
Dourados, tendo em vista que a documentação histórica existente referente
à  atualidade é escasso; 2-propor que a documentação seja examinada
através da História Oral de Vida, Temática e Tradição Oral. Neste
trabalho de História Oral os narradores foram ouvidos através de
entrevistas e então, elaboramos os documentos, para poder transcreve-los
e desenvolver o processo de transcriação. Foi através da cumplicidade^e
demos origem e fundamento à História Oral de Vida dos J-ndios
Nandeva/Kayowá da AID. Nosso compromisso estava vinculado a eles, onde há
algum tempo vínhamos observando que sempre foram bons contadores de suas
histórias. Estes índios mantêm vivas a tradição Oral entre a maior parte
das famílias grandes. Assim, pudemos analisar o
existente na AID e a prática de entidades governamentais ou
próprio órgão tutelar. Os Guarani são sábios em seu viver e em sua forma
de pensar o mundo. Isto só pode ser entendido quando pensamos os seus

realidades, integrando-nos às questões, como um deles.

2)5UXCÍOIO

discurso da realidade
não e o

problemas e

3) .KAY«wA-
Palavras-chave: 1)Í11DXQ.
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B.1-003/

O SAGRADO:

Psicologia .
Santa Maria.

A  face oculta da cura, Alberto Manuel Quintana, Instituto de
Centro de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Federal de

Partimos da idéia de que as terapêuticas oficiais apresentam procedimentos
nâo reconhecidos como pertencentes as mesmas. “
determinada
encontrados

religiosos
levantamentos de algumas questões:
1) Existe algo inerente a qualquer processo de cura que o coloca
Inexoravelmente no campo do sagrado?
2) Sendo assim, o que vai caracterizar este sagrado e quais suas relações
com a doença e a cura?
O ser humano, semelhante ao animal que morreria sem sua bagagem Instlntual.
nâo pode sobreviver sem
orientar no mundo. A doença,
truções simbólicas, brechas estas que por escaparem és explicações das leis
sociais, sâo colocadas como processos de uma outra ordem diferente da ordem
natural. Esta outra ordem é a ordem do sobrenatural, do sagrado. Portanto o
sagrado vai ser entendido aqui como aquilo que escapa aos códigos
construídos para interpretar a realidade e por esse mesmo motivo escapa ao
controle do homem. Urge então preencher este vazio. Esta funçfio vai
preenchida pelo rito, o qual deve recriar os códigos através dos quais
determinado grupo se relaciona com sou entorno. Enfim. a  doença e o
sofrimento que ela comporta se nos apresentam sempre como algo inexplicável,
como algo sem sentido. Por que adoecí? E se adoecí.
Qual é o sentido disto que está

Estes procedimentos —uso de
etc.— se assemelham aos

atribuídos aos aspectos magico-
problemátlca impõe o

cor. de imagens, de espaços rituais,
nas terapêuticas populares e
das mesmas. Uma aproximação desta

seus sistemas simbólicos que lhe permitem se
assim como a morte, abre brechas nestas cons-

ser

um

por que não >e curo?
acontecendo? Seguindo esta linha de

«r

pensamento, podemos nos indagar se a figura do médico nâo é aquela de quem
vem restaurar uma ordem perdida. Mas nâo é so a eliminação da doença que vai
permitir esta recomposição, pois ainda que a doença desapareça, a fratura
que ela impõe no universo simbólico continua a reclamar uma significação,
sob ameaça de que todo o restante do mundo perca também seu sentido. Tudo,
absolutamente tudo. deve ter um sentido, senão nada o tem. (FAPERGS. CAPES).

Palavras-Chave: 2) Cficacia Simbólic^j Sagradoar

B.2-001

FERNANDO PESSOA: «0 ED PROFDNDO E OS OUTROS EÜS«.Rita C P Limhertldte-
partamento de Comunicação e Exprecsid,Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Fernando Pessoa ultrapassou os seus mais diretos contemporâneos com
uma singularidade que o afastou da sua compreensão e órbitas.Assim é quando.postos
em equação valores de conteúdo e nível,concluímos para a sua pgesia uma impgrtân-
cia e um significado que,por sua altura própria, são quase desacompanhados.

A divulgação da obra de Fernando Pessoa, atítulo de conhecimento.re
flexão e cultura,é fuhdamental.Dada a natureza intfospectiva de sua obra: ,foi es
colhida a arte dramática como seu veículo de difusão.Montou-se uma performance (mo
nólogo)com duração de cinco,quinze ou trinta minutos,conforme disponibilidade de
Jempo.Eão textos como"Poema em lidB Reta","Tabacaria" e "0 Guardador de Rebanhqs"
que se emendam formando um todo "divisível".0 resultado é deleite.cultura,emoção.

â

MonólogoFernando Pessoa PoesiaPalavras-chave: 1) 2) 3)
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B.2-002
Educação Musical-Ensino Especial. Eda do Carmo Pereira Garcia,
Scaff Bumlal Alves Pinto, Nellce Gonçalves Llgabo(Departamento de
tes, Instituto de Linguagens, UFMT).

Maria

A-r

0 indivíduo portador de necessidades especiais pensa-existe. Falhar o ;;rendimento
normal" não deverá ser motivo de estigma, não devera_impedir a produção laboriosa
e os interesses sociais. Toda e qualquer predisposição ao isolamento devera ser a
menizada através da criação de experiências de vida que garantam a estimulação a
dequada e a maxiraização do ajustamento social. No processo de aprendizagem, nem
sempre a utilização da metodologia adequada oportuniza o alcance dos objetivos aj,
mejados. Deve-se considerar os fatores externos que atuam sobre_o educando como
a cobrança de rendimento, de acordo com a idade cronologica e nao de acordo com
as possibilidades específicas; a formação profissional carente dos educadores
área; a utilização das linguagens artísticas de forma inadequada, principalmente
a música. A partir de pesquisa bibliográfica, aplicaçao de instrumentos de cole
ta de dados acerca de 9056 dos estados brasileiros (instituições especificas) re
gistro de observações "in loco", resçondeu-se a questões basicas da Educaçao Mu
sical no Ensino Especial e aos princípios fundamentais de caracterizaçao do indi
víduo portador de necessidades especiais, para o desenvolvimento_da capacidade in
telectual, no aspecto clinico, psicossocial e educacional. A noçao de deficiência
não é objetiva, mas revela antes um complexo de superioridade que se multiplica
em sociedades ignorantes. A criança portadora de necessidades especiais e um ser
criativo. Um alto QI não garante a alta criatividade e grande parte das crianças
comprometidas mentalmente, tem uma capacidade criadora que permite o desenvolvi
mento da expressão estética. A necessidade de criar de qualquer indivíduo deve

respeitada. (CAP/PROPEP/UFMT).

da

ser

2) ...E.N.S..I.NQ.. ESPECIAL J) ...MÚSICA1)...E».U.CACÃQ.?alavras-chave:

0 Teatro como recurso pedagógico e terapêutico no desenvolví.
^  .mento psico-social do portador de deficiência mental.Cláudia Maria
í6ii-imnrafia Tiopea de Castro (formanda do Curso de Seinriço Social)da UFMT, orientado
ras iProfs Samira lotfi Hocha da Silva(Dept2 de Seinriço Social-UFMT) e Profâ Clara
Magalhães de Sequeira Batistella(Dept2 Pilosofia-UFMT),
(INTROBUÇÃO) A criança portadora de deficiência mental possui limitações cognitivas,
dificuldades de concentração e memorização, necessitando de métodos que possam tra
balhax o potencial criativo e expressivo. íí neste sentido que propusemos investi -
gar o teatro na Educação Especial, por acreditarmos ser um dos caminhos viáveis pa
ra o desenvolvimento psico-social do portador de deficiência mental, (METODOLOGIA)
Fizemos uso da pesquisa experimental:"Experimentos antes-depois com um único grupíV
trabalhado por Antônio Carlos Gil, como elaborar Projetos de Pesquisa Ed.ATLAS S;A.
3â Edição, são Paulo-SP,1991 p.54. Obedecemos às seguintes etapas: A)Selecionamos
12 crianças da APAE-Cuiabá portadores de SÍndrome de Down e demência mental atra -
ves de avaliações psico-sociais e pedagógicas; B)Aplicamos três me'todos de teatro
(do oprimido, criativo e improvisaoional) e medimos c nível de envolvimento e estí
;çiulos do grupo; C)aplicamos exercícios de biodança e bioenergetica associados às
técnicas de teatro improvisacional e avaliamos desenvol.do grupo; D)Utilizamos fi
ohas de avaliação individual de 6 em 6 meses e documentamos através de filmagens .
SESULTADOS) Nas etapas de pesquisa;;constatou-se modificações psico-sociais que es
te trabalho pode causar nos excepcionais. Verificou-se o desenvolvimento do grupo
referente a auto-estima, expressão corporal, consciência corporal e expressão oral.
(CONCLUSÍO) 0 teatro improvisacional, associado a exercícios da biodança e bioener
getioa, é invocado como hipótese para explicar o desenvolvimento  psico-social e pe
dagógico dos excepcionais participantes de grupo de trabalho. Pesquisa desenvolvi
da para o Trabalho de Conclusão de Curso de Serviço Sooial-Uhiversidade Federal de
Mato Grosso (UFMT).

B.2--003

3) ..í>.e.f.i.Ç.ie.n.t.e...l8am2) ?.sÍ.Ç.q-so.q.i.al.Teatro
Palavras-chave; 1)
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E(.2-00'í*^ ^ AETE EDUCAÇXO E AETES plásticas. Seraldo José lie A-lms-i , f TiPr^aT^c-
mento de Historia, Universidade Federal de Mato Crosso, Campus Universitário de •
Rondonopolis) e^ Jocenaide Maria Rossetto Silva (Departamento de História UPMT-
Campus Universitário de Rondonopolis)•

A importância da arte no ̂processo da produção do conhecimento, re
mete a pesquisa a um aprofundamento.’, na area das artes plásticas, concomitantemen=^
te a realidade ^e sujeitos concretos: alunos, professores e artistas.

A fundamentação teórica ó tão necessária quanto a pesquisa "in lo-
, realizada por amostragem, através de questionários e entrevistas.

^  A Historiografia sohre arte educação demonstra qjie História da Ar*>-
te, estetica e novas metodologias de ensino e aprendizagem de arte,
senvolvimento pessoal e social do aluno , levando-o a ser agente transformador de ~
sua realidade.

CO

estimulam o de

■*

Portanto o contato direto com artistas, técnicas  e ohras de artê é
quisito importante para o ensino através da arte, quando este é centrado no aluno*
e que husoa promover um movimento dialético na re lação homem-mundo, onde os sujei
tos se interagem e transformam. (CAP-PHOPEP,CNPQ/UPMT).

ip AÍÍTE.EPUCAÇIO 2) 3) mi-UBA..Palavras-chave:

B.2-005

0 RASQUEADO COMO INSTRUMENTO DE MUSICALIZAÇÃO. Silbene Corrêa (Departamento de
Artes, Universidade Federal de Mato Grosso).

(INTRODUÇÃO) Muito da História de Mato Grosso, ainda se encontra sob o signo da ORALIDADE. Os
detentores do conhecinneto em geral, são pessoas da sociedade, que por motivos alheios à sua
vontade, deixam de transmitir às gerações todo o manancial cultural armazenado ao longo de sua
vida. 0 RASQUEADO, dança típica cuiabana (ainda na fase da oralidade), corre o risco de
perder pela falta de agentes culturais sensibilizados para resgatá-la através da escrita.
(PESQUISA) Com o fim da Guerra do Paraguai, ficaram em Mato Grosso os prisioneiros Paraguaios,
Este povo que aqui ficou se inteirou com os ribeirinhos da região de várzea Grande, que se di
vertiam com o SIRIRI, os Paraguaios com a POLCA PARAGUAIA, nusica típica do Paraguai. Da con
vivência entre paraguaios e ribeirinhos nasce o RASÍJJEADO que era a tentativa de se tocar na
.viola de oôcho, a POLCA PARAGUAIA, até então só usada nas rodas de SIRIRI e CURURU.
(CONCLUSÃO) Se o processo de musicalização partisse da vivência dos educandos, este seria o pri
meiro elemento motivador para aprender o código musical. Partindo desse principio, propomos o
RASQUEADO cuiabano como um meio de tnjsicalização nas escolas de 1® e 2» graus de Cuiabá.

ncciAçÃb cnNTiFícA-uFitr

MUSICALIZAÇÃO1)Palavras-chave: 3)
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/
B.2-00&/•

A MÚSICA IMPROPRIAMENTE CHAMADA DE SERTANEJA
PORQUE NADA TEM DE SERTÃO, TENTA GARANTIR ESPAÇO NA MÍDIA
APELANDO POR TEMAS E TÍTULOS RIDÍCULOS GUmar Cabral Radia
(Dqxtrtomaao de Letras UNEMAT/ Campus Alto Araguaia ).

Àsiezes oshomens fatem umas descobertas geniais; -Que ao ordenhar as
vacas no curral com música ddssica, irá aumentar  a produção do leite; Que mamar
na "teta" é privilégio dos bezerros e de políticos inescrupulosos; Que o "filé" é fazer
com que a sodedade seja consumista, valorizando o fütil e o descartável; E qne seu
berrcJmugido não consegue atingir nem aos seus próprios ouvidoslll Ao
observarmos as dasses picares, nos certificamos que as mesmas estão sendo
diatumamente massificadas e obrigadas a ouvirem nas Fm's e Am's o que bem
interessa aos massificadores em termos de música farte de aproximar os povos),
sendo que, os produtores fonográficos se quer preocupam com o resultado final em
termos de perspectivas defuturo sodo-cultural desta nação terceiromundista. Dentro
da ideologia analista o efàto é: "A feliddade de um povo é o prazer de ser
perpetuamente bem enganado".

MasmficadasCafdtalismoMúsica 3)i'2)Palavras-chave:

B.2-007

CÓDIGOS INTERSEMIÓTICqS EM AÇÃO NA PECUS PECÚNIA/ANÁLISE
UMA OBRA DA FASE BOVINOCULTURA DE HUMBERTO ESPÍNDOLA. Tereza Ramalho de Aze
vedo Cunha (Departamento de Artes, Instituto de Linguagens, UFMT).

(INTRODUÇÃO) Este trabalho é resultante da observação e análise da trama In
tersemiótica presente em um dos três "couros gravados" de uma série da Fase
"Bovinocultura" do artista plástico Humberto Espíndola.
(METODOLOGIA) Analisá-se as relações possíveis entre os códigos verbais/vi
suais e entre os signos,
am na epiderme do texto.

DE

em nível intertextual e contextual, que se insinu-

»

3i In.texc.oatfix.taaL..1) ....Bovinocultura 21 C.QP.C.Qgjr.íiy.S.'^».Palavrav-chave:
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B. 2-008

Á  REPRESEMTiçIO DÀ VIOLÊHCIi COmU MEXIIIÀS NA IHPKENSA OE
CüIABi. Lucybeth Camargo de Arruda ( Departamento de Comunicação Social). Dulcindia
Silva Martins. Kely Cristina de Barros Rondon. Lucimary do Holanda Portela. (
Departamento do História) Luzinete Maria Gomes (Departamento do pedagogia) e KAtia
FAtima Marques dos Santos ( Profí Mestra Departamento de Psicologia) e Pro£
Hicanor Palhares SA ( Departamento de Teoria e Fundamentos ).

Dr.

Nesta comunicaçMo apresentaremos os resultados obtidos a partir do levantamento,
jornais da circulaçSo diAria. das notícias sobre violência contra meninas. Foi feito um
estudo quantitativo o qualitativo das noticias sobre emploraçSo sexual veiculados

janeiro de 1994
uma chave do classi f icaçAo das noticias. A violência contra meninas

apareceu 220 vezes no noticiArio sendo que 65 destas constituiram matérias sobre
estupros. ISÜ foram sobro exploraçAo sexual . 145S outros tipos de violência fisica. 3%
das noticias referiam-se a açSes do estado para combater a violência e 3X açSes da
sociedade civil. Outros dados como. quem praticou  a violência contra as meninas,

origem social das vitimas, editoria do jornal em que se localizam as noticias
também foram levantadas. Para dar continuidade ao trabalho pretende-se proceder
anAlise qualitativa das noticias para se compreender as representaçíSes veiculadas pela
imprensa sobre a violência de que as meninas sSo vitimas. TRABALHO DE IMICIACXO
CIENTÍFICA - CNPq/PIBIC/ DFMT

nos

dois jornais diArios de CuiabA no periodo de janeiro de 1992 A
Elaborou-se

Palavras-chave: I) 2) 3)VioTêacia Himínas Tmprimsa

T

B.2-009

A raCPOSrrO DO BOI, artor ALINE FIGUEIREDO, CUIABÁ, ED.UFKr/1994.226 PAG.
HIBTRAÇOES A CXKES E MAPAS, (técnica pesquisadora da Coordenação de Cultura/Muaeu de Arte e
de (Xatura PopularAJFKr.

TOATA-SE de un livro de pesquisa histórica, com abordagens também sobre arte, Mato Grosso,
Pantanal Mato-grossense (MS e MT), arte na pré-história, pinturas rupestres, história da
Bacia ̂  Prata, dos Guaicurus (indios da América do Sulh da descorberta do Ouro e das
fdndaçoes das cidades; história da Guerra do Paraguai, a Bovinocultura na reocupação do
^s-Guerra, o capital estrangeiro e os latifúndios, a industrias saladeril, desmenbranento
do Estado de M ato Grosso. Brasil, Historia Econômica. A propósito do boi, o Pantanal Mato-
Grossense, aspectos geologicos, geográficos e geopolíticos, hidrografia e fisiografia da
planicie sedimentar,_a inportancia dos cerrados, matas e forragens nativas, a cria e a
recria e a preservação ecologia, a cultura pantaneira para a cultura mato-grosssense e
cional, a integração do peão pantaneiro. Abordagem sociológica e critica a respeito da
obra Bovinocultura do Artista Plástico Humberto Espíndola. A saber, os títulos dos capítulos:
I- A proposito do bol,_a trajetória do homem;II-O boi como fator de unidade nacional;III-Na
Bacia__do Prata, o boi e a mina;IV-0s guaicurus: senhores da terra da da água pantaneiras, com
^ apendice sobre os cadiueus, remanescentes dos índios cavaleiros;V- Mato Grosso: o mugido
do boi quebra o silencio do ouro;VI-República Guarani; antes e depois da Guerra Guazu;VII-
Nas invemadas do Sud surge un novo Mato Grosso;VIII-A propósito do boi, o Pantanal Mato-
Grossense; IX-A proposito do boi, a arte da Bovinocultura.

na-

i

BovinoculturaPalavras-Chave: I) 3> Afte. 3) ..P.aatanaL.
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k ESFECniiçXO DA PROPRIEDADE DRBÂNA EH FACE DA RElLIZAÇlO DE
SUÃ FUHÇIO SOCIÀI PREVISTÀ HO ARTIGO 182, S AS da C.F./88.
Maria Daaixll» Çii.iW Veras (Faculdade De Direito Da ÜFC E

Bolsista Do CMPq).
0 direito de propriedade, coao ninguém ignara, não

atribui-lhe
ade ser

arbitrariedade. Sua concepção

B.3”00i, ̂

exercido

características de absoluto, exclusivo e perpétuo, substituídas, hoje, por ux
novo entendinento, ou seja, a propriedade coao ux direito subjetivo
fxmi^ necessariamente social. A nova ordem jurídica garante ao proprietário
a titularidade do direito de propriedade, mas exige que lhe seja dado um uso
compatível com a função social estabelecida em dispositivo constitucional. Ao
realizarmos uma pesquisa junto á SEFIM (Secretaria de Finanças do Município
de Fortaleza) podemos percet^ a realidade da cidade de Fortaleza, tendo por
base a análise de 20 bairros de sua área nobre, onde constatamos a

concentração de um vasto número de terrenos vazios com retenção especulativa,
que não atendem ao cumprimento da função social prevista no capítulo III,
artigo 4*, alínea ''d”, do Plano Diretor do Município de Fortaleza. A
Constituiç& Federal de 1988, em seu art. 182. S AS, criou instrumentos que
permitem à Administração Pública mitigar esta situaçÉb, não condizente com o
interesse social. Entretanto, tal norma não se encontra regulamentada no
nosso ordenamento jurídico, em face da falta de vontade política e dos
interesses econômicos envolvidos, contrariando, assim, a coletividade. 0
presente trabalho pretende expor os dados alarmantes acerca da especulação
dos imóveis não edifiçados cú>tidos na prefalada pesquisa, com o fito de
alertar a comunidade universitária, bem coxo a sociedade, para a importância
social da regulamentação dos institutos jurídicos estatuídos no art. 182, S
4S da Magna Carta, apresentando os pontos necessários para a sua realização.

clássica as

3) Prçgriedade^cidade2)E spe cuias âoj) Fungão, SocialPalavras-chave:

TT
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B.3-002

TORNAR PÚBLICO E FACILITAR 0 ACESSO A LEGISLAÇXO EM VIGOR NO Mú-
NICiPIO DE THÍS LAOOAS-MATO GROSSO DO SOL. Prof. Francisco Sérgio Sanohes (Depar
tamento do Ciências Humanas, Universidade Federal de Mato Grosso do Sull.Luiz Al
es dos Santos (Departamento de Ciências Humanas, Universidade Federal de Mato
rosso do Sul) e Maria José Medeiros (Departamento de Ciências Humanas, Universi

dade Federal de Mato Grosso do Sul).

e a Cons-i j
uma ^

Constituição Federal de 1988, a Constituição Estadu^ do MS
tltuição Municipal de Tres Lagoas,MS, - Lei Organica n® 9P6-?A-/90I cr

•»

iaram

sérle*de direitos e garantlas“fundamentais, todavia, verifica-se que grande parte
desses direitos não são aplicados, seja pela desinformação da maioria da socieda
de civil, ou seja,pela ineficiência do poder Público considerando o despreparo ,
a corrupção e o nepotismo do referido poder. Assim, nosso estudo çretende buscar
na legislação vigente contribuições no campo da legislação e a pratica exercida
pelo Poder Público Municipal no que tange as necessidades e os anseios da populai
ção, visa desvelar o que se pratica em termos legais e, se a pratica condlv com a
verdade em termos da aplicabilidade. A metodologia tem como paraunetro o trabalho
de campo, a pesquisa participativa, uma ação interdisoiplinar através de ::
tros, estudos, visitas, entrevistas, observações  - leitura e resumo. Busca-se a-
presentar resultados preliminares sobre os caminhos que temos percorrido em prol
do conhecimento alvo, os quais demonstram alternativas de encaminhamentos para os
problemas evidenciados. Os resultados nos fornecem subsídios para a elaboração do
um compêndio onde fiquem contençladas as leis era vigor, uma codificação com vis
tas ao acesso e facilitar o processo de consulta aos interessados. (CPq/PROPP/
UFM3)

encon-

V

Poder Público ~ Processo de Consulta.
3)

Legislação
1) 2)Palavras-chave:



102 B.3 - Direito
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B.3- 003

TERCEIRIZAÇÃO: IMPLICAÇÕES JURIDICO- ADMINISTRATIVAS. Sérgio
Abreu Ferreira ( Faculdade de Direito, UFJF ) e José Antônio CÚgula Guedes
partamento de Direito Privado Material, UFJF ).

de

( De-

Fato crescente nos principais segmentos da sociedade, a TERCEIRIZA
ÇÃO desempenha importante papel no Setor de prestação de serviços e provoca mudan
ças nas bases sociais das empresas, principalmente, no tocante às relações
rais. "A tutela jurídica desse processo administrativo é questão controvertida
suscita dúvidas sobre a função do Direito frente  a esse novo modelo empresarial. A
partir de análises dirigidas aos elementos formadores do movimento teroeirizante '
encontram-se as situações de algumas empresas locais, sendo este estudo ampliado
nos campos Doutrinários e Jurispruderioial através do apoio de literatura diversifi
cada. Constatou-se grande utilização dessa forma gerencial, tanto em médias quanto
em grandes empresas, pois acarreta inúmeros benefícios, ressalvados os casos de a-
plicação incorreta que configuram apenas fraude à Lei. Percebe-se, assim, que este
regime de parceiria organizada é um caminho sui generis pelo qual as empresas bus
cam resultados seguros, onde o "cliente" é o centro das atenções. (PROPESQ- UFJF)

labo-

que

4

1) _jr_erçeirizaçao Laborai ParceiriaPalavras-chave: 2) 3)
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B.3-004 ,  ÜMÀ CARTILHA POPULAR COMO INSTRUMENTO DE
THUlSMISSlO DE DIREITOS POSITIVADOS. Maria Danielle Simões
Veras, Francisca Cristiane Simões Veras, Diana Miranda Barros,
Ceeilia Érika D'Almeida Lôbo, Erick Luiz Rastelli. Gleba
Girlene Brito Cavalcante, Fábio Delano Vidal Carneiro, Rogério
Farias Ribeiro,Vitélio Shelley Silva e Raimundo Matoso
Filho.(Faculdade de Direito da UFC).

A cidade de Fortaleza aiiresenta um quadro de profunda
relação aos direitos fundamentais

assegurados constitucionalmente. Dentre eles, destacamos o
direito de propjriedade, que, sendo um dos princípios da ordem
econômica, visa assegurar a todos a existência digna, conforme

Jurídica

Comunitária - NAJUC, desenvolvendo um trabalho de construção da
cidadania, leva às comunidades de baixa renda o conhecimento
necessário à garantia do acesso à propriedade, informando-os
acerca dos institutos jurídicos que servem de instrumentos à
realização de sua função social ( art. 5®, 22II1, da CF/88), ou
seja, capaz de propiciar a habitação (moradia), condições
adequadas de trabalho, recreação e circulação humana. Através da
convivência comunitária, o NAJUC sentiu a necessidade de criar
um material popular e de linguagem acessível a respeito do
Usucapião Constitucional Urbano. A idéia de editar una cartilha
representa uma materialização do nosso trabalho, posto que
poderá ajudar as comunidades na utilização dos meios de
legalização de suas posses, bem como, funcionar como instrumento
de aproximação entre a Universidade e a Coletividade,
implementando a finalidade precipua da extensão universitária.

Aasaacorlsi Jurídica

carência coletiva

os ditames da Justiça Social. 0 Núcleo de

UsucapiãoEducação Popular
1) 2)

i

Palavras-chave: 3)
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B.3-005 ODXSTIOKUãMTOS SOBBl A EEBMANÊHCXJL DO IH8IITÜTO DJL ZHTXTEDSS
HO aRDEHBMEHTO JURJDXCO HRASII2XRO. Diana Miranda Barros■
(Faculdade de Direito, Universidade Federal do Ceará) .

O presente trabalho objetiva avaliar a justiça e legalidade do fato de a
enfiteuse proporcionar a um proprietário inerte enormes privilégios e
benefícios quando da transferência inter vivos do imóvel (cobrança do
laudêmio), encarecendo a circulação dos bens e proporcionando a  um
proprietário estático um verdadeiro locupletamento injustificável. No Brasil";
a  enfiteuse é regulada pelo Código Civil de 1917, que consagrou seus
caracteres segundo as origens romanas, livre dos vícios medievais. O
instituto visa favorecer o aproveitamento econômico de terras incultas e a
edificação da terrenos nSo utilizados. Questionamos se ^o fundamento jurídico
da enfiteuse (exploraçáo de terras incultas) náo representa, na realidade, uma
apologia ao regime da grande propriedade rural improdutiva. Para isso,
realizamos um estudo sobre a evolução histórica da enfiteuse,. desde suas
origens romanas, sua longa difusão no período medieval, sua extinção com a
Revolução Francesa até a controvertida discussão atual sobre sua natureza
jurídica. Verificamos as legislaçOes alienígenas que já extinguiram este
instituto e quais as que ainda a adotam . Analisamos os principais projetos de
lei que pretenderam modificar e até abolir o instituto. Concluímos que a
tendência atual consiste na conseqtlente libertação do prédio aforado, ou seja,
na abolição deste instituto e propomos, por fim, formas viáveis de modificação
da legislação atual sobre o tema.(CNPq)

2) 3)Palavras-chave; 1)

B3-006

A LEGISLAÇÃO COMO MECANISMO EFICIENTE PARA O GERENCIAMENTO AMBIENTAL Adriana
Bpandt Rodrigues (Faculdade de Direito/UFMT) & Hichèle Sato (Instituto de
Educação / UFMT).

A questão ambiental reveste-se de especial interesse na região de Mato Grosso,
por ser um Estado que apresenta três importantes ecossistemas, qual sejeun:
Floresta Amazônica, Pantanal e Cerrado. Os dois primeiros são considerados
como patrimônio nacional, sendo suas utilizações regulamentadas por Lei. Suas
atividades econômicas estão baseadas na monocultura e na pecuária voltadas ã
exportação, atividades altamente prejudiciais ao ambiente. Em consequência,
existe a necessidade de um estudo para a aplicação da Legislação Ambiental
vigente, como forma de sensibilizar, particularmente, a população rural e
promover ações que possam levar a proteção dos ecossistemas e aplicar
eventuais punições aos infratores. A presente pesquisa baseia-se em estudos
sistemáticos da Legislação Ambiental Brasileira, desde seus primórdios, ainda
na época colonial, até as atuais leis em vigor. A partir das pesquisas até
agora desenvolvidas, constatou-se a existência de leis reguladoras do uso do
solo e da caça, desde o século XVI até hoje, bem como dispositivos
constitucionais atuais, nos níveis Federal e Estadual e leia esparsas versando
sobre os supra-citados temas, bem como sobre a utilização e preservação dos
recursos naturais. O estudo em andamento, objetiva a implementação dos
instrumentos legais de prevenção de danos, como medida profilática e de
punição, visando modificar as atitudes de desrespeitos à Lei e à Natureza.

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

V

PalaTraz-chavai 1) Leglalaçao Ambiental 2) Educação Ambiental 3) Gerenciamento Ambiental
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B. 3-007

BACIAS HIDROGRÁFICASI URBANIZAÇlO/LEGISLAÇXO - CONFRONTOS. Raquel
Correia de Souza (Bolsista-CNPq) e Suise Monteiro Leon Bordest (Orientadora /
UFMT/CNPq).

0 desenvolvimento urbano e a ocupação indevida do solo, movidos '
por interesses econômicos ou necessidades sociais (sem-teto), realizadçs de
forma^desordenada e irresponsável, colocam em risco a preservação do areas '
que são protegidas por leis de âmbitos diversos, devido à  sua^importância '
dentro do contexto urbano, no caso em estudo, as bacias hidrográficas,inseri
das neste contexto. Delimitar essas áreas que deteêm proteção legal e ques -
tionar a importância e utilização destas leis, assim como talvez estudar a o-
laboração de leis mais rígidas ou assegurar sua aplicação e o objetivo do pre^
sente estudo. Fara a realização do estudo, as leis nos âmbitos federal, est^
dual e municipal foram levantadas, estando as concorrentes (legislação) em an
damento. Analisando-se as leis de interesse da área e comparando-as com a rea
lidade vista a partir de trabalho de campo, notou-se a existência de inúmeras
irregularidades, independente de impedimento legal; Notou-se a existência de'
grande laciina na aplicação de leis que protegeriam a área, as quais são fre -
quentemente ignoradas em nom de interesses econômicos, em^detrimento do inte
resse de toda uma coletividade, que posteriormente sofrerá as conseouências'
que a falta de conhecimento^e responsabilidade ocasiçnará, pela perda parcial^
ou mesmo total das características desta importante area de preservação, que á
a bacia hidrográfica inserida num contéxt* urbano..x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x

8

l)3#fi.i/Mi..Hi.drQgr.áflc»)a ..líegialacã.c 3) ..Ur.bsniz.asÃo.»Palavras-chave:

B.4-00Í.

INFORMAÇAO ambiental - UMA PRIORIDADE NACIONAL? Màfla daa Graças Targlno (Douto
randa em Ciência da Informação pela Universidade de Brasília).

cíentíf1-Conslderando-se a importância da informação ambiental em sua inserção no Jornalismo
co/amblental e a força dos meios de comunicação, objetiva-se analisar os aspectos quantitativo e
qualitativo desse tipo de informação na imprensa nacional, especlfIcamente, as revistas informa
tivas, semanais e de maior circulação: Istoéi Manchete e Veja. Recorrendo-se sempre a parâmetros
comparativos entre esses periódicos, analisam-se os temas mais velouladosj a natureza e qualidade
técnica das matérias. Recorre-se ã análise de conteúdo de todos os exemplares (39) editados
meses de Julho, agosto e setembro de 1994, com a recuperação de 17 matérias sobre a temática. A
interpretação dos dados fundamenta-se em abordagem teórica sobre a Política Nacional do Melo Am
biente versus política de informação ambiental, além da relação entre informação e Jornalismo am-

Deteota-se, grosso modo, que a temática é tratada de forma circunstancial, superfldlal
explorados

nos

bientals.

e incipiente. A Manchete é a que mais destaca a informação ambiental e os temas mais
são ecoturlsmo, cosmo e Amazônia, com predominância das notícias nacionais.

i

Palavras-Chave: 1) íNf.QRtlACÍP.. 2)P.PL.ITI.CA.. DE. MEI.g.AMBIE9yE...3.).F.gL^^^^^^^^
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B.4-002
PEEPARAÇiD DE UMA. EDIÇlO CRÍTICA KO ESTaDO LO HIO DE JANEIRO.

Joaé Pereira da Silva e Roaita Santos Lopez (Departamento de Letraa, UniveMd
dade do Estado do Rio de Janeiro/Eaculdade de Pormaçã» de Professores).

0 trabalho a ser apresentado é sobre à viagem filosófica de Alexan
dre Rodrigues Ferreira, um naturalista que comandou a maior expedição cienti
fica portuguesa à Amazônia e ao Centro-Oeste, em Mato Grosso e Cuiaba.

A expedição teve a finalidade de fixar os limites do Brasil, para
isso foi preciso o conhecimento da região: mencionada, tendo os portugueses o
pleno domínio da terra. E esta parte do trabalho consiste no conhecimento das
grutas da Onça e do Inferno, que ele descreve, assim e os lugares onde se en
contram e as dificuldades, que passou.

Nosso trabalho consiste na pesquisa filosófica dos originais e edi

ções dos textos em questão, com vistas à preparação de uma edição crítica.
Conseguimos encontrar três documentos originais manuscritos e três

edições impressas, através dos quais chegamos a versão que apresentaremos.
0 estudo dessas grutas e de grande importância para o trabalho da

expedição), não somente pelo que proporcionou aos portugueses, como também pe
la ampliação do nosso conhecimento em relação à região Centro-oeste.

Gruta do Inferno Alexandre Rodrigues
3)

Gruta da Onça
2)Palavras-chave: 1)

B.q-003

ENFERMIDADES ENDÊMICAS DA CAPITANIA DE MATO GROSSO lEdicSo
critica de ura texto de Alexandre Rodrigues Ferreira - século XVIII).
José Pereira da Silva (Departamento de Letras, Faculdade da Formação
de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro).

0 documento trata da observação "in loco" da situação da saúde da
população de Mato Grosso e Cuiabá no século XVIII pelo naturalista
Alexandre Rodrigues Ferreira, da Geografia Física da região e das
doenças endêmicas de seu povo. Descreve
com indicacão de seus principais sintomas e causas,
curativo europeu (cientifico) e do americano (popular).

Nosso trabalho consiste na recuperação da memória cientifica e
tecnológica brasileira, através da publicação dos documentos mais
raros e de difícil acesso, principalmente manuscritos inéditos do
século XVIII ou anteriores, adotando a secular metodologia da Critica
Textual

várias doenças endêmicas,
assim como do

»■

da publicação destes trabalhos, já os colocamos à
interessados, através de um computador instalado na

da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro

Antes mesmo
disposição dos
secão de manuscritos
(UERJ/FAPERJ)

y

Palavras-chave: t) Medicina popular S) Enfermidades endêmicas 3) Hato Grosso
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11.4-004

SISTAMA INFORMÁTICO PARA CONTROLE PE FONTES PE REFERENCIA EM MEPICA-

MENTOS EXISTENTES EM CAMPO GRANPE/MS. BRASIL.

L.L.C. - PTA/UFMS.

SANTOS, J.C.; SOARES, R.S.; CASTRO,

Um dos entraves para implantação de Centros de Informação de Medica

mentos ê o grande número de publicações que os mesmos necessitam e o elevado

que este acervo representa. Com o objetivo de subsidiar a implantação do CIM UFMS

armazenar, ordenar e consultar

sobre medicamentos dispersos nas principais bibliotecas de Campo

custo

autores elaboraram um programa que permite

diversasfontes

os
as

t

Grande/MS.

A consulta destas informações ê rápida, podendo ser feita de diver

sas maneiras: Seleção de revistas, livros e artigos cadastrados,

aeleçâo ser feita por assunto abordado. 0 programa permite a emissão de

de todas as consultas possíveis no programa. 0 uso do sistema tem se mostrado

bastante eficaz, pois ê ãgil e econômico permitindo a mãxima

sos já disponíveis na cidade, minimizando gastos e

sos para outros investimentos que são necessãrios para implantação de

de Informação de Medicamento, (CNPq).

podendo também

relatório

utilização dos recu

s

»

r-

permitindo liberação de recur-

um Seviço

Medicamentos 2) Informação Saúde PúblicaPalavras<have: I) 3)

U.4-005

INFQRMACÁO em MEDICAMEtrrOS NO BRASIL - 0 PROJETO DE MATO GROSSO DO

CASTROj L.L.C.; BARAEA, A.M.C.: TOLEDO, M.I.; MONREAL, M.T.F.D.(Departamen-
de Tecnologia de Alimentos e Saúde Pública) CCBS/UFMS

SUL
to

.  No Brasil são comercializados grande número de especialidades farma
registrados. Paralelamente ao grande volu-

manifestam-se frequentemente doenças iatro-
,  em torno de 40.000 produtos

me de produtos existentes no mercado,

gênicas notificadas na imprensa leiga,

a disposição das

ãgil. Alguns grupos profissionais

de estabelecer Centros de Informações

cêuticas

equipes de Saúde e da

e  ac

Não existe no país um sistema que coloque

informação científica isenta e

esforços no sentido

Na Universidade Federal -I

em fase de implantação um CIM,

população,

adêmicos, têm realizado

de Medicamentos.

ten
de Mato Grosso do Sul este serviço encontra-se

um banco de dados sobre medicamentos.que po^

constante de dados referentes

do por finalidade criar nesta região
rapidamente e permita atualizaçãosa ser consultado

i

a efeitos terapêuticos , secundários, colaterais e adversos bem como interações.

consumo e outros.

fevereiro de 19940 projeto está senso realizado em duas etapas, iníciando-se em

e encerrando-se em fevereiro de 1996. Na primeira etapa foram realizadas as seguintes atividades;
que1) Formação de uma biblioteca especializada em farmacologia. 2) Treinamento dos professores

trabalham no projeto. 3) Teste de um sistema de consulta ao banco de informação de medicamentos»
2) .T.Ü.TStmagão 4^ Saúde PúblicaI)...Medicamento? 3)Palavras-chave:
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B.0-006

' c Hrnen que redesccbriu a apiazômia no século xuiii. suzi faria
(INSTITUTC DE LE^TRAS, IJ"'lUERS IDA DE DO ESTADO DO RIO DE OANEIRO). ””

Alexandre Rodrigues Ferreira foi, um grande naturalista, enviado polo
governo português, no século :<UIÍI, para uma viagem filosófica ao Srasil com o
intuito de demarcar as novas terras portuguesas. Além disso, havia, tambe'ra, o
interesse econômico e científico. Como chefe da primeira expedição científica
Rrasil colônia, documentou a vida da Amazônia, fazendo um inventario da
desconhecida floresta tropical. Este levantamento durou cerca de nove anos. E
não teve o devido reconhecimento por parte das autoridades governamentais.A obra
esta se perdendo no tempo e ainda não foi editada.

Ferreira nasceu nq Srasil, em 27 de abril de 1756, na capitania da
Bahia. Aos 12 anoa, foi enviado a Lisboa e depois  a Coimbra onde cursara
Filosofia. Covem idealista, destacou-se na universidade sendo indicado pelo
professor Wandelli para liderar a expedição científica ao Brasil. Tornando-se
responsável pela introdução da modernidade naquele país, pois o método de
classificação utilizado era o de Lineu. Ferreira juntamente com sua equipe,
classificou milhares de exemplares de animais enpalhados, herba'rios, minerais e
fósseis. Este material serviria de subsídios pará estudantes de botânica,
zoologia, antropologia, e outros. Todavia, não obteve êxito. G material foi
abocanhado pelos franceses, quando a tropa napoleônica invadiu Portugal. Tempos
mais tarde, a coleção regressou a Portugal; porém, não foi publicada. Seu autor
faleceu pobre e esquecido sem ter visto o trabalho editado.

Obra histórica de cunho científico deve ser publicada,
valorizada por ter sido um marco na histo'ria do Brasil,
nassado, entende melhor o presente e prepara-se para o futuro.

ao

preservada e
0 povo que resgata seu

3)Uiagem FilosóficaNaturalista Brasil
2)Palavras-chave: 1)

B. 4-007

DO ARQUIVO POBLICO DO ESTADO DE MATO GROSSO E

AREA do CONHECIMENTO. Heitor Cor-

ACERVO DOCUMENTAL

SUAS POSSIBILIDADES DE PESQUISA NA

(Arquivo Público de Mato Grosso).rêa Rocha

0 Arquivo Público de Mato Grosso, orgao gestor da política de
Arquivo do Estado, van desenvolvendo trabalhos que visam resga^ o pr^sso
tóSra regional, organizando o acervo documental sob ̂
ções de pesquisa e possibilidades de acesso a comunidade cientif^. Assim, a
S^organS^ total do acervo, o Arquivo estará instrumentalizando
de fmtes,catalágos,Índices e revistas técnicas, que permitam agilidade no regate

docuO aSrvo do APMT, estimado em 8.000 metros lineares e constituído de
mentos oficiais, encraitra-se hoje organizado por fundos que por sua vez_es^
jados de foma primária, classificados ainda na sua maioria pelo seu °rgao de ori^Portanto ,rque se pretende ccm a organizaçao J
científicos é homogeneizar uma metodologia que possibilite o resg^ da Hlstor^
e Memória emseus vários temas, ccmo: História da Saude, Historia ̂

do Meio Anbiente, História a Mineiração, Historia da Navegaçao,Historia do Cotiria

4

Y

diano etc...

DOCUMENTOACERVOARQUIVO ...... 3)....2)....“PaUvias-diave: I)
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B.4- 008 J

ABPS - Associação Brasileira Pró-Valorizaçâo dos Saberes. João Vieira, Departa
mento de Sociologia e Ciências Políticas da Universidade Federai de Mato Grosso! “

Assim como o raciocínio com método leva à ciência, o raciocínio espontâneo
sem sistematicidade metódica conduz ao saber informal, do âmbito das habilidades. "Museu de Socio
logia retrospectiva e história comparada", o Brasil, por sua multifacetada sociedade se ressente
da falta de Instituição especificamente votada ao amparo e valorização do saberes e das habilida
des. Muitas são as áreas de predominância dos saberes e das habilidades, com pouca sobra de espa
ço para utilização de ciência e técnica, em razão de seu baixo potencial científico - ou custo e-
levado de tal empreitada. Lembre-se o caso dassociedadesatávicas  tribais ou sociedades aldéãs
tradicionalistas, de economias ambientais de subsistência ou, ainda, sociedades caboclas estrati-
vistas da selva e suas bordas. Em todas há campo para vigência, expansão ou manejo orientado dos
saberes e habilidades.

Melhoria da qualidade de vida pelo domínio, em plenitude, das possibilidades
ambientais ou dos próprios relacionamentos em âmbito social, pela elevação da produção, sua diver
sificação e dos serviços. Contribuição, enfim, aos esforço de equacionamento do problema da fome7
higidez e sanidade coletivas, com ganhos em padrão de vida e avanço de passos na perseguição
desenvolvimento.

do

Busca de adesão à idéia de fundação da ABPS - Associação Brasileira Pró-Valori
zação dos Saberes, com sede em Cuiabá/MT, tendo como patrono RONDON, (Cândido Mariano da Silva j
que a despeito de possuir formação técnico-científica requintada soube, como pioneiro, reconhe -
cer e valorizar os saberes e habilidades do mundo primitivo de culturas ancestrais atávicas com
que defrontara nos sertões bravios que lhe coube varejar como desbravador, com preteníâo civilizado
ra e missão de reconhecimento. ~

saberes 2) 3) SW.ftr.O.Palavras-chave: 1)

[7

B.5-001

percepção de trabalhadores dos setores formal e informal quanto

A SATISFAÇAO com o emprego/OCUPAÇAO. Paulo Ney silva Bulhões (Programa de Pós-

Graduação em Administração/PPGA/DEPAD/UFRN)

0 trabalho é derivado dos resultados de uma pesquisa intitulada

"0 Setor Informal em Natal: estudo- diagnóstico", realizada pelo Núcleo de Pesqui

sa Sobre o Emprego e Renda, vinculada ao PPGA/UFRN, de onde o autor é pesquisa

dor, e teve como um dos objetivos verificar os motivos da satisfação/insatisfa

ção dos trabalhadores formais e informais com o emprego/ocupação. Foram selecio

nados 8 (oito) bairros, dos 28 (vinte e oito) oficialmente reconhecidos em Natal,
critérios de renda familiar até 7 (sete) salário-minimos e a presença de 2com

(duas) favelas. Desse modo foram pesquisadas 800 (oitocentas) famílias, onde cada
pessoa trabalhando no Setor Informal.unidade familiar houvesse pelo menos,

Foram encontradas nas 800 famílias pesquisadas 1.472 pessoas trabalhando. Destas,

uma

1.100 trabalhavam só no Setor Informal, 298 trabalhavam no Setor Formal e 74
exerciam atividades nos dois setores. O motivo principal da satisfação, na ótica
dos trabalhadores formais e informais, estava relacionado com o tipo de ocupação

indivíduos. Por sua vez a insatisfação, maior, relacionava-se
rendimentos auferidos por esses trabalha

exercida por esses

â longa jornada de trabalho e os baixos
dores.

Palavras-chave:

(CNPq, FIERN).
Trabalhadores o-i S

1)
atisfação/

■‘^•■■Tnsatisfaçato' 3) ..E'.9.r.ina.l...e,..I.nf9.™al
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EMPREGO, SALÁRIOS E PRODUTIVIDADE NA INDÚSTRIA DE MATO GROSSO. DMA ANÁLISE SE
GUNDO O CENSO INDUSTRIAL DE 1985. Guilherme de Albuquerque Cavalcanti (Depar

tamento de Economia, Universidade Federal da Paraíba).

[INTRODUÇÃO] O Estado de Mato Grosso encontra-se Inserido dentro da região Centro-Oeste e vem
apresentando crescimento acelerado. Apesar do destaque do setor agropecuário para a formação
do Produto Interno Bruto estadual, a produção Industrial vem exibindo resultados expressivos.
0 trabalho tem como objetivo analisar emprego, salários e produtividade na Indústria de Mato
Grosso, no período 1980-1985, sltuando-se no contexto da economia brasileira. [METODOLOGIA] A
partir dos dados do Censo Industrial de 1985, serão examinadas as principais características da
Indústria de Mato Grosso, a partir de suas mudanças estruturais, da geração do produto Indus
trial, do emprego da mão-de-obra, da produtividade do trabalho etc. [RESULTADOS] Constatou-se
um crescimento significativo da Indústria mato grossense, de cerca de 8,1% a.a. no período 1980
-85, com a geração de 21.351 empregos e de CR$ 1.017 bilhões (equivalentes a DS$ 164 milhões)
de Receita total, em 1985. [CONCLUSÃO] A análise da Indústria de Mato Grosso é de fundamental
Importância para, dentre outros fins, orientar o planejamento governamental e privado no seiítl
do de se poder melhor avaliar eventuais medidas de Impacto sobre o setor Industrial estadual.

B.5-OOZ
/

/

2)8dXárlPS..ie..produ^lylda3)lndúscrla..da..Mato..Grosso.Palavras-chave: 1)...Emprego.

B. 5 -003

A TEICEIBA FEVCÍLÜÇÃO INDÜSTRIAL E A QÜESTfiD DO DESEMPREX» ESTRUTURAL NO CAPITALISMO.
Renaut Michel B. e Silva (D^)artan>aito de Eoenemia, Faculdade Cândido Mendes).

(INTRCCU^) As transformações por que passa a eocaicnila nundial, produto dos inpactos da mu
dança na base tecnológica, geraram nta especifica centradição no que se refere a questão do

. Neste sentida, uma das características deste novo nodelo de desenvolvimento é uma
enprego

estrutura produtiva enxuta, povpadora de raão-de-ebra. Este fenôneno é particularmente Impor
tante nas ecenemias desenvolvidas da Europa, que hoje oonvivan com elevadas taxas de desnpre

go. (MEnOJOLOGIA) A partir de relatórios da 00® e do BANCO MUNDIAL, foram levantados os prln
cipais indicadores de nível de oiprego/desenprego nos países desenvolvidos e os Inpactos
ciais deste processo no mundo do trabalho. (RESULTADOS) Observou-se que as taxas de desaipre-

go dos países matibros da OCIE estão bastante elevadas e que a Icnga duração deste desemprego
daicnstra que este fenômeno já pode ser entendido oemo sendo de caráter estrutural e não ̂ e-

distorção de conjuntura. (CCNCLUSÃD) O diagnósUoO  é que a planta produtiva, produto

so-

nas una

da Tteroeira Itevolução Industrial é estruturalmente excludente do ponto de vista do atprego ,
exigindo um r^jensar (fcs instrumentos de regulação da relação capital/trabalho, no sentido de
minimizar cs custos sociais do desemprego tecnológico vigente no mundo desenvolvido.

ExclusãoDesenvolvimentoDesemprego
3)2)1)Palavras-chave:
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B.5-004*

OS POSSÍVEIS DETERMINANTES DA ESTRUTURA DE CAPITAL: Um Estudo
Exploratório nas Indústrias de Aracaju. Maristela Carvalho Porto Trindade (Depar
tamento de Administração, Universidade Federal de Sergipe) e Paulo Henrique Sil-
va Barbosa (Convênio PIBIC - UFS/UFAL/CNPq).

INTRODUCAO. Após os trabalhos de Modigliani e Miller em 1958 as discussões, de
teóricos e práticos em finanças, estão voltadas à avaliação da empresa com o fim
de determinar uma'éstrutura_"ótima", que maximize  o valor da firma e, por exten
são, a riqueza dos proprietários. As inúmeras pesquisas sobre o tema não chegam
a conclusões satisfatórias, mostrando-se imprecisas e até mesmo contraditórias ,
por não identificarem quais os fatorés determinantes das estruturas ditas "óti
mas" nem o percentual das dívidas correspondente ao "ótimo". METODOLOGIA. A par
tir de pesquisas realizadas em estudos precedentes, foram analisadas, através da
Correlação de Pearson, a influência dos possíveis determinantes da estrutura
capital. Esses determinantes referem-se ãs variáveis Porte, Crescimento, Rentabi
lidade e Composição dos Ativos. Foram pesquisadas onze empresas de diversos se
tores de Aracaju, tomando-se para análise as seguintes relações: Exigível a Lon
go Prazo/Patrimõnio Líquido e Dívidas Totais/Ativos Totais como indicadores
Estrutura de Capital. A Receita de Vendas e Ativo Total para medidas do Porte. As
variações de Receita de Vendas e de Ativo Total como indicadores de Crescimento.
0 Valor Agregado, o Lucro Operacional e o Lucro Líquido, todos sobre a Média dos
Ativos foram utilizados para medir a Rentabilidade, bem como a relação Ativo Imo
bilizado/Ativo Total como medida da Composição dos Ativos. RESULTADOS,
vou-se que o Porte e a Rentabilidade influenciam de modo inverso a estrutura de
capital das empresas pesquisadas e o Crescimento  e a Composição dos Ativos influ
enciam diretamente a estrutura de capital dessas empresas. CONCLUSOES.
celãnea de resultados encontrados nas diversas pesquisas sobre o tema,
permite afirmar quais os fatores determinantes das estruturas de capital,
nuando assim, abertos os caminhos para novas pesquisas e debates nessa área finan
ceira tão carente de trabalhos científicos/acadêmicos, principalmente no Brasil.
(CNPq)

Palavras-chave: 1) .Estrutura..çte..C«!Ítai. 2) FatoresJDeteOTinantes 3) i
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GRANDES PROJETOS HIDRICOS NO NORDESTE : suas implicações para a
agricultura do semi-árido. Norma Felicidade Lopes da Silva Valên-
cio ( Universidade Federal de tíáo Carlbs-bepto Ciências Sociais)

Grandes Projetos Hídricos para fins de irrigação no semi-árido nordesti
no tem por finalidade oficial fixar a população rural dotando-lhe de disponibi
lidade hídrica regular para a produção agrícola. Todavia, o processo de cons
trução de barragens/reservatórios, ao ser precedido pela desapropriação
rea de inundação, faz irromper mudanças na dinâmica fundiária de toda a micro-
região homogênea, bem como altera as relações de produção no campo,vulnerabili-
zando social e economicamente a população que, pressupostareente,  deveria bene
ficiar. A partir de pesquisa documental e de campo, investigou-se a^dinãmica
agrária e agrícola da região do Baixo A^u/RN, analisando as características pro
dutivas e fundiárias pré e pós construção da barragem Armando R, Gonçalves, de
2,4 bilhões de m3. Constatou-se que a construção de tal barragem grovocou um
processo de concentração fundiária movido por grandes capitais agrícolas
cém ingressos, proletarizando parte dos produtores rurais e induzindo a migra
ção para os centros regionais. A produção agrícola teve um aumento do grau
de tecnificação simultâneo ã_substituiçáo das culturas alimentares tradicionais
por fruticultura de exportação, produzida_^em grande_escala. 0 mercado interna
cional tem respondido desfavoravelmente ãs pretensões de__preço dos produtores,

só não compromete a acumulação do setor porque está sobretudo calcada na
especulação imobiliária oriunda da valorização crescente das terras gue concen
traram e que, por meio da barragem, tornaram-se potencialmente irrigaveis e bo
as para a produção. Logo, a barragem Armando R. Gonçalves, como expressão do
controle do Estado sobre os recursos hídricos, ao invés de cumpriri a meta de
fixar o homem do campo, serviu as pretensões especulativas de grandes capitais
agrícolas, o que deveria tornar-se motivo de reflexão para a execução de proje
tos futuros da mesma natureza.

B.5-005

na a-

re-

o que

Economia Agráriabarragens AgriculturaPalavras-ch-"- I) 2) 3)
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B. 5- 006

.  ASPECTOS ECONOMICOS DA BACIA DO ALTO PARAGUAI NO M.S. Manoel Rebilo
Jjjnior (Departamento de Economia e Administração, Universidade Federal de
Grosso do Sul).

Mato

A região da BAP no M.S. é formada por 31 municípios, dos quais 26 estão no pla
nalto e 5 na planície. A partir de dados estatísticos, foi realizados a estima
tiva do PIB de cada um dos municípios. Foram realizadas também pesquisas
campo em 16 dos municípios ao Norte, Sul e Centro da BAP, que estivessem mais '
prox^os ou no Pantanal. Constatou-se queT^parente riqueza da agricultura,
pecuaria ou do turismo, contrastam com um grande empobrecimento das populações*
locais.A Agropecuária_e o Turismo de exportação são apresentados como hipótese
para explicar a existência de riqueza e miséria na BAP do M.S. (Banco Mundial)

de

da

1) .E.ç,8afi®á.a....„ 2)...Eantana.l 3)..PaUvras-diave:

1 B. 5 -007

ENERGIA ELÉTRICA E 0 DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL: ESTUDO DO CASO MATO GROSSO DO
SUL. Rodrigo Barbosa de Oliveira (Departamento de Economia e Ackninistração, Universidade Fedéral
de Mato Grosso do Sul).

0 Estado de Mato Grosso do Sul tem apresentado considerável crescimento econômico na
Industrie a partir das atividades agroindustrials. Constitui-se objeto de investigação'
estudo, às relações entre o consimo de energia elétrica e o desenvolvimento indu.strlal _ ocorrido
na década de oitenta, através de levantamento histórico sobre o consuno de energia elétrica e
sobre o processo de instalação do parque industrial sul-matogrossense vislumbrando identificar
até que ponto há disponibilidade, ou não de energia elétrica e que tem sido um fator de impulso
ou limitação do desenvolvimento^industrial deste Estado. Constatou-se que houve csrescimento
linear no consumo de energia elétrica, o mesmo tem sido constatado no crescimento do produto
industrial. A título.de conclusão e sugestão, serão feito estudos prospectivos_e delimeamento
de ceiwios para subsidiar o poder público no estabelecimento de políticas e ações de capacitação
energética de Mato Grosso do. Sul.(CNPq).

area

deste

*

IndustrializaçãoEnergia Elétrica Crescimento Industrial.
3)2)Palavras-chave: 1)
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B-5-008
/ j

utilização da Mão-de-obra Indigena no Corte da Cana-de-açúcar No
Município de Sonora M.S. Elton Frantieli Cêunarqo Melgarejo. (Departamento de
Economia e Administração, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Na BAP/MS, uns dos municípios que se destacam no plantio da cana-de-acúcar é'
o município de Sonora. Foi feito a estimativa do PIB do município de Sonora e
realizado pesquisa de campo na Usina dominante no município. Constatou-se gue
ascensão da mesma vêm do uso intensivo da mão-de-obra indigena. A Usina nao
gera_emprego no município, pois a mesma adquire mão-de-obra indigena de outra
região, ou seja, dos municípios de Miranda e Aquidauna. (BANCO MUNDIAL - Bolsa
PCBAP)

3) Jííãç.r.çlfi-.ofeca.1) 2)..?.9.afcAnalPalavras-chave:
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>  B.5-009

0 PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE E A PROBLEMATICA REGIONAL E URBANA.
Ido Luiz Michels (Departamento de Economia e Administração, Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul) e Tito Carlos Machado (Departamento de Ciências do Meio
Ambiente, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

[INTRODUçAo] Da área total do Pantanal (396.800 Km2), 52% encontram-se em terras
do Estado de Mato Grosso do Sul, subdivididas em 31 municípios. A também denomi
nada Bacia do Alto Paraguai (BAP), apresenta uma estrutura municipal_e regional'
que vem, ao longo dos últimos anos, passando por grandes transformações. Essas'
variações em termos de estruturação econõmico-produtiva destaccim-se sobretudo em
alterações nas atividades agrícolas e pecuárias e ainda industriais (agroindús
trias) . Independente das atividades e das alterações locais e regionais delas '
oriundas, as mesmas têm impactos profundos ainda não dimensionãveis no Pantanal.
[METODOLOGIA] A sistematização de dados secundários e aplicação de questionários,
bem como de entrevistas nos 31 municípios, possibilitaram dimensionar tais alte
rações e suas consequências gara a BAP. [RESULTADOS] Verifica-se situações dis
tintas nas 5 MRH (Micro-regiao-tiomogênea) , deste processo de intenso assoreamen
to dos rios, destino indevido do lixo tóxico (agricultura) e urbano, crescente '
concentração populacional em Ceimpo Grande (525.000 liabitantes, com 125 favelas).
[CONCLUSAo] Com base nestes dados, faz-se necessário estudos profundos para redi
mensionar a situação urbano-regional, devido a possibilidade de consequências '
desastrosas e irrecuperáveis para o Pantanal. (Plano de Conservação da Bacia do
Alto Paraguai - PCBAP/Banco Mundial)

2) Uí}?.f[np-Regional 3^PantanalPalavras-chave: 1)
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E.5-010

As Empresas de Transporte Fluvial em Ladário no Estado de Mato '
Grosso do Sul. Reqiane Campos Cintra. (Departcunento de Economia e Administra
cão. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

1

Ladário é um dos 31 municípios da Bacia do Alto Paraguai(BAP) no Mato Grosso'
do Sul que se destaca no estado como detentor da última arrecadação. Apartir
dos dados estatísticos foi estimado o PIB e realizado pesquisa de campo. Con£
tatou-se que com relação ao PIB o seotr prestação de serviços possui maior inc^
dência originária de varias empresas de transporte fluvial que atuam ao longo'
do Rio Paraguai. As isenções consedidas a essas empresas é apresentada com hi
pótese para a existência de baixos índices de arrecadação (BANCO MUNDIAL-Bolsa
PCBAP)

3) Mãxaylâ.PaUvns-chave: l) ..Economia 2)...JP.aRtâflal.

B.5--011

A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL COMO MIX MERCADOLÕGICO DE UMA GESTAO EMPRESARIAL
CAPACITADA. ALVES da SILVA, ANDRfi (estudante de iniciação científica,
curso de Administração de Empresas, DFJF) e ZENKNER, Carlos A. A. "(orien

Departêunento de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Juiztador,
de Fora).

Atualmente o meio ambiente desperta interesse na sociedade no que refere
se a programas que visem preservã-lo para gerações futuras . No Brasil e
xistem diversas áreas onde ocorrem explorações de recursos naturais para
serem direcionados ao mercado, direta oui indiretamente.
A partir de estudos realizados sobre o comportamento de empresas, r-;. = qae
atuam no mercado educando seus clientes e selectbnando fornecedores que
não produzem danos ao meio êunbiente. Constatou-se que tal prática de atu
ação no mercado, propicia a empresa utilizar-se desse padrão de gestão
en^resarial, produzindo um "mix mercadológico" de bom nível. Tal resulta
do demonstra a importância de uma gestão empresarial capacitada, que ^
plique um p ograma de preservação e educação ambiental possibilitando um
resultado promissor para a empresa e o meio ambiente. ( PBIC-UFJF)

a

gestão empresarial2) preservação 3jneio a^iente
Palavras-chave:



114 B.5 - Economia e Administração

IT-
/

B. 5-012í J

POUPANÇA AGFEGADA NO BRASIL: ASPECTOS IBORIODS E EMPIriODS. Silverio T. Baeta
Sebral Fllto (Escxala de Põs-Graduaçio em Eaxicitiia da Fundaçãa Getulio Vargas) .

í

Este trabalho tem por ci>jetivD realizar um breve estudo histórico da partição da
xxçança do Governo (Sg) e da potpança privada (Sp) na formação da potpança interna (Si) necessária
ao financiamento de investimentos que possibilitem um desenvolvimento eocncmioo sustentável brasilei
po. Salienta ainda aspectos teóricos e enpirioos acerca do cálculo das séries liitóricas de noupança”
3o Governo e de porpança privada, presentemente realizados ocm juros ncminais, indicando ocorrência
3o que chamo de miopia estatística. Sua importância e atualidade residem no aumento da velocidade de
3eslocaiiEnto global e de volume dos capitais autâroios, na inexatidão de instrumentos cambiais cte cc i
trole do saldo de transações em ocxita corrente do Balanço de Pagamentos, e face ã crescente inc:^aci "
3ade do governo brasileiro em ccntribuir para formação de poupança diretamente. A metodologia usada
se encontra explicitada em SImaisen e Cysne (1994), tanto quanto ao tratamento da Ccxitabilidade Naci 3
lal ã juros reais, octto ocm relação ao tratamento da dívida em US$ (<Blares), utilizando-se do Mode] ã
la Hen^ Permanente de Friedman para a fontação de poupança. Oriunda da análise da evolução de tal
artição e das razões de tal evolução, vis ã vis a ejperiencia internacional, extraíram-se oonclusõe s
preliminares teóricas que apcntam para a necessidade inequívoca do cálculo das séries históricas de
xxpança do governo e potpança das empres^ e das famílias (porpança privada) baseadas em juros reais
Delo IBd:; e empíricas, que sugerem a urgência do crescimento da relaç^ produto/c^ital (produtivi
3ade) e aumento da ocnfiabilidade do sistema financeiro e da política econômicapara o alcance de nT
«is de poupança interna satisfatórios e adequados ao desenvolvimento sustentado. ~

t

Contas Nacionais DesenvolvimentoPalavras-chave: n.POJPSnça 2) 3)

ir

B.5-0:l.3

A UNIFICAÇÃO EURCPEIAiASPECTOS E0CN(3MICC6 E MCNETÃRIOS. Cesar Kayat Bedran (%
cola de Pós-Graduação em Eocncmia, Fundação Getulio Vargas).

Apresento um estudo histõfioo do processo de Unificação Européia - um projeto que
risa a união de forças e cooperação mútua dos países europeus no sentido de criar ura grande espaço

frcxiteiras internas no qual seja garantida a livre circulação ̂  pessoas, mercadorias, serviços
} capitais. Primeiramente narro a evolução do processo de Unificação relatando os esforços para a
Mião, que nao foram abalados nem mesmo por duas guerras mundiais. Apresento os antecedentes da u^
iicaçib mcnetária e eoonôtnica mostrando as principais vantagem e de^antegens advindas de ̂  união
)em ocno os custos para a criação da mesma, realizando uma análise minuciosa da moeda e^cpeia, o
CCü (Eurcpean ̂ Currency Unit), bem ocmo seu papel dentro ̂  Sistema Monetário Eurcoeu. São tãmbân ta
Duladas aadng a respeito da opinião pí3blica europeia, além de anexos estatísticos^ocm prcoedimentos
itilizaios no cálculo dag cotações do ECU em termos das moedas que o ocrpõem. A anãlise dos indicado
res apurados para as eooncmias dos países oonponentes da Ccraunidade Europeia levam a crer que as es
Decificidades macroeconânicas de cada país impossibilitarão a adoção de um padrão monetário únioo.

sem

Sistema Monetário EurcpeüI). .Uniib Eurapéla ECUPalavras-chave: 2)
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B.5-01'í
L.

AVALIAÇRO empírica DOS SISTEMAS DE PRODUÇfiO DO CERRADO í  O

CASO DE IRAI DE MINAS. Alessandra Cardoso e Ivanir Fernandes Dutra ( Depto
de Economia, Universidade Federal de Uberlândia).

Este trabalho pretende taser uma avaliaçSro do PRDDECER I, um dos programas
de incentivo à expansèlo da agricultura moderna no cerrado. Enfocando um de
seus núcleos de colonizaçSo, o município de Irai de Minas, esta avaliaçâto
busca uma abordagem nSo só pela ótica da rentabilidade, mas também, pelas
óticas social e ambiental. Tendo isto em vista, o trabalho se orienta
através de uma investigação empírica, de valor qualitativo, das condições
da agricultura neste município. O diagnóstico desta investigação aponta a
existência de dois sistemas distintos de produção, um moderno, do qual
fazem parte os colonos do PRDDECER I, que ocupa a área das chapadas com
predominância da produção de soja e milho. 0 outro sistema, de pequenos
produtores localizados nas vertentes, do qual faz parte a  maioria dos
produtores tradicionais da região, se caracteriza pela prática da pecuária
leiteira tradicional e produção para subsistência. As condiçBes de produção
que se observa sob este sistema apontam para a dificuldade de permanência
no campo, dos pequenos produtores. O PRDDECER I, juntamente com outros
incentivos, abriu efetivamente o caminho para uma ocupação rentável do
cerrado, embora não tenha evitado a marginalização de segmentos do moderno
processo produtivo. Frente a isto, o que se aponta é a necessidade de uma
política orientada para a pequena produção, que assegure a permanência no
campo através de um exploração sustentável dos recursos naturais.(CNPq,
EMBRAPA).

á

«

SISTEMASCERRADO MODERNIZAÇÃO
Palavras-chave: 1) 2) 3)

B. 5-015

A TECNOLOGIA ENDÓGENA: Um levantamento dos inventores do Nordeste brasileiro.
Autores: Vidal Sunctón Infante / DEPAD / UFRN, AuréHa A Acufta Idrogo / DEP / UFPB Gedflson de Souza
Fernandes ex-boWsla de IC / CNPq.

Este trabalho mostra a vantagem competitiva que tem a transformação tecnológica crnno fator endógcno, que pode
conduzir mm região ou um país a tornar-se mais conqwtitivo no cenário internacional, ao criar c^Mcidade própria para
dehnear e implementar com efetividade inovações tecnológicas contínuas face a globalização do mercado
Invento é um grande desafio, quando se quer fazer algo melhor do que tem sido feito até agora, ou então que nunca
tenha sido feito antes; daí que este trabalho prop8e-se identificar, cadastrar e categorizar os inventores do Nordeste
brasileiro.

A pesquisa foi miciada em outubro / 92, com auxílio do CNPq, e prevista para ser executada em 3 etapas. Ate o
pres^ momento já foram identificados 192 inventores, contabilizando 340 criações. Alguns inventos se produzidos
cm séne podem vir a ter mercado certo. Para tanto, necessário se faz, propiciar a criação do Programa de Incubadora de
Enqiresas de Base Tecnológica, onde os inventos promissotes tenham prioridade para a busca de recursos, visando
produzi-los comrseialmente segundo as normas ISO 9000. Com rqxão do CNPq , continuaremos a pesquisa,
desenvolvendo esforços para a motivação e valorização do inventor norxlestino.

Fmalmente salientamos que foi verificado que os inventores existem principalmente pdo fato de que eles
aborrecidos com coisas que não fimeionam bem ou com coisas que funcionam, porem, poderiamfimcionarmdhor. Istoparece caracterizar a “figura do invaitor” como sendo aquele que sabe que para acabar com esse tormento  é preciso
mventar um maneira melhor, um processo melhor, um sistema melhor.

Palavras-chave: l) .IraoafoanaciQ.Iecncaógica. 2) .CriatLvidade..Industxi.aJ....  3) Tôcncaagia..EadógaBa. 4) InventOí
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SUSTENTABILIDADE .DO SISTEMA ASROALIMENTAR NOS CERRADOS: METODOLOGIA
PARA UMA ABORDAGEM INCLUSIVA. Shiqeo Shiki. Gina M. Petri Nnn.iPÍr-A e'
^fflone de Faria Narciso (Depto de Economia - Universidade Federal de
Uberiandia).

í(OBJETIVO) O trabalho pretende discutir e propor uma abordagem
inclusiva e um, método de identificação e avaliação de indicadores de
sustentabilidade do sistema agroalimentar nos cerrados. (METODOLOGIA)
0 estudo parte da literatura existente sobre o assunto, com o exame
de algumas experigncias históricas, e propbe uma aplicação empírica
na região de Irai de Minas - MG. (RESULTADOS) 0 resultado most
o sistema agroalimentar dominante nos
e intensivo em capital
resultante do modelo

intensificação; b)
biodiversidade. A

marginalisação social
(CONCLUSÍÍO) A
sistêmica,
perspectivas da

mecanismos de

(CNPq, EMBRAPA)

ra que

cerrados é altamente integrado
Os problemas de sustentabilidade
são de três

e energia,

intensivo naturezas: a) de
social; c) de perda de

tratar a

externalidade negativa",
uma abordagem

Dadas as

de marginalização
dasmaioria abordagens

como um problema de
tendem

proposta é de

participativa e de

Biorevolução,
controle social

uma abertura para
pluralidade tecnológica,
conclui-se pela

para um desenvolvimento
necessidade de

sustentável.

Palavras-chave: 2).A6R0EC0SSISIKMA, 3) .CERRADO..

B.5-017

A POLÊMICA EM TORNO DO CONCEITO DE RESERVA EXTRATIVISTA ENQUANTO
ATIVIDADE ECONÔMICA SUSTENTÁVEL. Ormifran Pessoa Cavalcante (Departamento de E-
conomia. Universidade Federal do Acre).

Diante da grande polêmica sotre a sustentabilidade das reservas
extrativistas, procura-se situar as diversas posições de autores, sindicalistas
rurais, ecologistas e seringueiros.

Inicia-se com uma retrospectiva histórica da economia
vista da borracha, comgreendida entre meados do século XU e a segunda
deste século, quando sao criadas as reservas extrativistas.

Como etapa anterior e necessária na discussão, 'faz-se um apanha
do de diversos conceitos de desenvolvimento sustentável, para, entqo, dar enca-
deamento aos principais posicionamentos, tanto favoráveis quanto contrários,
sustentabilidade das reservas; discutir as dificuldades enfrentadas pelos
ringueiros e algumas propostas de superação desses entraves.

Situar a polêmica sobre a sustentabilidade das reservas extrati
vistas proporciona um impulso aos trabalhadores comprometidos com a busca
uma sociedade melhor a contribuírem com a concretização dessa sustentabilidade,
entendendo a reserva como um avanço em relação à propriedade privada dos
de produção.

extrati-

a

SSt

de

meios

,

metade

desenvolvimento
sustentável

reserva
extrativistaj) extrativismo 2) 3)Palavras-chave:
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B. 5-01.8 0 trabalho do MEíOa NO BRASIL; D.ianlra f. Oaaassa^ (Departa
mento de Serviço Social, Universidade Federal de Mato Urosso) e Jovania
da Cruz (Departamento de Serviço Sooial, Universidade Federal de Mato UrossoK

0 Kstatuto da Criança e do Adolescente proibe o trabalho
crianças com menos de iV anos. Mas, 2 milhoês de crianças brasileiras
10 e 13 anos trabalham.^ Frente a esses dados alarmantes verifica-se que o tra
balho dessas crianças são precoces e que essas perdem a chance de desenvolver /
sua criatividade, seu potencial como cidadaõs plenos e produtivos.

A Pesquisa tem se desenvolvido a partir de T eitura de teitos^j^/
noticiários, monografias, dados estatísticos,etc. Tem sido feito construções
de indicadores a fim de facilitar a montagem do resultado final.

Estatistcas do Instituto Brasileiro de Geografia  e Estatísti
ca (IBGE) indicam porém que existem 3^500.000 crianças com menos de 14 anos gue
trabalham nos diferentes setores econômicos formais e informais no Brasil. ”

grande parte dessas crianças não frequentara os bancos escolares e aue
inos bem como do nosso País estão traçados pela sua condição de vida.

de

entre

B

seus

vida3)l)....Trakalh9. 2)....Menox.es.Palavras-chave:

B.5-019

A RECENTE FtDUÇÍD NO RITMO 00 CRESCIMENTO PORJLACIONAL NO BRASIL CONSEQUÊNCIA
Gorski (Departamaito de Economia, Faecc-Uniuersidade Federal de00 PLANEJAMENTO FAMILIAR? Renato

Mato Grosso).

No ’

Desde o início do séculos XIX ocorreu predomin^cia de uma política populacional natalista.
final dos anos sessenta começa ocorrer uma gueda nas taxas de crescrmento " ^
Brasil fMETODOLOGIA) A partir de pesquisas sobre  o crescimento populacional brasileiro, entre o
ol^od; df 19^- 1994, buscando a forma como surgiu  o planejamento familiar no Brasil s em ou-trs^íses toi pifsíUl visualizar as variáveis etogenas e ̂ dágAnas da desaceleraç^ da Taxa'
L Fertilidlde Total - TFT e identificar as características da evolução da p^ificaçaobrasileira, (RESU.T«10S)Me^o^ t TranuLTÍcx^ni: ̂rs^rrSlti:» acei

da influencia de organismos de credito internacional. lAUlu

no

meiro progreima

após estudos de técnicos do ?3vemo e
financiado).

ítopulacional
A).....»

Planejamento familiar
3)PalavTas<have:
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i B.5-020
J

AUALIAÇBO DO TREINAflENTD ADOTADO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PIATO GROSSO NO
período de 1989 a 1994. Ai/ilo Roberto de Haoalhães (Adninistrador da Coordenação de Recursos Hu
manos da Universidade Federal de Rato Grosso).

(INTRODUÇÃO) Existe una preocupação demonstrada por parte de profissionais e responsáveis
Recursos Hunanos sobra a avaliação de programas de treinamento.Todo o esforço para identificar
a validade dos resultados do treinamento deverá ser realizado, no sentida de mensurar o
deste processo que integra e recicla as atividades do treinanento. Este não é ún problema fácil,
pois muitra dos resultados de treinamento não são mensuráveis a curto e a médio prazo. A pesqui
sa servirá de referencial teórico-metodológlco sobre a avaliação de treinanento, pois no Brasil
pouco se tem a respeito da avaliação de políticas de treinamento, sobretudo no que se refere a
Universidade. (METCDOLDGIA) 0 tipo de pesquisa é un estudo de caso, com levantamento. Os dados
aerao coletadosatraves de entrevistas e questionários elaborados pelos pesquisadores e serão a—
plicados a Lana amostra do quadro técnico-adnlnistrativo que participaram do treinanento
ríodo a Mr pesquisada, como também aos coordenadores, gerentes e chefes de Seção. (RESULTADOS)
Orientará os futuros planejamentos e possibilitará a correção de distorções e a orientação dos
processos de treinamento (UFITT).

por

valor

no pe-

Palavraj-chave. l)....T.reAna«!entg 2) .../).y8Íí.W.ãp. 3) ...(».?.ÇHí:8gs..rtjnanos

"ESTRUTURA SÓCIO-ECONÔMICA E DINÂMICA AMBIENTAL NA BACIA DO ALTO
PARAGUAI, MATO GROSSO, BRASIL". Rosana Manfrinate (discente do

curso de HistóriaA>FMT) Carlos Alberto Castro (Professor do Departamento de
Economia/UFMT).

B.5-021

Este trabalho tem como objetivo caracterizar a indústria e a agro-indústria
do Estado de Mato Grosso, bem como as transformações ocorridas no meio ambiente
e na economia afetando diretamente a sociedade pós-1970, entendendo também o que
mudou nesse setor depois dos vários programas de desenvolvimento  do governo para
a  região. A análise desse trabalho foi feita através de levantamentos
bibliográficos, leitura de textos, teses universitárias, dados de pesquisas e
projetos dos governos Federal e Estadual.

Foram identificados impactos ambientais e sócio econômicos que modificaram
a zona urbana, tais como: a grande concentração de pessoas, formação de novos
distritos Indústrials de uma forma aleatória sem respeito a capacidade física das
cidades e sua sustentabilidade econômica, e outros problemas. E a mudanças tzunbém
na zona rural, como a poluição do meio ambiente com agrotóxicos, a grande
produção agrícola mecanizada, o açoreamento dos rios, etc., levando o homem do
campo a se "adequar" a nova ralldade social e econômica. Trabalho de Iniciação
Científica. (BIC/CNPq/PROPEP/UFMT- NERU). 'í

1)AêC9.t. indústria. 2) ..Xndúatria. 3) ..Melo..Ambiente.Palavras-chave:
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0 PEQUENO PRODUTOR E 0 DESEMPREGO RURAL. Maria de Lourdes Caetano (Departamento

Federal de Mato Grosso) e José Antonio da Silva (Departamentode Agronomia, Universidade

de Economia, Universidade Federal de Mato Grosso).

«

O trabalho ora desenvolvido tem por objetivo mostrar a realidade dos pequenos

procurando fazer uma anéllse sobre os fatores que afetamprodutores rurais de Mato Grosso,

seu modo de produção, comercialização, mao-de-obra.»

Para analisar o sistema de produção de pequenas propriedades deve-se fazer

levantamento dos principais fatores que afetam este meio, procurando avaliar e apontar

sugestões que possam vir a proporcionar melhores condiçoes, para um

agrícola, principalmente para o pequeno produtor rural, que hoje se encontra em grandes dificul

dades para manter sua atividade.

0 processo migratório para a Região Centro-Oeste nas' décadas passadas especíal-

raente iniciada em 1980 implicou um significativo crescimento populacional do Estado provocando

série de transformações tanto economica como

a necessidade de aumentar a produção de alimentos. A tecnologia moderna também vem crescendo,

sendo que o numero de maquinas encontradas no

desemprego rural.

um

adequado planejamento

socialmente. Com este crescimento houveuma

campo é bastante elevado, causando assim o

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTIFICA PIBIC/UFMT

2).PSSSmP.F.?.8P...r.ur?.l 3) ..Tecnologia
Palavras-chave:

B.5-023

À política ÀMBIEHTAl IHCOHCLÜSÀ DOS AHOS
Manuel Marta(Departamento de70 EM MATO GROSSO.Jose

Econonia.Universidade Federal de Mato Grosso)

0 trabalho procura compreender o oikos(espaço)en suas tres
dimensões o da administração,do estudo e da superação como
forma de entendimento ambiental.Encaminha a seguir para a
interpretação de correntes que vão explicando eventos desde
a Maixdia para o Oeste de Vargas ate a estratégia de
integracao nacional de Golbery.Com esse amplo espectro é
discutida a implantação de uma lei que proibe a saida de
toras do Estado de Mato Grosso em 1979,dentro do que se
pretendeu chamar de politica ambiental.A consequência de tal
legislação,ao contrario do que pretendiam seus formuladores
estimulou industrias poluidoras e impactantes no espaço
regional.

Palavras-chave : 1) Polttlca Aabiantal 2) Amazônia 3)Induatrla Hadaraira
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AS NOVAS FRONTEIRAS DO ENSINO DE ENGENHARIA. Prof. Melanv M.
C. T. da Rocha Brito e Prof. Dr. Cláudio da Rocha Brito

(Depto. de Eng. de Computação e Sist. Digitais, Escola Politécnica, ÜSP) .

B.6-001

Nos últimos anos, o mercado presenciou a mudança de diversos paradigmas,
inovações tecnológicas e administrativas,
nas

provocaram mudanças estrutur
As
ais

empresas e consequentemente no perfil dos profissionais. 0 grande
desafio para o presente é achar formas adequadas de reduzir os impactos que
a tecnologia produz no cotidiano do cidadão comum uma vez que, a tecnologia
está invadindo todos os setores da sociedade. O novo engenheiro, além do
amplo conhecimento básico, característico de sua formação, terá que
desenvolver formas adequadas de readaptação para encarar as inovações
tecnológicas que terá de enfrentar no exercido de sua profissão
tarefa fácil para as instituições formadoras
habilidade de aprender, contudo.

Não é uma
promover o desenvolvimento da

muitas discussões e novas fórmulas terão
lugar nas várias áreas da formação humana que já nos tem remetido a
multidisciplinaridade e até à transdisciplinaridade. Este ponto nos remete
à questão do conhecimento que o Engenheiro deve ter sobre as outras
ciências que não somente as exatas, mas, também as ciências humanas. Desta
forma têm surgido dentro da USP cursos na área de engenharia com uma
constante busca de adequação curricular cujo objetivo é o de preparar o
futuro Engenheiro para enfrentar esta nova realidade,
ciência existe pelo homem e para o homem, I
desenvolvimento de recursos humanos compatível
mercado de trabalho.

Se é verdade que a
a Engenharia não pode ignorar o

com as novas demandas de um
cuja característica principal é a velocidade da

obsolescência dos equipamentos envolvidos. As Universidades estão atentas e
têm mantido discussões permanentes sobre o assunto procurando se modernizar
e manter um canal de comunicação com o meio empresarial
tentativa de se adaptar às novas exigências sociais.

e politico, na

Palavras-chave: 1) Ensino 2) Engenharia 3) Tecnologia

F''

B.6-002

integraçAo de educandos portadores de necessidades especiais na classe regular
DE I GRAU. Lucla de Araújo Ramos Martins. (Departamento de Educação - Universidade Federal do Rio
Grande do Norte).

INTRODUÇÃO: A integração escolar de alunos portadores de deficiincia
bastante incentivada nos últimos

na classe regular vem sendo
. em decorrência de influências sociais, jurídicas, pedagógi

cas e psicológicas, constituindo-se num dos temas básicos na elaboração de qualquer planejamento
na area. Apesar de representar um avanço educacional e social, por apontar para as potencialida
des dos considerados "diferentes" e buscar reduzir os danos da estlgmatlzação existente, a
graçao e um processo complexo que, para se efetivar, implica em romper com preconceitos e crenças
arraigadas no melo escolar. METODOLOGIA: Buscando apreender a realidade existente na comunidade
educacional, no que concerne ao processo Integratlvo de alunos portadores de deficiência mental,
física, auditiva e visual, foram aplicados questionários entre docentes de 21 escolas
(estaduais e municipais) de I Grau, sediadas
dos, podemos perceber claramente a não

anos

Inte

públicas
Natal-RN. RESULT^OS: A partir dos dados coleta

estruturação do sistema publico para o desenvolvimento de
programa efetivo de integração, evidenciada, prlnclpalmente, pela falta de preparação dos do

centes e demais profissionais atuantes na escola, bem como pela ausência ou insuficiência de acom
panhamento técnico especializado aos mesmos. CONCLUSÃO: Consideramos imprescindível a capacitação
progressiva do corpo docente, administrativo e técnico, além de uma ação sistemática de
çao e acompanhamento ã comunidade escolar sobre a questão da integração. (UFRN/PPPg).

em

um

orienta

1) DeficientesPalavras-chave: 3^ Classe regular2)
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B. 6-003

IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA INDÍGENA OFAIÉ EM BRASILÂNDIA/MS _ Édima A-
ranha Silva,, Conceição Apda. Queiroz. Gomes, Nazareth dos Reis (Departamento de Ci^
ências Humans, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) e Marina Vinha (Secre
taria da Educação de Mato Grosso do Sul).

Os Ofaié viviam da caça, pesca,qoletade frutas e mel. Convivem há 3 séculos
com a civilização branca. No inicio somavam 2 mil indios, em 1905 passaram a ser
900, em 1955 eram 200 e em 1994 estavam reduzidos em apenas 42 índios. Tendo em
vista a localização desta comunidade no municipio de Brasilandias, com 42 pesso-

bemas sem escolaridade alguma, entre as quais 20 sao crianças e adolescentes,

*

como as aspirações da referida comunidade em criar uma Escola Ofaié que respeite
suas diferenças, especificidades, bilingUismo e inter-culturalidade,garantidos

pela Constituição Federal, é que operacionalizamos este Projeto. Inicialmente,
a Escola atende às séries iniciais do ISgrau, respeitando valores e princípios da
etinia Ofaié. Estão sendo resgatados usos, costumes e tradições para implemen
tar a metodologia adotada na Escola. A professora conta com assessoria da comu

nidade indígena nas questões inerentes à língua materna e cultura.
(UFMS,SED/MS, FUNAI, CESP,PM/Brasilândia)

Escola Indígena Ofaié Inter-Culturalidade.
Palavras-chave: 3)...:

B.6-004
EDUCAÇÃO SEXUAL NA PRÉ-ESCOLA: CAMINHÇS PARA UMA PRAtICA DA ATU

ALIDADE. Mara Eulália Garrara da Silva/Lucrécia S. Mello - (Departamen
to de Educação, Universidade.Federal de Mato Grosso do Sul).

Este trabalho tem como temática a questão da educação sexual na
escola a partir do pré-escolar. Trata-se de um processo de estudos in
fluenciados por pessoas que pass^ a fazer parte de minha vivência, su
jeitos discriminados por sua opção sexual. Como educadora e tomeindo co
nhecimentos dos conflitos vivenciados pelos homossexuais na infância,
passei a observar e registrar o que na realidade acontecia no meu^cot^
dlano escolar. Percebo que a identificação sexual da criança se dá mu^
to intensivamente na fase de pré-escolar, onde ocorre a_sua convivên
cia, a sua saída do ambiente familiar para a socialização em grupo majL
or. Através desta pesquisa de campo passo a fazer um trabalho de inte
gração entre alunos, pais e_escola. A escola como espaço de socializa
ção exerce importante influência nas relações afetivas da criança
que nesta idade é que se estrutura grande parte de sua personalidade.
Acredito que um programa de educação sexual deveria ser desenvolvido
nas instituições educacionais a fim de encaminhar  a preparação e conhe
cimento dos professores para um tema que ainda é considerado por mui
tos "proibido", mas de fundamenfal importância para o desenvolvimento
tatal do ser humano. (PROP/UFMS - Curso de PÓs-Graduação).

Ja

EDUCAÇÃO SOCIALIZAÇÃOSEXUALIDADE
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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B.6--009 j CAMINHOS PERCORRIDOS NA PRATICA DOCENTE: UMA (RE) LEITURA. Selma
Ferreira da Silva/Terezinha Bazé de Lima - (Departamento de Educação,'
Universidade Federal de Mato. Grosso do Sul).

Este projeto analisa um refletir no fazer pedagógico de^professo
res que atuam numa determinada escola da rede municipal de Tres Lago
as. Foi necessário este estudo pois demonstra momentos de práticas di
ferenciadas, visando a melhoria da qualidade de ensino. A partir dessa

, desenvolvi uma pesquisa qualitativa, enfocando diálogos interi
orizados, registro de fatos e observações lado a lado dos sujeitos al-

Portanto, este estudo está voltado para um repensar diante a pos-
Nesse sentido os resulta

pro-

busca.

vos.

tura pedagógica, damdo rumo a novos caminhos,
dos que apresento são de propostas que elevsim inovações no fazer

1

fissional. (PROP/UFMS - Curso de PÓs-Graduação).

2) T.EPRI A/p^tICA 3) .Í.NT.ÇÍí.ÇASÃQVIVÊNCIAPalavras-chave: I)

B.6-006
PRODUÇÕES INFANTIS - 0 CAMINHO PERCORRIDO PELA CRIANÇA. Suely Apa

recida Oliveira Silva/Terezinha Bazé de Lima - (Departamento de Educa
ção, Universidade Federai de.Mato Grosso do Sul).

0 presente estudo foi desenvolvido a partir_dos pressupostos teó
ricos e práticos advindos do Curso de PÓs-Graduação do Curso de Pedago
gia DED/CEUL a nível de Especialização na disciplina Alfabetização e
Lingülstica. Pretendo demonstrar a evolução da criança na fase da alfa-
betizaçao e o caminho percorrido naturalmente por elas evidenciados nas
suas produções espontâneas. A metodologia utilizada foi trabalho de cam
po através de estudo de caso com grupo de crianças de 5 a 6 anos esco
lhido aleatoriamente. Busco no registro da escrita as orientações e re
flexões inerentes a produção científica do conhecimento na fase inicial
da escrita. Os resultados evidenciam que as crianças possuem um pensa
mento próprio no que se refere a concepção da escrita. Necessário se
faz que o professor busque um embasamento teóricp das pesquisas psicoge
nétlca para compreender e interpretar as escritas  a gartir das formas
não convencionais. (PROP/UFMS - Curso de PÓs-graduaçao).

%

PRODUÇÕES
ESPONTÂNEA

CONHECIMENTO

CIENTÍFICO
FASES EVOLUTIVA

DA ESCRITA
2) 3)Palavfas-chave: 1)
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B.6-007

OS PRIMEIROS IMIGRANTES EM CORUMBÁ E AS MUDANÇAS NAS RELAÇÕES SO
CIAIS. Ana Zilda Rodriques de Souza (Departamento de Educação/CEUC/UFMS).

'  ■ ' * *

A presente pesguisa investiga um fato importante da história social__de Corum
bá - a imigraçao e a preocupação da sociedade política com este fenômeno. 5
século XIX constitui-se num período de importantes transformações sócio-eco_
hômicas para esta cidade, e mais especificamentç,  a partir de 1870, momento
em que Corumbá se rearticulou enquanto importante centro urbano e comercial
da Província de Mato Grosso. Através de fontes primárias e da própria histo
riografia regional pretendemos resgatar a trajetória da presença dos imigran
tes na região, a fim de melhor compreender seus interesses, bem como a^ no
vas relações sociais surgidas nesta localidade, tal investigação integra-se
à pesquisa intitulada ' Educação Publica e o Desenvolvimento Economico e So
ciai de Corumbá' desenvolvida pelas professoras-pesquisadoras Eli Mara Leite
Royg Hamdan e Ester Senna. (CNPq, CPq/PROPP/UFMS).

»

2) ..Bistóf ia Relações SociaisPalavras-chave: 1) ImÁgr.acÃÇ!. 3)

17

B.6-008

.A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO A PARTIR DE UMA AÇÃO INTERDISCIPLINAR - ÁREA
DE PRÉ-ESCOLA. Lucíana Benedita de Souza, Maristela P. Carrara e Ana Cristina F. Schirmer (Dep^
tamento de Educaçao/UFMS).

A pesquisa em foco caracteriza-se como un processo^de verificação, descrição e
análise crítica dos resultados do Projeto de Extensão "tesessoria^Tecnico Pedagógico à Rede Munj^
cipal de Ensino de Três Lagoas-MS", especificamente na área de pré-escola, para, baseado
pressupostos da pesquisa qualitativa e participante, recuperar a proposta inicial. Foram levanta
das as atividades propostas aos alurws e estas, classificadas dentro da linha psicogenética. Os
professores foram entrevistados para detectar seu ccnhecimento com o processo. A Secretaria dè"
Educação foi consultada sobre a orientação ministrada a seus professores. Como resultado
ciai, foi obtido o desejo dos professores em reciclar-se, em estudar e a necessidade de^ existir
um currículo oficial. Na recLçieração da proposta inicial, a equipe de pesquisadores esta partici^
pando de encontros bimestrais com os professores de pré-escola da REME, prontovido pela Secreta
ria de Educação do Município, reciclando-os é, com eles, estruturando o curriculp oficial. 0 ter
mino da pesquisa está previsto para julho de 1995. (CMPq/UFMS).

nos

p^

•i.

Pré-Escola 2) 3) .Escolar.Palavras-chave: 1)
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B.6-009

A PRODUÇÃO DO CÍWHECIMENTO GERADO A PARTIR DE UMA AÇÃO IWTERDISCIPLINAR: Dl
DÀTICA DO SUPERVISOR/ARTE DO EDUCADOR. Diva Augusto do Vai, Elni Mlfrilz de Freitas e Lucréclã
Strln^etta Mello (Departamento de Educaçao, Centro Lfrilversltãrlo de Três Lagoas, UFMS).

A supervisão escolar faz parte de un sistema responsável pela função e facl
lltaçao do desenvolvimento de un processo de trabalho grupai dentro de uma organização ”
prima por um grupo auto-consclente e com objetivos comuns. Este estudo surge da necessidade
de obter-se Indicadores que possibilitem o conheclmenta de una Intervenção técnico pedagógica
realizada por professores do ÇEUL/UFMS Junto,a Rede Municipal de Ensino de Três Lagoas^®
pecificamente nas areas de pre-escola a 4^ serie  e direcicaia-se a ação supervisora numa busca
de posturas que indiquem a,pratiça interdisclplinar. Prqx>ndo uma abordagem qualitativa desen
volvemos este estudo através de entrevistas, boservações e participações, tendo como sujetios
alvos profissionais atuantes nas instituições em que se desenvolveu o projeto de assessoria.
A participaçao e vivência nos possibilitou refletir sobre as ações e expectativas desse educa
dor acerca do seu fazer. Este refletir indica-nos que transformações vera sendo _ realizadas
por alguns supervisores frente ao processo educacioial; já buscam a coxretização de sua ação
no coletivo. Portanto uma nova postura ja dellnela-se nesta área, onde a conprovamos através
da participaçao e da abertura para o desenvolvimento ̂  trabalhos junto a essa função na pro
cura de un novo fazer, fundamentado no coletivo, no nós, un pilar da InterdisclpllnaridadeT
(CNPq, UFMS).

que

es

Didática 3)Palavras-chave: 2)

B. 6-010
DESENVOLVIMENTO INFANTIL: UM RELATO A PARTIR DO COTIDIANO DA CRE

Romilda Duarte Vaz/Terezinha BazeCHE NOSSA SENHORA APARECIDA,
de Lima - (Departamento de Educação, Universidade Federal de Mato Gros
so do Sul). ~

Telma

A presente pesquisa é um estudo voltado para o desenvolvimento
da criança menor de sete anos de idade, na instituição creche. Objeti-

verificar qual é o papel da creche no desenvolvimento cognitivo
da criançaj, buscando, ao mesmo tempo, resgatar a verdadeira identidade
e a importância da creche num contexto geral. A metodologia utilizada
seguiu òs parâmetros da pesquisa qualitativa e foram realizados, além
de estudos teóricos com base na teoria Jean Piaget, observações dire
tas do cotidiano da creche Nossa Senhora Aparecida, no município de
Tres Lagoas-Ms., registro era vídeo e fotos das manifestações infantis
e entrevistas. A ausência de um programa oficial que norteie a educa-
çáo da criança de 0 a 6 anos na creche, levou-nos  a desenvolver, em

trabalho, alguns princípios e considerações sobre  a educação
da criança pequena, a fim de contribuir com profissionais que atuam
com crianças nesta faixa etária. (PROP/UFMS - Curso de PÓs-graduação).

vamos

nosso

DESENVOLVIMENTO CRECHE COMPROMISSOi Palavras-chave: I) 2) 3)
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B.6-011

ESCOLA E INFORMÁTICA - REPRESENTAÇÕES NO COTIDIANO DE UMA ESCOLA PÚBLICA.
SÔnia da Cunha Urt (Departamento de Ciências Humanas, UFMS) e Paulo Gi leno Cysneiros (De
partamento de Psicologia e Orientação Educacionais, UFPE).

Anal ise das representações dos professores acerca da escola, do trabalho,_
da tecnologia e da informática. Esta pesquisa faz parte de um projeto integrado intitula
do "A apropriaçao da informática pela escola pública". Real izamos dezesseis (16) entrevÍ£
tas (roteiro aberto) com professores e corpo técnico da escola alvo da pesquisa. Os dados
foram anal isados e categorizados. Os resultados permitem a apreensao das representações -
dos professores percebemos que: de um modo geraI, elas ref Ietem o estado de confusão e
distorção presentes na escola publ ica. (CNPq)

p

t

INFORMÁTICAESCOLAREPRESENTAÇÕES
3)2)1)Palavras^have:

/

/

B-6--012

DHTNHJto aKSmiÍHV HO SXEBCtaO tbSricd-"ERRD OMSmJnW:
PRAnoO.ltelina l^recida Marques de Souza/Terezinha Bazé de Lima. (DepartaiEnto de
Bducaçào, Centro thiveraitárlo de Três Lagoas - Uiiversidade ítederal de Mato Grosso
do Sul.

O estudo ^resenta parâaetros na visão dos professores s<*>re a i^iestão do
"erro construtivo" e sua oorreçâo no dia-a-dia da sala de aula.Utilizei a pescpiisa-
participante, colocando-me ocno sujeito, lado a lado dos meus pares,
presm^xjstos da interdisciplinarldade para discuUr o (jje é -erro ocxistrutlvo", cano
lidar ocni esses, frente as prodigSes das crianças. lancei mio da entrevista ativa

oito qoestaes diferenciadas sobre o erro e á cada <fiestio apresento ura análise
critica dos sujeitos alvo de estudo. Os resultados deste diálogo doinnstrou visSes
do senso cximio e visões advindas da sustentação teórica sifcjacente a esse estudo.
Jtoresento ura contribuiçáto a partir dos teórdoos da área, segundo: ABflUree (1988),
CTGLIARI (1992), ETHREIFD (1985), GKBSI (1993), lüCMSI (1992), WCEDO (1994),
lomio (1994), e ainrta proponho ura metodologia de trabalho condizente ocm a teoria
Construtivista louscando ua resgate da ocnopçâo sócio-histórioa pós-
piagetiana. (PRCSPAIIMB, DED/CBDL, Pós-Gradraçâo).

com

«

K

3) Interdiscipl inarídade ..> Palavras-chave: l) Erto CcnstrutivD 2) Construtivi^no
T
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6.6-013

PBOGgMIA EE INTBCaMÇÃO UFKS/HeiND BÂSIOO. AntSnlo L±no HodrxKues de sâ
(Departamento de Ciências Hnianas, UhlversldEide Federal de Hato—Orosso do

A Uiiversldade Federal de Mato Grosso do Sul através do Programa de Integração Uíie/
Bisino Básico, está atenta aos desafios hoje Ijipostos por una sociedale moderna,
formação de professores e o seu treinanento em serviço.

cnde a

se constitui un dos programas a
ser desenvolvido. Esta Instituição tem procurado por meio de açoês a curto, médio e a
longo prazo, estabelecer vínculo de atuação que permita una maior integr^ão com aun

so-

eixo flndamented.: o conpromlsso com a socledale no

«Jje diz reqpelto a formação de seus quadros de professores e, o segundo com relação ao
objetivo de atender aos desafios Inpoetos pelas necessidades locais. É com este propó
sito (jje se pretende apresentar os trabalhos desenvolvidos pelo Prograna de Integração
UFÍB/Bislno Básico nas áreas de: Educação Infantil, Educação Especial, Formação de
Professores à nível de 2« grau para sala niiLtlsserlada,Escolas Indígenas e Fy%v.ao;;r. à
Distância. (fimE)

cledade. Essa exlgôicla tem tido

2) ...Integração. 3) ..UFMBPalavras-chave: I) ..Rrogcama.,

Ç7
/

AS POLÍTICAS PÚBLICAS EM CORUMBÁ NO SÉCULO XIX,, Analice
Ramos dos Santos (Departamento de Educação / CEUC  / UFMS).

Santos

A partir de 1870, momento em que a cidade de Corumbá se articulou
centro urbano e comercial, seus serviços públicos assumem_determinadas carac
terísticas e funções sociais. 0 presente trabalho se propõe a analisar as po
liticas públicas de Corumbá na trajetória do desenvolvimento socio-economico
da cidade. Partindo dq pressuposto que, a política social, enquanto conjunto
das relações e estratégias politicamente organizadas, esta intrinsicamente
relacionadas com as poííticas econômicas estabelecidas,^buscando  mapear, a-
través dos Relatórios anuais das autoridades locais da epoca, os asp^tos
considerados prioridades sociais,^bem como a destinaçao dos recursos públi
cos. Tal investigação integra-se á pesquisa intitulada 'Educação Publica e o
Desenvolvimento Econômico e Social de Corumbá' de responsabilidade das pro-
fessoras-pesquisadoras Eli Mara Leite Royg Hamdan  e Ester Senna. (CPq/PROPP/
UFMS).

enquanto

Políticas públicas Políticas Econômic^| Serviços Sociais
Palavras-chave: 1)
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Ei.ó-015/

ATIVIDADES PEDAGÓGICAS NO PANTANAL ; A BASE DE ESTUDOS DO PANTA
NAL ENQUANTO ESPAÇO DE EXTENSÃO. Eli Mara Leite Royq Hamdan, Anamaria Santa
na da Silva (Departaaento de Educacao/CEUC/UFMS) Gisele Tavares Bernal,
recida b6s~Santos e Mariza Benta Vieira Antunes (Curso de Pedagogia CEDC7
OPmSI.

O Curso de Pedagogia dç Centro Universitário de Corumbá /UFMS vem desenvol -
vendo atividades pedagógicas na Base de Estudos do PAHtanal desde 1993. _A
B.E.P. é uma unidade avançada da DFMS<u localizada a margem direita do rio
Miranda, a 360 quilcaaetros de Ca]q>o Grande, e possui uma area total de 22
hectues,com 1267 m2 de área construída. Com a desativaçao da escola Munici
pal naquela localidade, não havia atividades educacionais permMentes e sis
tematizadas. Preocupados com tal^situação e percebendo a necessidade de vi
venciarem e discutirem a problemática do ensino rural em Corumbá, os profes
sores e acádêmicos de pedagogia do DED/CEUC/UPMS,vem realizando tal progeto
0 presente trabalho tem ccm»o objetivos : o intercâmbio da UFMS com a ccmuni-
dade do Passo da Lontra ,a integração entre os acadêmicos dos cursos de Peda
gogia desta Universidade , a vivência e discussão da realidadeururalde Mato
Grosso do Sul e de sua problemática rural, e por fim,desenvolver  atividades
pedagógicas específicas a fim de propor alternativas para o ensino rural .
As atividades são realizadas em forma de oficinas pedagógicas, cursos e de
bates, envolvendo as crianças e jovem da localidade e os alunos dos cursos 7
de Pedagogia e peofessores da UFMS.

«

3^ .IntegraçãoPantanalDgfflSinp...rural 2)Palavras-chave:

B.6- 016

leMbBIAS i» ebbbdviArios. a rbochstox^d da mst&da da ESTRRDA *
Mitsue Nakanura/Gemiano Ffolinari

UniversidadeNDÍÜESTE do BRASIL". SylvU Regina ^ _
mho. (Departamento de Educação, Centro Universitário de Tres Lagoas
Ê^dêral de Mato Grosso do Sul.

A  busca a recuperação do social através da neraoria, part^
dos da Estrada de fterro.Ela se apóia aa entrevistas con fen^rlM
que trabalharam an Três lagoas, hoje aposentados  e que ingressaram caro fo^ *
Sbalho na NOB nas décadas de 40/50. Cada um taa a sua história onde ^r^
nersmaoens os coipanheiros de trabalho, a família, fazem parte. A memOria, as
l^ran^pemátan, aos aitrevistados, a reooiposiçio de seus sentimentos e* suas
hlstóriS^c^vlda. Os seus sonhos, seus objetivos, suas melho^ e piores leabranças
é o que procuramos resgatar. (PRDPP/UHC, CED-CEDL, Pés-GraduaçãO)

*

%;

3) História2) FerroviáriosPalavras-chave: D Maiória
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B.6-017

AS MODERNAS TECNOLOGIAS NA EDüCAÇÍO. Regina Tereza Cestari de Oli-
veira(í)epartaiiiento de Educação, Ce-ntro Universitário de Corumbá,
Federal de Mato Grosso do Sul).

0 presente trabsú.ho analisa o uso do vídeo no processo educativo,
atravás do Projeto "Vídeo-Escola”, criado pela Fundação Roberto Marinho,
0 apoio do Banco do Brasil e acompanhamento das Secretarias de Educação
Estados da Federação. 0 estudo de caso realiza-se em três escolas da rede pd-
blica de Mato Grosso do Sul, integradas ao Projeto, que atendem uma clientela
de baixa renda, São feitas entrevistas com professores do ensino fundamental'
sobre as suas concepções de tecnologia e o recurso ao vídeo na educação.Cons
tata-se que o vídeo ê utilizado principalmente como instrumento facilitador '
da aprendizagem. A conclusão do trabalho aponta;  a necessidade de uma compre
ensão histórica do conceito de tecnologia; de se trabalhar criticamente
as mensagens veiculadas pelos programas; do investimento na formação de pro -
fissionais levando em conta a realidade tecnológica; enfim,da inserção de
demas tecnologias na educação como parte das políticas póblicas da área.

Universidade

com.

dos

com

mo-

alavras-chave: demas tecnolo-
aa 2) educação brasilei-

x^3
vídeo3)

B.6-018

Cristina F, Schiit^SaSaTST ^ ™ g^ISCIPUNAR. ^

envolvidos, os resultados parciais faSm^^te dp ^ pratica dos ^ sujeitos
sujeitos participantes. (C^^une). ' coipendlo com as produçoes cientificas dos

pes

Palavras-chave; O.ínfeBdisciplln^ida^ 2)...Ç.a*eciinento
3)
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/í B.6--019

A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO A PARTIR DE LMA ̂ ÃO INTERDISCIPLINAR - ÁREA
DE CURRÍCULO. Ana Pa^a Gomes Manclni, Leila Morelra Marlano e Lucrécia Strlnahetta Mello (Depar
tamento de Educaçao/tlíMS).

0 presente estudo busca no cotidiano alvo de intervenção de um projeto de exten
são,^teorias sttojacentes ao fazer pedagógico dos professores relativos à sua postura_^frente ao
currículo e a produção do conhecj^nto nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Três Lagoas. A
pesquisa tem como eixo a interdisclplinarldade onde se Investiga através de observações e rela
tos cursivos acrescidos de depoimentos os sujeitos alvo^deste processo. Tendo em vista^o m^a
nrento da realidade busca-se a intervenção no real através de palestras, oficinas pedagógicas e
cur^s e^jecíficos visando pr^jiciar aos professores redimensionar sua visão de currículo e per
cebê-lo como o grande responsável pela capacidade de produzir, crleir e recriar
(CNPq/UFMS).

conhecimentos.

}

I) Intecd.Í.8ÇÍ£linaridade 2)....Ç.V!ÍX.Í.Ç!Ai°. 3) ...Tepri^Prática..Palavras-chave:

V
/

B - 6- 020/

INFLUÊNCIA DO PROEESSOR NA CDNSmJÇto DO COtVECIMafTO GERADO PEIA CRIANÇA.
Neide Eterrciz de Souza/Roscmeiry dos Santos Marques fforeira/Terezinha Bazé de Lijoa
(D^>artarmto de Bducaçâo« C»txo Uhiversitário de Três Lagoas - tfaiversidade
Fêdi^al de ̂ to Grosso do Sul. «

O pensar scbre a alfabetização nos motivou a pesquisar os reflexos e as
influências do professor alfabetizador scbre a 2ç>rendizagera da leitxira e escrita,
mne escola pii^lica nuiicipal de Grau, no nunicípio de Três Lagoas. OptaoDs por

metodologia que possibilitou o contato direto ccm os sujeitos e o objeto
pesquisado. Utòlizamos os registros das cbservações falas, das reações, emoções,
ryyni^fvg e idèlas advindas de encontro, das informações coletadas através de

entrevistas. Os resultados preliminares danonstrcm a concepção do processo
ensino/ê^rendizagein que vera permeando a escola alvo. Pesquisar a prática docente nos
permitiu constatar que o professor necessita de wi totpo para assimilação dos
pressiçostos teóricos e práticos, que norteiam a construção do conhecimento. (CNPq,
CPq/PRí»PAJM).

uia

■r

2) AlfáaetizaçâoPalavras-chave: 1) Prática dooente 3) Construção
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T

B-6-021

CONHECIMENTO E ANÁLISE DA POLÍTICA EDOCACIONAL AO PORTADOR DE NE
CESSIDADES ESPECIAIS EM_MATO GROSSO DO SDL.MÓnica de Carvalho Maqalhies Kassar
(Departamento de Educaçao/Centro UnivereitarTb de Corumbá/ufrtè5.

^ ^ .. O interesse por este tema surge na intenção de dar continuidade a
estudos ]a desenvolvidos em relaçao a situaçao da Educação Especial no Pais e
especialmente, em Mato Grosso do Sul e discutir um dos desdobréunento das Polí
ticas Educacionais de nosso EstAdo. Assim , o principal pbjetivo deste traba
lho e conhecer a política de atendimento educacional ao portador de necessida
des especiais emMato Grosso do Sul durante os anos 80. 0 desenvolvimento
pesquisa dar-se-a a partir de levantamento da documentação produzida pela t
cretariade Educaçao do Estado sobre Educação Especial e analise de material
bibliográfico existente sobre a tematica. Trabalho em andamento.

da

Se-

V

Educação Especial j^Políticas públicas Políticas Educacionais'alavris-chave: 3)

^  DIAGNÓSTICO DA SITUAÇAO DOS MENINOS E MENINAS QUE VIVEM NA/DA
RUA NA REGIAO DE CORUMBA E LADArIO. Mônlca de Carvalho M.
Kassar, (Departamento de Educação) CEUC/UEMS. ^

B.6-022

Com o fenômeno do crescimento urbano decorrente da expansão
industrial concomitante às conseqüências ligadas às características do
desenvolvimento rural faz surgir nas cidades uma população
encontra excluída dos bens culturais assim como dos meios de produção
necessários a sua sobrevivência. Diante deste contexto
preocupações no sentido de se conhecer mais detalhadamente a situação
dessa população, fato que se concretizou na parceria FUFMS-/CBIA . Foi
desenvolvido assim o presente estudo onde se buscou delinear o perfil da
criança de rua de Corumbá, analisando aspectos como: origem, moradia,
situação de trabalho entre outras. Para coletar os dados utilizou-se-
questionário, que após a primeira etapa (projeto pilôto) foi ampliado
para questões mais abertas que proporcionassem mais dados da vida da
criança, possibilitando
existente.

que. se

surgem

assim um mapeamento mais abrangente da realidade
Foram abordadas 170 crianças das quais 76% são oriundas da

■v

região de Corumbá; 85% delas têm como responsáveis, os pais. Desse total
de crianças 73% estudam e 57% trabalham,
carteira assinada. Das
masculino, concentrando
(CBIA/PROPP/FUEMS)

apesar de nenhuma possuir a
crianças entrevistadas 76% pertencem
as idades na faixa de 6 e 14

ao sexo

anos (84%) .

Crianças
-Gr-ienças—Bxciu-í-das’^ ••Marg-inzr±l'radas'1) Meninos...de..Rua.Palavras-chave:
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7:
7
7  B. 6-023

O FAZER PEDAGOGICX3 NA ESCX>LA ESTADUAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO
MUNICÍPIO DE CUIABAGRAUS "SANTOS DUMONT

R. Maciel. Dionóiâ da Silva Trindade.; Rosa Maria Arantes Abdala
e Cecília Gomes da Cruz -7 (Instituto de Educação/Universidade
Federal de Mato Grosso).

MT Soraia Pinto

l
[INTRODUÇÃO]
ensino desde antes de 1930. atá a proposta tecniclsta. onde
ilustramos uma avaliação analitica em razão da criação da Escola
Santos Dumont.

por nós,
Aquino. no
nossa prática de ensino foi relacionada a trôs fases distintas,
onde principalmente fala-se da observação, com a interação da
estrutura organizacional da escola, depois partindo-se para a
elaboração de um planejamento de ensino, e que foi colocado em
prática, e por fim a fase do momento da regáncia em que foram
concretizadas as atividades planejadas. [RESULTADOS] O  que
pudemos detectar nesse processo histórico do ensino é  que a
legislação educacional é sempre centralizadora de decisões,
impondo currículos dicotômicos, estanques o inaplicávels. não
respeitando a realidade regional. principalmente impondo aos
professores direções a serem aplicadas, não condizentes com o
conjunto professores/funcionários/alunos^Escola , [CX)NCLUSÃO] Ficou
claro para nós que a Escola está sem uma proposta educativa
orientadora. A vivência social entre todos é desprovida de
afetividade s nem professores, e nem a equipe direcional,
percebem que nas relações sociais também se estabelecem as
relações pedagógicas e que portanto elas educam.

Este trabalho apresenta uma retrospectiva do

a partir dos resultados de um estágio realizado
neste educandárlo. que está situado no Bairro Dom
setor sudoeste da cidade de Cuiabá. [METODOLOGIA] A*

Palavras-chave: 1) .e.».=o.í“ professores.Mdagóaiço 2) 3)

[7
/
[> A ATUAÇÃO DA BASE DE ESTUDOS DO PANTANAL-ÜFMS: UM ESTUDO

SOBRE AS CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL NA REGIÃO DO
PASSO DO LONTRA/CORUMBÁ, MS. Neide Honda (Curso de Mestrado
em Educação - CCHS/UFMS)

B. 6-024

A questão que se coloca neste trabalho dirige-se  à atuação da Base
de Estudos do Pantanal

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, para  o desenvolvimento de
atividades de pesquisa, ensino, extensão voltadas ao regional,
notadamente ao Pantanal Sul-mato-grossense. Ênfase especial foi dada à
questão educacional daquela região, entendendo-se que a sua discussão não
poderia ser feita fora das relações sociais da produção humana. A
exposição foi estruturada em dois capítulos: o primeiro, referente à
história da Base de Estudos do Pantanal, buscou desvelar a existência de
determinantes institucionais, que teriam influenciado na implantação de
uma unidade de tal porte em pleno Pantanal Sul-mato-grossense, bem como
levantar os principais projetos de pesquisa, ensino e  extensão,
desenvolvidos naquela unidade avançada; o segundo, concernente à história
de uma experiência escolar ao nível de 1° Grau, na BEP, buscou
identificar as razões pelas quais essa experiência fracassou e, ainda,
apontar condições básicas a serem consideradas na elaboração de um
projeto educacional para a região deste estudo.

BEP, enquanto instrumento de apoio, da

*

História da

2) ..Educação
Base de Estudos

3) ...do-.Pantdna-l-1) .Edujcaçào..Jluxal,Palavras-chave:
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B.6-025

FYPFCTrM-TA MA ^ CONHTCIMENTO GERADO A PARTIR DE UMA AÇÃO INTERDISCIPLINAR:
iS'Si.?L^r£“BSiS^T™- íatâüí^áLESiS. . u«.4,la

UMA

^  cotunicaçao minha intenção e divulgar o resultado de una -ejq^riência
^ ™ projeto de,iniciaçao.cientifica, resulteaido  ^ un traba^ monografico. Este trabalho narra essa trajetória através da sirabologia, una forma

retrata o^processo durante o desenvolver da pesquisa, realizada juito a Rede Mu

mn T trabalho ccmjunto entre professores e acadêmicos dêde ped^ogia ̂  CEUL/UÍMS, que buscam resgatar un trabalho de assessoria ali desenvolví
0 presente estudo demonstra a miao indissociável ciência: objetividade/subjetividade ã

^ves da viver^ia e ̂ ticipaçao com os sujeitos pesquisados, coL un novo ntxto de p^ t
r^izar o conhecimento; processo de interaçao,_parcéria e totalidade. 0 produto em forma de
^TOgrafia representa a possibilidade de formaçao do acadêmico no tripé enslno-pesquisa-exten

^  a realidade torna-se necessária para a compreensão e  i^àllzaõãõpnso-conun mas supera-os nos critérios da cientifici^
e da metodologia interdisciplinar. (CNPq/UPMS).

dê

-»

1)Palavras-chave: 2).fete.oai.5c.4í>.unarjde(}p 3) ..letiDia/iiiátifia

/

✓
B.6-026

0 SABOR DE SABER MATEMÁTICA EM MOMENTOS DE INTERAÇÃO: A IMPOR-
TANGIA DOS JOGOS PEDAGÓGICOS. Maria Antonieta Fernandes Dlnainarca/Lu
crecia S. Mello - (Departamento de Educação, Universidade Federal dê
Mato Grosso do Sul).

Este estudo tem por finalidade apresentar os resultados de
projeto de pesgulsa intitulado: 0 sabor de saber matemática em momen
tos de Interaçao: a importância dos jogos pedagógicos. Tem como tema
tica os jogos em cálculos matemáticos objetivando demonstrar que o
desenvolvimento do raciocínio lógico pode acontecer de forma prazero
sa. Evidencio as dificuldades por mim encontradas na busca de enten-

ainda hoje trago vivo em minha memória e

um

der esta disciplina, que
procuro fazer delas alicerce para construção de novos saberes,
ro desenvolver um trabalho de desmistlficação
caminhos por mim percorrido permltlram-me
dlscipllnaridade proporcionou-me um pensar e agir sempre perseguindo
um relacionamento mais consciente e reflexivo sobre a minha pratica.
(PROP/UFMS - Curso de PÓs-Graduação).

procu

nesta disciplina.Os
um encontro com a inter-

■V

l)..h?AIBJ(tÂ.T.Í.gA.. 2).»£SIl!tÁ53'lf:i.ÇACÃQ 3) RACXQClNIfíPalavras-chave:



B.6 - Educação 133

B.Ó-027

JOVENS DE CANGUES E ESCOU: DMA RELAÇÃO MARGINALIZADA. Ramona Cor
rea Cassiano. (Departaunento de Educação, Universidade Federal de Mato Grosso
as-surj-

Este trabalho pretende das continuidade aos estudos que vem sendo
gan-í realizados a respeito dos diferentes aspectos que envolvem os jovens de

gues no Estado de Mato grosso do Sul. Objetiva abordar a relaçao:_gangues esco
Ias, conhecendo,e analisando as formas utilizadas pelas instituições escolares
para enfrentar á problemática-gangues-entre alunos. Para o cumprimento deste
objetivo, baseamo-nos em leituras que abordam o tema e a partir daí, levantare
mos informações junto aos profissionais das escolas públicas e particulares do
município de Corumbá e as jovens de gangues que freqúentêim estas escolas. 0
presente estudo encontra-se em and2uaento. (CBIA,CNPq/PROPP/UFMS).

I^Educação de Jovens Educaçao
'tiavras-chave:

V.
li,6-02B

z
B800LAS BC BEDB : CM PBOPOSXB MBTODOLOGZCA VASlX UTILZZAÇAO DE

EEDBS DE CCMPOTADORES EM BSCOUIS PÚBLICAB DE CMCFO QBMtDK/UB. Maria
itrandÂ EduoaçâOfUIMS) • Ed«on MorbTto

CáoT«« ( DcpartsMnto dhm Coiqputaçfto • Estatistioa, DfMS) .
<1Clotild# Pir»» Ba«to»

r^alx^dm• dm ca^utador«a

alternativa da ntilisaçãe da infomátioa
aotrabalho pedagógico. Neate aentido, através da rede, o professor pode
contactar coa outros colegas de outras escolas ou pesquisadores de outras
instituições, de aaneira a intercanbiar informações,
algum conteúdo, levantar discussões s^re
divulgar pesquisas ou experimentos
trabalho. Em Caopo Grande,MS, a Secretaria Estadual de educação, núcleos
educacionais , e algumas escolas da rede pública estadual de ensino, já

de Tratamento de Mensagens da

EmbrateDque propicia a participação do usuário na rede aundial de
desenvolver

configuram hoje

instrumento de auxilio

dúvidas sobre

todologia ou avaliação,
precisar sair do seu local de

instalado o S1M400 (Sistema

escola daagens.A pesquisa irá

i

»

pública,onde estaremos orientando um grupo de professores de diferentes
(português, inglês, geografia, matemática ,pré-esoola, etc) na

utilisação da rede. Analisaremos o oo^ortamento deste gm^,
funções da rede, que são : correio^eletrõnioo, teleconferência e quadro
de avisos.As smtodologias para utilização da rede, coopreenderão as acima

que venham a ser criadas no decorrer da

pesquisa juntamente com o gn^o de professores.Esta pesquisa objetiva
todologias ''pedagógicas'' para utilisação das redes de

computadores e verificar se de posse deste conhecimento, houve alguma
Ihora no trabalho do professor junto aos alunos.Por se trata de

pesquisa ainda em curso, não temos resultado ou conclusão.

ma tres

descritas bem como autras

criar

Paüavns-chave: l|Mnia«ato.

7
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Ei.ó~029

CONTRIBUIÇÕES À DISCIPLINA HISTÓRIA E FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO NO
MAGISTÉRIO. Eli Mara Leite Royq H^dan e Gisele Tavares Bernal (Departamento
de Educação/CEUC/ UFMS), Alinete C. Dobes e Marivone TerezinKã N. Naujorks (
Magistério/CEFAM/ CorumbáTT

■*

0 presente trabalho é resultado de estudos e discussões realizadas durante o
Projeto de Extensão 'Filosofia da Educação_no Magistérig', que teve como ob*
jetiyo inicial analisar os pressupostos teórico-metodológicos da disciplina
Históriae Filosofia do Curso de^Magistério de_Corumbá. Os estudos desenvolv^
dos acerca dos fundamentos históricos e filosóficos da educação r.--àai*£rfariam
na necessidade de sistematizar algumas questões teórico- metodológicas,a fim
de subsidiar um estudo introdutório aos professores da disciplina. Portanto,
este trabalho ao explicitar os elementos,que fundamentam uma prática ^dclal
( os pressupostos teoricos, os eixos temáticos, as indicações bibliográficas
e os procedimentos metodologicos,), pretende contribuir com os profissionais
que se dedicam ao estudo de História e Filosofia da Educação, mais especifi
camente, com os professores do Curso de Magistério do CEFAM na 'apropriação
destes conhecimentos específicos.

1)ffi.lOJS.Of.i.a.da.Eduç.. 2)..H.istória da Educ. 3) MagistérioPalavras-chave:

^  B.6-030 0 COTIDIANO DE UMA PROFESSORA AI.rABETIZADORA: UM CONSTANTE DESA-
FIÜ. Silvana_Alves da Silva Bispo/Terezinha Bazé de Lima - (Departamen
to de Educação, Universidade. Federal de Mato Grosso do Sul.

Este trabalho tem como temática o cotidiano de uma professora al
fabetizadora: um constante desafio. Lancei mão da pesquisa qualitativ^
tendo como metodologia_a observação/participantes desenvolvida durante
(01), um ano e toda vivência como_ alfabetizadora há (04) quatro anos,
entrevistas, registros de experiências onde evidencio um livro infan
til confeccionado pelos alunos da 1* série. A aprendizagem da leitura
e muito mais que um ato mecânico, desenvolvo uma metodologia onde a al
fabetização ultrapasse os limites do simples ato de ler/escrever ~
apresento os meus conhecimentos. Contribuo para a formação de um grupo
de estudo contínuo aumentando a parceria nesse processo. Divulgo
construtivismo e a importância do interdisclpllnar. Os resultados
evidenciam de maneira clara: - intervenção se dá com eficácia num
terminado contexto possuindo conhecimento prévio  e profundo dos proble
mas e perspectivas de mudanças; - êxito com o resgate do conhecimento”
do aluno - sujeito da história; - sucesso do enslno-aprendlzagem
faz com^a presença psicológica do professor e aluno. (PROP/UFMS -
so de Pos-graduação).

e

meu

se

de-

Cur-

V

■V

MUDANÇAS CONHECIMENTO INTERCISCIPLINARIDADEMavTas<have: I) 2)., 3)
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T

B«6-031

ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE ATENDIMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL EM RELA
ÇÃO AO COTIDIANO DAS ESCOLAS EM CORUMBÁ. Valdair Poqaça de Aranjo. -(Departamen
to de Educação, Centro Universitário de Corumbá, universiaaae reaeral de Mato
Grosso do Sul).

A partir do conhecimento de que a Secretaria de Educação do Estado
de Mato Grosso do Sul vem trabalhando no sentido de propor formas de atendimen
to ao poBtador de deficiências, este trabalho pretende conhecer e discutir as
Implicações dos Projetos do Setor de Eduçaçao Especial-SEE-MS no cotidiano das
escolas estaduais do município de Corumba-MS. Para que este trabalho alcance os
objetivos propostos inicialmente, estão analisados as Políticas de Eduçaçao Es
pecial do Estado de Mato Grosso do Sul e a literatura existente e, através
questionários aberto, posteriormente serão entrevistados os profissionais que
atuam na rede pública estadual em nosso município, a fim de conhecer a efetiva
ção de tais propostas. tCNPq,CPq/PROPP/UFMS)

de

f

i

2^duçaç,ão Especial 3) Portador de Necessidadesl)...Muçaçaoüavras-chave:

B.6-032

"EOfMBÇÍD DE PROFESSORES: A BELflçSO TB3RIA E PFAITCA NO CBMPO DA
Ramilda Arantes/Terezinha Bazé de Líiib. (Departarrento de Educação,

Centro Universitário de Três - iftiiversidade Federal de Mato Grosso do Sul.

O trabalho intitulado, visa refletir a ndnha fomação de 2* grau e a
conquista de nelhoria e qualidade dessa ndiiha prática. Este estudo nâo está pronto e
nem acabado mas, representa o produto de um processo no seu vir-a-ser. Baseia-se mnn
trabalho de 1* série, miaa Esoola da Rede Estadual de Três lagoas discutindo cono se
dá essa prática: quais os pré-requisitos? Quan sâo as crianças? Coroo se dá o
processo de alfabetização? Os conflitos de cano atuar na alfatetizaçâo advindo da má
fomaçio profissional? Reação das crianças frente  a prcpósta de alfabetização?
Participação dos pais? Qual o p^>el de esoola? Politicas edúcacianais? Passos peira
transfomar a escola? É para melhorar essa escola que lutamos pela sua
danocratização. T^ros um oonprcnlsso ocoi o rumo de nossa história e a reflexão a
peirtlr da própria prática é fundamental para haver essa transfoimaçâo. (KOPPAffMS,
DED-CHJL, Pós-Graduação).

*

t.-

3) Transformação2) InquietaçõesPalavras-chaves: 1) Alfabetização
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I
B.6-033

I

AVALIAÇAO do PROFESSOR: importância da disciplina ou "jeitinho"
do professor? Carlos Roberto Pereira, Angela Maria de Oliveira Almeida e Wilse
Arena da Costa e (Depto. de EDUCAçAO/CUR/ICHS, UFMT).

%

É uma politica atual do MEC a avaliação institucional. Nesta avaliação,
atribuida relevante importância à avaliação do professor feita pelos estudantes.
Nesta perspectiva, nos propusemos a investigar a existência ou não de uma relação
entre a avaliação do professor feita pelo aluno e importância que
dá às disciplinas do seu curso. Neste estudo participaram 80 alunos do
de Magistério, os quais foram submetidos a dois instrumentos: 1) Método de
tus onde os sujeitos deveriam indicar em ordem decrescente a importância dada a
todas as disciplinas do seu curso; 2) Escala de Avaliação do Professor inspirada
na Escala de Avaliação da Competência da Criança (Harter, 1979).
o professor era avaliado nos seguintes aspectos: relação professor-aluno,
nio de conteúdo e manejo didático,
apontadas pelos alunos como sendo de maior e menor importância respectivamente.
A análise parcial dos dados mostram que há uma relação direta entre a forma
mo o aluno avalia o professor (positivo ou negativamente)
disciplina que o professor ministra. (CNPq).

tem sido

este último
30

ano

Pos-

Nessas escalas

domi-

tendo como referencial as duas disciplinas

co-

e importância dada à

-t

Palavras chave: 1) Avaliação 2) Disciplina do curso 3) Professor

/

B.6-03A✓
/.

A SEXUALIDADE NO COTIDIANO DE DOIS GRUPOS

Ana Arlinda de Oliveira. (Instituto de Educaçao,
Mestrado em Educação, Universidade Federal de Mato Grosso - 1994).

ENTRE 0 DITO E 0 VIVIDO;

DE ADOLESCENTES.

Este é um trabalho de pesquisa realizado com base no cotidiano de dois
grupos de adolescentes que vivem em diferentes bairros no município de
Cuiabá, Estado de Mato Grosso, tendo como objeto alguns aspectos
caracterlstioos de sua cultura, principalmente aqueles relativos a sua
convivialidade e, nesta, sua sexualidade e afetualldade.
Considera-se como campo de pesquisa os espaços de ajuntamento
pertinentes a duas escolas de I e II Graus - uma particular e  outra
pública estadual -, considerando-se, para construção da análise, dados
obtidos através da observação possível dos sujeitos na sua convivência

diária no interior e proximidade desses espaços, bem oomo aqueles
obtidos através de informações depoimentais. São relevantes na análise
aspectos que dizem respeito ao papel e peso do núcleo familiar e de
amigos na sua formação, bem como aqueles reveladores de sua visão de
mundo - sua identidade sexual, suas emoçOes partilhadas num tempo de
descoberta do corpo.
A análise conduz a perceber uma tendente diferença entre o conhecimento
que os sujeitos detém - inserindo-se aqui o que é transmitido pela
escola - e a experiência ou a prática que de fato vivenciam de sua
sexualidade. {CNPq).

Palavras ohave: 1) Adolescência 2) Sexualidade 3) Educação.
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ÍI.6--035

PROFESSORES INDÍGENAS DE MATO GROSSO E O ENSINO DE PORTUGUÊS. Maria Inês Paglia
ni Cox (Departamento de Letras, Universidade Federal de Mato Grosso).

A Constituição de 1988, no parágrafo 2-, do Artigo 210, assegura aos povos indí^
genas uma educação sensível a sua diversidade sócio-cultural. Nesse novo quadro, como tem se colo
cado a questão do ensino de língua portuguesa nas escolas das aldeias? A partir de depoimentos de
professores índios de Mato Grosso, recolhidos durante um curso de extensão oferecido pela UFMT no
ano de 94, reflete-se sobre a questão em pauta. Constata-se haver uma dissonância entre os fins
almejados com o ensino de português e os meios empregados para tanto.

3) Ensino de PortuguêsEducação Diversidade
2)Palavras-chave: 1)

B. 6 -036

—  ' ̂ Considerações a respeito do Ehsinp da Geografia no Contexto E(ix:acional’ -
Caso Cuiabá. Benildes Maria Rodrigues Santos (Cia Matogrossense de Mineração).

A questão da edjqação brasileira (o perfil deplorável em que se-encontra),
colocar^Kxs o desafio de estarmos refletindo permanentementé. A preoctpação e neces
sidade de fazer una refleárâo a respeito da questão educaciòn^, voltada ppra o ârtri-
to regional — Cuiabá com o objetivo de entender, essa problemática, de idehtificar te
rede oficial de ensipo de Cuiabá o "Estágio de Desenvolvimento do Pensamento Geográr-
ficó^^ a partir de análise de dados obtidos através de pesc^sa, mostrou que a trare
missão da Ciência Geográfica é feita dè forma ̂ cotemizada e factual. Cabe aos pro
fissionais da área ensinar una Geografia Científica que valoriza
trazidos pelos alunos, sua e:qperiencla de vida para assim aseoclau e aprcz/eltar es-
Ses conbecimentos parausua maior conpresisão da realidade é seu papel de agente trers
formador da sociedade em que está inserido.

os conhecimentos

»

>

3) ...feílfíjfãp....1) ..Educação. 2)...necessidadePalavras-chave:
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B.6-037
a

PROJETO INAJA: PROGRAMA DE FORMAÇÃO E HABILITAÇÃO DE PROFESSORES
LEIGOS PARA 0 MAGISTÉRIO. Judlte Gonçalves de Abuquerque (Departamento de Letras:
Universidade Federal de Mato Grosso) e Dulce Maria Pompeo de Camargo (NIMEC - NÚ-
cleo Interdisciplinar para a Melhoria do Ensino de Ciências: UNICAMP).

INTRODUÇÃO: 0 Projeto Inajá desenvolve-se no interior de Mato Grosso, na região do
médio Araguaia e destiria-se à formação e habilitação de professores leigos em exer
cicio do magistério, nos contextos rural e indígena. Participam do Projeto cinco '
municípios consorciados sob uma coordenação local  e uma coordenação pedagógltía da
UNICAMP em parceria com a UNEMAT (Universidade Estadual de Mato Grosso). METODOLO
GIA: Levando em conta necessidades locais bem específicas, criou-se e vem se desen
volvendo, no médio Araguaia, um Projeto cuja estrutura administrativa e proposta '
filosófico-metodológica têm-se mostrado adequadas  à solução dos graves problemas '
da educação basica na região. Jogando com um calendário proprio, a estrutura cria
da para o desenvolvimento do Projeto permite ao professor/aluno que permaneça em
seu trabalho enquanto estuda, aproveitando-se das férias e recessos escolares para
participar das etapas intensivas de aulas e fazendo do próprio trabalho estágios '
supervisionados e projetos de pesquisa que completam a sua formação. RESULTADOS: A
proposta filosofico-pedagogica incentiva aos participantes do Projeto a produzir '
conhecimento a partir da realidade que os cerca, pelo exercício da observação, da '
pesquisa, da experimentação, do acesso à leitura  e desencadeia e/ou fortalece o ' j
processo interativo escola/comunidade, coordenando ações integradas ao calendário' ,
natural e social do espaço em que cada escola está situada. CONCLUSÃO: 0 Projeto I
najá tem se mostrado como uma saída eficiente e possível para os problemas educa -
cionais, não só da região, uma vez que oferece subsídios para novos Projetos.

Palavras-cfaive: l)EdLUCaftãD...CUJ'.al 2).JP.ca£fiSJ5.fiC...l.eÀi.P. Formação de professo^s

ELEIÇÃO DO SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO:Ref1exões Sobre Prática Inovadors
do Município de Mirassol D'Oeste-M.T.Coordenação:Prof*.Jurema_Rosa

Borges Costa.Irene Si queiraRodrigues.Lucia n s
^Maria das Dores Costa,Maria Helena Cerqueira Costa(Secretaria Municipal

de Educação e Cultura de Mirassol D'0este-M.T)
A necessidade de promover ligação entre as práticas administrativas-inovado

ras desenvolvidas nas escolas de ensino de 1»

cas de professores das lES.tem sido preocupação da ANPAE Centro-ÕêstêTiNEP,UFMT.
A eleição do Secretário de Educação á prátic.a consolidada desde 1985 no Muni

cípio de Mirassol D'Oeste,através da ação do poder público local,conflgurando-se
como pratica inovadora no Estado de Mato Grosso.

B.6-038

Loees(UFMT/I.E./DEOE).Edir1e1_A1
da Costa

ves

e 2* graus e as reflexões academl-

Sabendo-se que a concepção de gestão democrática tem sido interpretada toman-
do-se apenas a escolha através do voto como determinante democrático o presente,
estudo,a fim de aproximar as ações(prática-reflexão),busca a
publico e da comunidade,sobre o processo de
mos adotados pelo Secretário eleito,na
derando os resultados relacionados

percepçã

organização do trabalho nas es

o do poder

eleição,bem como , conhecer -os mecanis-

colas,consi-
as condições de ensino aprendizagem.

Considerando que,18 e o número total de escolas da rede municipal e tendo en
vista a especificidade do Município,o estudo de caso é®categoria que mais se
xima ao propósito do estudo.A coleta dos dados se

fevereiro/março-95.através de análise documental,entrevista com os prefeitos an
teriores e o atual,secretários eleitos anteriormente

apoio,professores,responsáveis,alunos,representantes das

aprc

processou durante os meses de

e o atual,funcionarios

,  ̂ associações de moradores
e lideres do município.Objetivando a aproximação das ações(prática-ref1exão),
primeiro momento da

da comunidade sobre o processo de eleição para

de

no

analise dos dados,examinou-se a percepção do poder público e
em seguida debater os resultados

concepção de gestão de
Inovação

com os segmentos da comunidade escolar,a fim de ampliar a
E/lIÍEP/UFMT/SMEÇ-Mirassoí-D'Qeste)c .
. .Rr.atXcaT:R,efI.exAa.. 2) ®
*Pesquisa em desenvolvimento .
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B-6-039 ^CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO ATRAVÉS DE DESENHOS.Prof»,Mestre:Jurema Rosa
Lopes(UFMT/I.E./DEOE),Prof«.Ivone Campos Lélte Pinto ÍUFMT/I.E./DEOE)

No Plano de Trabalho Integrado do Curso de Pedagogla-UFMT(8» Semestre),o foco
direcionador da ação de todos os professores ,é a formação do educador.Neste fo
co,entre muitas questões.o debate e análise sobre os sucessos.fracassos,1imita-
ções e possibilidades da educação pública.são questões obrigatórias.

Observa-se.no entanto.que nem sempre existe o cuidado em se levantar oude-

bater as concepções de educação dos professores do curso e muito menos dos li -
cenciandos.i

Assim.considerando o 1icenciando.como sujeito no processo de sua formação e
por acreditar que é na prática cotidiana,ou seja,na açao-e que o educador mos -

sua concepção de educação.de homem e de sociedade,decidiu-se levantar,de -tra

bater e representar através de desenhos,as concepções de educação dos alunos dc
Curso de Pedagogia-UFMTi

Este levantamento tem sido preocupação dos Professores da DisciplIna:Admi
nistração Escolar de 1» e 2* Graus-II e vem sendo realizado desde 1994.2,com oê
alunos do 8» Semestre.Uma vez retratadas através de desenhos as concepções
educação e aberto o debate aos alunos e professores,tem-se por um lado.a visão
de como vem sendo desenvolvida a proposta do Curso de Pedagogia,Por outro lado

este levantamento constitui-se de recurso que possibilita a amp1iação,constru
ção ou reconstrução de concepções de educaçao.

de

Concepção de Educ^^çãoFormação do Educadc^
*alavras-chave:

B-6-040

INOVAçOES tecnológicas E a FDRMAÇAO do CIDADXO. Vania Fonaeca ■ Roga
AméUa
Sgmi-ÁT

Sallm (Núcleo de Pós-Graduaçao e Estudos doAndrads Dant
Ido da Universidade Federal de Sergipe).

£ INTRODUÇXO] ; Devemos negar ao jovem, no seu processo formal de
educaçao. o acesso a tecnologias que fazem parte do cotidiano de
sua própria sociedade? É característico do ser humano a reslstóncia
a aceltaçao do novo. do desconhecido, ou do pouco conhecido, e
apegar-se aquilo que jé foi testado e ó familiar.Essa tendência de
reaçao contra a novidade ó uma postura que provoca atrasos no
desenvolvimento da sociedade. [METODOLOGIA]: Foram investigadas as
atitudes de docentes e discentes do ensino público e privado de
primeiro e segundo graus em Sergipe. com relaçao ao uso de
computadores como Instrumento facllltador da integração da vúrias
disciplinas ministradas. [RESULTADOS]; Constatou-se haver uma reação
contra o uso dos computadores por parte dos docentes pois eles tôm
"modo" dessa tecnologia que nSo dominam. Constatou-se haver uma
reaçSo fortemente positiva por parte dos alunos, independente de
estarem em escolas públicas ou privada, pois eles s3o receptivos a
qualquer novidade. uma vez que para eles nSo há diferença em
apronder/utilizar coisas já "sacramentadas" ou coisas novas,
"modernlsmos" repudiados pelos mais velhos. Alám disso, eles já

familiarizados com equipamentos eletrônicos
etc). [<30NCLUSXO] : Essa atitude dos

desestimula o desenvolvimento da criatividade,
escola da vida cotidiana e. ainda.

(jogos
docentes.

afasta ainda mais a

concorre para formar novas
geraçSes de adultos com o mesmo comportamento da geração anterior.
Dificulta, assim, a foi;mação do cidadão integral, que deve, acima de
tudo ter acesso á informação o que cada vez mai^s dependa do domínio
de processos da informática.

estão
eletrônicos.

2)...C.l.dad^ia 3) ....I.a.f.o.f:!n.a.t.i.Ç..a.1) ....E.Ç}!l.Ç.a.ç.ãaPalavras-chave:)
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[7
/

B-6-041

O DISCURSO DOS PI^FESSORES EM RELAÇÃO AO CHAMADO ALUNO PROBLEMA.
Mônica Arplnl (Instituto de Psicologia.
Humanas. Universidade Federal de Santa Maria).

Dorian

Centro de Ciências Sociais e

Existe hoje .uma concordância em relação ao fato de que o fracasso escolar
é maior e mais evidente nas classes

causas que seriam determinantes desse fracasso, que historicamente tem
sido atribuído a deficiências próprias da criança.de sua familia. de sua
condição social. Muitas dessas crianças que fracassam na escola são iden
tificadas como crianças "problema" ou portadoras de distúrbios de aprendi
zagem, o que implica na sustentação do entendimento de que o fracasso está
localizado na própria criança. O objetivo desta pesquisa ó chegar a uma
aproximação do discurso dos professores em relação a  identificação da
criança problema. Em base a que critérios essas crianças tem sido
identificadas? Uma vez que se sabe que a criança ao ser encaminhada para
avaliação já foi previamente diagnosticada. E imprescindível a discussão
desses instrumentos de avaliaçâo( que muitas vezes não são explícitos) e
que parecem encobrir uma conflitiva que vai além da criança, servindo como
elemento de dominação, estigmatização e exclusão social.
A análise do discurso dos professores de primeira série das
estaduais nos permite a revisão d
superação desses estereótipos tão fortemente
fracassada que tem impedido dentro das escolas
instituição, comprometida com uma determinada classe social.

Isso nos faz refletir sobre

escolas

critérios e a possibilidade de
arraigados da criança
a discussão da própria

¥

Fracasso escolar aluno problema escolaPalavras-chave: 1) 2) 3)...

IT-
/
1/ B. 6-042

O AMBIEHTE HA EDUCAÇÃO RURAL Francisca Duarte & Michèle Sato (Instituto de
Educação / UFMT).

O ser humano depende do seu ambiente natural para sobreviver e o uso desses
recursos naturais deve ser gerenciado. Com o aumento da densidade populacional
contrapondo a limitação ecológica da Terra, surgiu a necessidade de uma ação
global concreta para as gerações presentes e futuras. Considerando que a
geraçao atual ]á apresenta os sinais de alerta que desencadeiam a necessidade
de implementar a Educação Ambiental, uma pesquisa nas escolas rurais de Mato
Grosso está sendo desenvolvida. Embora a Educação Ambiental possa encontrar
problemas e desafios de caráter educacional, decorrentes da estrutura sócio-
economica do país, devemos insistir na incorporação da temática ambiental nos
progr^as curriculares. A literatura indica que a educação rural não cumpre a
finalidade pretendida, assim, é necessário que a escola adeque-se às
necessidades regionais, e os professores, apesar das deficiências em suas
formaçoes, desempenhem um importante papel na modificação de uma estrutura
educacional quase falida. É fundamentalmente importante que o professor
considere as particularidades sociais do trabalho, utilizando o entorno
escolar para as questões ambientais nas aulas a serem desenvolvidas,
classes multisseriadas, Nas

podem ser utilizados métodos não-convencionais

V

,
através de temas geradores desencadeados pelos próprios alunos, que resgatem
as experiências cotidianas e permitam a construção do conhecimento. A
metodologia da Educação Ambiental converge com os princípios pedagógicos, é
preciso abandonar os métodos tradicionais, oferecendo alternativas e
criatividade que possibilitem um trabalho na perspectiva interdisciplinar.

Palavras-chave: 1) Educação Rural 2) Educação Ambiental 3) Classe Hultlsseriada
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H.6-043

AS REPRESENTAÇÕES QUE AS CRIANÇAS REPETENTES E OS MENINOS
RUA TÊM DE SI E DA ESCOLA. Uqna Pereira Martins e Angela Maria de Oliveira Almeida
(Depto de Educação, ICHS/CUR/UFMT).

DE

(1994) constataram que crianças
se auto-avaliaram de

Martins e AlmeidaEm estudos anteriores,
repetentes, de forma semelhante às crianças não repetentes ,
forma mais positiva na área de competência escolar que nas áreas da competência
social e fisica. Tais resuitados nos permitiram supor que as crianças repetentes se
comparavam não apenas aos seus colegas de classe não

comparavam àquelas crianças que já abandonaram a escola. Em relação a estas
crianças repetentes se encontraricira numa posição privilegiada.

repetentes, mas sobretudo.

se

últimas, as

garantida pela sua permanência na escola. No presente estudo coletamos nossos dados
através de uma Escala da Avaliação da Competência da Criança (Harter, 1979),
composta de 21 itens, subdivididos em três áreas de competência: escolar, social e
fisica. Foram submetidos a este instrumento 20 alunos repetentes da 4® série do I
grau, de escolas públicas Estaduais da cidade de Rondonópolis/MT  e 20 alunos que já
haviam abandonado a' escola e que já tinham se inserido no mercado de trabalho.

5 de cada grupo, responderam a uma
Uma

sujeitos.Posteriormente,

entrevista que

<■

análise preliminar dos dados obtidos confirmaram nossa hipótese de que as crianças
repetentes ainda visiumbram uma possibilidade de ascensão social, enquanto que

crianças que já abandonaram a escola isto tornou-se uma possibilidade

entre
abordava a importância da escola na vida destas crianças.

esses

para as
remota. (CNPq)

1) Representação 2) Competência 3) Importância da escolaPalavras-chave:

A IDÉIA DK PROGRESSO E BXX^ÇÂO
á educaçao pública vista da ótica produtiva. José de Souza

Rodrigues (Departamento de Engenharia de Produção,
Univeruidado Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho,

Campus de Bauru-SP)

Desde o momento que o governo brasileiro resolveu encarar da
frente o problema do analfabetismo, cujo marco foi a criação
do MOBRAL, duras liçóes foram aprendidas, como a de que a
alfabetização como fim em si, não é suficiente para erradicá-
lo, é necessário haver algum elo de ligação entre o
aprendizado c a vida do aluno, tornando a leitura  e a escrita
ura fato corriqueiro de sua vida. Se essa lição foi um dos

resultados colhidos no inicio das atividades do
como

primeiros
MOBRAL , hoje, a escola pública (não profissionalizante),
um ttxlo, colhe outra dura lição,
atingir seus objetivos,
vive a dura realidade de chegar ao mercado de
"inacabado", sem algo que o guie,
proqramáticos,
compatíveis com suas expectativas e do mercado de trabalho.

Aumenta em niveis assustadores o descaso com a escola, o
desrespeito aos mestras, a falta de seriedade na condução dos
estudos. Em vista desse quadro procuramos estudar  o motivo
principal da educação e de que como elo se impôs como "um
passo obrigatório" para qualquer nação que pretenda galgar os
caminhos do desenvolvimento social

certa incapacidade de
O aluno da escola pública de hoje

trabalho

uma vez que os conteúdos
rigidamente ministrados, não são mais

4

♦>

BrasilTrabalhoEducaçao 3)2)'alavras-chave: 1)
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[7

,  B.6-045

refletindo a acaq cotidiana escolar dos professores de didá
tica, NETODOLOBIA E PRATICA DE ENSINO. Neda Calix. Tania M. L
(Departamento de Ensino e Organizaçao Escolar da UFMT) e Maria Luiza B
Zanirato (Sindicato dos Trabalhadores do Ensino Publico - MT).

Beraldo

9

A dicotomia existente entre teoria e pratica no processo edu
cativo levou professores de Didatica, Metodologia  e Pratica de Ensino dos
cursos de Licenciatura da UFMT e de Magistério (II grau) da rede publica

ensino, a criarem um grupo de estudos e de trocas de experiências so
bre a pratica pedagógica nos cursos de formaçao de educadores. Dos encon
tros

de

realizados em 93/94 foi proposto o Ciclo de Seminários com objetivo

r

de possibilitar o aprofündamento dos pressupostos históricos, filosoficos
e metodologicos da educáçao na perspectiva de contribuir para a compreen

da própria pratica pedagógica. As reflexões realizadas tem permitido
maior relaçao entre teoria e pratica e consolidar açoes

sao

estabelecer in-

interdepartamentais e interinstitucionais com vistas aterdisciplinares,
melhoria da qualidade do ensino em Mato Brosso. [FNDE/UFMT]

ParceriaPraxisPalavras-chave: 1) • Capacitaçao 2) 3)

B. 6-046

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E EVASAO ESCOLAR NO AMBULATORIO DE ADOLES
CENTES GRAVIDAS/HC - U.F.U.: RELAÇAO CAÜSAL? ( ESTUDO DE CASO). Vanessa T
Campos. (Curso Pedagogia/U.F.U.).

Bueno

Apôs breve pesquisa exploratória em algumas eseolas da rede públi
ca e particular de 10 e 20 graus da zona urbana de Uberlândia, constatou-se
pouco se sabe sobre evasão escolar e principalmente quando inter-relacionada
a gravidez precoce, pois o assunto tem uma certa conotação de "naturalidade" quan
to ao abandono dos estudos pelas adolescentes enquanto grávidas ou após o parto.

Dentro desta perspectiva, decidiu-se fundcimentar parte da pesquisa
de campo no Ambulatório de Adolescentes Grávidas (A.A.G.), no setor de ginecolo
gia do Hospital de Clinicas da U.F.U., buscando evidenciar empiricéunente informa
ções sobre a principal proposta desta pesquisa. Contudo foram necessários dados
subsidiários de outras fontes tais como: Setor de Nosologia HC/UFU, IBGE, OMS, Se
cretária Municipal de Uberlândia e 263 DRE, que auxiliaram as análises realizadas
no A.A.G.

que

com

Os dados obtidos e analisados mostram que a faixa etária de maior
incidência de gravidez precoce e evasão escolar compreende dos 15 aos 19 anos e
jue vem ocorrendo em idades cada vez menores.

A falta de informação, apoio e pré-conceito por parte das escolas
familiares e sociedade em relação ã problemática, levou 75% das 20 jovens questio
ladas no A.A.G. ã abandonarem a escola e que a idade escolar não corresponde a
cronológica perante esta questão. Urge pensar e efetivar a educação sexual no cur
riculo escolar dos alunos de 10 e 2o graus, assim como dos futuros profissionais
le educação. (13 fase U.F.U. e 23 fase FAPEMIG).

*

Gravidez 2) ..M.o.ÍíÃSÍ.U.GAA 3) B.Y.a são.. Escolar.1)Palavras-chave:
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y.
4 B.6-0'!17

c5o do Uberlândia o Proírama Municipal de Erradica -çao do analfabetismo (PMEA)coin o objetivo de alfabetizar jovens e adultos cue

referentr^ «^colarização. 0 programa se fundamenta nas concepções-referentes a Paulo Freire e o construtivismo de Emília Ferreiro.
Foi utilizada a pesquisa teo'rica juntamente

mental na busca de subsídios concretos com a pesquisa docu -c-

_  para constatarmos em uma sala de aula'que 0 programa possui, se as aulas são ministradas de acordo
gia proposta e se esse "profissional" e' realmente
o papel de "professor alfabetizador".
campo as técnicas de entrevista
ra o professor.

com a metodolo -

preparado para desempenhar'
Para tanto,utilizamos na pesquisa de

0 questionários tanto para os alunos como
pa-

desempenhar sua função oorretamente. (!• etapa “
UFü)

que desvinculado

nao consegue'

I)Ç<Pfl°.?PMes.ds..,Paiir- 2).Alfnbetização..<ie.. 3)
- lo-Freire Aduitos

PI^APalavras-chave:

7
B.6-048

Amer CavalheiroEDÜCAÇAO ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO COGNITIVO.
Hamdan, Departamento de Psicologia, UFMS.

A relação entre a educação escolar e o desenvolvimento dos proces
sos psicológicos na criança tem provocado expectativas sobre a influencia da
escola na determinação deste processo. Esta pesquisa busca contribuir para a
compreensão destas relações a partir do referencial da escola de Vygotsky
sobre a formação de conceitos científicos. A investigação estã sendo desenvol
vida através de um estudo comparativo entre crianças que nao a frequentam. O
primeiro grupo de crianças pertence às escolas do assentamento rural Tamari-
neiro, da rede municipal de Corumbá/MS. O segundo grupo de crianças que
moram na região do Passo da Lontra, localizada no pantanal sul-matogrossense.
Nos dois grupos serão aplicados testes sobre a formação de conceitos,
ãcbrdo com a metodologia utilizada por Luria. Pretende-se ao final, identifi-

caracterlsticas do desenvolvimento cognitivo e a influencia do
cultural da escola,a fim de compreender a matriz historico

car as

*

cultural das atividades cognitivas humanas. (CPq/PROPP/UFMS)
♦

Atividade
cognitiva

Formação de
conceito

Desenvolvimento

Cognitivo 3)2)Palavras-chave: 1)
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7
/ ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA; rtilidad* • pareptctins

• SANTOS, Claudiene 8,BARCELOS, Nora-Nty S Uninraldiih Fidml dt Ubiriindii

Pila convivínaa com oa adolíacantes na oacola, podoao obaaivar com Iraquinaa a naonidado qin aloa Um da aaram reapadadoa a compniandidoa oaloa
prdpnoa colagaa, pao . aducadoroa ni»la faa. d. auaa «daa D,anta dsao, aaaa paaqosa pcaatolL .nvi»tigar oompraandidoo paloa
- aa oa aducadoraa aalSo trabalhando a guoatSo da aaxualidada com aaus abjnoa adolaacaniaa,
_quao aSo 33 explicat^daa apraaentadaa por alaa para juatticar a onatínoa ou nío daalo babanío no coídrano aacolar
tala paaqUBa parmibu ainda alcançar oa aaguinloa objadvoa:

díL'ffl Sl^dw” P»'“ ™IMo ao daaanvohamanlo da um Irabalho am aaxualidada humana, bom
•««'5*0 <!• ma propoata da ohanlaçSo aaxual já axiatonio viaando lundamaniar a implamanlar luturoatrabalhos nesta área, o que resultou num relato de expenénaa ^

Foi uSteada a pnquiao qualiMiva a a colala da dados tm raalizada com doa giupoa da aducadoroa ■ a amoaba 1 coroSbjiu-sa do dnqOanta a bés
oduadorB aacolhito ̂ aalonamanla da dazassala aacoln da Rada Muniapal, Ealadual a Parbcular da Ubadândia-MG para a qual loi^bSdo um
^^onáno, ■ a amoalta 2 aa compda do daaaaaaia educadoras de oito oscoIbs a ecadímicoa do cuiao de Paicologia-UFU que paiíapavam de um Cuiao que

Saxual Com asias educadoras loi raalcada uma anlrovala semi-eslrlrada Em coniunio com bta
^ -ononladora eduraaonal, proloasora da Portuguía  o proloasora da Ciínoas da uma oacola parbcular, loi implantada uma propoata daOrientaçáo Sexual com cinquenta e oito alunos de duas salas da sébma síria diurno i- . p » pmpo™

Este aaludo nw pomibu lar uma noçáo da raalidada  o paiapadrvaa daataa educadoras Irania á Ononlaçío Sexual Na amostra 1 obsaivamos que 62 3% tím

dÍuTo"'" •«•'••'‘"«í • atuam am ddarantaa am áreas do conhacimanto, sendo que a maioria í prolassTr dfcrtnL

E<.6-0.q9

como 0 porquá

As justificativas apresentadas pelos intofeasados foram:
“ l»”™, blhos a alunos, noa aspados da saxuahdade. -importânda a problamábca do lama; -para malhorar  a prábca

educaaonal, -pela falta de trtformaçSo dos pas e, -pelas informaçíes eirbneas repassadas pelos meios de comunicação ^
Os pmapaomobvos apresentados para o náo desenvolvimsnio de nenhum bpo de abvidade em Onentaçáo Sexual foram talta da apbdio daspraparo
daaintaiease, talta de tampo, educaçáo repressora a; talta da oporbimdada ^ uespraparo,
A amostra 2 loi subdividida em bis calegorias de acordo com a axpenánaa nesta área: -calegoha A educadores que já deaenvolverarTi
em sexualidad^ suas escolas, -calagona B- educadoras cuja expanínaa á lastnto á trabalhos assistemábcos C- Educadoras som expeníncia

" 8™"“» ™'°™ •• nas catagonas 0 a C Par. asias aducadoras, i» pnndpab ddiculdadas encontradas foram: lidar com aprdpna sexualidade, inaxpanínaa, nacaasidada da maior aprobindamanfo e subsídios loáiicos a, como evitar passar os prdpnos valoras a preconceitos
Em ambas ffl ami^, as pnnapais estratégias ubtesdas loram: palesbas, «mas. debates, lailurB de livros sobra o assunto ate
slümiülfrle^ “• “ «l* Onantaçio Sexual «n um. «icola da parbcular, loram trabalhados dtvaisos lamas ligados èsexualidade, através da dinamicas de grupo divoisibcadas, com axcelenis aproveitamento paks alunos
AcreditamM que caba aos educadoras tazarem uso da suas tunçdas a abibuiçtlas na escola, com natas à melhoria nas rataçdas intarpassoaa, conscianb-
zando 03 adolescentes de suas responsabilidades, hvorecondo o processo ensino-aprendeagem e preparando-os para uma vida adulta saudável a lelè

Palavras-Chave; Orientação Sexual

projeto sislemabzado

Educação Sexual Sexualidade1) 2) 3)

[7
/

B.6-050
NOVAS PERSPECTIVAS PEDAGÓGICAS DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO. Solange

Maria dos Santos Si Iva. Mareia Helena Nogueira Lopes. Maria José Bezerra. Magaly
^ Mattos Azevedo. Maria de Fatima Nobre da Costa(Departamento de História, Edu
cação e Colégio de ApI icaçao-UFAC)

0 projeto "Novas Perspectivas Pedagógicas do Colégio de Apl icarão' vem sendo de-
senvolvMo desde 1993, e tem como meta fazer o resgate da memória do Colégio
Apl icaçao da UFAC, como ponto de partida para a elaboração de um projeto políti
co e pedagógico para o CAP. Temos trabalhado com  a metodologia da história oral
quanto a entrevistas com os ex e atuais representantes dos diversos segmentos do
Colégio,

de

bem como com jornais locais, fotografias, documentação oficial do
apl icaçao de questionários e bibl iografias específicas tanto a educação
quanto a conjuntura^histórica acreana no período de 1980-90. Constatou-se até o
presente, que a dinamica do CAP e a fi losofia embasadora dos currículos sofreram
fortes intervenções da pol ítica nacional de Educaçao, A pesquisa encontra-se
fase final, e seus resultados serão publ icados para enriquecer o debate de idé
ias e mudanças no interior do Colégio.

CAP,
no Acre

em

Trabalho de Iniciação Científica-PIBIC/UFAC

3) Co.l.éai.P...de...ApLi.cação-UFACMemória 2) Pr,op.qst,aPalavras-chave; 1)
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B.6 051
Conunidade de investigação -

o coaunidade global.
a praxis necessaria

Mabel S.M. Weiner

A educação hoje no Brasil, passa por redefinições
na bysca pela de«ocraci,a pela cidadania, como base para cons
truçao de novas relações homem-homem, homem-natureza na socie
dade.

, Para tanto, _ iapl enentaçoes ̂ ecn ico-adnii n  i strat i i '
vas s pedagógicas, que.nao atingem o carater socío-fi losofico,
e cientifico das rglaçoes existen^os no contexjto da sala de
aula, por certo, nao possibilitarão a veiculaçao de um ensiao
crítico, criativo e democrático.
,  As9Ím sendo, ha necessidade de uma orgagizaçao '

teorico-metodologica, capaz de mediatizar a construção do con
hecimento.e a sua^ interdiseiplinaridade, tendo como suporte a
conversação e a investigação de temas intrigrantes
discutidos num ambiente que favoreça a I iberdade^para
fazer perguntas e para o relacionamento humano, ético, criati
vo e auto-correti vo, isto e, numa comuniidade de investigação ,
favorecendg a aquisiçao de habil idades de pensamento, gnde to
dos democraticamente participam das discussões, as ideias saõ
analisadas. Justificadas, comparadas e aval iadas, possi bi I itain
do a construção dg pensamento sobre o seu e sobre  o pensammmtõ
do outro, numocarater i ntersubjet i vo do conhec imento. (UFMT- l_i_
nha Fi losofia na Educação.)

e curiosos,

pensai;

Construção doHabiI idades de
‘ 1 ""pmnsamewto 3) P* alogicidade- 2)Palavns-chave;

B.A-052

A CONTRIBUIÇÃO DA TV NA FORMAÇÃO DO ADOLESCENTE. da Anuncia -
Pinheiro Barros Neta (Depto. de Teoria e Fundamentos da Educação, Universidacao

de Federal de Mato Grosso) e Antônio Joaquim Severino (Depto. de Filosofia da
Educação, Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo-SP ).

trabalho tem por objetivo analisar e discutir as contribuições trazidas por
alguns estudos da década de 80 sobre as relações TV/Educação, que enfocaram a
participação desse veículo na formação do adolescente, buscando retomar e apro
fundar a reflexão sobre o problema. Esses estudos, em geral, compartilham a i-

respeito da possível influência exercida pela TV_na formação do adolescen
j  simultaneamente, apresentam diferentes conclusões no tocante ao caráter

de seus efeitos. As contradições reveladas nessas análises, deve-se aos paradig
mas comunlcacionals utilizados, a exemplo do behaviorismo e funcionalismo, que

estimulo-res -

Este

dela a

te, mas,

grosso modo, explicam o processo comunicativo com base no esquema
posta (E-R), expresso de modo linear, simples e direto, seja em que sentido for.
0 modelo fecundo de análise, a meu ver, se dá no jogo incessante de múltiplas in
fluências. As relações TV/Educação só podem ser explicadas no interior de uma
complexa rede de relações sociais e culturais. Portanto, a necessidade de se re
definir o conceito de "influência comunicativa", pois a influência televisiva

analisada fora de tais complexas redes de relações sociais. Ela nãonao pode ser

A

ocorre sem esta ligação com o todo. Na verdade, ela é apenas um elemento dessas
produz mudanças substanciais na formaredes de relações e, de forma isolada, nao

ção do estudante.

Influência AdolescenteTelevisão
.... 3) ....2)Palavns-chave: 1)
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B.6-053

À EducaçSo do deficiente auditivo.Débora de 5ouza( Bolsista do FET/^Edu 6!
soa. de Pedagogia,OFJfT), Eliza Frank(Bolsista do PET^u. , 5» sea. de Pedagogia DFMT) e
Meire Pereira dos Santos( Bolsista do PET/Edu., 8» sea de Pedagogia. ÜFMT).Orientadora
Profí Mestra Maria Benicio Rodrigues.

0 centro auditivo , que funciona no prédio da Escola Estadual do IS grau José Magno, é o
único centro do atendiaento para crianças da sérios iniciais ( nivel I a IV) coa joobloaas
auditivos ea Cuia^ Coao se sabe, estes grupos chaaados de ‘classes especiais', ezigea
professores especializados para podorea contribuir no processo de ensino-aprendizagea.
Roalizaaos esto estudo coa o objetivo de perceber aspectos relativos a estrutura e
organização escolar; e isto foi possivel através de entrevistas, docuaentos e depoiaentos.
Observou-se que a aaioria dos pirofessores não são devidaaente pireparados p>ara esta tarefa,
o sentea uaa enorae dificuldade na realização- do trabalho que desenvolvea cotidianaaente.
o de aodo geral, aostraa-se insatisfeitos coa a aetodologia que utilizaa. Estas
dificuldades do professor, refletea a situação ea que se encontras os ‘grupxjs especiais'
ea nosso sisteaa educacional, ou seja. a falta do infra estrutura adequada, apoio técnico
e pedagógico essé^iais p>ara a foraação escolar do aluno. Considerando a realidade dessa
escola, jjodoaos dizer que os governantes pouco ou nada invostea nestes setores 0 presente
estudo nos pjoraitiu refletir sobre a questão dos cursos do foraação de professores que não
abordaa ea nenhua aoaento da graduação a questão gritante da educação p>ara deficientes
auditivos.

vias.cha ve: 1) Deficiente formação do Professor..2)

cr

B.6-054

A “COMUNIDADE DE INVESTICAÇAO"! A CONSTRUÇÃO CIENTtriCO - POLhlCO - PEDA
GÓGICA EFICIENTE DA COMUNIDADE GLOBAL. Dr. P.UrBflttji.r. (D*p»rt*nwnti)
dcFllúiofla (PROGRAMA PROPHIL) e Meitrado-Doutorado em Educeçto Pública da Unlvenlda-

F«d«nü Ú9 Mato Orono)

Na atual cria© d© sobrevivência, de novaa concepções do homem
e de tentativas duma relação nova do homem c^ a natureza
entre si, a situação humana -inserida nos ecociclos do planeta - era que o
homem é resultado e intérprete do acontecer e parceiro da natureza no mes
mo barco, exige a fundamentação duma bioética. Esta é a condição para uma
CIVILIZAÇAO ecológica E BOLISTICA a qual hoje se tornou tarefa principal
duma política sócio-ambiental que, por sua vez, objetiva a construção da
COMUNIDADE GLOBAL.Torna-se necessário © urgente um novo paradigma instru
mental capaz d© construir e de conscientizar esta nova ética e de denun
ciar a falta d© ética que, em companhia com a falta d© visão crítica,
pode a abertura postulada e os comportamentos exigidos pelo novo paradig
ma cientifico,iniciado com a revolução epistemológica da física quântica.
A construção dinâmica da comunidade global, exige habilidades que nâo
nascem com o ser humano. 0 potencial inato destas habilidades tem de ser
desenvolvido e capacitado por uma educação adequada. A educação tradi
cional nâo atende suficientemente á esta necessidade, sendo que o novo
relacionamento homem-natureza e homem-homem náo se conquista somente pelo
oonheoimento elentlfloo, pois ele nâo implica unicamente no saber, mas
muito mais na ética - na consciência critica e responsável - na cxietiTi-

inatigadaa, desenvolvi
das e amadurecidas por meio dwa educação critica, adequada e
tia, que pelo efeito de onda possa chegar á comunidade global fundamenta
da sobre conhecimentos cientlfico-politico-pedagógicos já confirmados
eomo eficientes ne potencial metodológico "Comunidade da Btveatlgação" da
Filosofia para Crianças de M. Lipman.

© do mundo

e  dos homens

im-

dade, na mndanpa de oompettamentea e eleênelaa.

itá-

FilOBOfia holística Comunidade GlobalPalavras-chave; 1) 3)
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çr
ESTUDO DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR QUE ATENDE AS REDES DE ENSINO

-■ ESTADUAL E MUNICIPAL DA REGIÃO DA BACIA DO ALTO PARAGUAI-MT.
Sllvanla Maria de Holanda Klein (discente do curso de Pedagogia da Universidade
Federal de Mato Grosso) e Marinete Covezzi (docente do Departamento de Sociologia
e Ciência Política da Universidade Federal de Mato Grosso).

O estudo da "Formação do Professor que atqnde as redes de Ensino Pública e
Privada da Bacia do Alto Rio Paraguai-BAP", busca levantar a formação dos
professores que atendem o primeiro grau/ensino fundamental na região da BAP, compor
e analisar um quadro geral das habilitações desses profissionais, com o intuito de
despertar a atenção dos meios escolares e das autoridades governeunentais quanto a
situação crítica da formação dos mesmos. A importância do estudo se configura
oportuna no momento em que questões relacionadas  a formação do professor ocupam as
mesas de debate em todo o país. São questões cruciais que vêm sendo discutidas com
bastante intensidade nos últimos anos, principalmente as que dizem respeito a
qualidade dos cursos que estes profissionais recebem, tanto no nível de 2‘ grau,
como no nível superior. São enfocados aspectos diversos como a baixa qualidade dos
cursos de magistério ou "curso normal", as condições de treújalho do professor, a
desvalorização desse profissional, até a necessidade de uma formação a nível
superior para as séries iniciais, inclusive pré-escola. (CNPq-UFMT/ICHS-NERU)

B-ó-055

r

ão do Prof. 2) Habilitaçao Prof. Qualidade Ensinol^ormaçao
Palavras-chave;

OS NttaLEOS PEDAGÓGICOS RURAIS: O sonho da construção da cidadania.
Adélia das Graças Nunes Magalhães (Discente do curso de Pedagogia

UFMT) e oreste Preti (bocente do Departamento de Teoria e Fundamentos da Educaçao
UFMT ^ NERU).

Este estudo se propõe a avaliar a experiência dos Núcleos PedagógicosRurais '^realizada em Larantã do Norte - MT, por uma equipe de professores doLpart4mento de Educação da UFMT, durante o período de a 1986, ligados ao
projeto "Escolonizaçào: alternativas para a escola em áreas de colonização
agrícola em Mato Grosso". Este projeto buscava apirtindo de uma nova forma de organização do professor coletivo
sobre sua prática pedagógica, compromissada com o projeto individual e colet^oloflolonorguarantenses. O isolamento e o despreparo dos Professores
como sua alta rotatividade, foram pontos principais para a criaçao e °rganizaçao
dos NPRs cuia finalidade era reunir os formadores leigos em núcleosorganizados próximos às escolas rurais para a troca de Práticas pedagógicas e
oonfeccào de materiais didáticos adequados à realidade local, devidamente
assessorados pela equipe da UFMT. Este resgate
possibilidades na área educacional, oferecendo às Prefeituras Municipais,
I^sídios na redefinição de suas políticas educacionais e;informações a respeito da atual realidade escolar '"^ISp/UFOT-
sua prática educativa cotidiana. Trabalho de Iniciaçao Científica. PROPEP/UFMT
CNPq/BIC.

B. ó-056
V.
/.

i

1^ Formacão..P.ro.í:es.8Qr2)W.Úc3,eP.S..P.eiÍag.ÓRifiPa)g.Qlítigas...EducaclonaisPalavras-chave:
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APÀRENp "DEMOCRATIZAÇÃO" DA ESCOLA NA BACIA DO ALTO RIQ
-  PÃRAGüÀI. Gleyva Maria Simões de Oliveira (discente do Curso

de Pedagogia, UFMT) e Oreste Preti (docente do Departamento de Teorias e
Fundamentos da Eduacação da UFMT

hu6-0'^7/

^Pesquisa diagnóstica envolvendo as escolas das redes estadual, municipal
e particular a nível de 1» grau pertencentes à Bacia do Alto Rio
Paraguai(BAP); efetivada via dados secundários coletados na CODINF/SEE-MT
referentes aos anos de 1980,1985,1990, tendo como indicadores educacionais
a  iTCalização da escola, a dependência administrativa, a produtividade
escolar, e ima comparação dos municípios de abrigam maiores núcleos urbanos
cora os demais municípios da BAP. O que permitiu verificar um decréscimo do
número de matrículas nesses três qüinqüênios,
aproximadamente 30% que vem se mantendo
anos.(CNPq,IBAMA,BMFT,UFMT).

alé» de um déficit de
ao longo destes dez

V-

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Diagnóstico Edu. Estatística 3) ..P.r.o<lutiyid3!}S...í;du.Palavras-chave: 1) 2)

p-

B.6-058

CURSO DE MAGISTÉRIO NA FORMAÇAO DE PROFESSORES DAS SÉRIES
INICIAIS: REALIDADE E MTTO = Tneza JoBcfa Cruz dos Santos (aluna do 7°

semestre de Pedagogia UFMI^, Valda Oliveira Reis Lopes (ahma do 6° semestre de
Pedagogia UFMT), Mariade Lourdes Bandeira - (Dqmrtamento de Teoria e Fundamentos
daEducaçaoUFMl).

Examinando os dados sobre fcnoação de Professar levantados on 49 escolas Pública
de Cuiabú, verificamos que 31,3 Y» de pn^^sores tem apenas fonuaçfio no curso de
magistèiio em ntvel de 2° grau.

Os (lemcnstram que o curso de Magistério atende demaixtas do sistema
PAiciirannal, no eosino das séries iniciais em escolas de Cuiabá, contestando a tese
de sua AtiwmnhilíAiHf!, fundada em repcesentaçêes negativas da função Social desse Curso.

Este trabalho apresenta os resultados do levantamento, abordando a questão da
totmaçio de formadores sob a perspectiva das discussOes realizadas pela ANFOPE.
incorporando cootribuiçêes teóricas de Freitas, Pedro Demo e hia Brzezinski, (UFMT,
CNPq/PBBIC).

TRABALHO DE DíICIAÇAO CIENTÍnCA - PIBICAJFMT.

1

ESCOLA PÚBUCACURSO DE MAOSTÉRlO FORMAÇAO DO FORMADOR
3)2)Palavras-chavé: 1)
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Tf

/B.6-059

À ' arte de educar' coa base na antroposofia. Jussane Sartor (Bolsista do
PET/Edu.,7» sea. de Pedagogia, UFMT) e luciana Gonzaga Costa (Bolsista do PET/Edu , 4»

.  de Pedagogia,ÜFMT).Orientadora Prof* Mestra Maria Benlcio Rodrigues.

Alvo de discussBos a educaçSo escolar voa sofrendo audanças o readaptaçESes conforae as
ezigâncias da sociedade, procurando satisfazer a busca de conheciaento do hoaea aoderno
que apesar dos avanços científicos o tecnológicos ainda procura o sentido do sua própria
existência. Heste sentido, cada voz aais procura-se proporcionar a rolaçSo entro
conhecimento o experiência do vida. Isso se refleto no escola através doar sistemas
pedagógicos com a criaçSo de métodos e filosofias, como o construtivismo ciue atualmente
está em voga. Além deste, um grande número do escolas vêm se orientando pd» iim sisteM
pedagógico que baseia—se no conhecimento do ser humano a partir da antroposofia, ciência
espiritual configurada por Rudolf Steiner no inicio deste século- é a pedagogia Paldorf-
aplicada no Brasil desde 1956, que tom como meta proporcionar a criança o ao adolescente a
interligação de todas as suas capacidades: a física, a emocional e a espiritual.As escolas
que seguem a pedagogia Valdorf tem como objetivo proporcionar à sociedade humana,
indivíduos do grande criatividade, discernimento  o autoconsciência, capazes do melhor
contribuir para os destinos do mundo.0 que distingue a pedagogia Valdorf de outras teorias
pedagógicas é o fato do ela se basear numa obsorvaçXo intima do 'ser criança'o das
condiçSes necessárias ao desenvolvimento infantil, conhecimento esto indispensável para a
comproenssao do conteúdo desta pedagogia, que tem por centro uma imagem do homem distinta
dos conceitos que a respeito dele a civilizaçáo atual elabora.

Educação 2) 3) --Palavras-chave: I)

B.6-060

ATORES S(X:iAIS E PARTICIPAÇlO: DII ESTUDO DO HOTIMEMTO PELA IMPLAHTACZO
M GESTlO DEMOCTATICA MAS ESCOLAS PÚBLICAS DE MATO GROSSO. laurentia. r...

e Marta Clara Freitaa Sinuoira, alunas de Pedagogia e bolsistas do CHPq/ÜFMT
Orientadora; Dr* Artemis Torres ( Instituto de EducaçSo ). •

Este Injeto tem por objetivos: a) 'Conhecer os principais atores e su-ieitr»
responsáveis pela implantaçMo da gostMo democrática, as suas reais reivindirarflM e a

processo, b) IdentífiS^ ls”aIo^“^fora:
responsáveis pelo avanço ou refluxo do movimento pela gestSo democrática '

tes^S^L^om"“trX*l^lfííí?. ° nosso projeto, ainda em fase preliminar,
o  S «1^ estudiosos que se preocuparam em analisaro processo da gestgo draocrática em Mato Grosso,  o que nos levou a conseguir os
seguintes dados: numa experiência pioneira, a gestSo democrática escolar^-íá
pratica.^ numa escola pública de Cuiabá, em 1 983. iuit“anT^r^o de^ “nsIlidSI

I«pl«ntada em Mato Grosso em 1 987, tem vida curta^^pois«02/10/91 é sui^pensa, via AçSo Cautelar. que foi impetrada pelo govemacte^Edísl? Âi
^  Veríssimo de Campos e coibida pelo Supremo.®®* Mnhuma chance de a gestSo democrática escolar se firmar comosistw, A gestío democrática diferiu de escola para escola. Enquanto que em umas parece

autoridlde^^^^diSít!^ g°n«lhairos. em outras unidades escolares prevaleceu^
‘  Embora com todos esses transtornos, na gestío democrática os

“fT^uíLS^a “ negativos, que foram apontados mais como

4

I

TRABALHO DE IHICIAçXO CIEHTlFICA
PIBIC/DFMT

ParticipaçMo 2) Democracia 3)Palavras-chave: 1)
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7 B.6-OA1
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COMUNIDADE DE INVESTIGAÇÃO: FUNDAMENTOS TEÓRICOS  E DECORRÊNCIAS, Maria Cristina
Theobaldo (Departamento de Fiiosofia, UFMT, mestranda em Educação Pública, Instituto de Educa
ção - UFMT).

Atuaimente tornou-se corrente na educação forte inquietação quanto às alternativas pedagógi
cas que não restrinjam a aprendizagem à transmissão autômata de conhecimentos.^ Uma dessas '
alternativas pode ser encontrada na proposta de M. Lipman, cujo enfoque pedagógico procura
aliar desenvoivimento cognitivo e educação para a cidadania democrática através da introdução
da filosofia nas séries iniciais do I grau. A filosofia requer procedimento metodológico espe
cífico, denominado por Lipman "comunidade de Investigação". 0 estudo da fundamentação teórica
da "comunidade de investigação" indica fortes traços de influência do pragmatismo americano e
da maiêutica socrátioa, o que permite sugerirmos como hipótese o aspecto instrumental que
filosofia assume na proposta lipmaniana: auxiliar na construção de critérios para a reflexão
e ação.

a

y

jj Educação Filosofia Comunidade de InvestigaçãoPalavras-chave: 2)

B-6-062

CONSIDERAÇÕES ACERCA DE UM TRABALHO DE OBSERVAÇÃO PEDAGÓGICA
NA ESCOLA ESTADUAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS SANTOS DUMONT -

MUNICÍPIO DE CUIABÁ - MT - Dionéia da Silva Trindade (Instituto
de Educação/Universidade Federal de Mato Grosso).

[INTRODUÇÃO] A partir da consideração de que o trabalho docente é
o núcleo primordial da educação escolar, e considerando também,
que toda prática educativa exprime uma doutrina pedagógica, a
qual implicita ou explicitamente se baseia numa filosofia de
vida, concepção de homem e de sociedade. e
necessidade dessa análise na estrutura educacional

politico desta escola,
tarefas pedagógicas.
dessa Escola.

que houve a
e no projeto

[METODOLCX3IA] Tomando-se como base as
o objetivo social coletivo dos profissionais

a que interesses a Escola está favorecendo, e que,
tipos de indivíduos ela deseja formar,
nossa investigação as condições de trabalho que a Escola oferece
aos professores, bem como sua prática pedagógica. [RESULTADOS]
Ficou constatado que os professores da Escola, trabalham o ensino
de 1* a 4* série por disciplinas e não por atividade, sendo que
os alunos convivem em média com sete professoras, cada uma com
seus métodos e estratégias diferenciadas. O único ponto em comum
entre as mesmas ó que todos trabalham na perspectiva teórico
prática da vertente conservadora e tecnicista (teoria da ciôncia
natural).[ CONCLUSÃO] Através deste trabalho conclui-se que a
Direção. Supervisão, a Administração e a Orientação da Escola não
têm clareza de suas verdadeiras funções. A ação desses
profissionais são desarticuladas. acarretando prejuizos na
organização do trabalho da Escola,
trabalho pedagógico. Assim sendo ficou evidenciado que o projeto
politico-pedagógico da Escola favorece os objetivos da classe
hegemônica dominante, não havendo uma relação que facilite uma
interação social harmônica entre os sujeitos (professor/aluno)

como núcleo deteve-se

interferindo também no

Palavras-chave: 1) Pe.daaióg.ic:á 2) .S.é.GR.jv.ç.Í.6.t.íl
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yx'y7.B.6--0A3

REPRESEMTAçPES do COTIDIAKO de MENINAS: EXCLDSlO  E CONSTRnçXO DO
FEMININO.Luzinote Maria Gomes (Departamento do Podagogia-DFMT), Dulcinéia Silva
Martins, Kely Cristina do Barros Rondon. Lucimary do Holanda Portela (Departamento do
História-DFMT) Lticyboth Camargo de Arriida (Departamento de Comunicação Social-DFMT)
Prof . Dr. Proí. Dr. Nicanor Palbares SA (Departamento do Teoria e Fundamontoso Teorias
- OFMT). Prof* Mestra KAtia Fátima Harciues(Departamento de Psicologia -DFMT). Maria
Inás Malta (^tro (Departamento de História)

)bro meninas do r\ia apontam que na trajetória casa-rua, a oxclusMo da
sua opçSo pela rua. Neste trabalho

tudo de aspectos do cotidiano do meninas analisar em que
as práticas desenvolvidas na

Estudos recentes

escola é um passo importante para favorecer
pretende-se a partir do
medida as eziiectativas das mesmas se confrontam
escola, que por afastá-las do meio escolar e familiar Procedeu-se a aplicaçSo de
questionário aberto contendo questSes referentes  a relaçSes na família, na escola, na
vizinhança, lazer, namoro, corpo, ocupaçSes a
projetos de socializaçSo
a li»» análise* dos processos subjetivas de construçSo de identidade na adolescência em

tomou as categorias tradicional, moderno (Da Matta ) e pós-moderno (Sodré) como
familia o escola o o seu

100 meninas particii>antes de diferentes
Cuiabá. Além de análise quantitativa dos dados procedeu-se

que

esplicativas dos conflitos que se instauram entre menina,

r

abandono das mesmas. Conclui-se que a escola aprofunda os conflitos entre menina e
familia por esta veicular uma imagem de família moderna enquanto a menina vive relaçSes
familiares tradicionais. Já coa relação ao corpo, namoro, lazer, o conflito instaurado
entre menina e escola á aprofundado pelo fato da menina movimentar-se num camp» de
expectativas pós-modemas sobre o feminino e a escola mover-se no campo moderno. A
pertinência aos setores populares dá contornos particulares ao desenlace dos conflitos
entre adolescente familia e escola, TRABALHO DE INICIAÇlO CIENTÍFICA CNPq- PIBIC/ OFMT

EscolaExclusãoMeninas
3)2)Palavras-chave; 1)

KSUkCÜ t MOVIMENTO DE RBSISTfiHCIA CULTURAI. NA BAIXADA CUIABAWA

Bolsista :jessymarly venusia loite de Siqueira, Orientador :

lu-is augusto passos, departamento de teorias e fundamentos on educação/QFMT

A presente comunicação possui objetivo, maior em explicitar os moWHnentos '

histórico-sócio-cultutais, numa comunidade tradicional da Baixada Cuiabana,

Aguaçú, em Mato Grosso, dentro de perspectivas históricas evidenciando a '

questão da violência reproduzida pelo Estado Institucionalizado,  dentro dis

to, relacionar com os processos educacionais existentes no vllai'ejo.Situam-*

moG primeiramente os aspectos geográficos - físicos e humanos-, delineamos'

os aspectos históricos e sociais e encerramos com os aspectos educacionais,

Esta piccquisa tem suporte metodológico oiii entrevistas de histórias de vida

da população localizada no vilarejo, discu-ssões em seminário:^ produzidos '

na UFMT, bem como diversas pesquisas bibJiográficaso

B.6-06d

*-

í

INICIAÇÃO CIEMrÍFICA PIBIC/UFKT

1) história, 3) •AÍUJAÇU.Palavras-chave:
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P" í
Ef. 6-065

LEVANTy^NTO E CATALOGAÇÃO DE FONTES PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS DA HISTÓRIA DA
EDUCAÇÃO EM MATO GROSSO(pani uso de historiadores  e pesquisadores da educação). -
dos Reis & Maria Benicio Rodrigues (Imitiluto de Educação - UFMT).

INTRODUÇÃO; As atividades desenvolvidas neste local, consistiTam, na catalogação de obras referentes a história
história da educação em Mato Grosso, como também na elaboração de fichas bibliográficas, contendo: nome do autor,
título da obra, resumo indicativo, palavras-chaves, período andado pela obra, acervo a que pertence e área de
conhecimento. Alcançando dessa forma, a realização de mais uma et^ do Projeto. METODOLOGIA- catalogação e
leitura das obras existentes na biblioteca Rubens de Mendonça, e, posteriormente, resumos indicativos  e informatização
destas. RESULTADOS: no total foram 315 resumos indicativos, 1005 fichas catalogadas e 936 já lan^ndss no
PROIETÃO (INFORMATIZADAS). CONCLUSÃO: Estas atividades já tem demonstrado alguns resultados na medida
em que já tem facilitado a pesquisadores e historiadores, que é o objetivo do Projeto. (PIBIC - CNPq - UFMT).

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

e a

Palavras-chave: 1).EDUCAÇÃO. 2) ....HISTÓRIA. 3) .MAXaGROSSO...

I,B.6-OÓ6 Ambivalência: Francee/Portugues, Thérise Jeanna M.Pier-
gentilli (Departamento de Francês/UFMT) e lúcia Kozow
(Língua Estrangeira/SHEC/Cbá/HT)

^ 0 enaino de línguas estrangeiras modernas é indispensá
vel para a formaçao do_indivíduo, pois lhe proporciona a oportunidade de
vivenciar novas situações e papéis, favorecendo um aprofundamento das rela
çoes em situaçao de comunicação, importantes não somente na esfera escolar,
como nas outras instâncias do cotidiano.

Este trabalho real izar-se—a a partir das primeiras sé —
ries do 19 grau, as aulas serão ministradas por um professor com formação
específica sendo que o professor regente permanecerá era sala acompanhando
todas as atividades.

0 projeto foi aceito pelos professores, equipe pedagá-
gica e diretores das escolas participantes, os quais manifestaram seu to
tal agoio, julgando-o de tamanha importância para  a formação dos futuros
cidadaos.

Alunos que moram na periferia já começam a falar as
primeiras palavras em Francês e demonstram o gosto por estar estudando.

Através deste trabalho, a melhoria na qualidade de
ensino já é vista na prática, onde através do estímulo ocorre o desper
tar do gosto e da vontade de se estar estudando.( SHEC/UFRT/BCLE)

Francês PortuguêsPalavns-chave: 2) 3)
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ÍH.6-067

O PEDAGOGO: EM BUSCA DE SUA IDENTIDADE. QUEIROZ, Lucfleide
Domingos e SOUZA, Elke Maria de. Oriçntandas da ProP Mestra Maria Benicio Rodrigues do Instituto dcf
Edocação-UFMT

'Esoavo-condutor, pedagogista, genenJista, en&n, os diversos p^iéis desempenhados pelo Pedagogo vem sendo temática
em seminários, oicontros e palestras, gerando polêmicas no âmbito educacional e desencadeando reformulações noS
cursos de Pedt^ogia. Esta qurâtâo polêmica referente ao papel do pedagogo, foi o qtie nos levou ao'estudo histórico deste
educador a nfvel de Mato Grosso, com o objetivo de permitir o conhecimento e a problematização do seu papel no
processo Mstórico-educacional. A metodologia consiste no levantamento e transcrição de fontes primárias  e secundárias,
orais, relativas ao Pedagogo, leituras bibliográficas e questiotuunentos com profissionais da área. Consideramos que este
trabalho além do enriquecimento tüstoriográfico permitirá levantar questionamentos sobre o papel poUtico do Pedagogo
como sujeito e/ou objeto do processo histórico (PIBIC - CNPq- UFMT)

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTIFICA

r

EDUCAÇÃOPEDAGOGO HISTORIA

2)Palavras-chave: 1) 3)

B.7-001

A BOTANICA COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO DA EDUCAÇAO AMBIENTAL
Ermelinda M. De-Lamonica-Freire & Germano Guarim Neto* (Departamento de Botânica
e Ecologla/Instituto de Biociências. *Bolsita CNPq).

A Educação Ambiental pressupõe um encaminhamento  a nível de interdisciplinarida-
de, muito discutida e raramente praticada. A Botânica, como uma das mais antigas
Ciências Biológicas, fornece sólidos subsídios para a prática pedagógica da Edu
cação Ambiental, onde cáda elemento condutor das ações tem um papel fundamental
no desenvolvimento das atividades propostas. Nesse contexto, a Escola (com todos
os seus elementos), a comunidade e o cotidiano dos alunos podem ser veículos de
ações práticas, bastante simplificadas, que podem levar ao entendimento da que^
tão ambiental, através do processo educativo. Os autores apresentam, dessa forma
algumas atividades específicas da Botânica, que podem ser realizadas na Escola e
no seu entorno, tendo como participantes tanto o alunado como os professores, a
qui entendidos como elementos de transformação e mudanças, principalmente se d^
vldamente motivados e tendo como finalidade, o despertar de consciências para a
delicada questão do meio ambiente e suas implicações, promovendo o exercício da
cidadania. 0 estudo detalha as atividades botânicas, envolvendo: os objetivos de
cada uma, os materiais necessários, a forma de participação do aluno e do profes
sor, como analisar os resultados e os elementos de discussão que cada atividade
proporciona. Há uma priorização para os trabalhos que podem ser desenvolvidos na
própria sala de aula, em tempos pré-estabelecidos.

<

Palavras-chave: 1) ..fiotânica.. 2)..Educação. 3) ...jRmdieíite..
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E.7-002

fl PERCEPÇÃO DAS CRIANÇAS SOBRE OS ANIMAIS E SEUS MITOS.
Ferreira Gomes 4 Vera Lucia Guarim (Departamento de Botânica e Ecologia, Institu-
to de Biociencias"] Universidade Federal de Mato Grosso).

Lizete

Este trabalho visa perceber o conhecimento que a criança tem do seu ambiente, es
pecificamente em relação aos animais como também seus mitos. 0 estudo foi realiza
do na cidade de Cuiabá-MT, em Escolas do Sistema Educacional Público e Privado. “
Entrevistou-se 187 alunos, da 3a e 4® séries, abordando a relação já existente do
conhecimento da criança sobre os animais e seus mitos. Foram relacionados os ani
mais, de modo geral, aqueles que 'moram na mata e na cidade, aqueles que provocam
medo e os que são considerados perigosos e a justificativa da eliminação dos ani
mais que podem causar mal ao homem. Entre os animais citados foram respectlvamen-
te: aranha, rato, barata, escorpião,cobra. A cobra sendo um animal cercado de mito
gera medo, na qual é passado de geração à geração, levando a criança a relacionar
a cobra com o medo. A Escola tem sido responsável somente pela formação acadêmica,
entretanto, ensiná-los a conhecer e respeitar a nossa fauna e flora,deve
estar incluido no contexto escolar.

também

f

i

Palavras-chave: l)Edi .MaifntaL 2)Fí9M;HL. 3) .Est»la

B-7-003 EDUCAÇAO E MEIO AMBIENTE: UMA EXPERIÊNCIA INOVADORA DE POS-GRA-
DUAÇAO "STRICTO SENSO". Germano Guarim Neto(Depto. de Botânica e Ecologia -IB,
Universidade Federal de Mato Grosso. Cuiabá - MT. Bolsista CNPq).

0 Curso de Pós-Graduação em Educação, vinculado ao Instituto de Educação desta
Universidade, está constituído por diferentes Linhas de Pesquisa, incluindo
de Educação e Meio Ambiente. Esta, encontra-se na segunda turma de Mestrandos,
com seis alunos selecionados na primeira e onze na segunda turma. 0 corpo Docen
te consta de seis Professores Doutores e um mestre, que desenvolvem atividades
de Ensino e Pesquisa dentro da abordagem educativo-ambiental. Configura uma ex
periência interdisciplinar, uma vez que Alunos e Professores, de diferentes for
mações acadêmicas, têm oportunidade de discutir, estabelecer contatos e manter
intercâmbio a respeito da interação Homem-Natureza e a sua inclusão no processo
educativo. Apresenta-se o modelo de funcionamento da Linha de Pesquisa, salien
tando os resultados alcançados até o momento, incluindo as Disciplinas componen
tes, os Projetos de Pesquisa desenvolvidos, as Dissertações produzidas e/ou em
andamento, bem como as formas de acesso ao referido Curso. Ds resultados mostram
ainda a capacitação de recursos humanos provenientes de dlfereptes Institutições
como. Universidades Federais, Universidade Estadual, Secretaria de Estado de Edu
cação e Rede de Ensino Público e Privado. Ds trabalhos desenvolvidos até o momen
to priorizam a Educação, o Ambiente, baseando-se na abordagem do Ensino formal e
informal, na busca de elementos que possibilitem  e fortaleçam as experiências e
práticas de uma Educação para o Ambiente, onde o indivíduo é responsável pelas
mudanças na natureza e é parte integrante do seu mecanismo regulador.

a

3) ....P.Ó.5.T:e.r.3.d.U3.Qã.O..1) .Educação, 2)....A.mb.i,entePalavras-chave;
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B. 7--00a

A DESCARACTERIZAÇXO DE UM ESPAÇO
GRANDE. MT. Sônia Regina

Ramancini(Departamento de Geografia. Universidade
Federal de Mato Grosso)

Várzea Grande teve sua fundação em 15 de maio de
1867, quando o então Presidente da Provincia d© Mato
Grosso. Dr. José Vieira Couto d© Magalhães, através de um
decreto. criou o acampamento militar. ocupado pelas
barracas dos soldados e pelos ranchos dos paraguaios, no
local após denominado d© Praça Aquidaban. Com o objetivo
de preservar a memória histórica da .cidade, a prefeitura
municipal providenciou o equipamento da praça com bancos,
árvores e obelisco, cuja inauguração ocorreu em 15 d© maio
d© 1967. ©m comemoração ao centenário da fundação da
cidade. Nas décadas seguintes a Praça Aquidaban conservou
essa característica, sendo palco das brincadeiras infantis
e oferecendo sombra aos transeuntes. No ano d© 1993 a
praça passou por reformas. Pretendendo dar novo visual e
ampliando seu espaço fisico de 600 para 700m*. a
administração pública equipou a praça com quiosque,
canteiros, bancos © pergolados. .;Substituindo o obelisco
por um busto d© Couto Magalhães, fundador de Várzea
Grande. O presente trabalho discute a descaracterizaçâo
desse espaço histórico, ©m conseqüência d© sua reforma ©
ampliação. Investiga a importância da praça para os
moradores, sua influência no comércio local © a postura d©
seus usuários. Para a obtenção dessas informações foram
realizadas: pesquisa bibliográfica, análise da planta da
praça © entrevistas aos moradores, comerciantes © usuários
da praça.

PRAÇA AQUIDABAN
HISTÓRICO EM VARZEA

è

3) ..Uanàtio..Palavras-chave:

B.7-005

Henricaie BSUSt.
Universidade Nur,
Engenharia Nuclear, UFRGS)

0 d.„„volvi™nto,t.c„ol6,ico “ 'f"ÍJ".Kl
global nos campos político, econômi ' . estados-nações através de
p?ocLLs"'^d°e ̂ í’c^\\^%StTria!" como^^a^^^^^^ dos recur^sos naturais, ̂ a

°4ndTa°í'""' ecológicos de escalaplanetária exigem soluções ̂  écnioas são necessárias mas não

a  qual exige novos paradigmas que dos povos. E
^^^^^^“VecrnSnto-^dr^^P^r^nc^i^^^ da humanidade e da
cidadania^mundial^-te^s éticos -Mudados dest ̂ ^-se
Habermas (-Escola de Frankfurt damental para a construção de um
Habermas propõe a da maioria ^sem que defina valores
sistema ético global, l.^á'u%láh propõe um sistema ético cujo

\ama língua
moderação,

lorização espiritual da natureza.va

da

3)éticaPalavras-chaves: 1)globalização 2)meio-ambiente
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\
EDUCACAO ambiental a partir do entorno da escola  - A EXPERIÊN

-< CIA DO CÕRREGO CABAÇAS. Maria Celina Recena Aydos, Reginaldo
Lu'Z de Assunção (Departamento de Química, Universidade Eederal de Mato Grosso
do SulJ e Luciene Maria Ferreira (Escola Municipal de 19 e 29 Grau Múcio Tei -
xeira).

B.7-006

Buscando-se enfatizar a integração do homem com seu ambiente natural,foi
proposto e desenvolvido um programa de Educação Ambiental baseado no estudo '
das características do um corrego urbano (Córrego Cabaças) localizado nas ime
diações de uma escola pública. 0 trabalho foi realizado, durante um bimestre
letivo, em 3(três) 6? séries do ensino fundamental, com 120 alunos, na disci -
plina de Ciências.

A partir do resultado de questionários, aplicados previamente, visando '
buscar os conceitos dos alunos sobre aspectos relacionados a questões ambien -
tais, foram desenvolvido materiais instrucionais de apoio para discussão,
programa proposto, em sala de aula. As aulas desvencilharam-se dg tradicional'
quadro e giz buscando aspectos lúdicos na apresentação dos conteúdos, com apoio
de diapositivos, músicas e trabalhos práticos.

Os reflexos das atividades na percepção dos alunos sobre os assuntos tra
tados foram avaliados em função de observações diretas do trabalho, desenhos e
de respostas a ura questionário aberto aplicado no final do trabalho.

Observou-se que a discussão de questões ambientais vivenciadas pelos alu
nos em sua realidade social foi fator motivador para o de^rtar de uma visão
crítica e a compreenção da relação mútua entre o homem, sua cultura e o
biofísico circundante.

0 tempo reduzido para o desenvolvimento do projeto foi fator limitador '
do aprendizado que se pretendia, reforçando a idéia de que ações pontuais
compartimentadas tem alcance limitado.

do

meio

e

P»lavías<have; I) ...E.duca£ão ..^b ieat a 12) ....Ecg.J.Ç.E.U 3) ...c.9.ii6fi.i.ç.nJ;Á.?.acão.....

B.7-007
ESOMA IK HEIO AHBIEHTE EM RIO BRWlOO-AC. r^^rlra F/1«garvl n».,.. _

Naaaré Lima Soarm - Baaâneela de Q. Cardoag - Ma de Fátima do Naaoiment/^
( Prefeitura de Rio Branco -AC- Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMEIA)

INTRODUÇÃO - A Escola de Meio Ambiente (EMA), instalada em Abril de 1994
Horto Florestal (Parque Municipal de Rio Branco com 17 ha) é um setor ligado a
SEMEIA. Desenvolve atividades que visam divulgar conhecimentos e estimular a
reprodução de práticas de proteção, conservação e educação ambiental nas
comunidades. HETODOÍflGIA - Ativiifadm no Horto normtal: 1) Visita Orientada:
passeio ecológico no Horto Florestal seguindo as etapas: a) apresentação de
videos educativos, b) demonstração da reciclagem artesanal de papel, c)
demonstração do processo de compostagem artesanal do lixo, d) visita ao viveiro
de produção de mudas, e) caminhada nas trilhas ecológicas. 2) Curses temáticos:
promoção de cursos sobre alternativas de conservação ambiental como: reciclagem
de papel, produção de adubo orgânico, produção de mudas, arborização, ^ee^a^a■:.Sr^
ambiental; Atividades nos bairros e nas eamlaa: 1  - Campanhas-. Estimular a
mudança de hábitos da população, relativos ao acondicionam«ito e deposição
correta do lixo; a conservação de logradouros, vias públicas e áreas verdes do
município. Nestas Campanhas participam os NEA'S (Núcleos de Educação Ambiental)
pequenos grupos comunitários organizados para diagnosticar, planejaroentar e
propor soluções aos problemas ambientais da comunidade. RE5ULTAD06 - De Abril a
Dez/94 atendimento de 7a escolas com um total de 5.726 alunos participantes da
visita orientada; produçSo de 3.300 folhas de papel reciclado; promoção de 10

fotmaçáo de 240 agentes multiplicadores; envolvimento de 5.2(X)
alunos na Campanha Jogue Limpo com a Cidade. CXWCUDSÃO - A Escola de Meio
Ambiente, tomou-se uma referência a nível local em atividades de
ambiental, como formadora de agentes multiplicadores e difusora de técnicas e
práticas alternativas de proteção ambiental (MMA, PHACI, PMRB).

no

cursos com a

1) ..S.'?.H9.9.Çl.9....A.ÍS!?.Í.®.0.t.al2)..R..Í.?...Brançg-AC AmazôniaPalavras-chave; 3)
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B. 7-008

EDUCAÇaO AMBIENTAL NA ESCOLA DE ADMINISTRAÇAO DE EMPRESAS DE SAO PAULO DA FUN-
(Departamento de Administração da Pro-José Carlos BarbieriDAÇaO GETOLIO VARGAS (EAESP/FGV).

dução, Logística e Operações Industriais da EAESP/FGV).

A Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano de 1.972 recomendou a Educação Ambiental
(EA) de caráter interdisciplinar com o objetivo de preparar o ser humano para viver em harmonia
com o meio ambiente (Resolução 96). A Carta de Belgrado, que resultou de um Seminário Interna
cional sobre EA em 1.975, estabeleceu diretrizes básicas, metas e objetivos para a EA, apontan
do entre os seus principais alvos os alunos dos programas de educação formal, e dentre estes,
os de nível superior. Metas e estratégias para a EA foram posteriormente estabelecidas na
ferência Intergovernamental realizada em 1.977 em Tbilisi pela UNESCO. Nessa ocasião ressaltou-
-se a necessidade de implementar programas de EA para profissionais como administradores,
nomistas, arquitetos, engenheiros e outros cujo exercício profissional geram, direta ou indire
tamente, impactos significativos no meio ambiente (Resoluções 10 e 11). A Agenda 21, aprovada
na Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento realizada no Rio de Ja
neiro em 1.992, agora Programa 21, dedica o seu Capítulo 36 ã promoção da conscientização
educação ambiental como instrumentos de desenvolvimento sustentável. Acompanhando de perto
tes eventos e convicto de que a EA é um dos principais instrumentos de política ambiental,
EAESP/FGV iniciou um programa de EA no início dos anos 80s, introduzindo disciplinas sobre Ges
tão Ambiental nos cursos de Graduação, Põs-Graduação e Educação Continuada e realizando diver
sas atividades, inclusive um programa permanente de coleta seletiva de lixo. No início de 1.996
foi criado o Centro de Estudos de Administração e do Meio Ambiente (CEAMA) para consolidar este
esforço e intensificar a EA com vistas a formação de administradores ambientalmente responsá
veis, de acordo com os princípios adotados nas Conferências acima, tais como: abordagem inter
disciplinar, ampliação da base de conhecimentos e ênfase no desenvolvimento de atitudes,
idéia básica é formar administradores que incluam de modo permanente o meio ambiente entre suas
principais preocupações.

Con-

eco-

e

es-

a

A

r

3^Formaçj3o ProfissionalMeio AmbienteEducaç9o 2)1)Palavras-chave:

7'
✓

B.7-009f

PARQUES URBANOS E EDUCAÇAO AMBIENTAL. Marlene Tereslnha de Muno Colesantl (De
partamento de Geografia, Universidade Federal de Uberlândia).

Ao observarmos o crescimento de uma cidade, constatamos que as condições naturais nem sempre sao
respeitadas. 0 fato urbano pode ser apreciado como uma resultante do processo cultural. A _ dupla
face do homem, como ser da natureza e da cultura está presente em todas as suas manifestações. É
necessário uma mudança de mentalidade em relação ao uso dos recursos naturais ainda disponíveis e
reorganizar os valores sociais em benefício de todos. Para que essas mudanças ocorram, necessita-
se de uma nova consciência ecológica e uma nova postura ética do homem perante o próprio homem e
consequentemente perante a natureza. A Educação Ambiental deve ser um atividade contínua nos par
ques urbanos, pois nestes encontramos as chamadas áreas de preservação da cobertura vegetal natu
ral remanescentes, restos da paisagem pré-exlstentes ã urbanização ou, em outros casos, plantios
intencionalmente feitos visando a reforçar as massas vegetais existentes. As atividades de Educa-

meio ambiente como um todo cu-'çâo para o meio ambiente devem levar os participantes a pensar o
Jas partes se interagem, devem desenvolver um sentimento afetivo para a conduta dinâmica de
sistema como um todo e devem também enfatizar a participação ativa na prevenção e solução de pro-

um

r blemas ambientais.

Meio AmbienteParques UrbanosEd. Ambiental 3)2)1)Palavras-chave:
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H.7-010

PBOJITO PHESERVAH PAHA BESEEVOLVER
PHUa DE iJUGUABl E BAMgULlíDIA. - PJCANTINS
JACIIA UAHCIA QASPAH ( OÜHSO DB GEOGRAFIA. CEOT«vj ÜBIVERSITARIO DE ARACDAISA DBITIHS)

Ka tentativa de seneibilizar o turista a a população ribeirinha da necessidade
de una relaçao ̂ noniosa e racional coa a natureza, aais preoisasMnte nas praias e
e desenvolver^habitos de aooaodação e tratamento doa seus próprios resíduos _ __
aar a populaçao ribeirinha das oonseiiuênoias do desaatanento da mata ciliar da caça
pesca predatória. 0 projeto de pesquisa s extensão foi executado íurante a temporada
praia.

rio8

6  oonoisati -

de

Tivemos como metodologia treinamento e orAentação sobre legislação ambiental,'
in loouo. levantamento do fluxo turistico. coleta de dados sooio eoonãmioo e habituais com
turistas e ribeirinhos, distribuição de panfletos  e oartases disoursSes com grupos sobre
questões ambientais. ( miTISS. IBAlíA. IIATURATIBS. PREIEITUHAS).

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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B-7-0:L1 VER (DE) PERTO... VER (DE) LONGE... ( Natureza e Práxis )

*MARIA HELENA PEREIRA DE OLIVEIRA E MAURA ALVES FARIA - Mestrandas do Curso de Pós-Graduação era

Geografia da Faculdade de Ciências e Tecnologia - Unesp - Campus de Presidente Prudente-SP

Introdução: 0 presente trabalho está sendo desenvolvidonas Escolas Oficiais de Ensino na cidade
de Presidente Prudente-SP, sudoeste paulista. Objetivo principal:tratar a questão da preservação
do patrimônio público(prédios escolares, carteiras, etc.)como um dos itens da educação ambiental
nas escolas públicas.
Metodologia: Neste trabalho. Inicialmente foi usado o método da observação empírica dos prédios
escolares, através de Imagens fotográficas ( fotos, slids, filmagens); verificou-se a açao antro
pica no meio ambiente escolar e suas principais consequências. ~
Resultados: Na relaçao natureza-sociedade é necessário enfatizar o respeito para com o próximo
enquanto ser humano capaz de sentir, tocar e preservar o (meio) ambiente próximo como: a sua ca
sa, o seu bairro, a escola; sentir o ver(de) perto e o ver (de) longelA interdiciplinariedade e
outro objetivo fundamental que norteia o desenvolvimento do projeto. 0 trabalho tem como alvo
os alunos, pais, professores, funcionários, direção e a comunidade.
Através desse trabalho ( num primeiro momento) introduziu-se a integração entre preservação do
patrimônio escolar e ecologia (despertar á consciência através da educação ambiental),chamando a
atenção para os problemas ambientais regionais ver(de) perto, globais ver (de) longe, apontando
possíveis soluções. Isto porque acreditamos ser a educação, a ciência, o caminho para o cresci
mento, o desenvolvimento econômico e tecnológico de um país!

ConsciênciaPreservação 3) MÇMW.?.?.T.§.9.Ç.í.edade....2)Palavras-chave: 1)
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E.7-012

MATO GROSSO NO CAPÍTULO 36, UM DESTAQUE PARA O SÉCULO XXI. Michèle SatO
(Instituto de Educação / UFMT).

desenvolvimento sustentável", antecedeu as deliberações da
Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD),
realizada no Rio de Janeiro, em junho de 1992. O "Earth Summit", ou
simplesmente "Eco/92", reforçou a urgência de uma nova ética que harmonizasse
as necessidades humanas com o ambiente natural. As implementações dessas novas
ações para a comunidade global foi denominada "Agenda 21". O capítulo 36
(Educação, Capacitação e Sensibilização Pública), traz no seu bojo, sua
significante contribuição à melhoria de qualidade de vida no planeta, devido à
sua natureza em sensilizar as pessoas e envolvê-las nos problemas ambientais,
no sentido de buscar soluções efetivas para os problemas globais. 0 projeto
internacional "Educação Ambiental na Região Amazonense (EDAMAZ)", visa a
capacitação de docentes de Primeiro Grau em Educação Ambiental, primariamente
ao nível presencial, para a obtenção de informações do ambiente imediato, para
depois serem preparados módulos para o treinamento à distância. O projeto
envolve o Brasil, Bolívia, Colômbia e Canadá. Ao nível presencial, cada país
desenvolverá seu próprio curso, adequado à realidade local. Para a capacitação
à distância, os módulos serão preparados conjuntamente pelas coordenadoras de
cada país, visando somente os aspectos globais que identifiquem a região
Amazonense. No Brasil, a zona rural de Mato Grosso foi escolhida, com a
integração de várias áreas, caracterizando uma proposta interdisciplinar
(CREAD, GUI, UQM, PSU e UNAMAZ) .

O termo«■

Palavrai-chave: 1) Educação Ambiental 2) Educação  à Distância 3) Educação Rural

B.7-013
REAPROVEITAHENTQ DO LIXO DOHÉSTICO E A EDUCAÇM AMBIENTAL.

Mia^l ScarçgUg (Associação S.O.S. Amazônia - organização não governamental
ambientalista/Rio Branco-AC)

(INTRODUÇÃO) 0 lixo é considerado um dos quatro maiores problemas ambientais
do Planeta. No caso de cidades como Rio Branco,
torna mais preocupante,
serviços de limpeza urbana, a maioria da sua população emigrou recentemente
dos seringais e não tem hãbitos de vida
empreendemos este projeto que pretende,
promover o tratamento do lixo em um Conjunto Habitacional na cidade de Rio
Branco. (METODOLOGIA) Em parceria coa a Escola Estadual de lo. grau Senador
Adalberto Sena, situada no Conjunto^ são desenvolvidas vãrias atividades

■  a comunidade escolar, a maioria mopãdores do Conjunto,
e praticar o tratamento do lixo, ntr Escola e nas suas casas. (RESULTADOS) A 3
anos funciona a coleta seletiva do lixo no Conjunto, utilizando-se um carro de
boi. A 2 anos se faz a integração da temática ao currículo de diferentes
disciplinas, redundando em várias atividades. A partir de 1993, <
com a Universidade Federal do Acre, teve início um Programa de
Ambiental que extende para mais -sete Escolas da rede pública a
central deste Projeto.

situadas na Amazônia, ele se
pois além das dificuldades de funcionamento dos

urbana. Baseados nesta realidade
por meio da educação ambiental.

junto
no sentido de conhecer

em parceria
Educação
proposta

(CONCLUSÃO) A Escola é o centro de convivência da
comunidade, especialmente de crianças e adolescentes que residem no Conjunto.
Mantendo a continuidade e aperfeiçoamento das suas atividades, todo o Conjunto
estará a médio prazo praticando o,, reaproveitamento do lixo, o que poderá
eliminar os problemas ambientais. (UNICEF, REDE GLOBO DE TELEVISÃO, FNMA/MMA.
PREFEITURA DE RIO BRANCO, SEBRAE/AC, UFAC)

r-

LixOMEIO fiMaiewTí
1) 3)2)Palavras-chave:



160 B.7 - Educação Ambiental

V
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B.7-0ÍA7

PROJETO AMIGOS DA FLORESTA - ESCOLA MUNICIPAL MARC EERREZ-
VISTA - RIO DE JANEIRO.

S.Fontes Lopes,

Cunha, Maria de Fátiea R. Amendoeira Maciel, Jannine Moreira de Mendonça
Gualter e Vitória Valente da Silva.

(INTRODUÇÃO)

ALTO DA BOA

Eliaabeth Campos, Ana Maria Burnier Magno, Selma
Helena Rebelo dos Santos, Maria de Fátima Simas C. da

- Projeto de educaçao ambiental em uma escola municipal

localizada na Floresta da Tijuca,

índice de evasao e repetincia sao altos.
voltado par

.

a alunos carentes, onde o

(METODOLOGIA) Foi elaborado segundo o programa das Nações Unidas para o
Meio-Ambiente. 0  projeto está baseado na situaçao geográfica da

escola,(dentro da Floresta da Tijuca), maior floresta tropical urbana do
mundo, importante ponto turístico da cidade. Por isso a necessidade de

conscientizar as crianças de sua importância e, ao mesmo tempo oferecer
conhecimentos que permmitam o aproveitamento turístico dentro dos

princípios do desenvolvimento sustentado.

(RESULTADOS.) - Permanência do aluno por mais tempo na escola,
da evasao e formaçao de conscientizadores do meio-ambiente.

(CONCLUSÃO) Criaçao de um grupo de alunos propagador

diminuição

es para a

comunidade da importância da preservação da Floresta e seu uso como forma

de trabalho e de maneira racional. (UUF,Projeto Roda Viva,SME,Koteca

CBC,GEOSSISTEMA-Geologia e controle ambiental,Museu do Açude,IBAMA)

Palavras-chave:DEducaçào ambiental 2)Desenvolvimento sustentado 3)evasao

IZ
✓ A EDUCAÇAO AMBIENTAL ATRAVÉS DO TEATRO - Virgínia Moura Miller

(Colégio Marista de Maceió).

Deve-se capacitar os professores para que eles trabalhem de forma interdiscipli-
nar, sem esperar iniciativas do governo e as escolas têm autonomia para isso. Pen
sando assim o Colégio Marista de Maceió desde 1993 com a implantação do ConstrutT
vismo e de uma reforma curricular, tem introduzido a dimensão ambiental

A filosofia Marista baxeia-se no espírito de trabalho, na autenticidade e sim
plicidade^ no espirito de família e na dimensão espiritual, que possibilita
compreensão holistica da realidade. Baseado no espírito de família o planejamento
da escola e feito de forma participativa, na tentativa de envolver a todos no pro
cesso, a escola tem reuniões quinzenais com todos para estudar e avaliar a cami"
nhada, nestas reuniões também existem palestras, seminários e ciclos de estudo pa
ra promover a reciclagem dos professores e técnicos. Na pré-escola e no l» Grau
^nor a E.A. tem sido mais efetiva, no entanto, nota-se uma certa resistência -
1' Grau Maior e no II Grau devido a falta de hábito de trabalho interdisciplinar.
Uma estratégia para tentar superar estas dificuldades foi a criação de um Grupo
de Teatro Amador na escola, aberto a participação de todos (alunos, professores
funcionários e pais de alunos). 0 texto como forma de expressão, amplia o nosso
universo, despertando e aprimorando as sensações  e emoções e incentivando refle
xões e questionamentos, que são desencadeados em face a uma constante análise crí
tica da realidade. 0 grupo ja montou 4 peças e conta com a participação de vários"
alunos, ex-alunos, professores e pais de alunos como atores consultores, produto
res, figurinistas, etc. Os resultados tem sido maravilhosos pois está promovendo
uma maior integraçao entre a Escola X Família X Comunidade e a formação
consciência ecologica de todos.

na esco-

uma

no

de uma

9

Palavras-chave: 1) .E<ÍHC3ção..AnfeÍeíi.tal 2)...í.n.terdiscH)linari.dêd«) ..Ar.t.Ç...-.Ed,«C.asÍ0.
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Janete Ctrlatljia Sera (Meatrnada do Curao de PÓs-Graduação em
Educação líblica - ÜÍPIIT),

0 papel da psicologia. Social na intenrençao transformadora preT»
tiva da saúde física e mental e a transdisciplinariedade oom a Ecologia Hxmana*

Através da pesquisa-açao busca-se detectar e pontuar caminhos coma
nitários de atuaçao educacional interventiva, visando promover o bem estar súoio- j
ambiental e o equilíbrio entre a cultura dos grupos sociais e a vida dos seres de

modo geral. Busca-se a integração do ser humano com a natureza exercitando a
cidadania pela conscientização de Sujeitos inventores, executores e interventores
da própria história.

B. 7-0.1.6

I

ua

Detectou-se que o resgate cultural de raízes existenciais suscita
o repensar dos comportamentos adquiridos pelo processo de aculturação vivenciado
pelo grupo social em estudo. Observou-se a importância dos valores éticos e esté
ticos da*nossa cultura original oprimidos e a necessidade de desbloquear os com -
portamentos naturais reprimidos. As reaçaes,muitas vozes destrutivas, são suspi -

de usa respiração sufocada pelo autoritarismo e pelo liberalismo, que condazw
inconsequentemente massas inconscientes. A exploração do homem pelo homem provoca
uma violência à auto-estima daquele em desenvolvimento, pequena e pequeno cidadã
e cidadão que conclamam pela liberdade.

Este estudo enfoca a comunidade Olho D*Agua-Ch|q)ada dos Guimarães-
KT e preocupa-se fundamentalmente com a ação social de adolescentes e a inter-re-
lação dos mesmos com o meio sócio-ambiental em que vivem. A temática central é a
consciência do direito ao meio Mbiente e dos direitos humanos alimentada pelo d«
pertar e desenvolver do potencial criativo componente da psigué. (CXPq}*

roa

j^COLOGlA HÜKANA PSICOLOGIA SOCIAL PHEVE^XO
Mavns-chave:

B.7-01.7

PAROUE nacional de chapada dos GUIMAIIÃES(MT) ; UMA PROPOSTA
AMPLIAÇÃO DE ÁREA - Nourozito Figueiredo Barbose -

Departamento de Geografia - Universidade Federal de Mato
GTOBBO e Odário SebastlSo da Silva - Departamento de Geografia
- Faculdades Unidas de Várzea Grande - MT

DE

é uma tentativa de
regionais,

teorias e

tidas como

[INTRODUÇÃO] A crlaçâo de parques e reservas
amostras dos ecossistemas

capitai, a sua prática envolve
especialmente em áreas

como é o caso de Mato Grosso,
agressões sofridas ]

Guimarães. um dos mais
Uma análise do mapa do PNCG.
cartas do DSGE e trabalhos regulares

permitiram detectar importantes pontos do ecossistema QJJ®
estào fora dos limites do parque, bem como as características de
ocupação e de uso do solo na área. [RESULTADOS] Constatou-se que
o PNCG está em total estado de abandono e em continuo processo do
degradação. causada por atividades de lazer, do estrativismo
mineral. além de deematamentos e queimadas. Além
identificação de áreas frágeis, fora do parque. ,  „ ^  ̂ > v,
trabalhos para slaboração desta proposta. [CONCLUSÃO] O trabalho
propõe a ampliação do PNCG, com a inserção de três novas áreas^
consideradas importantissimas sob o aspecto ecológico, alám do
apresentar sugestões no sentido de que seja observada com mais
rigor a Politica Nacional de Meio Ambiente.

Contudo, na
interesses

fronteiras

.  Este trabalho surge como
pelo Parque Nacional do
importantes do estado,

confrontada com dados
de campo,

se preservar
visão do '
contraditórios,
agricolas,
uma resposta às
Chapada dos
[METODOLOGIA]
retirados de

do mais. a

subsidiou os

t

f

InserçãoPropostaFronteirasPalavras-chave; 1) 2) 3)
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7

E.7-0:l.8z

Considerações Gerais sobre Turismo e Ambiente na Bacia do Alto Paraguai (BAP).
Suise M. Leon.Bordest, Miramv Macedo. Josita Correto R. Priante. Rosa Mari G.
Godinho de Morais. Lenir M. de O Assumpcão Plano de Conservação da Bacia do Alto
Paraguai (PCBAP) - UFMT.

%A Bacia do Alto Paraguai apresenta uma variedade de ecossistemas com grande
atração turística, príncipalmente pela exuberância de sua flora e fauna. Para melhor
compreender a atividade turística, levantou-se dados e informações em órgãos públicos e
privados que atuam na região. Iniciou-se o reconhecimento de campo com finalidade de
descrever e registrar os impactos ambientais, as condições turísticas e possibUidade de seu
uso sustentável. Os dados parciais levantados estão sendo tabulados e analisados,
registrando a relativa ausência de planejamento turístico e ambiental para esta
Bacia.(FEMA/PNMA/BIRD).

Ambiente BAP TurismoPalavras-chave; 1) 2) 3)

B. 7-01.9 Visio Integrada da Questão Ambiental no córrego Barbado. Cuiabá -

Caracterização e Estudos de Impactos Ambientai

Miramy Macedo. (l'FMT/CAP/PROPEP).
.  Suise Monteiro Lis

MT.

eon Bordest,

0 exemplo do córrego Barbado em Cuiabá, atualmente expressa a situação degra
dante das demais sub-bacias urbanas que afluem para o rio Cuiabá, um dos importantes afluentes
do rio Paraguai, que drena o Pantanal Mato Grossense.

de campo,' análise de cartas topográficas.
ütilizando-se basicamente de trabalhos

levantamento botânico, fez-se a caracterização da

bacia avaliando-se qualitativamente os impactos ambientais em cinco compartimentos:
alto, médio, baixo cursos e foz.

nasc

Constatando-se que a referida hidrografia é
inteira

ente,

mente

urbana e apresenta desmatamento das

águas para as quais afluem os esgotos
margens, desbarrancamentos, assoreamentos, poluição das

bacia doConstatou-se também que, na
Barbado ricos e pobres se apropriam de áreas de risco e de impedimento legal, constituindo
uso indevido do solo uma das

sem tratamento.

principais causas da sua degradação
o

.

I) ..^.bient.a 1Palavras-chave: 2)..haKÍa..HÁdi»&)rá.f.Í£a... 3) .Impa.c.taa.
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B.7-020/

UMA PROPOSTA DE MÍNIMO Ê IMPACTO PARA 0 AUMENTO DO FLUXO TURÍSTICO NA GRUTA DO
LAGO AZUL - BONITO / MS. José Ayrton Labegallnl (Instituto de Ciências / EFEI - Escola Federal de
Engenharia de Itajubá, SBE - Sociedade Brasileira de Espeleologla).

[INTRODUÇÃO] 0 turismo ecológico é uma das alavancas da economia do Município de Bonito / MS. Den
tre as suas atrações naturais destaca-se a Gruta do Lago Azul. A demanda de turistas na procura
de tal gruta tem ultrapassado a capacidade de visitação da mesma, principalmente devido ao conge^
tlonamento interno, que por sua vez é provocado pela disposição e topografia do circuito de vls^
ção. [METODOLOGIA] Análise de levantamentos estatísticos dos índices de visitação na Gruta do
Lago Azul, pesquisas Junto aos turistas e visita "In locu" permitiram levantar
causas do congestionamento interno da gruta como sendo o estado e a topografia da trilha de visl
tação, bem como seu "Lay Out” dentro da gruta. [RESULTADOS] Uma análise detalhada da trilha exi^
tente e a pesquisa de locais para prosseguimento da mesma por novos caminhos, permitirá um circul
to em "loop", que por si só diminuirá o congestionamento devido ao refluxo de turistas. Uma melho
ra significativa no estado de trilha atual e construção de trechos novos com filosofia de mínimo
impacto, implementarão as condições para um fluxo mais rápido e por conseguinte menos congestiona
mento e/ou mais numeroso. [CONCLUSÃO] A proposta, se acatada e implantada, terá por consequência
uma série de vantagens; 1) Aumento do fluxo turístico na gruta, que terá reflexos diretos na re
celta do município; 2) Aumento da segurança do visitante; 3) Obras de baixo custo de implantação
e de mínimo impacto ambiental ã gruta.

principais

3) GRUTASD.ÇSmJIPLQÇ.IA. 2).RÇ!3mi.5mPalavras-chave:

B.7-021V

PROJETO "EDUCAR VISITA A CAVERNA AROE JARI'' MT IPECAxr»ÍA
LÚCIA MISORELLK COORDENADORA GERAL ED. AMBIENTAL IPECA).JUAREZ DE SOUZA
GONÇALVES(COORDENADOR ESPELEOLOGIA IPECA)FATIMA AP. SONOOA(ED.AMBIENTAL)
A caverna Aroe-Jarl(Mt-038 SBE)está localizada no município
de Chapada dos Guimarães /MT óuma das maior caverna de
arenito do Brasil e a 6® maior do mundo No distrito
espeleológico do qual faz parte.existem mais 13 grutas e 5
sitios arqueológicos.O fluxo turistico intenso e desordenado
mais a pressão agropastoril tom provocado e acelerado o
processo de degradação ambiental nesta área destinada à
preservação.pesquisa e lazer. O projeto propõe estudos sócio-
ambientais e a implantação de ações educativas para normati-
zar o uso da área e criação de um Parque Estadual voltado
para a preservaçãao.pesquisa o lazer.Etapas já realizadas:
DIAGNOSTICO PSICO-SÓCIO EO^IÔMICO * Perfil
*Levantamento sócio econômico dos proprietários do entorno
/•Opinião da população de Chapada sobre o turismo na região
DIAGNÓSTI(X).DO. ECOSISTEMA. Cy^VERNÍCOLA »Ecologia/*Geomorfolo-
gia/*Arqueologia/*Avefauna/*Liminologia/*Vegetação/'*Mamiferos
nâoVoadores/*Espeleologia(bioespeleología/espeleogênese/topo-
grafia)CAMPANHA EDUCATIVA *Confecçâo do folder ESPELEOLOGIA

MÍNIMO IMPACTO /'•Divulgação atravós da imprensa/*curso de
espepleologia para guias turistícosde Chapada/»introduçâo à
espeleologia curso para guias junto ao SENAC/*Capacitaçâo dos
professores de 1® e 2® grau da Chapada, em Educação Ambiental
/•Produção do Ipequinha n® 1 o 2/’*'Concurso Amando a natureza
80 participantes de 7 a 16 anos/*Campanha de rádio com 10
vinhetas educativas/O projeto ainda está atuando na região
atravós de fiscalização ed. ambiental e campanha implantação
do Parque junto ao governo do Estado.(convênio 056/93 IPECA
/FNMA-MMA)

do turista /

4

f

PALAVRAS CHAVES :1) Aroo-Jari 2) ED.Ambiental 3)Espoleologia
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B.7-022

INCLUSÃO DÀ DIMENSÃO AMBIENTAL NO CURRÍCULO DAS SÉRIES INICIAIS DO
ENSINO DE 1“ GRAU MUNICÍPIO DE CUIABÁ. Valdete A. Dias da Silva (aluna do
7“ Sem. de Pedagogia, UFMT) e Lilian_ A. M. Cardoso (Departamento de
Ensino e Organização Escolar, Instituto de Educação, UFMT),

O- presente trabalho de pesquisa é resultante da
preocupação mútua entre a UFMT/IE e a Secretaria Municipal de Educação,
com a melhoria da qualidade do ensino e a incorporação da Educação
tobiontal a nivel de 1® Grau. Dessa forma, este trabalho teve inicio em
julho de 1993 com a finalidade de levantar os problemas ambientais nas
Escolas Urbanas/Cuiabá, analisar as situações concretas e posteriormente,
introduzir a dimensão ambiental de educação nas séries iniciais do 1®

A titulo de amostragem realizou-se um estudo piloto em torno de 10%
das escolas da rede municipal com a finalidade de averiguar o ambiente
intra e oxtra-escolar detectando a
ambientais,

confluência de uma

Grau.

existência, ou não, de problemas
Com o intuito de subsidiar a pesquisa foram aplicados dois

questionários para todos os professores da rede municipal. O 1= teve como
objetivo buscar as concepções, idéias e significado que perpassam entre
professores a respeito da educação ambiental e o 2®,
concepção dos professores quanto aos problemas
prioritários e atividades pedagógicas para a inclusão desta dimensão
currículo das escolas municipais. Constatou-se a partir dos instrumentos
aplicados a necessidade de instrumentalizar os professores partindo-se
para a publicação de dois livros: Educação Ambiental
Perspectiva, UFMT/SME 1994: e Educação Ambiental (Resultado da Análise de
Pesquisa) UFMT/SME (no prelo). A partir dos temas definidos pelos
professores busca-se a inclusão desses no curriculo, de forma
interdisciplinar. (UFMT, SME, CNPq/PlBIC,FNMA)

a  percepção da
ambientais, temas

no

Uma Nova

TRABALHO DE ÍMlClAÇAO ClENTlflCA' - PIBIC/UFMT

Inclusão Curricul2)Palavras-chave: 1) o 3^imensão A^lental

B-7-023

UMA contribuição AO ESTUZ» DOS PROCESSOS EROSIVOS QUE AFETAM O SETOR
CENTRO-LESTE DO MUNICÍPIO DE DOM AQUINO-MT. Edivaldo Oliveira Alves
(Colégio III - Milônio-Cuiabá. MT) e Deocleciano Bittencourt Rosa
(Departamento de Geografia/Universidade Federal de Mato Grosso).

[INTRODUÇÃO] O Município de Dom Aquino. situado na porção centro-sul do
Estado de Mato Grosso, em seu setor centro-leste.  e mais precisamente na
Área do Plana^lto dos Alcantilados. vem sendo descaracterizado em sua
configuração paisagística original, em razão da ocorrência de processos
erosivos laminares, que vem ocasionando o aparecimento de voçorocamentos
gigantescos, que se não forem contidos em seus avanços, tornarão esta área
impraticável para qualquer prática, pois uma voçoroca estudada e monitorada
localmente já apresenta uma extensão de mais de 03 (três) km. praticamente
seccionando toda área da Fazenda Boa Vista, [METODOLOGIA] Foi realizado no
local, inicialmente uma mapeamento geológico de detalhe na escala 1:25.000,
com medidas da extensão lateral dos sulcos, .observações nas zonas de
possíveis movimentos de massa, e também da profundidade dos dois maiores
voçorocamentos da região, para que pudéssemos propor um planejamento da
recuperação ambiental e da estabilização dos mesmos.
Estabeleceu-se a

foram identifica

medidas mitigadoras e trabalhos de construção de patamares e bancadas para
contenção dos processos erosivos nas -voçorocas. com estabilidade das
paredes, criação de áreas agricultáveis e de pastagens cercadas, irrigação,
terraplenagem e terraplanagem. [OONCLUSÃO] A recuperação desta área não se
constituirá em gastos para os proprietários. porque a  Prefeitura do
Município esta inteiramente interessada neste fato. e  fatores positivos
irão advir e muito contribuirão para o próprio sucesso de outros
empreendimentos, então na próxima estação sem chuvas, estas obras irão ter
seus inícios e esta área será logicamente aproveitada em razão > da sua
posição no Planalto dos Alcantilados, como um ponto de estudos ambientais
em todos os setores e como uma atração turística.

[RESULTADOS]
partir destes estudos um plano de recuperação da área onde
dos e avaliados os impactos ambientais. proposição de

«

Dom Aquino Voçorocas Alcantilados

Palavras-chave: I) 2) 3)
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B.7-02'!)

ASPECTOS DAS MODIFICAQÕES NA PAISAGEM NATURAL DO
Denllson JosA de Paiva. Everaldo

Daoclaclano Bittencourt Rosa (Departamento

ALGUNS

MUNIClPIO DE PaXORÉO - MT.
Paulo de Moraes e
de GeografiayTJniversidade Federal de Mato Grosso).

[INTRODUÇÃO] As modificaçOos na paisagom natural  a que vem sendo
submetido, já a algumas décadas o Município de Poxoréo, desde a
Região do Alto Coité. até as circunvizinhanças da cidade
homônima, onde inúmeras áreas de garimpagem de diamantes
transfiguram esta grande área, e principalmente a bacia
hidrográfica do Rio Poxoréo, sáo aqui apresentadas como uma
reflexão, para a recuperação ambiental desta área,[METODOLOGIA]
Os métodos utilizados na confecção deste trabalho, constaram de
consultas bibliográficas, levantamentos na cartografia existente,
e principalmente em mapas planimetricos nas escalas 1:50,000 e
1 100,000, fotointerpretaçáo de fotografias aéreas vertiMis na
escala 1:10,000 o trabalhos regulares de campo, [RESULTADOS] De
posse das observações e estudos realizados durante os trabalhos
de campo, verificamos que certas áreas demandarão um longo tempo
e um gasto elevado, nas suas respectivas recuperações, em face do
material acumulado, tal como cascalho, areia, argila, que
poderiam ser utilizados na construção civil, mais  o problema
maior ó o transporte, e também as escavações profundas que
acumulam uma considerável quantidade d agua, na maior parte
Doluida, sem se falar no problema endêmico e a ocupação fisica
Irregular pelos-garimpeiros e pela população menos favorecida em

[CONCLUSÃO] As autoridades civis responsáveis pelo
a multo estão preocupados com sua preservação, tanto

outras, então propomos neste

certos sítios.
Município,
ambiental, como fisica dentre j
trabalho a elaboração de um planejamento territorial adequado,
onde os ecossistemas regionais devem ser conservados, o  que
claramente se tornará numa contribuição direta para um
interrelaçâo entre a população que ai reside com os recursos
naturais,

AmbientalPoxoréoPalavras-chave: l)..,jP.a.i,9.ag,e,'f!. 2) 3)

- ■

ÂVALIAÇÍO PÂRTICIPÂTIVÂ DE TRABALHOS EK FEIRA DE CifiNCIAS HA ESCOLA POELICA DE
COXIM/MS. Ângela Cecília Quarentel Gardíman, Edlr de Moraes Delgado, Guilherme

Barbosa de Andrade, Jamíl Taha, Janete Cruz de Vitt, Sara da Silva Abes, Silvana Tereza Vendrusco-

lo (Unlveráldade Estadual de Mato Grosso do Sul-UEMS/Unidade de Coxim)

A AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA foi aplicada pelo Centro de Ciências do Rio Grande do Sul (CECIRS;
em 19è9» tendo o caráter competitivo. 0 novo CECIRS em 1990 testou um novo modelo de instrumento
de coleta de dados em várias Feiras de Ciências e os trabalhos foram destacados e nâo classifica
dos. Nas Feiras Internacionais de Ciência e Tecnologia Juvenil de 1993 e 1994 ocorreram esta moda
lidade de avaliação. Na VI Feira Estadual de Ciências de Mato Grosso do Sul (1994) ocorreu
primeira vez a AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA, proposta pelo CECIRS. A partir dessa experiência, a UEMS-
Coxim realizou durante a II Feira de Ciências da E.M.P.E.P.S. G. "Estudante Wllliam Tavares de
Oliveira" a AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA, envolvendo os alunos, professores e comunidade. Com o objetl
vo de obter a opinião dos alunos e professores envolvidos no processo, foi aplicado um questioná
rio aberto. Da análise dos 69 questionários respondidos pelos alunos, pode-se constatar que 75,4%
expõem trabalhos demonstrativos nas Feiras de Ciências. Para 55,1% dos alunos, o tema têm sido su
gerido pelo professor e desenvolvido na escola. Sobre o tempo de duração do trabalho, 29% dos alu
nos demoraram cerca de uma semana para executá-lo. Com relação a classificação e premiação de tra
balhos, feito por Comissões Julgadoras; 62,3% dos alunos consideram este fato, um estímulo
produzirem um bom trabalho. No entanto; 88,4% dos alunos gostaram da AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA, de
vido a possibilidade de todos participarem do processo. Os questionários analisados dos 13 profes
sores demonstraram que 53,8% destes encontram dificuldades na orientação de trabalhos. Entretanto
61,5% diferenciaram corretamente o trabalho demonstrativo de investigatório. Sobre a classifica
ção com premiação; 53,8% dos professores não consideram importante este procedimento que vem ocor
rendo em Feiras de Ciências e 46,2% gostaram da AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA, pois esta estimulou
responsabilidade e integração dos alunos. Apesar dos alunos considerarem válida a classificação e
premiação, houve uma aceitação muito grande pela AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA, sugerindo o desenvolvi
mento desta em outras escolas do Estado.

B-8 “001

pela

para

a

*

f

1) ̂|AUACÍ,0,„?MT,I,ç,IPAXI-2),F,e,tr,a,,de„,Cti,RÇ,taa 3) ,lhJ.çlat:.ãa„Cteuttltc.aPalavras-chave:
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8-002

0  1NTERAR PARA DESPERTAR, Estado de M.S., Lucy da Si Iva (professora
de Geografia da rede particular e estadual e Orientadora do Programa Um ISalto
para o Futuro, em Anastacio) e Raquel N. Romero (professora de Biologia da rede
estadual e técnica NE)

Foi sentindo toda uma dificuldade em saia de aula de integrar
discipl ina com outra, que resolveu-se fazer um
fessores e alunos de diferentes series e graus,
mento de carater cientifico. Visando despertar no aluno a capacidade critica
transformadora.

uma

íntercaiÁbío de experíencia de pro
objetivando a troca de conheci-

e

0 tema da pesquisa e baseado no assunto abordado em sala de
dependendo da cl ientela traçar-se uma l inha de planejamento. Partindo desse

-

aula.

 , - pres
suposto, tem-se leituras bibl iográficas e trabalho de campo. 0 trabalho levou os
alunos a constatar e anal isar os pontos estudados.(PMA)

Palavras-chave: 1) ...P)r.Çlf.Ç.Ç.Sor..X„.^.j.uno 2) .Later.a.r 3)

B-Q-003
L

(Graduando de Famúcia - UFMS); SOUZA. ALEY.UVDftFTrMFmA^^pT^^ ̂
“A*^‘'<>d‘Andrade

Andrade Gom.?' e™ r.t ^EPSG “a!.! 2

1) Clube...de...Ciência... 2).PesquisaPalavras-chave: 3)Educacão.
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PT
B.8-004

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR PRIMÁRIO NA FRONTEIRA BRASIL (PONTA PORÁ) E PARAGUAI
(PEDRO JUAN CABALLERO). Boi^othy Rocha (Departamento de Ciências Humanas e Sociais, Universida
de Federa t de Mato Grosso do SuI).

Esta proF>osta de pesquisa em andamento surgiu da necessidade de se aprofun
dar o conhecimento acerca dos problemas da sociedade e da educaçao na fronteira Brasi l-Para -
guai. Neste sentido, o trabalho pretende anal isar  o curso de formaçao de professores das pri
meiras series do Ensino Básico em Ponta Pora (Brasi l) e Pedro Juan Caba Mero (Paraguai). Numa
primeira etapa buscou-se identificar a (s) tendencia (s) pedagógica (s) e principios fi losofi
cos que orientam a pratica docente dos professores de Fi losofia da Educaçao, Pedagogia e Di
datiça do Curso de Formaçao de Professores Primários do Centro Regional de Ia Educacion Raul
Pena e dos professores de Fi losofia e Historia da Educaçao e Didatica do Curso Magistério de
2S Grau da Escola Estadual de e 2^ Graus Ade Marques. Para essa identificação foram anaM-
sados documentos do Ministério de Educacion y Culto do Paraguai, planos de curso e bibl iogra
fia uti l izada pelos professores das duas escolas.  A anal ise das entrevistas real izadas

professores, diretores e coordenadores contribuiu para a expl icitação do referido objeti
A analise parcial dos dados parece sugerir que a pratica dos professores do Centro Regional -
de Ia Educacion Raul Pena e da Escola Estadual de  e 2^ Graus Ade Marques inspira-se,
pectivamente, no que D. Savlani chama de concepção "Humanista" moderna e concepção
rico-critica.

com

«vo. -

res

histo

T. PEDAGÓGICASEDUCAÇAO FRONTEIRA3)2)I)Palavras-chave:

B. 8-005

PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE CIENCIAS SOB 0 ENFOQUE
DA EDUCAÇAO ambiental ( 68 e 78 SÉRIES). Mary Cristiane M da Rotía e Shirley
Takeco Gobara . Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Departamento de
Biologia e Física.

Em face a decadência do sistema de ensino que estamos assi^
tindo, cremos que seja necessário buscar alternativas para intervir
processo. Assim, este trablho tem como objetivo propor alternativas para con
tribuir para a melhoria desse ensino e proporcionar ao professor em serviço
e aos futuros professores a vivência de uma prática pedagógica dialógica.Pa
ra atingir esses objetivos desenvolvemos e aplicamos um programa curricular
a partir de temas geradores , para o ensino de ciências do 10 grau (68 e
78 séries), numa escola pública situada no Núcleo Industrial de Campo Grande
Mato" Grosso do Sul.

nesse

»

O desenvolvimento e a aplicação da proposta curricular foram
baseados na Educação Problematizadora ou Dialógica de Paulo Freire, com ênfa
se em Educação Ambiental. Já a análise qualitativa dos resultados, deste es
tudo de caso, foi realizada com base no comportamento dos alunos e nas ativ^
dades desenvolvidas ao longo da aplicação da proposta.

Resultados preliminares têm mostrado mudanças principalmente
no comportamentos dos alunos, os quais passaram a demonstrar maior interesse
e participação nas aulas, melhoram a maneira de se expressarem e redigir
textos, e verificamos mudanças na forma de encarar os problemas da escola e
da comunidade.

F

Quanto ao professor em serviço e os acadêmicos das licenciatu
depoimentosras envolvidos, esta vivência educacional, de acordo ^  _ _

tem contribuído para reavaliar as suas práticas pedagógicas e suas formações.
com seus

3) .Programa, cjArciaularCiências Tema Geradp.r2)Palavras-chave: 1)
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/
/  B.8-006

UNIVERSIDADE/ENSINO DE 1“ E 2° i
INTERDISCIPLINAR. Márcia Regina Pavoni de Carvalho,
® -Maria Rosa Petroni (Deoartainent-o Ha -Sociais, Campus Universitário de Rondonópolis/UFMT).

GRAUS: A LINGUAGEM NO ESPAÇO
Marleta Prata de Lima Dias

Instituto de Ciências Humanas e

Ro„d„„6^n,/M7, vl.„do * l„«d„<So .„t?. Zl":ãã. ‘TS ■"

linguagem ser vista como atividade de interação,
tradicional comumente privilegia aspectos

de ensino da linguagem
Primeiramente, haverá estudos
envolvendo

do

e 2°
refletir-

Como
garante o

também, o fato de a
Sabendo-se que o ensino

gramático-formais, propõe-se uma
espaço interdisciplinar. (METODOLOGIA)

rs r j sobre linguagem, educação e interdisciplinaridade
proceder-se-á â '^eleTâ^de%em:s^/^^^^^^^^^ escola-alvo. Em seguida,'gia a ser desenvolvida com os alunos. (CONCLUStoT°'EsDerrf ^  metodolo-
interdisciplinar Propicie uma efetivrikter-São entre a ‘

írs; .uma concepção altérnativa de ensino, basea'da'"nTpes^ta. ^ sistematização de

tentativa
no

en-

Palavras-chave: 1) ensino 2) linguagem 3) interdisciplinaridade

:B. 8-007 INADEQUAÇÃO LEXICAL "VERSUS" INCOERÊNCIA LOCAL: DA INTUIÇÃO À ADE-
QUAÇAO SINTATICO-SEMÃNTICA. Maria Rosa Petroni (Departamento de Letras, Instituto
de Ciências Humanas e Sociais, Campus Universitário de Rondonópolis/UFMT).

Este trabalho,tem por objetivo discutir o conceito de incoerência local, con
forme classificaçao de Koch (1991), e analisar sua ocorrência em textos narrativos
descritivos e dissertativos produzidos por alunos de 5* e 6« séries do 1» grau, es
tudantes de uma escola páblica da cidade de Rondonópolis/MT. Os textos em análise
foram coletados pela própria professora-regente das turmas, sem que estas soubes
sem a finalidade a que se prestariam. Essa metodologia de coleta de dados é a que
mais se aproxima do método observacional usado na aquisição da linguagem oral is
to porque, ao solicitar dos alunos textos escritos em ambiente escolar, sem dire
cionamento específico nem detalhes quanto à finalidade de tal solicitação, esperar
-se-la que eles os produzissem da forma mais rotineira e espontânea possível, como
se fosse apenas um exercido a mais proposto pela professora. Dada a classe social
desses alunos, e provável que a escola seja o ónico ambiente em que eles produzem
textos escritos, A analise de tais textos evidenciou uma certa "intuição" desses
alunos quanto ao emprego de determinados vocábulos. No entanto, a coerência textu
al exige que tal intuição seja substituída pela adequação sintático-semântlca,
so poderá ser alcançada a partir de um trabalho intenso de produção textual e
sua respectiva analise lingüística.

que

de

Palavras-chave: 1) .enjsino. 2),coe.pênoiâ...-teK-t-uftl- 3) .açle.quaçãc...y.Qcabular
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LEVANTAMENTO DO REPERTÓRIO ACADÊMICO DE CRIANÇAS DA PRIMEIRA SÉRIE DE
UMA ESCOLA PÚBLICA, REUCIONADO À REALIDADE SÓCIO-ECONÔMICA DE SEUS PAIS.

José G Medeiros (Departamento de Psicologia, Universidade Federal de S. Catarina), Cibele M. Cunha, Carla R.
e Giovani S. Silveira (Departamento de Psicologia, Universidade Federal, de S. Catarina)

(INTRODUÇÃO) O objetivo do presente estudo foi identificar o repertório básico para o início do processo de
alfabetização e os fatores sócio-econômico-sociais presentes no processo que antecede a aquisição da leitura no meio
social em que essas crianças vivem. (METODOLOGIA) Os sujeitos do estudo foram 23 crianças, sendo 13 do sexo
masculino e 10 do sexo feminino, com idade variando entre 6 e 8 anos, pertencentes à primeira série do primeiro grau de
uma escola pública da periferia da cidade de Florianópolis. O professor e os pais das crianças forneceram informações. O
primeiro, sobre o desempenho escolar das crianças em sala de aula e o segundo, sobre a realidade sócio-econômica,
obtidas através da aplicação de um questionário elaborada por Zanella (1994). Os pré-requisitos básicos para a
alfabetização foram obtidos a partir da aplicação do Instrumento de Avaliação do Repertório Básico para a Alfabetização
(lAR), desenvolvido por Leite (1984). (RESULTADOS) Os resultados do lAR apontam que a) o repertório básico da
maioria dos alunos é escasso para o início da alfabetização, pois 70 por cento deles obtiveram índice de acerto de até 70
por cento (tomando 100 por cento como o ideal para iniciar a alfabetização) e b) a maioria dos alunos aprovados na
primeira série estão situados em classes de acertos mais elevadas enquanto que os reprovados estão situados nas classes
intermediárias de acertos do lAR. Os dados das entrevistas indicam que a) 78 por cento dos pais das crianças ganham
entre 1 a 6,5 salários mínimos, com a média salarial situada em tomo de 4 salários, o que equivale hoje a R$ 280,00 e
que, em média, há 5 pessoas dependentes desta renda; b) a renda salarial dos pais dos alunos reprovados situa-se na faixa
de 1 a 6,5 salários mínimos enquanto que a dos aprovados situa-se entre 1 e 11 salários mínimos e c) o nível de
escolaridade dos pais é, em geral, mais elevado do que o das mães das crianças. (CONCLUSÃO) Conclui-se, a partir
dos dados obtidos no presente trabalho que existe um distanciamento por parte da escola estudada em relação à reahdade
sócio-econômica-cultural da população atendida, impedida assim de alcançar o seu objetivo de fornecer educação em
condições de igualdade a todos que a procuram.

Palavras-chave: 1) alfebetização

B.8-008

3) fatores sócio-econômicos2) reprovação

l

B.8-009

O ENSINO DE GEOGRAFIA NAS SfiRIES INICIAIS: DMA ANtolSE PRELI
MINAR. Onélia Carmem Rossetto (Departcunento de Geografia, Universidade Fede
ral de Mato Grosso).

I

O presente estudo originou-se de observações feitas ao desen
volver atividades ligadas diretamente aos professores do ensino fundamental.
Procurou-se estabelecer contato, o mais próximo possível, com a geografia en
sinada nas séries iniciais, para tanto, analisou-se os planos de ensino da

dos cursos de magi^disciplina "Conteúdos e Metodologias de Estudos Sociais
tério e os planejamentos de Estudos Sociais de algumas unidades escolares do
município de Cuiabá. Além disso, foram entrevistados vinte professores que
atuam no ensino fundamental e analisados alguns dos livros didáticos. Consta
tou-se que os profissionais teoricamente aptos a ministrar os conteúdos geo
gráficos, náo possuem uma práxis que garanta a eficiência e eficácia deste
ensino.

i

t,

!

PráxisGeografia.Ensino 3)2)Palavras-chave: l)
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B-8-010

A MELHORIA DO ENSINO NOS CONTEÚDOS DE GEOLOGIA NA DISCIPLINA DE CI
ÊNCIAS DE 53 A 83 SÉRIES DO PRIMEIRO GRAD. Adriano Rodrigues dos Santos (Departa
mento de Geografia, Oniversidade Federal de Dberlãndia) Cláudia Reiáni~Moreira(Dê
partamento de Geografia, Universidade Federal de Dberlãndia) e Juliana Chioca Lo
pes (Departamento de Geografia, Universidade Federal de Dberlãndia).

O Projeto está sendo desenvolvido junto aos professores de Ciências e Geografia
da rede de ensino oficial e particular de Dberlãndia/MG e adjacências. O que jus
tificou a proposição deste foi a observação, ao longo dos anos, que o ensino “
geologia apresenta uma carência de materiais didãtico-pedagógicos utilizados
aulas que tratam destes conteúdos,
mover

de

nas

Este trabalho tem como objetivo principal pro-
a melhoria do ensino de geologia

4^

, propondo informar, orientar e estimular a
ccanunidade escolar auxiliando na elaboração de materiais didáticos como coleções dE
minerais e rochas, roteiros para trabalho de campo, visitas a museus, palestras ,
alem de procurar diagnosticar as reais condições do ensino desta ciência. O proje
to apresenta um caráter permanente pelo fato de que novas escolas vão sendo incor
poradase novas atividades são planejadas. Assim não se obteve ainda uma conclu
são definitiva e sim parcial, que aponta para uma significativa atenção por parte

e alunos quanto â melhoria do processo ensino-aprendizagem dos
teudos referentes ã geologia.(CnPq / UFD). con

Palavras-chave: I) ..JShsiDQ. 2) ..Geologia. 3) .Jiateriais...dldáticos
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B.8-011

A PRÁTICA DA EDüCflÇÃO MUSICAL NAS SÉRIES INICIAIS DO 12 GRAU. cássia Virgínia
Coelho de Souza ( Departanento de Artes - Instituto de Linguagens - UIMT ).

A investigação ccxisiste em vm estudo scbre o que  é relevante para
de zona urbana - entre 6 a 8 anos de idade

crianças

- na sua vivência musical, e cctio esta relação pode
m^festar-se vindo a fazer prte da construção do conhecimento infantil desde a escolarizaçâo
basica. Montou-se uira esíperiência de ensino onde cbservou-se a execução cantada por crianças
oriundas de meios ̂ io-econômicos diferentes. Ccnstatou-se obstrução do contexto musical in -
fantil, cano, tanbem, a iirportância de ima música - feita para inculcar nas pessoas a nensagem
de uniformidade da indústria cultural - ser c^>az de caracterizar um novo discurso e um fazer
musical mais significativo para as crianças.

4.

- 4

1) Etoaçãp. N^iç^ 2)..NhJS.iç^.izasãp 3) CriançaPalavras-chave;
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Vy B.s~0:t2

A PROPOSTA CURRICULAR 00 ESTADO DE MATO GROSSO: ENTRAVES E SUCBSSOS.LUCY AZE

VEDO DE ALMEIDA(DEPARTAMENTO DE LETRAS,UNIVERSIDADE DE CUIABA).

A Proposta Curricular do Estado de Mato Grosso começou a ser delineada por

professores da rede estadual de educação,a partir de oitenta e sete,assessorados pela UFMT, tendo
sido conclufda em noventa e um.Constatou-se,a partir de anal ise de questionãrios,que os profissio
nais de ensino não utiiizam a proposta como sugestão para uma linha de trabalho dentro da unidade

escolar e,também,não têm subsfdlos teóricos e culturais p/ executã-ia .0 efeito que se tem deste
trabalho desarticulado e falho é o ensino que temos òa disciplina Língua Portuguesa,quando
tica mostra a ausência de uma teoria sólida.

a pr£

Palavras-chave: I)propoS't'a-^-'^-^-ÚíiN.lAj: 2)...Nãar.Íja.terAção.. 3) ■■l■ne«Hnpe't«ne4a■'
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B.8-0:l.3
O ENSINO DE PROGRAMAS DE SALÍDE CONTEXTÜALIZADOS NAS ESCOLAS DE CUIABÁ -
UMA PROPOSTA. Patrícia Andrade (Especialista em Saúde e Meio Ambiente
pela UFMT e Professora de Biologia e Programas de Saúde no Colégio
Master CAiiaba - MT)

[INTRODUÇÃO] O ensino de saúde no Brasil não tem atingido seus objetivos.
Grande parte da população não tem acesso às informações básicas sobre
saúde, higiene, alimentação, sexualidade e patologias frequentes nas
regiões onde vivem. A escola, enquanto instituição não tem contribuído
com o processo de formação do cidadão consciente  e informado a respeito
das questões referentes à saúde.
A maioria dos estabelecimentos de ensino de Mato Grosso, trata com

descaso o ensino de Programas de Saúde. A carga horária é obrigatória,
entretanto, muitas vezes é remanejada para outra disciplina ou são
trabalhados temas totalmente aleatório e desvinculados do contexto

regional e social.

[METODOLOGIA] A partir da análise dos questionários aplicados às 4
séries do 1° grau. Investigamos a respeito dos temas de saúde estudados
e a expectativa da clientela.
[RESULTADOS] Percebemos que os conteúdos trabalhados não são
siginificativos nem contextualizados, uma vez que não correspondem às
expectativas da maioria dos alunos.
[CONCLUSÃO] É necessário resgatar o ensino de saúde no país, proporcionando
aos professores da área a possibilidade de uma maior reflexão perante a
nossa prática pedagógica e seu papel social.

lí

é

4

1) Educação 2) Saúde 3) Cidadania

Palavras-chave:
t
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ACELERAÇAO: ALTERNATIVA BEM SUCEDIDA COM ALUNOS EM IDADE INADEQUADA EM RELAÇAO A
SÉRIE. Rosa Maria Jorge Peraona(Departamento de Ensino e Organização Escolar,
Instituto de Educação,UEMT).

Nas últimas décadas, verifica-se no Estado de Mato Grosso que 70,03% dos alunos
encontram-se defasados em idade/série escolar, devido as sucessivas reprovações,
a transitoriedade e a descontinuidade de politicas especificas. A idéia deste
trabalho é apresentar os resultados das classes de Aceleração desenvolvidas
26 professores de l*3érie no periodo de 1986 a 1987, em nove escolas municipais
e uma estadual, localizadas em diferentes bairros de Cuiabá atingindo 666 alunos
de 9 a 16 anos já inseridos no mercado de trabalho. Este projeto oportunizou aos
professores a aplicação de propostas metodológicas compactas (1* e 2* séries),
incluindo

por

conceitos. análises e resoluções de problemas adequadas a
especificidade da prática educativa dessa clientela, a partir do estabelecimento
de uma inter-relaçâo professor-aluno, aluno-aluno, atendendo os diferentes
ritmos de aprendizagem de modo prazeiroso, o que constituiu motivo central do
projeto. Os resultados podem ser analisados como satisfatórios, 69,4% dos alunos
foram promovidos, sendo 39% para a 3* série.

Palavras-chave: Aceleração Reprovação1) Defasados2) 3)
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B.8-015

PROJETO DE ELABORAÇAO DE UMA PROPOSTA CURRICULAR EM EDUCAÇAO FlSICA
REDE PfflLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE CUIABA. Beleni S. Grando (Departamento de Biolo
gia, Universidade Estadual de Mato Grosso) e Márcia Luiza M. F. Sodré (Asses-
sorla Pedagógica da Secretaria Municipal de Cuiabá-MT). ~

PARA A

A Diretoria de Ensino e Pesquisa Municipal de Educação de Cuiabá,
desenvolveu no ano de 1.994, o Projeto de Reorganização Curricular das Esco
las da Rede Municipal, objetivando mobilizar as unidades escolares no sentido
de buscar uma reorientaçio da prática pedagógica através da construção cole
tiva da proposta curricular. A partir de novembro de '1.993 os professores de
educação física buscaram refletir sobre a função social do orofessor e da dis
ciplina no currículo escolar. Neste sentido, grupos de estudos, seminários ê

curso introdutório de metodologia do ensino da educação física foram reali
zados, 0 que possibilitou constatar a necessidade de um curso de especializa
ção, fruto de uma reflexão coletiva das práticas educativas nas escolas.
Curso a nível de especialização em "Metodologia do Ensino da Educação Física
Escolar" iniciou em fevereiro deste ano (1.995) e tem como eixo a ampliação da
capacidade de reflexão do professor de forma a trazer aprofundamentos teóri
cos para assim viabilizar a construção de uma teoria pedagógica que deverá l.
materializar na sua prática e ser documentada em monografias ao final do cur-

Pretendemos divulgar a experiência deste processo em painel, apresentan
do as ricas discussões e elaborações coletivas.

um

0
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0 EVENTO "EEIEA DE CrÊCKIAS" COMO RECUlíSO DIMtICO E INCENTIVO
i pesquisa. I^a..Eloiza Pereira Leite Hamos (Departamento de Biologia,
pus Universitário de N^va Xavantina, Universidade do Estado de Cam-

Mato Grosso},

das disciplinas mais atrativas no ensino de Ifi e 2® graus é Ci^encias não
oBs^te a dificuldade que alguns professores têm ao minSra-lariur p;^

preparo profissional, quer pela aus*encia de laboratórios!’ 0 cerra-
de biodiversidade e fisionomia, se apresenta como gran
Pei™rSênciast"ní?®'''°-^°''°° explorado e pouco administrado. AtravéfltPnncipio escolares, depois municipais e depois regi

“°^ili2aram-se_seis municípios matogrossenses, que em tr*es Los saibam de
zoólo'gica, bot*anica e em economia £sus^ntevel. Dos mi^oipios do projeto dois alcançaram lugares

Peira Internacional de 0ienoias-Argentina-1994,
rar cursos de atijalização e a estudar
discentes puderam estudar

ona-

de destaque na
Os docentes passaram a procuse

o meio ambiente com olhos técnicos. Os

aue ee nnnf^-roH-i!7Q ■° °i®atifioamente. Ao se ofoercer alternativas
um

Ciências 2) ■2!n.aina..dje..Ciê)iiaias3)Palavras-chave: 1)

Ei.a-017

currículo OCULTO; Uma Reflexão no curso de Magistério nas Escolas
de Cuiabá e Várzea Grande. Francisca Camargo dos Santos e Janete Vasconcelos
reira,alunas de Pedagogia e Bolsitas do CNPq /UFMT. Orientadora: Profa Vera
cia Marques Leite Departamento de Ensino e organização Escolar /Instituto de Edu

Pe
Lu

caçao.

Este artigo é integrante dos estudos que vem se processando
pesquisa "O ensino de História: da concepção ã prática" cuja etapa investiga
relação entre orientações curriculares advinda da Secretaria da Secretaria Esta
dual de Educação e o prograuna de Ensino do professor de Metodologia e Conteúdo
do Ensino de História. O presente artigo representa as reflexões realizadas
los pesquisadores sobre a intenção,explícita ou não dos professores pesquizados
em contribuir para minimizar a discriminação étnico cultural através da escola .
Para tanto utiliza o conceito de curriculo oculto elaborado por Giroux e os _ da
dos preliminarmente levantados nas escolas de Magistério de 20 Grau de Cuiabá e
Várzea Grande. (. INICIAÇJlO CIENTIFICA PIBIC/UFMT) (CNPq.) .

na

a

pe

«

3) ....CURRl.CHÍ-.QnftÇ.Hfc.T.Q2).PJ..S.ÇRÍMINAÇ.?^9.1) FQRMAÇAOPalavras-chave;
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E.8-018

DIFICULDADES E ANSEIOS DO PROFESSOE DE GEOGRAFIA-DE le E 22 GRAUS.

Arcemv Slomouzinskv (Departamento de Geografia/lCEN/UFMT). e Jorge Luiz Gomes Mon
teiro (Departamento de Geografia/lCEN/UFMT).

A presente pesquisa foi realizada durante o 12 Encontro dos Professores
de Geografia de 12 e 2S Graus do Sudeste de Mato Grosso, e teve como
traçar o perfil profissional do professor e sua expectativa quanto ao ensino da
(Jeografia, Os docentes traçaram um quadro do ensino da ciência geográfica a fií
■vel

cUjetivo

de 12 e 22 Graus, profundamente preocupante.Um percentual de 47,83^ dos
centes apontaram a falta e a precariedade de material didático como a maH or
ficuldade do ensino de Geografia.Daí ter originado como proposta para o próximo
encontro, que os organizadores orientassem os participantes para a realização de
trabalhos práticos,objetivando a produção de textos e mapas. Exigiram ainda
maior intercâmbio entre os profissionais do ensino fundamental e a Universidade.
Um fator emergente apontado durante a realização da pesquisa, acusado pelos
professores, constituem na falta de lam manual didático-geográfico
se a aplicação de conteúdos de Geografia em situação de extrema carência
terial.Acusaram ainda a existência de
realidade dos alunos.Portanto,
tivando atender as necessidades
contros que satisfaçam

do

di

um

92
que facilitas-

ma—
um vacuo entre o ensino da Geografia e

compete a Universidade direcionar suas ações obje^
dos professores de 12 e 22 Graus,promovendo

aos anseios dos docentes de Geografia.

a

en-

Palavras-chave; 1) 2) 3)

[T-

B. 8-0.19

língua PORTOGUESA de 1* E 2* GRAUS CONHECEM ASCURRICULARES PARA O ENSINO DA Sa
Came.chl de Souza ( ProP. da UNEMAT/ Alto Araguaia); •* Alunos do 6»D£

discptol^P^^f^M como trabalho fmal darnsciplina -M^P, este pau^tem como objeUvo afreseiíar dados coletados pelos alunos do Camnus

>  <!“« ™í« «e adequava ao objetivo maior da pesquisa era

MT., integrando, derta fom», a Umveraidade ao eraino/^endizagcn de 1» e 2® graus da região. Est

Propostas Curriculares MELPI 3)Palavras-chave: 2)

1
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r

E.8-020

A ESCRITA DE DOIS GRUPOS DE CRIANÇAS EM FASE DE ALFABETIZAÇÃO. Heleny Benevides
de Souza (Departamento de Letras, Universidade Federal de Mato Grosso) e Dra Maria Inês Pa-
qliarlni Cox (Departamento de Letras da Universidade Federal de Mato Grosso).

4

A escrita alfaljética histcaricamente vai perdendo sua função de representar
Isso dificulta sua aquisição pelas crianças durante o letramento. Através da análise

os

sons.

de produções espontâneas de dois gr\jpos de crianças evidencia-se que elas atuam scfcre a es -
crita a partir do que falam, remETorando as motivações da origem desse sistema de escri -
ta. Esse estudo aponta para a necessidade de se distinguir pedagogicamente a alfabetização '
da ortografização. (UEMT/CNPQ)

€
I

I
I
I

I

I

( TRABAIiK) DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC UEMT) I

3) Oraii<fe<te.2) Escrita.l)...Le.tr«nento.Palavra >.-ch2ve:

£'.8-021 ~ —
Oa tnbalhoi d* campo: lanantnUgiapumwaiiiodaOmgnna.
Autom Prof. JoU H. LmMMdM.; Roborto AbnuM.: Noi» W. ZanonH. (UNIIINS)

RESDMO

Em 1991 concluiu um peaquÍM nu UniTcnidodei de Cuba, para otimizar a Metodologia do enaino para oi trabalhoa de canso da
Especialidade de Geografia.

O pniiAo científico.metodol6gico é tan livro de texto "MANUAL PARA TRABALHOS DE CAMPO FÍSICO E ECONÔMICO
GEOGRAFICOl^.

Contém métodof pm ■ leleçlo de teiTitòríof com objetivoi docentei.

Com o propóiito ̂  «dieitnr oi eitudantes com ob codiecimentoi e h^ilidedcB de seu profetior. O Manual contém oi métodoB
práticoi daa fegnintea ditciplinaa: Geologia, Hi<fcwneteorologia, Geomorfologia, Soloa, Biogeografia, Populaçío, Indúitria,
Agncultura, l^anaporte, Comércio, Serviçoa e Geografia daa Paiaagena.

EfU ejçcriencia ae internacionalizou em 1993, na Univeraidade de Loa Andea (ULA). Venezuela com um Tallcr Metodológico
dirigido a profeaaorea de enaino 1". 2" e 3® níveia.

Em 1994, comcçou-ac • qilicar eaU metodologia na Univeraidade do Tocantin# G^NITINS) Braail noa Centroa Univcraitárioa daa
cidadeadeGuaraieAraguaina. r

T^alha-ac atualmente naa Faculdadea de Geop^a de Porto nacioal c Araguaina e na Faculdade de Engenharia an^icrtal
(Palmaa) com a pwticipaçlo de profeaaorea e peaquiaadorea briailciroa e cubanoa.

Durante o curao acadêmico 1995 começario oa trabalhoa de campo com eatudmtea.

ptá aendo i^lantado um aiatema de treinamento metodológicoa para profeaaorea de 1" e 2® graua, com o propóaito de treiná-
loa na metodologia doa trabalhoa de campo, que pode aer ̂ ilicada cm outroa Eatadoa briailciroa.

4
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B.9-001

Repensando o ensino de Geologia para o curso de Licenciatura em
Ciências Biológicas.José Daniel de Fjreitas Filho (DEB/CEUD/UFMS)-1994.

Minha prática pedagógica até 1993 trouxe descontentamento quanto
aos resultados apresentados pelos alunos ao final de cada disciplina
ministrada. Em 1994 uma experiência piloto, na disciplina Geologia, para a
segunda série do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas(DEB-CEUD-UFMS)
foi planejada, aplicada e avaliada.

Os pressupostos teórico-metodológicos nortearam os trabalhos para a
utilização do campo como fonte de produção de conhecimento geológico, a
História da Ciência como suporte filosófico na quebra dos obstáculos
epistemológicos para a construção do conhecimento, e toda experiência anterior
dos alunos e professor que envolvem a sala de aula, esta como campo de pesquisa
do presente trabalho, entendida e discutida
natureza-sociedade.

nos termos da relação homem-

♦-

0 professor na elaboração de seu planejamento de curso não pode
imaginar a clientela que irá trabalhar, por isso  a efetivação desse plano se dá
na ação pedagógica,
ensino
agir.

Esse laboratório vivo e dinâmico transforma õ plano de
em projeto de pesquisa e nesse processo de fazer,

torna-se uma viagem sem volta na busca de uma sociedade
teorizar, refletir,

mais justa ,
comprometida com o maior dos objetivos do exercicio da docência: a verdadeira e
significativa aprendizagem dos alunos. (CNPq/AEAG-IG-UNICAMP)

Ensino Geociências DocênciaPalavra$<have: I) 2)..... 3)

B.9-002

REPERCUSSÃO DE AÇOES TEORICO-METODOLÓGICO DE PESQUISA NO ENSINO SUPERIOR: UM TRA
BALHO COM ALUNOS INGRESSANTES NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONIA. Milca Lopes de Oliveira (Mestra
do em Saude Coletiva, Departamento de Tecnologia de Alimentos e Saúde Pública/UFMS). “

0 aprendizado e o treino nos princípios de Metodologia do Trabalho Científico tem
se mostrado como desafio tanto a discentes quanto  a docentes. Articular a carga horária com ativi
dades teorico-praticas, termina por esbarrar em algumas dificuldades, tais como: disponibilidade
de tempo, interesse dos alunos, aspectos burocráticos das instituições, aceitação pela comunidade
dentre outros. BuscaR enfrentar esses dasafios, me propuz dar esta disciplina para alunos Ingres
sRes no curso de Ciências/Lic. de 19 Grau, na Universidade Federal de Rondônia-Campus de Ji-Parã
na/19 sem-91, de forma atrativa e dinâmica. 0 objetivo era um aprendizado interativo; __ ^
juntos, instigando a criatividade e iniciativa discente/docente.  Orientava no sentido de quê
alunos buscassem seus temas em suas experiências de vida, procurando delimitar o assunto de forma
que pudessem conseguir resultados concretos voltados para a comunidade/município. A carga horária'
for dividida em 1/2:1/2 para os aspectos teõricos  e orientação prática. A coleta dos dados era fei
ta em finais de semana e períodos extra-classe. Ficou estabelecido um constante "ir e vir" aos
aspectos teoricos, para que pudéssemos estar sempre fundamentados, viabilizando melhor a análise e
redimensionamento dos procedimentos. Como resultado, obtivemos sete mini-pesquisas, as quais permi
tiram maior aproximação entre Universidade/Município/Instituições, trazendo repercussões significa
tivas ao município. —

construimos"*”
os

EnsinoPalavras-chave; 1) Metodologia Pesquisa2) 3)
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B. 9-003

A ILHA DO MEL - UM LABORATORIO NATURAL AS OBSERVAÇÕES GEOGRÃFICAS. Gerson da
Silva (Acadimlco de Geografia da Universidade Estadual de Maringá) Vera Beatriz KHhler B. (Ori
entadora. Departamento de Geografia da Universidade Estadual de Maringa) Glaucla Deffune (Co-
orlentadora. Departamento de Geografia da Universidade Estadual de Maringa).

A Ilha do Mel constitui um laboratório em potencial para trabalhos de campo a
n£vel de reconhecimento e pesquisa das formas litorâneas, processos erosivos, ocupacão espaci
al, entre outras. A posição estratégica na entrada da Baía de Paranaguá (coordenadas extremas
compreendidas entre os paralelos 252 29' 29" e 259 34' 33" latitude S e os meridianos 482 U'
17" e 482 22' 54" W de Greenwlch) evidencia-se como um alvo, já no passado, ãs atividades bé
licas, a navegação, a pesca, ao turismo, a pesquisa,,.

Uma das preocupações dos discentes e docentes do DGE/CCH/UEM tem sido as de
desenvolver atividades de campo, as quais são limitadas por questões de recursos. Fato este ,
que parece ser similar ã maioria dos cursos de geografia do país.

Acadêmicos do curso de geografia são levados a abstrair Imagens através^ de
leituras que articuladas ãs observações In loco, por vezes, contradlzem-se. Daí a importância
cada vez maior, das atividades de campo articuladas ao ensino de geografia do 32 grau, comple
mentando a própria bibliografia existente, além da possibilidade de se verificar o quanto os
processos têm um caráter dinâmico no ambiente, tanto em escala temporal como espacial.

4

2yitiyldades de Campo 3)?"®.^“°. í,®1) ...I.lha.. do ..Mel. -. PrPalavras-chave:

/

/BSTODO sobrb extensão omiversiiária pasa subsidiar a faculdade deB.9-004

^nrBBMACm s nutrição da universidade federal de mato gbosso ha cxbistrução de
SUA POLÍTUCA DE EXTENSÃO.Marina Atanaka dos Santos, Leocarlos Cartaxo
Moreira(Faculdade de Enfermagem e Nutrição/UFMT).

0 estudo trata da extensSo universitária como uma função básica
Os autores tentaram alcançar os objetivos do trabalho.da Universidade,

resgatando da literatura pontos importantes da extensão no Brasil.
Através da metodologia adotada, procurou-se a partir da seleção e

leitura da bibliografia, destacar os aspectos fundamentais para subsidiar a
Faculdade de Enfermagem e Nutrição da UFMT na construção de sua politica de
extensão.

No desenvolvimento do trabalho os autores discutem a questão da
articulação do ensino-pesquisa e extensão da Universidade.

Como conclusão do estudo, ressalta-se que a extensão tem se
configurado no âmbito da Universidade, como uma administradora de cursos e
serviços, havendo maior ênfase no ensino e incipiência na pesquisa. Concluem
o estudo, apontando sugestões para a construção de uma política de extensão.

4

f^ten.s.âo yniversitárjyPalavras-chave: 3)
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/ "CURSO

dos

DE PEDAGOGIA NA UFMT: avaliação do seu através

El lana

B.9-005 percurso

egressos". (1971-1992) -(UFMT) Cesar Afonso Borges ,
Patrícia Martins .Mareia Prevedello ( bolsista I.E. UFMT )
ORIENTADORA: Neda Jorge da Cunha Cálix

Resumo da ação: Esta pesquisa que recebeu
titulo:"D0 FAZEJAMENTO AO QUESTIONAMENTO:um
avaliação do curso de pedagogia a
algumas mudanças realizadas no projeto inicial está o título
foi modificado para: "CURSO DE PEDAGOGIA NA UFMT:
seu percurso através dos egressos".(1971-1992)
Esta pesquisa foi elaborada por duas professoras,
a  participação de seis (6) docentes e três (3)

inicialment

partir de seus egressos."

hoje conta

e

estudo so

o

bre ♦

Entre

que

avaliação do

 cora

bolsistas do
referido curso. Tem como objeto de estudo a Avaliação de curso e
como objetivos: avaliar os resultados concretos deste curso
através dos egressos mediante: a) desempenho dos profisionais
egressos inseridos no mercado de trabalho, b) desempenho
profissionais egressos sob a ótica do mercado de trabalho.
Tais objetivos são o

produtividade,eficiência e
estabelecidas

dos

análiseponto de partida para

eficácia deste
foram as seguintes: 1) resgatar

da

curso.As

historicamente
de pedagogia a partir do início do seu

2)conhecer a atuação dos egressos, no mercado de
funcionamento

trabalho.

met as

o

emcurso

i9A8i

de forma quantitativa e qualitativa.
Foram aplicados, inicialmente, alguns questionários
permitiu fazer um dagnóstico da atual situação dos
Estado de Mato Grosso, bem como serviu de parâmetro
reelaboracão do projeto. Resultados mais concretos
decorrer da pesquisa.

egr

que nos

essos

para

surgirão

no

a

no

TRABALHO DE INICIACaO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

DesemperroEgressos_
2)

Ij.A.valiasãg _
Palavras-chave:

DADOS SOBRB 0 DBSBMPBHHO ACADftMICO DOS DISCBSTBS
j DO CORSO OK LICBICIATORA PLRHA Bf QOÍMICA. Lydia H.P.L.Santos
Uir S. Figueredo; Miguel L. Moraes (Departamento de Química,
ICET, Universidade Federal de Mato Grosso)

B.9-~006

0 Curso de Licenciatura Plena em Química, da Universidade
Federal de Mato Grosso é o resultado de profundas reformulaçOes
curriculares. Apesar de tais mudanças, verifica-se a ausência de
uicia avaliaçao sistemática referente ao desempenho acadêmico dos
discentes.Como passo inicial para tal avaliaçao, o presente
trabalho apresenta um levantamento geral dos dados acadêmicos,
registrados no Sistema de InformaçOes Acadêmicas
levantados: a relaçáo candidato/vaga e a média das notas das provas
objetivas e subjetivas noa vestibulares; a sltuaçêo acadêmica atual
dos 256 alunos que já ingressaram no Curso ( matriculados,
concludentes ou desistentes) ; último semestre cursado pelos alunos
desistentes; os coeficientes de rendimento e a correlaçáo entre os
número de semestres cursados até a conclusáo do Curso; disciplinas
reprovadas por média. Foi também feito um quadro comparativo das
notas dos vestibulares dos alunos quando ingressaram no Curso de
Licenciatura Plena em Química e após a conclusão do mesmo Curso,
quando ingressaram no Curso de Bacharelado em Quimlca. Este
levantamento nos levou entre outras questionamentos,aos elevados
percentuais de evasão nos primeiros semestres, aos problemas
relativos as áreas de Física e Matemática, ás dificuldades dos
alunos nas áreas da Quimlca que apresentaram maiores Índices de
reprovação e aos alunos que fizeram um segundo vestibular, r
recuperar o histórico escolar. A partir destes questionamentos,
originou-se a necessidade da elevação da eficiência do Curso de
forma a responder pela grande demanda de Professores de Quimlca do
Ensino Médio.

da UFWT. Foram

para

i

!

QUÍMICA LICENCIATURAeduca(;AoPalavras-chave: I) 2) 3)
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B.l0-001

ÉTICA AMBIENTAL! A CONDUTA DO HOMEM COM O AMBIENTE. Aluizio Manoel de Oliveira
& Michèle Sato (Instituto de Educação / UFMT).

Face aos impactos ambientais ocorridos no planeta, motivo de preocupação
constante, torna-se necessário definir uma nova postura do homem com o meio
que ele vive. Mais do que nunca, é necessário repensar na Ética Ambiental, que
objetiva as mudanças nas condutas humanas em relação ao ambiente. Essa
discussão nos remete à descentração do ser humano, pois sua ação sobre o
êunbiente implica em sua própria subsistência. A descentração possibilitaria
que o ser humano se identificasse como parte integrante do ambiente, e não
apenas um manipulador dos recursos naturais. Urge-se a necessidade de uma
reflexão sobre os modelos de desenvolvimento, trocando as desigualdades
sociais pelo desenvolvimento equitativo e a produção convencional pelo
desenvolvimento sustentável. 0 relacionamento do homem com o meio tem sido

bastante inadequado, pois a todo momento, estamos convivendo com os mais
diversos tipos de poluiçôes: da água, do ar, do solo... A própria tecnologia
vem fcolocando em "cheque" a vida do próprio homem, com riscos e ameaças de uma
explosão nuclear, de desmoronamentos de barragens, do efeito estufa, do
aumento do buraco de ozônio, entre tantos outros. Essa pesquisa de Ética
Ambiental, engajada num projeto internacional de Educação Ambiental, objetiva'
sensibilizar a população e a comunidade escolar sobre os problemas ambientais,
através das modificações de comportamentos individuais e coletivos, que
possivelmente conduzirão à melhoria na qualidade de vida.

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

Palavras-chavei 1) Ética Ambiental 2) Educação Ambiental 3) Desenvolvimento Sustentável

B. 10- 002

A EÜPTOEA DO MODELO CAETESIANO - Oenira Benedita Evahge
lista ( Departamento de Serviço Social - UFMT ) e Jose Carlos '
Deite ( Departamento de Filosofia- UFMT ).

0 PonA pesquisa que ora apresentamos efetuada na obra
to de Mutação" de Fritjof Capra. Esse cientista desenvolveu uma
pesquisa em que procura identificar a mudança ou Ruptura de dois
Modelos: 0 Cartesiano - Hewtoniano e o modelo Sistêmico " Holis-
tico" .

0 Presente trabalho visa identificar o.Modelo Cartesiano
- Rewtoniano e a Ruptura do mesmo . Tal modelo concebe a realida
de em forma de mecanismo, sendo o universo, portanto um gigantes
CO sistema mecânico.A superação desse modelo, ainda em curso da-
se apartir do início desse século eom pesquisas no campo da FÍsi
ca. Química e Biologia entre outras ciências.

i

TRABALHO DE INICLAÇSO CIENtIfICA - PIBIC / UFMT

DescartesCartesiano1) ...EHP.Í3«:aPalavras-chave: 2) 3)
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B. 10-003

A NOVA CONCEPÇXO SISTÊMICA DA VIDA - Maxyney A. Preixe (De-
paxtamento Serviço Social - UPMT ) e Jose C. Deite ( Departamen
to de Filosofia - ICHS - DPMT ).

Com base na obra de"Prit3of Capra" 0 Ponto de Mutação estam
mos conduzindo um estudo direcionado para a nova concepção de vi
da que se baseia no novo Paradigma Holístioo. Este estudo tem se
dado através de pesquisa bibliográfica. Seminários, Discussões '
em aulas expositivas, onde estamos assimilando uma nova concepçã
o^da realidade e da vida que enfatiza, prioritariamente, a rela-*
ção entre as partes. Tais relações significa que  a realidade
uma totalidade interligada, interdependente,

Este estudo visa principalmente a conpreensão e o resgate '
da consciência " Holística" que foi banida da nossa cultura oci
dental ,

e

TRABAIHC DE INICIAçXC CIENTIPtCA - PIBIC - UEMT

REIAÇÍCSISTÊMICC
2) 3) INTEEDEPENDÊNCIAPalaviv-chave; 1)

/

B.io-ooq

AS FRONTEIRAS DÀ ÉTICA ;DMA INVESTIGAÇÃO DAS RELAçOES ENTRE
ÉTICA E POLlTICA NA FILOSOFIA MODERNA. ORIENTADORA:JOSITA

PRIANTE .BOLSISTA; JDLIANO MORENO K CARVALHO

^te trabalho esta ligado i linha de pesquisa Historia da filosofia
aoderha do DEP.de FILOSOFIA DA ÜFMT.ten por objetivo realizar ua estudo
sistematizado da obra "DISCÜRSO SOBRE A ORIGEM E OS FUNDAMENTOS DA
DESIGUALDADE ENTRE OS HOMENS-DE JEAH JACQUES ROUSSEAU através de,  . __ pesquisa
bibliográfica e produçSo de "papers".A obra analisada traça o roteiro do
nascimento de nossa c^^i^^zaçSo ocidental supondo  a existência de um homem
despossuido de valores morais mas dotado de perfectibilidade(razSo
potencial}.que Rousseau chama de o"Bom selvagem".visto que.vive isolado
num"estado de natureza"que é anterior a sociedade.À necessidade de
sobrevivência faz com que esse homem abandone seu*estado de natureza"
buscar o auxílio de seus semelhantes,estabelecendo uma relação de
interdependência.Neste momento de transição do"estado de natureza*para o
mundo da cultura essa relação de interdependência pela sobrevivência da
espécie produz as primeiras associações entre os homens que podem ser
consideradas como o embrião de nossa sociedade,que ao longo de seu processo
de evolução corrompe esse "bom selvagem"ao ponto deste renunciar a sua
liberdade em troca de uma falsa segurança prometida na constituição do
corpo político.Este corpo político é considerado por Rousseau como

* ilegitímo por baseaa^-se no direito do mais forte,na submissão do homen ao
próprio homem.Assim o autor estabelece uma dictomia entre natureza e
cultura na qual o progresso é considerado negativo por afastar o homen de
sua essência moral,tecendo uma severa critica aos filósofos jusnaturalistas
e ao ideal de progresso defendido pelos iluministas.(ICHS-PROPEP-UFMT-CNPQ)

ao %

I) Bom ̂ IvagemPalavras-chave: 2) Rquss^. 3) ...J^unúnÂson.
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7
/
/ OantribuiçãD a Análise Dxrel^va axtre Saneamento Básico,

Haxla, Mortalidaie e Degradação Antoiaital na Cidade de Aqui
dauana-MS, André Luiz Pinto (D^artamarto de Geoci&clas
CEOA/IffHS).

B.11-001

O homem através das diversas relaçSes sociais de produção, do desenvol-
vimmto das forças produtivas e dos interesses eoon6micos hegeofkiicos gera conflitos
e crises sociais, como taofaém graves pn*lemas anbiaitais.

A aceleração do processo de urbanização e industrialização provoccw a
intensificação desses conflitos sociais e gerou incalculáveis degradações do meio am
biente.

Mediante tal quadro, o acesso ã infra-estrutura de saneam^to básico ,
em especial o abastecimaito de água e coleta de lixo, conjuntamaite com a r»)da fami
liar passaram a ser um forte norbeadcar das condições de vida das populações.

On bom exenplo de tal fato ocorre na cidade de Aquidauana-MS, que
sue elevado indlce de concentração de raida, onde apenas 28,7% da população j
renda familiar acima de 2 sálario mínimos, 25% dos domicílios urbanos contam
abastecimento de água inadequados, 88,4% dos domicilios possuem esgotamento
rio inadequado, detãn o elevado coeficiente de mortalidade infantil de 50,36 por mil
habitantes nascidos vivos, mortalidade proporcional na faixa etária mais produtiva
de 20 a 49 anos de 24,06% e sérios problemas anbientais.

Conclui-se que concomitante com as medidas de saneamento do meio,
necessário que medidas relacionadas à nutrição, ã melhoria da distribuição de

renda, ã educação, entre outrasm devam tanbém ser tomadas, visando a elevação da qua
lidade de vida da população. (Qlq / PBDPP / DFHS ).

pos

possui

a( com

sanitá

bor

iH-se

.SMSS,2) 3)SANEAMEKK)Palavras-chave: 1)

B.11-002

GROSSO ATRAVÉS DA COLONIZAÇAO
(Departamento de CiênciasA OCUPAÇAO do SUDOESTE DO ESTADO DE MATO

PARTICULAR NA DÉCADA DE 50. Lisandra Lamoso.
Humanas, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul). „
0 processo de ocupação através de projetos, de colonização particular

foi bastante expressivo no Estado de Mato Grosso, concentrando-se  na
década de 50, na região conhecida como "Grande Cáceres". 0 presente
trabalho resgata o processo histórico de constituição do espaço geográfico
a partir da politica de incentivo â ocupação via colonização particular,
reLizando um estudo de caso sobre a atuação da Companhia Comercial de

Os resultados foram
documental no

Sul do Brasil no atual município de Jauru.
obtidos através de levantamento bibliográfico, pesquisa
acervo da Companhia de Desenvolvimento do Mato Grosso (CODEMAT)e trabalho
de campo na região. A colonização de Jauru foi baseada na divisão em
pequenos lotes (lOha) e no incentivo â migração de paulistas, paranaenses
^neiros e capixabas. Tal processo, iniciado em 1953, entra em confronto
com o processo de redefinição capitalista adotado pós 64, que direciona
para o campo o modelo da grande propriedade com o incentivo à instalação

agropecuárias através de programas financiados pela SUDAM. *1^^°
conflito pela posse da terra, estabelecido entre pequeno trabalhador
familiar versus agropecuárias, tanto a colonização inicial, baseada na
pequena propriedade, quanto o novo modelo incentivado pela politica
governamental federal (ambos realizados sem planejamento), acarretam
efeitos negativos ao ecossistema da região, cuja ocupação baseou-se
queimadas (consumindo o potencial medeireiro) e na implantação de um
sistema de exploração econômica inadequado às condições ecológicas do

de

em

4

meio.(CNPq)

agráriamigraçãocolonização 3)2)Palavras-chave;' 1)
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B.11-003

Kiboço Otomorfoligico do EiUdo do Tocantini
Autor. Prof. Dr. Joid R. r Lanudrid Marón (DNITINS - ZEE/TO)

RESUMO

geomofológicoi« no leu inUTftçmiento como oi projetoi de plnejamento deocuptçlo humane com yiitai ■ economia doi recunot inveiüdoi mediante a prevençlo de problemaa fijtíroi. ‘

trabaJham no projeto de Zooeamento Ecológico-Econímico para o Eatado do Tocantina
çEsctla 1 1 .OOO.OCK)) e em Mjmcípiot lelecionadot t eactlat detalhadai.

ÍSnSÍ** gaomorfológico do efetu«io mediude apoio biblioréfico. cartográfico, aenaoramento remoto e

n  a íí <lo «>"0 tem como baae a ordenaçlo doa fatoa que oa hierarquia
C<*^ MPand^Á™ Morfoeatruturaia: 1) Azonal de treaa riunaia; 20 Baciaa Sedimentarea e

u- i * De^d^bramentoa; 4) Embaaamento. em Eatiloa Conplooa e aa aeguin^Seíj ̂orfoIógicM. 1) Planaltoa da Bacia Sedimentar do Paraíba, 2) Planaltoa da Bacia Sedimenta-^ Sio Franciafo^ PlaiStoa
do Dmaor Sáo Franciaco-Paraná, 4) Depm.aOe. do Araguaia-Tocantina, J) Planicia Aluviaia ' ̂

0««™>rf°ldgicaa, o, üpo. de modeloa e fomiaa de alevo. dominmte. 31o aa

como

’ ̂ “^dáve^ temporalmente inundável, planície, fiuviaia, terraço, fiuyiai.; 2) De pedipluuçlo uprrflcie.pedipluiada. pedimentoa, mperficie. eroaiva-tubulua., inaelberga, tenaço. eroaivo-nueiaia; 3) De *.ecííS elS^a S!
topo. a^adoa, con«,o. e tabul-aa; De diaaoluç.o: borda, de piínd^*r.ico., n«»TO. cá^icia^^^e.. '

«"“rio hoHatico (Eacala: 1:1.00,00) no Município de Fátima, integradoárea, rtrióticaa, biôücaa e aócio-econômicaa, com  o propóaito de planejamento ambiental mmicipal.

N. atualidade prepua-ae outro üabalho no Município de Porto Nacional com aemelhante propd.ito

a oKiaa

B.ll ■OO.f*

A MODERNIDADE NO SERTÃO:.
(Universidade Federal de Mato

0 CASO DE CAMPO GRANDE.
Grosso do Sul,Departamento de Geociênoias/CEUA).CLEONICE GARDIN

A cidade de Campo Grande, capital do atual
origem vinculada à formação territorial do Brasil.

(187?) . ° «chegam os primeiros fazendeiros
ri » n ""ais tarde, o povoado de Santo Antonio de Campo Gran
^r»»nrir^ algumas décadas o arraial permanece com apenas uma rua, mantendo escondição mesmo quando de sua transformação em cidade, em 1899. “

E somente com a notícia da chegada da ferrovia (1907) q  ' ‘

Mato Grosso do Sul, tem sua

que a cidade pas
Para tal inaugura-se um plano (1909) que incor

que estão ocorrendo a nível mundial.

1- ^ P^’'tir da segunda metade do século passado, muitas são as cidades nocontinente europeu que passam por um processo de remodelação e de extensão
seu traçado.

sa a preparar-se para recebe-la.
pora mudanças urbanísticas

do

V

Rt ri T essas características serio evidenciadas em cidades como oRio de Janeiro, na epoca se pretendendo um cartão-postal do país frente aos
olhos europeus. Mas também aparecem no cenário de várias outras
Santos e Belo Horizonte.

Seguindo padrSes de vanguarda, Campo Grande ao se projetar no plano as
simila elementos do urbanismo mundial: amplidão das ruas e avenidas, e uma
tralidade ditada a partir do desenho gráfico.

oldades como

cen

1
CAMPO GRANDEalavras-chave; MODERNIDADEI) 3) ...V.?.?.M.?.?.M0.2) I
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" Os (Des) Caminhos da Apropriação Capitalista da Terra em Mato Grosso "
Profa Dra Gislaene Moreno (Departamento de Geografia, Universidade Fe
deral de Mato Grosso

iíl

Desde 1892, os governos estaduais vêm- estimulando e favorecendo oacesso a grandes porções
do território a capitalistas, grupos econômicos e proprietários individuais. Todo um aparato '
jurídico-político foi sendo montado para mediar.e legitimar os diferentes interesses das cias-'

sociais envolvidas no processo de acesso a terra  e dar sustentação à política fundiaria de
regularização e venda de terras no estado. 0 envolvimento de funcionários em_atos de corrupção
e a participação de dirigentes em graodes transações de terra, trazendo benefícios pessoais _
políticos, marcou a trajetória dos órgãos de terra na estado. Isto foi possível pela centrali
zação do poder político-econômico do estado em mãos dos mesmos atores, pue se perpetuam no poder
por laços familiares e alianças partidárias. 0 estudo, feito com base em pesquisa documental e
entrevistas, abrange de 1892 a 1990 sendo que a análise sobre o último período, (1970/90), con
centrou-se na região norte do estado, onde a existência de grandes extensões de areas devolutp
motivou a execução e a alienação indiscriminada do maior volume de terras arrecadadas pelo es.t^
do nas décadas de 70/80. Do total de terras devolutas arrecadadas ( 6.456.110,9681 ha ), apro
ximadamente, 74% foram alienadas sem observância da função social a ser cumprida pela proprieda
de da terra, conforme determina a legislação específica. (Tese de Doutorado USP/94).

ses

ou

3) Çorru£çãb^_2)AUençtÇ.Qes„„,Palavras>chave: 1 )TerEas..dey.Qlutaa,

B.11-006

OCUPAÇAO Q( AREAS DE RISC» DE EBCHENTE NA CIDADE DE ROHDCMOPOLIS - MT.
Deaise liaria Sette

CSapus de Bondooápolis - ICBl).

(Departanmto de Geografia,Universidade Federal de Mato &obso.

Historicamente, Rondonápolis, em seu desenvolvimento urbano, não houve por parte do
poder público a preocií>ação para se aprovar loteamentos em áreas de risco de enchente,
como os que estão à margem do Rib. Arareau e do Rio Vermelho,

constatou-se que existem três bairros situados na planície de inundação do Rio Vermelho
e dezessete do Rib. Arareau,

Através deste estudo.

portanto,^instalados em áreas de risCo de enchente , além
do pn^rio centro da cidade que também atinge os dois cursos hídricos acima citados. O
fato da freqüência das enchentes ser baixa, tanto  a pcpulação

desprezado o risco. Entretanto há registro de graiKtes enchentes nestas áreas, como é o
caso das que ocorreram em 1979 (todos 'os bairros

O poder público tem

nas áreas ribeirinhas

4

*
Em 1995 quando realizou-se o presenteficaram inundados) e 1988 com menor prqporçãs.

estudo seis bairros foram atingidos

que, a ocupação em áreas inpr<^rias poderia ter sido evitada através do planejamento de
uso de solo. Uma vez ocupadas.

e vinte famílias ficaram desabrigadas. Conclui-se

cabe ao poder público criar mecanismos

a fim de minimizar os problemas sociais . Até porque já consta no atualgerenciamento.

Plano Diretor do Município, que as áreas de risco de enchente não devem ser ocipadas.

Ocipaçêh Risco EnchentePalavras<have; 1) 2) 3)
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B.11-007

OCÜPAÇSo E DEGRADAÇÃO AMBIElfTAL DA MICRO-BACIA DO CÓRREGO CANIVETE
HA /fHEA TTR-RAHA DE RQNDQNÓPOLIS - MT. Itancisoo M.de Oliveira, Oziel M.Rodrigaes,
Rommel Vou Weigert. (Alunos de Graduação em Geografia - UEMT - CÜR - ICEN) e Deni-
se Maria Sette. (Rrofessora Orientadora).

0 tipo de ocupação encontrada nesta mioro-bacia ê diretamente responsável pelas
condições de degradação em q.ue a mesma se encontra e em particular o córrego Cani
vete. Para desenvolver o presente estudo elaboramos uma carta de uso do solo na
escala 1:10.000 através de traballio de campo. A partir daí identificamos os prin
cipais pontos de degradação, a fim de relacioná-los com seus respectivos usos e
tipo de ocupação. Observamos q,ue, embora esta micro-bacia esteja localizada dentro
do perímetro urbano de Rondonópolis - MT, os maiores problemas encontrados estão
localizados nos bairros próximos à foz do córrego canivete, pois nestas regiões
suas águas são impróprias ao aproveitamento humano. Somente com a participaçao do
poder público e com a concientização da população, poderão ser amenizados os pro
blemas possíveis em ocuapções futuras.^.

DegradaçãoUrbanal).m.Çro-BaciaPalavras<have: 2) 3)...

y.
^  B.11-008

OS marginalizados da br 364 - TRECHO RQNDCHÓPOIIS  A SERRA DA PETRO
VINA.» leida Maria de Souza Lima (Departamento de

de Mato Grosso, ICEH/CDR)
Geografia, Universidade Federal

0 avanço do capitalismo no campo, promoveu a industrialização da agricultura e a
especialização da produção agrícola,
rou o

provocando Um intenso êxodo rural, que acele
processo de urbanização. Boa parte doe migrantes rurais/urbanos,

rem como sobreviver, fixaram-se às margens das rodovias,

nos anarginalizadoâ'. são duas vezes marginalizados, primeiro

por nao te

transformando—se assim '

por estarem ocupando
as margens da Rodovia ffl'364 — área considerada c^o faixa de segurança - e segun
do, marginalizados pelo processo capitalista. Por não terem onde e como trabalhar
para sobreviver, vem engrossar a grande camada dos "Sem Terra" existentes
so pais. 0 presente estudo tem-se desenvolvido através

está sendo realizado entrevista sistematicamente

características

em nos-

de trabalho de campo, onde

organizada, a fim de levantar as

gerais, questões de ordem econômica e social, (quantitativa
e qua

litativa) deste marginalizados.

1) Jltogi^izados 2).....íPMavras-chave: 3) ..§.'S5...¥.®53ÇS
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B. :l 1-009

A QUESTÃO DOS EESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS NO MUNICÍPIO DE ROHDONÓPOLIS/
MT. Cláudia Miaria dos Santos Silva (Departamento de Geografia, Universidade Eede-
ral de Mato Grosso - Campus Universitário de Eondonópolis) e Deise PaBiana Ely
(Departamento de Geografia, Universidade Pederal de Mato Grosso - Campus Universi_
tário de Eondonópolis).

Um dos grandes proBlemas da sociedade moderna é o destino final do
lixo,que vem sendo produzido em escala cada vez maior e de forma concentrada. A
falta de investimento para o destino adequado do lixo, tem levado as Prefeituras
Municipais a depositarem este a oóu aberto, gerando graves problemas ambientais.
Estes problemas decorrem do fato de que o lixo sempre possui resíduos domioiliaft*
res, hospitalares e industriais sem prévia separação e tratamento. 0 que pudemos
constatar no município de Eondonópolis/MT, onde o depósito de lixo urbano encon
tra-se próximo à cabeceira do córrego Segredo, sendo depositado a céu aberto, /
além de contaminar o solo, as águas superficiais  e subterrâneas através do oboiu
me, comprometendo a qualidade dos manaoiais da região, coloca em risoo a vida da
população pelo fato de não haver tratamento especial para estes resíduos.

céu Aberto ContaminaçaoLixo 3)2)Palavras-chave: 1)

Capitania de Mato Srossoí Política de Povoamento  e População — sé
culo XVIII, JOVAM VILELA DA SILVA, (Departamento de Bistórta/ICHS/B

Universidade Federal de Mato Grosso - Campus de Rondonópol is),

Â ocupação e colonieação do território mato-grossense esteve aliada a uma geo-polj^
tica populacional no século XVIII, Política populacional que deteve objetivos de
mográficos implicitos e explícitos como por exemplo as Instruções Regias do século
XVIII, do Diretório (175?) e da Carta Regia do 12,05,1798, Aliada a essa política,
digo, geo-política de povoamento a Coroa Portuguesa utilisou-se da migração inter
na e da incorporação ds nativos para aumentar a população, Ssse processo ie assenta
pentó se tornou viável tendo em vista pe a evolução de uma população ocorre num es
paço limitado, e que o povoamento foi fator de mudanças políticas (fixação de fron
tetras, por exemplo), econômicas (frentes- de expansão mineral ou vegetal) e soeiai^
(nascimentos, obitos, casamentos, relações sociais e inter-étnicas), portanto de
crescimento e declínio, Cons tatou-se uma grande maioria de nativos de várias na- j
çoes no conjunto da população, uma pequena quantidade de negros africanos livres e
escravos e um numero redusido de brancos, 0 resultado final foi uma multidão de
mestiços onde predominou o sexo masculino com forte presençca indígena. Os levanta,
mentos demográficos mostraram ainda que a renovação populacional ocorreu através \
da incorporação de nativos "silvestres" e da imigração dos residentes nas missões-
espanholas de Moxos e Chiqu itos. Mostrou ainda que o numero de casamentos foi pe
queno, Contudo essa população tida como "branca"  e "portuguesa" garantiu, no sécu
lo XVII, através dos tratados de limites a posse portuguesa do vale do Guapore e
do Vale do Paraguai, e que se constituiu no território mato-grossense.

■Si. 12-001

I

• «

.?.?.f?rr£í?.2{íí.9.3*Denografia PovoamentoPalavras-chave: I) 2) 3)..
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B.. Í.2-002

ÊHCIAS nos ™ ®'*™°''CAIIENTO DK MÃO-ÚNICA (LEMBRANÇAS K KXPERI-Luci Lea Lopes. Martins Tesoro (Departa»ento de História,
UFMT-CUR) - Tese de doutoramento-ÜSP; Livro do sesno nome.

RONDONÓPOLIS-NT, portal da Amazônia, entroncamento entre as rodovias BR 364/163
passagem obrigatória N-S do pais, em 1980 se destacava como segundo município
em demo^afia e importancla economica. Foi, definltivamente, como frente pioneira,
colonizado de acordo com os avanços e os desdobramentos do capital paulista a

<*® ter ° seu povoamento interrompido por duasvezM desde 1902. As características peculiares da formaçSo social são demonstradas
no tô alho que tem por objetivo resgatar a memória histórica da cidade a partir
da visao dos pioneiros locais, no intento de valorizí-los como sujeitos da História
que ^udaram a construir. Tentou-se recuperar as tendôncias do cotidiano dos

®°;>P®rtamentos, aspirações, valores, crenças, idôias. interesses
^liticos e outros, bem como suas reallraçoes- que tem por pano de fündo as fases

crescimento economico, demogrôfico e urbano do município
att 1^ Km esaencia: a pujança economica do município nSo corresponde a melhoria
de vida da «aioria da popiilaçao. (CAPES).

(

ftlstória-do-cotldianoPalavras>chave: D.Avançorrcapitaliata 2)Fponte-pi«»eií»

V
/

B.12-003/
J

AQUIDAUANAs A BAIONETA, A T08A E A UTOP|A NOS
ENTREHEIOS DE UNA PRETENSA REVOLUÇÃO. Eudes Fernando Leite

(Departamento de Ci<§ncias Humanas e Letras, Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul, Centro Universitário de Corumbá).

O Golpe militar de 1964 imprimiu um ritmo repressivo que
espalhou pelo Brasil afora. Movimentos sociais foram

reprimidos, sendo seus principais lideres presos  e submetidos as

mais variadas formas de repressáo.

sobre as relaçâes políticas, marcadas pelos
do velho Mato Grasso e a açáo repressiva

e justiça civil em Aquidauana, nos
posteriores ao Golpe. Identificamos

perfeita sintonia entre os interesses políticos de herdeiros da
oligarquia e militares na repressão de liderenças políticas de
esquerda, propagadores de uma utopia contemporânea do século XX.

s> e

Neste especí fiCO,caso

rea 1 izei

traços oligárquicos
exercida pelos militares
momentos imediatamente

estudo

>

Golpe de Estado RepressãoAquldaiana
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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B.12-004/

"A PRESENÇA NEGRA NO PROCESSO DE OCUPAÇAO DA REGIÃO SUL-MATO-GROSSENSE".
DRa. IRACEMA CUNHA COSTA (DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS/CEUL-UEMS), YARA CUNHA COSTA OLIVA
(UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SANTOS)!,. DIDIER ■LAHCN(UNIVERSITE DE PARIS X- NANTERRE) ;MARCIA IZA-
BEL DE SOUZA B MARCOS ROTOX PINHO CABRERA (INICIAÇAO CIENTIFICA CNPq/UFMS).

i A identidade individual e coletiva têm na ^mõria  o seu principal elemento
constitutivo, na medida em que ao salvar o passado constrói o presente e viabiliza o futu-

Como tal a Memória representa um instrumento do poder exercido pela manipulação da recor
dação e da tradição. Nesse sentido, temos o silêncio da historiografia regional cujo dis
curso não contempla a participação do elemento Negro na construção desse espaçõ. Priveli-
gia-se o ideal branqueamento da pcpulação pela permanência do Mito da democracia racèál e
ao considerar-se apenas relevante a ação de outros grupos étnicos, indio e branco. A pes
quisa, iniciada em 1988 e pioneira na temática dentro da UFMS, visa a recuperação da Memó
ria Negra no processo de ocupação da região sul-mato-grossense, através do conhecimento da
situação econômica, social e política do Negro a partir do seu desempenho enquanto sujei
to na conformação desse espaço socialraente produzido. Os trabalhos de levantamento das fon
tes tradicionais e das fontes orais têm apontado elementos significativos que confirmam o
processo de discriminação sofrido pela população Negra, enquanto trabalhador e enquanto
identidade étnica, nessa região.

ro.

MEMÓRIAPalavras-Chave: 1) ...HISTQRW.K!?.«LASS0... 2)....í®S??. 3)

B. 12-005

KEPRESEKTAçOES SOBKE a IHFAMCIA: ANÁLISE NOS DOCDNENTOS OFICIAIS
DE NATO GROSSO ENTRE 1850-1886. Dulcinêia Silva Martins. Kely Cristina de Barros
Rondon . Luciaary de Holanda Portela (Departanebto de História-DFMT). Luzinete Maria
Goaes (Departamento de Pedagogia -DFMT) Lucybeth Canargo do Arruda ( Departamento de
ComunicaçSo Social -DFMT).Pro£. Dr. Nicanor Palhares S4 (Departamento do Teoria o
Fundamentos-UFMT). E^f* Mestra KAtia FAtima Marques( Departamento de Psicologia -IIFMT)

Maria InAs Malta Castro (Departamento de História)

0 objetivo dessa comunicaçSo 6 analisar as relaçSes entre a Infância e Estado em Mato
Ses que presidiram a ação governamental ao

implementar determinado tipo da intsrvsnçSo ou a criação de instituições diretamente
relacionadas com o atendimento â inf6ancia e adolescência para introdtizi-los no mundo
da ordem e do trabalho. Foi possibel traçar algumas relaçSes iniciais entre o Estado e
a Infância analisando o contúdo de documentos relativos â Companhia de Aprendizes
Menores da Marinha e do Arsenal de Guerra em Mato Grosso no final do sâculo XIX
rastrear as concepçSes que permearam as açSes jiuto â Infância por estas instituições
foi necessário analisar as mudanças e transformações pelas quais passaram o Mato Grosso
neste período. A partir da compreensão do quadro social da época foi possivel articular
como aspectos tradicionais e modernos se combinam para configurar ação sobre a
infância no final do século XIX.TRABALHO DE INICIAçIO CIENTÍFICA CNPq -PIBIC/DFMT

Grossoo. procurando compreender as

Parai

Mentalidade Doc. oficiaisInfância

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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HISTORICO DO PROBLEMA JUDAICO: A DIASPORA, O ANTI-SEMITISMO COMO ÍM-
. vPETO AO NACIONALISMO JUDEU E A QUESTÃO DA FUNDAÇÃO DO ESTADO DE IS

RAEL NA PALESTINA ISLÂMICA. COSTA, M.A.S. (UNESP-Faculdade de Ciências e Letras .
Assis-SP.

B.12-006

Desde a Diaspora na antiguidade,,os Judeus se dispersaram
mundo antigo e chegaram na Europa por volta do século I a.C. quando os
conquistaram a Palestina, e não voltaram a ter direito a uma terra que fosse^sua,
sem a ameaça do anti-semitismo. 0 movimento Sionista iniciado no fira do
XIX levantou a questão de que era o momento, baseado_no histórico das persegui -
çoes anti-semitas na Europa, de se_retomar a discussão acerca de um estado Judeu
na Palestina, o problema da fundação do Estado de Israel reside no fato de que_^ a
Palestina, desde a Diaspora dos Judeus, foi habitada por Turcos Otomanos, Britâni
COS e Árabes, que legaram àquela terra não só a língua e a religião Islâmica,
toda a sua cultura. A execução da partilha da Palestina para a criação do estado
judeu de Israel não agradou ao povo Muçulmano, de forma a dar Início aos confli -
tos incessantes, políticos e religiosos no Oriente Medio. Baseado em fontes
bliograficas, esse estudo tem o objetivo de esboçar um histórico da origem do pro
blema do poyo judeu, que nasce por vçlta do século VI a.C., segue com a chegada
dos judeus ha Europa e a perda dos vínculos dos judeus da Asguenaze com os Sefar-
ditas que leva-os a mudanças culturais notáveis, até a,questão da cidade de Jeru
salém para os Judeus e Islâmicos, a política anti-judaíca dos Nazistas e por fim
a fundação do Estado de Israel na Terra Santa e o retorno dos judeus com a Aliyah
para a Palestina. Distantes de sua terra, o anti-semitismo, sobretudo o Nazista,
foi um fator decisivo para que_em Maiç de 1948 a ONU entregasse aos Judeus,depois
de um intervalo histórico de vários séculos, o Estado de Israel.

pelo
Romanos

século

mas

bi-

l)....Dj.á5D.QE'.?,.Palavras-chave; 2) ...An t i-Semi. ti smo _ Sionismo3)

P'

OCÜPAÇAO E COIjOHIZAÇAO de mato grosso (1719-1822). Márcia Bretas,
'Rosa Maria Warner e Rosilene Sigarini (discentes do curso de

História) e Carlos Alberto Rosa (Docente do Departamento de História)

O estudo do processo de ocupação e colonização é fundamental para o
entendimento da atual situação de distribuição e conflitos pela posse da terra
no Estado de Mato Grosso. Os dados estão sendo levantados a partir de 1726,
quando foram concedidas cartas de sesmaria, assegurando o acesso e uso das
terras, que em sua maioria eram requeridas para a criação de gado/pecuária
(grandes extensões: 3 léguas), para agricultura de subsistência (áreas menores:
1/2 légua) e para mineração.

Os dados para realização deste estudo estão sendo levantados no Arquivo
Público de Mato Grosso - as Cartas de Sesmaria - que foram doadas pela Coroa
Portuguesa. Estas cartas estão sendo analisadas com o objetivo de conhecer a
origem dos primeiros povoadores do Estado de Mato Grosso.

Do estudo já realizado, percebeu-se, preliminarmente, que os "suplicantes"
eram em sua maioria homens que buscavam terras para a criação de gado (vacxua e
cavalar), e agricultura de subsistência. Também detectou-se que a ocupação se deu
de modo desordenado e disperso, sem rigor na medição e demarcação das áreas
concedidas, demonstrando pouca preocupação da Coroa Portuguesa na forma como
essas terras eram ocupadas. Trabalho de Iniciação Científica. (BIC/CNPq-
UFMT/PROPEP-NERU)

B.12-007

>

2) Colonização MT 3) Sesm^iaOcupaçao MT
1)Palavras-chave:
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B. :l.2- 008

PERDAS E DANOS: UM HISTÓRICO DOS USOS DA BIODIVERSIDADE EM MATO
Galetti (Departamento deGROSSO, Maria Inês, M CaaJt

História, Universidade Federal de Mato Grosso).
ro e Lylia S

o trabalho apresenta um histórico dos uso da biodiversidade em
Mato Grosso, de 1719 à década de 1980. Em sua elaboração, tomamos como o
parâmetro as diferentes concepções e práticas sociais, segundo as quais

configuraram formas distintas de utilização dos recursos naturais.
Apontamos, como característica mais marcante desta história, a
permanente contradição entre os usos propriamente sociais dos recursos
naturais e sua apropriação pelas elites. Históricamente, esta
contradição consolidou-se através de práticas econômicas e  sociais
predatórias, socialmente injustas, politica e culturalmente excludentes.
Tais práticas resultaram não apenas em danos à biodiversidade (redução
da quantidade e variedade de recursos) mas sobretudo, em perdas
significativas na qualidade de vida da maioria da população
especial das comunidades tradicionais e indigenas  - expropriada da terra
e submetida à drástica redução das possibilidades de apropriar-se dos
recursos naturais. Neste quadro, usar (e abusar) da natureza vem se
tornando, cada vez mais, privilégio de uma pequena fração da sociedade.

em

História Biodiversidade Mato Grosso
3)2)Palavras-chave: 1)

/
B.12-009

Os "Assentados" e os "Sem Terras" no Pantanal Sul-mato grossensef üm estudo so
bre a formaçao da propriedade da Terra (Corumbá). Humberto de Mello Pereira (Mestrando - UNESP -*
ASSIS).

A perspectiva a ser adotada nesta comunicação sera a abordagem dos. Projetos de
Assentamentos Rurais no Pantanal Sul-mato grossense (Corumbá) na década de oitenta do século
Ha no entanto que se considerar que sao informações preliminares obtidas atraves' de um primei.ro *
contato com as fontes que estão sendo investigadas e estudadas. De forma mais sistemática preten
de-se estudar as categorias dos "assentados" e dos "sem terras" inseridas no processo de Constit^
içao da pequena propriedade.

XX

Historicamente o Pantanal e caracterizado como uma região onde predomina o la
tifúndio extensivo e improdutivo, tendo como excessao ou quebra da regra imposta, a implantaçao *
dos Assentamentos Rurais a partir da década de 80, surgindo a partir daí categorias ate então des^
conhecidas por aqui, Os Assentados" e os "Sem Terras".

í

Reforma AgrariaAssentados Sem Terras2)1) 3)Palavras-chave;
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B.12-010

AS REPRESENTAÇÕES DOS UNIVERSITÁRIOS ACERCA DO V CENTENÁRIO DO
DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA. Valdete Pereira da Silva e Angela Maria de Oliveira
Almeida (Depto. EDUCAÇÁO/ICHS/CUR /UEMT).

0' presente trabalho é parte de uma pesquisa mais ampla, e  que está sendo
desenvolvida em vários paises da Europa e do Continente 7\mericano. Esta
sa tem como objetivo conhecer as representações sociais ou, mais
as concepções do estudante universitário acerca do V Centenário do
to da América. A comemoração do descobrimento, em 1992, tornou-se uma questão
polêmica evidenciando-se duas perspectivas face a este acontecimento: a
perspectiva dos colonizadores e a perspectiva dos colonizados. Neste contexto
questionou-se inciusive quai seria a terminologia mais adequada para designar
os 500 anos do descobrimento da América. A midia noticiou reações positivas e
negativas, todas elas vinculadas às consequências politicas, econômicas e
culturais decorrentes deste acontecimento,

ser assim resumida:

Esta pesquisa propôs-se a conhecer as representações sociais de estudantes re
cém ingressos na universidade, resgatando a memória histórica destes sujeitos
no que concerne ao "descobrimento" e à pertinência das celebrações do V Centená
rio. Para tanto, selecionamos como amostra 60 estudantes universitários,
divididos por curso, os quais foram submetidos a um questionário. Constatamos
nos estudantes uma memória tênue dos acontecimentos relativo ao V Centenário do
Descobrimento da América, a qual se vincula a um certo s^timento de indignação,
colocando-se desta forma na perspectiva do invadido. (CNPq).

pesqui-
precisamente,
Descobrimen-

A questão básica neste momento pode
o acontecimento de 1492 foi uma descoberta ou uma invasão?

Palavras chave; 1) Representações sociais 2) Descobrimento 3) Colonização

7-
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B.12-011

A OCUPAÇXO DA HEGlIO SDl DE MATO GROSSO: sSo JOSÉ DO POVO. Geral-
do José de Almeida (Depaxtamento de História, Campus Universitário de Ron-
donópolis, UPMT) e Vanda da Silva (Aluna de Graduação do Curso de Histó
ria, CDR-UPMT) “

I

A ocupaçao do Estado de Mato Grosso intensifioou-se com a marcha’
para oeste, empreendida por Getulio Vargas, que pretendia ocupar os "espa
ços vazios" , incentivando a migração da popxilação de outras regiões
pais a se instalarem no Estado de Mato Grosso. A ocupação e a formação
São José do Povo fez parte desse processo mais amplo, que é de expansão da
fronteira agrícola e do avanço do capitalismo no campo. É nesse contexto ’
que procuramos reconstituir a História deste município. Poram feitas
statas a documentos disponíveis na região , entrevistas e leituras sobre o
tema em questão. Observou-se que a formação do município de São José se'
deu em princípio, através de doações de terra feita por José Salmen Hanze.
Desenvolvendo, a partir de então, atividades agropecuárias. De centa fon-
ma o processo de ocupação de São José do Povo, com algumas peculiaridades'
acompanhou o processo geral de ocupação da região Centro-Oeste dos anos
cinquenta à oitenta. (CAP-PROPEP ,CBPq - UPMT)

do

de

con-

t

História 3)
Mato GrossoPalavras-chave: I) 2)
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B.12-012/■

ÍNDIOS KAXARARI NO CONTEXTO DAS FRENTES DE EXPANSXO. Alcilene Oli
veira Alves (licenciada em História pela Universidade Federal do Acre).

(INTRODUÇÃO) As frentes de expansão dirigidas à Amazônia provocaram impactos à s
comunidades indígenas. Em fins do século XIX e início do século XX, os índios ka-
xarari foram dizimados ou escravizados no processo conhecido como "correrias", de.
sencadeado por caucheiros peruanos e seringalistas brasileiros, transformando
em seringueiros. Tiveram de lutar pela posse do território, ameaçado várias vezes
por empresas, grileiros e madeireiros. (METODOLOGIA) Foram analisadas entrevistas
com os índios kaxarari - cujas comunidades se localizam às margens da BR-364 , a
cerca de 150 quilômetros da capital do Estado -, considerando-se  os relatórios da
CPI - Comissão Pró-índio e CIMl - Conselho Indigenista Missionário. (CONCLUSXO) A
resistência ao extermínio, provocado pelas sucessivas frentes expansionistas, o -
corre com a luta pela preservação do seu território e da língua, apesar do agra -
vamento das doenças, reprodução e relações interativas.

os

2)...?XP.nte.a...d.e..eiipaiJlsãjo. 3) ....Relações..intscatiuasPalavras-chave: I) ...Cox.cerias
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B..1.2-013
-■ 0 BIAGDIÍRIO DOS MEMUíOS E 3.TENINAS DE(NA) RUA DA CIDADE DE RIO

RIO BRAITCO-Ac. Maria das Graças More.ira Fonseca, Prancisca Corina de Azevedo (
Departamento de Kistória-DPAc)
Esse oUjeto de pesquisa tem como pressupostos básicos, .abordar de certa forma
o resultado das políticas públicas federais para  à Amazônia, especialmente õ
Acre. Significa dizer, que o resultado desse projeto federaJ., transformou
Acre em uma area avolumada de conflitos e problemas sociais. As crianças de (na)
rua, por exemplo, são as consequências da grande concentração de terras no Esta
do. Quanto a metodologia, optamos .pela história oral, no caso das entrevistas
gravadas com o universo pesquisado. Também analisamos os jornais da imprensa! lo
cal, aplicamos questionários e trabalhamos com bibliografias específicas ao te
ma. Enquanto professores da Universidade Federal do Acre e diante de um assunto
que se tornou comum nos centros urbai.ios brasileiros, achamos que poderiamos com
uma amostragem de maneira científica, abordax a realidade social dos meninos
de(na) rua da cidade de Rio Branco-Ao. A pesquisa encontra-se concluída e seus
resultados serão publicados devido à originalidade da abordagem im relação à A
mazonia. Esperamos que o livro seja adotado nas escolas públicas e que possa
contribuir para a realização de ações pedagógicas transformadoras. Concluindo,
consideramos a questão de crianças e adoleacentes de(na)^'^Biia realidade denun-
oiadora da grande concentração de terra e de renda, expressando dessa forma a
face mais perversa dos " excluídos" da história. Portanto, esperamos que o Esta
do brasileiro e regional institua políticas substanciais e não assistencialis-
tas, pois todos os homens são sujeitos da história e como tal devem ter acesso
a uma vida digna, onde os seus direitos básicos sejam assegurados.

Trabalho de Iniciação Científica PIBIC/UFAC '
Amazônia-Ao

o

Crianças rua2) 3)Palavras

í
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12-014/

UMA VEZ FRONTEIRA, SEMPRE FRONTEIRA? Lylia S. G- Galetti
(Departamento de História, Universidade Federal de Mato Grosso).
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2^ IDENTIDiBE RESIi»^ BEJEIIViLVIKEN Ti KEMBIM .FMNTEIIUPalavras-rhave: n

[TT
UMA ABORDAGEM HISTÉRICA DAS MENINAS PiOSTITUTAS DOS BAIRROS

' 6 OE AGOSTO E CIDADE NOVA. M* Rita Costa da Silva, Maria Madalena
Guedes Campos, M« das Graças Fonseca Moreira, M» José Bezerra (Dep, de História -
UFAC).

B.12-015

0 Projeto de Pesquisa *1103 abordagem histórica das meninas prostituas
dos Bairros 6 de agosto e Cidade Nova' vem sendo desenvolvido desde 1994, com o
apoio do CNPq e visa anal isar o processo de migraçao interior-cidade que ocorreu
no Acre a partir de 1970, decorrente da implementação da "política desenvoIvimen-
tista para a Amazônia' que gerou a expropriação dos trabalhadores rurais, levando
estes a migrarem esçecia Imente para Rio Branco, por ser o.principal polo de atra-
çao. A pesquisa esta sendo real izada através de estudo de bibl iografia especificas
ao tema, da coleta de dados nos jornais locais, da aplicaçao de questionários c da
execução de entrevistas tanto com os moradores mais antigos dos bairros citados
quanto com as 'meninas'. Como resultados parciais, temosi a divulgação do projeto
em encontros locais e nacionais; a integração com outros órgãos como a Casa Rosa
Mulher (Prefeitura de Rio Branco). A pesquisa encontra-se em fase bastante desen
volvida, devendo ser concluída ainda este ano. Devido o tema ser original em re
lação a Amazônia, pretende-se publ icar seus resultados (UFAC - CNPq).

*

Trabalho de Iniciação Científica-PIBIC/UFAC

Prostituição Feminina .1) ... R i P.. B ranep-A çp<e.Palavras-chave: 1) 2)
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B.12-0J.6

HigienÍ2ação, estratégias e resistências: a organização do e^>aço urbano em
Cuiaba (1850 - 1880)
DEFAKEAMENTO DE HISTORIA - DeTITOTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS (UFKT)

CRISTIANE DOS SANTOS SILVA e NAUK MARIA DE JESUS

Este trabalho e o resultado de una primeira etapa no processanento e análise dos
dados referentes ao período de 1850 a 1880,.relacionado ao projeto "A transforma -

do espaço urbano de Cuiabá (1840 - 1940) e sua dirânica social". A nwiogra
fia tem ccmo obetivo contribuir com as reçaites produções historiográficas, ao procu
rar entender as estratégias de higienização e organização do eqpaço urbano da cidade
de Cuiaba (1850 - 1880), assim como perceber de^cjje modo as canadas populares, frente
a essa politica, forjavam estratégias de resistência. Tomando-se como referencial to
sico os documentos que se erxxntram no Arxjuivo PÓtolico do estado de Mato Grosso -
ocorrências criminais, deliberações da câmara Municipal referentes às medidas profilá
ticas e Posturas Municipais adotadas piara a cidade de Cuiáiá -, o que se busca_ T
resgatar vozes da popjulação que sofreran un processo de cerceamento em suas práticas
culturais por piarte das autoridades locais, ao imporem todo un discurso moral e
pratica administrativa voltados piara os objetivos de sanear e ordenar a cidade
Cuiaba.

e

una

de

INICIAÇÃO CUNTIFICA PIBICAffKT

higienização estratégias resistência-avras-chave: 1) 2) 3) ....

B,. :l.2-0Í7

Cemitérios e higiaiização de Cuiabá (1858 - 1865)
e MARIVDNE SOUZA PEREIRÁ)
laSPARTAMENTO Iffi HISTCBIA / INSTITOTO M! CIÊNCIAS HHANAS E SOCIAIS (UFMF)

MARIA APARECIDA B. Iffi BABROS

Este trabalto, reaHtado piarcial de un dos objetivos propostos no projeto de pies
quií^ "Transformaçao do E^jaço Uibano em Cuiabá (1840 - 1940), privilegia a análise_ dos
registros^de leis decretadas piela Assembléia Legislativa a respeito da regulanentação '
dos cemitérios_públicos, e toma como tema especifico o processo de transferâicia dos en
terramentos ate oitao realizados nas igrejas piara os cemitérios extra-muros em Cuiabá,
no pieriodo datre 1858 a 1865. 0 ̂  se pretoide evidenciar é un dos a^iectos relevan
tes de todo um processo de organização e higienização do espaço uibaio em andamento
decorrer do século XIX, tomando-se ccmo referencial b discurso médico preoccpado em evi
tar as ccntaminações mortiferas provocadas pielos contatos como cadáveres e anee pioluidos,
inpcntHae, assim, alterações de hálitos culturais  e religiosos miraizados na comuiidade
cuiabana. Partindo dos piaradignas indiciários da micro-bistória, e ao mesmo tenpo estabe
lecendo piarametros piara_una história^ conparada, o que se busca e identificar sinais qiiê
piermitan rever a produção historiográfica tradicional.

no

í

i

INICIAÇÃO CHWTÍFICA PIBIC/UíMr

1) ...J>.Í.g.Í.Ç.R.i.?íaÇ.Íf?. 2) .....9.?!P.Í.t.éripsPalavras-chave: micro-história3)



194 B.12-História

B.1.2-0Í.8

”0 UBIL EB DIt sum ESREOTOB EB MOD SCSSO 1864-18TO"
André teulo Castanha & Nfetilde Araki Cnxfc (Dept.da Hist./ ICHS.)

0 presaite trabalho se origincu das pesquisas desenvolvicfas coto bolsista <te
Iniciação Cientifica no projeto "Levantanento e Catalogação ds Fcntes Primárias e
Secuncferias da História da Ebucaçâo de Nfeto Grosso". No ccntato ooti a doomentaçâo
oficial existente no Arquivo Pútilico cb Estado e no Instituto Ifaiória do Etxter
legislativo, d^arei-me ocm os relatórios cte 1864  a 1870 sdore a Instrução Pííblica,
elaborados por Joaquim Gáudie ley, que foi Inspetor Geral dos Estudos, no peHnrb de
1849 a 1871, sendo cfíe nesse espaço cte tenpo, foran 20 presidentes que coparem a
adninistrat

transcrição e posterior análise desses relatórios, e da legislação educacional da
provincia no meano periodo. E^ralelanente denvolvei leituras teóricas e históricas,
dando stporte â análise e â necessária oontesctualizaçâo. A prcblanatizaiçâo
fcntes permitiu perceber o icteal de educação (±i elite a partir cbs un efe
seus marbroSf
procurando ocdoca-lá dentro dos padrões da socierfade. Nesse sentido a instrução era
un iiistrutento de controle social, que procurava disciplinar tanto alunos cano

educacional e os referidos. relátorice, já transcritos e
catalogados são docimentos functmentais para se ente«ter a História da Eduração do
Beriodo imperial an Nbto Ojosso, já contribuiu no trabalho de outros pesquisadores.

mBuas EB iMicngiD emoína^ OEícAioii/asq

da provincia de Nbto Grosso. As atividades ccxisistan na

o in^jetor. A educação tinha oemo função formar a "mrr-.i rfada”.

pirofessores.A legisl

inst. pública educ. cte Pteto Grosso ens. dg 1° e 2° grau.
—avras-chave; 1) 2) .... 3)

B.12-019

"BDDCAÇÃO FEMIHZKA B BDUCAÇÃO MASCOLINA NO SÈCOLO XIX EM MATO
^OSSO". Paulo Roberto Ferreira & Matilde Araki Crudo (Departamento de
História/Instituto de Ciências Humanas e Sociais)

0 trabalho de pesquisa se insere no Projeto de Levantamento e catologação
de Fontes Primárias e Secundárias da História da Educação em Mato Grosso.
Tendo por objetivo reconstruir o processo contraditório de conquistas e
recuos da educação feminina mato-grossense no século XIX. A metodologia
consiste no levantamento e análise de fontes primárias existentes
arquivos públicos do Estado, principalmente a legislação do periodo, os

gerais da instrução pública, regulamentos e
statutos das instituições do escolares do periodo, jornais e periódicos,

em confronto com a bibliografia teórica disponível. As primeiras análises
aponta para contradição da Lei Nacional de 15 de outubro de 1827, em que
a mulher adquiriu direito a educação, no entanto, os artigos 6°e 12° da
referida davam preferência ao magistério feminino, enquanto as salas de
aulas recebiam, na sua maioria, o público masculino e não as futuras
professoras. Diante disso procura-se fazer o confronto com a instrução
publica mato-grossense no século XIX, tendo por base a diversidade da
ocumentação existente. Esta atividade está trazendo novas contribuições
para a história da educação mato-grossense, na medida em que tenta mostra
um modelo explicativo para a questão feminina.

nos

A

IFABALHO de iniciação científica- PIBIC/DFMT/CNPq

palavras-chave: 1) Educação feminina 2) Mato Grosso 3) Magistério.
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T

OCÜPAÇAO E colonização em mato grosso (1850 1990). sônia
-‘Siqueira da Silva Mariano (Discente do Curso de Pedagogia),

Niusineti Silva souza (Discente do Curso de História) e Prof* Dr* Gislaene Moreno
(Docente do Departamento'de Geografia - ÜFMT - NERU)

B.. 1.2-020

Este projeto tem como pretensão fazer um levantamento sistemático da
documentação sobre a questão fundiária e da literatura produzida acerca da
ocupação territorial do Estado. O período escolhido (1850 - 1990) justifica-se
porqüe é a partir da Lei de' Terras de 1850 que se cons^olida a estrutura fundiária
da região.

4

A diversidade dos processo de ocupação- ao longo do período proposto para
estudo, os problemas econômicos, políticps e sociais daí advindos, refletidos
claramente nos nossos dias, estão a exigir estudos aprofundados que se
constituirão em importantes subsídios para um melhor conhecimento do que hoje se
entende por região Centro-Oeste.

Os dados levantados até o momento nos possibilitam, ainda que parcialmente,
perceber como se deu o processo de ocupação da terra em Mato Grosso, que aliás
não difere em multo da dinâmica de ocupação territorial Brasileira. A grande
propriedade, os previlégios e benefícios das leis são características bem
presente no decorrer de todo o processo. Trabalho de Iniciação Científica.
(PROPEP/UPMT-BIC/CNPq)

Ij Ocupa^ção de MT 3)
1’alavras-chave:

B. 12--021.

"A CRICB<DA Hé-BSaXABfMOO GROSSO”.
BOSimE P. DCS EKNKB & PÍVnin: A.' CTUDO (Depto. de Histórla/Instituto de
CiSnclas Huranas e Sociais)

0  presente tráalho tan sua origan nas pesquisas ctesenvolvicbs oato bolsista de
Iniciação Científica no Pcojerto "Levantanento e Catalogação cfe Fontes Primárias e
Secundárias cfa História da EUucaçâo cte Nfato Grosso". No contato ocm a doainEntc»;âD
oficial existente no Arquivo Públioo do Estado e  a partir cfe leitura da cbra cte Jurandir
Freire Oosta, "Qrcten Nfedicca e Norma Ecitiiliar", optei por pescjuisar e estucfer scfere a
ecfecação cfe criança cte 0 a 7 anos, nas espedficzmaite a criação da Pré-Esoda an Nfeito
Giosso, ocmo se cteu a transferência cfe re^ion^i  1 i.cfecte cfe fênália para una Instituição
especifica. Cutra instituição visitada foi o Arquivo cfe Assatbleia Legislativa do
Estado cncte enoontrei a lei cque cricxi a pré-esoola an Nhto Grosso. As ativicfedes
consistem na localização, transcrição e posterior análise ctesses docunsitos e da
legisl
histórica cque se faz neoessária para a cxzitextualizaçâo e posterior análise. A
prcblanatizacção da fcnte permitiu perceber cjue  a preocrpaçâo dos dirigentes se fixavan à
nível cfes primeiras letras e do segundo grau, pois há uta vasta docurentação a respeito.
Ehquanto a educação cfe criança ficava ao encargo cfe família ou na falta ctesta ou mearo
na inpossibilicfede foi criado Instituições cocmo  o arsenal da guerra cjue cfevam educação e
assistência ao menor.

educacional no período. Faralelcinente ctesenvolvi leituras teóricas e

*'

IRRBRUO CE INICIA;íto CTENTÍFICA - PIBICAJEMT

Pré-esoola História cfe Bdx Instrvção POblica

3)... 2)-avras-chave; I)
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-001

A LITERATURA FEITA POR MULHERES NO ESPlRITO SANTO. Francisco
Aurélio Ribeiro (Departamento de Línguas e Letras, Centro de Estudos Gerais,
Universidade Federal do Espírito Santo).

[introdução] a questão da literatura feita por mulheres deve ser vista
juntamente com a marginalizarão a que estas foram submetidas pela _ sociedade
machista e falocrata até muito recentemente, dentro de um contexto maior de
segregação e discriminação. [METODOLOGIAl A partir de estudos dos textos
produzidos pelas escritoras capixabas, nos últimos cem anos, procurout-se
definir um perfil da literatura feita por mulheres e sua inserção no contexto
regional, nacional e supranacional. [RESULTADOS] Constatou-se a existência de
uma literatura marginal, periférica e discriminada pela sociedade letrada e
machista até os anos oitenta/noventa do século XX, época em que a literatura
feita por mulheres destaca-se na produção local, pela quantidade e qualidade.
[CONCLUSÃO] A literatura feita por mulheres no Espírito Santo faz parte de
uma marginalidade dentro de um todo que jã é, teimbém, marginal: a cultura do
Espírito Santo no cenário nacional. Recuperar sua memória
contradições de uma sociedade discriminatória, machista e injusta.

iluminar ase

3)Literatura 2).Mulher.Palavras-chave: 1)

B.ig-002

0 PROCESSO DE ADAPTAÇAO TEXTUAL SIMULTÂNEA PARA NARRATIVAS INFAN
TO-JUVENIS. Mailza Rodrigues dos Santos (Departamento de Educação, Universidade Federal de Ite
to Grosso do SuTT; ^ “

0 processo de ̂ aptaçao textual não tem merecido ainda a atenção dos estúdio
sos da teoria do idscurso e em razão^desta realidade passamos a investigar os procedimentos que
possam_existir no ato adaptatorio. Ha_a necessidade de uma teorização sobre o processo adaptató
rio. Ha a necessidade de uma_teorização sobre o processo adaptatorio considerando-se que o textõ
adaptado serve para a formaçao do leitor. Na adaptação existe o processo de interação e o adapta
dor deve escolher os espaços discursivos para atuar. Dn rsaão disto, o adaptador como
dor textual deve cperacionalizar a adaptação como una hipótese de leitura. A tensão
existente numa adaptação de texto se visualiza pela existei

riaaprop

semântica
encia de pontos de entrada e pontos de

fUga que se ̂ resentam no texto^original. Levando-se em conta estes fatores, toma-se inportante
experimentar o processo adaptatorio e o fizemos adotando. A bagaceira, de José américo de Alme^
da (1928) para a vlsao infantil, transformando a cachorra Pegali como a narra^ra do texto. ‘ _
ta fase da pesquisa do projeto aplicamos a associação e dissociação de conteúdos para ccrpreen
dermos o processo cognitivo que vai ser desenc^ado pelo leitor-^rim. Observais no decorrer
da pesquisa que as questões do corbeclmento prévio e conhecimento mútuo ainda não estão bem
esclarecidas no_campo da adaptaçao textual. Para se esclarecer o caminho que deve ser percorrido |
para a realizaçao de una adaptação para crianças devemos inserir o assunto no canpo da leitura e
analise do discurso. Ha que se esclarecer_que as figuras do leitor e da leitura no textõ ad^ta
do também se acham indefinidas. A adaptação textual, como leitura do real, procura descobrir una
forma de conpreender o funcionamento das 'representações' e o 'pensamento' do adaptador nos pro
cessos discursivos. Levando-se em conta o interesse da mídia cultural e a criação dç gênero litê
rarlo literatura infanto-juvenil pela própria mídia, o assuito estudado delimita até agora un no
vo conjunto teorico_de proposições, servindo até para orientar o processo de formação do leitor.
(Projeto de Iniclaçao Clentlflca/CNPq. Orientadores: Prof. Dr. Orlando A. Batista e Pixjf. DFT
Alfiv;do Peixoto Martins).

Palavras-chave:

Nes

I) ónálise.* Discurso, 2)....Teoria.Literária 3) .Li.t....Infai.tO::Juyeni.l..
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B.1^-003

HISTMOA DA UTERATORA MATO (3OSS0: 1930^1980. Hilda Gomes mtra Magalhães.
(Departanento de Letras, Instituto de Ciências e letras do Medio Araguaia, UFMtTT

(orihAjUÇW) A literatura de Mato Grosso, devido à escassez de bibliográfica especializada no
assunto, é pouco conhecida inclusive no próprio estado. Sabe-se da existência^de autores e
obras de grande valor e representatividade mesmo em nível nacional, entretanto não se conhece
a real dimensão da literatura matogrossense, o que nos levou a propor a _pesquisa acima
especificada. (METODOLOGIA) Foi feito inicialmente o rastreamento da produção literária de
Mato Grosso em acervos públicos e _ particulares, tendo sido coletados 150 textos
representativos. Após a leitura e análise estilística desse material, constatcu-se o
seguinte: (RESULTADOS) a) os grênlos e jornais literários, em grande nunero no início do
seçuló, tiveram fundamental inportância no surgimento de grandes cSutores matogrossensesj b)
atè.‘ 1939 (Modernismo em Mato Grosso), a literatura se revela anacrônica, nos moldes do século
passado; c) o^Modernismo de 39 marcou un salto qualitativo na literatura matogrossense e seu
maior_;legado é a poética regicxial/surrealista de Manoel de Barros; d) na década de 60, com a
criação da Poesia Processo, por Wlademir_ Dias Pino, tem-se um dçs pontos, mais altos da
literatura local e uma grande contribuição de Mato Grosso ao País; e) após a divisão do
estado, ccnstatam-se un grocesso ,de revitalização do teatro, o surgimento de una poesia
comprometida com a cjuestao fundiária e o desenvolvimento da literatura, infanto-j,uvenil.
(OONGLUB&)) A literatura matogrossense se afirma enquanto diferença no cenário literário do
País pela variedade de fonnas, reproduzindo nuna linguagem bas,tante expressiva os matizes
regionais, mas taníjéra dialogando ccm a literatura nacional a estética das vanguardas. (CI«>Q,
UFMT).

•5

.. 3) .Gritlçs.PkUvns-diave: I)......tti.?.í°.á9gí^.a.. 2) Literatura

B.14-00'»

NOS MEANDROS DA FICÇÃO: TRES RELAÇÕES ENTRE
HISTORIA E LITERATURA. Frederico Auqus.to Garcia Fernandes
(Departamento de Ciências Humanas e Letras, Universidade Federal
de Mato Grosso do SLil, Centro Universitário de Corumbá)

Se esmiurçarmos o significado de ficçáo podemos encontrar duas
variantes: a primeira interpretação é a que remete o termo ao
universo da irrealidade, da falsidade, da mentira..  . Mas, -fazendo

reflexão mais profunda, a ficção pode ser interpretada também
"criação". Pois, não deixa de se configurar como uma esti

.  Partindo deste pressuposto, é que enfocamos
relaçbes entre

uma

como

lização da realidade
o elemento ficcional nas
Desta forma pretenderemos, . ̂ ^ ^
relaçbes sobre três aspectos: 1) a História como Artefato Literá
rio; 2) A contribuição da Literatura como fonte histórica; -.) a
contribuição da História, em especifico a História Oral, para a

Literatura,

abordar estas
História e

em nossa comunicação.
f

V Literatura. (CNPq)

HistóriaFicção Literaturâ
3)2)1)avras-chave;
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B.l>íl-005

DO VERBO AO TE5CTO: UMA LEITORA DE CAETÉS,. SÃO BERNARDO E A^SOSTIA.
Durlgan (Departanento de Educação, Centro Universitário de Tres Lagoas, UFTClã

Marlene

Tese de doutoramento em Letras (Teoria Literária  e Literatura comparada)
esta pesquisa consiste de una análise estilistico-semiotiça dos romances Caetes, S&o temando
e Angustia (de Graclllano Ramos), cujo propósito básico é demonstrar que as estratégias dis
cursivas funcionam como suporte as propostas tematicas. Estfuturanda em três c^itulos, esta
leitura enfatiza o processo de construção do discurso verbal, centrando-se na investigação das
inter-relações_entre três categorias verbais (tempo, aspecto e modalidade) e das tres técnicas
de representação da fala dos personagens, de modo  a revelar o percurso de Graciliano Ramos: da
objetividade a subjetividade. (CAPES, UFMS). ■

analise do discursoPalavras-chave: 3)

B. 14-006

MÉTCaX)S DE I|:iTURA DE LIVROS DE POEMAS NA LÍRICA BRASILEIRA. Orlando Antunes
Batista (Departamento de Educação, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Observ^do-se una diversidade muito grande de livros de poemas, colocamos em
desenvolvimento a problemática da composição de un nétodo de leitura de livros de poemas. Indaga
mos.^lnlcialmente, se a disposição_dos poemas no livro estão ao acaso, inquirindo se a leitura
no gênero lírico e previsível ou não. Existiría alguna ^lei física' no livro e dentro do caos
aparente, subjacente a dispersão dos p)oemas, seria possível encontrar una probabilidade de lei tu
ra. 0 acaso, então, da leitura dependería de una probabilidade, da ̂ scoberta da mecânica do mo
vlronto dos textos. Descobrimos que a leitura no genero lírico não e outra coisa senão a evolu
ção temporal dos signos dentro de un livro de poemas, existindo un conjunto de forças que inteia
gem nun dado conjunto de textos.^0 acaso e a probabilidade dependería da qualidade da leitura e
o leitor precisaria do livre arbítrio para iniciar a leitura e descrever o determinismo subjacen
te à estrutura de demonstrar a calculabilidade da informação. Se un livro possui X poemas, pode
remos elaborar a leitura pelo princípio da distribuição dos textos numa mecânica que construiría
un tipo de informação em correlação com todas as partes dos poemas. Comporiam os textos 'teore
ma', contendo a^ideia de um autor sobre un fragmento da realidade disposto numa geometrização ,
em estado matemático (Gaeton Plcon). 0 arranjo dos poemas daria a dimensão ̂  conpositor/
na organização dos conjuntos. Percebeu-se, pelo exame das pranchas, a existência de un estado ml
croscopico inerente ao estado natural dos poemas no livro e un estado microscopico pertinente a
leitura. É possível, observar que a informação contida num livro depenaria do núnero de textos e
da qualidade do raciocínio usado para ordenar a estrutura da informação. Um roteiro de _
des serviu para elaborar um método de leitura, servindo para classificar bs poetas em is, 2®, 3®
e 4s Graus (Fernando Pessoa). Além disto, com o método se toma mais fácil delimitar os_ poetas
em categorias municipais, estaduais e federais (DruntntxTd). Por outro lado, têm-se a noção ^ mais
correta do que seja a llterarledade. Pelo método, também, podemos descobrir que a criação é _^un
trabalho sobre un repertórdode informações e que vai ser eficaz quando se equilibrar nos parâne
tros da naturalidade e artificialidade empregadas na montagem da mensagem literaria.

autor

atlvida

l)..Taoiia..da..lvi);er3ria.,. 2)..Lç4.t3u:a.Li.tejréi'ja..... 3) ....T.sç>i:ia..<te.JnfóraeQ9oPalavrasbhave:
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X  B.14-007

msráOA DA LITERATURA M: MATO OBESO DOS ANOS 30 AOS «CS 80: LITERATURA
I^wno-JUVEWIL. Ver^ca toi Caten (Departamento de Letras, Instituto de Ciências e letras do
Médio Araguaia, UFMT).

(INTRODUÇÃO) A História da Literatura Infanto-Juvenil de Mato Grosso é recente. Un dos primeiros
tr^alhos encontrados foi o de Moacyr Freitas (1969), que consiste em caitar, numa linguagem
artesanal, a História de Mato Grosso em quadrinhos,. (METODOLOGIA) A partir da coleta de dados em
periódicos, livrarias regionais e bibliotecas [xjblicas e privadas foi possivel: (RESULTADOS)
localizar escritores com textos direcionados ao publico Infanto-Juvenil e conprovar a existência
de una literatura rica, detalhada, ilustrada, variada e regicmlista, inserida nos padroes dos
melhores escritores nacionais, cotno Antônio de Padua e Silva, que surgiu em 1991 e hoje ja figura
na lista dos mais vendidos do pais, com 40.000 exeirplares no mercado. No aspecto Historia em
Quadrinho foran localizados desenhistas e roteiristas que, ̂ frendo influencias norte-americanas,
européias e nacicmis, mesclam-nas com características próprias da nos^ cultura e ambiente,
criando quadrinhos interessantes e educativos. (CONCLUSÃO) A pesquisa esta em andamento, mas ja
podemos ccncluir que a literatura Infanto-Juvenil, rara no inicio do século, enccntra-se em
expansão nos dias atuais. (Iniciação Científica, PIBIC/UFMT).

' Hist^a em Quadrinhoj I. Infanto-Juvenil1) HistoriografiaPalavras-chave:

B.14-008

história da IITERAT^ de mato obeso dos anos 30 AOS ANOS 00- TEATTB

con» Zulmira Canayarros e Franklin Cassiano da Silva tentam resvatar

™  ss."Tponto ue reierwicia da intelectualidade matogrossense. (Iniciaçao Cientifica, PIBIC/UFMT).

sua

f

1 ) Iiistpria çb TeatroPalavras-chave: 2lTeatro..de..Hhto..(kxisao 3) Teatro-/toador
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B.14-009 LYGIA "IN" SEMINÁRIO/

Nelly Cecília Paiva B. da Rocha
Departamento de LÍngua e Literatura
Vemaculas da Universidade Federal do Pará

0 conto "Seminário dos I^tos" (1977), cte Lygla Fagundes Telles, narra os eventos
ocorridos na vesoera da instalação do VII Seminário dos Roedores, nun país em que os gatos
desapareceram pcrque tinham sido devorados pela fxipulação faminta e os ratos multiplicavam-se
inccntrolavelmente. E una narrativa satirica que sugere uma interpretação alegórica para os
eventos e utiliza em sua construção a metamorfose, considerada pela ensaísta Vera Tietzmam
Silva una das características do mitoestllo de Lygla.

Nesse pais incminado, a burocracia criava órgãos (ccmo a RAÜESP) e promovia dispen
diosos e sucessivos seminários com a presença de autoridades estrangeiras e sem nenhun
sultado concreto. 0 VII Seminário da RATESP (coordenado pelo secretario do Bem-Estar PÓblico
e Privado e seu assessor, o Chefe das Relações Publicas), por exemplo, realizar-se-la empro
prledade,rural, restaurada a un custo altíssimo^ Entretanto, pouco antes da abertura oficial
do Seminário, os ratos, aos milhares, ("vindos não se sabe de onde, com a força incontrolável
de uma erupção vulcanlca, levando tudo e todos de roldão"), invadem^o local e em poucosmlnu
tos transfçrmam-no em ruinas. Da ação dos roedores escapam o Secretário (por ter tido a 'brí
lhante' idela de entrar na geladeira) e o seu Assessor (que — para sobreviver — se escqi
de "num depósito de viveres, exatamente como fazem os ratos".) No caos apocalíptico que se
estabelece, os ratos fazem-se donos da situação, e, nun primeiro momento da luta, enfrentam
os homens de igual p^a igual, para, logo em seguida, vencê-los.

Esta "inversão de papéis ocorrida entre hoMns e animais" cportuniza a emergência
da metamorfose, que se realiza tanto no plano zoomórfico quanto no antropcmórfico. E, aquele
seminário de homens sobre ratos, transforma-se — pelç poder sobre a palavra e mestria da
arte de narrar de Lygla Fagundes Telles - em un seminário de ratos sobre homens.

E a luz — uma vez mais — se faz.

re

r

1) ..{JKIA..EAGUNPES..TE1 JJ52) .EANIÁSTIGQ. 3) .JlEXAWaREQSE,Palavras-chave:

[7

B.14-010

ESTUDO DAS REPRESENTAÇffES RELIGIOSAS CDNTI nAc!
TRADIÇAO oral DOS SERINGUEIROS ACREANOS DO VALE DO JURUA

M^ítl ^ Amaral,tteyrelene Eamoy de Nacgdo.«DeptS de Letras,
Universidade Federal do acre) e Luciano Feres Levv. Luizá

(DeptS de Letras, Universidade Federal do

NA

Propomos, neste Projeto de Pesquisa,
resgatar manifestaçffes

um estudo que
dos

habitam o

iosasvenha

acreanos especificamente, os que
as reiig

seringueiros
Vale do JuruA.

A  pesquisa

coletadas

es
entrevistas

tA sendo

e  transcritas
realizada a  partir de

pertencentes ao
Projeto CEDAC.

A  tradiçAo oral dos seringueiros, objeto deste
estudo, serA o elemento mediador entre o que propomos e  o
que iremos conseguir. (CNPq, UFAC).

Trabalho de IniciaçAo Científica - PIBIC/UFAC

I) .ReR.re39.o.t.AC.Afi. 2) .Re.lÍ9iosiílada.. 3) —Ser.ifigPalavras-chave; ueiros.
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B.líl-Oll

HISTORIA DA LITERATURA DE MATO GROSSO DOS ANOS 30 AOS ANOS 80.

JCSiNA^, REVISTAS E (SâtlOS LITERÁRIOS. Hosenori Glowadd.. (Departamento de Letras, Instituto
de Ciências e Letras do (fedio Araguaia,UFMT).

(DnHXUÇÃb) Resgatar e manter viva a memória lítero-cultural de Mato Grosso é de suma
inportância. Assim nossa Pesquisa sobre a História da Literatura de Mato Grosso dos Anos 30
aos ançs 80 preocupar^se-á também com o resgate de jornais, revistas e grêmios literários
desta epoca. (METCnOLOGIA) A partir da coleta de dados em acervos públicos e particulares, da
analise de jornais, revistas literárias e microfilmes foi possível identificar 349 títulos de
periódicos que circularam nos séculos XIX e XX. No século XX circularam 151 periódicos.
(RESULCADOS) Dentre estes constatamos um número bastante considerável de jornais e revistas
literárias, destacando-se: 0 Arauto da Juvenilia  - Jornal Literário; OConidiaense - Jornal
Literário; 0 Iniciador - Jornal Comercial^, Noticio^ e Literário; 0 Sertanejo - Periódico
Litet%ur-io e _Noticioso; A Opinião - Semaiwio Literáriç e Noticioso; 0 Abece - Órgão' do
Grêmio-Literário Jose de Mesquita; A Chysallida^  - Periódico da Mocidade Estudiosa do _ Liceu
Cujabano; Escola - Folha Literária Jovial e_ Crítica; A Juventude - Periódico Literário e
Critico; A Letra - Órg^ da Sociedade Literária Rui Batosa; 0 Hiarol - Órgão Literário;
Genga, - Revista Literária; Revista da piedade literária ftii Bajtosa; Revista do Grêmio
literário ALVARES IK Azevedo; Revista Sara e Revista A Violeta do Grêmio Literário JÚlia Lopes.
Foram relacionados os seguintes Grêmios Literários: Jose de Mesquita, Rui Barbosa, _Á1vares de
Azevedo, Dom Aquino Corrêa, Castro Alves, Machado de Assis,. Jose de Anchieta^ e Júlia Lopes.
Ressaltamos que o fluxo de publicações foi mais intenso na 1* metade do século diminuindo
ccnsideravelmente nos anos subsequentes. Nossa pesquisa está em andamento portanto acreditamos
que outras refer encias serão enccntradas, referencias estas que complementarão nosso trabalho.
(CXIICUSAO) Considerando^ o grande número de associações, jornais e revistas literárias
existentes na epoca (início do século), podemos ccncluir que os mesmos exerceram um papel
Inportantissimo no desenvolvimento da Literatura Matogrossense, particularmente na 1^ metade
do século XX. ( Iniciação Científica, PIBIC/UFMT).

Historiografia Literatura Critica3)2)Mavias-duve: I)

*

E. 15-001 MODELO ESTRUTURAL APLICADO SOBRE UMA RELAÇÃO SEMIOLOGICA DE QUA

TRO GRANDES EPIDEMIAS DO DISCURSO HISTORICO (Sadv Carlos de Sou

za Junior - Faculdade de Arquitetura e Urbemismo).

Este estudo semiológico do discurso aproxima quatro grandes surtos
epidêmicos de importância (Peste Negra, Sifilis, Gripe Espanhola, Alds),
por seus efeitos históricos, sociais, médicos, geográficos, etc... simul
tâneos a fatos correspondentes entre si, que valerieun a pena ser mencio
nados num modelo estrutural, devido características muito peculiares. A
Peste Negra, nome de uma terrível epidemia de peste bubônica vinda do o-
riente "se alastra pela Europa e Asia, matando 3/4 da população desses '
continentes; (1334-1352)". A Sifilis foi, desde 1493, uma das enfermidades
que causaram mais danos na Europa" e, que possibilitou um rápido extermi
nio. Quanto a Gripe Espanhola, "calcula-se que a doença não fez menos de
20 milhões de mortos entre 600 milhões de infectados. Nenhuma foi tão '
mortífera como a de 1918 - até hoje considerada a mais catastrófica pan-
demia da história. Dentro deste desenvolvimento hipotético-estruturai a-
creditamos que a Aids pareceria corresponder (por sua atual importância
e complexidade) com as demais epidemias deste quadro semântico-antropolõ
gico, contextualizando vima certa simetria de apontamentos averiguados.

r

DISCURSO HISTORICOMODELO ESTRUTURAL EPIDEMIAS
3)2)Palavras-chave: 1)
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E. 15-002

lailAS, KETOS E HISTORIAS DO DBGINSRIO PANIANEIHOc Ana Franci Be-
gis Xenofonte de Macedo. (Departameto de Letras, Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul)

Em Mato Grosso do Sul, as terras do Pantanal ocupam a área de aproximadamen
te de 140.000 lon^. Esta região chama a atenção dos pesquisadores quanto a sua fauna
flora. Entretanto, o hcmem pantaneiro, principal conçonente deste rico ecossistema, tem
sido esquecido nos traJaalhos científicos e consecutivamente desvalorizado pela sociedade.
O projeto em questão tan ccmo objetivo pesquisar  e registrar as lendas, mitos e histórias
do imaginário pantaneiro nos pantanais do Abobral, Nhecolândia e do Taboco, abrangendo
este último os pantanais do Aquidauana e Rio Negro. Para tanto sãp utilizados os ]
cípios teóricos e metodológicos da Sociolingüistica, ou seja, através de um roteiro
sico que orienta as entrevistas com os pantaneiros previamente escolhidos para serem os
sujeitos das narrativas. Assim como a diversidade caracteriza a fauna e flora pantaneira,
a diversidade tamljém caracteriza as narrativas dp imaginário pantaneiro, isto é,há
rias versões para uma mesma entidade (Saci, Lobiscmem, Pai-do-Mato, Bruxas). A inportân-
cia de registrar a cultura pantaneira é relevante,pois a influência de outras culturas,
bem ccmo os meios de ccmunicaçâo de massa estão contribuindo para sérias mudanças
ccnportamento do hcmem dos pantanais. (CNPq)

e
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HOMEM CULTURAPalavras-chave: 1) PANTANAL 2) 3)
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,  . , argumentação E redação escolar. Gláucla MunizLetras, Centro de Ciências Humanas e Sociais- , UFMSTT '̂roença Lara~(Penartamentn de

baixa eflclSncla produzidos por universitários apresentam,

iiipiiliiiiliii

tersubjetiva.

em geral.

reestru
para resgatar a linguagem como forma de ação in-

é-

Palavras-chave: I) redaçãoargumentaçao refacção2)... 3)
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CONTRIBUIÇÃO DOS OPERADORES ARGUMENTATIVOS NA CONSTRUÇAO
DISCURSIVA DE UMA IMAGEM DE MATO GROSSO DO SUL. Albana Xavier
Nogueira; Gláucia Muniz Proença Lara (Docentes da UFMS);
Vitor Antonio de Lima (Bolsista de Iniciação Cientifica da
UFMS).

6.15-004

Considerando o discurso como o lugar privilegiado da articulação
entre o lingüistico e o ideológico, o presente trabalho pretende chegar à
imagem sócio-politico e cultural do Estado de Mato Grosso do Sul, tal
como ela se manifesta na produção discursiva dos ex-governadores  e do
atual. Uma das vertentes desse trabalho consiste no levantamento e
análise dos operadores argumentativos presentes nos discursos dos
"corpus", para verificar de que maneira esses elementos contribuem para a
construção de tal imagem, já que são eles, em grande parte, os
responsáveis pela força argumentativa dos discursos, orientando seu
sentido para determinadas conclusões, com a exclusão de outras. Pautado
pelos princípios da Semântica Enunciativa, os estudos dos operadores
argumentativos têm revelado alguns resultados, entre os quais se destaca
a  estratégia de "desqualificação" da administração anterior
consequentemente, de seu responsável politico, seguido da valorização do
governo vigente, o que manifesta-se, sobretudo através do uso do operador
MAS e similares. Emprega-se retoricamente na contraposição de uma imagem
"negativa" do Estado (resultada da administração anterior) a uma outra
"positiva", que o novo governo se
pesquisa, que ainda está em fase de desenvolvimento,
financiamento do CECITEC/SEPLAN-MS e já conta com uma bolsa de Iniciação
Cientifica, da UFMS em convênio com o CNPq.

e.

encarregará de construir. Esta
deverá receber

OperadoresImagemArgumentação
3)2)Palavras-chave; 1)

B.15-005

ÜIS SUJEITO QUIE SE SUJEITA A SER 0 SUJEITO.Rita de Cáseia Eachco Ximbei
^(Departamento de Comunicação e Exprergão,Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul)

A peroapção que temos da realidade condiciona-se  à linguagem e à prá-
xis,ainda que tenhamos a sensação de que vemos o mundo a nossa maneira.Em qualquer
situação, a relação sujeito-linguagem-realidade condiciona nossa ótica e estabele
ce cursos e fluxos para o nosso pensamento.embora não possamos divisar suas arestís.

Em linhas greimasianas,faz-se um questionamento dos papéis e desempe
nho dos três pontos(sujeito-linguagem-realidade).Inverte-se a ordem a ponto de al
terarem-se as funções e conceitos,num questionamento instigante.Sao criadas inda
gações a respeito do real e possíveis possibilidades de interpretação de seu con
ceito. A polisseiia emerge coco elemento balizador e ao mesmo desoonstnutor da ver
dade.A virtualidade se estabelece mais real que a própria realidade.

f

virtualidadesubjetividadesujeitoPalavras-chave: I) 2) 3)
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ISOTOPIA NAO É utopia - EM BUSCA DE UMA LEITURA ÚNICA DE
MITOS KZ\DIWÉU. Maria Lúcia Viaaottb Paiva Diniz (Departamento de EducaçSo,
CEUL, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Este estudo analisa cinco mitos Kadiwéu, que explicam a origem dos seres
VIVOS, com o objetivo de identificar os valores ideológicos dessa etnia.
Desconhecendo as leis físicas que regem o '
interpreta cada "fenômeno" de acordo com -as referências do que consegue
observar e do (^e lhe foi transmitido pelas geraçOes anteriores. Na tentativa
de dar um sentido à vida, as sociedades primitivas criam coletivamente
narrativas. O mundo nelas refletido á constituído por um conjunto de símbolos
que se articulam entre si. Os mitos derivcua dos ritos que remontam ã
ancestralidade do homem, por isso representam a filosofia de vida, cuja funç3o
é reforçar os valores e preservar a cultura da tribo.

A análise do corpus

universo, o homem primitivo

essas

nos três niveis semióticos permitiu depreender
redes relacionais que o constituem e a identidade formal (isomorfismo) entre
as estruturas de cada mito. As leituras parciais dos enunciados e a resoluçAo
de suas ambiguidades permitiram chegar à leitura uniforme e única do discurso,
estabelecendo os quatro termos isotópicos do quadrado semiótico.

Os mitos de gênese Kadiwéu iniciam com Atitudes negativas que levam o
sujeito a agir com Atitudes positivas. Estas, por sua vez, trazem á tona os
Atributos que caracterizam os homens (tribo, nome, profissSo, missão), os

(gordo, magro),os pássaros (cores), etc. Finalmente, esses atributos
constituem a própria Essência do ser.

as

animais

Isotopia Isomorfismo SemióticaPalavras-chave: I)..., 2) 3)
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B. 15-007

0 SCM DA LUFADA NO PANTANAL E A IMPORTÂNCIA DO ÁUDIO NA PRODUÇÃO TELEVISIVA.
Pedro Pinto de Oliveira (Jornalista, Radialista e Professor do Departamento de Comunicação So
ciai da Universidade Federal de Mato Grosso)

A lufada é un fenômeno do P^tanal de Mato Grosso.É o movimento dos cardunes de peixes rio acl^
ma.Eles estão saindo das baías pantaneiras de volta ao leito dos rios.A lufada so acontece uma
vez por ano.As aguas fervem com o brilho prateado dos cardunes de peixes pequenos que encostam
nas margens fugindo do apetite dos peixes malores.Na margem é un banquete para as aves e un rl^
tual para o hcmem pantanelro, que pesca o lantiari para a produção de óleo de cozinha.O brilho
dos carc^xnes na superfície da agua, os latões nas margens para o preparo do óleo e o cheiro do
óleo que domina a região ribeirinha são os índices de un novo ciclo no Pantanal de Mato Grosso.
0 registro televisivo do fenômeno trabalha a sonoridade da lufada, com o barulho na água e os
peixes pulam para dentro da canoa.O som dos cardunes fervilhando nas margens e o som do peixe
fritando no óleo de lambari.Sons que marcam un ciclo natural e a relação do pantanelro com a na
tureza.A produção televisiva preserva esta sonoridade, carregando de informações as imagens da
lufada.

Palavras-chave: 1) "L-ufada- 2) 3) -Pantanei-po.-•SonS'
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AFUNÇÀO LÜDICA-CRIATÍVA EM "A AVU" 'i:b(i)"DE"WL'AUEMiK DIAS-tTm
LÚcia Palma (Tec.Pesq.da Coord.de Cult./UFMT. Profa.Arte-Educ.SE/MTB.15-008

Muna do Curso Éspec.em Semiócica-I. L./UFMT. ) (Orient.Profa.Marilia Beatriz F. Leite
Doutoranda em Com.e Semiótica Puc-SP).

"A AVE"-Caráter dialético. Tríade dialética: Temática-Processual-SÍgnica.
TEMÁTICA: (Metafórica): AVE-OVO / AVE-EVA: Gênese. Eterno Renascer: Fênix
PROCESSUAL: POEMA-OBJETO: A Fisicalidade/Funcionalidade do Objeto-Poema:OBRAxLEITOR
SÍGNICA: INTERTEXTUALIDADE SÍGNICA. Especificidades do Poema-Objeto em cujo signo/

índi.çe gera outro signo ...
A ESGOLA: Primazia do agir e pensar criativamente: A ARTE no Processo Pedagógico.
FUNÇÁO LÚDICA-CRIATIVA EM "A AVE": Dialética da aprendizagem. Jogo LÚdico-Criati -
vo: INTERPRETANTE x OBRA = SEMIOSE: APRENDIZAGEM.

PRÁTICA ESCOLAR: Propostas de Oficina Intertextual: verbal, visual, sonoro,tatil...
WDP: (Ctrioca-Cuiabano).Prof.de Com. Artista/Programador visual, poeta,etc. Lança
em 56 com Augusto e Haroldo de Campos,F.Gullar e D.Piçnatari ^
TA. Lança em 67 o Movimento POEMA PROCESSO. Seu nome e uma INSCRIÇÃO CONSTELAR
história da literatura brasileira e Mato-Grossense.

o Movimento CONCRETIS

na

(Ilustrações)

INSCREVER"A AVE" CRIARTE

Palavras-chave: 1) 2) 3)

B.:l5-009
/

O PESO SILÁBICO COMO UM TRAÇO TIPOLÓGICO DE DEMARCAÇÃO
LEXIÇAL EM LÍNGUAS INDÍGENAS ISOLANTES. Jean-Pierre Angenot & Geralda de L. Vitor
(Departamento Acadêmico, Çampus de Guajari-Mirím, Fundaçfto Universidade Federal de Rondônia)

A comparaçio dos sistemas de estruturação fonotática de três línguas indígenas
amazônicas - Kuyubí, Moré e Yuhup - revela um papel semelhante do peso silábico, cuja explicação não pode
ser genética - as duas primeiras línguas pertencem à famflia Txapakúra e a terceira à famOia Makú não
aparentada mas sim tipológíca: todas essas iinguas são isolantes e não aglutinantes ou flexionais.

Em Kuyubí e Moré, a sílaba pesada, í.e. bimoráica, é o parâmetro demarcador das
palavras fonológícas, já que essas são exclusivamente monomorfemas monossflábos pesados por ramiflcação de
núcleo ou de rima, ou seja #ÇV:ti, HCW# ou #ÇVÇ#, ou dissilabos formados por uma seqíiência de sOabas
superleve e pesada, ou seja #CVÇV:#, #CVCVY# ou #CVCVC#. De um ponto de vista formal, a distinção

usual entre morfemas lexicais e gramaticais não fica aqui relevante. Nota-se que em ambas as línguas,  o acento
fonológico é de altura ('pitch’) e não de intensidade ('stress’).

No sistema do Yuhup, onde o papel da sflaba pesada - e superpesada- consiste em
demarcar os morfemas lexicais ao invés das pabivras, mantêm-se, portanto, a distinção entre morfemas lexicais
(radicais) e gramaticais (afixos). Em função de sua constituição reduplicada total ou parcial, a sflaba inicial
eventual deriva de uma sflaba subjacenteflutuante, embutida no 'onsef silábico.

A interpretação formal dos estruturas características de cada língua será feita através
do prisma da teoria não-línear autossegnental representada pelos modelos 'x-tier’ e moráico. As análises
acústicas da prosódia foram realizadas com o programa ÇEÇIL/SPEÇTRUM, versão 2.0. (Projeto Integrado
de Pesquisa do CNPq “Informática aplicada à Lingiiística Indígena: Descrição e comparação das famílias
Arawák, Txapakúra e Maku”)

Peso silábico isolantefonotática 3)2)Palavras-chave: 1)
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B.15-010 A POESIA SOgORA -_0 SONHO X A REAUDADE E A CCXBTRUÇÃO VISUAL A PARTIR DA MÚ
SIGA NOgJOLINHO. Rui Coelho Barros Junior ( Departamento de Comunicação Social, Universidade Fe
deral de Mato Grosso ) ~

(INTRODUÇÃO) A proposta deste projeto á analisar, através da música Monjollnho, de Pio Sabino
de Toledo,_as mudanças que vem ocorrendo em determinadas tradições matogrossenses, especialmen
te na região de Cuiabá, quando do confronto da cultura pcçular com as culturas ditas de massa e
/ou eruditas. 0 questionamento básico será feito  a partir de uma leitura semiótica da música,
bem como através da intersemiose que ocorre entre as diversas linguagens que são visualizadas
nesse fenomeno. ( METCOILOGIA ) A música Monjollnho evidencia a fragmentação do homem contempo
râneo matogrossense, através do contraste entre o sonho e a realidade. Tanto o caráter indiciai
quanto o iconico prevalecem em toda a construção da letra. Consequentemente, a produção musical
vale por si mesma. Ha nessa música^una ftisão de diferentes códigos, una verdadeira intersemiose
A nuslcalidade poética ̂ raça o poético da música. Na elaboração da letra, o scrho se contrasta
,se_altema com a realidade, estando os dois presentes equlllbradamente na totalidade da compo
sição. Considerando o primeiro ( o sonho ) como algo que mantém a vida equilibrada ).
que a impulsioia para estágios mais elevados (^ /• ), e a segunda ( a realidade ), que como a
força da gravidade traz a vida para um plano mais terreno ( V* ), pode-se obter a construção
visual de un mczijolo a partir dos antagonismos existentes na música.

oa

r

Poesia Musica .íO-?.íSS!!!i.9.?S.naliivnic.rhiive' 2)n...i

B.16-001/

CIDADANIA, MUNICÍPIOS E MOVIMENTOS SOCIAIS. Ronaldo Rangel (Pesoulsador e Pro
fessor do GIEPE - Faculdades Intgradas Candlp Mendes) “—

(INTRODUÇÃO) A partlpação dos cidadãos nas decisões públicas envolvem concomltantemente a dls-
cussâS sobre o exercício dos direitos políticos e da conquista dos chamados direitos sociais.
(teTODOLOGIA) A discussão sobre a descentralização e da patlclpação direta dos cidadãos na ges
tão pública se dá através do debate sobre o que é uma sociedade verdadeiramente democrática. Nes

termos a democracia participativa é apresentada, discutida e mesmo confrontada com a chamada
democracia representativa, (RESULTADOS) Como resultados, passamos a compreender a democracia co
mo uma forma de existência social que não se restringe a esfera do Estado criando um moto-contí
nuo no movimento comunitário e, conseqUentemente, sucessivos arranjos na estrutura política for
mal. (CONCLUSÃO) Apresenta-se e comenta-se os principais exemplos de tentativas de participação
comunitária expressas nas experiências dos Conselhos Governo-Comunldade.

4

Palavras-chave: 1) .Cidadania, 2) «unlKÍRlfis. 3) .Moylmentos..Soclals.
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V.
B.16-002

A CmSE DO ESTADO MMERNO: PROBLEMAS ESTROTURAIS DO ESTADO CAPITALISTATLIBERAL.

Sllverlo Teles Baeta Záiral Fllhõ (Departamento de Eocsxmia da Pontifícia Universidade Oatólisa do

Rio de Janeiro).

Este trabalho apresenta discussão teórica acerca das diversas crises que .afetam o
o Estado Modenü Capitalista Liberal - suas origens, elementos disseminadores,e multiplicadores,
dinâmica e arttculacão. Iniclalmente apresentam-se os conceitos fundamentais da discussão: crise si£
tênica, legitimidade. Estado Liberca--clássico e suas origens-históricas, Estado de Providência e o
híbrido liberal-socialismo. Prossegue-se elucidando as tendências de crise no Estado Capitalista IA
beral cçaresentando-se o Estado de Captai isno Tardio procedendo investigado sobre os teoremas da cri
se. EW seguida, ̂ jresentam-se criticas marxistas acerca dos problesas estruturais deste Estado, sua
crise funcional, ingovemabilldade, a Teoria Conservadora da Crise, o Welfcde State Kenesyano e a
Democracia Participativa. Finalmaite, discutem-se os futuros caminhos do Estado Liberal e do Estado
Social.

LegitimaçãoPalavnis-chave: I) ...BS.ta!to..Mpderix3, 2) Vfe^^e State 3)

B.16-003

COMO VOTAM NOSSOS ELEITORES? Antonia Maria Ribeiro Rodrigues e

Angela Maria de Oliveira Almeida.(Depto. EDUCAÇÃO/ICHS/CUR/UFMT;

Em um processo eleitoral escolher candidatos significa (Figueiredo,1991) decidir
por direções que produzam os resultados mais próximos da preferência política de
um eleitor. A ação de votar é a maneira pela qual cada cidadão revela sua vontade
ou seu desejo de ver realizar-se algum projeto. Explicar um voto, é sem dúvida
esclarecer as várias motivações e percepções que levam o eleitor a optar por
determinados candidatos entre as várias alternativas existentes. Com o objetivo de
conhecer os critérios que o eleitor utiliza para escolher seus candidatos, as
opiniões acerca das características de um candidato ideal e, também, o grau de
participação destes eleitores em organizações sóclo-politicas, realizamos uma
pesquisa no município de Rondonópolis-MT, que teve por base o amplo processo
eleitoral, onde, em outubro de 1994 foram reveladas as preferências aos cargos de
presldênte, governadores, deputados federais e estaduais. Tomou-se, como amostra,
160 eleitores divididos em: homem da rua (indivíduo que fez até 8^ série e que foi
entrevistado na rua ) e estudantes universitários da UFMT/CUR (separados .em duas
áreas: Humanas (Pedagogia e História) e Exatas (Matemática e Ciências Contábeis),’
e, ainda, subdivididos quanto ao sexo. Nossos resultados indicam que a preferência
dos nossos eleitores está diretamente vinculada às suas características Sócio-

■i

Culturais e econômicas: estudantes das humanidades fazem opções de caráter mais
ideológicos, enquanto que estudantes de exatas fazem opções mais pragmáticas e o
homem de rua opções mais emocionais. (CNPq)

3) MilitânciaPalavras-Chaves: 1) Eleição 2) Escolha
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7.

CLASSES

TRANSFIGURAÇRO DA
Sociologia e
Grosso).

DOMINANTES E MASSAS

HEGEMONIA. Luiz C. Galetti (Departamento
Citfficia Política, Universidade

POPULARES

Federal de

A

de

Mato

T

Nas Ciltimas décadas, como resultado do processo de
capitalista

estruturas

CuiabÀ

ha regiSto Centro-Oeste, as transforma
expansão

nasçOes
urbanas, slbcio-politicas, sindicais e de produção

e  região, foram muitas e rápidas. Essas alteraçOes
proporcionaram o surgimento de novas categorias de trabalhador
novos sindicatos, movimentos sociais e partidos políticos
através de seus processos de luta
embritles questionadores

em

es,

que,

semearam

das elites

e  organização,
da dominação hegemônica

tradicionais. Ocorreram, nesse periodo, mudanças
tanto no

signi
âmbito das classes trabalhadoras

ficativas,
quanto nas elites,

cresceram, e se aguçaram os conflitos, como também
organização e a experiência sindical e politica dos trabalhadores
matogrossenses, mas, as elites souberam rechaçar e
iniciativas opostas; entretanto, novos espaços foram
pelos trabalhadores na sociedade civil matogrossense.

dominantes-
a

acolher as

demarcados

Ca«flit«a SaciaiaTaabalkadasaa ClitaaPalavras-chave: 1):. 2) 3)
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B-16-005/

itoilda tet,T»hnT-n (lE.UFirr).

[INT^DDçIO] Trata-ss de iia Estudo de
«oradia da população residente
espontânea), situado

■arcados polo confronto direto coS o^tSo. J^esultados de «oviaontos roivindicatórios

Fronteira Higraçâo HoradiaPalavras-chave: 1) 2) 3)
1
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B.16-006

OBTBRMIHAÇÕBS 8ÕCI0-BC0NÔMICAS DA INTRCBXtçAO DO DSO INTBNSIVO
DE AGROTÕXICOS HO BRASIL.José Pedro Rcxjrigues Gonçalves. (Instituto de
Saúde Coletiva, UFMT)

O trabalho, através de uma revisão bibliográfica, analisa o
nexo histórico entre as políticas agrícolas implementadas no Brasil, à
partir de 1964, e o uso de agrotóxicos de forma intensiva com suas
preocupantes consequências ambientais.

0 agrotóxico era, na ótica dos técnicos, um excelente aliado
do agricultor e servia, também, ao governo, como um instrumento a mais na
campanha de modernização da agricultura nos moldes da chamada "Revolução
Verde".

Após a análise da documentação obtida constatou-se que as
estratégias montadas para a implementação das políticas agrícolas, nesse
período, tinham como objetivo essencial, através do uso de agrotóxicos, a
intrtídOção do capitalismo no' campo,
agrotóxicos foi apenas uma das inúmeras medidas adotadas para garantir, ao
capital monopolista, o controle dos meios de produção. Com isso, afastou a
possibilidade de uma reforma agrária que realmente modificasse a estrutura
da posse da terra no Brasil.

0 modelo econômico adotado e definido no interior dos PNDs,
bem como a estrutura agrária, baseada na concentração da propriedade da
terra em latifúndios com monoculturas, foram elementos facilitadores da
introdução e da manutenção do consumo intensivo e indiscriminado  de
agrotóxicos no País.

A intensa difusão do uso dos

3) Agricultura1) AKP.tó.xi.Ç.os 2) PolíticaPalavras-chave:

B.16-007

'o ASSISTEÍiCIAIriSMO KA.HBIAÇXO DS TBOCA-VOTX) POE BStüííClO DÜBANTE
A CÀMPAHHA ÉIBITOHAL EH COIABÍ - 1988 - 1990. Jeaai B.Beabai* (Departa

mento «» Serviço Social <a Oníversidede Péderal A* «Sto (Sfeam#) • (n.eant-

ee S, Sheim (Departamento'de Serviço* Social da üniverãidade Federal de. Ma

to Grosso),

Trata-se de uaa pesquisa já concluída sobre a relç^ de troca

voto>per benefício'que .ocorre durante a campanha eleitoral, ̂ «iii-^ealiaada

ea tred etapas nas elelçSes de 1988, 1989 ec*Cuiaba-M\-enveiveiiAe eleito-

res,..:eaboa «loitôr^^iM eandidaihps. AIsa^ísso, eà 199t’ fgi realizada pes-

QUisa coa aeslsteatea sociais sebre o iasactOL dpssa psátlea para o traba

lhe profissional ea instituições assisteneiais. A pesquisa- de campo foi

rea/tftmtça. atrfvés de «ntrèvistas e queaiaaários, Ba8eou-se,,dstabelec»r

roletçiib ontre;-assl8tonciali8ao e clientellsao para epapreeaéBer a relação

de trepa, veto for. benefício, eoao ela ocorre e ooao os atorej envolvidos

a- MSjgehem,

PelvmiT fhevr 1) Asaistencialisao ̂ ^Clientellsao ^^Sei^çe Social
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REGIÕES PERIFÉRICAS E A IHTEGRAÇAo
Integração Internacional da

rlEMT) .

loToíii: d" izz:i:T:vzziit tr^° r. baseado
tas um para o outro, o que proZerforte^deaí; condicionaram crescerem sozinhos e de
rals nestes países. A cLlage^rLergÍreÍltrlL e L ««ciais
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/ B. 17--001

QUALIDADE DE VIDA E CIDADANIA DAS FAMÍLIAS RURAIS ATINGIDAS POR
IMPACTOS SOCIO-AMBIENTAIS PROVOCADOS PELA INDÚSTRIA ALBRAS
(BARC^NA-PA) . HELENIL2A FERREIRA ALBUQUERQUE CUNHA (Departamento
de Ciências da Engenharia Ambiental da Escola de Engenharia de
Carlos - EESCAJSP).

Sêo

A implantação de grandes projetos industriais na região amazônica tem
produzido efeitos negativos sobre - -
rural. Em Barcarena/PA. a construção da fábrica de alumínio ALBRAS
S./A provocou a desapropriação de terras de diversas famílias rurais
Empreendendo pesquisa documental e de campo. constatou-se que o
processo de desapropriação aumentou a pauperização das famílias que
viviam da produção de suboistôncia. dentre estas as que hoje residem
em Vila do Conde (Barcarena-PA). Outro agravante que a fábrica trouxe
à  região foi o impacto ambiental, atingindo principalmente a
comunidade de Curuperé (Barcarena-PA). Segundo os moradores, os gases
lançados pela fábrica prejudicaram a vegetação que em forma de chuvas
ácidas trouxeram sérios riscos não só a
qualidade de vida cuja dieta está
plantas, raizes e frutos notadamente

diferencladamente

as famílias que vivem no meio

flora como também a sus
fortemente imbricada no uso de
nativos. Ambas as comunidades

quanto a implantação do projetocomportam-se
enquanto as famílias residentes em Vila do Conde acomodaram-ALBRAS:

se por não contar com orientação ou apoio a fim de fazer valer seus
direitos, a comunidade de Curuperé está ainda resistente aos efeitos
negativos do empreendimento. organizando-se a fim de lutar pelo
respeito aos seus direitos de cidadania expresso pela melhoria das
condições de habitação,
comportamento a partir de

saúde. saneamento. etc. A dualidade de
um mesmo impacto demonstra a existência de

-■s

graus diferenciados de conscientização sobre os efeitos perversos das
políticas de desenvolvimento regional. Ainda que os grandes projetos
industriais estejam sob os auspícios da infraestrutura energética do
Estado e que ambos tenham o compromisso oficial de elevar o padrão de
vida da região onde se inserem,
contrariamente, expropriam as famílias
seu modo de vida.

evidente
e transformam negativamênte

torna-se que,

a)Grandes Projetos Industriais b)Familias Rurais c) Meio Ambiente
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B.17-0027

—  • iniGRANTES ESTRANGEIROS E POPULAÇGES INDÍGENAS: A LUTA PELA POSSE DA TERRA.
Neide Almeida Fiori( Uniuersidade Federal de Santa Catarina )

A presente Comunicação visa estudar as relações entre indios e colonos na re
gião Sul do Brasil - área situada entre o litoral  e o planalto, das proximi
dades da cidade de Curitiba até Porto Alegre;as análises colocarão ãnfase no
Estado de Santa Catarina enquanto típico de colonização por imigração estran
geira. 0 estudo apoiar-se-ã em pesquisa bibliográfica, documental, iconográ-
fica (principalmente fotos) que poderão vir a ilustrar a apresentação.

Na região Sul iniciou-se a imigração estrangeira em 1824, em regime de peque
na propriedade rural, apoiada na pressuposto básico de que, mediante compra,
o governo propiciaria aos imigrantes estrangeiros adquirir a propriedade da
terra, sonho impossível de ser concretizado na Europa. As terras vendidas
aos imigrantes, todavia, freqüentemente estavcim ocupadas pelos indios
"bugres" na terminologia local. Criou-se então uma situação de confronto en
tre duas lógicas de dominação da terra:1) a dos indios, que historicamente
usufruiam da terra e dela tiravam a sua sobrevivência; 2) a dos imigrantes,
detentores de um título de propriedade emitido pelas autoridades
ras.

A Comunicação visa analisar essa situação e seus decorrentes conflitos, e
ainda a resistência indígena que se manifestou muito forte; e as estratégias
organizadas para vencê-la. Entre essas,saliente-se o procedimento das compa
nhias interessadas na colonização e os poderes políticos locais que apoiaram
e financiaram os "bugreiros". Estes tinham a missão de afugentar os indios
para regiões onde não perturbassem o homem branco ou mesmo matá-losj ãs mu
lheres e crianças poderia ser dado o destino do aprisionamento.

os

brasilei-

3) .Canflitna.£la..tBirra...2) ...Indios.Palavras-chave; 1) .InigEagão.
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B. 17 -003/•

PERFIL DAS CRECHES CONVENIADAS COM A CATEGORIA METALORGICA ELETRO-
ELETrOnICA de MANAUS. Iraildes Gonzaga Caldas (Departamento de Serviço Social ,
Universidade Federal do Amazonas) e Lucilene Ferreira de Melo(Bolsista/Sindicato
dos Metalúrgicos) .

As creches conveniadas com a categoria metalúrgica eletro-eletronica que consti
' tuem o objeti deste trabalho são em número de 09, dentre essas temos uma Funda
i ção, 04 Centros de Atividades do SESI e 04 de iniciativa privada. O trabalho de
campo foi realizado utilizando formulários, questionários e observação direta.Nes
sas creches buscou-se conhecer: o perfil da edificação, a questão da higiene,equ^

i pamentos utilizados, aspectos relacionados a educação, saude,serviço social,nutri
ção, recreação e psicologia;levantando o maior número de informações possíveis ,

I para se perceber e traçar o perfil das mesmas.0 trabalho ê pautado na perspectiva
do Materialismo Histórico Dialético e busca-se conhecer a realidade particular

I das creches dentro do contexto global da sociedade brasileira e manauara,mais es
pecificamente do Distrito Industrial na qual estãó inseridos os trabalhadores ,
que utilizam os serviços dessas creches.Constatou-se que as creches na sua maio -
ria possuem uma prática pautada numa proposta pedagógica sendo que
definem essa proposta são as mantidas pelo SESI;por outro lado,por apresentarem
um bom nível de qualidade há uma alta demanda e superlotando-as,Constatou-se ain
da a não existência de vagas suficientes nos estabelecimentos de creches para a
tender a demanda existente de filhos de trabalhadores das empresas;foi possível
identificar a qualidade dos serviços,dos equipamentos e da edificação,bem
a não qualidade destes.Oã resultados desta pesquisa constituiu substrato qualifi
cado para os movimentos sociais,em particular,ã Comissão de Mu^eres Trabalhado
ras Metalúrgicas de Manaus, entidade articulada com a Central Onica dos Trabalha

creches.(SIND.MET.DE HAO e UFAM )

,as que mais

que historicamente tem emcampado lutas porres

4

2) POLiTICAS SOCIAIS 3^ MOVIMENTOS.SOCRECHESPaiavras-chave: 1)
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RegulamentacSo da Diversidade Biológica: ImpllcacSes para a Biotecnologia.
«■ Silvio VArj.1i (FUHDAÇÃD OSWALDO CRUZ)1.7-004

0 objetivo deste trabalho é analisar as ImpllcacSes de alguns tópicos da Convenção sobre
Diversidade Biológica para a biotecnologia. Por biodiversidade entendemos ser as espécies da
fauna, flora e microorganismos; os ecosslstouis onde encontram-se as espécies e os recursos
genéticos e os grupos humanos. Devotos considerar que nos países do Hemisfério Sul concentr
aproximadamente 90% das reservas biológicas mundiais disponíveis; em contrapartida, as baixas
rendas per capita do mundo.

0 ponto central das discussões é que os países desenvolvidos não consideraram os impactos
sóclo-económlcos nas suas propostas de preservação ambiental.

A Convenção engloba vários elementos importantes  e que merecem ser discutidos com maior
profundidade. A biodiversidade está Intlmamente relacionada com os aspectos de direito dos
agricultores, direitos do propriedade Intelectual, transferência de tecnologia, blossegurança,
política de ciência e tecnologia e Industrial, monitorIzação e controle ambiental das florestas
e Investimentos od biotecnologia.

Segundo o relatório do FNUD (1994) calcula-se que os países em desenvolvimento estão perdendo
cerca de US$ 5400.bilhões ao ano com bloplratarla.

A exploração dos recursos genéticos para fins industriais e comerciais necessitam
urgentemente de alguma forma de regulamentação, uma vez que o acesso à nossa biodiversidade não
pode ser Indiscriminado com apregoam os países desenvolvidos.

0 investimento em ciência e tecnologia é xm fator essencial para que o Brasil não se tome um
mero fornecedor de material genético para os países detentores da tecnologia. Faz-se necessário
a construção de capacitação em biotecnologia.

Prioridades para o futuro são o Inventário e o manejo doa recursos genéticos, programas de
desenvolvimento blotecnológlco e implementação do sistemas regulatórlo e do fiscalização
eficientes, que possam garantir w real controle dos recursos.

Biotecnologia 3) Regul^entaçãoBiodiversidade 2)Palavras-chave: 1)

7
O PROCESSO DE CONSTITDIÇAO SÕCIO-HISTÕRICA DOS SERINGUEIROS NO

iMAZONAS. Ma do Perpétuo Socorro R. Chaves. (Universidade do Ama
zonas/ Instituto de Ciências Humanas e Letras/ Depto de Serviço So
ciai/ Núcleo de Atividades de Pesquisa em Política e Serviço Sociã
Este trabalho analisa o processo de constituição sócio-histórica  '

dos seringueiros no Amazonas, mais especificamente no município de Novo Aripuanã
a partir da década de 1910 até a atualidade.

O resgate do processo de constituição desses agentes toma como eix
central de anãlise as relaçSes de trabalho no extrativismo da borracha; abordan
do as relações de trabalho no interior dos seringais tradicionais, enredados
cadeia do aviamento e a posterior desarticulação destas estruturas que resulta
na fundação e organização das comunidades ribeirinhas de produtores de borracha,
enquanto alternativa aos seringais tradicionais na estruturação de relações
trabalho de trabalho inovadoras - com estudo de caso na comunidade de São Félix.

No processo de constituição social e histórica dos seringueiros
busca-se perceber: como de "cativo" no interior dos seringais tradicionais torna

"íil>6rto", autônomo nos limites das comunidades ribeirinhas; como- Se efetiva
sua relação com a natureza e com os demais agentes sociais.

B-17-005

na

de

se

*

. de JTrab^ Seringueiros 3j SujeiçãoPalavras-chave:
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B.17-006*

AGROINDÜSTRIALIZAÇAO: CARACTERÍSTICAS E CONCEITOS. Marília Beatriz
Cibils Becker (Depto. Sociologia, IFCH/UFRGS).

A agroindústria constitui-se na unidade produtiva que transforma o produto ru
ral natural ou manufaturado para a utilização intermediária ou final. Os insu-
mos são os componentes dessas produções industriais específicas e mesmo eleme
ntos agregados pelos processos da agroindustrialização, alimentar ou não. Ê bas
tante

dade: a) aumento da renda, auxílio ã melhor distribuição demográfica; b) insta
lação de polos agroindustriais que fixam a população interiorana e descongestio
nam centros urbanos; c) racionalização na ocupação do espaço fundiário, com con
sorciamento de cultivos, racionalização no criacionismo e florestamento, aten
dendo aos ditames da ecologia, procedendo um extrativismo vegetal que respeita
as leis da natureza, sem agredí-la ou explorã-la predatoriamente; d) incremen
to do comércio interno e externo, aumentando divisas para investimentos neces
sários ã permanência e crescimento dos empreendimentos jã existentes; e) inten
sificação do setor de produção de insumos e serviços gerando empregos diversi
ficados, direta e indiretamente ao próprio sistema agroindustrial global e em
particular à geração alimentar; f) aumento da capacidade diversificada, amplia
da e/ou multiplicada do mercado de trabalho para homens e mulheres. Diante de^
ses inúmeros fatores entendemos ser a agroindustrialização em geral, e especial
a de produção de alimentos, grande impulso ao desenvolvimento de países como o
Brasil.

forte o impacto sociológico da agroindustrialização alimentar na socie-

1)...AaÇ9.indus.trialis.a2)...Rs!.8ejny.p.ly.imeofcQ.. 3) .lD«lús.trj.a...de...tr.ansforma
«ãoçao

Palavras-chave:

B.17-007

TRABALHO E RENDA NO ESPÍRITO SANTO (1970-1990) Antonia
Colbari (Departamento de Ciências Sociais, Universi^dade Federal do Espírito
Santo).

0 objetivo da pescpiisa é analisar as características do mercado de trabalho e da
distribuição de renda no estado do Espírito Santo, nas duas últimas décadas, um
periodo marcado por significativas mudanças no cenário econômico e social da
região. Foram utilizados dados do Censo Demográfico, das PNADs, do SINE, e de
outros órgãos governamentais estaduais, privilegiando-se alguns indicadores: a
distribuição da população trabalhadora nos diferentes setores da economia; a
escolctridade dessa população; sexo e cor; a existência ou não da carteira
assinada; a contribuição para a previdência social; o rendimento; e a relação
rendimento/tamanho do estabelecimento e rendimento/produtividade  por setor. O
tratamento estatistico dos dados e análise dos mesmos permitem constatar: o
aumento da heterogeneidade das condições de trabalho; a tendência crescente da
precarização do contrato de trabcilho; e aumento da concentração de renda. Através
da abordagem conparada pôde-se detectar que a situação do Espirito Santo, está
próxima dos dados gerais do Brasil e iiiclís distante dos da Região Sudeste.

*

Renda Pobreza3)2)Palavras-chave: 1) .Trabalho.
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ANALISE das CONTRADICOES expressas HO INTERIOR DA COOPERATIVA
DE CONSUMO DO BAIRRO DA PAZ EM SED CAR&TER DE MOVIMENTO POPULAR.

B.17-008

^driana Andrade da Encarnagao. (Universidade do Amazonas/lnstituto de Ciências
Humanas e Letras/Depto de Serviço Social/ Núcleo de Atividades
Política e Serviço Social).
(INTRODUÇÃO] 0 presente estudo constitui-se em uma pesquisa de iniciação cientí
tica que busca, a um so tempo, desvendar os nexos internos e externos da Coope
rativa de Consumo do Bairro da Paz através de três ações básicas e interdepende
tes: analisar a praxis política de seus agentes sociais, perceber o papel polí
tico desta cooperativa e refletir sobre sua natureza política no interior do ~
contexto mais amplo do movimento cooperativista.
[^TODOLOGIA] A orientação teórico-metodológica geral desta investigação cientí
fica e marxista o que não impediu o diálogo com outras construções teóricas a
fim de possibilitar a ampliação do referencial teórico para perceber os múlti
pios aspectos do fenomeno em questão. Para efeitos didáticos, a pesquisa 'foi
dividida em quatro^fases interdependentes. Na primeira fase, foram elaborados
os pressupostos teorico-metodológicos através da pesquisa bibliográfica. Merece
ram destaque os estudos sobre a questão urbana, os Boviiiientos sociais (especial“
mente o movimento popular) e as cooperativas. Vale ressaltar que esse processo
sera continuo ao longo de todo otrabalho. Na segunda fase, realizou-se a pesqu

j canç» através da aplicação de quinze formulários '( o que corresponde a75% do totalde associados da cooperativa), e quatro entrevistas com os membros
da coordenação. Na-terceira fase 7 os dados-foram tabulados- e- foi realizada
uma analise preliminar." Na quarta fase,
ada no Trabalho de COnclusao de Curso.

de Pesquisa em

a análise'serã ampliada e consúbstanci

l)..Çopfierativa...,Palavras-chave: 2).í!9P.el..p.oUtÍ.Ç.e. 3) ..Natureza-politica

B.17-00<?

AS CAUSAS DA EVASAO ESCOLAR DOS MENINOS E MENINAS

DE RUA DA CIDADE DE PELOTAS-RS. Nara Emilia Rojas da Silva
(Departamento de Sociologia e Política da UFPel)

Pelotas - RS caracteriza-se por ser uma cidade
pólo-migratório, encontrando-se hoje em declinio sócio-
econôraico. Meninos e Meninas de rua aparecem nesse cenário
como reflexo direto do desemprego e do descaso das
autoridades. Sáo crianças que tem os seus direitos básicos de
cidadania negados, entre eles o da educação. A partir de
observações empíricas, contatou-se
meninos(as) de rua , aos quais aplicou-se um questionário com
20 perguntas destinadas a captar a percepção em relação à
escola. Investigou-se também os professores e orientadores
educacionais das Instituições de onde essas crianças eram
oriundas. Percebeu-se que as crianças, mesmo afastadas da
Instituição escola, continuavam legitimando-a através do
discurso. Diziam massivamente que queriam voltar pois "sem a
escola o homem não é nada". Quanto aos professores e
orientadores edücacionais notou-se que ambos não achavam os
conteúdos educacionais adequados ás necessidades sociais, no
entanto colocavam a culpa da evasão nos pais das crianças ou
na pobreza, isentando, desta forma, a escola.

aleatoriamente 47

1. Cidadania, 2. Educação, 3. Meninos de Rua
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B.. :l.7-OJ.O

DA INSERÇÃO DA MULHER
CASADA NA UNIVERSIDADE. Gilda Aparecida Alves Tabory,Angela Maria de Oliveira
Almeida e Clarisa Terezinha Guerra (Depto. Educação/ICHS/CUR/UFMT).

REPRESENTAÇÃO DOS HOMENS CASADOS ACERCA

Tí

Historicamente,

representação mais tradicional da mulher,
frágil"e simbolo da maternidade. Nesta perspectivas são
atributos

tem predominado. entre os membros de

de submissão, dependência e passividade. A i

 nossa sociedade,

a qual é considerada como o "seto
ressaltados na mulher

uma

nserção das mulheres na
escola, passou a constituir-se um dos principais meios de luta pelos seus
direitos. No entanto, a sua escolarização tem causado diversas formas de reaçêes,

esta razão , realizamos um estudo
utilizando um

principalmente entre seus companheiros. Por
junto à 60 homens casados da cidade de Rondonópolis-M.T.,
questionário para extrair suas concepções implícitas acerca das mulheres casadas
que frequentam ou pretendem frequentar a universidade. Constatamos que concepções
mais arcaicas, que consideram negativa a inserção da mulher na
coexistem com concepí^ões mais modernas, que admitem a escolarização da mulher como
forma de redimensionar seu papel na sociedade.(CNPq)

universidade.

Palavras-chaves: 1) Representação 2)Mulheres 3)Escolarização

✓

B.. 17-011/

‘AS CAUSAS DAS MORTES VIOLENTAS EM PORTO VELHO, NOS UTIMOS CINCO ANOS”

José PereiiB de Oliveira ( Departamento de Educa^ Física UNIR). Otino Jose de Araújo Freitas ( Departamento de
Ciências Biomédica UNIR)

A violência cresceu muito em Porto Velho nos últimos cinco anos, embora todo estado e região so&am do
mesmo problema. Una cidade considerada pequena relativo aos casos de violôiicas on grandes quantidades ocorridas
neste período. Pensava-se que o garimpo seria o principal responsável pelas fatalidades.

Apartir de estudos e análises conseguimos definir padrões de efeitos, comparando os problemas de Nossa
Cidade com os casos de outras cidades, percebonos que nossa realidade é bastante diferente de outros centros, e que
não podemos íaza a mesma classifica^ à Porto Velho.

Constatou-se que os indices de violênica deve-se ao tempo de ociosidade, que leva as pessoas a se ociqmrem de
forma mais improdutiva possível. A embei^uês e o consumo de drogas biterrompem a vida digna de muitas pessoas.

‘X>s efeitos”uma cidade pequena conhecida até internacionalmente  como lugar \nolento etc...
(C.N.P.q DIPEXUNIR)

4

-í

Palavras - diave: 1) violãicia 2) Ociosidade 3)Embriagês
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B. 1.7-0.12

ANALISE DE RELATOS DO SERINGUEIRO ACREANO ACERCA
DE SEU TRABALHO <A PARTIR DO CORPUS DO PROJETO CEDAC).

MrÍ»po Chocoroaaui <Dept9 de Letras, Universidade
Pederal do Acre) e Jo«o Batista gg Sousa (DeptB de Letras,
Universidade Federal do Acre).

»

Através do trjubéilho, o homem, movido
monte pela necessidade de sobrevivSncia,
agir sobre a natureza, possibilitando a
calturA e da transcendSneia humana. No entanto,
sistemas cujos princípios primam pela exploração,
trabalho leva k aiienafjto. Em conformidade
pressupostos, nosso estudo prop0e-se a mostrar e
opiniffes e relatos de seringueiros acreanos sobre a
atividade que exercem, ou seja, o trabalho com o látex. A
metodologia usada terá
Centro de Estudos

partir de análise
diferentes.

consciente-

estimula-se a

existSncia da

em

o

com estes

examinar

como base o

Dialectolágicos do Acre
entre inquéritos de

Assim, um painel concernente ao

s do Projeto
-  CEDAC, a

áreas e zonas

trabalho do

t

homem seringueiro em relaçSo ao seu
será traçado.'

corpu

físico-socialmeio

TRABALHO DE INICIAÇflO CIENTIFICA - PIBIC/UFAC

Trabalho Cultura 3) AlipnofiSa.2)Palavras-chave; 1)

[7

A Irracionalidade da Racionalização: Estudo Crítico dos Conteúdos» Práticas e
Resultados do GAT NA Paraíba. Maria Aldano de F. Fernandes (Mestrado em Sociologia Rural - ünlver
sldade Federal da Paraíba)

Este estudo parte da observação aos constantes insucessos dos programas gover
namentais destinados ao desenvolvimento rural no Nordeste, onde tem suscitado uma série de questi
onamentos e incompreensões, até hoje ainda não superados pelas avaliações já efetuadas às políti
cas públicas, dirigidas a área rural, onde, devido a análises apenas superficiais,
gue identificar as causas dos repetidos insucessos desses programas. Este trabalho tem como
empreender um estudo detalhado ao Sub-Programa GAT - Geração e Adaptação de Tecnologia que envol
veu cinco Universidades Nordestinas, a partir de uma análise de seus conteúdos, práticas e resul
tados, procurando revelar seu verdadeiro interesse e o que o referido Programa implantou de "no
vo" com relação a outros programas de desenvolvimento rural. A discussão teórica se engajou para
confirmar ou informar a contradição de interesses que divide o mundo dos agricultores tradicio
nals e a tecnocracia de modernização. Questiona o projeto face a produção de um conhecimento onde
as verdadeiras necessidades do pequeno produtor sejam consideradas. Projetos voltados para os in
teresses do mercado nacional e internacional, impedem ações coerentes para com o pequeno produtor,
cujas contradições em suas diretrizes contribuem para o aumento constante e vertiginoso do quadro
de pobreza e miséria no campo. Os objetivos deste trabalho tem em vista uma possível contribuição
como nova alternativa para os programas de desenvolvimento rural existentes na região.

nao se conse-

base

4*

MisériaProjetos AgriculturaPalavras-chave: 1) 2) 3)
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B. 17-0:1.4

0 CLIMA E SUA ItfT_UÉNCIA SOBRE 0 CONJUNTO DAS RELAÇÕES SOCIAIS EM CUIABA-MT.
André Luís Ribeiro Ferreira (Departamento de Sociologia e Ciência Política - Instituto de Ciên
cias HuBanas e SociaisAJFMT).

Contrariamente ao determinismo ambiental que defende a  prioridade das condições naturais sobre
realidade social, a cidade de Cuiabá parece organizar-se sem levar em conta o clima, num espa

ço social onde a temperatura média anual é das mais elevadas do país. Questionando esse "socio-
logismo urbanístico”, o imaginário social do cotidiano de Cuiabá é permeado de reclamações quan
to às altas temperaturas e às implicações que o calor traz para a saúde, o trabalho e a alimen
tação. A análise crítica que fizemos das instituições responsáveis pelo planejamento urbano de
Cuiabá tem confirmado a ausência de uma preocupação com a realidade climática, em que pese_ os
apontamentos feitos em alguns dos estudos para elaboração de um Plano Diretor de Desenvolvimen
to Urbano para a cidade. (CNPq, Iniciação Científica PIBIC/UFMT).

a

t

Relação Natureza- Questão Urbana
’ "Sbcíédãdé

y) ...Ç!y?.?.t.ã.o .f^bientalPaiavras-chave:

^  B. 17-01,^

PLANEJWCMTD WBANO E SUA RELAÇAO COM A NATUREZA DO CLIMA EM CUIABA-MT
Polyana M. de Oliveira (Estudante de Ciências Econômicas-UFMT) e André Luís Ribeiro Ferreira
(Departamento de Sociologia e Ciência Política, Instituto de Ciências Hunanas e Sociais, ^
UFMT).

Esta pesquisa tem como objeto de estudo investigar em que medida o planejamento urbano da ci
dade de Cuiabá-MT leva em consideração a sua realidade climática, uma vez que Cuiabá é consT
rada uma das cidades mais quentes (média da temperatura anual das mais elevadas) do Brasil.
A análise dos estudos que foram feitos visando elaborar o Plano Diretor de Desenvolvimento '
para Cuiabá e do próprio plano diretor revelam a falta de preocupação com a dimensão clamáU
ca, lacuna que os "estudos" também não conseguem preencher satisfatoriamente. 0 objetivo des
se trabalho é primeiramente entender a influência que o clima exerce sobre o conjunto das rê
lações sociais e com isso contribuir com subsídios para futuras pesquisas sobre a relação n£
tureza-sociedade no meio urbano. Embora os estudos que investigara os efeitos da urbanização
na temperatura e umidade do ar na cidade de Cuiabá demonstram haver uma relação de causalid^
de urbanizaçâo-temperatura concluímos que a temperatura e um fator importante a ser conside
rado no processo de urbanização por interferir no âmbito das relações sociais, hipótese que
desenvolveremos na 2a fase de nosso estudo sobre as Implicações Sócio-Ambientais da Formação
das Ilhas de Calor em Cuiabá-MT.(CNPq, Iniciação Científica PIBIC/UFMT).

t

T

Questão AmbientalRelação Sociédade-
■MâtüféTâ’

2) ....te?.í.?.9...y.í.^.?.-®. 3)Mavns-diave: I)
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CRIANÇAS E AEOLESCENTES EM SITUAÇÃO EE RISCO - VIOLÊNCIA DE
PAIS CONTRA FILHOS - SILVA, Maria Helenàj Rodrigues e GOMES, Mero ia Apareci
da de Oliveira (Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de
Mato Grosso), Qrientadocaistíterla Jaa:iblna da Cruz Bezerra e Irenilda Angela Santos
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), elaborado no S.O.S. Criança, unidade
da PRO-SOL, em Cuiabá, Mato Grosso, a qual recebe'denúncias/ooorrências li
gadas a criança e adolescência em situação de risco, situando a violência de
pais contra filhos, como objeto de es-tudo. Enquanto metodologia, optou-
pela pesquisa bibliográfica, a partir dos conteúdos existentes nos arquivos
disponíveis na Instituição, campo de estágio curricular, num período de 2
anos. Aleatorjam.ente foram pesquisados 570 fichas e destas coletadas: vio -
lênclas mais comiuns, localidades das ocorrências; fais etária, agressores e
outros. Como resultados, tivemos a constatação da violência dome'stica, prin
cipalmente por parte dos pais e parentes proximos. Conoluiii-se expressivo nu
mero de violências de pais biologicos com maior incidência em maus tratos ê
negligência, evidenciando que órgãos desse porte funcionam, desde que te -
hham acompanhamento às famílias e obras de retaguarda para è. demanda.

B.17-016
J .

se

¥

f

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTIP3CA - SEM VERBA (SV).

S.Ítuação.,.de...risooViolência
1)r .íav n^-chave:

17'

B-17-017

IMPLICAÇÕES SOCIO- AMBIENTAIS tX) DESENVOLVD€NID LTIBANO DAS OCMLNIDADES RIBEIRINHAS DO PERÍMETRO LR-
BANO DE OlABA E VARZEA GRANDE. Sueli Couto Rosa (Departamento de Sociologia/UFMT- GERA); Marcos Prado de Albuquerque (Fa
culdade de Direito/UFMT- (3RA); Verone Cristina da Silva (pesquisadora (SRA); Ignêz Maria Mendes Linhares (Bolsista
CNPq); Paulo Sérgio Xavier (Bolsista do Convênio CNPq/DFMT).

do

0 enfoque deste estudo é o hcmem ribeirinho e a forma com que ele se adapta ao "progresso"e aos projetos desenvolvimentistas
que são implementados. Participantes de um processo histórico acelerado, estas pessoas têm seu modo de vida alterado
políticas públicas criadas à partir de xm modelo diver^nte de suas reais necessidades. Foi feito um diagnóstico sócio- eco
nômico- aibiental em vinte conunidades, através de coleta de dados em órgãos públicos, viagens à campo, debates com asse^
sores, pesquisa bibliográfica e elaboração de mapas. Nota- se que existem diferenças básicas diferenças básicas na formação
dessas populações, no seu modo de produção e nas suas atividades culturais, fazendo com que cada uma delas seja un universo
riquíssimo a ser explorado. Dai a necessidade de que os estudos prossigam, com a eleição de algumas dessas ccnunidades que
serão estudadas aprofúndadaoente.

por

Trabalho de Iniciação Científica/ BIBIC/ UFMT

Imputo a^iental Desenvolvimento 3)2)Palavras-chave;
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GIiEBA CMAi; Estudo práticas econômicas e sociais dos campone-
ses-posseiros de uma área do Sudoeste do Estado de Mato Grosso (Afl

tonio Eustáqtiio de Moura - Universidade do Estado de Mato Grosso - UKEMAT).
IHTHODtÇÍO: Este trabaUio e um estudo de caso realizado em uma área de pos
se do Município de Lambari U'Oeste-íIT, Efetuado com o objetivo de verificar
como as praticas econômicas e sociais dos camponeses-posseiros são influênci
adas pelas fatores gerados pelo fechamento de fronteira:- escassez de terras
livres; aumento da dependência ao mercado; acirramento das ameaças de expul
são da terra e ações do Estado dirigidas prioritariamente para o benefício
das grandes empresas e grandes proprietários inirais.
CONCLUSÃO: Verificamos que os C-P cientes da escassez das terras livres pas
saram a manejar o solo de forma a utilizá—lo por mais tempo e para recuperar
a fertilidade natural sem recorrer ao encapoeiramento. Também psissaram a lu
tar tenamente contra a expropriação de suas terras e pela melhoria da gle-

^i^^ves do fortalecimento do Sindicato dos Trabalhadores Rurais; negocia
ções com políticos e autoridades ligadas a diferentes partidos; realização
de multirões e adjuntos e a proibição do plantio comercial de cana-de-açúcar
na gleba e da venda de posse para grande fazendeiros.Constatamos  que «s C-P
dependem do mercado para a obtenção de parte dos meios de produção, objetos
de uso pessoal e domestico de forma que planejam sua produção agrícola
sando_o mercado e a subsistência da família. Devido ao baixo nível de capita
lização dos posseiros e ao pouco apoio que recebem do Estado, eles sãò su
bordinados ao capital comercial para obterem partes dos meios de produção e
para comercializarem seus produtos, ( Tese de Mestrado e Sociologia - PPGS -
UPEGS, CAPES, UraiAT).

VI-

E..1.7-018

4

f

I) .ÇsmpQnea-Poss«iro- 2)?í'pn'teira .1)SUdftegíe,rMT.Paliivras-cli.'ivc:

tT'

B.17-Q].9 j tipologia DA COMUNIDADE DE NOVA ESPERANÇA, MUNICÍPIO DE MARABA-PA. Aquiles

Simões Vasconcelos (Laboratório Agro-ecorânico da TransamazônicaAlFPA) .Ralnmdo sérvulo Barreto

(Laboratório Agro-econômico do Tocantlns/UFPA) e Ramona Nines da Cunha (UIPA/íIndaçio Estadual

de Meio Anbiente-MT).

O  trabalho objetivou entender a dinâmica de
funcionamento da comunidade, a partir da caracterização
do meio envolvente e estudo dos tipos de funcionamento
dos

implementação de ações de desenvolvimento. Para a
pesquisa de campo a equipe foi dividida em duas, sendo
cada composta por um entrevistador e um observador.
Empregou-se o método da observação participante
coleta de dados, havendo aplicação de questionários,
entrevistas com roteiro prévio e composição de diário

campo.

estabelecimentos de agricultura familiar:
atividade principal venda de mão-de-obra; (2)

venda frequente de mão-de-obra;
pouco gado e venda de mão-de-obra temporária;

maior número de

estabelecimentos agrícolas. vistas àcom

na

de Foram identificados 5 tipos de

(1) Sem

terra,
Com terra,

pasto,
(5) Com pastos divididos em mangas,

Com

*

gado bovino e contratação permanente de mão-de-obra.

(3)

'tiposmão-de-obrafuncionamento

2)Palavras-chave: 1)

i
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B.17-020 CAEUCrmZAÇÂO dos solos I»: oh ESEABEXECIMEim) ACSdOOLA, A PARTIR DE UMA

~ "OSSEgUÊNCIA, NA LOCAUDAIK K NOVA ESPEBANÇA, MMICÍPIO I£ MARABÁ-PA. g^nicna Nines

Cix«ia (UQKEBSIDAIE FEIXBAL DO PARÁ/ FUDAÇÃO ETUDUAL IK NEIO AMBUNTE- MT).

da

0 trabalho objetivou identificar os solos de um
estabelecimento, como forma de subsidiar o estudo deste
componente do meio fisico na influência do rendimento
das culturas e sua participação no sistema de produção.
Inicialmente foram identificados os tipos de solos
predominantes no lote através de tradagens por parcela.
Em seguida foram abertas duas trincheiras nos pontos
mais alto e baixo dos 2 solos predominantes. Entre as
trincheiras foram efetuadas quatro tradagens
equidistantes 40 metros. Procedeu-se a análise dos
perfis destas trincheiras,
horizonte dos pontos tradados
sequencialmente em caixinhas,
esquema bidimensional da
topossequência estudada indicou
unidades taxonômicas predominantes no lote: Terra Roxa
Estruturada e Laterita Hidromórfica.

As amostras de cada

foram acondicionadas

Elaborou-se também o

topossequência.
a  existência de 2

A

naciACÂo cmiTÍncA - ufkt

tradagens 2)
unidades taxonômicasperfisPalavns-chave: 1).. 3

B.17-021

SUBMISSÍO E SEXUALIDADE DA MULHER - OOSHEOEH E TRANSFORMAR, fedalena Rodrigues

dos Santos Vieira (ICHS - Instituto de Ciências Humanas e Sociais - Departamento de Serviço Soei»
al, Universidade Federal de Mato Grosso) e Denise Cristina Oiorgetti de Oliveira (ICHS - Institu
to de CiSnoias Humanas e Sociais - Departamento de Serviço Social - Universidade Federal de Mato
Grosso).

0 projeto é desenvolvido huaoando conhecer e contribuir para a transformação da condição da mui.||
lher na sociedade, abordando dois temas básicos:  0 CONHECIIEHTO DO CORPO: por entender que nós mu
lheres não conhecemos o nosso corpo, e como forma de desmistifioar o poder que a sociedade, a fa
mília e 0 homem exercem sobrè o mesno, Para que a nulher possa aumentar a sua auto estima e se va
lorizar enquanto pessoa é necessário a recuperação do seu corpo como sendo seu primeiri ambiente.
EDUCAR PARA NZO DISCRIMINAR: em nossa sociedade as crianças são educadas de maneira diferenciada.
A educação recebida na família, nas escolas, na igreja, noa meios de comunicação, enfim,
oiedade, permite a criação de dois mundos diferentes: o masculino e o feminino. 0 primeiro possui
bilitando a criatividade, a aventura, o descobrimento e o conhecimento, e o segundo a acomodação,
e o retraimento ao espaço doméstico. Tais fatos ooorrem ainda hoje, la limiar do 3” milênio, onde
as mulheres já quebraram tantos tabus e já provaram a sua competência e inteligência. Cabe-nos 1|
portanto, possibilitar às mulheres ootxllções para refletirem e mudar suas vidas. 0 projeto de pe^
quisa-ação é realizado através do levantamento de dados e trabalhos oom metodologias de oficina, |
proporcionando uma oonstruçSo coletiva de conhecimento sobre o corpo da mulher e uma nova manei
ra de edU''jar para não discriminar. Como resultado dos trabalhos obtivemos: 130 entrevistas com mu

lheres, otlolnas, painéis sobre violência contra  a mulher e mulher e^ trabalho, e seminários teór^
COS. A pesquisa encontra-se em desenvolvimento em bairros de Cuiabá e alguns municípios do inter^
or do Estado (Lucas do Rio Verde, Nortelândia e oom solicitação de Jangada, Rio Claro e Sorriso).

TRABALHO DE IHICIAÇXO CIENTIFICA- PIBIO/UFMr.

Sexualidade

na so-

Submissão 3)2)Palavras

-#

-chave: 1)
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B.17-022

DIAGNOSTICO SÚCIO-ECONOMICO-AMBIENTAL DA COMUNIDADE BARRA DO BURITI, JANGADA-MT.
Gerson R. da Silva (Faculdade de Economia, Direito e Ciências Contábeis, UFMT), Manoel E.Advíncula
Siiva”(Cenffb de Estudos e Pesquisas do Pantanal, Amazônia e Cerrado, ICHS/UFMT), Roberto Chiaranda
(Faculdade de Engenharia Florestal/UFMT), Lázaro F^ Rodrigues (Bolsista do Convênio Bic/UFMT/CNPqi.

Barra do Buriti é uma comunidade rural tradicional, localizada no município de Jangada-MT e é cons
tituída por pequenos produtores que desenvolvem como atividade econômica principal a agricultura,
sendo a farinha de mandioca (Manihot sculenta), o principal produto. Caracterização física e sócio-
econômicQ-cultural: foram feitos levantamento bibliográfico, cartográfico, aerofotogramético, ^
campo e aplicação de questionários e entrevistas. Características físicas: constatou-se que estas
apresentam diretamente pouca limitação ao desenvolvimento das atividades sócio-econômlcas desenvol
vidas pela comunidade. Características sócio-econômicas: constatou-se que os ocupantes apresentam
origem local, força de trabalho familiar (3 a A pessoas), orçamento familiar de 1 a 2 salários mínl^
mos, pouco domínio tecnológico nas atividades primárias. As posses são obtidas por compra e herança
e possuem de 5 a 20 ha. A atividade econômica principal é a agricultura, a transformação e o comér
cio. A população em estudo constitui-se em comunidade organizada e a atividade econômica é condido
nada pelos valores sócios-culturais e pelas limitações do ambiente. (GERA, CPT, CESE, PAO PARA 0
MUNDO).

de

SociologiaEconomiaAmbiente
2) 3)Palavras-chave: 1)
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C.2-001

roENTIFICAÇÃO DOS ESTADOS DE QUARTZO a E
QUARTZO P EM AMOSTRAS DE ARGILA. Alfredo Roque Salvetti, José Renato
Deiben, Adio Antonio da Silva, Angela A.S.T.Delben, Dorotéia F. Bozano (Departamento
de Física, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) e Paulo C. Bogiani (Departamento
de Hidráulica e Transportes, Univerádade Federal de Mato Grosso do Sul).

O quartzo é um mineral de argila que está presente em quantidades e granulações diferentes
entre os diversos argilo minerais que compõe uma determinada argila. Ele se apresenta numa
formação mais conq>acta e menos simétrica a baixas tenperaturas (quartzo a)
forma menos conqracta e mais simétrica a temperaturas maiores (quartzo P). A transição de
uma forma para outra é reversível, endotérmica a medida em que aumentamos a temperatura
e ocorre em tomo dos 575C. Identificamos a presença desse mineral em amostras de argila
da formação Ponta Grossa e argila de várzea, por meio de análise térmica diferencial e
análise termo-mecânica. Na análise termo-mecânica, há uma dilatação da amostra, logo
após a desidroxilação (T=540C), bem nítida, devida provavelmente a esse rearanjo do Si02,
que fiiz com que algumas amostras se dilatem em tomo de 0,1%, nessa região de
temperatura, já descontada a dilatação normal como sólido,
aproximadamente 10% do que dilataria uma amostra de quartzo, devido a essa ntudança de
simetria. Essa caracterização pode ajudar a avaliar o conqrortamento da argila com Si02,
assim como estimar a quantidade desse mineral que está presente na amostra.

e numa

O que representa

2) QuartzoPalavras-chave: 1) Argila 3) Cristalização
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C.2-002/

ANÁLISE TÉRMICA DIFERENCIAL DE ARGILA DA
FORMAÇÃO PONTA GROSSA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.
Alfredo Roque Salvetti, José Renato Delbai, Adio Antonio da Silva, Angela A.S.T.Delben,
Dorotéia F. Bozano(Departamento de Física, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul)
e Paulo C. Bogiani (Departamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul).

A caracterização térmica das argilas da fomuição Ponta Grossa, pode ajudar no
desenvolvimento da indústria de cerâmica local, identificando as &ixas de temperaturas
onde ocorrem os processos endotérmicos e exotérmicos. A análise térmica diferencial
(tenqreratura ambiente até 1200C) e análise ejqtloratória diferencial (tençeratura ambiente
até 700C), foram realizadas em amostras de argilas da formação Ponta Grossa. Foi possível
identificar o processo endotérmico de eliminação da água livre (TsSOC), seguido de um
processo exotérmico de queima de matéria orgânica (Ts360C), seguido de nova reação
endotérmica, associada à desidroxilação (TsSOOC)  e transição do quartzo (Ts580C), assim
como os processos exotérmicos de cristalização (T=900C). As análises térmicas indicariam a

. presença de ilita (Ts850C), esmectita (Ts980C)  e caulinita (TsllOOC), em quantidades
diferentes nas diversas amostras, assim como indicam as regiões de temperaturas onde
ocorrem as reações, nas diferentes misturas desses argilo-minerais, que caracterizam as
diversas argilas.

í

3)Cristalização1) Argila 2) DesidroxilaçãoPalavras-chave:

C.2-003

ANÁLISE TERMO-MECÂNICA DE ARGILA DA
FORMAÇÃO PONTA GROSSA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.
Alfredo Roque Salvetti, José Renato Delben, Adão A. da Silva, Angela A.S.T.Delben,
Dorotéia F. Bozano (Departamento de Física, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul)
e Paulo C. Bogiani (Departamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul).

Com a perqtectiva do gasoduto Brasil-Bolívia, como fonte de energia mais barata, a
indústria de cerâmica local deve desenvolver-se significativamente nos próximos anos. O
estudo do comportamento termo-mecânico da argila  é inqjortante para caracterização desse
material na frbricação de artefrtos de cerâmica. Análises de contração e dilatação da argila
com a variação da temperatura (ambiente até 1200C), foram realizadas em algumas
amostras de argila da formação Ponta Grossa. É possível identificar uma contração inicial,
na região da eliminação da água livre(T=100C), posteriormente há uma dilatação
aproximadamente linear, até a região da desidroxilação(T=550C) onde há contração, seguida
de nova dilatação na região onde ocorre a transição do quartzo a para quartzo p (T=580C),
segue-se então um patamar aproximado na dilatação até que se inicia a cristalização
(T=900C) com a conseqüente contração da amostra, que se acentua em nova cristalização e
posterior sinterização. A determinação dos coeficientes de contração e dilatação, indicariam
uma fáixa de queima para os produtos fabricados com essa matéria prima, de modo que o
produto final não fique cru ou recozido.

-e

l)Argila 2) Análise termo-mecânica. 3)CristalizaçãoPalavras-chave:
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C.2--00‘í

ANÁLISE TERMO-GRAVIMÉTRICA DE ARGILA DA
FORMAÇÃO PONTA GROSSA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.
Alfredo Roque Salvetti, José Renato Delboi, Adão Antonio da Silva, Angela A.S.T.Delbai,
Dorotéia F. Bozano (Depaitamento de Física, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul)
e Paulo C. Bogiani (Departamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul).

O estudo do comportamento termo-gravimétrico da argüa é inqtortante para caracterização
desse material na âbricação de artefatos de cerâmica. Análises de variação da massa da
argila com a variação da tenqteratura (ambiente até 900C) foram realizadas em amostras de
argila da formação Ponta Grossa. E possível identificar uma perda de massa (TsSOC) em
tomo de 2% devida á eliminação de água livre, posteriormente há nova perda de massa
(TS360C) em tomo de 1% devido provavelmente à oxidação das impurezas orgânicas,
seguida de nova perda de massa (TsSOOC) em tomo de 3% devido à perda dos grapos OH
ligados estmturalmente. Acima de Ts700C há ainda uma pequena perda de massa devida
provavelmente á eliminação de inqturezas carbonatadas. A perda total de massa numa
mistura tijolo ou lajota fica em tomo de 7% da massa inidaL

ayVnálise tenno-gnvimétrica 3)CetimicaPalavras-chave: 1) Argila

7

C. 2-005

PERFIL ESPACIAL DO COEFICIENTE DE ABSORÇÃO DE CICLOTRON EM PLASMAS
DE TOKAMAKS. Paulo Ricardo da Sllya Rosa ( Departamento de Física /ÜFMS) e 'Luiz
Fernando Ziebell ( Instituto de Física /ÜFRGS).

Neste trabalho apresenteunos os resultados do código numérico ciné-
para o cálculo da evolução quase-linear do coeficiente de absorção de ondas de '
cíclotron eletrônicas para plasmas de tokamaks dentro da geometria da lâmina. Os
resultados mostram que os valores finais do coeficiente de absorção de cíclotron
são superiores aos de inicio da ação da onda de cíclotron para todos os valores
do espectro.

õrgão financiador: ÜFMS

I)Absorção de ondasRF2)Plasmas de Tok^akgj Onda Cíclotron eletrônicaPalavras-chave:
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C„2-006

OBTENÇÃO OE FILMES ZBLAIi. Angela A.S.T. Delben (Depto. de Física,
UFMS), José Renato J. Delben (Depto de Física, UFMS), Alfredo R. Salvetti (Depto de Física, UFMS),
Adão A. da Silva (Depto de Física, UFMS).

O interesse das pesquisas em vidros de fluoretos, nos últimos anos, deslocou-se das fibras ópticas
: --i telecomunicações de longo alcance (tipo trans-continentais) para aplicações onde as exigências de
pureza não sejam tão acentuadas; é o caso de fibras para cirurgia/tratamento a laser, sensoriamento
químico, termometria remota, automação industrial  e nos amplificadores ópticos. Os vidros de fluoretos
apresentam condutividade iônica acentuada pela inclusão de LiF na sua composição, como no caso do
vidro ZBLALi. Nesta situação, a obtenção de vidros condutores baseados nestes materiais apresentaria
aplicações práticas. Realizamos testes de preparação de filmes sobre substratos de sílica, inicialmente
verificando a influência da tençeratura do substrato e dacomposição do filme na aderência filme
substrato. Posteriormente outros substratos foram testados. A adequação do método de preparação e da
carga aplicada (200g) nos levaram à obtenção de amostras com boa aderência.(CECITEC, CNPq,
CPq/PROPP/UFMS).

para

3) Fibras ópticas1) Vidros de Fluoretos 2) FilmesPalavras-chave:
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C.2-007

ESTUDO DE VIDROS FLUOROCLOROINDATOS. José Renato J. Delben (Depto. de Física,
UFMS), Angela A.S.T. Delben (Depto. de Física, UFMS) e Younés Messsaddeq (UNESP, Araraquara).

Os vidros a base de ZrF4 (fluorozirconatos) mostraram-se nos últimos dez anos promissores
tecnologicamente tanto para fibras ópticas como para anqiificadores ópticos. Mais recentemente os vidros
com InFs (fluoroindatos) mostraram ganho óptico maior que os fluorozirconatos. Recentemente novas
idéias surgiram, tais como a incorporação de cloro na matriz vítrea. O cloro é muito importante para a
estabilidade térmica, o que propicia um aumento da eficiência no puxamento de fibras.

Esta sendo determinado o domínio vítreo da matriz 40ZnF2-20InF3-20BaF2-20SrF2 mantendo-se

fixas as proporções 40% de Zn e 20% de In e variando-se a concentração do Na Cl em substituição do
BaFi e SrF^ . As conqtosições mais estáveis (que formam vidros) são anáUsadas por calorimetria diferencial
exploratória (DSC) determinando-se os Tg (tenq>eratura de transição vítrea), Tx (tenqteratura do inicio da
cristalização) e Tp (tenq>eratura do pico de cristalização) e com estes parâmetros determina-se a
estabilidade térmica destes vidros. Futuramoite as conposções mais estáveis terão suas características
elétricas, ópticas e termo-mecânicas estudadas.
A região do diagrama de fáse com compoáções com aproximadamente 10% de NaCl e proporções iguais

de BaFj e SrFi apresentam as conqtosíções mais estáveis termicamente. O cloro, portanto, toma mais
estáveis algumas conqtosições da matriz vítrea estudada.

■t

3) Análise Térmica2) VidrosPalavras-chave: l) Fluorindatos
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C«2--00B
d.

CARACTERIZAÇÃO DE CONDUTORES lÔNICOS DO SISTEMA LÍ3PO4-
LÍ4SÍO4 OBTIDOS PELO PROCESSO SOI^GEL ATRAVÉS DE ESPECTROSCOPIA DE
IMPEDÃNCIA. Dorotéia de F. Bozano (Depto. de Física, UFMS), José Renato J. Delben (Depto. de
Física,UFMS) e Michel Aeeerter (List. de Fís. de São Carlos, USP).

Materiais com estmturas cristalinas similares a do ortossilicato de lítio, LÍ4SÍO4,
apresentam boa condutividade iônica. Um aumento substancial da condutividade pode ser atingido
obtendo-se soluções sólidas de LÍ3PO4 e IÍ4SÍO4.  A introdução do fosfato de lítio leva à formação de

estrutura cristalina para os ions de lítio e consequentemente um aumento na condutividadevacancias na

t

iônica . Assim sendo, um estudo da variação da composição no sistema LÍ3P04-Li)Si04 toma-se necessáno
para determinar qual a composição que leva o sistema a apresentar a maio condutividade iônica. Neste
trabalho diferentes conçosições deste sistema foram preparadas pelo processo sol-gel através da mistura da
suspensão coloidal de lítio obtida a partir de LiNOa com a solução aquosa em pH ácido de Si(OC2H5)4 e
adição de H3PO4. Os respectivos sóis foram gelificados a 60° C e secados a 100° C. Os géis secos foram
calcinados a 300° C/17h e moidos em moinho de ágata. Os corpos cerâmicos foram obtidos por prensagem
uniaxial (2,5 ton/cm^), sinterizados a 400° C/5,5h + 900° C/5,5h e polidos com papel de SiC. Os eletrodos
de ouro foram depositados através de evaporação.  A caracterização elétrica das amostras em função da
temperatura foi feita por e^ectroscopia de impedância e teve por objetivo estudar a mfluência da
composição na condutividade iônica . (Fapesp/CNPq/PROPP)

3) Sol-Gel2) Impedância1) Condutor lônicoPalavras-chave:
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C : -009

MICROFONE ÕTICO DE ALTA SENSIBILIDADE PA^ FOTOAC0STICA Maur|
Hr^nrigue de Paula. Carlos Alberto Vinha, Raul Gerardo Badini - DFI/UFMS e
Universidade da Flórida.

A aplicação de técnicas fotoacústicas a amostras condensadas base
ada em sistemas dé-deteéção utilizando microfones, tem experimentado um enorme
crLcTmento desdro inicio dos anos setenta. Apesar do impressionante sucesso
destas aplicações em campos tais como Física, Química e Biologia,
Ltá ligada à ineficiente difusão térmica na interface
sensibilidade disponível dos microfones -para compensar sua ineficiencia. Nestetrabalho Lstramos que com a alta sensibilidade do /^i^um lími?f "
dade desta técnica é melhorada_em quatro ordens de grandeza e que
detecção de 10-9 c para variações de temperatura em superfície da amostra pode
ser atingido.

de

MicrofonesFotoacústicaMicrofone ótico 3)2)Palavras-chave: I)
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c.2-OIO

PROPRIEDADE DE TRANSPORTE EM VIDROS DE SlLICA PREPARADO POR
SOL GEL. Adão Antonio da Silva, José Renato Delben; Angela Antonia S. T. Del
ben e Alfredo Roque Salvetti. Departamento de Física/UFMS. ~

Apresentamos neste trabalho resultados de medidas de impedân-
cia complexos, cinética de absorção de água presente nas amostras e de análi
se térmica dos aerogéis de sílica em função do tratamento térmico e da quanti^
dade de águapresente nas amostras.O aerogel de sílica em estudo foi prepara
do pela hidrólise e condensação de séis de sistema TM0S-H20 com razão molar
TM0S/H20= 4:1 e razão em volume TMOS/metanol= 0.6. As medidas realizadas evi
denciam diversas energias de ligação nos géis preparados. As propriedades
transporte de carga são determinadas pela presença de água.(CECITEC/CPq/PROPP)

do

Sol-Gel SílicaTransporte
2) 3)Palavras-chave: I)

F -
C.2-011

EXPERIMENTO COM RAIOS-LASER SOBRE DETERMINAÇÃO DE MOVIMENTO
ABSOLUTO DE SISTEMA INERCIAL NO ESPAÇO. J.P.Hansen (Instituto de Engenharia).

É conhecido que experimentos de Michelson-Morley,desde 1887 ,nada vieram detectar
sobre velocidade absoluta(v) de sistema inercial, como Terra/Sol/Galáxia Via Lac-
tea(T/S/G),no espaço.Todavia,entre 1969 a 1987,trabalhos envolvendo medidas de
riaçoes, de fase^estacionária da luz e de temperatura na radiação de fundo,
cionadas ã direção de movimento do sistema T/S/G,vieram apresentar valores('v 350
Km/s) desse deslocamento em relação ao espaço ou radiação de fundo, era direção à
constelação de Leão. 0 presente experimento, utilizando raios-laser projetado em

retioulo(a distancia d=3ra),na direção dessa constelação e em seguida à 90®,ad
mitindo em princíploa velocidade da luz laser(c=~300.000 Km/s)independente de v,
viria indicar no retículo um deslocamento(x), pela relação dos tempos de trajetos
do laser (f) e de T/S/G (t"): t-=d/c , t"=x/y, t'=t", então x= 3,5mm. Resultados
dos raios-laser, nessas direções, apresentaram-x=0, confirmando experimento reali
zado por Martits,em 1973,com luz neon e lente para convergência do feixe da mesma,
com base também no eventual.Indicador de velocidade pela teoria de Erdélyi. Ape
sar,do presente experimento^como o de Martlts,não registrarem Ssse deslocamento ,
vieram indicar notável evidência dos fótons,dos raios-laser ou luz neon,
com inércia de T/S/G,objetivando análises de experimentos evidenciando a não inér
cia da luz;também,não estando em acordo com variações do espaço-tempo,pela relatT
vidade de Einstein,por estarem essas projeções dos raios-laser ou neon(que indica
ria x)na direção transversal ao movimento;e em caso de curvatura da luz,para
plicar x=0,deveria ser de 0(í;=arc tg(v/c)=20e" ,
Elnstein.

va

rela-

um

estarem

ex-

não calculado pela relatividade de

l)..*í3-..<'.helspn-Morley 2)..I.O.®.í;S.í.S...'3o.. fóton 3) movimento absolutoPalavras-chave:
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c.2-o12

SIMDIÀÇÍO DO PROCESSO DE DEPOSiçXO (PLÀTE-ODT) DE ÁTOMOS DE
Po-218 HO IHTERIOR DE OM RECIPIENTE. J H Oieda (Depto. de Física -
ICET, Universidade Federal de Mato Grosso) e S.R. de Paulo (Depto.
de Física - ICET, Universidade Federal de Mato Grosso).

4

[INTRODUçSO] 0 Po-218 é o primeiro produto de decaimento do Rn-
222, um gás nobre radioativo normalmente presente em ambientes de
convívio humano. À contaminação ambiental por Rn-222 e filhos é
uma das baixas contaminações radioativas mais insalubres para a
população como um todo. Conforme é conhecido,, existem problemas
com resjieito ao processo de detecção dos filhos do Rn-222,
principalmente devido à propriedade que esses radionuclideos tèm
de se depositarem sobre superfícies materiais. [METODOLOGIÁ] Heste
trabalho, o processo de deposição do Po-218, na ausência de
convecção e campos eletrostáticos, é simulado num microcomputador
pas^ a passo, ou seja, levando-^ em conta individualmente as
colisões de cada átomo de Po-218 com as moléculas de ar (processo
de difusão). [RESUITÀDOS E COHCIUSÍO] Os resultados obtidos
indicam ser possível fazer previsões sobre a taxa de deposição
desses radionuclideos sobre as paredes de ambientes e sobre as
próprias superfícies dos detetores.

f

Palavras^have: l)j:adônia 2) plate::out radioatividade a3)

C.2-013

TDNELAMENTO EM SUPER-RXDES FINITAS, DTILIZANDO POTENCIAIS SEGMENTADOS.

Anderson Wagner de Souza Perilo (Bolsista do PIBIC-CNPq) e

Paulo Sizuo Waki (Escola Federal de Engenharia de Itajubá)

[INTRODUÇÃO] 0 estudo de tunelamento de elétrons, mais especificamente, a
questão do tempo de tunelamento, através de barreiras de potencial tem
sido discutido há mais de 40 anos, adquirindo uma enorme importância nos
últimos anos, com a intensificação dos estudos envolvendo pontos, fios e
poços quânticos. [METODOLOGIA] Neste trabalho é realizada -uma análise
teórica do tunelamento de elétrons através de barreiras utilizando

potenciais segmentados, que se ajustam melhor ao formato das curvas reais.
Utiliza-se a aproximação de tempo de fase de Wigner, obtendo-se resultados
interessantes sobre o tempo de tunelamento, o que  é bastante útil para o
estudo das frequências de operação de dispositivos de heteroestrüturas.
[RESULTADOS] Calculou-se o tempo de tunelamento em estrutura ■ de
GaAs/Alo_3Gao.7As/GaAs, utilizando-se massas efetivas mi=0.067mo e
m2=0.092mo (mo é a massa do elétron livre), comparando-se os resultados
obtidos com os tempos obtidos para barreiras retangulares e o tempo de
movimento de um elétron livre. [CONCLUSÕES] Os resultados, embora
parciais, permitem concluir que o processo pode ser utilizado com bastante
sucesso, pois permite uma maior flexibilização dos resultados, sem onerar
consideravelmente o custo do cálculo numérico, pois todô o processo
matemático envolvido não é muito mais complexo que o  da barreira
retangular.

Palavras-chava; 1) Tunalamsnto 2) Hataroaatrutura 3) Potancial Sagnantado
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/c.2-01^1
4ía:)RnENCIA E BROTAMEMTO DAS GEMAS DE PEUPLIE (Populus

trichocarpa x Populos deltoiede cv. Raspalje). Nádia Verçosa de
Medeiros Rapâso (Departamento de Engenharia Florestal, Instituto de
Tecnologia da AmazOnia) e André Bonicel (Département de Biologie,
Centre d'Etudes Nucléaires, Grenoble, France).

durante as diferentes do cicloEste estudo foi

vegetativo, desde a dormência até o brotamento da gema. Foi observado,
a  evolução dos principais açucares solüveis, amido e  proteinas nas
diferentes partes da gema e na sua zona de inserção. Os especimes para
análise, foram obtidos no parque experimental da AFOCEiL, em Versoud,
na regiáo de Grenoble (Isere-França). A entrada ém dormência (fim do
veráo até meados de outubro), caracteriza-se por uma diminuição
progressiva dos glicidios que sáo submissos as variações térmicas ,
enquanto que as proteinas aumentam no futuro ramo. Durante este
período, um acomphamento morfológico dê estacas a um né,
evidência uma diminuição progressiva das potencialidades de
da gema. Esta fase caracteriza pela queda das folhas, por
provisério de suas potencialidades e por um aumento de açúcar,
dormência profunda é marcada pela "não reprise " das estacas,
caracterizando-se pela fraquissima variação glicidica e proteica.
período é curto, durando aproximadamente 20 dias.  A pês-domência,
apresenta fortes variações nos teores de glicidios e proteinas totais,
é neste período, que as taxas de rafinose são mais elevadas. Durante o
bi-otamento da gema,

observado nas partes
I' ad i oa t i vo sa car ose

■folhas e primêrdios foliares.

realizado

colocou em

"reprise"
um regain

A

Este

uma diminuição dos glicidios e proteinas é
perenes. Foi registrado através de marcador

C, um fluxo importante de sacarose para as
(CEE,M.E.N.)

j) Açúcares splúveis 2) PíP.Í®.jP®, Amido3)Palavras-chave:
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UXALEAÇÂb EE RXÜ6 lE OCNE/WINAÇÃ) m rnSCDiA NUOEAR Alessandro S« Dyts (Instituto de
Física - FID/RS), Alejcandre Bnrelar (Instituto de Física - HT/RS, Hospital de Clinicas de
Porto Alegre), Ana A.L. í^to (Ho^tal de Clínicas de Porto Alegre), ^■faria Bidlia B.
Bemasíiic (Instituto de Física PUC/RS).

Ccm> o Serviço de Medicina Nuclear utiliza fontes radioativas nao seladas, há a probabilidade de 0Gorrereni__
contaraiifâções durante os procedimentos diários deste serviço. A Física Medica proecupa-se basicamente can a proteç^
radiológica, que engloba o controle de qualidade dos equipamentos assim cano a doslmetria. fóra a localizaçao

possíveis focos de contannifâçao foram realizados levantamentos radionetricos de area diariamente, durante
período de quatro meses. 0 levantamento radionétrico de superfície só era realizado quando una cxntarainaçao^era de
tectada. 0 levantanento radionétrico de área consiste an monitorar o Serviço de Medicina Nuclear, ccm o auxílio de
un noonitor de radiação can probe Geiger-Mlller, realizando leituras de taxas de exposição à radia^ no ar. Qs dados
foran dando origem a gráficos individuais por Inral avaliado. Sonpre que ma contaminaçao era localizada,
realizava-se o frocesso de descontaminaçâo para elindná-la. Ccoid o resultado do trabalho, verificou-ee que existem
focos de ccntainnaçao no Serviço de Medicina Nuclear sa determinados locais, dentre os qiais a pia do laboratório de
radiofánnacos, can ccntaninaçÓes cfim derramamento de líquidos, agulhas e papéis absorvedores. Devido a todos esses
fatores sugere-ee a presença de un Físico Médico especializado no Serviço de Medicina Nuclear, para que a radiopro-
teção seja garantida, o programa de qualidade dos equipanentos seja cmçrido e para que as pesoí=ks que ali trabalham
estejam mais seguras para exercerem suas atividades rotineiras.

C-2-01.5
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C. 2-016
Z- ÊTDDO Di IHFlDÊHCIi Di DISTRIBDiçíO DE TAMAHHOS DE AE^IS

SOBRE k distribuído ESPACIAL' DOS FILHOS DO Rn-222JQt AMBIEHTK DE
COHVlVIO HDHAHO. M (Depto. de Física - ICET, üniversid^e
Federal de Mato Grosso) e S B de Paulo (Depto. de Física - ICET,
Universidade Federal de Mato Grosso).

riHTRODUçíO] Confonw é bastante ccmliecido, v
espacial dos Atonos dos filhos do Rn-222 (um gás nobre radioativo)
presentes no ar em ambientes de convívio humano em gwal nao e
homogênea. Mas proximidades das paredes dos ambientes, a
concentraçSo desses radionuclideos é menor do que naq regito
central dos mesmos. A intensidade desse efeito depe^ da
distribuiçSo de tamanho dos aerosóis que se encontram no ambiente,
devido ao fato de que esses radionuclideos se difundem atrayte do
ar depositados sobre os aerosóis. [METODOLOGIA] Heste trabalho, a
influência do tamanho do aerosóis de um ambiente sobre a
distribuiçSo espacial dos filhos do 1^-222 é estudato
teroricamente, tomando-se como partida a soluçSo da equat^ de
difusSo no caso do Po-210 - o primeiro filho do Rn-222, em funçfc
de seu'coeficiente do difusSo (D), o, em seguida ostabelocento
uma rolaçSo entro D e o tamanho do aerosol ao qual cada átomo do
Po-210 está ligado. [RESULTADCS E COHCLUSSO] 0 resultado fj^l ê
obtido lovando-so em conta dados experimentais sobro a
distribuiçSo do tamanho do aerosóis em ambientes.

TRABALHO DE IHICIAçXO CIEHTÍFICA-PIBIC/UFMT

radônio-222

a  distribuiçSo

radioatividade aaerosóis

f

Palavras-chave; 1) 2) 3)

í  líSiNVaVIMENro lE m FRBGRAMA BCHíA curricular IE ESIUDOS CEIENIADOS ÍM ílSICA MÉDICA
^ Alexandre Bacelar, Ibria HmUa Rnlt-ar BemasLuk, Aline Barlan Guerra

C. 2-01.7

A presente investlgaçã) procurou averiguar se existe diferença quanto à atitude e aprendizagan cognitiva do
aluno, an consequência da sua participação no grupo de treinaiiento at llsica Médica. Este grupo foi implantado por prD_
fessores do Instituto de Física da FUIRS, preocupados com a efetiva melhoria da qualidade da formaçao dos alunos do ba
charel^ de Física, ênfase an Física FÉdica. Foi previsto im prograna de atividades extra curriculares, visando a pre~
paraçao do aluno_para futuras atividades profissionais, pesquisa e pós-graduação. Não pretende-se dirigir  o aluno para
una especialização precoce em determinada área. 0 primeiro grupo, formado no primeiro semestre de 1992, foi constituí
do por 3 alunos que demonstraran efetivo interesse an ccmplanentar sua formação acadâidca. Qs alunos trabalharan de for_
ma integrada e inicialmente, prepararan un seminário sobre raio X e suas aplicações. 0 senrinárlo foi assistido pelos /
professores orientadores, profissionais que traballem nos setores de Física Médica e Ehgaiharia Bicnédica de Hospitais
de Porto Alegre, professores e_alunos do Instituto de Física. Nuie segunda etapa os alunos foran encaminhados ao setor
de Física FÉdica do Hospital Sãs 1iira.ci da HXRS, ond6, ccm a suporvisao dos profassorcs orientadoras realá^rsni iin
gio san remuneração. A part±r do segundo semestre de 1992 os alunos forem beneficiados ccm bolsas de iniciação daitífi
ca, patxocinadas RJCRS, realizando trabalhos na área de raioX diagnóstico e Medicina Nuclear. Durante  o período de~
férias os alunos já realizar^ cursos de extensão  e participaram de palestras na área de Física Medica. Tanbém foran a-
presentados trabalhos no Salão de Iniciação Científica - UFKGS, Semana Científica do HCPA e na Feira Sulbrasileira de
CigTT.la e Tecnologia^ sendo que im dos trabalhos recebeu premiaçao. A cada sanestre será admitido un novo grupo de 3 ou
4 alunos, qi£ seguirão o meano proc:ediiiiaito raetcxblógico e atividades previstas para o primeiro grupo de treinamento. A_
tuahn^te hã 15 alunos trabalhando nos Hospitais de Porto Alegre, 3 alunos que recaitemente apresentaram o saninário e
estão seróo ere:aminhados para trabalhar em un Hospital e nais 3 alunos que estão preparando o seminário, para apresaitá_
lo no próximo sanestre.

Apoio C>1PQ

Física Médica Fg1~ãginfiAprendizagem
Palavras-chave: 1) 2) 3)



230 C.2 - Física

;  OOblKlÇSO ro WIRE-MESl. Francisco Sebastião Massa (Professor-Mestre da FU3S), Alexandre Bace-
J lar (Físico do HCPA), Fbria Biília Baltar Bemasiuk (Professora-lfestre da MXHS) e Gabrlela

Hoff (Estudante de Graduação de Física FÉdlca da RCES e Bolsista FAFIHS).

C.2-018

I

ITORCUÇSO; Un problem canni encontrado an imagens radiográficas rejeitadas ̂  exaraes que apresentam estruturas pouco

definidas, pouco nítidas. A realização deste projeto teve ccmo objetivo a construção de iin dispositivo que auxiliasse no

controle de una das possíveis causas de má aderência na inageni radiográfica: o contato filme-ecran. MtlltCQlGGIA: A par

tir da revisão bibliográfica realizada, iniciou-se o processo de construção do vdre-medi. Foi construído un protótipo

jcom una tela de aluinnio (Al) e resina que nao mostrou-se satisfatório, pois apresentava bolhas de ar que impossibilita
vam análise da imagem fameda. 0 segundo uire-raesh foi construído com duas piaras de acrílico intercaladas por una tela

de alumnio. A estrutura foi colada e prensada imifonnanEnte. Este dispositivo foi considerado satisfatrálo, pois acabou

con os desajustes do primeiro. RESULTAIXB: Qs testes foram efetuados ccm una anostra de 2CK do total de cassetes do Hos

pital Escola de Porto Alegre e evidenciaram que 22,7% dos cassetes testados apresentaran a imagan fornada ccm má aderên

cia. Ccm a realização dos testes ccm o wire-mesh verificou-se que OK dos cassetes (13xl8)cm2 e (18x24)an2, 23% dos

tes (24x30)an2, 20% dos cassetes (30xA0)cm2, 50% dos cassetes (35x35)cin2 e 66,6% dos cassetes (35xA3)an2 apresentaram,

nas imagens geradas, má aderência. (XNCIlJSSj: Cte resultados obtidos permitem afirmar que o protótipo desenvolvido real

mente evidencia a má aderência dos cassetes. 0 wire-mesh construído custa U$ 60,00, preço acessível para o mercado na-

cicnal.

i

3)Wire-meshPalavras-chave: 1)

’  CnnHlE DA TOfHiffUJRA @1 PHXESSADCRAS EE FlUtS RADIOGRÁFIOOG
VfegTKT, R.V.L; Fbzzola, A.A; Bemaslilc, M.E.B; Bacelar, A.
IiKtituto de Física - D^ertamento de Física Aplicada, RCRS

0 controle da taiçeratura em una processadora de filmes radiográficos, é de vital inçortâncla para o melho-

raraito da imagan radiográfica, pois a processadora é considerada o coraçao de un setor de radiologia. 0 principal pro

blema que se verifica no filme processado é o aunento da concentração de prta metálica que se dep

que é a consequência do aunento danasiado da temperatura, aunentando assim a base-fog do filme, tomando o filme mais

do que o namal, dificultarxfc) a análise do médico. 0 material utilizado para o controle da base-fog do filme é

un sensidensitanetro para sensibilizar o filme, un temânetro para coleta taiçeratura e una tabela para a organizaçao

des dados coletados. Foram realizados 35 testes.  0 valor da temperatura considerada ideal é de 34“C, produzindo laa

base-fog de 0.22. Constatou-se que un aunmto de 1C% na tanperatura torna a Imagan processada de difícil análise do

medico, fazendo ccm que deva ser repetido o exane, e consequentemente aunenta o desgaste dos aparelhos, expondo des

necessariamente o paciente, técnicos e médicos à radiação ionizante. Notou-se tanbán un aunento em torno de 23%

filmes rejeitados no setor aunentanik) os custos para o hospital. (FICIB).

C.2-019

ta sobre o filme

escuro

ir

*

RxcessadoraFilmes
3)2)1)Palavras-chave:
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c.3-00:l.

NO SEGUNDO GRAU NOTURNO. Umbelina G. Plubéli,O ENSINO DE FlSICA
Shirley Takeco Gobara e o Grupo PET (Departamento de Flsica/UFMS).

O propósito desta apresentação é relatar os resultados da pes
quisa " 0 Ensino de Física no Segundo Grau Noturno ", que teve como objetivo '
fazer um estudo da situação do ensino da física noturno, a nível de segundo '
grau nas escolas públicas de Campo Grande, MS. Para tal fim foram aplicados '
questinários aos diretores, professores e uma amostragem de alunos das escolas.
Foram analisados os seguintes aspectos: tipos e número de cursos a nível
segundo grau oferecidos nas escolas noturnas; corriculos; metodologia do ensi
no, perfil dos professores que ministram as disciplinas na área de Física
características dos estudantes do período noturno. (CAPES / UFMS).

de

e

Currículo Realidade EducacionalEnsino Noturno 3)2)Palavras-chave; I)

T7.
/

£ C.3-002
J

LÁB0RAT(5rI0 virtual. Edson Ferreira Chagas (Departamento de PÍsicíi,Uni
versidade Federal de Mato Grosso ) d Cléia Neves Bueno {Departamento de FÍsica

Universidade Federal de Mato Grosso).

0 laboratório virtual visa atender as escolas que não possuem laborató
rio de FÍsica, com o :mtuito de melhorar a qimlidade do ensino. 0 programa d&
computador (o laboratório virtual), pode ser utilizado a um custo baixo em re-
-lação a um laboratório convencional.

Para tal, na elaboração dos roteiros, utiliza-se  o Sistema de Classifi-
oacão de TÍ»isos da James Gallagher. Analisa-se estatisticamente  a população
que o projeto atingirá, atravél^ da distribuição das amostras em Quadrado Lati
no.

Foram elaborados alguns roteiros de laboratório, seguindo o modelo teó
rico de James Gallagher, que servlráo de base para a elaboração dos roteiros '
de laboratório virtual. A etapa de programação foi iniciada recentemente.
(CNPq)

Iniciação Científica (PIBIC)

*

jj Classif. de tópicogj Quadrado latino 3)Palavras-chave:
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C. 3 - 003

PERFORMÀMCE DE DM PROGRÀMà DE INTELIGÊNCIA ASTIFICIAl BASEADO
EM UMA REDE SEMÂNTICA E SUAS POSSlVEIS APLICAÇÕES AO ENSINO DE
CIÊNCIAS. A M Costa (Depto de Engenharia Elétrica
Universidade Federal de Mato Grosso) e S.R^ de Paulo (Depto. de
Fisica - ICET, Universidade Federal de Mato Grosso).

FTEN,

de ciências através do uso do
UB >ÍnÍBO

[INTRODUÇÃO] Dentro do ensino
■icronputador, é desejável que o aluno possa conservar
de individualidade para que o processo dé Budança conceituai possa
se dar da forna Bais adequada possivel, isto é, deseja-se que o
prograBa de ccmputador não desconsidere o aluno cobo fator
participante do processo de aprendizageB. Una Baneira possivel de
obter tal adequação é através de ub BÓdulo de inteligêi^ia
artificial suficienteBente flexivel acoplado ao prograBa didático.
[METODOLOGIA] Neste trabalho, é estudada a perforBance de ub
BÓdulo de IA escrito eB linguageB C e baseado nuBa rede seBântica.
[RESULTADOS] A rapidez e eficiência do prograna são apresenatadas
eB função do nÚBero de ligações entre as palavras constituintes da
rede senántica.

trabalho de iniciação CIENTÍFICA-PIBIC/UFMT

rede seBântica2)....í5asÍBQ...ÇÍtoc.ias.. 3)Palavras-chave: I) XA..

C,3--00'í»

O CONSTRUnVISMO PIAGETIANO COMO REFERENCIAL PARA
ANÁLISE DOS EXERCÍCIOS DOS LIVROS DIDÁTICOS DE FÍSICA.Gilson Francisco
de Lima (Escola Técnica Federal de Mato Grosso), Shiiley Takeco Gobara (Departamento
de Física, UFMS) e Maria Terezinha Monteiro de Lima (Centro de Ciências Humanas e
Sociais, UFMS).

[INTRODUÇÃO] A imagem mental e a operação são relacionadas pela psicologia de Piaget
quando se afirma que a imagem e uma espécie de suporte do pensamento que, ao simbolizar
as operações toma possível sua evolução interior. Os aspectos figurativos e operativos do
conhecimento envolvido nos esquemas mentais do sujeito, determinam a sua capacidade de
adaptação a realidade exterior ou nova idéia, obdecendo um sistema de operações lógicas e
numéricas. Assim sendo, a operação total é evocada pelo sujeito através da imagem que
simboliza a operação e de suas relações afetivas com a imagem mental da tKwa situação a ser
assimilada. [METODOLOGIA] Apartir das respostas de um questionário e de uma entrevista
informal com os professores de física, foram feitos levantamentos sobre os três livros
didáticos mais utilizados na rede estadual de Mato Grosso do Sul e posteriormente a análise
dos exercícios e de alguns aspectos da relação Professor-Livro-Aluno, segundo
Construtivismo Piagetiano. [RESULTADOS] Constatou-se que falta visão crítica na escolha
do livro didático em função da ausência de um referencial terórico e de uma prática
pedagógica fimdamentada em bases científicas. [CONCLUSÃO] O livro didático através dos
seus exercícios, poderá contribuir de forma significativa no processo de construção do
conhecimento, no entanto, é fundamental a comprovação experimental dos fenômenos
estudados, por parte dos alunos.

o

Palavras-chave: 1) ... 2)ConhecimentoEiguiativxx.. &)anhecimentaOperativaAssirnilação
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c

UMA compartimentàção geomorfológicà preliminar da área da bacia do
ALTO rio CàBAÇAL NO SETOR SUDOEStE DO ESTADO DE MATO GROSSO - Zélxa de
Oliveira Moscardini e Dooclociano Bittencourt Rosa - Departamento de
Geografiay^niversidade Federal de Mato Grosso.

distribui em parte, através
Cáceres. Lambarí do Oeste.

[INTRODUÇÁO] A Bacia do Alto Rio Cabaçal qu©
dos Municípios de Araputanga. Barra do Bugres. ^  ^ <=.- t
Mirassol do Oeste. Reserva do Cabaçal. Rio Branco. Salto do Céu © Sao José
dos Quatro Marcos. no flanco sudoeste do Estado d© Mato Grosso. ©
atualmente incluída para estudos, no Plano d© Conservação da Bacia do Alto
Rio Paraguai, ©m razão d© sua complexidade geológico-geomorfológica,
sendo reestudada ©m toda sua extensão para ser estabelecida uma
compartimentàção geomorfológicà mais atualizada, em qu© determinadas
unidades serão ©videntement© diferenciadas à partir do surgimento d© novas
características. [METODOLOGIA] Os trabalhos estão sendo desenvolvidos
através d© mapeamentos geomorfológicos nas escalas 1:50,000 © 1:100.000. ©

mapas geomorfológicos finais serão apresentados na escala 1:250.000,
conforme as bases planimétricas. geológicas © geomorfológicas ©laboradas
pela Diretoria de Serviço Geográfico. Projeto Radambrasil e pelo Serviço
Geológico do Brasil. [RESULTADOS] Uma nova conceituação para as unidades

conhecidas. já aparece nos primeiros resultados.
Serras do Aguapei. Roncador ©

foi caracterizada como
Diversas modificações

interferências d© natureza

do meio físico, nos conduzem a
dados serão coligidos.

regional. (CNPq.

está

os

anteriormente

principalment© nas configurações locais
Rio Branco, em qu© a Província Aguapei - Rio Branco
uma compartimentàção distinta. [CONCLUSÃO]
observadas no modelado local provocadas por
humana, aliada a uma ocupação irregular
continuidade destes trabalhos,
para uma determinação mais logia
UFMT/FEMA./^ IRD)

como

e certamente novos

concreta da geomorfo

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA PIBIC/UFMT

GeomorfológicàPlanimétricasRio Cabaçal
3)2)Palavras-chave: 1)

/

C.4-002

DADOS AC3ERCA DO COMPORTAMENTO DAS UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS NA BACIA
DO ALTO RIO VERMELHO NO SETOR SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO -
Llsanll Conceição Patrocínio Pereira e Deocleciano Bittencourt Rosa -
Departaaento de Geografia/Universldade Federal de Mato Grosso.

[INTRODUÇXO] A complexidade geomorfológicà apresentada pela porção sudoeste
do Estado de Mato Grosso, tom sido na atualidade objeto de diversos estudos
e, principalmente na faixa correspondente a Bacia do Alto Rio Vermelho, que
se distribui pelos Municípios de Barra do Bugres. Lambari do Oeste e Salto
do Céu. onde foram identificadas novas unidades geomorfológicas o seus
comportamentos estruturais. [METODOLOGIA] O contrasto existente entre os
limites da Chapadã dos Parocis ao norte com as rochas do Complexo Xingu,
associado com a variabilidade estrutural das mesmas. e  a leste pela
Formação Pantanal-, foram as evidências lógicas que nos conduziram a
dstsrminação em mapeamento de detalhe. do comportamento das unidades
geomorfológicas nesta bacia hidrográfica s suas respectivas configurações.
[RESULTADOS] Dentro desta tônica foram caracterizadas as Unidades Platô
Arenltico Uitiarlti. a Provincia Aguapei-RiO Branco e o Dominio do Pantanal
de Lambari do Oeste, como as predominantes regionalmente. [CONCLUSXO] A
necessidade de se estabelecer uma compartimentàção geomorfológicà mais
precisa, ficou bastante clara nestas áreas que correspondem as nascentes da
Bacia do Alto Rio Paraguai, e notadamente nos divisores de água com a Bacia
Amazônica. em face dos diversos problemas geológicos-geomorfológicos
estruturais encontrados, e que logicamente serão solucionados doravante.
(CNPq. UFMT/FEMAx^IRD)

TRABALHO DE INICIAÇXO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

*

Compartimentàção
UnidadesRio Vermelho 3)2)1)Palavras-chave:
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C.4-003

os MAMÍFEROS FÓSSEIS NA AMAZÔNIA E A EXPANSÃO DO CERRADO
DURANTE O ÚLTIMO GLACIAL. Alceu Rancv (Departamento de Geociências, Universidade
Federal de Santa Catarina).

Grandes áreas florestadas da Amazônia, ao menos durante o máximo do
último período glacial, devem ter cedido lugar à vegetação aberta tipo savana,
campos ou cerrado. Esta afirmação toma por base principalmente dados de
biodiversidade e firmou-se apesar da notável carência de informações
geocientlficas. Estudos sistemáticos ao longo dos rios da Amazônia Ocidental,
especialmente no Estado do Acre, revelaram a conservação como fósseis de
mêtmlferos extintos do Pleistoceno. Constatou-se cpie os restos da fauna
preservada, indicam a presença de animais de hábitos pastadores {Haplomaston,
Eremotherium, Glyptodon, Pampatherxum, Toxodon, Mixotoxodon, Palaeolama e
Vicugna), semelhantes aos encontrados no Pleistoceno da Argentina, Uruguai, Minas
Gerais e Bahia. Confirma-se assim, a retração da floresta durante o último
período glacial. Por outro lado, fósseis provenientes do Rio Juruá, tendem a
desacreditar o Modelo de Refúgios Florestais do Pleistoceno. A paleofauna dessa
área da Amazônia, situada dentro de um dos propostos Refúgios Florestais, era
predominantemente mais adaptada ao habitat de savana. (CNPq, UFSC, UFAC).

*

RefúgiosAmazônia Pleistoceno

3)2)1)Palavras-chave:

/

/

C.4-00Í»

AS CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS DO DOMÍNIO DOS CERRADOS E A QDESTÃO DOS RECURSOS
HÍDRICOS. Antonlo Glacorijl Ribeiro. (Departamento de Geografia, Universidade Federal de Uberlãn
dla^).

de-A abimdâncla relativa das águas superficiais nos ambientes dos cerrados e
terminada pela estruturação do melo físico. A distribuição espacial e temporal dos recursos hídrl
COS é determinante para a fltoflslonomia doaiinante e para a sustentabllldade dos diferentes sis
temas de produção.

0 objetivo deste trabalho é avaliar a nível regional, o potencial dos
hídricos de superfície dos Domínio dos Cerrados, por melo de indicadores do melo físico,
tanto, utlllzou-se o cruzamento de informações em matrizes espaciais, na escala de 1:1.000.000 ,
a respeito da geologia, relevo, solos, vegetação  e do clima regional.

As áreas de maior potencial hídrico corresponde aos campos hldromórficos,
clulndo setores do Pantanal Matogrossense, da ilha do Bananal, do interflúvio Araguala-Mortes e
do Triângulo Mineiro (veredas, covoals e murunduns). As áreas cobertas pelos cerradões também a-
presentam elevados potenciais hídricos, seguidos pelos campos cerrados. As áreas mais degradadas
pela agricultura mecanizada e pela pecuária, ao lado dos campos rupestres, são aqueles de menor

acentuada sazonalidade da disponibilidade hídri

recursos

Para

In-

potenclal hídrico. Outro aspecto a considerar e a
ca, o que está diretamente ligada ao fator climático.

A pesquisa apontou áreas de potencial já esperados no nível da escala adotada .
Entretanto, detalhamentos estão sendo planejados para as áreas mais críticas. (UFU, CNPq, BIBRAP^.

2).feM‘.s..swi>ç.T.í.i.ç.ií«.}.e.... 3)Cerrados1)Palavras-chave:
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005

UMA DETERMINAÇÃO PRELIMINAR DE RISCO GEOLÓGICO NO SETOR SUL DA
CIDADE DE JACIARA NO ESTADO DE MATo GROSSO. Deocleciano Bittencourt Rosa
(Departamento de Geografia/Universidade Federal de Mato Grosso) e Paulo
Roberto Menezes Lima (Ministério da Educação e dos Desportos
PADCT)

CAPES.I  >

[INTRODUÇÃO] A cidade de Jaciara situada na porção centro-sul do Estado de
Mato Grosso, vem sendo nos últimos quatro anos submetida a um acentuado
processo de desenvolvimento, em suas áreas urbana  e periurbana, no que se
refere a ocupação do meio físico, e situações críticas de riscos geológicos
já podem ser determinadas. principalmente no
interflúvio do Córrego do Amaral
Observações e

sul da mesma

coro o Rio São Lourenço, [METODOLOGIA]
realizados "in loco" permitiram caracterizar estas

situações de risco e escorregamentos distintos, que estão relacionadas aos
setores onde predominam geologicamente rochas da Formação Ponta Grossa e
mais precisamente arenitos finos a muitos finos, contendo intercalações de
si1titos

localizadas próximas
margem esquerda, onde movimentos de massa estão ocorrendo diuturnamente. e
em geral na rodovia que liga a BR-364. ao local conhecido como Cachoeira da
Fumaça. [RESULTADOS] Dos estudos realizados localmente pode se propor a
definição e contenção do risco de ocorrência dos escorregamentos  na
morraria adjacente, assim como mostrar soluções técnicas para a efetivação
de um programa organizado e capaz para os trabalhos de utilização dos solos
[CONCLUSÃO]. Os pontos susceptíveis a estes fenômenos devem ser mapeados
geologicamente. geomorfologicamente e geo-ambientalmente em
detalhe. para serem facilitadas as determinações de evidências de
deslocamentos de massa. em áreas de declives acentuados, como esta d©

Jaciara. antes do desenvolvimento dos escorregamentos. (CNPq,
UFMT/FEMÀ/BIRD)

setor no

estudos

folhelhos que constituem por vezes encostas íngremes,
faixas aluvionares do Córrego do Amaral, em suaas

escala de

Jaciara Risco EscorrefiaineiitosPalavras-chave: 1) 2) 3)

C .. <^-006/

DADOS ANALÍTICOS GEOAMBIENTAIS PRELIMINARES DA ÁREA DA PROVÍNCIA
AGUAPEÍ-RIO BRANCO NO FRANCO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO
Sinvaldo Pinheiro da Silva e Deocleciano Bittencourt Rosa

de Geografia/Universidade Federal de Mato Grosso.

João

Departamento

[INTRODUÇÃO] A Província Aguapeí- Rio Branco agora reconhecida como uma das
principais unidades geomorfológicas da porção sudoeste do Estado de Mato
Grosso, e que regionalmente
pelas serras do Aguapei, Roncador e Rio Branco, vem sofrendo nos
últimos anos. alterações sérias na sua qualidade ambiental, em face das
interferências de natureza humana, e por isso foi também estudada em suas
características geoambientais [METODOLCX3IA] Através dos trabalhos d© campo,
foram coligidas informações que possibilitaram a definição do potencial em
termos de recursos naturais e a integração entre os trabalhos atualmente
desenvolvidos que servirão d© base para a total
regional, sem provocar problemas sócio-econômicos.
fatores causadores d© impactos na região. podemos
indevida do solo. uso desenfreado do turismo. total

saneamento básico. construções impróprias. e as
estudadas localment© foram as Vertentes, os Depósitos

Áreas Úmidas, que
escalas

representada pelo corredor constituídoestá

recuperação e urbanizaçao
[RESULTADOS] Dentre os

citar a utilização
inexistência de

unidades geoambientais
Detrito Later11 í cos

farão parte d© um Mapa
1;50.000

da área d© Cristinópolis e
geoambiental que será apresentado
idealizado à partir d© fotografias aéreas verticais
imagens LANSAT na escala 1:100.000. [CONCLUSÃO] -  O Mapa geoambiental final
detalhado e ©difiçado através deste conjunto d© trabalhos, consideramos d©
suma importância para que as Administrações Públicas Regionais organizem ©
desenvolvam um planejamento territorial eficaz para
área do sudoeste d© Mato Grosso. (CNPq. UFMT/^FEMÀ/BIRD)

1;100.000 .

na escala 1:25.000 ©

tão importanteesta

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

ImpactosAguapeí Geoambiental
2)Palavras-chave: 1) 3)



236 C.4 - Geociências

7
/

C.. 4-007

A BACIA INFERIOR VO RIO SERGIPE: CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAI. AcÍAíEa
[VípoAtamínto de. GeogKa.(ila., liniveAMidaide Eede/ml de SeA.gd.pe).

CAUtÁML

[INTROPUÇAO] No panonama. eoiteÁAo do Eétado, a bacia Án^eAcoA do Ado SeAgdpe tem um papeí de Ae-
levanedA na iua economia, com um compEexo de cutwddadei uAbaruu dnduitAdxuj,, agAopeeuoAdcu, ex-
tAo^oditoí e tuAAdtdedi. 0 tAobaího em opAecdação odiou a eaAa.eteAdzação ambdental do euAio dn
ieAdoA da bacia do Ado SeAgdpe, enfocando oi oipectoi geotõgdeoi, geomoA(otõgdcoi e kddAoddnâmd-

[MET0P0I06IA] 0 estudo boieoa-ie em iqtogAaidoi aÍAeoi na eicata de 1.25.000, mapoi topo-
gAaidaoi na cicoia de 1.25.000, eoAtoi geotõgdeoi na eicata de 1.50.000, peAidi tdtotõgdcoi
21 pocoi de petAoteo peAiuAadoi peta VetAobAoa na ÕAea em apAeedação e tAabathoi de campo. Com
ta mapa de dditAdbuUão doi manguezadi no eituÕAdo do Adó SeAgdpe, com a (dnatddade de coAacteAl
ZOA Oi zonoi do méddo tdtoAot e ddentd^deoA ai pAdncdpadi ioAmoi de agAodacãò e degAadacão na ãí
gdao eituoAdna. [CONCLÜSAO] ̂  ̂oAmacoei do GAMpo SeAgdf^ AepAeientam o epdiõddo moií antdgo em
anat^e no tAobalho; a ̂ oomação SoAAedAoi comtdtud  o pAdncdpal documento do tdmdte ptdo-ptedito
cênico, em epocoi de AegAeaão moAdnha; a iaUxa de teAAenoi quateAnÕAdoi comtdtud a ptanZcdl
ítuvdamoAdnha. fiai moAgem eituoAdnoi, teAAenoi quateAnÕAdoi, a penetAacão dai moAci (unedona
como iatoA ietetdvojia vegetação de mamue; e, a dnteAíeAêncda antAÕpdca ocoidonoAÍ mudançoi noi
poAometAOi que mantém a coita em equdtXbAdo ddnâmdco.

CO-Ò

de

i-

Rio 2) .Ãmbú.nt?: 3) AnXnãpd&o.Palavras-chave: 1)
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7 C.4-008

A INFLUÊNCIA DAS QUEIMADAS NO AUMENTO DA CONCETRAÇAO DE GAS
CARBONICO atmosférico em CUIABA MT. Hamilton Germano Pavão e Amaury de Souza.
( Departamento de FÍsica-CCET/UFMS).

[ INTRODUçAO] a concentração de gás cabônico atmosférico (C02) tem aumentado no
decorrer do tempo e as prinicipais causas são a queima de combustíveis fósseis'

Biomassa. Durante os anos de 1992 e 1993, medi
em Cuiabã-MT, com o objetivo

se estudar o comportamento e a influência das queimadas no aumento da conjr
centração de C02 atmosférico. [METODOLOGIA]- Estas medidas foram realizada uti

um analisador infravermelho, não dispensivo, que foi instalado

e em menor escala a queima de
das da concentração de C02 foram realizadas de

naslizando-se

dependências do INPE. [RESULTADO] Os resultados obtidos mostram que durante o
mês de setembro ( 1992) a concentração média foi de 371 ppmv enquanto que para
o  mês de novembro (1992) a concentração foi de 350 ppmv. Um outro aspecto ana
lisado foi a variação sazonal apontando para concentrações de altas durante o
período de queimadas e baixas concentrações durante a época das chuvas. .
[ CONCLUSAO ] Os dados apresentados mostrareun claramente que durante o período

significante aumento da concentração de C02 atmosférico.de queimada há um
PROPP

Gás carbônico 2) Queimadas Atmosfera3)Palavras-chave: I)
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C. ■<t-009/■

CARACTERIZAÇÃO HIDROGEOLÓGICA PRELIMINAR DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL.Gian-
carlo Lastoria (Departamento de Hidráulica e Transportes - Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul).

O Estado de Mato Grosso do Sul possui uma área com aproximadamente 357.000 km“
ccnpreendendo 77 municípios e uma população urbana em tomo de 1.500.000 habitantes. Do total das
localidades atendidas pelos sistemas públicos de abastecimento de água, observa-se que mais de
90% destas são supridas pelo manancial subterrâneo. Eln função da inexistência de um trabalho hi-
drogeológico regional, procurou-se fazer esta caracterização com base nos dados de poços tubula -
ms cadastrados - dos sistemas públicos e particulares, em avaliações hidrogeológicas de algumas
áreas^ utilizando-se tambón o mapa geológico do Estado, elaborado em 1980. X partir desta análise
propoi-se a divisão de Mato Grosso do Sul em sete provincias hidrogeológicas, a saber : a)Cenozói
ca (Pantanal), b) Grupo Bauru, c) Basáltica, d) Triássica (formações Botucatu/Pirambóia), e) Car-
bonífera-Devoniano Stçierior (formações Aquidauana e Ponta Grossa), f) formação Fumas, g) Pré-Ccçn
briana (Cristaliira). É iirportante salientar que  a grande maioria das obras de captação de águas
subterrâneas está localizada sobm rochas ^rtencentes à bacia sedimentar do Rio Paraná e a elato
ração e o entendimento de um modelo tectônico-estrutural é de fundamental inportância para a ex-
plotação destes aquíferos, levando-se em conta que os arenitos Botucatu e Fumas apresentam condi,
ções de artesianismo no Estado. Por outro lado a concentração de poços em algumas áreas de basal
to tem provocado rebaixamentos excessivos dos níveis de água deste aquífero.

3) E^oyinçias.Hidpggeqlógicas2)...MUÍ.ferqMato Grosso do SulPalavras-chave: I)

c.4- 01.0

CmSIDERAÇÕES SCBRE A CCMPARTIMENTAÇÃO ESTRUTURAL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO
SUL. Vicente José Fuifaro (Departamento de Geologia Sedimentar - UNESP/Rio Claro) e Giancarlo Las
toria (Departamento de Hidráulica e Transportes - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

0 Estado de Mato Grosso do Sul possui na maior parte do_^ seu território rochas
sedimentares de idade Fanerozóica da Bacia do Paraná, sendo o restante da área constituida pela
cobertura sedimentar de idade Cenozóica, correspondente ao Pantanal Sul-Matogrossense e em menor
proporção por rochas ígneas e epimetamórficas de idade Proterozóica. Este arcabouço geológico
controlado por um grande número de alinhamentos, altos e megasuturas, elementos estruturais que li
mitam o quadro geológico acima descrito e compartimentam o Estado em blocos formando um mosaico es
tmtural, em que, cada bloco possui características próprias tanto em superfície como em subsuper-
fície. Esta diversidade é herdada de uma movimentação estrutural específica para borda oeste da Ba
cia Sedimentar do Paraná, através do tempo geológico, em especial no Fanerozóico, com elevação de
alguns blocos em relação a outros e consequente remoção por erosão, de várias unidades estratigrá-
ficas. Neste estudo são sumarizados os principais eventos estruturais presentes em Mato Grosso do
Sul, visando a proposição de um levantamento hidrogeológico futuro, levando-se em conta que cada
compartimento deve ser estudado separadamente e analisado em conjunto com os blocos adjacentes,uma
vez que as zonas de recarga apontadas atualmente pela geomorfologia, podem não corresponder à re
carga hídrica atualmente explotada. Admitir-se zonas de recarga regionais e unidades geológicas
aparentemente homogêneas e territorialmente contínuas, tem levado à obtenção de poços tubulares
com vazões baixas.

e

i
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MONITORAMENTO BIOCLIMATICO UTILIZANDO O SATÉLITE NOAA. Kdson
Kassar (Departamento de Física, Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul), Willian Tse Hornq Liu (Departamento de
Metereologia, Universidade de Sâo Paulo).

17

c.g-oii

A Utilização de satélites para monitoramento global e regional de
parâmetros bioclimáticos como o vigor da vegetação, temperatura de
superfície, albedo e umidade atmosférica está se generalizando. A
estimativa desses parâmetros remotamente é importante para prever
mudanças climáticas e previsão de safra agrícola. Foi utilizada a
instrumentação AVHRRI ("Advanced Hery High Resolution Radiometer") dos
satélites NOAA -9 e 11 para estimativa de parâmetros bioclimáticos para
todo o Estado do Mato Grosso do Sul e as regiões fronteiriças da Bolívia
e Paraguai e dos Estado do Mato Grosso, São Paulo, Paraná e Goiás, no
período compreendido de 1985 até 1989. Foi utilizado o algoritmo de
Becker e Li (1990) para cálculo da temperatura de superfície com os
canais termais 4 e 5 e com a emissividade através de índice de Vegetação
(algoritmo de Van de Griend). 0 vigor da Vegetação foi estimado a partir
da diferença normalizado dos canais infravermelho próximo e visível,
corrigidos atmosférica e geometricamente com o algoritmo de Paltridge e
Mitchell (1990). O Albedo foi estimado com o algoritmo de Wydick (1987)
utilizando os canais infravermelho próximo e visível corrigidos
atmosférica e geometricamente. A umidade atmosférica foi estimada com a
diferença normalizada dos canais termais. Foram feitas imagens, diversos
tipos de classificações sem supervisão da superfície, filtragem das
séries temporais através de medianas/médias móveis (procedimento de Van
Djik) e análise em freqüência (análise Fourier) (NOAA/NESDIS, CAPES/PICD,
lAG/USP).

Bioclimático Filtros Análise de Fourier

3)2)Palavras-chave: 1).....,
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UTILIZAÇto DO MANANCIAL SUBTERRÂNEO NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÂGUA DE CAMPO
OUVNDE-MS. Giancarlo Lastoria (Departamento de Hidráulica e Transportes - Universidade Federal
Mato Grosso do Sul). Rose Mary Arakaki (Departamento de Geografia da Universidade Católica Dom Bos-

de

co)

A capital do Estado de Mato Grosso do Sul possui  o seu sistema de abastecimento
de água concentrado no manancial superficial. Neste trabalho é mostrado a importância do manancial
subterrâneo ccmo ccnçilanentação do suprimento de água potável para a cidade. No início das ativida
des da SANESUL (1980), a Elipresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul contava com as captações super
ficiais do Lageado, Desbarrancado e Jacinto, que atendiam apenas 50% da população. Os estudos fei
tos parada definição do manancial a ser explorado nas décadas de 1980/90, com base nos resultados
desfavoráveis obtidos nos dois poços tubulares perfurados para avaliação do aquífero Botucatu, indi
caram que Canço Grande deveria continuar sendo abastecida pelo manancial de superfície, com a cons
trução ̂  sistema Guariroba, uma vez que os poços tubulares perfurados nos basaltos até 1980,tinham
uma vazão média explorável de 25 m^/h, o que demandaria um número muito elevado de poços. Após
entrada an operação deste novo sistema, foram desativados até o final de 1994 em tomo de 55 poços
tulxilares perfurados no aquífero Serra Geral, permanecendo em operação outros 76 poços,pertencentes
ao sistema público. Hoje a capital do Estado conta com uma população da ordon de 600.000 habitantes
e o marancial de siçerfície é insuficiente para o atendimento da totalidade da sua população. Pela
situação geográfica ̂  área em questão, a complementação do suprimento de água potável é através
do manancial subterrâneo, estimando-se a extração de um volume igual ao fornecido pelas águas do
manancial svç^rficial, com grande incremento na perfuração de poços por particulares.

a

■e.

águas SubterrâneasCampo Grande Poços TubularesPalavras-chave: 1) 2) 3)
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DISraiBUIçSO DA PRECIPITAÇÃO NA ESTAÇÃO CHUVOSA EM CAMPO GRANDE-MS, Amaurv
Souza - (Departamento de Física - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Caixa Postal 649
79070-900 - Campo Grande/MS). Edilce do Amaral Albrez (Bolsista de iniciação cientifica da UCDB).

de

Os elsnentos de clima, coro radiação solar, vento, precipitação e temperatura ,
tem influência decisiva sobre o desenvolvimento e  o crescimento das plantas. 0 objetivo deste tra -
balho foi determinar a estação de crescimento e chuvosa para Campo Grande e analisar a necessidade
de irrigação. Foram necessários dados diários de temperaturas máximas e mínima do ar, precipitação
e umidade relativa. Para a determinação da estação de crescimento e chuvosa foi utilizado o método
de Frére & Popov (1970). A duração média da estação de crescimento foi de 36 semanas (27/Agôsto- 02 [
Setanbro a 07-13/maio) cora uma precipitação acumulada de 1349,4 irm. Os totais de precipitação duran 1

Novembro :te os diferentes meses foram : Agosto - 3,7 niti. Setembro - 129,4 nm. Outubro - 192,9 mm,

j

t

- 166,9 um. Dezembro - 232 itm. Janeiro - 153,6 nm. Fevereiro - 125,8 nm. Março - 184,6 nm. Abril -
131 mm e Maio - 29,5 mm, enquanto a evapotranspiração potencial neste período foi de 29,8 nm;32,7nm
31,5 nm; 27,9 mm, 28,1 nm, 28,3 nm tomando-se necessário irrigações suplementares. Outra caracte -
rística desse local foi a ocoirrência de tma longa estação chuvosa de 35 semanas (27/Agosto - 02/Se
tembro a 30/Abril - 06/maio).

2) .E9.t.9sãp..!)e..ctescúmeato3) .Estftçã<?..pbuxQsa,Palavras-chave: I) ̂eci^itação

C.4-014

AVALIAÇÃO DA- REDE DE COLETA DE DADOS PLUVICMÉTRICOS NO ESTADO DE MATO GROSSO
- (Departamento de Física - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Caixa

DO
SUL. Amaurv de Soi

Postal 649 - 79070-Í900 - Campo Grande/l)lS. Edilce do Amaral Albra^ (Bolsista de iniciação científica
da UCDB).

0 Estado de Mato Grosso do Sul possui uma área de aproximadamente 350.548 km= ,
podendo ser distinguido em duas regiões fisiográficas a) região do cerrado; b) região do pantanal
sul-mato;;grossense. O monitoramento através da coleta de dados sistemáticamente serve para estimar
a variaçao temporal e espacial, ccm base em seu registro histórico é possivel efetuar, previsões de
situações presentes e futuras. 0 objetivo do trabalho é de fazer uma análise e uma correlação
densidade e distribuição dos postos pluvicmétricos para avaliar a real situação de cada região. Os
postos podem ser classificados em : primeira ordati, onde mede-se todos os dados metereológicos; se
gimda ordem, alem de medir precipitação ̂ o feitas as tomadas de evaporação e velocidade dos ventos
e terceira ordem, medan a altura da precipitação. Na região dos cerrados existem sete estações me-
tereológicas o que corresponde a uma baixa densidade, já na região do pantanal apresentou uma baixa
densidade, se comparada ccm padrões universais. No Estado de Mato Grosso do Sul corresponde
medida a cada 29.122 tati^.

da

uma

#
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PETROLOGIA DO CALCÁRIO DA FORMAÇÃO GRAMAME - PARAlBA

Manoel de Araújo Sousa Junior *

Tioinkur Rajarao Gopinath ( Departamento de Mineração e Geologia
UFPB-Campus II - CAMPINA GRANDE - Pb)

C. 4-0:15

O Calcário da Formação Gramame é de origem marinha e orgânica, com
posto em sua maior parte de Fósseis e restos ôe micro-organismos.

Os minerais mais comuns observados e caracterizados no calcario da
Formação Gramame são: calcita microcristalina (micrita), fósseis (biomicritos)
calcicos e magnesianos, barita, dolomita e argilas. Foram estudadas as caracte-

'  risticas de cada especie e determinada a abundância relativa de todos os_mine -
rais nas amostras. Os minerais com maior media decrescente no calcário sao:
calcita C38,35%), dolomita f24,41%), fósseis C12,62%), argilas (10,96%) e bari
ta (5,45%) .

i

feitas análises dos dados usando Estatística multivariada pa-
determinar a relação entre as Facies Litologicas  e para explicar as diferen

ças percentuais nas concentrações dos minerais do calcário nos afloramentos da
Formação Gramame. _ . , i /

A Formaçao Gramame apresenta uma variaçao na sequencia vertical e /
lateral de deposição e que são caracterizadas pela diferença na abundância rela
tiva dos minerais.

Foram

ra

* Bolsista CNPq / Quota individual

CalcárioComposiçãoMineralogia
3)2)1)

C7
/

C.4-0:1.6

A VULNERABILIDADE MORFODINÃMICA NA BACIA DO RIO TIJUCO NO TRIANGU-
LO MINEIRO. Claudete Ap. Dallevedove Baccaro (Departamento de Geografia, Universi
dade Federal de Uberlândia) e Kãtia Gisele de Oliveira Pereira(Departamento de
Geografia, Bolsista de Iniciação Científica, CNPq, Universidade Federal de Uberlãn
dia). -

A Bacia do rio Tijuco compreende uma área de 14.249,05 Km^ na região do Triângulo
Mineiro, abrangendo parte dos municípios de Uberlândia, Uberaba, Prata, Monte Ale
gre e Ituiutaba. Há nessa área uma diversificação de compartimentos morfológicosT
que associados ao substrato rochoso e aos solos determinéun um quadro de vulnerabi
lidade morfodinâmica diferenciada nesta paisagem. Por meio do cruzamento de mapea
mentos temáticos foi possível elaborar uma carta síntese contendo í ~
diferentes níveis de vulnerabilidade morfodinâmica. Os níveis determinados
os seguintes: 1)Baixa Vulnerabilidade representados pelos espaços ocupados
rampas côncavas col\inais, geralmente revestidas pelas pastagens; 2)Média a
vulnerabilidade situado nas áreas de colinas com vertentes levemente convexas
rupturas lineares e anfiteatros em processo inicial de dissecação recobertos por
pastagens, cultura anual e cerrado; 3)Alta Vulnerabilidade nos compartimentos dos
relevos residuais, esporões, anfiteatros com forte dissecação e borda da chapada
de Uberlândia, revestidos pela mata mesofítica, cerradão, cerrado e pastagem.
resultados deste trabalho se constituem em grandes subsidios para o Planejamento
Regional.

as areas com

foreun

por

alta
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✓ C-4-017

0 MODO DE EXPANSÃO URBANA E A DEGRADAÇÃO DA PAISAGEM. Suely Regina Del Grossi
(Departamento de Geografia, Universidade Federal de Uberlândia).

%

Este trabalho objetiva mostrar que, mesmo em áreas onde os atributos naturais, especialmente o
relevo, sâo favoráveis, o impacto dos fatores antrõpicos sobre a paisagem alteram o equilíbrio
natural existente, transformando esses atributos em problemas. É o caso de Uberlândia, cidade de
porte médio, com aproximadamente 400.000 habitantes, localizada no Estado de Minas Gerais e
teve, nas últimas décadas, um
dade, constitui-se de um relevo de chapadas, com abundantes recursos de terra, água, solo vegeta

os quais foram decisivos na ampliação do espaço urbano. Após a década de 60, as idéias -de

que

crescimento urbano acelerado. 0 sítio urbano, que abriga esta ci-

çao,

X

desenvolvimento a qualquer custo, que prevaleciam em todo o país, concorrem para que esses recur
sos sejam amplamente utilizados e considerados infinitos. Isso ocasiona o início dos problemas
ambientais urbanos. Começam as alterações nos sistemas geomorfológicos, resultando na degradaçao
da paisagem, que se manifesta, principalmente, através da erosão acelerada. Estes problemas es
tão relacionados à especulação imobiliária desenfreada, que danifica a cidade, tanto do ponto de
vista ecológico, como social. A pesquisa levou em consideração a escala temporo-espacial para re
conhecer quando, onde e por que os problemas ambientais ocorrem.

Dinâmica AmbientalGeomorfologiaUrbanização 3)2)Palavras-chave; 1)

/
C.,4- o:l8

EXPLORAÇÃO DE AREIA E ARENITO MANAUS PARA 0 USO NA CONSTRUÇÃO CIVIL AO REDOR
DO município de MANAUS, UM DESASTRE ECOLÕGICO. Francisco Fernandes (Instituto de Meio Ambiente
do Amazonas,IMA/AM) e Maria do Carmo Santos(Instituto de Meio Ambiente do Amazonas, IMA/AM).

Ao longo das últimas duas décadas um grande surto econômico ocorreu no Estado
basicamente na cidadedo Amazonas, devido as peculiaridades regionais, este surto concent

Ide Manaus, fazendo com que sua população mais que duplicasse.
Tal evento econÔminco, gerou um aumento significativo da construção civil em

tal período, que teve resultado imediato na exploração de areia e Arenito Manaus para suprir tai
necessidades.

rou-se

A metodologia adotada na confecção deste trabalho se deu através de saídas de
longo das estradas BR-174 e AM-010, aonde encontram-se a exploração dos minerais supracampo ao

citados, além do levantamento bibliográfico sobre  o assunto.
Constatou-se um total descaso tanto do poder público municipal como estadual

bem como, a falta dequando a degradação ambiental produzida por tal atividade de exploração,
uma política oficial de preservação ambiental, que não seja meramente cartorial.

I  Conclui-se então, que todo grande surto de desenvolvimento econômico gera
j demanda no uso de minerais na construção civil, que é proporcional o porte de tal desenvolvimen
í to. A falta de políticas e soluções que venham resolver tal dilema tem levado de maneira irre
mediável a extração mineral a causar graves danos ecológicos que se tornam geralmente irreversí-

4

4

veis.

3) Degredação AmbientalPaJavras-chave: 1) Axfitti.t.Q..lfeDaHs. 2)
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0 FENOMENO EL NlEO E A VARIAÇAO DA PREaPlTAÇAO NA aOADE DE P1RAC1CABA-0P. ( Ewwaofl
aalveni. Deparlamento de Geografia, Universidade Federal do Mato Grosso-CUR e Antônio Roberto Pereira,
Departamento de Física e Meteorologia, ESALQ\liSP)

[INTRODUÇÃO]: Todo um conjunto de atividades agrícolas e hidrológicas, das quais tantas outras dependem,
estão diretamente relacionadas com o regime das precipitações, sendo gravemente afetadas pelas secas ou
enchentes, decorrentes do aumento ou redução destas. Qual a causa da notóna variação que este parâmetro
meteorológico tem apresentado nos últimos anos ? [MATERIAL E MÉTODOS]; A partir de dados de precipitação
pluviomètrice registrados na cidade de Piracicaba-SP (Lat. 22O42’30'' S, Long. ‘17°38’00" e Altidude de 540
metros acima do nivel do mar), no período compreendido entre os anos de 1917 a 1994 e com relatos de

de El Niilo fornecidas por QUINN, W,H, & NEAL, V.T, (Journal of Geophysical Research, Vol. 92, Pg,
449-61, 1987), estabeleceu-se a relação entre a ocorrência do fenomeno e a variação da precipitação na
referida cidade. [RESULTADOS]: Para os anos de ocorrência de El Niilo ^de intensidade forte (maior
aquecimento das águas do Oceano Pacifico), como por exemplo 1925/1926 e 1982,/ 1983, os totais de
precipitação no intervalo entre outubro a março, estiveram 21% e 58% acima da media, respectivamente
(media para o período analisado 1.274,4 mm/ano), contudo em ambos os anos as precipitações de janeiro
estiveram abaixo da medie. Para os anos de ocorrência do fenômeno de intensidade moderada e fraca, os
totais de precipitação também apresentaram-se acima da media,contudo não se observou redução acentuada
da precipitação para os meses de janeiro, [CONCUJSAO]: Os anos de ocorrência de El Niilo forte são marcados
por desvios positivos dos totais de precipitação, contudo apresentando desvio negativo para os meses de
janeiro. (CAPES. UFMT-CUR),

ocorrência

i

Palavras-chave; l)Aquecimento 2) El Niilo 3) Precipitação.
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A PRÁTICA DA GARIMPAGEM DE OURO NO ESTADO DO AMAZONAS E OS IMPACTOS
TAIS CAUSADOS. Francisco Fernandes (Instituto de Meio Ambiente do Amazonas) e Maria dõcarmo^Ln
tos (Instituto de Meio Ambiente do Amazoans,IMA/AM) .

A prática da garimpagem de ouro no Brasil é secular, sendo que na Amazônia
intensificou-se na década de 70, sobretudo com a descoberta de Serra Pelada(década de 80). De
senvolvendo-se de forma desordenada, com a utilizaçáo de métodos rudimentares, comprometendo so
bremanelrao melo ambiente. O principais impactos são causados aos recursos hídricos, uma
que os depôsitos_são aluvlonares. A introdução de processos mecanizados e seml-mecanlzados ace
lerou a degradaçao dos recursos hídricos, e provocou o quase desaparecimento dos métodos manuais

I de exploração.
O presente trabalho foi desenvolvido apartlr de análises bibliográfica

vez

e de
trabalhos de campo.

Nos últimos anos, face a pressão dos orgaos e entidades ambientalistas,
se procurado procurado estabelecer métodos e procedimentos capazes de compatibilizar a conser
vação ambiental com a atividade garimpeira. Em decorrência disso, várias medidas foram tomadas,
incluindo o^fechamento dos garimpos. Medida esta, bastante discutida, pois iã foi praticada
outras regiões sem eficácia.

tem

em

No Estado do Amazonas, a garimpagem de ouro é exercida a  aproximadamente
trinta anos, existindo nos municípios de Maués, Sáo Garbriel da Cachoeira, Santa Isabel do Rio
Negro, Silves, Urucará, Manicoré e Humaitá, sendo de jazimentos aluvionares e funcionando irre
gularmente.

Os garimpos maiores e mais antigos, sáo os situados no
consequentimente, os que apresentam maior degradação ambiental.

Considerando que ainda haverá atividade garimpeira por muito ̂
necessidade da integração dos orgãos envolvidos
das para o controle da atividade.

município de Maués,

tempo, urge a
com esta questão, no sentido de se adotar medi-

com a adoçao de técnica adequadas.

Palavras-chave: 1) 2) ..ía.?.4.“.Ç.n.tp. Aluvionar 3) ....Conservação Ambiental
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c. 4-02:1.

ZONEAMENTO AGROINDDSTRIAL DA BACIA DO UBERABINHA, MG. Marilena de
O. Schneider (Departcunento de Geografia, Universidade Federal de Uberlândia) .

A bacia hidrográfica do Uberabinha, nos municípios de Uberlândia,e Uberaba na re
gião do Triângulo Mineiro ocupa cerca de 2000 Km^, sendo gue, deste total, 1200Km'
estão ã montante da cidade de Uberlândia, sendo responsáveis por todo o abasteci
mento urbano de água.
Trata-se de uma área predominantemente em chapada sedimentar, onde a^espeuisão do
cultivo de grãos, especialmente soja e milho, vem se expandindo nos últimos
anos. O mapeamento temático, na escala de 1:100.000 e a sobreposição de cartas de
geologia, geomorfologia, solos, recursos hídricos, topografia e uso atual do solo,
possibilitou a identificação de diferentes unidades agroamblentais, mostradas
mapa na escala 1:100.000.

10

i
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C. 4-022

ESTUDO PREIIMIHAR DOS POCOS TUBULARES PPOETTWTVi iva
METROPOLITANA DE CUIABA E VA^ GRANDE DA
=—Lrndaucv Sique Tr«
(Orientador, DGG-UFMT)

REGIXO

trabalho faz parte de ua estudo preliainar da águas
subterrâneas dos municípios de Cuiabá e Várzea Grande, com finalidade
de propor maior aproveitamento dessas águas. [METODOLOGIA]Em primeiro
idauír Si sadatramento dos poços tubulares profundos SÍ á^Iadquiridos junto as companhias de perfuração de poços ApóT o
cadastramento, os poços foram plotados ep mapa da regilb^ os^^doS
Sim vÍÍIo“ analisados [RESULTADOS] Foram contatados 74 poçScom vazao inferior a 10 mVh, este intervalo é o de maior ocorrônSiS
na area Em segundo lugar foram encontrados 40 poços com intervalos

Ífv:r®d°o“Sto Tf drasticamente ntiSaiSi^^iliSi 0
rrnHrTiáxni «Presenta variações entre 0,5 a 61 m[CONCLUSXO] Conclui-se pelos dados obtidos que o nível do lençol

e bastante heterogêneo e que devido a bai^a
permeabilidade das rochas tem-se uma pequena vazão. (PIBIC-UFMT)

«

jr

PoçosPalavras-chave: 1) 2).Vazão 3) Lençol Freático
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íí: C.^Í-OSS

ESTUDO DAS POTENCIALIDADES DO AQUlFERO FIJ»«S, E SUA VULNERABILIDADE A COMTAMI
NAÇAO NA ZONA URBANA DE RONDONOPOLIS - MT. Lorenl  m Crestail (Bolsista Iniciação Cientifica - [te
partamento de Geologia Geral-UFMT) e Alterêdo O. eutriw (Departamento de Geologia Geral - Instity
to de Ciências Exatas e da Terra - UFMT).

Este trabalho faz parte de um estudo das águas subterrâneas do município de
Rondonópolis-MT, que objetivada orientação para exploração e preservação dessas reservas. A área
deste trabalho compreende a zona urbana, cuja geologia regional é constituída pelas formações s^
dimentares da Bacia do Paraná.0 estudo foi realizado a partir da análise e correlação geológica '
entre os perfis dos poços de abastecimento de água fornecidos pela SAtEMAT. 0 principal aquífero
explorado na área é o Furnas, cuja profundidade do topo varia de 0 a,^208 metros. Os poços com pro
fundidades superiores a 250 metros apresentam uma vazão acima de 50n?/h, e os de profundidade en
tre 50 e 150 metros com vazão entre 10 e 20m^/h. Essas vazões confirmam â grande potencialidade '
desse aquífero. A partir do conhecimento da profundidade do topo e da distribuição espacial do a
quífero foi possível definir a sua zona principal de recarga, a qual é constituída pelo afloramen
to da Formação Furnas na área em estudo. Em virtude da zona de recarga está localizada na
urbana, constitui uma grande ameaça a poluição dessa grande reserva de água usada para o abastecí
mento da população.

zona

I

Trabalho de Iniciação Científica PIBIC - UFMT/OPq

3)2) ..GoQtaüíí.fí^S^.Palavras-chave;

Levantamento de cavidades naturais da região de Caceres, com vistas a
proteção. Por Alaide Montecchi Durão (1); Sandra Mara Alves (*2); Sérgio Luiz

de Melo (3*); Antonio Rosestolato Filho (*4).

sua

A ocorrência de Cavidades Naturais na Região de Cáceres-MT, está condicionada
as Rochas Calcarias no Membro Inferior (Luz et alii, 1978) da formação ftrarasranticlinais como
a da Serra da Colonia = Serra do Facão, cujo núcleo foi erodido. As grutas são resultado,
processos de dissolução que atuam no calcario desta.formação.

A pesquisa de grutas leva em consideração a estrutural da Provincia Serrana e
através de fotointerpretação e análise de cartas fotográficas foram selecionadas áreas de relevo
cárstico em anticlinais para levantamento de campo.

A localização das grutas do Facão, as Pitas I, II, III e IV e da dolnia "Agua
Milagrosa", á um resultado parcial do potencial da Provincia. Um SÍtio Arqueológico (abrigo) lo
calizado na Serra do Taruma (arenito da Formação Raizama), constitui-se um achado precioso
requer um estudo detalhado de suas pinturas Rup esl^es (datação e origem).

0 conhecimento desse ecossistema e ambiente geológico á fundamental para sua
preservação e uma possibilidade para o turismo ecòíogicono município.

dos

que

í

Palavras-chave: 1) .Ca.vidadfis..Natur.aj.s,. 2)..5>.l;Í.Ç...A.raueológico.... 3) ...Preservasãp
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C.''»-025

ESTUDO DA ORIGEM DE FONTES DE AGUA NO GRIPO BAURU  - CHAPADA DOS GUIMARAES - MT.

Carlos José Fernandes (Bolsista de Iniciação Científica - Depto Geologia Geral -UFMT) e Alterêdo
Oliveira Cutrim (Depto de Geologia Geral - Instituto de Ciências Exatas e da Terra - UFMT).

1
Este trabalho é uma contribuição para o entendimento da origem de fontes natu

rais de água, nas vizinhanças do povoado Agua Fria no município de Chapada dos Guimarães. As fon
tes ocorrem sm uma área restrita, ao longo de uma zona de transição topográfica, provavelmente '
associada a um falhamento. Na área afloram rochas sedimentares do Grupo Bauru e basaltos da For
mação Serra Geral. 0 estudo foi realizado com a aplicação de Sondagem Elétrica Vertical (SEV) e
com poços rasos furados a trado mecânico. A interpretação integrada dos dados das SEVs com os da
dos dos poços, permitiu identificar a existência do lençol freático com profundidade, variando '
entre 5 e 9 metros, na parte da topografia mais alta e de 3 a 6 metros na parte de
mais baixa. Os dados indicaram também a existência de um pequeno aquífero confinado nas proximi
dades das fontes localizado a uma profundidade de 10 metros. Pela profundidade do lençol freáti
co e do aquífero confinado, concluímos que as fontes são alimentadas por esses dois aquíferos ,
uma vez que a posição topográfica das fontes corresponde aquelas profundidades. A zona de reca^
ga dos aquíferos alintentadores das fontes ocorre sobre o afloramento do Grupo Bauru, cuja área
deverá ser preservada para prevenir possíveis contaminações das fontes.

topografia

Trabalho de Iniciação Científica PIBIC - UFMT/OPq

Fontes de Agua Geofísica PoçosPalavras-chave: I) 2) 3)

C.9-026

APLICAÇAD DE SONDAGENS ELÉTRICAS NA AVALIAÇAO DO IKPACTO AteiENTAL CAUSADAO PELO
LIXAO DE CUIABA - MT. Marlzeth Rosa de Matos (Aluna do Curso de Especialização em Mapeamento _
técnico - Depto de Geologia Geral - UFMT), Vagner Roberto Elis (Depto de Geologia Geral- Instituto
de Ciências Exatas e da Terra-UFMT) e Alterêdo 0.Cutrim (Depto de Geologia Geral Instituto de Ci^
cias e da Terra-UFMT).

Geo

A cidade de Cuiabá, capital do Mato Grosso produz atualmente 2.000 toneladas de
ondelixo por mês. Todo esse volume é diariamente disposto inadequadamente n "Lixão de Cuiabá",

tanto o lixo domiciliar como hospitalar são depositados diretamente sobre o terreno a céu aberto.
Além disso, 0 meio físico não reune as minimas condições para receber esse tipo de empreendimento
apresentando uma cobertura de solo pouco espessa em cima de filitos fraturados do grupo Cuiabá ,
e 0 lençol freático a cerca de 6 metros de profundidade, além da proximidade com um afluente
Bacia do Rio Cuiabá. Dentro desse contacto, com o objetivo de caracterizar o evento de contamina
ção gerado no local, identificando o sentido do fluxo subterrânea a espessura de lixo acumulado e
a pluma de contaminação, bem como a profundidade do lençol, foram realizados ensaios de Sondagam'
Elétrica Vertical. Através desses ensaios pode-se definir que o fluxo subterrâneo local é
para SE, no sentido do córrego vizinho; a espessura máxima de lixo de 13 metros; a pluma de conta
minação com valores de resistividade inferiores a 20 ohm.m, com formato alongado no sentido
fluxo subterrâneo; e a profundidade do lençol variando de 4 a 14 metros (embaixo do lixo mais es
pesso).

da

de NW

do

1) ...Agua..a4!);e,F.T.§nfi!.9,. 2) ....PBlwiCSP. 3) ...gpgfíaica.Palavras-chave:
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C. '1-027 DETERMINAÇÃO DE URÂNIO EM AGUAS SUPERFICIAIS
E DE POÇOS DAS JAZIDAS DE PITINGA (AM) POR TRAÇOS DE FISSÃO INDUZIDA.
Maria Lucia C. P. de Carvalho e João A. Medeiros■(Depto de Química
Analítica, Instituto de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro)

A  região de Pitinga, no norte do Amazonas, próxima à fronteira com
Roraima, contém grandes jazidas minerais, principalmente de minerais refra-
tários, como zirconita, columbita-tantalita, cassiterita, xenotima, e também
criolita, formando uma "província mineral" explorada pela Mineração Taboca,
do Grupo Paranapanema. O controle ambiental é uma atividade paralela à ex
tração mineral. Os minérios são radioativos pela presença de urânio e tório.
Em ambientes redutores, a migração de U e Th em solução é minimizada pela
baixa solubilidade dos hidróxidos. Em meios mais oxidadantes, contendo fluo-
reto a migração de U pode ser importante, mas a de Th é insignificante.

Aguas de igarapés da região, bem como águas de poços de perfuração de
jazidas foram analisadas para urânio por traços de fissão induzida por nêu
trons de reator, utilizando técnica via úmida e detectores de policarbonato.
Amostras foram filtradas em membrana "milipore" de 0,45 pm e acidifiçadas
com HNO3 destilado "sub-ebulição"; alíquotas de 20 pl foram aplicadas sobre
discos de 15 mm de "Makrofol" (Bayer); os detectores foram colocados em
frasco dessecador com sílica-gel para evaporar as alíquotas das soluções,
expostos a atmosfera de NHs para hidrolisar FeíOFDa e secados. Padrões foram
feitos utilizando folhas de Al contendo U, previamente calibradas. Os detec
tores foram "sanduichados" com discos de "Makrofol" limpos e irradiados no
reator de pesquisa IEA-R1, do IPEN/CNEN em São Paulo até fluxos integrados
entre 10’» e 5.10’» n/cm^. Os detectores foram revelados em NaOH 6M a 60»
durante 1 hora e os traços de fissão revelados foram contados ao microscópio
óptico, sob 500 X de aumento. Os teores de urânio dos igarapés estão entre
0,3 e 0,5 ppb, e dos poços da jazida de criolita entre 3 e 10 ppb (pg U/ 1).

Urânio Aguas Traços de fissão
3)2)Palavras-chave: 1)

CT-

C.4-028

PROCESSOS DINÂMICOS ATUAIS NO PANTANAL DA NHECOLANDIA, MS.
Sakamoto (DCH/CEUL-UFMS) José P. de Quéiroz Neto (DG/FFLCH-USP),
X.T. SalomAo (D.Geol/IPT-SP) e Antonio M. dos S. Oliveira (D.Geol/IPT-SP).

Arnaldo Y.

Fernando

O  Pantanal da Nhecolândia (MS) apresenta morfologia e  hidrologia
peculiares: "baias" e lagoas, interligadas por "vazantes" (depressões de
drenagem anastomosada e nAo hierarquizadas), de caráter intermitente,
situadas entre "cordilheiras" (elevações a 2-Sm acima de seu entorno).
Algumas lagoas fechadas, que são conhecidas por "salinas" apresentam águas
permanentes e pH próximo de 10 (alcalinas, bicarbonatadas, cloretadas ou
sódicas), contrastando com o das lagoas intermitentes, cujo pH varia de 3 a
5,5 (ácidas). A presença das salinas e seu caráter permanente motivou a
realização de pesquisa sobre os processos dinâmicos atuais dessa região, numa
área amostrai situada na Fazenda São Migue.l- do Firme. Os resultados inciais
indicam que a salina, topograficamente, encontra-se em posição mais baixa,
i.é, é uma depressão que provavelmente recebe águas pluviais no periodo das
cheias e do lençol freático na estiagem. Constatamos, através de
topoBsequéncia que atravessa a cordilheira e o banhado do reverso, que os
solos são arenosos (Areias Quartzozas). O perfil apresenta na margem da
salina, a partir de 1 m e associada ao lençol freático, material escuro, em
posição horizontal, denso. Sob esta camada foi encontrado material
esverdeado, correspondendo a um nivel rico em sais (pH muito
dificil penetração com o trado. A ausência dessas
perfis da cordilheira em direção á "vazante" levanta o problema da origem
desses dois materiais. E possível que a matéria orgânica migre em
profundidade e se acumule ao nivel do lençol freático. Quanto ao material
esverdeado, é possivel assinalar apenas que coincidiria com a presença da
salina.

alto),
duas camadas nos demais

de

Palavras-chave: 1).topossequéncia 2) drenagem 3) "baias sa1inas



C.4 - Geociências 247

st:

A INFLUÊNCIA DOS ANDES NA ORIGEM DO PANTANAL MATO-GROSSENSE: UM
MODELO MECÂNICO VINCULADO A DADOS GRAVIMÉTRICOS. Shozo Shiraiwa

(Depto. de Fisica, UFMT) e Naomi Ussaml(Depto de Geofísica, lAG-USP)

C. 4-029

A Bacia do Pantanal é a maior bacia sedimentar intra-cratônica quaternária
do Brasil. Sua origem foi atribuida à orogenia Andina, como réplica isostática
dos soerguimentos andinos durante o Cenozóico. Neste trabalho testa-se esta hi
pótese e propõe-se um modelo mecânico, no qual a Bacia do Pantanal foi formada,
no Cenozóico superior, pela subsidência provocada pela reativação mecânica da
Faixa Paraguai. A reativação teria ocorrido, devido a esforços extensionais que
surgem na ombreira flexural produzida nesta região, em resposta à flexão da
placa litosférica do Escudo Central do Brasil, sob a ação da carga formada pela
topografia dos Andes Centrais.

Para determinar os parâmetros mecânicos da placa litosférica, foram compa
radas as anomalias gravimétricas causadas pela deformação flexural na interface
crosta-manto com as anomalias Bouguer observadas. Para tanto, foram estabeleci
das mais que 1500 novas estações gravimétricas na região da Bacia do Pantanal e
integradas com as mais de 1000 estações gravimétricas já existentes e com dados
gravimétricos da Bolívia. A posição e amplitude da ombreira flexural foi deter
minada calculando-se a deformação da litosfera, considerada como uma placa
elástica fina em dois tipos de modelos: a) bidimensional de placa semi-infinita
com uma linha de carga na extremidade (os Andes)  e b) tridimensional com a pla
ca elástica fina infinita, sob ação da carga da cordilheira andina.

A rigidez obtida nos dois casos é representada pela espessura elástica efe
tiva Te igual a 150 km. Os esforços extensionais na superficie da ombreira fle
xural, superam 140 MPa na região do Pantanal Mato-grossense, suficientes para
provocar as reativações ou mesmo novas falhas. A amplitude da ombreira fle
xural pode ter alcançado mais que 1000 m.(Finep/Fapesp/CNPq/PICD-CAPES-UFMT)

i

3)TectônicaPalavras-chave: 1)Gravimetria 2)Pantanal

C.4-030

ESTUDO DAS PROFUNDIDADES DO LENÇOL FREATICO E DO TOPO ROCHOSO NAS VIZirfWJÇAS
DO CORREGO QUARTA-FEIRA,CUIABA-MT. Claudia C. Silva (aluna do Curso de Especialização em Mapeamen
to Geotécnico - Depto de Geologia Geral) e Alterêdo 0. Cutrim( Depto de Geologia Geral - Institu
to de Ciências Exatas e da Terra-UFMT).

Este trabalho trata do estudo do lençol freático  e do topo rochoso através do
método geofísico sondagem elétrica vertical (SEV)  e de informações de poços tubulares da área. A
partir dos dados das SEVs e dos poços foram elaborados os mapas de profundidade do lençol freáti
co e do topo rochoso. Os resultados mostram que a profundidade do topo rochoso varia entre 5 e 26
metros, e o lençol freático com uma variação de profundidade entre 1 e 10 metros. 0 estudo
trou que a área necessita de um bom planejamento ocupacional para previnir uma possível contami
nação das águas subterrâneas. A grande variação da profundidade do topo rochoso servirá como pa
râmetro norteador para a implantação de obras de construção civil.Para que haja uma ocupação ra
cional da área sem degradação do meio ambiente, deverão ser adotadas as sseguintes recomendações:

mos-

- Nos locais onde o lençol freático se encontra a pequenas profundidades, não
deverão ser construídos poços para captação dessa água devido a grande vulnerabilidade de conta
minação por esgoto doméstico;

1

- Não deverão ser construídas fossas sépticas onde a profundidade é pequena, e
nem nos locais que vá de encontro à direção do fluxo da água subterrânea;

- Promover o tratamento do esgoto doméstico antes de ser lançado ao córrego e
promover o reflorestamento das áreas degradadas e das margens do córrego

I) .J-enagl..freátiçg, 2) T.«>p...r.«tip.5.Q. 3) ....CteDJfísica.Palavras<have:
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C.4-031

UMA ANALISE PRELIMINAS ACERCA DA DEGRADAÇÃO AMBIENTAL NA
BACIA HIDROGRAFÍ^CA DO ALTO RIO SANTANA
Bittencourt Rosa. Hugo José Scheuer Werle. Célia Alves Borges.
Denllson José de Paiva. Leodete Benedita Miranda
Everaldo Paulo de Moraes

Federal de Mato Grosso).

MT. Deoclsclano

Souza e Silva e

(Departanento de Geografla/Unlversldade

[INTRODUÇÃO] Este trabalho reüne alguns dados resultantes do estudos
morfogenéticos e geo-ambientais idealizados polo Plano de Conservaçflo
da Bacia do Alto Rio Paraguai, que estão sendo desenvolvidos na bacia
hidrográfica do Alto Rio Santana, situada na porção centro-sul do
Estado de Mato Grosso. onde drena os Municípios de Arenápolis.

Santo Afonso. numa área de

que atualmente se constitui numa paisagem
degradação. a que vem sendo submetida

infortuitos de garimpagem de diamantes o
de três décadas. [METODOLCXSIA] A partir de
em fotografias aéreas na escala 1:60.000 e de

1:250.000

Nortelándia. Nova Marilândia

aproximadamente 1.200 km*,
desoladora em razão da
decorrente de trabalhos

ouro.

fotointerpretação
estudos em imagens LANDSAT e mapas planimétricos na escala

%

e  trabalhos regulares de campo. foi possível delimitar
superfície regionalmente. (RESULTADOS] Os efeitos produzidos pela
degradação ambiental. estão retratados em todo curso do Rio Santana
modificado pelos garimpos. de onde foi retirada a vegetação e
abertas enormes escavações, que estão atualmente repletas de águas
poluídas e locais onde decapitações são provocadas pelo acumulo de
cascalho e outros detritos. [OCMCLUSÃO] Não só este sitio, como
outros regionalmente necessitam de um estudo ambiental sério para
suas totais recuperações, pois os trabalhos de garimpagem prosseguem
causando impactos negativos para estas nascentes do Rio Paraguai. e
uma fiscalização acurada pelos organismos competentes, deverá ser
posta em prática diuturnamente. que associada a um planejamento
territorial adequado. serão evidentemente os impulsos para a
renovação destas áreas no estado. íCNPq, UFMT/BIRD/PNMA/FEMA/PCBAP).

mais

esta

Santana 2^ Paisagem uaiPalavras-chave: 1)

X  C.4-032

CARgCTERIZAÇBO GEQLQGICA DA AREA URBANA DAS CIDADES DE
CUIA

BA E VARZEA GRANDE,

sidade Federal de Dato Grosso).

GBNTER FUHRnANN FILHD (Departamento de Geologia Geral,
Uniuer

AHARILDO SALINA RUIZ (Departamento de Geologia
Ge

ral, Universidade Federal de Dato Grosso.

Estando Cuiaba e Uarzea Grande geologicamente

as rochas da região encontram-se

o conheoimento dos "trends"

posicionados

deformadas
nos domínios da Faixa Plóvel Paraguai,

apresentando dobramentos e fraturamentos.
estruturais

da região é importante para uso em trabalhos geotécnicos e hidrogeológicos. A
tir de caminhementos expeditos através das

par^

dosvias urbanas. Fez-se a descrição
afloramentos e coleta de dados estruturais com ênfase

Foram descritos 43 afloramentos. Contatou-se

em juntas e veibs de quartzo,

prellminarmente a existência de três

famílias principais de fraturamento sendo,
N5D-60U, B a tarceira de direção rJ50-70E.

as principais d^ direção

Os dad s parciais trabalhados indicam in

região urbana de capital,

N30-40U|,N50-60U|N50-70E

N30-40U

sendo
tenso diac)asamento nas rochas do Grupo Cuiabá

identificados três direções preferênciais de rupturas -
na

sem preenohimantc por veios de quartzo.com ou

INICIAÇÃO CIHfrÍFICA PIBICAJíMT

Grupo Cuiabi Uelos de QuartzoPalavras-chave: 1) Diaclase
2) 3)
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C.4-033

AUALIAÇÍCO DO RISCO GCOLSGICO NA ÍREA URBANA DE NOBRES - MT,
Eerreira Macedo a Kenny Alessandra L. Pereira ( Departamento de Geologia Geral, Cu^
so de Geologia, Instituto de Ciências Exatas e da Terra ),

Celso

A área urbana de ^obres - MT e adjacências uem a  3 anos sofrendo de
característicos das regiões carsticas. 0 dolinamento e rachaduras de pisos e
des em residências são as principais feições observadas na região supracitada,
exposto, há dois anos vem sendo empregadas metodologias geofisicas, que uizam dimen
sionar e delimitar zonas propenças a tais fenomenos, estabelecendo então, critérios
e medidas greventiuas, que tem por objetivo evitar a ocupaçao de zonas de risco,

0 método geofsico utilizado foi o Caminhamento Elétrico, sendo o arranjo dos
eletrodos do tipo Schlumberger, possibilitando deste modo detectar as zonas de maio
res susceptibilidade aos fenomenos, como métodos complementares e de auxilio,fez-se
fotointerpretação por imagem de satelite, reconhecimento dos locais de ocorrencií
dos fenomenos

fenome-

pare-

Pelo

e Observações de campo.

■r

Com 0 cruzamento__dos dados de cada método, pode-se concluir que as zonas ma
is sujeitas a tais fenômenos ocorrem preferencialmente na intersecção dos planos

de fraturamento e,^ou falhas com o eixo de uma dobra sinclinal de expressiva
sentatividade na área de estudó. (CAPES, CNPq),

repre

Cársticas DolinamentoPâlavras-chave; 1) Caminhamento Elétrico •2) .. 3)

y. c. 4-034

ESTUDO DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS EM CEMITÉRIOS. Renato Blat Migliori
ni. (Depto. de Geologia Geral, Universidade Federal de Mato Grosso) e Annkarin
Ãürélia Kimmelman e Silva (Depto. de Geologia Econômica e Geofísica Aplicada,IG-
USP).

,  princi-(INTRODUÇÃO) Os cemitérios são fontes potenciais de impactos^ambientais
palmente nas águas subterrâneas por bactérias, vírus e substâncias químicas. Con
siderando que na construção da maioria dos cemitérios não são levados em conta
estudos geológicos e hidrogeologicos, os mesmos podem constituir-se em um^ alto
potencial de risco para as águas subterrâneas. Tendo em vista esta situaçao pro
blemática, neste trabalho foi realizado um estudo hidroquímioo das águas subter
râneas de um cemitério, através do monitoramento de suas^caracteristicas fisico-
químicas e químicas. (METODOLOGIA) Com base na localização da pluma de contamina
ção e na profundidade do nível d'água foi feita a locação e construção dos poços
de monitoramento. 0 monitoramento se constituiu na amostragem periódica das a-
guas subterrâneas. Foram realizadas análises da temperatura da água e do ar, pH,
condutividade elétrica, alcalinidade, CO, livre, medição do nível d'água e cole
ta de amostras para as análises químicas. (RESULTADOS) Constatou-se elevada con
centração de STD, concentração excessiva de produtos nitrogenados e concentração
elevada dos metais: Mn, Cr, Fe, Ag e Al. (CONCLUSÕES) O cemitério contribuiu pa
ra elevar a concentração total de íons, sendo a fonte mais provável do cation
que mais se elevou (Ca"^) a cal utilizada no cemitério. A origem mais provável da

entração excessiva de produtos nitrogenados é a decomposição dos corpos. Os
metais se originaram provavelmente das tintas, vernlzas e guarnições desprendí -
conc

das dos caixões.
Palavras-chave: 1) .Cgmltérlo Aguas SubterrâneasContaminação
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CONTROLE ESTRUTURAL DAS MINERALIZAÇOES AURiFERAS NOS GARIKPOS DE FTKONÉ (MT).
Amarildo Salina Ruíz (Departamento de Geologia Geral-UFMT) e João Batista de Matos ( Departa
mento de Recursos Minerais-UFMT). “

A região de Poconé, situada a lOORm a SWl de Cuiabá(MT), tem sido alvo de e2<
pressiva atividade de extração de ouro em rochas do Grupo Cuiabá, nos últimos anos. A gênese
e 0 controle das mlneralizações auríferas na Baixada Cuiabana é assunto controvertido e gue
carece de mais subsídios para o seu melhor entendimento. Neste trabalho foram estudadas exclu
sivamente as minerallzações em velos de quartzo encaixados em metasedimentos do Grupo CuiabáT
Da observação cuidadosa da relação temporal entre os veios e os registros tectônicos das en
caixantes, do tratamento estatístico da atitude de centenas de veios em exploração e inatlvo¥
e da análise cinemática das estruturas tectônicas associadas, aos veios,constatou-se que nos
garimpos estudados, ocorrem duas formas predominantes de controle estrutural das mineraliza
ções. A mais antiga é definida por um sistema de veios desenvolvido em regiões de alívio de
tensão, nas charneiras dos dobramentos de segunda geração e a mais jovem,que responde por qua
se a totalidade da produção local, definida por um sistema de veios que preenche fissuras de
10 a 70cm de largura, subverticais, com trend de NA0-502W, gerados em ambientes tectônicos ti
picamente distensivo. A formação desses veinamentos é interpretada como resultado do preenchT
mento por soluções mineralizadas, de fissuras de alívio de tensão desenvolvidas num estágio
tardi-tectônico da evolução do Cinturão Móvel Paraguai(UFMT).

PaUvns-chave: I) .....ÇStjBP. Qjiató Veios auríferos Fissuras2) .. 3)...:.;

C.4-036

càràctekizàçío geológica da Area drbaha de cdiabá-mt ha esca-
U DE 1:25 000. Joilson L. L Silva (BIC-CHPq)e A.arildo Sa=
liaa Ruiz (Orientador-DG(^nFirr).

A cidade de Cuiabá localiza—se. e> teraos geologicos.
sobre ua conjunto aetassediaentar intensaaente dobrado e fa
lhado denoainado Grupo Cuiabá. A ausência de pesquisas geoló
gicas ea escala de detalhe e seai-detalhe sobre essa unidade
tea iapedido ua aelhor direcionaaento do processo de ocupa
ção urbana desta região Esse trabalho tea por objetivo le
vanta dados estruturais-litoestrátigráficos que possaa dar

pesquisas geotécnicas e de hidrogeologia na re
gião. A aetodologia eapregada nesta pesquisa é a noraalaente
utilizada ea aapeaaentos geológicos e que coa exceção dos da-
dos estruturais toaados coa aaior frequência está dividida

revisão bibliográfica; fotointerpretaçâo; etapa de caapo;
análise petrográfica; e estatística dos dados estruturais.
Desse aapeaaènto definiu-se dois conjuntos litológicos dis
tintos: ua constituído por filito e aetarenitos, quartzosos e
ea outro por aetasiltitos e aeta jjaracongloaerados. Sob o
ponto de vista estrutural identificou-se três fases de dobra-
aentos coaxiais (HE) e uaa outra transversal (H¥) .

Palavras-chave l)(^po Cuiabá 2)Mapeaaento (ilógico
3)Fases de Dobraaento
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Dinâmica de desmataiMnto do Município de Sinop (MT) nos anos de
1992,1993,1994. Albues, Zita; Piá, Vera L. M.; Pincegher, Marcos;
Oliveira, Marcelo A. P.; Madruga, Llgia; Correia, Joilson; Bello,
Alexandro; Laturner, Nelson; Silveira, Marcelo A. P. (*FEMA -
Divisão de Planejamento e Geoprocessamento)

O Município de Sinop se localiza na região Centro Norte do Estado de
Mato Grosso entre as Coordenadas Geográficas de: Latitude entre 112
22' e 129 11' ;Longitude entre 559 04' a 559 45' .Limita-se com os
seguintes municípios: Itaúba ao Norte; Vera ao Sul;Tapurah
Sorriso à Oeste ,Claudia e Santa Carmen à Leste,
desenvolveu-se em um curto período de tempo,
1972, como resultado de um longo projeto de colonização implantado
em 645.000 hectares de terra, atualmente o município possue 3.142,06
Km2 (314.206 hectares). Na área foi delineado o Projeto Gleba
Celeste, que fora inicialmente planejada com as cidades de Vera,
Sinop, Carmem e Claúdia. Apesar do pouco tempo de desenvolvimento,
este município já apresenta uma área desmatada de aproximadamente
32% de sua área total, este fato nos indica claramente que é de suma
importância o conhecimento dos recursos naturais deste município.
Este trabalho tem como objetivo o monitoramento, fiscalização e o
controle da cobertura vegetal deste município, atravéz da.
interpretação visual de imagens de Satélite Landsat TMS5, cartas
topográficas do DSG/IBGE e mapas municipais fornecidos pela
secretária de planejamento do estado de Mato Grosso-SEPLAN.

e

Sinop
teve seu início em

■T

Palavras-chave: •) Deama.taraent.0 2) Monitoramentojj Sinop
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DEC^OLANDIA: UM MODELO DE INTERVENÇÃO
Hugo -Scheuer Weríe. Cólia Alves Borges.

Leodete Benedita Miranda Souza e Silva.
Departamento de

RODOVIA TANGARA DA SERRA
GERADOR DE DEGRADAÇÃO.
Deocleciano Bittencourt Rosa.
Denilson Josó de Paiva. Everaldo Paulo de .Morais
Geografia/Universidade Federal de Mato Grosso.

[INTRODUÇÃO] A preocupação com o desenvqlvimento do pais. notadamente na
ampliação das fronteiras agrícolas*-' do Centro-Oeste brasileiro,
príncipalmente no Mato Grosso, permitiu a implantação de rodovias sem o
devido planejamento básico. Tais obras justificavam-se suficientemente no
fato de permitir o ingresso dos agricultores, e o escoamento das safras nos
primeiros anos pós colonização. Dentre estas, temos a rodovia MT 480 que
liga Tangará da Serra à BR 364. com término próximo à Deciolândia.
alternativa de escoamento da produção agrícola para o
município de Tangará' da Serra e oeste de Santo Afonso Nova Marilândia e
Diamantino. [METODOLOGIA] ' A equipe de Geomor f ologia. do Plano de
Conservação da Bacia do Alto Paraguai. num esforço de cruzamento das
informações disponíveis sobre a constituição geológica. os processos
geomorfológicos atuais e as condições dos solos da área. apoiada em
trabalho de campo, detectou e descreveu os principais problemas ocorrentes
na área estudada. [RESULTADOS] Implantada sobre terrenos extremamente
frágeis do período Tercíário-Ouaternário - Cobertura Detrito-Laterítica - e
Cretáceo

norte dosetor

formações Utiariti e Sal.to das Nuvens. que produzem solos

«

bastante friáveis. Estas características, aliadas* a um relevo medianamente
ondulado. produziram na conjugação de fatores. formas degradaclonais
imensas ao longo da rodovia, expondo a fragilidade do geossistema que se
apresenta num estado de "resistasia", notadamente na escarpa formada no
contato entre a cobertura Detrito-Latéritica e a Formação Utiariti. onde a
degradação aparece de forma mais expressiva. tOONCLUSÃOJ Cada ambiente
natural tem suas características, estas estão entrinsicamente ligadas ao
clima, à vegetação e aos solos que necessitam ser respeitadas para não
levar o meio ao estado de “resistasia'' . No caso em teia não foram
devidamente considerados principalmente as condições do solo em relevo
ondulado, -associado’ ao elemento climático chuva. principal agente de
degradação. (CNPq. UFMT/BIRD/PNMA/FEMÀ^CBAP) ,

«

Rodovia Geomor fologia Degradação Ambiental
Palavras-chave: ' 1) 3)2)
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C.4-039

DA °° PARAGUAI EM CONSEQUÊNCIA DO USO
® DA FRAGILIDADE DOS SOLOS - UMA DISCUSSXO PRELIMINAR. Célia

Benodlf^ 'ÍL^^®,' Deoclociano Bittencourt Rosa. LeodeteBenedita Miranda e Silva. Denilson José de Paiva. Everaldo Paulo do
Morais - Departamento de Geografia/Universidade Federal de Mato Grosso

[INTRODUÇXO]A fragilidade dos solos do vastas áreas da bacia do Alto Rio
Paraguai no estado de Mato Grosso não tem se mostrado como fator

naínri?" diminuiçâo da agressividade do homem ao meionatural. A busca mcessanto da ampliação das áreas de produção agropecuária

oaStfnon ̂ ^ ® derrubada da floresta original para implantação
como porestas cultivadas e lavouras com culturas de ciclo anual, bem

* exploração mineral^ mesmo que isto signifique em curtissimo período
na escafi *’®®® do satélite Landsat^ 250.000. foram definidas, a nivel do gabinete, algumas áreas
oícfiXft n alteração por intervenção humana dentro da bacia do AltoParaguai. Posteriormonte foram efetuados trabalhos de campo com o intuito
do chocar a realidade das áreas previamente selecionadas, bem como. de

V ®® ‘^® ® rochas para eventuais análises laboratoriaisIRESULTADOS] Foram encontradas inúmeras áreas onde o estado de degradação
mostra-se extremamente avançado. Estas situações ocorrem principalmente nas

"'^""ração e nas de exploração agropecuária, onde sobre terrenos
Utiariti e Salto das Nuvens foram encontradas as situações

mais críticas. Ali. a simples retirada da vegetação original, seja ela

4. . «J^^endra um processo de erosão de dimensõesimpressionantes, produzindo grandes ravinamentos na origem e entulhamentos
áreas nos pontos de deposição do material. [OONCXUSÕESlOs

resultados dos trabalhos desenvolvidos até este momento pela equipe de
georaorfologia do Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai têm

®  metodologia proposta para o levantamento dasáreas com maior fragilidade natural. A experiência demonstra-nos porém a
necessidade de serem feitos estudos mais detalhados, pois não resta dUvida
de que muitos aspectos relacionados com
análise escalar ma

de

de vastas

a questão em tela
is adequada(CNPq

merecem uma
.UFMT/BIRD/PNMA/FEMA PCBÀP).

Fragilidade Degradação Bacia ParaguaiPalavras-chave: 1) 2) 3)
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C.5~001<■

CONCEITOS MATEMATICOS DO SOFTWARE AUTOCAD 12. Maria das Graças Bruno Marietto

(Departamento de Matemática, Universidade Católica Dom Bosco) e Luiz Tadeu de Andrade { Departa
mento de Ciências Exatas, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul ) .

[INTRODUÇÃO] Para demonstrar a crucial importância que a Matemática tem no atual estágio técno-
logico, neste trabalho são especificadas as manipulações matemáticas nas principais funçõe
sentadas no Autocad 12.

s apre-

Atravás da Interrelação entre este software e a teoria necessária para

sua execução, poder-se-á não só fortalecer os conhecimentos de Matemática como também assumir uma
atitude crítica em relação ã utilização de software aplicativos,
funções do Autocad 12 foram analisadas através de \im processo de.reengenharla, detectando todos
08 conteúdos matemáticos necessários

[METODOLOGIA] As principais

[RESULTADOS] Foram elaborados materl-para sua execução.

*

ais pedagógicos objetivando utilizar o software Autocad como uma ferramenta de ensino da Matemá
tica .  [CONCLUSÃO] A utilização do Autocad como ferramenta auxiliar no ensino de disciplinas de
Matemática, propicia aos acadêmicos uma visão ampla da importância dos conteúdos de
ministrados na graduação.

Matemática

Autocad 2) .Ç“.../...Ç.(^. 3) .Matenãtlca AplicadaPalavras-chave: 1)
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SM8051: SISTEMA MÍNIMO DE CONTROLE ANALOGICO BASEADO

NO MICROCONTROLADOR 8051. Almir Joaquim de Sousa (Depto. de Computação e
Estatística, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) e Marcelo Ferreira Siqueira
(Depto. de Computação e Estatística, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Os microcontroladores são microprocessadores que permitem a construção de sistemas
inteligentes dedicados, com um custo baixo, em virtude de terem incorporados numa mesma
pastilha elementos básicos tais como EPROM, bufifers bidirecionais, contadores digitais,
RAM interna, UART’s e provisão para controladores de interrupção. Portanto, o
desenvolvimento de um sistema mínimo de controle analógico baseado num desses micro
controladores, o 8x51 da INTEL, aparentemente seria simples e logo, sem interesse
científico. Contudo, numa implementação concreta num projeto de controle de máquinas
elétricas e de reatores eletrônicos, onde o controle em tempo real é uma necessidade, a
manipulação de dados temporários ultrapassa a capacidade de armazenagem da RAM
interna do microcontrolador, as operações envolvidas são de ponto flutuante, as estruturas
de dados são relativamente complexas, os programas de controle são variados e em
constante mudança e, os projetos são alterados constantemente, o desafio de construção
desse dito “Sistema Mínimo” é, em nossa opinião mais do que “straightforward”. Em nosso
caso, construimos o SM8051 atendendo aos diversos requisitos impostos pela natureza dos
projetos em que seria usado:sistema operacional amigável, hardware com capacidade de
emulação de EPROM, calculadora de ponto flutuante, sistema de entrada de dados
formatados, comunicação paralela, padrão CENTRONICS, permitindo,inclusive, a emulação
de impressoras paralelas, gerenciamento de memória e de processos transientes, 8 canais
para conversão analógico-digital, display inteligente, circuito para um teclado com até 64
teclas e, algumas portas bidirecionais mapeadas em memória. Espera-se que o sistema
construído atenda às necessidades dos projetos clientes.

k

\

1

Palavras-chave: UMittocontrolador. 2) .Controle. Analógico 3)Sistema. Operacional.
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DESENVOLVIMENTO DE UM ALGORITMO DISTRIBUÍDO PARA  A RESOLUÇÃO DE
SISTEMAS LINEARES. Irineu Sotoma(Departamento de Computação e
Estatística, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) e Nahri
Balesdent Moreano(Departamento de Computação e Estatística, Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul).

Em diversas áreas existem problemas cuja solução é
computacionalmente custosa, isto é, quando tratados por algoritmos
sequenciais e executados em conqputadores tradicionais, demandam um tenço
excessivo de processamento. Uma abordagem para o tratamento de tais
problemas propõe a divisão de problemas em subproblemas, e a utilização
de computadores paralelos, isto é, com vários processadores. Cada um
destes processadores executa um dos subproblemas, paralelamente aos
demais cooperando então para a solução completa do problema. O modelo de
paralelismo utilizado no presente trabalho é um modelo distribuído onde
cada processador possui sua própria memória local, que não é
coitç>artilhada pelos demais processadores. A troca de informações entre os
processadores é feita através da troca de mensagens entre
ainda, cada processador processa o programa assincronamente em relação
aos demais processadores e o procedimento que cada processador executa

A  resolução de certos problemas

eles. Mais

pode ser diferente dos demais,

4-

numéricos, como a resolução de sistemas lineares muitas vezes requer que
cálculos complexos envolvendo números reais sejam executados. Por isso,
visando melhorar a inçlementação sequencial que utiliza o método de
Gauss-Seidel, foi desenvolvido um algoritmo distribuído. Este algoritmo é
baseado em um algoritmo distribuído chamado Gauss-Seidel Modificado, que
usa memória compartilhada. Este algoritmo distribuído foi iiiç>lementado
utilizando o ambiente operacional PVM, que simula  a existência de um
único sistema multiprocessador através da utilização de uma rede de

A inç)lementaçào do algoritmo desenvolvido alcançou um
speed-up (teitç>o do melhor algoritmo

sob uma rede

conçjutadores.
desempenho
sequencial/tempo do algoritmo distribuído) em torno de 2,
local de 4 workstations Sun Classic.

bom. com um

Mavns-chave: l)..Sij!i«tias..CiatUJhuáítoa 2)...3j.at.ems..J4J5.ç.4.í.?.s 3)
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REALCE MÉTRICO DE IMAGENS DIGITALIZADAS. Almir Joaquim de
Sousa (Depto. de Computação e Estatística, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

As técnicas tradicionais da área de processamento digital de imagens estão sendo usadas
hoje para a manipulação de fotografias digitalizadas em microcomputadores pessoais,
usando-se scanners baratos e softwares adequados (veja por exemplo, o artigo “Arte além
da imagem”de Simões, L.J. et all in PC Magazine Brasil Vol. 6 n“ 4, pp. 47-75, 1994). Estas
manipulações ou deformações das imagens digitalizadas são feitas, usando-se filtros
especiais que permitem a alteração cromática e o contraste das imagens e outras técnicas
baseadas no conhecimento das linhas principais, ou contornos, dos objetos dentro da
imagem. Neste trabalho, produzimos deformações nas imagens através de uma técnica de
realce, usando-se um operador, a qual chamamos de operador métrico ponderado, baseado
na detecção do vizinho mais distante, entre os primeiros vizinhos de cada ponto da imagem,
em termos de uma distância induzida de uma métrica construída no espaço de cores no
sistema rgb. As imagens transformadas com o uso deste operador podem ser
fotograficamente mais agradáveis que as originais, assim como, conforme a ponderação
escolhida no realce, ser confundidas como gravuras artísticas impressas em diversas técnicas
(xilogravura, ponta seca, etc.) e estilos, em virtude das irregularidades produzidas pela
junção dos vizinhos detectados com os pontos originais. Convém ressaltar que, a
interveniência humana na obtenção das imagens deformadas ocorre por ocasião da escolha
dos pesos usados para a junção das imagens. Finalmente, usando-se estas imagens
deformadas como entrada para serem manipuladas por outros filtros, pode-se obter imagens
com real valor artístico e passíveis de serem mostradas em salões de arte.

J

Palavras-chave: 3) Gravuras ̂ ístic^1) .Imagens Digitalizadas. 2) ...Bsalçs.dç..ini3gens.
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C. 5--005 Ambiente para Simulação Automática de Sistemas. Renata Spolon (Depto. de
Computação e Estatística, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul); Roberta Spolpn
(Depto. de Computação, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP
Bauru); Regina H. Carlucci Santana e Marcos José Santana (Depto. de Computação e
Estatística, Instituto de Ciências Matemáticas de São Carlos - USP).

Diferentes ferramentas podem ser utilizadas na avaliação de desempenho de sistemas
computacionais, como instrumentação, construção de protótipos, “benchmarks” ou técnicas
de modelagem (analítica ou simulação). Cada uma dessas ferramentas pode ser utilizada em
diversas situações que dependem dos objetivos do sistema em estudo, das ferramentas
disponíveis etc. Apesar das características que fazem da simulação uma ferramenta atrativa,
quando se utilizam programas computacionais para  a implementação de modelos uma
grande dificuldade pode residir exatamente na descrição desses modelos. Isso porque a
pessoa interessada em simular um dado sistema deve inicialmente estudar o mesmo e
construir o modelo; estando pronto o modelo, procede-se á implementação de um programa
computacional que represente o mesmo. A tarefa de simular exige a familiaridade com três
áreas diferentes: simulação, programação e o sistema em estudo. Para tomar a simulação
uma ferramenta útil para aqueles que não tem todos os conhecimentos necessários, está em
desenvolvimento no ICMSC-USP o ASiA (Ambiente de Simulação Automático). O ASiA
objetiva automatizar o processo de construção do programa de simulação, permitindo que

usários modelem o sistema de interesse fornecendo sua especificação gráfica. Um Editor
Gráfico capta todos os dados necessários á construção do programa de simulação
correspondente ao modelo definido, e um Gerador de Aplicação gera o programa
correspondente. Um Estágio de Saída apresenta os resultados obtidos na simulação, através
de gráficos e histogramas. O ASiA já conta com uma primeira versão do Editor Gráfico e
um Gerador de Aplicação para SMPL (apoio FAPESP, CNPq)

Gerador de Aplicação

os

Editor GráficoSimulação
3)2)

■V

Palavras-chave: 1)
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C.ÍV-OOÓ

Técnicas para a construção de interpolantes, associadas a método de
Runge-Kutta. José Antonio Menoni (Centro Universitário de Três
Lagoas, Departamento de Ciências Exatas, Universidade Federal do
Mato Grosso do Sul).

0  objetivo desse trabalho é abordar técnicas para a
construção de interpolantes, associados a pares de métodos de
Runge-Kutta explicitos e embutidos. Tais técnicas possibilitam a
determinação de aproximantes para a solução exata do problema valor
inicial náo somente ao final de cada passo de integração, mas
também em pontos internos a esse passo. Associado  a cada uma dessas
técnicas, procuramos mostrar um procedimento que permita estimar o
erro local da aproximante, cuja ordem será sempre equivalente à do
método de Runge-Kutta utilizado.

t

Explicitos Embutidos Runpe-Kutta
Palavras-chave; I) 2) 3)
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C.5-007

SIMTUR: SISTEMA PARA EDIÇÃO E SIMULAÇÃO DE MÁQUINAS DE TURING
João Wagner Lima Cangussu (Depto. de Computação e Estatística, Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul) e Marcelo Mendes Miranda (Depto. de Computação e Estatística,
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Máquina de Turing é uma das mais poderosas técnicas para a representação formal, baseada
na especificação de estados finitos. Apesar disso, não se encontram, com facilidade,
ferramentas disponíveis para a manipulação dessas máquinas. Estes dois fatores, o poder das
Máquinas de Turing e a escassez de ferramentas para a simulação das mesmas, é que
levaram ao desenvolvimento de um sistema para edição gráfica das Máquinas de Turing
podendo-se salvar as máquinas editadas e carregá-las posteriormente, com especificação da
quíntupla <L,r,S,So,5>, e também a possibilidade de simular as máquinas editadas, sendo
possível a visualização do comportamento da máquina (de uma forma animada), tanto em
relação à mudança de estados, quanto da leitura/escrita da fita. Ou seja, depois de editada a
máquina, o usuário pode especificar as letras na fita de entrada e simular a execução da
máquina, percebendo dessa forma a transição de estados e o deslocamento ou as novas
letras sendo escritas na fita de entrada. O sistema permite também a especificação de sub-
máquínas, o que toma a representação mais clara e mais fácil de ser manuseada. O SIMTUR
foi implementado na plataforma UNIX/Sun com a utilização da biblioteca XWindow para o
desenvolvimento da interface e das rotinas gráficas. A linguagem de programação utilizada
foi o C-H-, onde as técnicas de orientação a objeto foram empregadas. Essa ferramenta vem
portanto trazer um grande auxílio tanto no ensino quanto na validação de especificações
feitas através de Máquinas de Turing.

Palavras-chave; 1). Máquina de.Turing. 2)....Simulação. 3) ....yai.id.ã£fo
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CONSTRUÇÃO DE UM SIMULADOR PARA ANÃLISE DE DESEMPENHO DE UMA REDE
LOCAL. André Chastel Lima, Danlelle' Leite da Silva, Fabiana Saliba Pereira,
Patrícia de Lima, Silvana Socorro de Souza Louzan  e Edson Norberto Cáceres -
(Departamento de Computação e Estatística, Centro de Ciências Exatas e
Tecnologia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

0 compartilhamento de informações entre sistemas de computação
tornou-se uma tendência mundial. Porém a adoção de sistemas distribuídos sem
um estudo prévio do impacto dessas arquiteturas no ambiente em que
seriam inseridas, levava à implantação de redes de computadores que não
adequavam a aplicação desejada. Esta constatação motivou a construção de
ferramentas destinadas à avaliação de desempenho de redes locais. 0 que se
visou com este projeto foi desenvolver um simulador que ajudasse em tal
avaliação. Tal simulador foi ajustado de acordo com as características
relevantes da rede.
Probabilidade e Teoria das Filas

as mesmas

se

e fez uso de ferramentas estatísticas como Teoria da

para avaliar o desempenho da rede em

i

estudo. 0 sistema de redes estudado baseava-se no funcionamento da fila de
um barbeiro. Para observar o comportamento do modelo quando submetido a

foram utilizados 27 pares de parâmetros de
observou-se que o simulador, conforme se

taxas de trabalho distintas,
entrada. Ao final das execuções,
aumentava o tempo de atendimento médio a cada freguês
interchegadas entre fregueses,
instalação de redes locais, deve-se levar
clientes conectados ao sistema,
configuração do servidor.

e  os ' tempos de
trabalhava cada vez pior. No projeto de

em consideração o número de
o  tipo de serviço mais solicitado e a

Simulador Avaliação Redes

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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YCPG: um gerador DE COMPILADORES Ronaldo Alves Ferreira
(Depto. de Computação e Estatística, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) e Paulo
Aristarco Pagliosa (Depto. de Computação e Estatística, Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul).

A análise sintática é tida como uma das tarefas mais trabalhosas no desenvolvimento de
compiladores. A criação de tabelas para análise sintática ascendente, inclusive para
pequenas gramáticas, pode levar a centenas ou até mesmo milhares de estados e símbolos a
serem reconhecidos. Portanto, a utilização de uma ferramenta que automatize o processo de
geração de tabelas é indispensável para a rápida construção de compiladores. O YCPG
(YACC Compatible Parser Generator) visa auxiliar  o desenvolvimento de compiladores
construindo a partir de uma descrição de uma gramática SLR as tabelas para se efetuar a
análise sintática. Ele possibilita a inserção de rotinas semânticas diretamente na descrição das
produções, possibilitando, desta forma, a construção completa de um compilador. As
gr^áticas SLR são amplamente conhecidas como não ambíguas, entretanto é possível se
utilizar gramáticas ambíguas no gerador, desde que se associe às produções regras de
resolução de ambiguidade. A utilização de gramáticas ambíguas é bastante desejável devido
à redução considerável no tamanho das tabelas de análise. Uma das características do
YCPG é a compatibilidade com o popular gerador de compiladores KACC. normalmente
oferecido como utilitário em sistemas UNIX. A motivação maior para o desenvolvimento do
software foi a ausência de ferramentas simUares em nosso ambiente de trabalho. Para o
desenvolvimento do YCPG foi utilizada a linguagem “C” em ambiente MS-DOS. O YCPG
tem sido utilizado como ferramenta de apoio ao curso de compiladores ministrado na
UFMS, tendo apresentado um alto grau de confiabilidade e os programas por ele gerado se
apresentaram eficientes e confiáveis.

Compiladores Análise Sintática GeradoresPliüavns-cliave: I) 2) 3)
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COMPOTAÇÃO PARALELA: DMA INTRCaiüÇÃO. Paulo Eduardo Vallim Magalhães

e Edson Norberto Cáceres -■ DCT/CCET.

Bacecutar aplicações como previsão de tenpo
antecedência ou modelagem de super e semicondutores eatige velocidade
de processantento da ordem de trilhões de operações cmd números em ponto
flutuante por segundo (Teraflop). Entre várias tentativas de se alcançar

a Computação

72 horas de

esta taxa, destaca-se,
%

^Aaa máquina paralela é constituida de centenas,
milhares, de processadores (não muito diferentes dos usados em estações

^ paralelo, partes de tua único probl
a  comunicação entre os

ou para trocar
ou para concatenar resultados finais. É

desejável que estas máquinas tenham a propriedade de aumentar seu poder
conputaional apenas adicionando-as mais processadores. Infelizmente ainda

existe um padrão de hardware paralelo o que faz CMn que as aplicações
sejam dependentes da arquitetura da máquina que elas rodam. Para resolver
este problema a nivel de software, sistemas ^>eracionais derivados de
sistemas como UNIX e linguagens de programação paralelas também derivadas
de linguagens conhecidas como FORTRAN e C estão sendo construídas,
objetivo de provar alguma independência de máquina. Este trabalho é uma
pesquisa bibliográfica sobre as principais características destas
máquinas e tem como objetivo fazer uma introdução  a computação paralela.

por ser uma das mais pr<»iissoras,
ou até mesmo

de trabalho) que executam,
Taiftoém há nestas máquinas um suporte para
processadores pois aplicações frequentemente o fazem,
resultados intermediários

CMR O

1

\

Conputação Paralela Teraflops Máquinas ParalelasMavns^ve: 1).. 2).. 3)
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C,. 5 -0:l. :l.
SISTEMA DE BANCO DE DADOS DO CURSO DE COMUNICAÇÃO

SOCIAL - JORNALISMO DA UFMS. Greicy Mara França Queiroz da Costa
(Professora do Departamento de Computação e Estatística da UFMS), Noiza Waltrick
Trindade (Ex-aluna do curso de Bacharelado em Ciência da Computação da UFMS) e
Murilo Cesar Petek (Aluno do curso de Bacharelado em Ciência da Computação da
UFMS).

Quem é que, há alguns anos atrás, poderia imaginar que seria possível ter
uma redação de jornal sem papel e sem máquinas de escrever? Hoje, com o advento do
computador, isto já se tomou uma realidade. Em vista disso, os canais impressos sofreram
radicais transformações de comportamento, onde os jornalistas tiveram que se adaptar à
nova realidade tecnológica - o computador. Com a necessidade de preparar os alunos de
Comunicação Social - Jornalismo da UFMS para essa nova realidade foi criado em 1994 o
Laboratório de Jornalismo (LABJOR) que é composto de uma rede de computadores
com um servidor, 5 estações de trabalho, uma impressora laser, uma impressora matricial,
uma impressora jato de tinta colorida e um scanner de mesa colorido.

Buscando usufruir dos recursos computacionais do LABJOR, foi
desenvolvido um Sistema de Banco de Dados para o Curso de Comunicação Social -
Jornalismo, em FOXPRO PARA WINDOWS, que consiste de dois subsistemas:
MATÉRIAS JORNALÍSTICAS - que possibilita aos alunos e professores do Jornalismo
realizarem o cadastro e consulta de matérias jornalísticas e CADASTRO DE ALUNOS -
que possibilita aos professores do curso o controle da vida escolar dos alunos matriculados.
Pretendemos, neste ano, ampliar o sistema desenvolvendo, inicialmente, o subsistema
TRABALHOS CIENTÍFICOS - que consiste no cadastramento e consulta de todos os
trabalhos científicos desenvolvidos por professores e alunos do Jornalismo de modo que este
banco de dados sirva como fonte de consulta e/ou embasamento para trabalhos futuros.

Cadastro de AlunosComunicação Social Matérias Jomal;ísticas
1) 2)

4

(

Palavras-chave: . 3)
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TESTES DE COHFIÀBILIDÀDE'E RAPIDEZ DE OBTEHçIO DE SOIÜçOES DE
eqdàçOes diferenciais por Métodos numéricos utilizando a linguagem
C EM UM MICROCOMPUTADOR. D.R, de Oliveira (Depto de Engenharia -
FTEN, Universidade Federal de Mato Grosso) e S.R. de Paulo (Depto.
de Fisica - ICET, Universidade Federal de Mato Grosso).

[IMTRODUçSO] Atualaente, a obtenção de soluções numéricas de
equações diferenciais é um procedimento necessário em um grande
número de áreas do conhecimento, constituindo-se uma atividade
cada vez mais empregada. [METODOLOGIA] Neste trabalho, estudou-se
a convergência e rapidez da obtenção de soluções de equações
diferenciais lineares, através de métodos numéricos, utilizando-se
recursos da linguagem C, em um computador pessoal simples. São
apresentados critérios gerais que tomam esse tiixj de cálculo o
mais rápido e confiável possivel. 0 objetivo desse trabalho é
possibilitar o acesso de metodologias numéricas simples (era a
solução de equações diferenciais a lunos de IC de um modo geral,
bem como discutir os problemas mais comuns que podem surgir da
aplicação da linguagem C e seus poderosos recursos nesse tipo de
atividade. [RESULTADOS E CONCLUSSO] De acordo
resultados, o expediente da utilização da linguagem C constitui-se
num poderoso recurso para a obtenção de soluções de equações
diferenciais.

TRABALHO DE INICIAçSO CIENTlFICA-PIBKMIFMT

coB OS nossos

%

t

Palavras-chave: 1) .eíi,.dÍlKi:eaÇ.iais 2)..l.ingruagCT C convsrçsncia
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UMA BIBLIOTECA DE ESTRUTURA DE DADOS ORIENTADA A
Luclano Marques Figueiredo da Resende (Bolsista de Inlclaçfio

Universidade Federal de

OBJETOS.

Cientifica do Nücleo de Tecnologia em Armazenagem.
Mato Grosso - UFMT) e Nlcolau Prlante Filho (Departamento de Fisica da UFMT)

[INTRODUÇÃO] Na maioria das vezes em que se armazena algum tipo de dado em um
computador, utillza-se do tipos de estruturas para fazer a abstração do mundo
real, estruturas estas denominadas Estruturas do Dados. Nestes modelos de
estrutures pode-se separar vãrlas operações básicas que são efetuadas em um
certo conjunto de dados. Com o uso de Programação Orientada à Objetos pode-se
fazer uma generalização destas estruturas permitindo um reaproveitamento das
mesmas em praticamente qualquer situação. O objetivo deste trabalho á
utilizar os conceitos de Programação Orientada è Objetos para solucionar
problemas relacionados com Estruturas de Dados e para o desenvolvimento de
uma biblioteca de Estrutura de Dados Orientada para Objetos.[METODOLOGIA] Foi
feita a modelagem das classes usando-se a Técnica de Modelagem de Objetos (
Object Modellng Deslgn ) proposta por Rumbaugh / Blaha / Premerlaln / Eddy /
Lorensen. Para a implementação foi utilizada a linguagem C++ por oferecer os
recursos de Orientação para Objetos necessários e também por permitir
maior portabilidade para outras
implementadas. com sucesso, as estruturas
Binária, Tabela de Hash, estruturas estas utilizadas na construção de menus e
em uma tabela de consulta de nomes. Outros tipos de estruturas, tais como
Arvore B, Arvore AVL e Listas Circulares, podem ser facilmente implementadas
a partir destes objetos. [OCMCLUSÃO] A utilização de Objetos para a modelagem
de Estruturas de Dados é viável e facilita a execução dos procedimentos de
manipulação das mesmas.(Trabalho de Iniciação Cientifica PIBICzUFMT)

uma

Foram

Arvore

plataformas.
Lista.

[RESULTADOS]
Pilha, Fila,

Estrutura Dados Objetos
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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C.6-001

ATIVIDADE FUNGICIDA DE EXTRATOS DE LAFCENSA CENSIFLORA. Humberto
Salcamoto, Emilia F. Shiota, Walmir S. Garcez, Fernanda R. Garcez e Maria Rita
Marques. (Departamento de Qulmica/CCET/UFMS).

A espécie Lafoensia densiflora Lythraceae, popularmente conhecida como
Dedal, é uma árvore tipica do cerrado, podendo atingir até 6m de altura, que
apresenta uma casca grossa e descamativa. 0 extrato aquoso a quente da casca
é  utilizado na medicina popular como cicatrizante
dermatomicOses. 0 estudo quimico da dasca desta plata vem sendo desenvolvido
no Departamento de Quimica da UFMS, tendo resultado no isolamento de vários
triterpenps e ésteres do ácido cinãmico (cis e trans) com álcoois graxos. A
presente etapa do trabalho trata da continuidade do estudo químico e da
invèstigaçáo da atividade fungicida dos extratos etanólicos de folhas, frutos
e casca da referida planta. Para avaliação da atividade fungicida, foram
utilizados cinco fungos (saprófitas e dermatomicóticos) e boa parte dos
experimentos tiveram o objetivo de estabelecer uma metodologia eficiente. Os
resultados mostraram que os extratos dos frutos e folhas foram fungicidas,
sendo o primeiro mais eficaz, porém nenhum extrato foi ativo contra todos os
fungos. A náo atividade do extrato da casca se deve, provavelmente, à náo
extraçao do agente fungitóxico. A determinação quantitativa de taninos na
casca, realizada anteriormente, mostrou um Índice elevado (da ordem de ITI),
sugerindo que talvez esses compostos, nao extraídos eficientemente pelo
etanol, sejam os responsáveis pela áçao funtitóxica. (CNPq-PRDPP/CPq/UFMS-
CECITEC) .

e  no tratamento de
4

Lafoensia Lythraceae FungitoxicidadePalavras-chave: I) 2) 3)

C.6-0022

SESQUITERPENÓIDES DE TRICHILIA CATIGUA. Luzinátia Ramos, Maria José ̂
Camargo, Walmir Silva Garcez, Fernanda Rodrigues Garcez e Dirceu Martins.
(Departamento de Qulmica/CCET/UFMS).

Plantas da familia Meliaceae se caracterizam por apresentar na sua
constituição química uma classe de substâncias conhecida como limonóides ou
tetranortriterpenos. Algumas substâncias pertencentes a esta classe possuem
importantes atividades biológicas contra insetos (anti-alimentar,  inseticida,
inibição de crescimento, etc.) e farmacológica (anti-neoplásica).  Trichiliã
catigua Meliaceae é um arbuto que ocorre na regiáo de Corumbá-MS e que se
destaca na vegetação por apresentar sempre um aspecto saudável, com suas
folhas Integras, mesmo em condiçfies climáticas desfavoráveis. 0  estudo
quimico do extrato etanólico do caule de um vegetal desta espécie resultou,
até o momento do isolamento do sesquiterpeno 7,14-diidróxi-calameneno e do

nor-sesquiterpeno 7-hidróxi, l-oxo-14-nor-calameneno e  do glicosldio p-
sitosterol-a-O-glicose e na caracterização da presença de dois limonóides. 0
isolamento destas substâncias foi feito através de cromatografia de gel de
sllica de média pressão e de sephadex LH-20. A elucidaçáo estrutural foi
realizada com base nos dados de IV, RMN e ”c. (CNPq-PROPP/CPq/UFMS-
CECITEC).

Trichiliã MeliaceaePalavras-chave: 1)., Sesquiterpenos2) 3)
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^  C.6-003 i

FITOALEXINAS EXTRAÍDAS DE SEMEWTES DE UM CULTIVAR DE SOJA SUSCEPTÍVEL A
DOENÇAS CAUSADAS POR FUNGOS. Alessandra ̂  Pereira, Dirceu Martins, Walmir S^
Garcez, Fernanda ^ Garcez, Maria Rita Marques. (Departamento de
Quimica/CCET/UFMS)

£

j

í

NSo existem relatos na literatura sobre a capacidade de fungos
sintese de fitoalexinas em sementes de soja.saprófitas em eliciar a

Fitoalexinas sSo substâncias de defesa, produzidas pela planta após o ataque
de um agente agressor.Nosso objetivo é investigar  a capacidade de indução da
sintese destas substâncias por tais fungos em um cultivar susceptível à
doenças causadas por fungos fitopatogônicos, isolá-las e  identificá-las.
Assim, sementes de um cultivar de soja denominado BRAGG foram inoculadas com
esporos do fungo Mucor sp, deixadas 48 horas para incubação e extraídas com
etanol. 0 extrato etanólico obtido foi submetido  à partições com hexano, éter
etilico e n-butanol. A fração etérea demonstrou conter fitoalexinas e foi
fracionada através de técnicas cromatográficas, levando ao isolamento dos
pterocarpanos gliceolina I e 3,6a,9-triidroxipterocarpano. A identificação
destas substâncias foi realizada através de métodos espectroscópicos (RMN de

e ̂ ^C). Os resultados obtidos demonstram que é possível induzir a sintese
de fitoalexinas através de fungos nâo-patogênicos, mesmo em um cultivar de
soja susceptível â doenças
(CPq/PRDPP/ÜFMS)

causadas por fungos fitopatogônicos.

t

I

1

1
Fungos saprófitasFitoalexinas Soja

Palavias-chave: - I) 2) 3)
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C.6-004

ESTUDO DO PBOTOTO DA BEAÇÃO DE ÉSTEBES XÃWTICOS DE CEEUIOSE E
POLIPEPTÍIEOS POR BMN C-“. Célia M.S. OliveiraS Mauricéa Nunes^ Eduardo
Humeres’ e Patrick J.

'Departanento
nrie*.
Ciências Katurais-CBUL, Universidade Federal de

Mato Grosso do Sul; ^Departamento de Química da Universidade Federal de
Mato Grosso; ^Departamento de Química da Universidade Federal de Santa
Catarina, ^Department of Chemistry, University CoUege London, 20 Gordon
Sheet, London WCIH DAJ, U.K.

Ésteres xântioos de celulose e o produto de suas amiinòlises foram
BMEÍt de estado sólido. O grau de substituição

calculado pela fomoção do ariltiol coincide ccm o calculado da razão
ponderada dos sinais de corre^jondentes ao fragmento arílico do éster
e os sinais do C-1 da celulose. O produto da reação dos xantatos da
celulose e polipeptídeos que foi tznbém analisado por BMlít de estado
sólido ccnprova a formação de iriia ligação covalente entre o grupo
de um polipeptídeo e o grupo xantato da celulose. (CNPq).

caracterizados por

amino

«

Palavras-chave: Ijaminólise 2)xantatos de celulose.. 3) formação de tionocarbamatos
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substancias fungitóxicas produzidas por um cultivar de soja resistente a
DOENÇAS CAUSADAS POR FUNGOS. Leonor ̂  Oliveira, Dirceu Martins, Valmir ̂
Garcez, Fernanda R. Garcez, Maria Rita Marques (Departamento de
Quimica/CCET/UFMS) .

Doenças causadas por fungos sâo responsáveis por grandes perdas na
cultura de soja, que é uma das principais atividades agrícolas do Estado de
Mato Grosso do Sul. O método mais eficaz de combate a estas doenças é a
utilização de cultivares resistentes a elas. Algumas plantas, ao sofrerem o
ataque de um agente agressor, produzem substâncias de defesa, conhecidas como
fitoalexinas. Neste trabalho, nosso objetivo é avaliar a capacidade de um
cultivar resistente a doenças causadas por fungos fitopatogênicos, em
produzir fitoalexinas quando submetido à indução através de fungos nâo-
patogénicos. Desta maneira, sementes do cultivar de soja denominado DOURADOS
foram inoculadas com esporos do fungo Mucor sp, deixadas em incubação por 48
horas e extraídas com etanol. 0 extrato etanólico obtido foi submetido à

partições com hexano, éter etilico e n-butanol. A fração etérea foi submetida
a  fracionamentos cromatográficos para isolamento das fitoalexinas. As
substâncias isoladas foram identificadas através de seus espectros de
Ressonância Magnética Nuclear de e Até o momento, identificamos como
fitoalexinas o pterocarpano gliceolina I e outra substância ainda nâo
identificada. Ambas demonstraram atividade fungitóxica contra o fungo
fitopatogênico Cladosporium sphaerospermum. Os resultados obtidos demonstram
que é possivel induzir a sintese de fitoalexinas em soja, através de fungos
saprófitas. (CPq/PROPP/UFMS).

Palavras-chave: 1)....?, ija Fitoalexinas 3)2)
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ANÁLISE QUÍMICA E AVALIAÇAO DA CITOTOXICIDADE DE
Eliane Osshiro, Lidilhone Hamersti, Dirceu Martins, Ooâo Máximo ̂aromatica ^

Siqueira.(Departamento de Quimica, CCET-UFMS)

A espécie Xylopia aromatica (Lamarct) Martius é uma
espécies ds plantas da familia Annonaceae. Várias Plantas desta
sido usadas popularmente com divervos objetivos, tais como. pesticid ,
agentes antitumorais, eméticos, expectorantes, etc
a outros gêneros de Annonaceae haviam sido isoladas substâncias conhecidas
como acetogeninas, que apresentaram atividades antitumorais.
existiam relatos de isolamento de substâncias antitumorais no gênero Xylopia
Fci-amos realizando o estudo quimico do extrato hexânico de folhas de Xylopiaarortica! d^onado por \ioensaios de citotoxicidade, util^-^
modêlo biológico o crustáceo Artemia salina Leach. Em ^^tes biológicos
52v) realizados no USA (Universidade de Virgínia, Blacksburg), utili
linhaaens mutantes da levedura Saccharomyces cerevisiae, este extrato mostrou
LiviLde moderada. Até o momento isolamos deste ° ^
esoatulenol além de dois ácidos diterpênicos, sendo um deles inédito. AIdenSiSáo dL substâncias foi realizada através espectros de
Ressonância Magnética Nuclear de H e C.(CNPq, CPq/PROPP/UFMS)

Até 1994 nâo

I

Atividade BiológicaXylopia if.S.. 3)Palavras-chave:
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C.6-007
j

NITROPROtANOIL-GLUCOPIRANOSE DE INDIGCFBKA
Garcez, Fernanda ^ Garcez, Maisa
(Departamento de Qulmica/CCET/UFMS).

SOFFPUTICOSA. Valtrdr ^
Rosada e Solanqe Zacalusni.

Do extrato etanólico das raizes de um espécime de Indigofera
suffruticosã Leguminosae, coletado em Campo Grande-MS foram obtidas duas
nitropropanoil-glucopiranoses caracterizadas como 2,6-di-(3-nitropropanoil)a-
D-glucopiranose e 6-(3-nitropropanoil)-glicopiranose
nitropropanóico. Substâncias pertences a essa classe já haviam sido
identificadas anteriormente nessa planta [Garcez, W.S. et al., Phytochemlstry
(1989), 28, 1251]. 0 isolamento dessa substância foi feito através de
cromatografia em coluna de gel de silica (aberta  e sob média pressão) e a
elucidação estrutural realizada com base nos espectros de RMN 'h (1D e 2D
HOMOCOSY) e ”c. (PROPP/CPq-UFMS, CECITEC, CNPq).

ácido 3-e

t

P«l.vr«<h.ve: -
Leguminosae 3-Nitropropanoil

2) 3)..
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c.6 000

ÁCIDOS DITERPÊNICOS ISOLADOS DAS CASCAS DOS GALHOS DE Xylopia aromatica
Lidilhone Hamerski, Luciane Yuriko Nalcasse, Dirceu Martins, (Departamento de
Quimica/CCET/UFMS)

da familia Annonaceae éA espécie Xylopia aromatica (Lamarck) Martius,
uma árvore de grande ocorrência no cerrado brasileiro. 0 estudo quimico de
seus frutos e folhas vem sendo realizado pelo nosso grupo a cerca de dez
anos, tendo sido isolados diterpenos, alcalóides  e flavonóides. Vários tipos
de atividade biológica tem sido atribuidos a diterpenos, dentre as quais
estão as atividades antituraoral, antiviral, fungicida, bactericida,
citotóxica e tripanossomicida. O extrato diclorometânico das
galhos de Xylopia aromatica foi enviado aos USA (Universidade de Virgínia,
Blacksburg) para testes de atividade citotóxica (RAD 52 y), utilizando
linhagens mutantes da levedura Saccharomyces cerevisiae, tendo apresentado
fraca atividade. Este extrato foi submetido a fracionamentos cromatográficos,
levando ao isolamento de oito ácidos diterpênicos, sendo dois do tipo
kaurano, dois do tipo labdano e quatro dlmeros formados por duas unidades de
diterpenos labdânicos cada. A identificação destas substâncias foi^reali^|da
através de seus espectros de Ressonância Magnética Nuclear de H e C.
(CNPq, CPq/PRDPP/UFMS)

cascas dos

Diterpenos
1) 2) 3)Palavras-chave:
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C. ó-009 Componentes Químicos de líquens das famílias Usheaceae e Ramalinaceae.
Neli K. Honda e Izilda A. A. Devincenzi (Departamento de Química da UFMS).

Os líquens, Rarmlina celastri(^reng.)Krog & Stánscov/ (Ramalinaceae), Usnea cf. subcomosa Vaúi.
(Usneaceae) e Usnea sp., coletados em Vila Palmeiras-MS foram submetidos à análise química. De R. celastri e de K
subcomosa, foi isolado ácido úsnico, como principal metabólito secundário presente nesses espécimens. A
identificação desse ácido foi conduzida por comparação do comportamento cromatográfico e reação de
microcrístalização, com substância padrão e pela análise dos espectros de IV e RMN ' H. 0 extrato hidrometanólico
obtido a partir de R. celastri e àe U. subcomosa foi fracionado em coluna de carvãoicelite. A fração aquosa obtida
desse tratamento, indicou por glc dos derivados acetilados, que Usubcomosa contém manitol (55,1%) e arabinitol
(44,9%). Esses alditóis estão também presentes em R. celastri, como principais açúcares livres (25,4%  e 67%
respectivamente). Além desses, R celastri contém também glicerol (0,48%), xilitol (2,3%), glucose (0,5%), glucitol
(0,5%) e inositol (1,2%).

De Usnea sp. foi isolado o depsídeo ácido drfractáico, como principal metabólito secundário. A identificação
(CPq/PROPP/UFMS).desse ácido foi conduzida peta análise dos espectros de IV, RMN ‘ H e de Massas

CHj q

Ácido difracUíco

L íquens Rama.l.ina.ç.ea.e.Usneaceae .3)... 211)f.il.nr.ic chave;

T

C,. é-o 10

UM NOVO PROTOLIMONÓIDE DE TBXCHIIÍA ELBaSSB BBP. BXJ99HNB (MELIACEAE) . Maria
José de Camargo, Fernanda R. Garcez, «almir Garcez, Dirceu Martins, Maura
r. Tsutsumi e Edilene D. Rodrigues. (Departamento de Quimica/CCET/UFMS)

Em comunicaçOes anteriores foi relatado o isolamento de sitosteril-p-D-
glucopiranosidio e de dois liraonóides a partir da fraçSo diclorometânica do
extrato etanólico das sementes de T. elegans [14*  e 17* R.A. - SBQ, IC-27 e
PN-56 (1991 e 1994).

Iniciou-se, também,
planta. O extrato, após concentração, foi cromatografado em coluna de gel de
silica e algumas fraçOes submetidas a cromatografia e sephadex LH-20. Deste
procedimento resultou a purificação de uma substância que teve sua estrutura
elucidada com base em seus dados de RMN e ”c. Trata-se de um
protolimonóide inédito que apresenta o anel A seco e a cadeia lateral oxidada
e ciclizada em anel de 6 membros. (CNPq, CPq/PROPP-UFMS, CECITEC).

o estudo do extrato diclorometânico da casca desta

A,

ProtolimonoideMeliaceaeTrichilia
Palavras-chave: I) 2) 3)
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Componentes Químicos de Ustua aff. nuridionaUs Zahlbr (Usneaceae).
Sonia Aparecida de Andrade e Neli K. Honda (Departamento de Química da UFMS).

O líquen Usnea aff. meridionalis, é um dos espécimens que ocorre com maior frequência e abundância
na região de Aquidauana - MS. Para a análise da composição química em termos de metabólitos secundários foram
preparados os extratos benzênico e acetônico. Do extrato benzênico foram isolados os ácidos úsnico e stlctico e do
extrato acetônico, o ácido constlctico. A elucidação estrutural desses con^ostos foi conduzida pela análise dos
espectros de IV, RMN ‘ H, RMN C e de Massas. Através da análise cromatográíica comparada com padrões e do
comportamento em microcristalização, foram identificados os ácidos salazlnico, hipostlctico e criptostlctico. Os
resultados obtidos até o momento, indicam que o líquen em estudo apresenta em sua composição um número de
compostos pertencentes a série de depsidonas derivadas do p-orcinol, (CPq/PROPP/UFMS).

t

R ^2 R
1 3

CHj Ác. stlctico

CI^OH Ác. constlctico
Ác. criptostlctico

Ác. hipostlctico

Q^OH Ác. salazlnico

CHj

CH3

CH3

CHO

CHj CHO

CH3 CH^OH
OH CH

3

OH CHO

Liquens 2) ácidos liquênicos Usnea
Pala\ras-cha\e: 1)

ESTUDO QUlMICO DO ÓLEO ESSENCIAL DE JATROPHA ELLIPTICA (EUPEOR-
BIACEAE). Rosenei Louzada Brum (Departamento de Química. Univer

sidade Federal de Mato Grosso do Sul).

0 extrato diclorometano obtido de 5,0kg de caules subterrâneos de Jatropha
elliptica coletada em Pedro Gomes(MS), foi submetido a fracionamento em coluna'
de SÍlica gel (70-230 mesh) eluída em mistura hexano-acetona_seguindo um gra -
diente de polaridade^ o que forneceu nas primeiras três frações um óleo incolor
de forte aroma. A analise por CG da fração 1-2l forneceu 3-selineno (94,7^) e
-patchouleno (5,3°í). A análise por CG-MS da fração |3 registrou apenas

componente que, de acordo com o tempo de retenção na coluna ê o .5-selineno.
0 óleo essencial bruto extraído por arraste a vapor, foi analisado por CG-

MS e nove componentes do óleo foram identificados. A partir dos resultados obt^
dos, podemos constatar a presença de hidrocarbonetos terpênicos dos quais
mais importantes; 3-careno (11,141) e o^í-pineno (17,21i) e em menores porcenta
gens: oC-pineno (2,871), canfeno (3,141), limoneno (1,011) eoC-terpineol (2,27lT.
Além do5-selineno (35,721), foram identificados os sesquiterpenos: 3-cadineno'
(1,71) ,,(3-patchouleno (1,51). Os espectros de massa foram comparados com dados
da Biblioteca Wiley/NBS, contida na memória do computador, dados da Biblioteca'
Comercial (Programa de Espectrometria de Massa, ITDS) e ainda com dados' da lit£
ratura. (CPq/PROPP/UFMS)

C.6-012

um

os

óleo essencialEuphorbiaceae 3)2)1)Palavras-chave:
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C. 6-0.1.3

ESTUDO QUfMICO DOS CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA
Lafoenaia pacari St. Hil. (Mangava-Brava). Marilza A, Ferreira, e Paulo T. de Sousa
Jr (Dep. de Química-I.C.E.T./UFMT).

[Introdução] O chá obtido a partir da casca da mangava-brava [Lafoenaia pacari
(Lythaceae)J é utilizado popularmente como anti-inflamatório e anti-ulcerogênico.
Apesar de êunplamente utlilizada pela medicina popular, muito pouco se investigou
acerca das propriedades químicas e farmacológicas desta planta. [Metodologia e
Resultados] Após coleta e ratificação taxionômica no Departeimento de Botânica do
ICB/UFMT, as cascas foram secas à temperatura ambiente (t.a.) (aprox. 30 QC)
durante 14 dias, trituradas em moinho elétrico até consistência de pó e colocadas

maceração em hexano (3 1/Kg) por 7 dias. Após filtração e lavagem da torta com
hexano, esta foi seca a t.a. e colocada em maceração em diclorometano e metanol,
sequencialmente, seguindo o mesmo procedimento acima,
evaporador rotatório e secagem do resíduo em estufa a 60 oc,
extratos brutos: EHEXMB, EDCMMB e EMEOHMB,

em

Após remoção do solvente em
obteve-se três

os quais tiveram seus pesos-secos
determinados, sendo o EMEOHMB, logo após, enviado ao Laboratório de Farmacologia da
FCM/UFMT para ser submetido a "screening" farmacológico. Paralelcimente, está-se
esfetuando a análise química por via úmida (abordagem fitoquímica) dos extratos
hidrofílico e lipofílico da espécie em estudo. Aguarda-se, no momento, os
resultados do "screening" farmacológico para dar início (ou não) ao processo de
fracionamento. (CNPq).

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA PIBIC/UFMT
Palavras-chave: 1) Calophyllim brasiliense ; 2) Químico; 3) Farmacológico.

PT

0.6-014

ESITODO QUÍMICO DOS CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA
Calopbyllum brasiliense (Guanandi). Evangelista F. de Lima, Gerson B. Raranãn.
Miguel p. L. de Moraes e Paulo T. de Sousa Jr (Dep. de Química-I.C.E.T. / UFMT).

[Introdução] O guanandi ou jacareúba [Calopbyllum brasiliense (Gutiferae)] é uma
arvore de grande porte, chegando a atingir 35 m de altura. Desta planta obtém-se
uma goma-resina (bálsamo de jacareúba) que é aplicada pela população como anti-
reumatica, resolvente de tumores e contra úlcera crônica; além disto, o chá de
casca é utilizado como anti-inflamatório. A família das gutíferas caracteriza-se
quimicamente pela presença de xantonas; quanto à espécie Calopbyllum brasiliense
pouco se conhece a respeito de sua química, tendo sido constatada anteriormente a

[«etodologia e Resultados] Apóscoleta e ratificaçao taxionomica no Departamento de Botânica do I.C.B./UFMT
cascas foram secas à temperatura ambiente (aprox. 30 ec) durante 30 dias,

consistência de pó e colocadas em maceração
metanol (5 L/kg) por 7 dias. Após filtração, o solvente foi removido
rotatório e o resíduo seco em estufa a 40 QC, obtendo-se, desta forma,

•  O EMEOHGA foi enviado ao Laboratório de Farmacologiada FCM/UFMT, tendo apresentado atividades farmacológicas.
química por via úmida do EMEOHGA (abordagem fitoquímica)
taninos, saponinas, triterpenos, xantonas, auronas e chalconas. o EMEOHGA foi
redisolvido em metanol-água e submetido ao processo de extração com solventes
(hexano e diclorometano), levando a três sub-extratos: hexânico (traços)
diclorometanico e metanólico. O sub-extrato metanólico (farmacologicamente ativo
foi submetido a processo cromatográfico em coluna, tendo sido isoladas 257 frações.
[Conclusão] A analise química por via úmida do EMEOHGA revelou a presença das

1  mencionados. No momento, efetua-se as analises dascromatoplacas (ccd) das frações obtidas a partir do fracionamento cromatográfico do
sub-extrato metanólico. As frações semelhantes serão agrupadas e submetidas a
ensaios farmacológicos. (CNPq).

Palavras-chave:
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Através da análise
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TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA PIBIC/UFMT
1) Calopbyllum brasiliense ; 2) Químico; 3) Farmacológico
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C ..6--015/
v_

ESTUDO QUÍMICO DOS CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA
Hyntenaea stignocarpa (Jatobá). Leandro Maraschin. Gerson B. Baraaão e Paulo T
Sousa Jr (Departamento de Química - I.C.E.T. / UFMT).

de

[Introdução] O jatobá (Hymenaea stignocarpa), árvore de porte médio a grande,
na área do cerrado brasileiro, é empregado popularmente como anti-inflamatório
através da ingestão do chá obtido à partir da casca de seu caule e pelo uso de
emplastro obtido à partir de sua resina. A despeito de sua importância na medicina
popular, quase nada se conhece acerca das propriedades químico-farmacológicas desta
espécie. [Metodologia e Resultados] Após coleta e ratificação taxionômica
Departamento de Botânica do I.C.B./UFMT, as cascas foram secas à temperatura
ambiente (t.a.) (aprox. 30 QC) durante 30 dias, trituradas em moinho elétrico até
consistência de pó e colocadas em maceração em hexano (3 L/kg) por 7 dias. Após
filtraçâo e lavagem da torta com hexano, esta foi seca a t.a. e colocada em
maceração em diclorometano e metanol, sequencialmente, de acordo com o mesmo
procedimento acima. Após remoção do solvente em evaporador rotatório e secagem do
resíduo em estufa a 40 QC, obteve-se três extratos brutos: EHEXJA, EDCMJA e
EMEOHJA. O EMEOHJA foi enviado ao laboratório de Farmacologia da FCM/UFMT para
submetido à "screening” farmacológico, tendo apresentado resultados positivos.
Através da análise química por via úmida dos extratos hidrofílico e lipofílico
(abordagem fitoquimica) da casca da espécie em estudo constatou-se a presença de
saponinas, taninos pirogálicos e triterpenóides. [Conclusão] A análise química por
via úmida dos extratos hidrofílico e lipofílico da casca da espécie em estudo
revelou a presença das classes de compostos acima mencionados. No momento, está-se
efetuando o fracionamento do EMEOHJA, por métodos químicos e cromatográficos,
intuito de isolar o(s) composto(s) responsável(eis) pelas
farmacológicas. (CNPq).

comum

no

ser

com o

atividades

PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA PIBIC/UFMT
Palavras-Chave: 1) Hymenaea stignocarpa ; 2) Químico; 3) Farmacológico.
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C-6-01.6

ESTUDO QUÍMICO DOS CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DA CASCA DO CAULE DA
Carlnlana rubra GARDNER EX MIERS (Jequitibá-Vennelho). Leandro Maraschin. Paulo T.
dg Sousa Jr. e Domingos T. de O. Martins (Programa de Pós-Graduação
Ambiente-ISC/UFMT). ^

[Introdução] O jequitibá-vermelho [Cariniana rubra (Lecytidaceae)], uma das plantas
medicinais mais comercializadas na região de Cuiabá, é empregada pela população
local como anti-inflamatório, através da ingestão do chá obtido à partir da
de seu caule ou do emprego deste como banho local. A despeito de sua importância
na medicina popular, quase nada se conhece acerca das propriedades químico-
farmacológicas desta espécie. [Metodologia e Resultados] Após coleta e ratificação
taxionômica. no Departamento de Botânica do ICB/UFMT, as cascas foram secas à
temperatura ambientejt.a.) (aprox. 30 oc) durante 14 dias, trituradas em moinho
elétrico até consistência de pó e colocadas em maceração em hexano (3 1/Kq) por 7
dias. Após filtração e lavagem da torta com hexano, esta foi seca a t.a. e
colocada em maceração em diclorometano e metanol, sequencialmente, seguindo o mesmo
procedimento acima. Após remoção do solvente em evaporador rotatório e secaqem do
resíduo em estufa a 60 QC, obteve-se três extratos brutos: EHEXJE,
EMEOHJE. 0 EMEOHJE foi enviado ao Laboratório de Farmacologia da FCM/UFMT,
apresentado atividade analgésica periférica e anti-inflamatória.  Através da
análise química por via úmida (abordagem fitoquimica) dos extratos hidrofílico e
lipofílico da casca da espécie em estudo detectou-se a
taninos e saponinas. [Conclusão]
espécie em estudo revelou a presença das classes de compostos acima mencionados.
NO momento, está-se efetuando o fracionamento do EMEOHJE, através de métodos
químicos e cromatográficos, com o objetivo de isolar
responsável(eis) pelas atividades farmacológicas. (CNPq).

Palavras-chave: 1) Cariniana rubra 2) Químico 3) Farmacológico.
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C. 6-01.7/

SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DE a-METIL-D-GLICOPIRANOSIDE-
(MGXNB-3).4,6-0-BENZILIDEN0-3-0-XANTAT0

Mauricéa Nunes (Departamento de Química, Universidade Federal de
Mato Grosso), Célia M. S. Oliveira (Departamento de Ciências
Naturais, Campus Avançado de Três Lagoas, UFMS) e J. J. Eduardo
Humeres A. (Departamento de Química, UFSC)

DE P-NITROBENZILA

4

A  xantaçâo com CS2 em
glicopiranoside-4,6-0-benzilideno(I) e
pH 7,0 com brometo de p-nitrobenzila,
posição MGXNB-3, MGXNB-2 e MGXNB-2,3. O MGXNB-3
através de cristalização sucessiva. Fórmula molecular:

p.f.l76°C, [aJo” +51,92 (c 3,25x10'^ CHCI3).
53, 3(53, 6); H 4,6 ( 4,6) ; N 2,9 (2, 8);
foi realizada através dos espectros de UV,

e RMN de ‘^C.

meio básico do a-metil-D-

posterior esterificação à
resulta nos isômeros de

foi isolado

C22H23NOeS2;

Análise elementar: C

S 13,0(12,9). A caracterização
infra-vermelho, RMN de

Síntese Xantato MetilglicosePalavras-c(iave: 1) 2) 3)

C.6-018

ESTUDO QUÍMICO DOS CONSTITUINTES FARMACOLOGICAMENTE ATIVOS DAS FOLHAS DA Cybistax
antiBypbilitica (Pé-de-emta). Wadson B. de Souza. Davi C, de Oliveira e Paulo T. de
Sousa Jr (Departamento de Química - I.C.E.T. / UFMT).

[IntcoduçAo] O pé-de-anta [Cybistax antisyphílitica (Begoniaceae)], é utilizado
pela população local como antisifilítico, antiséptico das vias urinárias,
antiblenorrágico e diurético, através da ingestão do chá obtido à partir de suas
folhas. A despeito de sua importância na medicina popular, quase nada se conhece
acerca das.propriedades químico-farmacológicas desta espécie. [Metodologia e
Resultados] Após coleta e ratificação taxionômica no Departamento de Botânica do
I.C.B./UFMT, as folhas foram secas à temperatura ambiente (t.a.) (aprox. 30 ac)
durante 15 dias, trituradas manualmente até atingirem tamanho aproximadamente igual
a 1 cm2 e colocadas em maceração em hexano (3 L/lcg) por 7 dias. Após filtração e
lavagem da torta com hexano, esta foi seca a t.a.  e colocada em maceração em
metanol, de acordo com o mesmo procedimento acima. Após remoção do solvente em
evaporador rotatório e secagem do resíduo em estufa a 40 oc, obteve-se dois
extratos brutos: EHEXPA, e EMEOHPA. O EMEOHPA foi enviado ao Laboratório de
Farmacologia da FCM/UFMT, tendo mostrado-se farmacologicéunente ativo. Através da
análise química por vié\ úmida dos extratos hidrofílico e lipofílico (abordagem
fitoquímica) das folhas da espécie em estudo constatou-se a presença de esteróides,
ácidos e taninos. [Conclusão] A análise química por via úmida das folhas da
espécie em estudo revelou a presença das classes de compostos acima mencionados.
No momento, está-se efetuando o fracionamento do EMEOHPA, por métodos químicos e
cromatográficos, com o objetivo de isolar o(s) composto(s) responsável(eis) pelas
atividades farmacológicas. (CNPq).

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA-PIBIC/UFMT
Palavras-chave: 1) Hymenaea stignocarpa ; 2) Químico; 3) Farmacológico.
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C.6-019

comparaçAo entre os desempenhos de alguns métodos publicados de análise
QUÍMICA de traços DE PARAQUAT EM SOLOS. Bety V. Alves, Miguel P. L. de Moraes
e Eliana F, G. de Carvalho Dores (Departamento de Química, Universidade
Federal de Mato Grosso).

«

0 paraquat (PQ) é uma substância cujo potencial redox lhe permite atuar sobre
o sistema fotossintético dos vegetais clorofilados como eficiente herbicida de
contato, e sobre o sistema respiratório dos mamiferos com grande toxicidade
aguda. A natureza catiônica do PQ favorece sua adsorçâo ao solo, tanto à
fração argilosa quanto à matéria orgânica, transformando-o num pesticida de
persistência longa no ambiente. A liberação a partir dos sitios de adsorçâo é
lenta e fornece teores aparentes de PQ no solo muito baixos, o que dificulta a
sua análise quimica. Estão descritos na literatura diversos procedimentos
analíticos para determinação de residuos do PQ, incluindo radioimunoensaio,
espectrofotometria no visível e cromatografia (TLC, CG e HPLC). A partir de
revisão bibliográfica
foram avaliados para verificação dos respectivos desempenhos na análise de
traços de PQ no solo. Os procedimentos foram comparados entre si com respeito
a fatores como limites de quantificação, precisão, natureza e quantidade dos
reagentes necessários e sinç)licidade de operação. Destacam-se os métodos de
espectrofotometria no visível e cromatografia gasosa.

crítica dos métodos publicados, estes procedimentos

Análise química SoloParaquat
3)2)1)Palavras-chave:

7 ESTUDO QUiMICO E CROMATOGRAFICO DA ESPÉCIE MAGONIA GLA-
BRATA. ‘Marta Cristina de 0. Camargo, Miguel Pedro Lore-

na de Moraes, Dir Santana de Figuereido (Departamento de Química-UFMT).

C.Ó-020

Proseguindo o estudo químico e cromatográfico da espécie Magônia glabrata,
que têm propriedades ictiotóxicas e é encontrada em vários estados brasileiros ,
efetou-se fracionamento em cromatografia em coluna de silica-gel, onde foram re
tiradas 123 fraçoês utilizando sistema de solvente gradiente de Metanol e Cloro
fórmio. Cada fração foi concentrada em Roravapor  e armazenada em pequenos
COS numerados. Foram efetuados testes cromatogrãficos em cromatografia em camadas
delgadas o que possibilitou a análise do comportcunento químico das fraçoês, possi.
bilitando, posteriormente, a reunião das fraçoês com comportamento químico seme
lhante. Estudos comparativos serão efetuados com  a Magônia pubescens, jã estudada
(Miguel et alli). APoio CNPq/UFMT

‘Bolsista de Iniciação Científica

fras-

Ictiotóxica1)...Magônia 3) Cromatografia2)Palavras-chave:
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REStDOOS DE PRAGÜICIDAS ORGANOCLORADOS NO LEITE MATERNO: UMA REVISAÍ
COMPARATIVA DOS NiVEIS DE RESlDÜOS ENCONTRADOS EM ALGUNS PAÍSES
EUROPA E AMÉRICAS. *Maria AUxiliadora G. de Oliveira(Depto de Ciêhc.

Téc. de Alim. e Nut. Basica-UFMT);‘Sandra Regina P. Vieira(Inst. de Defesa Agrope
cuária,MT); Miguel P. Lorena de Moraes, Eliana F. G. de C. Dores (Depto de QujCmica-
UFMT).

C. ó- -oc:!. DA

Os praguicidas do grupo organoclorados foram largamente utilizados na produção
agrícola e no controle de vetores de doenças humanas. Em diversos países onde a le
gislação não permite o seu uso há mais de quinze anos, ainda são encontrados níveis
relativamente altos destes praguicidas em diversos tecidos humanos,' principalmente
naqueles que contem maior teor de gordura. Uma das constatações de grande signifi
cado foi a de que os resíduos dessas substâncias estavam presentes no leite mater
no, principal alimento dos neonatos. 0 primeiro trabalho relatado, na literatura so
bre resíduos de praguicidas em leite materno foi em 1951 e após essa publicação um
grande número de investigações tem confirmado a presença destes resíduos em materi
ais biológicos. Realizou-ze um levantamento bibliográfico sôbre níveis de resíduos
de praguicidas organoclorados em leite materno desde 1951 até 1992, em alguns paí
ses daEuropa e Américas. Verificou-se que a maioria dos trabalhos citados na lite
ratura, alertou para a contaminação do leite materno que se constitui na principal
via de transferência desses resíduos da mãe para  a criança. Na Europa eEstados^Uni
dos o período de maior relevância foram as décadas de 70 e 80. Já em Alguns_países
da América do Sul, como Brasil, Colômbia e Chile, há citações de contaminação ain
da nas décadas de 80 e 90. Constatou-se na maioria dos trabalhos que os autores fi
zeram correlações entre os níveis de resíduos de praguicidas encontrados no leite
materno com alguns fatores relacionados ãs doadoras, tais como, hábitos alimenta
res, zona de residência, hábito de fumar, entre outros. Observou-se que não há di
ferença significativa entre os dados de contaminação relatados nos trabalhos reali^
zados na Europa, Estados Unidos e América do Sul.
‘Alunas do Curso de Pós-Graduação em Saúde e Ambiente, área de concentração Quími
ca Ambiental, ISC, UFMT.

(

Leite MaternoPraguicidas 2) Organoclorados 3)Palavras-chave:
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7 C.. ó-022

CRITÉRIOS PARA AMOSTRAGEM DE SOLOS PARA ANÁLISE QUÍMICA DE RESÍDUOS DE
PESTICIDAS.
Dores (Departamento de Química, Universidade Federal de Mato Grosso).

Betv V. Alves, Miguel P. L. de Moraes e Eliana F. G. de Carvalho

Cerca de 50% dos pesticidas aplicados durante as práticas agrícolas atingem o
solo, em geral de forma nâo intencional. No solo, os pesticidas ficam sujeitos
a processos de fixação ou degradação influenciados pela natureza quimica da
substância ativa, pela composição do meio e pelo tempo. Após a decorrência de
algum tempo, as moléculas originais e os produtos de degradação dos pesticidas
estão presentes apenas como traços. Devido à grande variabilidade espacial e
temporal de composição dos solos, os critérios de planejamento para obtenção
de amostras destinadas à execução de análises químicas de traços devem diferir
daqueles adotados comumente para avaliação da fertilidade. Com base no exame
crítico de recomendações para implementação de planos de amostragem de solo
publicadas na literatura, esses critérios são evidenciados. É apresentado um
protocolo para coleta amostras de solos destinadas à análise de resíduos de
pesticidas.

»

iií:

SolosPesticidas Amostragem

3)Palavras-chave; 1) 2)
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ESTUDO FITOQülMICO DE UMA ACACIA spp (MIMOSEACEAE). »Jairo Luiz Me
deiros Aquino Jr

de Moraes-Departamento de Química-UFMT.

C.6-023 Uir Santana de Figueiredo e Miguel Pedro Lorena• t

/

1»

0 presente trabalho descreve o estudo do cipó da Acácia spp conhecida vul^
garmente como (Ketayti) através de testes químicos por via úmida e estudos croma-
tográficos que tem como objetivo isolar e identificar os constituintes ativos no
mesmo. A planta foi coletada na reserva Enawene-Nawe, situada entre o cerrado da
dos Parecis e a Floresta da Planície Amazônica, onde os índios a utiliza para pe^
ca, uma vez que os mesmos dizem ela possuir efeito ictiotóxico.

Após coleta e ratificação taxionómica da planta, ou extrato metanólico

foi seco em estufa e submetido a testes químicos por via úmida, onde ficou eviden

ciado a presença sa saponinas. O fracionamento cromatográfico dos possíveis

postos ativos estão sendo feitos para testes toxicológicos.

‘Bolsista de Iniciação Ciebtífica.

com

Ictiotóxico 3) ....SaEoninas2)Palavras-chave:

C.6-02^

SlMTESES E CAKACTERlZACÃO OE CCJMPLEXOS Oe. PEWtAMlNO COB^TO (UI)
COM AMIHOACIDOB como BEXTO T.Tf:AmrK-. Calo Cesar Guedes de ÇarvalbP (Departa
mento de Química, Universidade Federal de Mato Grosso), Lpuianfl Maria AlveS
de Souza (Departamento de Química, Universidade Federal de Mato Grosso) e
B^andn Salmo da Silva (Departamento de Quxmica, Universidade Federal de Ma
to Grosso)

preparados compostos de coordenação de amxnoácidos com
tamino Cobalto (III), Co(NH3),Y ’+ , onde Y é o aminoácido. Os com^s-
tos foram preparados á partir ^de Co(NH3) mSO 3+ ,_com aquecimento ua
presença do aininoãcido. Os espectros de absSrçao na
os complexos foram obtidos em ãgua a 25 OC, usando espectofotometro SHTMADZU
RECORD. As. influências dos substituintes nos complexos sao discutidos.

Pen
Foram

TRABALHO DE INICIAÇAO CIEOTIFICA - PIBIC/UFMT.

Substituinte2)...?.SK?.Ç;S.Ç.9S 3)I>alavTas-chave:
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C.Ó-025

AUALIAÇHO DO CONHECIHENTO SOBRE AGROTOXICOS NUflA AHDSTRA DA POP' f -
ÇAO DE CUIABA E UARZEA GRANDE. Sandra Regina P. Uieira*(Inst.de Defesa Agropec. "e
nato Grosso),naria Auxiliadora G. de Oliueira*(Dep. de Alimentos e Nut. 1
UFnT), Prof. Dr. níquel Pedro de L. noraes e Prof. ns. Ellana F.G. de C.Dores(Dep.
de Química/UFnT).

Básica/

0 uso de agrotóxicos em nato Grosso tem sido feito de maneira Indi^
criminada, sem a menor preocupação com os problemas que podem ocorrer, tanto à sa^
de como ao ambiente. Este trabalho é uma análise quantitativa onde se avalia o grau
de conhecimento de uma amostra da população de Cuiabá
xicos .

Uárzea Grande sobre agrot£

A população a ser estudada foi sub-dividida em 5 classes: Produto -
res (aplicadores), EngS.Agrônomos, Tácnicos Agrícolas, Vendedores de Agrotóxicos e
Leigos (usuários eventuais). Para a avaliação do conhecimento foi aplicado um que^
tionário com perguntas relacionadas à indicação,uso, aplicação,legislação e riscos
dos agrotóxicos para a saúde e ambiente.A análise dos resultados encontra-se em f^
se final, porém há uma indicação de que, na prática, não há grande variação no grau
de conhecimento entre as diversas classes pesquisadas.

* Alunas da Pós-Graduação em Saúde e Ambiente. Area de Química Ambiental-1SC/UFFIT.

Agrotóxicos Pesticidas 3)2)1)Palavras-chave:

UTILIZAÇSO DE FUNGOS SAPRÓFITAS NA ELICIAÇXO DA SÍNTESE DE FITOALEXI-'
^ NAS EM SEMENTES DE SOJA(Glvcine max L.)

Alessandra D. Peruca(1); Josimara N. Rondon(l); Maria R. Marques(1); Dirceu Mar-;
tins(2); Walmir S. Garçez(2) e Davse A. Caramalac(3); Depto de Morfofisiologia
(2) Depto de Química; (3) Depto de Patologia. UFMS - Campo Grande - MSiCx Postal
649.

D.:!-001

Fitoalexinas são compostos de defesa produzidos pela maioria das plan
tas analisadas, após exposição a determinados agentes bióticos ou abioticos. Os,
fungos, principalmente os fitopatogênicos, são os agentes indutores mais utiliza
dos no estudo destes compostos, sendo escassas as referências sobre a capacidade)
de fungos saprófitas em induzir a síntese de fitoalexinas. O objetivo do presen-l
te trabalho é investigar a ação dos fungos saprófitas Mucor sp e Rhizopus sp(Mu-|
coraceae) sobre os processos de síntese de fitoalexinas em sementes de soja.Dois;
cultivares, denominados Bragg e Dourados, cujos critérios de escolha foram a sus
ceptibilidade e resistência a doenças causadas por fungos, respectivamente,sofre
ram inoculações com soluções de esporos de Mucor sp ou Rhizopus sp. Apos incuba
ção a 302C (72h), as sementes foram submetidas a extração com etanol(48h). Os ex
tratos etanólicos obtidos foram submetidos a extrações com solventes em ordem '
crescente de polaridade e a seguir, a fracionamentos cromatográficos. Dos experi
mentos conduzidos com esporos de Mucor sp foram isolados e identificados(por NIMR

e  os seguintes compostos até o momento: gliceolina I  (Bragg e Dourados),
3,6á,.9 triidroxipterocarpano(Bragg), genisteína  e N-acetil-tiramina(Dourados)
Testes de bioautografia utilizando como fungo revelador Cladosporium sphaerosper
mum mostraram que todos os compostos isolados, como exceção de genisteína tem a-
tividade fungitóxica. Por outro lado, as frações com esporos de Rhizopus sp nac
apresentaram nenhuma atividade contra Ç. sphaerospermum. Os resultados obtidos '
sugerem que a capacidade de fungos saprófitas em induzir a síntese de fitoalexi
nas é dependente do gênero ou espécie de fungo utilizado como indutor, fenomenc
provavelmente relacionado a natureza química dos eliciadores presentes ou produ
zidos por estes fungos. (CNPq/CPqrPROPP/CECITEC).

»

3) sapróf.ita.a.2) ....Ei.t.QaXexijqaa.,l).....s.9.ia.Palavras-chave:
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D. :l. -002 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE SEMENTES DE PLANTAS

SO DO SUL.Dalton L. Nascimento(1);Maria Rita Marques
(l)Depto de Morfofisiologia; (2)-Depto de Patologia
UFMS - Campo Grande - MS - Cx. Postal 649.

NATIVAS DE MATO GROS-;

e Davse A.Caramalacf2K i

* presença de compostos químicos com atividade antimicrobiana nos te-
cidos de plantas superiores tem sido verificada em quase todas as espédes anali -!
sadas.A regiao centro-oeste do Brasil possui uma flora com uma grande biodiversi -
ade,CUJO potencal de defesa contra insetos e patógenos é ainda inexplorado.0 ob
jetivo deste trabalho e realizar um levantamento inicial do potencial fungitóxico
de sementes e exsudatos vegetais de plantas nativas de Mato Grosso do Sul,com en -
foque no conteúdo proteico dessas estruturas.Foram realizadas coletas na cidade de'
Campo Grande e na reserva biologica da SEMA.Sementes de onze espécies de vegetais i
foram pulverizadas e as farinhas assim obtidas foram submetidas a dois tipos de '
tratamento:a)extraçao a 5»C(24h)com tampio PBS pH7,0 e b)precipitaçio dos extratos
aquosos com sulfato de amonio a 100% de saturaçao,diálise(24h)e liofilização.Os ex
tratos brutos(tratamento a)e os extratos enriquecidos de proteína(tratamento b)fo-
ram utilizados em testes de atividade fungitóxica,contra 5 espécies de fungosTpelo
método de difusão em agar, Oos onze extratos testados,oito inibiram o crescimento '
de Penicillium sp.Os demais fungos não tiveram seu crescimento inibido.Além disso,
toram realizadas dosagens de proteínas totais pelo método BíADFOKD (1976).

t

CNPq/CPq - PROPP

Palavras-chave: I) An.tiJDá4crabiajaô. 2) .S«aien.tres.. 3)

7
/ J  DETECÇAO de INIBIDORES DE PROTEINASES SERINICAS

DE Bowdichia

Llqia R.

CEUL/UFMS).

virgilioides.
Macedo (Departamento

José Miguel Celest

D.1-003
EM SEMENTES

Maria
de Ciências Naturais,

ino e

Bowdichia virgilioides, conhecida como Sucupira-preta, Sucupira-do-
planta da família Leguminosae, subfamília Papilionoideae

Tsâo pfuir n^^r Gerais, Mato Grosso do Sul
Lih^dore.^ d Suas sementes sào ricas em proteínas (20%).
Lsta clLst em leguminosas são os mais estudados
nutrftWo d % P»^°teinas devido sua possível influência no valor
ridentTficaran® sementes. Até o momento quase nâo existe estudos visandodp./i desses inibidores em plantas do cerrado. Foi objetivo
Kun?^ nnn ^ existência de inibidores de tripsina do tipoKunitz (21.000 daltons) e Bowman-Birk (10.000 daltons) em sementes de

, ^^ravés de métodos clássicos de purificl^ como
cíomato fosfato, precipitaçâo com sulfato de amônio,
Durif^caHfN^ ^ DEAE-Sepharose, nós obtivemos uma fraçãopurificada 36 vezes em relação ao extrato bruto. As sementes de B.
virgilioides apresentaram inibidores de proteínaes serínicas tipo
tripsina e quimiotripsina, sendo provavelmente inibidores da far-íií»
Bowman-Bir)c. (UEMS)

cerrado.

d

Proteinases Kunitz Bowman-Bir)c

2) 3)Palavras-chave: 1)
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T

ü.l-OO^í»

ESTUDO QUiMICO DA SEMENTES DO URUCUM (Bixa orellana) E SUA APLICA
ÇAO FARMACOLCGICA. FUKUDA,R.Y. (Bolsista CNPq/UFMS), DENADAI, S.M.S. e BARROS,
R.M.F. (Departamento de Morfofisiologia/UFMS).

Através de informações populares e da indicação de alguns médicos
cardiologistas, a semente de urucum (Bixa Orellana), está sendo utilizada > na
forma^de chá, no tratamento das altas taxas de Colesterol e de Triglicerídes
plasmáticos pela população de Campo Grande-MS. Estas informações e ausência de
referências clínicas científicas comprovadas, despertou interesse sobre a apli
cação terapêutica dó urucum no tratamento das hiperlipidemias plasmãticas, dan
do inicio a esta pesquisa que esta sendo desenvolvida em várias etapas.

Os frutos íntegros maduros e verdes livres de agrotõxicos do urucu
ceiro foram colhidos na periferia de Campo Grande-MS, e submetidos a diversos
métodos de secagem. As sementes foram armazenadas  ã temperatura ambiente, prote
gidas da umidade. Para verificar a eficiência dos métddos de secagem e armazena
mento, a polpa foi extraída com clorofõrmio 100%  e o extrato foi submetido ã
Cromatografia de Camada Delgada, em solvente com fase móvel.

As amostras, quando estudadas individualmente, não apresentaram al
terações com o decorrer do tempo. Porém, quando comparadas entre si, observou-
se a presença de uma fração no extrato de sementes maduras,e secadas ao sol,
sendo que esta mesma fração não foi constatada na amostra de sementes verdes se
cadas à sombra. CNPq/UFMS.

URUCUM 3) .TIU.GLIÍlEBllIiES..2)...Ç.Qfc.Ç.SXí;.RQL.Palavras-chave: 1)
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D.l-OOS

M^Gtomo do Suo e LfllWlflySgdall (Departamento de
Fisiologia Vegetal da UNICAMP)

não ao co^ator potássio. No gãnero Crolalarta

^^íã^de tOOKD^Si^subnunidade (25 KDa) que se

Mutownerlto^ ADolied Btossystems). Recolheu-se uma amostra do sangue antes da pnmeira ®
ta^ttnndn ift fl nroducAo de AnHmrnoa c5om O método de ELISA. Tendo ocorrido reaçôo posrtivaapós a ultima teste^^ap^jrçwaea^^ por uma hora ô temperatura ambiente sendo

hmteríd^^ 4 5wlde permaneceu por 16 h para retraçôc do coágulo. Centrifugou-se a 5000^SíSedeSíLidoee o ctSulo. Prsdpitoitse as hiunoglobulinas com(NHj^O,(313mg-mn<ggg^^^

que houve reação positiva somente na barxla correspondente ã enzima

ou

j».

Crotalarial)0sR^aÇ[?í(a?.?. 2) 3)An.ticorRoa.Palavras-chave:

i
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[7

Dn1-006/

MARCAÇÃO DE AMANTADINA (L-AMINO-ADAMANTANA) COM TECNÉCIO-99m:
ESTABELECIMENTO DE CO^IÇÕES. Mareia B. Oliveira*; Bianca Gutfilen': Ricairin Santrw’ Marcos R.

'■ Mano Bemardo-Filho 1- lostituto de Biologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 2- Centro de
Pesquisa Básica, INCa. .

M caractot^cas flsicas, químicas e biológicas do tecnécio-99m (”^c) aliadas ao baixo custo e fidlj. j. jgjjj fevoiBcido o seu anqrlo uso em medicina nuclear. Radiofirmacos marcados de forma bem
°Tc vêm sendo utilizados em cerea de 80% dos exames nesta especialidade. Isso tran estimulado a

g^qujga cientifica de novos radiofirmacos para uso cada vez mais especifico. O ’®°Tc é ehiido de gerador
^or^Tc (IPEN,SP) em fcema nto reativa, necessitando de um agente redutor, o cloreto estanoso {SnCl2 2H20).
A amantadina (L-amino-adamantadina) é utilizada na ter^utica anti-paridnsoniana, ntna vez que aumraita a
aüvida^ dopaminérgica no sistena nervoso caitral (SNC). Divrasas hipóteses fraam formuladas «vrtnn possíveis
mecanismos de açflo da amantadina no SNC, sendo alytmas bastante crmtraditórias. Mais recentemente, fia
descrita uma açâo antagraiista nSo conqretitiva da amantadina sobre recqjtofes do ácido metil-n-D-aspártico. Nosso
estudo tem como ol^etivo estabelec» as condiçóes ideais para a marcaçao da amantadina com ”^c e assim, como
investigar possíveis locais de açSo da droga. A amantadina (Latxrâtório De Angeli, Brasil) (0,2 mgAnl) foi
incubada (10 mm) com diferentes concentrações de SnCl2.2H20 (Reagen, Brasil) (0,01; 0,1; 1; 2,5; 5; e 10 mg/ml)
a 37°C. A seguir, como potecDetato de sódio (3,7 fo i adicic»a(fo e a incubação mantiAi por 10
min. Pm determinaçáo da eficiência de marcaçflo, foram feitas cromatografias ascendentes em papel Whatman n”
1, utilizando-se diferentes solventes (pn^ianona, NaCl 0,9%, álcool butillco). As mesmas cromatografias foram
realizadas com os controles. Os resultados mostraram que a amuntadin» manvida migrou com estes solventes,
sendo que as melhores eficiências de mareaçáo (100 %) sáo obtidas utílizandp-se as omeentrações de 2,5, 5 e lÓ
mg/ml de SnCl2.2H20 independente do solvente usado. Estudos de biodistribuiçfio em ratos estio agora em
andamento.(CNPq, CAPES eUERJ).

sucedida com

t

Palavras-chave: 1) Amantadina 2) Tecnécio-99m 3) Cloreto Estanoso

D.2-OOÍ.

GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE COPAIFERA LANGSDORFFII DESF. DE FRÜTOS EM DIFERENTES
FASES DE MATURAÇAO. Profa.Dra. Leila Maria de Queiroz Oliveira (Depts. Ciências Naturais/CEÜL -
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Três Lagoas - MS), Sandra Regina de Oliveira Domingos
Queiroz (Acadêmica do Curso de Ciências Biol6gicas/DCN/CEUL/UFMS  e Bolsista de Iniciação Cientifi
ca/CNPq).

Copaifera langsdorffii Desf. é uma espécie da Família Leguminosae-Caesalfámíte^,
conhecida como 61eo de copaiba, encontrada em ecossistenas florestais tropicais, sua madeira é in
dicada para a construção civil, confecção de mSveis e peças torneadas. Fornece o bálsamo ou óleo
de copaiba, um liquido transparente e terapêutico extraído do tronco. A árvore é ütil para plan
tios em áreas degradadas de preservação permanente. O presente trabalho visou obter informações!
s<*re a germinação de sementes provenientes de frutos com diferentes fases de maturação. Sementes
com e sem carüncula, colhidas no chão e as de frutos verde, maduro e verde com maturação forçada,
foram colocadas para germinar era placas de Petri  a 25^^ sob luz contínua, sendo calculado o teor
de umidade das sementes. Este foi maior para semente de fruto verde (62,3%) e menor para a de feu
to verde com amadurecimento forçado (7,1%), sendo 32,6% para semente de fruto maduro e 11,9% para
as colliidas no chão. As sementes sem cartínculas germinaram a partir do 7o dia, sendo que as pro
venientes de frutos maduros apresentaram maior velocidade de germinação até o 120 dia em relação'
ãs sementes coletadas no chão, de frutos verdes e de frutos verdes com amadurecimento forçado ,
com diferenças estatisticamente ; significativas.  O máximo de germinação foi <*tido cjti 18 dias ,
sendo 96,6% para as sementes do chãò e de frutos verdes, 100% para as de frutos maduros e 9,9% pa
ra as de frutos verdes com maturação forçada. As sementes com carfincula fungaram, sendo lavadas'
e trocado o papel de filtro da placa de Petri diariamente e só germinaram a partir do 130 dia após
a retirada da carOncula no llo dia, mostrando o seu efeito prejudicial. Dentre estas, as coleta
das no chão apresentaram maior capacidade de germinação, possivelmente devido à presença inicial
de carOnculas mais duras e menores; e ausência do processo naquelas de feutEs.; verdes cujas carOn-
culas eram bem desenvolvidas. As sementes, quando colocadas para desidratar em dessecador conten
do sílica, apresentaram uma relação inversa entre  o tenpo crescente de desidratação e o teor de
umidade, bem como cora a capacidade germinativa. Conclui-se que sementes desidratadas por itais tm
£» apresentam teores de umidades mais baixos, com redução no processo germinativo (CNPq, UFMS).
ffefevras-chave: 1) Desidratação. 2)Maturação^.^nninasao. 3)GaBai£ei:a..Iangsdorffii
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D.2-002

EFEITO DA DESIDRATAÇAO E HIDRATAÇAO NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE MACHAERIUM
Dra.Leila Maria de Queiroz Oliveira (Depts Ciências Naturais/CEUL - Univer-ACÜTIFOLIÜM VOG.

sidade Federal de Mato ârosso do Sul, Três Lagoas  - MS); Silvana Cristina Pando (Acadêmica do
Curso de Ciências Biol6gicas/DCN/CEUL/UFMS e bolsista de Iniciação Cientifica/CNPq)

A espécie Machaerium acutifolium Vog., pertencente â família Leguminosae é
conhecida como jacarandá do campo e predomina nas regiões de cerrado,
ristente e de longa durabilidade, podendo ser utilizada em construção civil, marcenaria de lú
xo e carpintaria em geral. E planta pioneira e rüstica, podendo ser aproveitada para o plan
tio em áreas degradadas, destinadas à recottposição da vegetação. Este trabalho visa contr^
buir com dados sobre o efeito do teor de umidade no comportamento germinativo das sementes.
Sementes de frutos verdes apõs amadurecimento, foram colocadas para germinar sob luz contínua
e escuro, verificando-se que as sementes são indiferentes "à luz. As sementes quando postas
para emtíeber apresentam um período inicial de maior velocidade de absorção suguida de período
de estabilização. Para se estudar o efeito da desidratação, as sementes permaneceram no des-
secador contendo silica na porção inferior, sendo mantidas em placas de Petri sctore o prato
de porcelana. Na pré-hidratação as sementes foram mantidas sobre une tela, em gerbox conten
do água. As sementes foram retiradas a cada 2 dias até cerca do 180 dia, sendo colocadas pa
ra germinar em placas de Petri mentidas a 259c sob luz contínua. Constatou-se uma relação in
versa entre o tempo crescente de desidratação e^o teor de unúdade bem como a capacidade germ^
nativa, pois ã medida que aumenta o tempo da desidratai^o ocorre redução na germinação,
riação do teor de umidade revela que sementes ap6s 2 dias, atingiram maior nível de hidrata-
ção e melhor capacidade germinativa. Conclui-se que, sementes desidratadas por mais ‘ “
apresentam teores de umidade mais baixos, com redução no processo germinativo, e as sementes
mais hidratadas apresentaram melhor capacidade germinativa (CNPq, UFMS)

A madeira é muito re

A va

tempo

ntlaGhaea.ua..aGU!;Ífeliumi 2)Çtesidrataçãq/hidrataçã<^^capacidade germinativaPalavras-chave:

D.2-003

CONTRIBUIÇSO AO ESTUDO DOS VISITANTES FLORAIS DE Eichhorriia Cras-
sipes SOmS (PONTEDERIACEAE) NO PANTM^AL SUL-^T^ROSSENSE CORUMBÁ -^. D^
elle Serra de Lima Moraes (Departamento de Cxencias do Ambiente. Centro Univer
sitário de Corumbá, Umi^rsidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Eichhornia crassipes Solms (Pontederiaceae) e
ca caracterizada por folhas afetas emersas e rizomas
mento, mas podendo também flutuar livremente na água. Os
ram observados "in loco" e em laboratório com auxilio de lupa estereoscópica.a

de^F° f?nsl?pls!%I°?estef L^ãutÕpoünizalsrfor^"ptos is°lando-seJlores,

sipes. (UFMS)

eras

PantanalVisitantes florais Eichhornia crassip|^
Palavras-chave:
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7
D.2-00^5

"  lEVANTAMENTO DE PLANTAS AROmXtICAS DAS REGIOES DE' C0RUMBA E EM TORNO
DA BaIa negra fLADArioi/ms.Leonice Moraes de Oliveira e Sônia Corina Hess (Departa
mento de Ciências do Ambiente, Centro Universitário de Corumbá, Universidade Fede
ral de Mato Grosso do Sul).

O levantamento foi executado por coleta de campo,^aleatória, entre abril e outubro
de 1994, em diferentes locais de Corumbá e em Ladário, na região em torno da Baia
Negra, localizados ã • margem direita do Rio Paraguai. For^ coletadas plantas que
apresentavam arcxna nas partes aéreas, e estas foram identificadas a nível de famí

segundo dados da literatura, e a nível de gênero  e espécie po
materiais dos herbários do COR/CEUC e CPAP/EMBMPA.^Para obtenção
ciai, submeteu-se os materiais vegetais aromáticos à extração por arraste com va
por d'água. Os vegetais Croton corumbensis sp. Moore; Jatropha ribifolia (Pohl)
Baill var brevifolia; Julocroton sp.(Euphorbiaceae); Eupatorium hecathanthum (DC)
Bader; Trixis sp. (Compositae); Lantana cf. canescens H.B.K.; Lippia sp. (Verbena
ceae); Luffa cilindrica (L) Roera (Cucurbitaceae)  ; Piper sp. (Piperaceae); PplyÇLâ^
la lonqicaules H.B.K. (Polygalaceae); Triumfetta cf. semitriloba (Tiliaceae), ten
do-se utilizado 200 g de caule, folhas e flores, não apresentaram tSleo essencial,
apesar de apresentarem aroma* A mesma quantidade de folhas, flores e caule de Oci-
mum cf. selloi Bentham (Labiatae), rendeu 0,5 ml de óleo essencial: de Porophyllum
ruderale (Jacq.) Cass. (Compositae), 0,5 ml; e de Hyptis crenata Pohl (Labiatae),
0,5 ml de óleo essencial. (UFMS/PROPP, Projeto Vitoria-Regia)

r coraparaçao com

do óleo essen
lia

(5leo essencial LadárioPalavras-chave: 1) 2)..ç.«KJfflíb.4. 3)

D.2-005

OBSBBVÂÇiO DA GSSMISAÇIO DB SBMBBTBS DB STISAI CAMPORUM POBL BM CAH
PO B LABORATORIO. Maria Joaé Beto (Departamento de Biociênoiaa/CEVA - Univerai-
dade Federal de Mato Groaao do Sul).

/ literatura regiatra inúmeraa aplioagõea daa eapêoiea de
Algumaa fornecem reainaa utilizadaa na perfumaria  e medicina como
caa, inalantea e eepectorante. Outraa madeiraa claraa e eecurae reaiatentea em
alguna paiaea, exceto o Braail aão cultivadaa como ornamentaie. Ae aementea for
necem bengofuran, atiraxin e ôleoa. Bo Braail encontram-ae em torno de 25 eapé-
ciea deatribuídaa naa mataa e noa cerradoa, e o objetivo de ae peaquiaar a ger
minação de aementea deataa plantaa baaeia-ae no fato de que em torno de 95% da
peaquiaa neata área é feita com plantaa cultivadaa. Beate teate foram utiliza-
doa aolc e vermiculita como aubatrato e aa aementea de aturax oamporum
obaervadaa contendo parte do pericarpo, fruto inteiro e eem o pericarpo a tem
peratura média ficou em torno de 22^0, a luz foi  a ambiental e oa
foram mantidoa aaturadoa de água durante o experimento. 0 maior número de aemen
tea germinadaa; foi obaervado aoa 70 diaa apôa a aemeadura, aendo a maior por
centagem obtida com aa aementea nuaa e contendo parte do pericarpo independente
do aubatrato e a menor para oa frutoa totaia.

Stirax.

antiaaépti-

foram

recipientea f

3) ....ãf.-VMÍV-.ÇíS^.Ç.Palavras-chave: 1) 2) egmente.
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D.. 2 -006

LEWVNTAMENTO DA FLORA APiCOLA SITUADA NA FAZENDA ESCOLA, TERENOS-MS.
Maria de Fátima Falcão Ganes (Departamento de Produção Animal-üEiyjS) , Edna Scremiji
Dias (Departanento de Biologia-UÉMS) e Claudinei ̂ fendes Faustino (Bolsista-UEMS).

INTRCOÜÇÃD i^sar da riqueza da flora aploola existente no Estado de Mato Grosso do Sul, não
se tem dados divulgados dessa vegetação, sendo estes essenciais quando se deseja Incentivar a
criação racional de abelhas africanizadas (Aciis iiellifera). O objetivo do nosso trabalho foi ve
rificar o potencial apicola existente no municipio de Terenos-MS, afim de podermos inoentiv^ a
criação racional de abelhas africanizadas (Agis mellifera), bem ocno a formação de um herbário
con material apibotâniao. METCCOLOGIA As flores visitadas pelas abelhas foram coletadas e her
borizadas amostras de acordo ccm a netodologia recomendada por JOLY (1977), sendo as itesmas '''
identificadas e descritas de acordo ccm SCHULTZ (1968) e BARROSO (1984). RESULTADOS Plantas
apicolas: Asa-peixe (Vemonla polyanthes) , açoita-cavalo (Luehea dlvarlcata) , aroeira (lúthraea
brasljlensis), bacuri (Pj^atcaila Insignls) , cancrosa (Mavtemg llicifolia) , Caoltão-do-mato (Cã^
vaocmia sp.). chocalho (Crotalaria sp.), cÍp5-unha-de-qato (Bignonla so.), espinheira (Mimosa
sepiaria), guanxuma (Si^ rircmbifoliã) , ioê-amarelo (Tabebuia umbellata) , unha-de-vaca ÍBauhinia
sp.), vassoura-flor-azul (Vemonia soorpiòides). CONCLÜSAtí Diante da intensa atividade de for
ragearaento das abelhas nas diversas plantas cfaservadas, conclul-se que a região é propícia para
a apicultura. (UEMS).

2)1) .^iSUltea, 3) Sbelhas..a£d,çaíúzadaaPalavras-chave;

D.2-0077

AS BIGNONIACEAE DA MICROBACIA DA BAÍA NEGRA, PANTANAL - MS - BRASIL. Waldemar N.
e leda Maria Bortolotto (Departamento de Ciências do Ambiente-CEUG-

UFMS).

Este trabalho consiste num levantamento florístico da família Big-
noniaceae, sendo parte do "Projeto Vitória-Rêgia", que visa realizar a caracteri-
zaçao ambiental da microbaoia da Bala Negra - Pantanal Sulmatogrossense. A meto
dologia utilizada foi_a de coletas_aleatórias, realizadas mensalmente, de abril a
setembro de 1994, em areas de planicie e de morraria, nas áreas de entorno da Baí
a Negra. Foram levantadas ate o momento 14 espécies. Incluídas em 11 gêneros
Bignoniaceae. Sao eles: Adenocalyma, Anemopaegma. Arrabldaea. Callichl ami s, Xhis-
pidaria, Jacaranda, Macf-adyena, Melloa, Phryganocvdla. Tabebuia e Tynnanthns. Pa
ra a reaiizaçao dos estudos, foram consultados os herbários COR/CEUC e CPAP/EMBRA
PA. 0 material botânico coletado foi incorporado ao acervo do herbário COR (UFMS
PROPP/PROJETO VITORIA-REGIA).

de

»

1) ..Bigngniaçeae 2) O.bEisti.ça 3) P.an.tanâl...,Palavras-chave:
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D.. 2-008
Inventário Florístico de um Cerradâo Mesotrófico em Cuiabá, Mato Grosso.

MIRAMY MACEDO (Departamento de Geografia, Universidade Federal de Mato Grosso).

0 inventário Florístico é básico para o conhecimento e classificação das

Formações Vegetais. Em se tratando dos tipos fisionômicos de Cerrado no Brasil este estudo

auxilia no processo de caracterização, divisão e relacionamento de sua flora. Dentro destes

princípios este estudo tem como objetivo o conhecimento da composição floristica de 30 ha de

um Cerradâo Mesotrófico. Para este estudo fez-se um levantamento do material-botânico fértil

nas estações: chuvosa e seca. Registrou-se a presença de 125 espécies de Angiospermas

distribuidas em 45 familias. As familias que apresentam o maior número de espécies

Caesalpiniaceae (12); Fabaceae (12); Rubiaceae (9); Malpighiaceae (8); Erythroxylaceae

(7); Mimosaceae (6); Vochysiaceae (6).

são:

A,

Cerradâo Florístico InventárioPalavras-chave: 1) 2) 3)

As Loranthaceae e suas hospedeiras no perímetro urbano do Município de CáceresT
Por Maria Antonia Carniello (*1); Aguinel Messias Lima (*2); Claumir C. Muniz

(*2); Tereza C; V. Dantas (*2); Eliane Catelan (*2); Marco Antonio Pereira (*3); Regisnei A.
da Silva (*3); Maria José Beltran (*3).

D.2-009

7
/

C.

Estão descritos para a família Loranthaceae. 40 gêneros e cerca de 1.500 es
pécies, ocorrendo em regiões tropicais e sub-tropicais. Estudou-se o perímetro urbano do Mu
nicípio de Cáceres-MT.

Desenvolvendo na disciplina de Botânica dos vegetais superiores um trabalho
embasado na produção coletiva do conhecimento.tendo como eixo a pesquisa, montou-se^um pro
jeto que previu a duração de 18 meses, porém foi concluído em 12 meses, (1.994).^A area de
estudo foi sub-dividida em 03 faixas - F.I da margem esquerda do rio Paraguai ate 250m per-

até 2.000m e F.III - entre 2.000m e 3.000m. Em cada faixa forampendiculares a este, F.II -

observados 14 quadrantes compreendendo praças, quintais e áreas desabitadas.
Foram descritos 04 gêneros Psitacanthus, Phrylanthus, Phorabendron e Viseus,

sendo os dois primeiros de maior ocorrência, tanto nas margens do rio Paraguai (alagados)
na extremidade (seca) a 3.000m. 0 gênero Viscus foi encontrado somente nas margens do

faixa mais- seca da área de estudo.
como

rio e alagados

9

. 0 Phoradendron nao foi encontrado na
Conclui-se que quanto maior a distância do rio menor é a incidência de ge-

e de espécie da referida familia.
Esta proposta de trabalho possibilitou uma maior compreensão da organografia,

taxonomia dos vegetais superiores, bem como a aplicaçao deste conhecimento na

neros

morfologia e

situação problema, ora enfocada.

MorfologiaOrganografiaLoranthaceae
Palavras-chavc: 1) 2) ... 3)
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^  I>n 2-010
MATO GROSSO. Sebastião Ferreira de Souza (Bolsista de Iniciação Científica - CNPq) e Ezequiel

Pereira de Souza (Bolsista de Iniciação Científica - CNPq). Miramy Macedo (Prof§. Orientadora)

ICNS/Departamento de Geografia/Universidade Federal de Mato Grosso.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS SOBRE IMPACTOS AMBIENTAIS DO CERRADO EM

Na distribuição de 20% a 25% do domínio de Cerrado no Brasil,

Estado de Mato Grosso ocupa o 32 lugar. 0 estudo parcial em pauta foi feito através de inven

tário florístico, acompanhado de observações fisionômicas nas áreas visitadas. A ação antró-

pica através do desmatamento para plantio de grãos, formação de pastagem e queimadas são

fatores que causara os maiores impactos na descaracterização da fisionomia dessa formação,

região mais afetada é a dos chapadões que envolve região central, parte da região leste, oes

te e sul deste Estado.

o

os

Ã

Trabalho de Iniciação Científica/PIBIC/UFMT

Cerrado FisionomiaPalavras-chave: 1) Impactos2) 3)

/í D.2 -0:i.:i.

ESTRATIFICAÇÃO DE UM TRECHO DE FLORESTA CILIAR DO
RIO BRILHANTE, JACIARA M.T. Elton Antonio Silveira (Graduando
Biologia, Instituto de Biociências, UFMT) e José Roberto Borges Monteiro (
Prof.° Departamento Botânica e Ecologia, Instituto de Biociências, UFMT)

O rio brilhante nasce e percorre em uma das regiões mais utilizadas pela
agricultura no estado de Mato Grosso. A retirada da vegetação nativa vem,
aceleradamente, modificando a paisagem e o aspecto das formações locais. Este
estudo foi desenvolvido em uma área remanescente de floresta ciliar onde pretende-
se caracterizar a estratificação dos indivíduos lenhosos da comunidade. As alturas
foram estimadas para todos os indivíduos com C.A.P. (circunferência a altura do
peito) maior ou igual a 10 cm em uma área amostrai de 4.000m® e, posteriormente
separadas em cinco classes de iguais tamanhos (5,5 m) a partir da menor altura de
copa amostrada (1,5 m). Dos 873 indivíduos amostrados 43,9% estão na primeira
classe; 44,1% na segunda classe; 8,8% na terceira classe; 2,4% na quarta classe e
0,8% na quinta ciasse. Concluiu-se que : existem três estratos distintos na
formação; o primeiro e o segundo correspondem a 88% dos indivíduos, sendo
estes com altura até 7m e 13m, respectivamente; e poucos indivíduos emergentes
(3,2%). O grande número de indivíduos nos dois primeiros estratos indica que a
formação esteja, provavelmente, em recuperação.(Proj. Ecol. Gran Pantanal-
UFMT/MPI/FEMA.Prog.SHIFT-CNPq/IBAMA/DLR).

*

ESTTRA^ÇACÂO 3) EISIQNOMIA.FLORESTA CILIAR 2)DPalavras-chave:
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D-2-01.2

DAS PLAMTAS MEDICIHAIS HATIVAS UTILIZADAS PELA POPDLAÇiO DO MÉDIO
ARAGUAIA. ELITIEHE BUEHO RAMOS E ELIETE DELLA JUSTIMA ( DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA,

CIÊNCIAS E LETRAS DO MtolO ARAGDAIA-UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO).

LEVANTAMENTO
INSTITUTO

DE

♦

Na busca de soluções para os problemas que o afligem, o homem vem buscando na
natureza os recursos de que neceslta. Dentro deste enfoque a procura pelas plantas medicinais,

tornado de grande interesse tanto para a populaçao. como para a pesquisa cientifica,
intensidade de utilização de plantas medicinais pela populaçao de Ara-

distribuldas em

tem se

Visando determinar a

garças-Go. e Barra do Garças-MT., foram entrevistadas oitenta e tres pessoas
quatro setores diferenciados de acordo com seus padrões culturais sociais e economicos. Cons
tatou-se que é expressivo o alto percentual da população que utiliza plantas medicinais. Em
nenhum bairro este índice foi inferior a 60%. Esse percentual vem ressaltar o fato de que o
uso e tambãm o cultivo de plantas medicinais se faz independentemente dos padrões soclo-eco-
nômlco dos usuários. (CNPq/UFMT/CAP/PROPEP).

NATIVAS PIANTAS MEDICINAIS
DIVERSIDADE

3)2)1)Palavras-chave: "T"'

D.2-013

FOTOINTERPRETAÇÀO VISUAL APLICADA AO ESTUDO DA VEGETAÇÃO E
AVALIAÇÃO TERRITORIAL. Noraney Nascimento Almeida (Bolsista CNPq DTIG), Cátia
Nunes da Cunha (Depto Botânica e Ecologia -IB/UFMT) & Isabel Fernandes A. Mattos

(DASONOMIA-IF-SEMA,SP).

A diversidade de associações vegetais atualmente encontradas no pantanal de Poconé-MT,

estão relacionadas as diferenças geomorfológicas, edáficas, hidrolõgicas e do uso da terra

pelos pantaneiros. Com o objetivo de subsidiar estudos de avaliação espacial e temporal e

gerar uma visão global das relações existentes entre o uso da terra, dinâmica hidrolõgica e a

cobertura vegetal, esta sendo produzida uma carta de vegetação, através de técnica de

sensoriamento remoto. A fotografia aérea, é o sensor remoto que esta sendo utilizado para a
identificação e mapeamento da vegetação e dos principais elementos da paisagem. Neste estudo

estão sendo utilizadas fotografias aéreas verticais pancromaticas, as únicas di^nfvel para a
região, na escala de 1.60.000, datadas de 1966 e 1967. A área de trabalho englobam as regiões

de Poconé, Pirizal e Pixaim. Nesta primeira aproximação serão representados

cartográficamente os principais elementos da paisagem tipos de vegetação e o uso da terra,

que servirá de partida para uma posterior conqtaração com a vegetação atual. (Projeto
Ecologia do Pantanal, Programa SHIFT. UFMT/FEMA/CNPq/IBAMA/MPI).

Fotointerpret^o Aysdi^o t^to^VegetaçãoPalavras-chave: I) 2) 3)
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D.2-014

PTERIDftTmS EPIFTERS DR raZUEIR PAREIA - ALTO PARfiGUAI-KT.
Alessandra Gonçalves Mjntoro (Discente do Curso de Biologia UFMT)
Edson Conceição de Campos Moraes (Docente do Departamento de Botânica e Ecologia
tituto de Biociências - UBMT)

Ins-

V o Estado de Mato Grosso apresenta uma vegetação rica sn Pteridófitas,
fletindo a grande diversidade de habitats que ocorrem an seu território. Contudo, há um
pequeno número de trabalhos que tratam de ocorrência das Pteridófitas
Oeste. A Fazenda Pareia-Alto Paraguai-MT possui uma ccitiunidade vegetal
Attalea pfaalerata Mart.
pécies de Pteridófitas sobre "acuri

re

na região Centro
"Acurizal"

ex Spreng., possuindo cerca de 7 ha onde foram encontradas es-
e também terrestres. Este trabalho tem cctto Ob-

jetivo^contribuir para o conhecimento da flora; proporcionar a ccmunidade regional a in
trodução de espécies ornamentais cano também medicinais .  O levantamento Pteridofítico
em que o presente trabalho se baseia, foram reunidos an excursões na Fazenda Pareia,
rodovia Mr-170 trecho Cuiabá-Barra do Bugres, distante de Cuiabá 140 Rn. As
fitas depois de coletadas passaram por um processo normal de triagan e herborização. As
espécies coletadas estão representadas por três(03) famílias, cinco (05) gêneros e
ve(09) espécies. Ttodas as Pteridófitas são epífitas sobre acuri exceto Adiantum sp.
Ligodium sp. que são terrestres. São apresentadas as descrições e morfologia das
pécies, o)Dservações e ilustrações.

na

Pteridó-

no-

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTIFICA - PIBIC/UFMT

2)..ílORlSTIÇA,l)..PTTOipOFITMPalavras-chave: ECOLOGIA3)

D.2-015

CARTA DE VEGETAÇÃO DO MUNICÍPIO DE POCONÉ-MT E O USO ATUAL COMO
SUBSÍDIOS A ATIVIDADES CONSERVACIONISTAS. Catia Nunes da Cunha, Anajde
Lemes do Prado (Depto de Botâniea e Eeologia/IB /UFMT) & Paul Raviel (MPI)

A dinâmiea hidrologiea da região pantaneira e o aumento eontínuo de desmatamentos para
novas áreas de pastagens e agrieultura na região eireundante são agentes modificadores da
eobertura vegetal no munieípio de Poeoné-MT. Tomando-se assim de grande importância o
seu registro atual para o monitoramento destas prováveis mudanças. Mapas da cobertura
vegetal produzem informações valiosas tanto para  o acompanhamento das atividades
econômicas como para futuros estudos ecológicos, para tomadas de decisões conservacionista
e principalmente como diagnóstico de possiveis impactos e ou distúrbios. Com o objetivo de
representar os tipos vegetacionais e o uso atual está sendo elaborado carta temática
utilizando sensoriamento remoto. Os trabalhos anteriores das autoras com vegetação, viagens
terrestres e sobrevoo foram utilizados e as informações obtidas foram plotadas nas imagens
digitais como áreas de treinamento. Através do sensoriamento remoto foi realizada uma
classificação preliminar e novamente checada em campo. O conceito de formações foi utilizado
para a classificação da vegetação. Nesta primeira aproximação cartográfica estão sendo
apresentados, quantificados e avaliados os tipos de vegetação,, as áreas antropogênicas
(Pastagens, agricultura, mineração, estradas, diques) na região da Baixada Cuiabana; para a
Planicie Pantaneira, áreas de campos de pastagens naturais, áreas ocupadas por invasoras
(pombeiro, canjiqueiro, algodoeiro, cambarazal) e áreas florestadas geralmente livres da

(Projeto Ecologia doinundação anual Pantanal , Programa SHIFT-
UFMT/FEMA/CNPq/IBAMA/MPI)

Palavras-chave: 1) Pantanal 2). Vegetação 3) Sensoriamentoremoto
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CARACTERIZAÇÃO FLORlSTICA DA PLANiCIE DE INUNDAÇÃO DO RIO POXIM -
TRECHO RIACHO (SÃO CRISTCVÃO - SE) Vilma M. Torres, Márcio R. V.

santos e Erminda C. G. Couto (Departamento de Biologia, Universidade Federal de
Sergipe)

D.2-016

Em consequência das condições constantemente em mudança, as áreas inundáveis
hão exibem uma estrutura uniforme, sendo sub-divididas em um mosaico de biótopos
interligados. Em resposta a variação de diferentes fatores, a diversidade de espé
cies vegetaisrem alagados tende a ser baixa, embora, aparentemente, a estrutura
trófica destes cunbientes, em regiões tropicais, dependa das macrófitas. O levanta
mento taxonõmico das espécies que compõem a vegetação destas áreas e sua distribu
ição espaço-temporal são requisitos essenciais ao planejamento ambiental. A área
de estudo localiza-se na porção mediana do Rio Poxim, situada ao lado do Campus
da UFS, sendo caracterizada por amplas planícies de inundação recobertas por vege
taçâo de porte herbãceo bem desenvolvida. Nos meses de agoeto/94 (pico do período
de cheia) e fevereiro/95 (pico do período seco) foi efetuada a caracterização da
área. Foram delimitadas parcelas de Im^, dispostas ao longo de transectos perpen
diculares ao canal principal do trecho Riacho (pequeno afluente do Rio Poxim) pro
porcionalmente espaçados entre si. As diferentes comunidades foram mapeadas e as
nedidas para avaliação da estrutura da vegetação foram conduzidas de acordo
ESTEVES"(1979). Foreun identificadas e mapeadas 54 espécies distribuídas em 42 gê
neros e 27 feunílias. Eleocharis sp (Cyperaceae)  é a espécie dominante nos pontos
sermanentemente alagados, enquanto Ludwiqia cf larruotteana (Menyanthaceae),
Pluchea saqitallis (Compositae) e Hydrolea spinosa (Hydrophyllaceae)dominam
regiões de transição.

com
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j) alagados 3) ..floris-ti-ca2)..,Palavras-chave:

FLORA MATO GROSSENSE: MELASTOMATACEAE JUSSIEU.Raquel Ca-
inaia Werlang e Germano Guarim Neto (Depta de Botânica e Ecologia-IB-
UFMT.)

D.2-017

A família Melastomataceae Jussieu esta constituída por cerca'
de 200 gêneros, distribuídos nas regiões tropicais e sub-tropicais'
do globo. Normalmente a família compreende árvores, arbustos e er
vas; de folhas simples, opostas, nervuras em número de três a nove,
em disposição curva, a partir da base. As flores são hermafrôditas,
em geral de colòração lilás, alvacentas em Mourlri, com estames ge
niculados, ovário semi-ínfero. Fruto geralmente pequeno, com restos
das outras partes florais. Por ser uma família representativa da '
flora regional, priorizou-se o seu estudo, que está sendo conduzido
tendo por objetivo o levantamento dos gêneros e suas respectivas '
espécies, ocorrentes tanto no cerrado, como no pantanal e nas ma
tas. Entre os gêneros que apresentam espécies com alto potencial '
ornamental destacam-se Mlconia, Bellucía, Tibouchina, Rhyncantera,
Clidemia, Tococa. Mouriri é um gênero que ocorre nos cerrados mato
grossensesl com grupos comestíveis muito apreciados, sendo as esp?
cies denominadas vulgarmente de coroa-de-frade ou croadinha. Até o
momento forma catalogados 21 gêneros e 89 espécies, inicialmente '
indicados a partir do referencial bibliográfico consultado. Grada
tivamente, os representantes são coletados
ter dados da sua ocorrência como ■ componentess da flora mato-gros
sense e proceder a identificação taxonômica e descrições pertinen
tes.

TRABALHO DE INCIAÇAO CIENTIFICA = PIBIC/UFMT
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A FLORA RUDERAL DA CIDADE DE CUIABA. Débora Eriléia Pedrotti e
Germano Guarim Neto (IB - Depts de Botânica e Ecologia - UFMT)

D.2-018

Estudos e pesquisas inerentes à flora ruderal de cidades
sendo realizados em diferentes locais e regiões brasileiras e mesmo no
exterior. A flora ruderal está constituída de espécies adaptadas à am
bientes alterados, como margens de estradas, nas proximidades de habi
tações, loteamentos urbanos, quanto à sobrevivência ê devido a deferen
tes e especializados atributos ou competitva até uma extraordinária '
longevidade das sementes. Ds dados ora apresentados foram obtidos na '
cidade de Cuiabá, na capital do Estado de Mato Grosso, cuja literatu
ra não registra estudos com este objetivo. As áreas de coieta oompreeri
dem 0 Campus da Universidade Federal de Mato Grosso, o Bairro Boa Esp£
rança e as margens da Avenida Miguel Sutil, que constituem a primeira”
amostragem para o^levantamento da flora ruderal cuiabana. Entre as 32
famílias e 96 espécies catalogadas até o momento, pode-se destacar: '
Chenopodium ambrosioides L. (erva-de-Santa Maria)  , Amaranthus spinosus
lT (caruru de espinho), Riccinus communls L. (mamona), Gomphrena celo-
sioides Mart. (perpétua)"! Zinnia elegans Jacq. (jaclntaT! Bidens pilo-
sa L. Tpicão), Turnera uímifolia E"! (vassoura).  D trabalho Inclui a
relação completa das especies estudadas e ainda uma discussão sobre a
importância alternativa das mesmas como fonte, muitas vezes de alimen
to e remédio para as camadas mais carentes da população.

vem

TRABALHD DE INICIAÇAO CIENTIFICA - PIBIC/UFMT
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D.2-019
TAXDNOMIA DE ESPÉCIES DA FLORA MATO-GROSSENSE. Rogério Benedito

da Silva Anez e Germano Guarim Neto (IB - Depts de Botânica e Ecologia -
UFMT).

A flora matogrossense dlstribui-se por três formações biogeográ
ficas: o cerrado, o pantanal e a mata amazônica. Com base na diversifi^
cação florística dessas formações, estão sendo realizadoss estudos mor
fológicos e taxonômicos sobre as espécies mais representativas, inclu
indo suas áreas de ocorrência no Estado de Mato Grosso, seus nomes vuj^
gares e utilização econômica. Entre as espécies estudadas, destacam-
se aquelas pertencentes aos gêneros Eichhornia (aguapés=Pontederiaceae)
Discocactus (coroa de frade= Cactaceae), Bromélia (gravatá=Bromeliace-
ae). Lafoensia (mangava-brava=Lythraceae), Tocoyena (marmelada-tírava=
Rubiaceae), Caryooar (Pequi=Caryocaraceae), Magonia (Timbó = Sapindace-
ae), Macrosiphonia (velame=Apocynaceae), Guazuma (chico magro = Stercu-
liaceae), Cupania (camboatá^ Sapindaceae) , que auxiliam na configura
ção da fisionomia de área vegetacionais no estado de Mato Grosso.

ft

TRABALHD DE INICIAÇAO CIENTIFICA - PIBIC/UFMT
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D.2-020

EFEITOS DO nitrogênio E FONTES DE CARBOIDRATOS NO CRESCIMENTO "IN VITRO'
>LÂNTULAS DE ORQUiDEAS. Lucellsy Silva Borges(Departamento de Biologia,Universidade Federal do
taiazonas)e Eduardo Ossamu Nagao(Departamento de Biologia,Universidade do Amazonas).

DE

0 Nitrogênio é um componente essencial nos processos metabõllcos das plantas,
30is tem a função de participar de compostos como os aminoãcidos, as proteínas, as enzimas, vi-
;amlnas, pigmentos e outros, já os carboidratos, fornecem energia metabóllca e esqueletos car-
jônicos para a biossíntese de polissacarídeos, aminoãcidos e proteínas, sustentando o crescimen
to da cultura "in vitro". Foram utilizados como explantes, plântulas de orquídeas que apresenta-“
zam aproximadamente o mesmo padrão de desenvolvimento, foram testadas duas fontes de carboídra-
;os, a sacarose (30g/l) e a glicose (30g/l), enquanto que o nitrogênio foi testado em seis ní-
feis diferentes : 0 MS,1/4 MS, 1/2 MS,1 MS, 2 MS  e 4 MS (os cálculos para os níveis de nitrogê-
lio foi de acordo com a concentração presente no meio MS). 0 meio de cultura básico ütilizado
Eoi o MS (MURASHIGE & SKOOG,1962).ajustado com pH 5,7 e esterelizado no autoclave durante 20 ml-
lutos. Os ensaios foram mantidos na sala de crescimento num fotoperíodo de 16 horas luz e numa
temperatura de 252C. As avaliações foram realizadas 45 dias após a instalação do experimento,a-
travás da análise do crescimento das plântulas, a partir de vários fatores tais como: expansão
toliar, alongamento do caule e formação de raízes  e brotos. Os resultados obtidos mostram que
tanto para glicose, quanto para sacarose as concentrações de nitrogênio que proporcionaram me
lhor resultado, foram nos níveis entre 1/2 e 2 MS. Quando comparamos as fontes de carboidratos,
)bservamos que a sacarose apresentou melhor eficiência, possivelmente em função de sua rápida
netabolização e sua facilidade de transporte e armazenamento, refletidos nas plântulas, como por
íxemplo: o aumento da superfície foliar, alongamento caulinar, emissão de brotos e raízes
luantidades satisfatórias.

em

*

Cultura de TecidosNitrogênio Carboidratos
2) 3)Palavras-chave: 1)
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D.2-021./

^  ̂ESTABELECIMENTO DE PROTOCOLO PARA PRODUÇAO DE CALOS "IN VITRO" DE
purlsslfolla.H.B.K.( pedra-ume-caá).Lucellsy Silva Borges(Departamento de Biologia,Universida
de do Amazonas) e Eduardo Ossamu Nagao (Departamento de Biologia, Universidade do Amazonas).

Eugenia

A aplicação da cultura de tecidos às espécies nativas de interesse medicinal
para Região Amazônica, reveste-se de fundamental importância considerando-a elevada taxa
desmatamento.que poderá culminar com a perda e até extinção de multas espécies que poderíam ser
empregádas na cura de várias doenças.Estudos etnofarmacologicos regionais, mostram cada
mais o resgate da cultura popular em utilizar amplamente vegetais potencllamente ativos na cura
daquelas doenças onde a alopatiá não apresenta eficiência no combate, controle ou minlmlzaçao.
No entarto, muitas espécies ainda não tem seus recursos terapêuticos estudados e encontram-se
ameaçadas pelo atual processo de desmatamento da região.A utilização da micropropagação

, permitirá a preservação de plantas nativas de interesse medlcial, e sua_ multiplicação
rápida, possibilitando um incremento na produção destas plantas e na disseminação desta
peutlca.Eugenia purissifolia é uma planta nativa da região Amazônica com um grande potencial no
uso medicinal, pertence a família Myrtaceae, esta palnta de hábito arbustivo'é encóntrádá
campinas"e"capoeiras da reglãò. A infusão de suas folhas e raízes é utilizada no"tratamento de
doenças como: diabetes,gastroenterites,etc (Almeida 1993).0 objetivos deste trabalho é definir
protocolos para formação de calos "in vitro" de Eugenia purissifolia,_a aprtir de segmentos no-
dals e folhas inteiras.Foi utilizado o hormônio 2,4 D em 5 concentrações (o,3,6,9 e 15mg/l),com
10 repetições cada. Os ensaios foram mantidos nos  7 primeiros dias de instalação em câmara es
cura, em seguida foram submetidos a um fotoperíodo de 16 horas luz numa temperatura de 250C. As
avaliações foram rêâllzadas após 45 dias de instalação_do experimento. Os resultados ' obtidos
mostram que:para segmentos nodais, a melhor concentração de 2,4 D foi de 6,0mg/l, e para folhas
inteiras, de 3,0mg/l. A concentração de 15mg/l de 2,4 D para os dois tipos de explantes
tro-se tóxica provocando a morte do explante. Comparando os tipos de explantes, verificamos que
para segmentos nodais a formação de calos foi mais rápida do que em folhas inteiras.
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1) Cultura..de...lecidoa. 2) .Eugenia .purissifolia 3)Palavras-chave:



D.2 - Botânica 285

JcowaiÀ I Qoüaca n Euurats ibdicihus PROomcojuks de óiíos
SÕBDÔIÍIi. Clotilde F. Oli^eira^ (Geografia), Adauto S. Ribeiro

(Depto de C. Biomédicas), Samlsia M.F MacOiado (Depto de C.
Universidade Federal de Rondônia - Campus de Porto Velho.

D„2-022

Exatas)

[IKTBOODÇâo] 0 estudo químico de óleos essenciais de plantas medicinais
revela ser de grande importância à indústria química e farmacêutica,
via, a viabilidade econômica destas plantas sejam nativas ou exógenas
ecossistema da Amazônia exigem estudos sobre a adaptação e posteriormente
viabilidade agro-silvicultural. Estão sendo estudados a produtividade de
óleos essenciais de três espécies da Fam Sramlnae: Cymbopogon cltratus STAFF
(Capim santo, cidrâo. Capim limão), Cymbopogon convertlflorus STAFE
(Citronela), Vetlveria zlzanoides STAFF (Capim vetiver, Sândalo), a capitiú
Slparuna guianensls AUBL da Fam. (Moniml acoae) uma árvore de 4 - 6m de altura
i nativa ocorre no sub-bosque de floresta de terra-firme. [METODOIiOGU.] As
jramlneas foram plantadas em abril 1993 no Campus de Porto Velho.
ibril.93 a fev.95 foram medidas as taxas da produtividade de biomassa
Eoliar, crescimento, brotamento e mortalidade e, relacionou às mudanças
Jluviométricas e tipo de plantio. Realizou-se mensalmente a extração do óleo
íssencial pela técnica de arraste de vapor d'água. [RESULTADOS] Constatou-se
ma variação média na produção de óleo essencial das gramineas. 0 Citronela
)roduziu o dobro (0,96%-l,06%) de óleo essencial comparado ao Capim Santc
^0,26%-0,54%) e Vetiver (0,32%) respectivamente. Estudos recentes mostram a
Capitiú como fonte natural de N-nerolidol, um fixador quimico. Dados preli-
idnares demonstram que as folhas da capitiú renderam de (0,25% - 0,37%),
ndicativo que esta planta poderá ser uma fonte econômica.
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D.. 2 ■ 023

FICOFLÓRULA DO LAGO AMAPÁ, RIO BRANCO, ACRE, BRASIL.Eriei
Cassiano Keppeler e Clicimar ̂  Souza Lima (]Bstagiárías do Departamento de Ciências da
Natureza - XJFAC) Maria Rosélia Maroues Lopes (Departamento de Ciências da Natureza -
UFAC)

A Ficoflótula do Lago Amapá, Rio Branco, Acre, Brasil, é uma contribuição
ao inventário íicológico do Estado do Acre. O lago localiza-se entre as coordenadas
10°02’36”S e 67°50’24”W. O estudo está baseado no estudo de 15 amostras coletadas com

rede de plâncton e passagem de fiasco aberto em meio a massa de algas, fixadas e
preservadas, com solução de Transeau. Foram identificados 50 taxa a nivel genérico,
especifico e infia-especifico, sendo 22 gêneros, 38 espécies, 8 variedades não tipicas e 1
forma não típica, assim distribuídos: Thalassiosiracaceae 01, Diatomaceae 01,
Epithémiaoeae: 01 Nitzschiaceae 01, SurireUaceae 01, Botryococcaceae 02, Oocystaceae 01,
TÍeubariaceae 01, Volvocaceae 02, Closteriaceae 03, Desmidiaceae 02, Fleurochloridaceae
02, Dinobryaceae 01, Microcystaceae 01, Nostocaceae 02, Oscillatoriaceae 02 e Euglenaceae
26. Os gêneros Euglena e Trachelomonas foram os mais bem representados a nivel
qualitativo. Não foi possível a identificação da totalidade dos representantes da comunidade
fitoplanctônica, devido a amostras populacionais insatisfetórias  e a não visualização de
vistas taxonômicas fundamentais. Sugerimos a análise de material "in vivo" e dentro do
contexto populacional, visto que o uso de soluções preservativas e fixadoras podem provocar
a perda de flagelos, deformações celulares, dissoluções de colônias.

Trabalho de Iniciação Cientifica - UFAC

Lago Amapáfitoplâncton taxonomia

3)2)Palavras-chave: 1)
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D.. 2-024

AS ERVAS E PLANTAS USADAS PELOS SERINGUEIROS

Criistianez
DO

VALE DO ACRE NO CORPUS CEDAC. Cláudia

Souza. Rosângela do Nascimento Barros. Ings
Sousa, (Depto. de Letras, Universidade Federal

Lulza Galváo Lessa t, Lindinalva Messias

A.

Acre) e

ÚS.
dg
do

Nascimento Chaves (Depto. de Letras, Universidade
do Acre).

do

Federal

As ervas e plantas medicinais encontradas na
floresta têm sido um recurso utilizado pelos seringueiros
acreanos para a cura de doenças como; malária, pneumonia,
picadas de cobras, envenenamento por ataque de aracnídeos
etc, uma vez que os seringueiros nSo têm acesso á medicina
alopática. A metodologia a ser utilizada será a análise
descritiva das narrativas em cinco inquéritos do CORPUS
CEDAC, na atividade- do látex, coletados
no Vale do Acre. Pretende-se, nesse estudo,
demonstrar a importância das ervas e plantas oriundas da
floresta, tâo necessárias á sobrevivência dos seringueiros
diante das dificuldades e do isolamento em que
encontram os povos da floresta.

especificamen te
descrever e
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Trabalho de IniciaçSo Cientifica-PIBIC/UFAC
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/í D.2-025

GERMimÇÍO DE ESPÉCIES NATIVAS DA FLORA DO CERRADO MATOGHOSSEKSE-II.
Gomes Ferreira (Estudante de Agronomia, IRiiversidade Federal de Mato Grosso) e lúmio A.
Ferreira (Departamento de Botânica e Ecologia, Instituto de Biooiências, ISiiversidade Federal de
Mato Grosso, UÍMT).

Luciano

Dias

As áreas de cerrado estão mostrando significativa aptidão para o manejo agríco
la, prinoipalmente na produção de grãos, como a cultura da soja por exemplo. Por outro lado as
espécies nativas dessa flora, que estão sendo substituídas, são muitas vezes totalmente desoonhe
cidas quanto ao aspecto de sua fisiologia de geiminação, principalmente aquelas que apresentam
algum interesse econômico, seja medicinal, ornamental ou madereiro. Nesta etapa foram estudadas
as espécies: Alibertia edullis (Maimelada-bola), Baadichia virgiloldos (Sioupira preta) e Máoha-
erium sp (Espinheira santa). Sementes dessas espécies vegetais foram colocadas para geiminar em
Placas de petri para se determinar os efeitos de luz vermelho, vermelho-longo, escuro e tempera

tura de 30 graus celsius. Para cada tratamento foram colocadas 5 placas com 10 sementes cada pia

ca. Os dados obtidos não indicam que as sementes estudadas sejam sensíveis ao comprimento distin
to de luz e nem a temperatura de 30 graus celsius na sua taxa final de germiiM.ção. Ibi observado
que em Marmelada-bola,mantida ao escuro a germinação é mais rápida que na luz. Porém, em Sicupi-
ra preta o efeito é o inverso. 0 ataque de fungos em placas de germinação constitui-se na maior
dificuldade encontrada para condução deste tipo de experimento.

*
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D u 2-026
/

LEVANTAMENTO FLORlSTICO DE PLANTAS LENHOSAS NATtVAS DO RIBEIRAO DA PONTE,
CÜIABA - MATO GROSSO. Raquel N.O.Loureiro e Mircuny Macedo(Departamento de
Geografia, Universidade Federal de Mato Grosso).

O Ribeirão da Ponte, um dos tributários da bacia do rio Cuia
bá, é um manancial urbano. Dada essa sua importância, procedeu-se inventa
rio florístico de suas margens. Atavés de coletas botânicas, foram ^
das 69 amostras. Após, identificação, foram registradas 48 famílias e 118
espécies. As famílias mais abundantes são: Annonaceae, Bignoniaceae, Cae
salpiniaceae, Fabaceae, Mimosaceae, Bubiaceae, Sapindaceae, Vochysiaceae.
As espécies mais frequentes sâo: Alibertia edulis (L. C. Rich) L. C. Rich; Anade
nanthera peregrina Speg.; A. columbrina (Vell) Berman; Bauhinia sp ; Vochysia
divergens Mart, entre outras. Esses dados, demonstram que ainda existe ne^
se manancial urbano uma flora diversificada e numerosa o suficiente para
ser objeto de cuidados ecológicos específicos.

obti

3) .Urbana1) .Florístico, 2) ....Ktatlvaa,Palavras-chave:

D. 2~027

BSTDDO 7ITOSSOCIOLÓOICO EM UM CERRADO HA. SERRA DO ROMCADOR, TOVA
ZAVAHTIHA-MX. Beatriz Schwantea Marimon-Coord.(Depto. de Ciências Biológicas,
Campus Universitário de Nova Xavantina, UNEMAT)Edson de S. Lima;Eloadir Raquel
Cantarelli;Evandro Z. de Freitas;Joana D’Arc Batista;Savio Antunes dos Santos &
Solange Ferreira Lima (Bolsistas, acadêmicos do curso de Ciências Biológicas).

Estudos fitossociológicos na regiSo foram realizados, pela primeira vez, entre
1967 e 1969, pela "Expedição Xavantina-Cachimbo". Vinte e seis anos se passaram
e a fitofisionomia regional vem sofrendo severa descaracterizaçáo a partir da
expansão da fronteira agrícola. Visando contribuir para o conhecimento da
vegetação regional, foi desenvolvido um estudo fitossociológico numa área com
predominância de cerrado "strictu sensu", localizada no Campus universitário de
Nova Xavantina, Estado de Mato Grosso (14®41'25"S  e 52°20'55”W). Ao longo de um
transecto de 20 x 500m (subdividido em 100 parcelas), foram inventariadas 3019
plantas, das quais foram medidas a circunferência ao nível do solo (CAS) e
altura. Foram identificadas 134 espécies, pertencentes a  44 famílias.
As espécies que apresentaram maior Índice de valor de importância (IVI),am
ordem decrescente, foram: Davllla Blllptlca, Qualea parvlflora, Curatella
americana, Brythroxylum suberosum e Ferdlnandusa elllptlca. A família com maior
número de espécies foi Leguminosae, seguida de Myrtaceae. Area Basal (m2/ha),
volume e frequência total foram, respectivamente, 13,887; 37,02 e 1466,0. Os
resultados obtidos coincidem parcialmente com os resiiLtados de outros estudos
desenvolvidos em Mato Grosso (Pantanal do rio Paraguai,Chapada dos Guimarães e
Serra do Roncador) . Uma análise de 75 amostras de solo coletadas ao longo do
transecto,revelou que o solo é ácido, distrófico  e álico, com agravantes de
deficiência em aeração e escoamento de água nas partes mais rebaixadas do
relevo, contrastando com a parte alta onde o solo  é mais arenoso e a vegetação
de maior porte. Os parâmetros fisionômicos e fitossociológicos foram
determinados através do programa FITOPAC 1.0. (UNlêMAT)

*
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^ D.2-028
PIAjm.S DO "CEREADO" DE MATO GROSSO CCM POSSIBILIDADE DE SEREM USADAS CCMO

CRHAMBNTA.IS. Paulo Roberto Alves de Oliveira (Departamento de Biologia, Universidade Fede
ral de l^to Grosso),

lnnEODDÇÃOl 0 cerrado apresenta inúmeros constituintes em sua formação, com flora tastan-
te diversificada, A composição florística e formada de espécies dos cerradoes e acessórias
oriundas de outras formações vegetais. As condições climáticas são favoráveis, apresentan
do ladiaçao solar e temperatura adequada, mostrando sua fisionomia sempre verde e com esp£
cies decíduas. |METODOLOGIA.] A partir de características como: baiio grau de caducifolia ,
coloraçao senqpre verde das folhas, aglomerado de folhas convergindo em angulo de ISO^. |Re
SR71/EA1X)S| Constatou-se nas espécies: Byrsonima basiloba (Murici); Annona crassiflora(Piriha.
do Cerrado); Kilmeyera cor.ymbo3a (Pau Santo); Gampomanesia coerulea (Gabiroba); Tocoyena '
brasiliensis (Marmelada); CONCIIJSA.O| As características demonstram claramente aspectos *
formatizadoras do vegetal ornamental e paisagístico. (UFMT),

•í

Cerrado 3) QrmiReA-tai2)Palavras-chave: I)

7
CONSIDERAÇÕES PARCIAIS SOBRE A FITOFISIONOMIA DA BACIA DO ALTO RIO

PARAGUAI. Elza de Araújo Leite. (Bolsista de Iniciação Científica - CNPq). Miramy

(Profê. Orientadora) ICHS/Departamento de Geografia/Universidade  Federal de Mato Grosso.

D. 2-029

Macedo

A Bacia do Alto Rio Paraguai caracteriza-se por uma fisionomia bas

tante diversificada, decorrente dos tipos fisionômicos que a compõem. Este estudo parcial

seia-se em estudos bibliográficos e constatação em campo através de coleta de material

nico, onde observa-se a fisionomia de algumas formações dessa Bacia como:

sa (Cerradão); Savana Arbórea Aberta (Campo-Cerrado); Savana Parques (Campo Sujo) e

Gramíneo-Lenhosa (Campo -Limpo). A fisionomia predominante destas formações é de Savana Arbó

rea Aberta (Campo Cerrado) com destaque na área Central de Norte a Sul da referida Bacia.

ba-

botâ

Savana Arbórea Den-

Savana

Trabalho de Iniciação Científica/PIBIC/UFMT

Palavras-chave: 1) BflçÁa 2)....F.i.s..i.P.P.o.’”.i.?.... Savana3)
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D.2-030

PLANTAS MEDICAMENTOSAS USADAS POR APLICADORES DE PESTICIDAS NO SUDOESTE

ESTADO DE MATO GROSSO. Arno Rieder (Universidade Estadual de Mato Grosso-UNEMATjEMPAER- MT
PG em Saúde e Ambiente-UFMT) e Germano Guarim NetodB-Dota Botânica e Ecologia-UFMT,Bolsista
CNPq),

DO

i

Objetivando conhecer melhor os recursos adotados, no imaginário do saber popular,para prevenir
e tratar intoxicações por pesticidas, foi efetuada uma pesquisa de avaliação qualitativa
usos, em trabalho de campo, por meio de entrevistas não-estruturadas, em nove localidades
município de Cáceres-MT, junto a 72 famílias plantadoras de alaodãolGossvniüm hirsutum L. ) ,
entre maio e agosto de 1994. Os resultados permitiram catalogar 18 espécies de plantas,
fonte medicamentosa no imaginário dos usuários, para prevenir e tratar perturbações à
consequentes da exposição e contaminação por pesticidas. São elas: alho^^AITium sativum L. ) ,
angicoCEiaiadsnia ,ma,Ç.ToqaTBa Benth.).aroeira(Astronium urundeuva ( Fr. All.) Enol.) .boldo( Coleus
faattaatU? Benth.j.cafeeiroCCoffea arabica L.),caferana ou assa-neixe( 9ernonla ferrupinaa Less.),
cana-de-acucar(Saccharum officcinarum L.), canela(Cinnamomum zevlanicum Blume),capim cidreira
( CyiUbPBPqfllll gjttatUg Staof.) .carapiKoòrstenia asaroides Gard.) .erva-cirireira( Linpia a1ba(Mi1l1
Broir), ouandu( Ca ianus ca ian L.). larah ieiraC Citrus sinensis Dsb.l. limoeirof Citrus limonum
Risso).mamoeiro(Carica oaoavá L.). quiabeiro(Hibiscu8 esculentus L.) .romãnzeirof. Punica
acanatum l-.)t S0ja( Glvcine max (li..)Merrill). Quanto a especificidade de USOS dados as fontes
medicamentosas, foram reveladas aplicações para a proteção da pele, do sistema digestivo,
reforço em geral das defesas orgânicas do indivíduo e também como fonte energética,
tratamento de quadros de intoxicações por ação interna, foram mencionados usos,por ingestão ,
de extratos oleosos, infusões ou chas, e para efeitos externas adotam lavagens e/ou aplicações
de camadas de preparados para alívio e proteção da pele, mucosas e olhos. Os quadros
intoxicações desencadeados por contaminação tanto por via contato, ingestão, inalação,
por ação sistêmica apresentaram indicações de usos
dos mecanismos de ação do pesticida.

de

do

como

saude

de

Para

de

como

de preparados destas plantas,independente

IntoxicaçõesPesticidas Plantas medicamentosas
2) 3)Palavras-chave; 1)

D. 3-00:1.

A UTILIZAÇÃO MEDICINAL DO GRILO (ORTHOPTERA, GRYLLIDAE)NA ENTOMOTE-
RAPIA FOLCLÓRICA DE ALAGOAS. ERALDO MEDEIROS COSTA-NETO (LABORATÓRIO DE ETNOECOLO
GIA, UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOASTã

0 grilo é um animal de hábitos peri-domiciliares. Talvez, devido a
isso, o homem o tenha envolvido em_suas práticas mágico^medicinais, encontrando
nele recursos terapêuticos ainda não conhecidos pela ciência moderna. Diversos au
tores pesquisaram o uso entomoterápico de grilos em diferentes culturas, sendo o
fenêmeno registrado como um fato transcultural historicamente antigo e geográfica
•.'.ente disseminado. Com o objetivo de estudar a ecologia dainteraçao homem/inseto,
o Laboratório de Etnoecologia da Universidade Federal de Alagoas conduziu uma
primeira peRgiii.sfl etnoentonoló^ca no Estado, enfatizando o enprego medicinal desses animais. Os

foran obtidos de ptblicaçoes e através de un trabalho de caipo, seguindo-se metodologia ^da
etnociência. Foram pesquisadas 13 localidades alagoanas entre os meses ̂  agç/DS a mai/94. E^ -
cimss coletados, devLdamaite montados, identificados como pertencentes a e^»cie Giyllus sp., en-
contraiv-se depositados no referido laboratório. Da lista atual de Insetos utilizados na medicina
popular alagpana constam 35 animais, pertencentes  a 9 ordens. Destes, o grilo e receitado para o
tratanento de 9 doenças p^jula^nte diagposticáveis, sendo o "cha das pernas" de^grilos de, uso
disseminado para casos de oligúria. 0 relato testenuihal de seus usuários quanto a sua eficacia,
permite sopor gue substâncias bioativas sejam de fato indicadas. A realizaçao dessa pesquisa foi
de suna importaihcia não ̂ nas pelo registro ̂  fencmenç etnoblologlco em si, mas pelo,res^te de
tradições culturais aneaçadas de extinção. Além disso, e sugçrlda una exploração cimitlfica inter
disciplinar que vise una pesquisa e desawolvimento faimacológicos,culturalmente adequados.(CNPq).

*

Medicina pcpular3)1) ..EtixtoioJ,QgÍa.Palavras-chave:
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HiíA DE CaLOR EM BARRA DO BÜGRES E TANGARÃ DA SERRA - MT: DMA CCNTRIBÜIÇÍfo AO

ESTUDO DO CLIMA URBANO IM CIDADES DE PEQUENO PORTE EM ÍREA TROPICAL. Cleusa Aparecida Gongalves

Pereira Zaitiaaronl (Departamento de Geografia, ICHS - DEMT)

(introdução) Os estudos do Clima Urbano tem despertado maior interesse devido ao

processo de urbanização acelerado e generalizado ocorrido nos últimos anos. Muitos

trabalhos de Clima Urbano, detectaram a ocorrência da ilha de calor nas cidades

de grande e médio porte onde a população ultrapassa 100.000 habitantes, OKE(1978),

presente trabalho tem como objetivo, analisar e comparar as variações de tempe

ratura e umidade do ar em duas cidades de pequeno porte - Barra do Bugres e Tan-

gará da Serra, no Estado de Mato Grosso. (METODOLOGIA) A coleta de dados nas duas

cidades foi realizada nos dias 13, 14 e 15/04/93 (estação chuvosa) e 19, 20 e 21/

07/93 (estação seca) de forma concomitante utilizando a metodologia dos transec-

tos móveis e medidas em um ponto fixo, localizado nas áreas centrais de Barra do

Bugres e Tangarã da Serra. (RESULTADOS) Os resultados da análise dos dados,

traram que em Barra do Bugres, os valores da ilha de calor foram de 29 C na esta

ção chuvosa e 3,69 C na estação seca e em Tangarã da Serra, os valores da ilha

de calor foram de 49 C na estação chuvosa e 5,4 9  C na estação seca. (CONCLUSAO)

O fenÔBeno da ilha de calor ocorre também nas cidades de pequeno porte e, prova

velmente estã relacionado ao uso do solo urbano. (CAPES, UFMT).

I).. 3-002

O

mos-

«

Ilha de calorUso do soloClima Urbano
Palavras-chave: 1) 2) 3)

».3-003

lEXSÍlMtNID CE APIEKB E OUBCB DEEIDB PCUNIZflDCBES ER REEIAD CE «JJUMIÍft E A^RSIltID-
^6. ̂ broek) Rodalfc das Saitr» e Angela fbria Zanoi. nFyHi-t^v»iii > de RirTriêrr-ia». - Oentro Uiiversitário (te
Aquidauana - ttiiversidade Ebteal de (teto Qi do Sul.

Qm o prcpósitD de se ter un quadro de rância cfe polimzadcres ra região de Aquiífeuana e
Anastácio ffi, são realizadas crilfitas semanais an cenpcs de pastagens, natas ribeirinhas, arredcres tte poiares,
nata ciliar e até meaio perSmetro urtato. As oaletas s^ean un critério de obsetvaçãD no carpo: tenpo
detentánado paia dileta, digmibil idade final, ocndigões do tstpo e hnário. O critério aiXado para o iiBeto
ser ccnaideradn pdLinizadrr, von da cheenação piévia; Se o inseto ao pousar ih fin- ã pnocura de néctar (ou
nao) entrar em oontato ccm estigra e estilete e posaiir pi IfniHfrie cnde os grãts de põLan se fben, está
servindo de agente pnlinizadd-, é então cep^ irado e fiiadD em áloool 70% pSTci iandailr.i ficado
taMmnka. A flcr frocurada per este, é tantáu mlgtarfa e  segirdo notíiBs intar^nenads para
identifica^, tfas cbBer\Q^es de caipo, podemos constatar que não hâ agressividade entre ce insetos im di^nta
pelas flocEs, aparentando senpre ser adegiada a qiantidade de insetos visitando fkres oon a quantú^ie e
\eriedade de fkres diyníveis. Podanos oenstatar Laitáu que o hcrârio de visita des pdlinizadcres às fkres
\Qria ao krgo do ano e, nos ireses nais quaites {ncR«±ro, clftiHiiLU e janeiir)), não são aheervados insetos
cxiLetando néctar ou visitando fkxes ras horas nais quaites do dia, o hcrârÍD de iraicr visit^ão é ao anail:eaer
an tomo de 5:X - 6:00 heras no verão e ao anoLtBoer, per volta das 18:X ãs 19:30 horas tartén ro voão. Nos
demais rreses, é regilar a visitação ao Icngo do dia. Nis dias dxMosos, cu cm maicr incádâria de q-íIact-
e \ent06 fiortes, não se enoontra insetos no caipo, ejooeto cs MLUOQíeB, ocntecddcB cctio arapua, c^-fbgo,
as abelhas indianas (abelhas brasileiras), que às enoentrarres, rreano an inaxr núnero an oendigões diiráticas
nais desfeRoáveis. Ebdanos nmtar o seguinte qLBdcD rjesraitml de nrrrrCTyna (fe iiBetos jã
69,82% ; t^ELIKm^ - 9,46% ; VESPIDftE - 6,80% ; DIPIEÍÍA - 2,66% ; mJCmPE - 2,07% ; OlkFISRA - 2,07% ;
KRCOÜftE - 2,07% ; 1,77% ; IfPIDCPIEPA - 1,18% ; SHídlftE 0,88% ; HEMIPIERA - 0,59% ; mrrFrwaF -
0,29% ; ̂€L^^T[»E - 0,29%. EBC - OEVB.

jrades; AETlí® -

Etlinizadctes ^pidees testoPalavras-chave: 1) 2) 3)
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D.. 3- -OO-Í

Silva “S .‘^ELAç^ES ambientais EM FÜKçSO DA ESCAIA. Hor»andes Matos daSilva (bolsista de Iniciaçao Científica, CNPq, PROPP
(Departamento de Biologia, Centro de Ciências Biológicas eUFMS) e Juris Jankauskisda Saúde, UFMS).

9  projeto pretende avaliar diferentes1:60.000, 1:100.000, 1:250.000 e 1:500 000
Instituições ligadas ao uso do solo
utilizam-se de EIA-RIMA,
rea 1 i dade reg i ona 1,

niveis de escala 1:20.000
nos estudos ambientais,

para autorizarem atividades agropecuárias
tendo como base de referência escalas aleatórias è

utiH^aH^T- variando entre 1:100.00 e 1:250.000. Nestes estudos sSo
nostal ̂ ^caYas ® Cartas Cartográf ícas. Avaliações ambientais baseadasapresentam como maior problema a simplificaçSo da complexidade

generIíizidÍs^'’"'^° ** «mdades de conservação essenciais aos EIA-RIMA seja»

«

referência 1:20.000 das fotos aéreas O.S.A.F, realizou-se

í 500^00 sequencialmente os diferentes níveis de escala até a redução
Lm^ is mitai “ciliSSSS e precisa do potencial ecológico de estruturas
SSSotSizíS S sendo possível localizar e
SShfeitííS ís S ^ conservação. Com o gradual aumento de escala as informações

» d ho”ogeinizadas, assim o conceito de mata ciliar e refúgio para fSunacomeçam a desaparecer a partir da escala 1:250 000

ufiuSScãS dÍ“SScSTrí°2tf realizados em escalas aleatórias. AUtilização da escala 1.250.000 neste tipo de avaiiaçao terá como imoacto a falt-a

pírmren?:““"r -biental que control'; a açSo^rtrSpfca e« Ír“Ía‘s dSpermanente. As avaliações realizadas na escala 1:20.000 fornece

SSomSSShÍ a a Poiiticas ambientais coerentes à realidade da região
eÍ?ÍSIurÍção'S"batco'rde%^^mo;TasÍa^ recuperação de áreas degradadas a, partir da

^mpactos ambientais %®3...4.Ç...Ç.onservs.Ç.3ia.Palavras-chave:

D.3-00S
2.

,  CONTAMINAÇÃO DE SOLOS E DE ÁGUAS DO LENÇOL FREÁTICO POR FOSSAS ABSORVENTES. Jorge
'  (kinda (Departamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de Mato Grosso" do Sul).

A pesquisa teve como finalidade determinar a distância máxima em que pode ocorrer
a contaminação fecal do solo e principalmente da água do lençol freátlco, quando o esgoto doméstico
é lançado diretamente em fossa absorvente.

0 parâmetro usado para detectar a contaminação fecal foi o índice de coliformes.
A distância em que foi possível detectar os coliformes, no solo e na água do len

çol freátlco não foi além de 6,0m a partir do centro da fossa.
A contaminação através do lençol freátlco (solo saturado) é maior que através do

solo não saturado, devido à influência do arrete dos microorganismos, não sendo pois, recomendável
a chamada "fossa negra".

i Este trabalho nao levou em consideração as vazões de borabeanento de um poço para
abastecimento. Portanto, recomenda-se estuctos conplementares utilizando fossas e poços de bontoeamen
to em várias distâncias. ~

Na falta de conclusão-definitiva recomenda-se a manutenção do tradicional 15m com
distância mínima entre fossa absorvente e qualquer fonte de abastecimento de água.

lençol freátlco fossas absorventesCfcwe: .1^ contaminaçaoA 2) 3)
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D.3- 006

LEVANTAMENTO DE BIOCIDAS UTILIZADOS EM HORTAS DE CORUMBÂ/MS. Neila
Angélica Santos de Castro e Sônia Corina Hess (Departamento de Ciências do Ambi
ente. Centro Universitário de Corumbá, Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul).

O trabalho foi realizado na região urbana do município de Corumbá/MS, teve como
amostragem um total de 30 horticultores, e obedeceu ao sistema de questionário pa
ra a obtenção de informações. Desse total, apenas 25 horticultores admitiram fazer
uso de biocidas para o combate a pragas, enquanto os 5 restantes afirmaram utili
zar métodos caseiro» para a defesa das culturas vegetais. Foram citados biocidas
organoclorados e ocganofbsforados,‘ listados a seguir (frequência das citações en
tre os entrevistados, entre parênteses); Aldrin (0,25%); HCH (42,50%); Heptacloro
(7,25%) (todos os 3 com uso proibido pela portaria ns 329, de 2/9/85, do Ministé
rio da Agricultura); Cloricoforis (0,25%)(ORGANOCLORADOS); Malathion (38,50%);Dia-
zinon (10,50%); Tamaron (0,25%); Paration metílico (0,25%); e Paration etílico
(0,25%) (ORGANOFOSFORADOS). Bos 25 entrevistados que faziam uso de tais biocidas,
apenas 2 utilizavam bomba apropriada durante a aplicação, e não foi observado o
uso de qualquer equipamento de segur^unça durante  a aplicação dos produtos. Os fras
COS vazios eram depositados em locais inadequados, possibilitando a contaminaçao
do ambiente. Além disso, os agricultores utilizavam dosagens maiores dos produtos,
do que as recomendadas pelo técnico, ou prescritas nos rotulos, tentando ganhar
eficiência. O levantamento foi realizado entre abril e outubro de 1994. (UFMS)

CorumbáPalavras-chave; UMs.çM.a?...., 3)

D.3-007

AVALIAÇÃO SANITÁRIA DE LC»0S DE ESGOTOS ESTABILIZADOS CCM CAL E CCM FERRATO(VI) DE
POTÁSSIO. Carlos Nobuyoshl Ide (Departamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de Ma
to Grosso do Sul, Sérgio Joao de Luca e Luiz Fernando de Abreu Cybis (Instituto dé Pesquisas Hidráu
licas. Universidade Federal do Rio Grande do SulJ.

0 manejo e a disposição anfcientalmente segura de Iodos de ETEs, é ura problema ain- :
da relativamente recente. A disposição de lodo un dos subprodutos do tratamento de esgotos, é
problema sanitário e ambiental permanente em todos os países. Para prevenir a expansão de doenças em
hunanos, animais e plantas, foi verificada a possibilidade do uso de ferrato(VI). de potássio na esta
bilizaçã"' de diversos tipos de lodo, de modo a tomá-los segurosà disposição, através da destruição/
inativação de organismos tais como: coliformss, estreptococos fecais, fungos e ovos de helmlntos. Pa
ra efeito de comparação e avaliação da eficácia do ferrato(VI), foi realizada estabilização de Iodos
com cal hidratada, que é un processo padrão, considerado pela EPA, como aquele que reduz signifioaW
vamente os patógenos do lodo. Verificou-se que a densidade de organismos patogênicos encontrados em
Iodos gerados era estações de tratanento de esgotos domésticos, é inprópria para aplicação no solo a
grícola sem que passe por un processo de hlglenização. 0 processo de estabilização de Iodos com cal
hidratada e com ferrato(VI) de potássio, pode ser enquadrado, segundo a EPA, como aquele que
signifioativamente os patógenos do lodo. A estabilização de Iodos com ferrato(VI) de potássio; pode
ría ser classificado como processo que reduz mais patógenos do lodo, se fosse mais eficiente em tor
nar os ovos de helmitos inviáveis ao não-infectivos.(CNPq, PICD-CAPES).

um I

reduz

2j est^llizai^^ de lodo jj ferrato(Vl)___^__got^siolodo de esgotoM>vn»«teve: 1)



D.3 - Ecologia e Poluição Ambiental 293

D.3-008

CONTRIBUIÇÃO DA DRENAGEM PLUVIAL URBANA PARA A POLUIÇÃO. Carlos Nobtyoshl Ide (De
partamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).Sérgio Joao de
Luca (Instituto de Pesquisas Hidráulicas, Unversidade Federal do Rio Grande do Sul) .e Mauro Polizér
(Departarento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Uma área com médio fluxo de veículo, localizada em Porto Alegre-RS, foi seleciona
da para avaliar a qualidade da drenagem pluvial. Informações sobre a quantidade de precipitação, de
flúvio e características físicas, químicas e tnicrobiológicas da água do escoamento pluvial,
obtidos entre Janeiro e julho'de 1984. Neste período, foram monitoradas sete chuvas individuais na

foram

Bacia dos Açorianos, sendo coletadas amostras.para avaliaçao da qualidade de drenagem pluvial urba
na. Os dados coletados mostram que â primeira lavagem, nos primeiros minutos de escoamento, contri-

cargabui significativamente para a deterioração da qualidade da drenagem pluvial urbana, sendo a
poluidora anual maior que a carga de um efluente de uma estação de tratamento de esgotos domésticos.

Bacia dos Açorianosdrenagem pluvial carga poluidora
I) 2) S)

■009

PRESENTES NOS LODOS DE ETEs (BIOSSÓLIDOS). Carlos Nobuyoshi Ide (DeMETAIS PESADOS ^ , , - ,
partamento de Hidráulica e Transportes, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), Sergio Jo^ áe
Luca e Liana Morettl Milano (Instituto de Pesquisas Hidráulicas, Universidade Federal do Rio Gran
de do Sul).

0 lodo de esgoto pode ser considerado ura provável recurso para a agricultura,
que diz respeito a sua conposição de minerais. Entretanto, este recurso deve ser explorado ccm

pois está inevitavelmente contaminado com produtos quimicos nocivos como os metais pesados,
comerciais sio as maiores fontes, mas os esgotos de residências tan±>em

p  comer .....c.-truçõcs de H^tais. For^ investigados trSs diferentes ti^^ 1^
do: 1-) Lodo de excesso de Jocto ativado ETE-31; 2-) Lodo anaerobio de descarte de reator UASB-ETE-ESH
e 3-) Lodo primário de curtumes ETE-CUR. Foi adotado o método "Dry Ashing", recomendado pelo Stan
dard Methods para materiais como Iodos. Sessenta por cento {bOÜ) dos metais analisados sao mais e-
levados no lodo proveniente de curtume. 0 lodo anaeróbio de descarte de reator UASB foi o que apre
sentou o menor teor de metais (7CW). 0 lodo de excesso de lodo ativado da ETE-SM, apresentou um nl
vel intermediário de metais, com relação aos demais. Nenhum dos tres Iodos estudados, podenam ser
utilizados para usos benéficos segundo a norma brasileira de disposição de residuos. Consi^rando
se apenas os metais analisados nesta pesquisa, de acordo com a norma americana recentemente p^rr.,ig=»H^ pela EPA (40 CFR part 503 Reguíations), os Iodos da ETE-SM e ETE-ESM poderíam ser classifi
cados como Iodos de "Alta Qualidade", com relação  a metais. 0 lodo de curtume também podería ter
essa classificação, se o teor de cromo fosse menor. (CNPq, PICD-CAPES).

no

rapça,

As atividades industriais e

♦

PadrõesBiossólidos Metais pesados 3)2)Palavras-chave: 1)
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POTENCIAL DE FORMIGAS COMO AGENTES DE CONTROLE NATURAL EM CAMPOS DE

SOJA NA REGIAO de DOURADOS, MS. Wec^son D. Fernandes (UFMS/CEUD/DEB) ; Paulo S.
Oliveira (UNICAMP/ZOOL.); Eduardo C. Almeida; Maria Helena P. Vieira e
Flores (Acadêmicos Curso C. Biológicas UFMS/CEUD/DEB)

Renata

No Brasil, a maior parte da população considera formigas como
inimigos do homem. Fica para a maioria, a impressão de que todas as espécies,
que nâo são poucas, atacam as plantas. A literatura especializada entretanto
vem nos mostrando uma quantidade enorme de espécies que atuam como inimigos
naturais de importantes pragas em diversas monoculturas. O presente trabalho
tem como objetivo verificar o potencial de algumas espécies de formigas como
agentes de controle natural em pragas de soja na região de Dourados, MS. O
trabalho foi realizado em uma área de 3000 m* no Núcleo de Ciências Agrárias,
UFMS/CEUD, no periodo de outubro de 1993 a junho de 1994. Quinzenalmente eram
distribuídas aleatoriamente 50 iscas de proteina animal
observadas e, após um periodo de uma hora retiradas do
todos os indivíduos próximos a elas.
espécie de formigas além do número de
procedimento foi realizado com as iscas colocadas nas folhas de soja. Os
resultados obtidos indicam a presença de 3 espécies do gênero Pheilole, 1 do
gênero Solenopsis, 1 Conomyrma, 1 Ectatoma e 1 Pseudomyxmex. A espécie do
gênero Solenopsis foi a mais abundante na maior parte do periodo estudado.
Pheidole spl, foi a segunda mais abundante seguido de Pheidole sp2. Poucos
indivíduos de Ectatomma quadridens e Pheidole spl foram encontrados sas iscas
colocadas nas plantas.

no solo. Estas eram

campo, coletando-se
Era anotado o número de espécimens por

ninhos próximo das iscas. O mesmo

Formigas Controle NaturalPalavras-chave; I) 2) 3)

I). 3-011.

EXTRATOS VEGETAIS COMO DETERRENTES ALIMENTARES EM PRAGAS DE SOJA NA

REGIAO de DOURADOS, MS. Almir Ferraz. Filho; Vedson D. Fernandes (UFMS/CEUD/DEB)
e Nauzira N. Namiuchi (UFMS/CEUD/DCA).

A presente pesquisa tem como objetivo principal, verificar o
potencial de deterrência alimentar que extratos vegetais exercem sobre
Piezodorus gvildinii e Euschistus heros, duas pragas-chave em monoculturas de

na região de Dourados-MS. Os vegetais utilizados para a obtenção de
Ricinus commvnis (mamona), Anona coriaceae (marolo), Xylopia

aromatica (pimenta-de-macaco) e Stryphnodendrum sp (barbatimão). Para o
processo de extração foram utilizados como solventes água, álcool, ciclohexano
ou taenzeno.

químico e mantidos em
observações. Foram utilizadas 20 placas de petri para cada espécie de inseto e
extrato. Em cada placa foram distribuídos
alternadamente, 6 pedaços de frutos da soja, sendo 3 banhados por 15 minutos em
água destilada e 3 no extrato estudado. Na região central de cada placa foi
colocado um individuo, o qual foi observado por um periodo de duas horas,
anotando-se o tempo de alimentação dos insetos sobre os frutos. Os cálculos
foram feitos utilizando-se o índice de Consumo Alimentar modificado. Os
resultados obtidos indicam que os extratos de semente de mamona alcançaram
Índices altamente significativos com solventes água e benzeno. Os extratos de
folha de Anona, com extratores ciclohexano e álcool, também apresentaram altos
Índices de repelência, assim como os extratos de inflorescência e folha de
Xylopia. Os resultados obtidos comprovam o excelente potencial destes extratos
em futuros programas de manejo integrado de pragas.

soía,

extratos foram:

Os hemipteros foram coletados em uma área de soja sem controle
jejum por um periodo mínimo de 12 horas antes das

equidistante ede maneira
4

Deterrência2)..Manejo Integrado., 3)Extratos
1)Palavras-chave;
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P.3-012

PROJETO VITÓRIA-RÉGIA - FASE 1: DIAGNÓSTICO. Gisela Angelina Levatti Alexandre,

Coordenadora e pesquisadores do DAM/DEX/DPS-CEUC

Este projeto desenvolve-se na bacia hidrográfica da Lagoa Negra, em Lada

rio (MS), que apresenta grande complexidade em termos de topografia, litologia

e solos, aspectos climáticos, vegetação e fauna, além de conter vários

arqueológicos. Essa bacia constitui um dos múltiplos ambientes que

Pantanal e está sendo ocupada de forma desorganizada e os efeitos das ativida

des econômicas, entre elas a mineração, turismo, agricultura de subsistência e
pecuária, são evidenciados pela retração da cobertura vegetal nativa, importan

tes por constituirem refúgios de animais em extinção e áreas de recarga aquife

sitios

compoem o

ros e assoreamento e desaparecimentos de corpos de agua. Nesta fase se realizam

estudos, para orientar trabalhos específicos e a ocupação racional dessa

cia, divididos em sub-áreas: Aspectos FÍsicos, com o levantamento de
sobre o clima, geologia, recursos hídricos e geomorfologia; aspectos de Fauna

e Flora, com a caracterização da fauna de vertebrados e levantamento floristi-

co das áreas inundáveis, marginais aos corpos de águas superficiais; aspectos
sócio-econômicos, com o levantamento do histórico da ocupação da area e do per

fil sócio-econômico da população e aspectos arqueológicos, com estudos para a
caracterização dos sítios arqueológicos distribuidos na bacia. (CPq/PROPP/UFMS)

3) Bacia Hidro^r^ica

ba-

dados

1 j Pwtanal 2) ...Lagoa .Negra....ilavras^chave:

f

D.3-013

D.O.’S RATE AT POINTS OF THE STREAMS “SEGREDO”, “PROSA” AND
“ANHANDUt” LEITE FILHO. Ivo; LEITE, Mitchel R.B; ALVES Ney O.L. (Química -
UFMS). etalü. CCG PAIAGUÁS. CaixaPostal 2186. Ag. Rodoviária, CEP: 79008-970. EEPSG
“Arlindo de Andrade Gomes”, Campo Grande, MS, BRASIL.

Campo Grande is a city that counis on a neariy population, accordingly 91’$ census, of 570
thousand habhants. If s observed thatthe growing ofthe geographic luban space is direcüy linked
with thc local hydrographic net, constitutcd by the strcams Prosa and Segredo, since the lirst
populalional nucicus arosc in theconiluence ofthese strcams. Among the severalaspects that could
be studicd, like thc cxamination of superficial waler, it was choscn thc dctermination of the
dissolved oxygcn (D.O.) at six distinct points along the strcams Prosa, Segredo and Anhandui, with
cnvíronmcntid and watcr’s temperature observation using a -10 to 100“C termometcr. For the
analysis it was used a modification of the 'W1NKLER’S METHOD (Azida) and the following
reagents; Manganous Sulfate solution; Sodic Azida; concenirate Sulfuric Acid and Sodium
Thiosulfate solution standardized 0.025N with correction factor 0.8777 and Starch Indicator. The

rcsults Show that D.O.’s rate at points 1 and 2 vary betwecn 6.40 and 6.75 mg/l, bcing the
suiroundingtemperature variation fiom 24.0 to 34.0°C and that ofthe water from 23.0 to24.0°C;
betwecn points 3 and 4 it was observed 3.50 to 4.80 mg/L 36.0 to 37.0°C for the atmospheric
temperature and 26.3 to 27.0C. It was observed that the D.O.’s rate at Prosa stieam and at the
nascents was within acceptaUc pattems and the criticai situations are aloUg the points 3,5 and 6,
despite it have been registered there great quantities of turtles and fishes specimens not identified
during the already donc coUects. B is proposed for the most criticai exceipts the construetion of
barriers so that to incicase the atmospheric oxygcn dissolution and of stairway improving the
Pitacema.

*

1) 2).5SÍ!).lSlê):..'.s..íle.tliQd. 3) uj:.ban..*t.r.e5nn.Palavras-chave:
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PROJETO: "NATUREZA, PESCA, TURISMO: Conflitos no Litoral Cuaren
se" (Coordenação: Professores Maria Geralda de Almeida e Maria
do céu de Lima/DG-UFC)

D.3--0:l.4

A Universidade Federal do Ceará (UFC), através de uma
multidiciplinar (Geografia, Engenharia de Pesca, Direito, Medicina,
gem. Nutrição e Agronomia) vem desenvolvendo, desde março de 199A, projeto
extensão com atividades nas comunidades pesqueiras do litoral Cearense,
ações do projeto contemplam 3 vertentes: pesquisa, educação ambiental e assess_a
ria sendo que as duas primeiras se entrelaçam e a assessoria e uma etapa poste
rior as demais. Nos municípios já implementado os resultados foram consideradas
bastante positivos no que diz respeito ao intercâmbio do saber cientifico-saber
popular, ao melhor conhecimento da região litoranea, ao trabalho conjunto e tr^
ca de experiência entre prbfessores, recém graduados, graduandos e membros das
comunidades pesqueiras e, enfim, a consolidação da relação Universidade-Comuni-
dade. Esse projeto tem contada com o apoio das Prefeituras Municipais,
Coordenadoria de Assuntos Comunitários e Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis da
UFC e, principalmente, com a participaçao das Associações de Moradores e Colô
nias das comunidades pesqueiras do litoral Cearense.

equipe

Enferma -

de

As

PR-EX/

litoral conflitos2)natu_reza .R.esça .tut^^mo
1)Palavras-chave:

D-3-01 í)

CARACTERIZAÇÃO E MAPEAMENTO DO USO DO SOLO PARA ESTUDOS DE
CLIMA URBANO. Gilda ToinaslnJ MfliteXXl- (Departamento de
Geografia ICHS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO. )

[INTRODUÇÃO] O ambiente urbano é geralmente mais aquecido e menos
úmido do que as áreas rurais circundantes, Estes contrastes
parecem estar relacionados diretamente com as caracteristicas da
cobertura da superfície. ou seja. vegetação versus concreto,
estrutura da paisagem. fontes de calor o sua retenção e
evapotranspiraçâo. A proposta deste trabalho é de identificar e
mapear aspectos do uso do solo da cidade de Cuiabá-MT que sejam
significativos para estudos de clima urbano. [METODOLOGIA] Foram
utilizadas fotografias aéreas disponíveis, planta da cidade e
carta geotécnica na escala de 1:25.000 e checagem de campo. O uso
do solo foi compartimentado e suas caracteristicas descritas e
analisadas qualitativamente. [RESULTADOS] Na classificação do uso
do solo foram analisadas áreas construídas densa  e rala: de
crescimento vertical. ocupação e expansão recentes: distrito
comercial (área central) e distrito industrial (área suburbana):
lazer: garimpo: preservação e áreas com vegetação nativa. Na área
central a vegetação ó escassa sendo abundante nos bairros e
entorno: a concentração de prédios altos ocorre a nordeste e
leste da área central. [CONd-USÃO] As categorias de uso do solo
utilizadas no mapeamento permitem o desenvolvimento de estudos de
clima urbano. (UFMT. USP, CAPES).

*

MapeamentoUrbanoClimaPalavras-chave: 1) 3)2)
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D.3-016 Consideraçdes sobre o üso de adubos e inseticidas em comunidades à margem

direita do rio Cuiabá. Várzea Grande- Mato Grosso.

Rosa Mari Guimarães Godínho Morais (ICHS - Departamento Geografia, Universidade Federal de Mato

■d.

Grosso).

A margem direita do rio Cuiabá abriga comunidades ribeirinhas, com base eco-

Levantou-se
nômica em olericultura. Nestas comunidades há uma variação do manejo desta cultura.
através de questionamentos e observações os números de usuários de adubos: químicos,
e inseticidas na área em estudo. Registrou-
orgânico (29) e inseticida (29). Constatou-se em cinco comunidades ribeirinhas pesq

orgânicos
se o maior númerx) de usuários em adubo químico (36);

uisadas que
é  elevado o percentual de adubos químicos com uma variação de kl ̂ IIX a 11,11% e o orgânico

Em se tratando de região ribei

são carreados através

com 48,28% a 3,45%, sendo que o inseticida é de 44,8% a  17,29%.
rinha, observou-se que os adubos e inseticidas, de uma forma ou de outra.
da água para o leito do rio, possivelmente trazendo transtornos a sua fauna e flora,
deste rio. A área em estudo vem sendo afetada pelos fatores levantados

às margens
, mas ainda não se

uma confirmação precisa do grau de contaminação.
tem

Palavras-chave: I) .Adubo Comunidade Inseticida2) 3)

BIOeSBOlRMIC» da BIODIVKRSinADE. Silvio VArj.K (FUHEAÇãO OSWAU» CRUZ) &
Ando* Sj.nt-Ao« (UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO)D.3-017/

6.

Na Primeira Conferência dae Partee da Convenção eobre Diversidade Biológica, ocorrida
Bahamas (dez-1994), o docimtento "laternaticaal Todmioal Ckiidalinaa for Bloaafety In
Bíotoí^DoIog/' foi apresentado para discussão, na tentativa de influenciar a regulamentação
internacional sobre bioeeegurança aplicada à liberação de organismos em regiões de alta
diversidade biológica. Elaborado por especialistas dos Países Baixos e do Reino Unido, o texto
foi discutido superficialmente, e não foi aprovado pelas partes.

Os "Oiidellnoa" estão tecnicamente fundamentados em aspectos da segurança biológica de
organismos «K>difiçados pola tecnologia do ADN reccmbinante. Contudo confundo o leitor
introdução do termo "Novel Organiaa", argumentando que todo organismo produzido por técnicas
modernas do modificação genética origina um organismo novo. No entanto, a recíproca não é
verdadeira, o que limitaria o escopo das diretrizes propostas apenas aos organismos produzidos
por engenharia genética. Um termo mais adequado seria o de "Organiaao Sxótico" ("Alien
Organlsa"), que remete com objetividade ao intercâmbio global de germoplasma e à noção do
recursos genéticos. Outro ponto crítico é considerar explicitamento desnecessário o tratamento
j  questões sóclo-econõmlcas. Esse preceito é questionável, na medida que a fórmula
Guidellnes , que se propõe instrumento do harmonização de normas de blossegurança, está sendo

discutida em foro internacional focado sobre ò desenvolvimento sustentável, em que a proteção da
Diversidade Biológica é a tônica, e cujas condições do sucesso dependem, prioritariamente, da
adequada solução doo problemas sócio-eoonômicos dos países ricos em biodiversidade.

Observamos também que a adoção de regras internacionais através de diretrizes - " CkildellneB"
- rovelar-se-ia pouco eficaz, considerando-se que  o assunto envolve atividades estratégicas como
a produção de bons e serviços para a saúde humana, vegetal, animal o do meio ambiente. Mais
apropriado para garantir a segurança biológica, no âmbito da Convenção, seria um Protocolo
IntemacloDal, que implica obrigações das partes.

Sugerimos a elaboração do Protocolo norteado pelo potencial de risco dos Organismos Exóticos
ara a biodiversidade, fundamentado na necessidade de preservá-la ccmo fonte sustentável de
latéria-prlma para a biotecnologia, podendo prever também as conseqüências legais e foros
internacionais de arbitragem, em caso de doscumprimento dos dispositivos.

nas

com a

de

!

í l)....BlD»jyjS)!ÍS.mAD8 2)....BJOTlCMOIi3QIA 3) ....BIOSSfiiajRANÇAPalavras-chave:
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DIETA ALIMENTAR DE NOVE ESPÉCIES DE PIMELODIDAE, (PISCES,
SILDRIFORMES), KM ÜM CÓRREGO DE CKI®ADO. BARRA DO GARÇAS-MT.

Maria das DorCS AlVOS dgS SantOS. Paulo Cesar Venere s Cesar
F.nriaue de Melo. Depto. de Biologia - ICLMA/UFHT.

A família pimelodidae é um grupo de peixes de ampla distribuição
através da região neotropical, são peixes de corpo nu, ou seja, sem
escamas ou placas e com nadadeiras geralmente precedidas por um
raio endurecido em forma de acúleo. Grande parte das espécies deste
grupo têm importância comercial, habitam a calha de grandes rios e
têm seus hábitos alimentares relativamente bem conhecidos, no
entanto, uma parcela de pequenos peixes desta família, habitantes
de pequenos cursos d'água, são ainda desconhecidos sob vários
aspectos, taxonômicos, reprodutivos e tróficos. Assim, pretende-se
neste trabalho, verificar a frequência de ocorrência e origem dos
Itens alimentares ingeridos por peixes da família pimelodidae, no
córrego Fundo, um córrego de cerrado, no município de Barra do
Garças (MT), (52°18'24"W e 15“52'12"S). As coletas foram realizadas
mensalmente, de março/94 a fevereiro/95, em cinco locais do córrego
Fundo, utilizando-se de redes, tarrafas, linhas com anzóis, peneira
e espinhéis para a captura dos peixes. Os resultados da análise de
conteúdo estomacal indicam que Pimelodella sp., Pimelodus blocbx,
P. maculatus, P. oraatus e Pseudopimelodus zungaro são omnívoros;
Mícroglanis sp., Imparfinis sp. e Rfaaadia sp. são insetívoros e
Surubim lima, piscívoro. insetos terrestres e vegetais superiores,
incluindo folhas, flores, frutos e sementes, ocorreram em grande
proporção nos indivíduos analisados, o que parece indicar uma alta
significância dos recursos de origem alóctone para a manutenção da
comunidade íctica local neste tipo de ambiente.

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTIFICA - PIBIC/ÜFMT.

2) alimentaçãoPimelodidae ecologia de peixes.
1)

D.3-018

Palavras-chave:

CONDIÇÕES FÍSICO-QUÍMICAS DO AMBIENTE, ALIMENTAÇÃO E REPRODUÇÃO DE
Rivulus sp. , (PISCES, CYPRINODONTIFORMES) NA CABECEIRA DE UM CÓRREGO
DE CERRADO. BARRA DO GARÇAS=MT.

D.3-019

Alexandre Milaré Batistella. Cesar Enrique de Melo & Paulo Cesar
Venere. Depto. de Biologia - ICLMA/UFMT.

Ambientes aquáticos de cabeceiras de riachos estão sujeitos a gran
de amplitude de variação de fatores físico-químicos, determinados
principalmente por modificações nas condições hidrológicas locais.
Esse processo pode ser mais acentuado em regiões de cerrado, onde
a sazonalidade propicia uma estação marcadamente chuvosa e outra

Portanto, os organismos que habitam esses locais  e não migram
riacho abaixo devem possuir adaptações especiais, que lhes permitam
sobreviver sob tais condições. Neste estudo, previsto para um ano,
acompanha-se algumas variáveis limnológicas da cabeceira de um
córrego de cerrado, em Barra do Garças(MT) (52°18'24"W e 15°52'-
12"S), entre as quais, 0,D, pH, condutividade, velocidade e variação
do nível da água, na tentativa de associá-los à táticas de
sobrevivência de Rivulus sp., a única espécie encontrada naquele
local. Até o momento, obteve-se os seguintes resultados: para 0,0,
ocorreu uma variação entre 11,4 e 6,4 mg/l, pH variou entre 6,3 e
4,0 e condutividade entre 3,0 e 11,00 us.cm'*. A análise
conteúdo estomacal indica uma alimentação basicamente insetívora,
com predominância de insetos de origem alóctone.  A análise das
gônadas dessa espécie indica a presença de óvulos em vários es
tádios de maturação durante todo o período de estudo, além da o-
corrência de juvenis em várias fases de desenvolvimento ontoge-
nético. Pretende-se, com o andamento deste trabalho, aumentar as
informações que possibilitem discutir alguns fatores adaptativos
relacionados à alimentação e reprodução da espécie neste tipo de
habitat.

seca.

do

-»

Rivulidae, Ecologia de peixes.Córrego,Palavras-chave: I) 2) 3)
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D.3-020

✓

VALORAÇÃO ECONÔMICA DE AVIFAUNA: UMA EXPERIÊNCIA DE APLICAÇÃO

METODOLÓGICA. Luiz Fernando Krieqer Merico (Núcleo de Estudos Ambientais -

UNIVALI), Marcello Soares (Núcleo de Estudos Ambientais - UNIVALI) e Marcos dos

Anjos (Estagiário do Núcleo de Estudos Ambientais  - UNIVALI).
<

Este trabalho procurou evidenciar o valor de existência da

avifauna da Região do Saco da Fazenda - Itajai (SC), com o objetivo de testar a

aplicação de metodologias de valoração de recursos naturais em condições

brasileiras. Para tal, foram identificadas as espécies de aves do local e

reali,zada a contagem de usuários da área. A determinação dos valores de

existência foi operacionalizada através dos métodos de valoração contingente,

evidenciando a "disposição a pagar"' (willinness to pay) dos indivíduos pelo

conjunto da avifauna. Através da aplicação desta metodologia, utilizando

entrevistas em laboratório com uma amostra de 30 pessoas, obteve-se uma média de

disposição a pagar mensal de R$ 4,80 (quatro reais e oitenta centavos).

Avifauna Valoração Economia
Palavras-chave: 1) 2) 3)

D.,3- -02:1

CARACTERIZAÇÃO HIDROQUlMICA DA LAGOA GURUREMA (ESTÂNCIA -  SE)
Marcelo F. Landim de Souza, Regina C. Bastos de Andrade (Departamento de Quími
ca, Universidade Federal de Sergipe) e Erminda C. Guerreiro Couto (Departamento
de Biologia, Universidade Federal de Sergipe).

A Lagoa Gururema é_uma pequena lagoa distrófica (área = 936,5 m^; prof. mê-
dia = 1,1 m). Possui águas de forte coloração ambar e pH em torno de 4,6. Uma
feição importante desta lagoa é a presença de um "ilhote" formado por macrõfi-
tas emergentes, ocupando uma porção significativa de sua área. Na área restante
a macrófita Utricularia inflata é abundante, formando aglomerados mais ou menos
densos. Istofaz com que uma área variável do espelho d'água, consideravelmente
menor que a área da lagoa, fique exposta. Foram coletadas amostras de água a in
tervalos de 1 hora, durante 24 horas, entre os dias 5 e 6/11/94. A concentração
de nitrito foi sempre inferior a 0,01 uM. O nitrato apresentou-se sempre alto,
(>10,0 uM) e relativamente constante. O fosfato reativo oscilou entre 0,01
1,00 uM. A concentração de amônia variou entre<0,01 e 37,0 uM, sendo alta
maior parte do período. A coloração da água interferiu fortemente na determina
ção espectrofotométrica de nitrito e nitrato, com absorção efetiva em 540 nm,
tornando necessárias correções. A absorção nos comprimentos de onda da amônia
(630 nm) e fosfato (880 nm) foi sensivelmente menor. Não se observou nenhum pa
drão definido de variação na concentração de nutrientes dissolvidos. O carbono
orgânico particulado, clorofila-a e total de sólidos em suspensão foram altos,
sendo maiores na superfície que no fundo. Apesar da aparente transparência da â
gua, o secchi foi baixo (»*/30 cm), em grande parte devido ã cor. Grande parte
do material retido nos filtros deve ser matéria orgânica coloidal de alto peso
molecular, com possível influência na determinação de clorofila-a. A influência
deste material ou a presença de nano/picoplancton, explicaria a disparidade en
tre a aparente pobreza do fitoplancton e os valores elevados de clorofila-a.

e

na

Lagoa distrófica 2) Nutrientes 3)Particulado em suspensãoPalavras-chave:
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D.3--022
LEVANTAMENTO PRELIMINAR DAS POPULAÇÕES DE DIPLOPODA
DO ARQUIPÉLAGO DE ALCATRAZES (SP) . ANDRÉ ETEROVIC
(DEG-IBUSP/eterovic@cat.cce.usp.br). ^

Foram coletados manualmente diplópodes do solo e serapilheira da
de Alcatrazes (24-06'S, 45-42'W), em 3 expedições de

1994 Em abril, obteve-se 66 individuos em 16h/coletor; em junho, 92
em llh e, em setembro, 49 em 9h. A composição das amostras variou
quanto a posição de especies em ordem decrescente de abundância
relativa, mas foi similar no padrão de dominância,
valores da primeira colocada
abril;

determinado por
{Eurydesmus alcatrazensis, 44% em

-Pseudonannoiene halophila, 40% em junho e Cladostreptus
thalattophxlus, 49% em setembro) e da Riqueza "S" (respectivamente,
6, 5 e 6), segundo a série geométrica de Motomura. P. marítima e
Pseudonannolene sp. ocuparam posições intermediárias. Brasilodesmus
paulistus, Rhinocricus

.0 > Spirostreptidae novo para alocaJ^dade não ultrapassaram 5%, quando amostrados. E. alcatrazensis
não foi encontrado em setembro. A razão sexual também variou para
cada espécie ao longo do ano. Estratégias comportamentais associadas
a  reprodução, dessecaçào e disponibilidade de recursos devem
determinar esse quadro. Desse modo, novas coletas em estações
distintas podem ampliar a lista de espécies de Schubart (1949),
inclusive com novos casos de endemismo. (PROJETO ALCATRAZES)

sp. e um

Alcatrazes 2) Diplopoda 3) . EndemismoPalavras-chave: 1)

/

D.3-023

PALEOECOLOGICAL ANALYSIS OF A VEREDA IN CROMÍNIA, CENTRAL BRAZIL.
. Ferraz-Vicentinl (Depto. Ecologia, UnB) e M.L. Salgado-Labouriau (Depto.

Geologia Geral, UnB).
K.R

A 281 cm core collected in a palm swamp in Central Brazil yielded ages from more
than 32,400 radiocarbon years B.P. to about 3,500 B.P. The palynological analysls
Indlcates changes in the climate durlng this time. At more than 32,400 years B.P.
a palm swamp (Maurltla) and a gallery forest occupled the coring site and an
arboreal cerrado (savanna-llke vegetation) occurred in the region around the
studled area. Thls indlcates a vegetation similar to the present, suggestlng a
warm seml-humid climate as at present. At the end of the Mlddle Plenlglaclal
(32,40>. to ca. 28,300) trees and shrubs started to decline In the region. From
ca. 27,000 to ca. 20,000 B.P. the palm swamp was replaced by a shallow lake and a
grassland occupled the region. This phase was humid and probably colder than the
precedlng two phases and the present climate. The decrease of pollen, spores and
algae concentratlon from ca. 18,500 to ca. 11,300 suggests a dry and perhaps cold
phase at the end of the Plelstocene. The dryness (but not the cold) continued
from ca. 10,500 until ca. 7,700 B.P. and the site was burned durlng this phase,
suggestlng the dry season was longer than at present. From 6,680 to ca. 3,500 B.P.
the Maurltla swamp, the gallery forest and the arboreal cerrado started to return
to the region indicatlng an Increase In humidlty. There is no record from there
upwards because of present human disturbance of the site.
The occurrence of abundant charcoal partlcles in the older sedlments suggest fh^t
natural fires burned the cerrado several times durlng the Plenlglaclal time. The
abundant charcoal partlcles in the beglnnlng of the Holocene could be In part
produced by human occupatlon of the land.(CNPq/ORSTOM).

í

-4

palynologypollenPaleoecology
3)2)Palavras-chave: 1)
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7
D.3-024

OCUPAÇÃO SAZONAL E ESPACIAL DURANTE A FASE LARVÁRIA DE ANFÍBIOS
ANUROS DA REGIÃO DE BOTUCATU,;SÃO PAULO. - MARILUCE G. FONSECA
Cp6S-GRADUAÇÃ0 UNESP-BOTUCATU), JORGE JIM (DEPARTAMENTO ZOOLOGIA
UNESP-BOTUCATU) E DENISE D.C. ROSSA-FERES ( DEPARTAMENTO ZOOLOGIA
IBILCE-UNESP SÃO JÔSE DO RIO PRETO).

Estudos relacionados com a fase larvária de anuros neotroplcais
são fundamentais para compreensão das estratégias utilizadas pe
las larvas para explorar os recursos do ambiente durante seu de -
senvolvlmento. No período de setembro de 1993 a julho de 1994
foi estudada a_ocorrênola sazonal espacial de girinos da região
de Botucatu, São Paulo. Os girinos foram coletados com puçá de
tela de arame, determinada sua posição em relação  a coluna
d'água e fixados no local_de coleta era formallna  a 10%. Ocuparam
o ambiente estudado 9 espécies (3 famílias) de girinos fusco-
marglnata, S. fuscovarla. H.faber, H. minuta, H. sp aff nana , H
praslna. P. nattererl, L. ocellatus e Bufo sp.7.  A maioria das
especles foi encontrada durante toda estação chuvosa com pico má
xímo de ocorrência em setembro e outubro de 1993.  A partir de
março de 1994 não houve registro de girinos no ambiente estudado.
A distribuição mlcroespaclal variou em relação a coluna d'água
onde os girinos se encontravam sendo caracterizado 3 tipos de gi
rinos (superfície, mela-água e fundo). Os dados obtidos evidencia
ram partilha sazonal e espacial entre as espécies estudadas. Des
te modo a coexistência das espécies pode ser garantida pela dife
rença na utilização dos recursos êimblentals (tempo e espaço).
(CNPq).

*

Pil«vTis<h»ve: l)^;Gixi. í)..M.Í.Ç.C.ohabl.t.at 3) Ocar.i;g.nc.l.a..Sâ&ai)âJnxis.

7
INVASÃO DE ZONA URBANA POR PIOLHOS-DE-COBRA
(DIPLOPODA) : ASPECTOS POPULACIONAIS.
ANDRÉ ETEROVIC (IB-SP/eterovic@cat.cce.usp.br.)
e ANTONIO AUGUSTO C. PAES (IF-USP)

✓
D.3-025y

No verão 1994/95, diplópodes invadiram ruas e residências de Paulinia
(22’45' S, 47’10' W), região metropolitana de Campinas (SP), vindos de
terreno com 6 ha e predomínio de mamona {Ricinus conanunis) próximo
uma galeria de águas pluviais. A vegetação foi cortada e  o solo
revolvido pela prefeitura. 0 entulho permaneceu, fornecendo abrigo e
alimento. Moradores recorreram a pesticidas, eficazes só no contato
direto. Relativo declínio na atividade coincidiu com fortes chuvas de
fev/95, quando foram detectadas desovas, fêmeas com ovócitos maduros e
pares em cópula da espécie de Spirostreptidae predominante
gonopódios similares a Vrostreptus). Na coleta de 253 animais,
poucos minutos, foram amostrados apenas dois indivíduos de Oxidus
gracilis (Polydesmida) e um de Plusioporus setiger (Spirostreptidae).
A razão sexual foi 1:1. Estudo biométrico revelou apenas indivíduos
adultos e de um mesmo estágio final de desenvolvimento,
5cm e 45 segmentos. Jovens não
predominante em fases iniciais de desenvolvimento
camadas profundas do solo.

a

(com

em

com cerca de
foram encontrados. Estratégia

é  a ocupação de
que não foram amostradas. Há dimorfismo

sexual na relação diâmetro-comprimento. Todas as fêmeas apresentaram
ovócitos maduros. Ovócitos imaturos nas
diversas posturas. Resultados associam comportamento reprodutivo
"boom" de atividade, que praticamente cessou em mar/95, com o fim de
provável período de acasalamento e desova. (Colaboraram: SM Chammas,
CHS Penteado, L Boccardo, R Santos e Sec. de Saúde de Paulinia)

fêmeas dissecadas sugerem
ao

Palavras-chave: 1) Diplopoda 2) População 3) Demografia
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^  n ÍVV ETNOECOLOGIA dos pescadores do litoral baiano - I.Alteração dãs reA  J .o laçoes Econômicas e Perda da Sustentabilidade Ecológica da Produ-~
çaò Pesqueira em Velha Boipeba-BA. ̂ ssara Cristina V. Rêao e Charbel N. El-Hani
(Instituto de Biologia, Universidade Federal da Bahia) ^
TntrndnçSo. A crise ambiental decorrente do modelo de apropriação da natureza da so
ciedade industrial coloca a necessidade de uma revalorização do conhecimento ecoló
gico das comunidades tradicionais,..cuja práxis produtiva e,muitas vezes, ecológica
e economicamente sustentável. A etnoecologia é uma disciplina que busca compreender
a relaçao entre o conjunto de conhecimentos (corpus) e a prática produtiva (praxis)
das comunidades tradicionais. Este trabalho tem como objeto o conhecimento etnoeco-
logico da comunidade de pescadores de Velha Boipeba, vila localizada na Ilha de Boi
peba, litoral sul da Bahia.._A ilha encontra-se numa área de Proteção Ambiental (APA
Tinhare Boipeba) em fase de implantação. Metodologia.A metodologia etnocientífica '
empregada teve como base entrevistas semi-eestruturadas, com preparação de guias
emicos no campo, a partir da informação diariamente recolhida,e registro fono-foto-i
grafico. Resultados. A investigação visou de início ao entendimento das relações i
economicas na comunidade, em especial da organização social da pesca. Os sistemas' . 1
cognitivos dos produtores e a relação entre corpus e práxis só podem ser entendidos ̂
com base numa compreensão de sua racionalidade econômica e estratégias de produçãp.
Velha Boipeba. encontra-se em transição de um modelo tradicional de exploração dos
recursos naturais, centrado na pesca artesanal e no conhecimento etnoecológico dos i
pescadores, para um modelo empresarial-capitalista de caráter predatório,associado i
a__intermediação, que injeta recursos tecnológicos na comunidade e a utiliza como ^
Tiao-de-obra barata. Não só os recursos pesqueiros da região estão em declínio mas
também o conhecimento etnoecológico, visto que o modelo de exploração dominante não^
o requer, dependendo apenas do doniínio técnico das redes de arrasto e de explosivosi
iSgupivsão. A decadência do conhecimento etnoecológico e a prevalência da pesca preda
|toria^na região so podem ser entendidos em vista do processo de transformaçõe ' ~
relações produtivas, e gualquer meio de combatê-los que não reconheça a necessidade
.de uma intervenção ao nível social está destinado ao fracasso. Convem tratar este
.problema não^apenas como uma questão ambiental, mas sócio-ambiental. De outro modo,
3 desejo legitimo de preservação dos ecossistemas marinhos poderá acarretar dificul■
iades extremas para a sobrevivência "humana nas regiões litorâneas.

Palavras-chave: 1) ETNOECOLOGIA 2y..p.BSGAOORES^ 3) ..egONOMI

s das ■
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17
CARACTERIZAÇAO LIMNOLÔGICA da lagoa GURUREMA (ESTÂNCIA - SE)
Erminda C. G. Couto, Marcelo F. L. de Souza,Denise M. Santos,

Márcio R. V. dos Santos, Luci M. Oliveira, Alberto P. Santos e Edson F. Oliveira
(Departamento de Biologia, Universidade Federal de Sergipe)

D. Z~QZ7

A Lagoa Gururema é uma pequena lagoa perene de águas escuras, circundada
mata de restinga, localizada no povoado do Crasto (Estância - Se). Com o objetivo
de caracterizá-la limnologicamente foi efetuada uma campanha nos dias 5 e 6/11/94.
A lagoa foi dividida em dez setores nos quais foram tomadas amostras de fito e zoo
plâncton, macrófitas, zoobentos, nécton e sedimento. A lagoa possui 64m de compri
mento por 34m de largura e forma aproximadamente oval. A profundidade máxima regis
trada foi de l,6m e a média l,lm. O corpo d'água foi classificado como distrófico,
com pH ácido (4,6). O fitoplâncton apresentou baixa diversidade com predomínio de
diatomâceas e cianofícias. No zzoplâncton predominaram copépodos das ordens
noida e Cyclopoida seguidos pelos Ostracoda e Rotifera. A vegetação circundante é
representada por indivíduos de porte arbustivo-arbóreo de Leguminosae, Myrtaceae e
Malpighiaceae. As margens apresentam baixa diversidade e abundância de macrófitas
emergentes. Dentro da lagoa existe um pequeno "ilhote" formado pela própria vegeta
çâo. Foram registradas 20 espécies distribuídas em 12 famílias. No ilhote predoml
naram Cyperaceae (Rynchospora corimbosa), Onagraceae (Ludwiqia cf larruotteana), A

(Montrichardia linifera e Philodendron imbe) e Blechnaceae (Blechnum serrr
(Lentibula

abriga
orgâni

organis

por

Cala

raceae .
latum e B. brasiliense). No corpo d agua predomina Utricularia inflata
riaceae). 0 zoobentos foi mais abundante e diversificado nps setores mais
dos, com maior participação de finos, detritos e maiores teores de matéria
ca. Tubificidae (Oligochaeta) e larvas de Chaoborus sp (Diptera) foram os
mos dominantes (77,4% do total)com padrão tipicamente agregado. Foram encontradas
desovas de moluscos da família Pomacea, entretanto nenhum adulto foi registrado.
Ninfas de Odonata predominaram nas estações mais exposta aparecendo associadas
U. inflata. As amostragens de nécton apresentaram juvenis de anfíbios anuros em di
ferentes estágios de desenvolvimento, além de ninfas de Odonata. Os sedimentos de
fundo foram caracterizados pela predominância de areias finas a muito finas (ate
90%) .

Palavras-chavé:

e

1) 2) 3) çqmuni.dades.



D.3 - Ecologia e Poluição Ambiental 303

D „ 3-o28/

ASSORKftMBNTO - CM IMPACTO AMBIENTAL NAS AGUAS CORRENTES 0B

MATO (atOSSO

Inst. Bioclências, Universidade Federal de Mato Grosso)

E. (Projeto E:« cologia do Pantanal,

O assoreamento é considerado um dos maiores Intactos ambientais nos
ecoslstemas lõticos de Mato Grosso. Desmatamento, construção das estradas,
agricultura não sustentável e garinqpagem contribuem ao aumento da erosão
nos planaltos do estado. Solos mobilizados entram nos córregos,
principalmente no tempo da maior precipitação. Neste projeto estudam-se os
efeitos diretos e indiretos

invertebrados bentônicos

do assoreamento às comunidades dos

na zona rithral dos rios que contribuem ao

*

Pantanal de Mato Grosso. Além das estruturas do habitat são registrados
diversas variáveis hldrosedimentolõglcas e fisico-guimicas. Amostragem dos
invertebrados bentônicos efetua-se com substrato artificial padronizado,
- nos substratos naturais - com Surber-Sanpler (substratos sólidos) e pipe-
corer (areia); observação do conportamento dos animais em baixo da água;
criação de ninfas de libélulas

ou

para identificação dos adultos no
laboratório. Os resultados provam uma mudança drástica tanto na estrutura
dos habitats quanto na conposição e no tamanho das comunidades de
invertebrados bentônicos através do assoreamento. Assim, estes animais
podem ser usados como bioindicadores para a avaliação deste impacto
anbiental. (SHIFT BNV 13,: CNPq - IBAMA- DLR, GTZ)

Palavras-chave: 1) assoreamento 2) inpacto ambiental 3) odonata
I

r D.3-029 ETNOECOLOGIA E ETNOPEDOLOGIA DO GPsüPO IKDIGEHÀ PÀInICAPAP.E .  Fsúxo

Pedro Bandeira f Depar tamen to de Ciências Biolôg i cas/Ur; i ver sidade
Estadual de Feira de Santana.GIEPE).

V

[Introdução] Neste trabalho abordou-se
etnoecolôgico do grupo indigena Pankararé. que ocupa uma área
do Estado da Bahia denominada Raso da Catarina (a 40 Km do muhicipio de Paulo
Àfonso). Segundo Mais ( 1992). o grupo pode ser viste u-omo um segmento social
camponês que se auto-identifics como um grupo distinto na população regional, o
qu© em termos de organização social se denominaria Campesinato Indígena. Desse
modo, sua subsistência depende mais dos intercâmbios ecológicos com
-do que dos intercâmbios econômicos com a sociedade o  qual pertence
(Toledo. 1991) . [Metodologia] Foram utilizados. na abordagem dc sistema
cognitivo © no estudo sobre as formas como os produtores indigenas discriminam
as unidades de paisagem. metodologia etnocientifica que ceve como base a
realização de entrevistas semi-estru tur adas. com preparação de guias êrnicos no
campo, a partir da informação diariamente recolhida e registro fono-fotogréfico.
©  o uso d© diagramas ©tnográ f ico.-.-etnomapa.s) :
componencial, taxon(Ômica
Pankararé apresenta

conhecimento etnobioicgico e
semi-árida no NE

o

natureza

metodologias de análise
cross-cui tui al . . [Resul tados ]Ã etnopedoiogia

uma estrutura taxonõmíca que tem sua bases perceptuaís no
reconhecimento pelos indigenas das diferenças de cor e textura entre as diversas

de solo da região, como fazem os modernos sistemas científicos de
classificação ‘d© solos, fazem parte do conhecimento folk pedológico do grupo: a
percepção da dominância de certos tipos de solo da região, a sua distribuição
gerai, a explicação da fertilidade diferenciada dos mesmos e o conhecimento da
relação soloKplanta que permite o mapeamento das qualidades nutricionais e das
potencialidades agronômicas da unidades de solo.  A nomenclatura folk de solos
tem relação direta com a nomenclatura etnobotânica e  o plano sociológico
(caracterizado pela situação de fricção inter-étníca indios e posseiros na
região).Os Pankararé distinguem diversas unidades ©cogeográficas  e suas
subunidades dentro do espaço imediato com o qual ele interage
circunvízinhas //?(?. cé>2'2'â£yc'> . ^Jto.

\ b32.\'i3) . segundo critérios sistematicamente articulados: tipos d© solo, flora
jpredominante, aspecto geral da paisagem, ocupação humana e menos marcadamente o
j clima. [Conclusão] O co2'pL‘^ de conhecimento ecológico Pankararé
{estruturado em ©tnotaxomías que se íntereruzam, de modo que o pensamento
; indigena tende a integrar os diferentes domínios da natureza e da cultura.

e

áreas

!  PALAVRAS-CHAVE: 1) ETNOECOLOGIA 2) ETNOFEDOLOGIA 3)PANKARARÉ
i
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D3- 030

QUALIDADr; DAS AGUAS DO CORREGO IMBIRUCO, EM MAIO GROSSO DO SUL-UMA PROPOSTA DE EQUADRAMENTO Enl Garcia
de Freitas CCA/SEMA-MS, Slmone KrUger Sabbag CCA/SEMA-MS, Rodenlr Miranda Magalhães CCA/SEMA-MS, Técnicos dos Setores
Laboratories e Araostragera CCA/SEMA-MS.

de

A Secretaria de Meio Ambiente SEMA, por meio do Centro de Controle Ambiental estabeleceu um programa
de monitoramento_para o corrego Imbiruçú, considerando a necessidade de classificar as águas para melhor distribuir, seus
usos e recuperação.

0 corrego Imbiruçu pertencente a bacia do rio Pardo, tem suas nascentes próximas a Serra de Maracajú à
595 metros de altitude^ e apos percorrer 30,3 quilômetros, desagua na margem direita do rio Anhanduí. Sua bacia tem 227
quilômetros quadrados e compreendida pelas latitudes 20O 23'S e 20O 37'S e as longitudes 54° 36’W e 54° 48'W.

A qualidade das águas da bacia foi acompanhada, mensalmente. no período de maio/1993 a julho/1994 em

*

sete locais de amostragem.
Suas aguas ja se encontram bastante comprometidas devido aos lançamentos de esgotos domésticos e

dustriais no que diz respeito aos parâmetros Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO),
Totais e Fecais, &leos e Graxas, Cromo e outros.

_  0 córrego Imbiruçú nos seus 30,3 quilômetros de extensão, apresenta qualidade boa apenas em 1,3 quilô
metros, aceitavel era 6,3 quilômetros, ruim era 18,2 quilômetros, péssima em 4,S quilômetros.

^  Considerando a necessidade de classificar suas águas visando a normatização dos usos, recomendamos que
as aguas da bacia do corrego Imbiruçú sejam classificadas, â luz da Resolução CONAMA nQ 20 de 18/06/1986, 11 1
corrego Imbiruçu e seus afluentes desde as suas nascentes até a confluência com o córrego Serradinho. Classe 3 - o trecho
a partir da confluência com o córrego Serradinho até a sua foz no rio Anhanduí.(BIRD/PNMA/IBAMA/SEMA-MS).

in-

Coliformes

como: Classe 2-

alavras-chave: 1) ..G?CTSs.<j..Int'Áraí.>j, 2) 3)

D.3-031 CARACTERIZAÇÃO LIMNOLÓGICA DO RIO ACRE (ESTUDOS
PRELIMINARES) - RIO BRANCO - AC. Janaina Silva ̂  AltneiHa Maròonde Maia
Rosano Ramos (Bolsista de miciaçâo cientifica - DCN/UFAC); NP. Rosélia Marques Lopes.
Délcio Dias Marques (Departainenlo de Ciências da Natureza , UFAC); Francisco R.
Barbosa (Departamento de Biologia Geral - UFMG).

A Bacia Hidrográfica do Rio Acre, com aproximadamente 34.100 km^ esta situada entre os
paralelos 23°07’S e 11°15’S e os meridianos ÓS^W  e 70°51’W. A área, se estende através
da parte oriental do Estado do Acre até o sul do Estado do Amazonas e constitui-se
principal canal fluvial do vale do Rio Acre. O Rio se apresenta em pequenas porções no Peru
e na Bolívia, tem grande parte da sua área no Brasü, nos Estados do Acre e do Amazonas. O
presente trabalho tem como objetivo a caracterização do Rio Acre, através de algumas
variáveis limnológicas. As coletas foram realizadas em dois periodos; de 28/06 a 04/07/94
17 a 21/10/94, em 5 estações pré-estabelecidas ao longo do manancial do Rio. Para a
obtenção do material fitoplanctônico utüizou-se rede de arrasto para plâncton com abertura
de malha de 37pm, e, para as anáhses fisico-quimicas a garrafa de Van Dom. Os parâmetros
fisico-quirmeos estudados foram: temperatura do ambiente e da água, pH, condutividade,
alcalimdade, transparência, dureza e os nutrientes (amônia, fósforo, nitrato, nitritos, süicato
e clorofila a). O parâmetro biológico analisado foi a composição qualitativa do fitoplâncton.
Constatou-se variações significativas em alguns parâmetros fisico-qulmicos como: oxigênio
dissolvido que variou de 4,8 a 17,8mg/l; condutividade elétrica de 58ps a 127ps;
alcalinidade 14,0 a 70,0 mg/l; fósforo total de 12,6 a 134 pg/1; nitrito 1,6 á 25,3 pg/1. A
composição fitoplanctônica está baseada em 16 amostras das quais foram identificados 93
táxons a nível genérico, especifico e infia-especlfico distribuídos em 7 divisões:
Bacillaiiopbyta (24), Chlorophyta (33), Euglenophyta (17), Cyanophyta (10), Chrysophyta
(05), Dinophyta (01) e Xanthophyta (03).
Trabalho de Iniciação Cientifica - PIBIC/UFAC

Rio Acre

no

e

FitoplânctonLimnologia
2) 3)

-•

Palavras-chave: I)
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D.3-032

DOS RECURSOS NATURAIS DA BACIA DO RIO PARAGUAI NO MUNICÍPIOUSO

DE CiSCERES-MT. Denlse Cristina de Arruda A nioriffl,Oorge Senatore Vargas Rodrigues
Leurimar de Assunção e Sandra Corrêa da Costa Catelan (Departamento de Biologia
df Universidade Estadual de Mato Grosso),Prof*«Assistente Alaide Montecchi
rao (Departamento de Geografia da Universidade Estadual de Mato Grosso).

Ou

4 Esta presente pesquisa dedica-se diretaments aos percalços atual e future
do Rio Paraguai.Sendo os principais çroblemas, o uso inadequado, tais comosdss-
matamento ciliar.despejos de lixos tóxicos asm prévio tratamento e extração de
recursos naturais. que_estão intrínsicamente ligados aos fatores que envolvem
diretaments a deoradacao do processo ambiental. Todas essas mudanças relaciona
das com as atividades socio-ecooomicas podem causar transformações quantitativa
B qualitativa ao meio,alterando^definltivamente o ecossistema çredominante. A
biodiversidade do Rio Paraguai é rica, sendo constituída de inúmeras espécies '
vegetais e animais.

Os acadêmicos do curso de Ciências Biológicas, com o apoio da professora
de introdução a geologia,percorreram as imediações da cidade de Cácsres.margean
do Rio Paraguai,a fim de coletar dados comprometedoras ao rio.

V

1) .!?.9.fi.yr..soS...NBtursis 2)...peg.ra.d*sã.P.Palavras-chave: 3) .Bj,Qiü.uBX.5iriaLdB.

Z  D.3-033

A Biologia das espécies de Ànopheles (Diptera.Culicidas) frente
no «unicipio de Santo Àntonio do Leverger. MT. Solange

^  (p®I^ta*ento de Biologia. Universidade de Cuiabá).INTRODÜÇÀO: 0 gênero Âaopheles co»preende cerca de 400 espécies das
quais. apTOxi*ada»ente. 100 são capazes de transaitir aalária. ̂ bora sua
real laportáncia esteja na estreita dependencia entre seus habitantes seu re-
iaciona*ento com a espécie humana. Dentre as espécies registradas em MT, Ân
n  se destacam como veiculadores principais de malária0 Estado e po^uidor de temperatura e umidade relativamente altas ao longo
dos meses e ambientes que favorecem a proliferação desses vetores, k ocupa-

ttis'^au^lterat^' formas vem ocasionando perturbações ambien-tais que alteram o sistema de ralacionamento organismo - ambiente. METODOLO-

iuntr. « OS dados sobre a ocorrência das espécies de Ànophalesjunto a FHS e ̂ tudado a biologia dessas espécies. RESULTADOS: Constatou-se a
pr^ençade vetores primários e secundários de malária que devido as ações
Mtropogenicas podem se proliferar rápidamente. COHCLÜSXO: Esses insetos
dem ser utilizados como indicadores biológicos do nível de
tal (ÜHIC)

aos

po-

alteração ambien-

Ànopheles Impacto AmbientalMaláriaPalavras-chave: 1) 2) 3)
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D. 3-034
TAXA DE ALIMENTAÇAO DO GAFANHOTO SEMIAQUÁTICO CO^OPS AQÜATICÜK

(ORTHOPTERA:ACRIDIDAE) EM lABORATÓRIO. Soraia de Aguiar Ferreira (Depto. de
Joao Vâsconcellos Neto (Depto. de Zoologia,Botânica e Ecologia, UFMT) e

UNICAMP).

extensas áreas do Pantanal deO gafanhoto C. aquaticum ocorre em
Poconé sobre manchas de Eichhornia azurea. Tendo em vista a indicação de sua
introdução em vários paises para o controle biológico de Eichhoznla crassipes,
temos realizado estudos de dinâmica populacional  e uso de hospedeiro desta
espécie no Pantanal de Poconé. Para se testar sua especificidade  de hospedeiro
em laboratório, gafanhotos coletados no campo foram mantidos separadamente em
gaiolas, sem alimentação por 24h. Foram oferecidas 19 espécies de macrófitas com
10 repetiçOes para cada uma e atribuídas categorias de dano. Para as espécies
que apresentaram maiores danos, foi medida a taxa de alimentação sobre as folhas
de cada unte delas. Estas foram pesadas antes e depois de cada experimento para
medida do consumo. Para cada espécie de macrófita foram feitos 5 testes com
machos e 5 com fêmeas e, para cada planta teste, foi mantida uma planta controle

medida da perda d'água. 16 espécies foram aceitas sendo que apenas 7
nâo houve diferença

embora houvesse

para

apresentaram dano severo. Quanto à taxa de consumo,
significativa entre espécies e nem entre machos e fêmeas,
diferença de pesos entre sexos (P>0,05). Estes resultados indicam que esta
espécie de gafanhoto pode se alimentar de várias espécies de macrófitas na
ausência de suas hospedeiras da familia Pontederiaceae, indicando que mais
testes, principalmente de especificidade para oviposiçâo, sâo necessários antes
de sua introdução em outros paises. (Projeto Ecologia do Gran-Pantanal-
UFMT/FEMA/MPI/Programa SHIFT/Cooperaçâo Brasi1-Alemanha-CNPq/IBAMA/DLR)

GafanhotoDietaCornops
2) 3)1)Palavras-chave:

✓

D.3-035

INVESTIGAÇÕES SOBRE APLICAÇRO DE REATORES ANAEROBICOS DE LEITO EXPAM3ID0 NO TRA
(Prof. do Departamento de Engenharia Sani^TAMENTO 00 ESGOTO MUNICIPAL. Dr. Luiz Aírton Gomes,

tária e Ambiental - Universidade Federal de Mato Grosso).
reator anaeróbico de leito0 propósito do presente trabalho foi investigar a performance de um

fluidifiçado, RALF, em escala-piloto operado a baixa expansão, aplicado ao tratamento de
to doméstico ou municipal, em um estudo de longa duração, cobrindo um período de mais de
dias de alimentação contínua. 0 reator piloto de 60 litros foi construído em PVC translúcido com

coluna de 3 metros de altura parcialmente preenchida com 70 Kg

diâmetro médio de 0.50 mm como meio suporte. Os resultados

esgo

700

160 mm de diâmetro interno e uma

de sílica limpa e graduada com

monstraram uma grande estabilidade do RALF, com redogóes média de Demanda Bioquímica de
nio, DB05, Demanda Química de Oxigênio, DQO, e Sólidos em Suspensão, SS de 86 é 68 *
vamente. A produção de lodo foi de apenas 0.05 Kfst/KgDQO utilizada, a qual representa somente
20% do lodo produzido nos sistemas convencionais,  e nenum problema de entupimento foi observado

reator após o período de investigação, ao contrário do que ocorre em outros sistemas equiva
lentes. (UFMT/CNPq/Universidade de Newcastle upon Tyne).

de

Oxigê

respecU

no

Palavras-chave: 1)Reatores.Anaeróbicos... 2)..L.elt.o,.ExRqnçJido  i) .Esgpto„Muniçipal,



D.3 - Ecologia e Poluição Ambiental 307

D.3-036

ZONEAMENTO ESPELEOLÓGICO, PALEONTOLÓGICO E ARQUEOLÓGICO
NAS SERRAS DAS ARARAS E CURUPIRA, PROVÍNCIA SERRANA PARAGUAI
ARAGUAI, ROSÁRIO OESTE, MATO GROSSO. Suzana Schisuco Hirooka (Instituto de
Pesquisa Curupira Araras)

(INTRODUÇÃO) A região das Serras das Araras e Curupira, estruturam um relevo
dobrado, aonde sinclinais e anticlinais, formam uma cordilheira de serras paralelas,
intercaladas por longos vales. A vegetação apropriando-se das condições dos sedimentos
quaternários, das rochas e formas do relevo, desenvolvem cerrados, florestas, e campos. No
ambiente cárstico, localizam-se as maiores grutas  e a maior assembléia de vertebrados fóssil
do período Pleistocenico , bem como no sítio arqueológico mais antigo do Estado de Mato
Grosso . (OBJETIVO) O projeto , tem por objetivo geral, delimitar uma área com potencial
espeleo-paleo-arqueológico, com vista a criação de uma unidade de conservação
ambiental.(METÓDOLOGlA) Através do mapeamento geológico, geomorfológico e de
vegetação, deiiniu-se subáreas com distintas conjugação biológica, física e sócio-
econômica.(RESULTADOS) Foram definidas 9 subáreas, sendo que 4 delas, possuiam sítios
espeleológicos, paleontológicos ou arqueológicos. (CONCLUSÃO) A visualização do
contexto ambiental, facilitaram na escolha da área e na melhor alternativa de conservação.

%

(MMA/FNMA)

Sítios espeleológicos,

Unidade de conservação, paleontológicos e arqueológicos
3)

Meio Ambiente
Palavras-chave: 1) 2)

/
D.3-037

UTILIZAÇÃO DE UM INDICE DE QUALIDADE DA ÃGUA PARA  A BACIA DO RIO MIRANDA, EM MATO GROSSO DO SUL,
■Garcia de Freitas CCA/SEMA-MS, Simone Krüger Sabbag CCAASEMA-MS, Rodenir Miranda Magalhaes CCA/SEMA-MS, Técnicos dos Seto
res de Amostragem e Laboratórios do CCA/SEMA-MS.

A bacia hidrográfica do rio Miranda, possui uma área de drenagem de 43.787 quilômetros quadrados,ten
do como constituinte principal o próprio rio Miranda, apresentando uma extensão de 697 quilômetros. - . rs

Os usos da água dessa bacia são destinados á captaçao para abastecimento publico, recepção de efluen-

Eni

tes domésticos e industriais. , _ , - j
Em função da necessidade de se adotar uma sistemática de informação^ao publico, de avaliaçao da qua

lidade das águas atuais e tendências, bem como de promover o enquadramento dos cursos d'agua da bacia, a Secretaria ^e Es
tado de Meio Ambiente (SEMA), por meio do Centro de Controle Ambiental (CCA), adotou um índice de Qualidade de Agua UQAl.

0 índice selecionado para ser utilizado foi o proposto gela National Sanitation Foundation ^^SFl-USA,
com algumas modificações, por já ter sido o mais amplamente atestado em regiões geográficas diferentes, por sua facilidade

por ser facilmente explicável ao público não especializado. r  . .
A partir dessa definição, a qualidade das águas foi monitorada raensalmente durante o período de

ço/1993 a julho/1994, era dezoito estações de amostragem. .  , ^ n
Conforme levantamentos em campo, observou-se que  o total de carga organica çotencial que polui a Ba

cia do rio Miranda é estimada em 34.352 kg DBO/dia, sendo 90,7% de origem industrial e 9,13% domestica.
Os trechos dos rios, medidos em quilômetros e classificados qualitativamente, conforme seus IQA s,

apresentaram a qualificação boa em 1.501 quilômetros (85,4%) e aceitável era 25,7 quilômetros (14,6%), durante 80% do Tempo
período amostrado. (BIRD/PNMA/IBAMA/SEMA-MS).

de aplicaçao
raar-

no

índice de QualidadeMonitoramentoBacia do rio Miranda 3)2)Palavras-chave: 1)
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D.3-038

PLANTAS COM NECTÁRIOS EXTRAFLORAIS ASSOCIADAS
FORMIGAS EM VEGETAÇÃO DE CERRADO NA REGIÃO
Rosana de Cássia*;
Kleber**.

Appolinàrio, Vivette*;

A FAUNA DE
DE UBERLÂNDIA - MG. Oliveira,
Agrelle, Hudson*; Del-Claro,

As formigas estão presentes i
exceto em algumas ilhas do Pacifico
frios como a Antártida,
se utilizando de

em quase todos os lugares da Terra,
j como o Hawai e lugares extremamente

Estes insetos têm hábitos alimentares variados,
carne, mel, fungos, exsudatos

tais como néctar floral e extrafloral.
sâo glândulas secretoras de néctar,

a  polinização e
principalmente entre Angiospermas tropicais,
parcelas,
Uberlândia,

e  secreções
Nectários Extraflorais

nâo diretamente envolvidas
muitos

animais
vegetais,
(NEFs),
com distribuidos taxa de plantas.

Através do método de
cerrado sensu stricto em

espécies de plantas que possuem NEFs,
2  ° espécies de formigas que se utilizam destas glândulas,nas 79,. plantas amostradas (64 espécies), 359 indivíduos (16 espécies).

As sub-familias de formigas Myrmicinae e Formicinae
a  maior frequência (49,9% e 32,6%) e

em

procurou-se em uma área de
saber quais sâo as

e

apresentaram NEFs.

foram as que apresentararrí
abundância (61,5 e 20,1%) respectivamente, corroborando os estudos
feitos para os cerrados paulistas. O gênero que mais se destacou em

^‘^^"'^ância foi Zacryptocervs (Myrmicinae) tanto para plantas
com NEFS como para plantas sem NEFs. Este estudo  é o primeiro

como base para
e  plantas nesta

**Depí2de

desta natureza feito em um cerrado Mineiro e servirá
estudos de herbivoria e interações entre formigas ,
regiâo.(PROEP-UFU) ‘Graduandos em Ciências Biológicas'
Biologia da Universidade Federal de Uberlândia.

Formi nasCerradoPalavras-chave: 1) 2) 3) .NE.F.S

IZ
D.3-039

Produção Priiuaiiit do lilophuiciou de c|uulio I.ajios do l’aiUuiial Mal
Grossense. Vangil Pinio-Silva i
Biociências, Universidade l ederal de Mulo (.;ros.so).

( Deplo de líolãniea e Ixologia. liisl d
O-

e

Os Lagos Burili/al, Recreio e Acori/ul, localizam-se no Município ilc
Barão de melgaço, e o Benlo Gomes no Municipio de 1’ocone amixis as
regiões dislanle, 100 km da cidade de Cuiaba.M 1 .
O Lago Burili/al. possui uma cor esbranquiçada, apresenta all
Concentração de material em su.spen.são e
transparência durante o anu lodo Os valores de produção prmiaiia
enconlrain entre U..3H e b3,S4 mgG líi h'‘
O lago Recreio possui uma cor esverdeada, se eiiconira bem laosimo ila
cidade de Barão de Melgaço. da qual recebe todas as inlluencias
indu-sive o seu e.sgotamento. A Produção Primária deste lago é bem
maior que a dos demais, ficando entre 35,0 e 310,7 mgC iiTlr
O Lago Acurial. e bastante transparente, iiossui muita macrolila que
lonna o batume e os imimeros camalotes no seu mierior. A PuKluçao
Primaria de.sle Lago esUi compreendida entre 1 1,1  e 132,1 mgC.iii lr
( Projeto Ecologia de Gran Pantanal/ UFMT/FEMA/Ml’])

con.^cqucnlc!ncnlc

h

1) Produção Primária .. 2).l'iloplânctonPalavras-chave: 3)
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/ D.3 040 CONHECIMENTO E UTILIZAÇAO DA FAUNA POR MORADORES DO
í^/VacmryzKíSSaiÂ do diabo, parque estadual de JACUPIRANGA, SP. Mario Barroso

Reimos Neto (Instituto Florestal, SMA) e Luciana Galante (Universidade
Maclcenzie) .

✓

A existôncia de moradores e pressOes de uso em unidades de Conservação ô um
problema existente em quase todos os paises. No Estado de SSo Paulo a
maioria das UC's apresenta ocupantes, seja por moradores tradicionais, seja
por diferentes categorias de ocupantes. As atividades potencialmente
predatórias causadas por estes ocupantes devem ser diagnosticadas e açóes de
caráter preventivo devem ser estabelecidas para reduzir os impactos. Foi
estudada uma comunidade còm características de população tradicional
(pessoas originarias da regiSo apresentando laços de parentesco e vinculos
histórico-culturais) localizada no Parque Estadual de Jacupiranga, a segunda
maior UC do Estado de SSo Paulo, localizada no dominio da Mata Atlântica e
apresentando área de 150.000 ha. A partir de entrevista com os moradores,
estaboleceram-se as espécies conhecidas, principalmente de mamíferos, sua
frequência de avistamento na área, espécies caçadas e outras informações
relevantes. A lista contou com mais de vinte espécies, sendo quase todas
utilizadas para a alimentação. As espécies mais procuradas sâo Agouti paca e
Tayassu pecary. Todos os moradores sabem que a caça é proibida e acreditam
qua esta proibição esá ligada a problemas de diminuição nas populaçOes
destes animais. Os resultados indicam que a caça ocorre dentro do Parque de
Jacupiranga e que açOes de fiscalização devem necessariamente estar
associada ao estudo sobre a viabilidade da permanência na área, bem como
atividades educativas e de monitoramento. (FUNDAP)

Palavras-chave: 1)'r!9.iÇ!?.Ç!?.?...Ç.P.n5.e.T.V.aeâQ.. 2) Ç.a.Ç.a, 3) .raoradores..tradicionais

SELEÇÃO DE ESPÉCIES DE PEIXES DO PANTANAL DE MATO
PARA ESTUDO DE CRESCIMENTO DIÁRIO . Maria de P H,,
_S£ (Depto de Biologia / CCBi / Universidade Federal de
Alagoas).

GROSSOD.3-041

0  ritmo pluviomêtrico do Pantanal de
oposição entre a abundância de verão
aos

Mato Grosso apresenta uma
e o recesso de inverno, que somado

desenvolvimentos geomorfológicos, provocam os fenômenos de
enchente/cheia e ^razante/ssca. Este pulso de inundação,
demonstrado por vários autores, é um fator determinante dos
ecologicos ocorrentes nos ecossistemas do Pantanal. As
biológicas têm seus ciclos de vida afetados por tais variações. É
das populações de peixes, migradores ou residentes,

fatores de estresse (tais como enchente/vazante, "friagens" e
diquadas ) , os quais provavelmente são responsáveis pela formação de

marcas de crescimento em suas partes duras (escamas, otólitos, vértebras
operculos, etc.). Esta pesquisa visa ajustar técnicas de observação de
escleritos em escamas e de microestruturas nos otólitos de peixes de
diversos grupos ocorrentes na Bacia do Alto Paraguai (MT). Dez espécies
foram selecionadas, utilizando-se os seguintes critérios; a)migradores ou
residentes, b)Ostariophysi ou não, c)possibilidade de validação das
marcas, d)importância comercial, e)nicho ecológico. Utilizando-se
diversas técnicas de análise de microestruturas, serão investigados os
especimens coletados a fim de se efetuar a escolha das espécies
apresentarem um "melhor padrão microestrutural".
realização de estudos que relacionem a formação de'
com as variações ambientais e atividades
ECOLOGIA DO GRAN PANTANAL - UFMT/FEMA/MPI
BRASIL - ALEMANHA)

tem sido

processos

comunidades

caso

que são submetidos a

que

Esta etapa visa a
marcas de crescimento

migratórias dos peixes. (projeto
- programa SHIFT-CNPq/IBAMA/DLR - COOPERAÇÃO

PMtanal 2) Crescimento de Peixes 3) ..MicroestruturasPalavras-chave: 1)
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D.3-042

^  , IMPLANTAÇÃO DE REDE BÁSICA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS DA BACIA DO ALTO PARAGUAI.
Freitas CCA/SEMA-MS, Simone KrUger Sabbag CCA/SEMA-MS, Técnicos dos Setores de Cartografia e Laboratórios

SEMA“MS.

Eni

CCA/

c-»Or, ,,o„ A Bacia do Alto Paraguai (BAP) -encontra-se localizada entre os paralelos 14°S e 22°S e meridianos53 W e 61 W. Ocupa no Estado de Mato Grosso do Sul uma área de aproximadamente, 188.178,94 quilõnetros quadrados. Abriga par
te de um dos ecossistemas mais importantes do mundo, o Pantanal sul-mato-grossense.

Para que a Rede Básica de Monitoramento da Qualidade das Aguas da BAP fosse implementada várias
pas de trabalho foram realizadas como: levantamentos bibliográficos, cartográficos e das atividades econômicas
na BAP; foram também elaborados mapas das sub-bacias inseridas na BAP e os diagramas unifilares dos principais
afluentes. ^

BAP encontram-se Instaladas cerca de 335 atividades econômicas, sendo que 45 destas são responsa-
veis por 40.279,00 kg DBO/dia de carga orgânica potencial, lançada nos corpos d'água, correspondendo aos ramos de destila
rias, frigoríficos, abatedouros e laticinios.

^3se no diagnóstico ambiental da bacia, no dimensionaraento da carga orgânica potencial que cada
atividade economica lança nos corpos d'agua e a contribuição de cada uma na degradação da qualidade hídrica, foram defi*

estações de amostragem e implantada a Rede Básica Monitoramento da Bacia do Alto Paraguai. (BIRD/PNMA/
ioAMA/bEMA-MS;.

eta-

instaladas

rios e

a

Palavras-chave; I) Levantamento 2), Implantação 3)

D.3-043 PAPEL DAS LAGOAS MAEGINAIS DO EIO CUIABA, PANTANAL HATOGROSSENSE, COMO
LOCAL DE DESOVA E DESENVOLVIMENTO DE PEIXES. William Severi: Jeanne K.D
Marques; Tânia B.F. Ferreira (Depto. de Botânica  e Ecologia/ Instituto
de Biociências/Universidade Federal de Mato Grosso).

0 presente trabalho tem como objetivo analisar a distribuição de ovos e larvas de
peixes em diferentes baías do Pantanal Matogrossense, na região de Barão de Melgaço -
Baías Chacororé, Sá-Mariana, Buritizal e Acurizal, visando avaliar a relevância destes
ambientes como áreas de desova e desenvolvimento inicial de peixes. Amostras de
ictioplâncton foram coletadas mensalmente desde outubro/94, em 22 estaçBes distribuídas em
diversas regiões da área de estudo, mediante arrastos horizontais de superfície com rêde
de plâncton cônico-cilíndrica com malha de SOO pm, sob velocidade reduzida (0,5 m/s). Cada
estação foi caracterizada limnologicamente quanto  à temperatura, pH, condutividade,
oxigênio dissolvido e transparência (Secchi). Os resultados parciais apresentados referem-

ao período de seca-enchente-cheia (outubro/94-março/9S). A variação temporal dos
parâmetros físico-químicos nas diferentes estaçBes reflete de modo variável a influência
do pulso de inundação sobre as mesmas, com repercussão sobre a ocorrência de formas
jovens. Ao longo do período de enchente—cheia (janeiro-março) observou-se uma diminuição
da densidade de larvas nas baias, provavelmente associada ao efeito de diluição observado
no período. Por outro lado, houve um aumento da quantidade de larvas nas estaçBes
localizadas no rio Cuiabá e corixos de ligação deste com as balas, com predominância de
Siluriformes. A ocorrência de ovos foi consideravelmente reduzida em todas as estaçBes no
período. Os resultados obtidos permitem-nos enfatizar o papel do complexo de lagoas
local de desenvolvimento de peixes, principalmente de espécies reofllicas, cuja desova,
entretanto, parece ocorrer em áreas situadas a montante(PEOJETO ECOLOGIA DO GRAN PANTANAL
- UFMT/FEMA/MPI - PROGRAMA SHIFT-CNPq/IBAMA/DLR - COOPERAÇÃO BRASIL-ALEMANHA).

Palavras-chave: l)Pantanal

se

CCHDO

2)Ictioplâncton 3)Desenvolvimento de peixes

A

I

2) 3)Palavras-chave: I)
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D.3-044

ESTUDO SOBRE DIMORFISMOS SEXUAIS APRESENTADOS PELO PACU

(Piaraclus mesopolamiais), DURANTE A PIRACEMA NO RIO CUIABÁ - MT. Almindo P. Silva
Filho (Departamento de Botânica e Ecologia, Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) e Mõnica
Maria Vaz (Departamento de Botânica e Ecologia, Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT).

i
A reprodução é responsável pela conservação biológica da espécie e a manutenção do seu genoma. O
pacu (Piaractus mesopolamiais) possui alta comercialização na região de Mato Grosso, sendo de
grande importância econômica para as familias ribeirinhas. Muitos trabalhos sobre o desenvolvimento
das gônadas desta espécie, especialmente em cativeiro, já foram desenvolvidos, mas pouco se tem
observado a respeito dos prováveis dimoriismos sexuais que esta espécie pode apresentar. O objetivo
deste trabalho é dectar se existem diferenças morfológicas externas entre os sexos desta espécie,
analisando-se os padrões de cores e as diferenças entre comprimento, largura e peso apresentados pelos
indivíduos, durante a piracema. O período de coleta dos dados foi de novembro/94 a janeiro/95, no
Mercado Municipal de Cuiabá-MT. Os peixes foram pesados e medidos, obtendo-se os comprimentos
total, forcai e padrão, a largura do corpo e o peso total, num total de 166 indivíduos. Anotou-se o
padrão de cores apresentado por cada indivíduo amostrado Os dados estão sendo analisados, mas
preliminarmente pcãlemos observar que as fêmeas apresentaram maior comprimento, largura e peso de
corpo que os machos. (Projeto Ecologia Gran Pantanal / UFMT / FEMA / MPI - Projeto SHIFT -
CNPq / IBAMA / DLR - Cooperação Brasil Alemanha).

a

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

2) .\...P.i.™r.fiano... Sexual. 3)PacuPalavras-chave; 1) Piracema

D.3-045

GEQAMBIEHTE DA BACIA DO RIO PONTE DE PEDRA-MT: da axte rupes

tre ao "agrobu3ineBS".Jo3é Adolfo Iriam Sturza (Depaxtamento de Geogra -
fia, Campus Universitário de Rondortópolis, ÜPMT).

A bacia do rio Ponte de Pedra, localizada no Sudeste Matogros
sense em área peripantaneira, contempla em seus 1.300 Km^ uma intensa a-
ção antrópica ao lado de vários sftios arqueológicos.

0 painel apresenta cartazes, fotografias e mapa de uso da ter
ra que caracterizam 0 ambiente da bacia, palco de atrações turísticas (C^
dade de Pedra e Sítio Arqueológico Eerraz Igreja) com pinturas primitivas
datadas de 4.60Ó anos e de um "agrobusiness" desenvolvido por grandes em
presas agropecuárias.

As formas formas esculpidas pelo vento no Arenito Pumas, as
extensas lavouras de soja e milho, o rio- èncaohoeirado sao^elementos
paisagem que representam o potencial ecológico, a exploração biológica e
0 uso da terra nesta bacia.

0 painel diz respeito ao projeto de pesquisa CARTA GEQAMBIEN-
TAI DA BACIA DO RIO PONTE DE PEDRA-MT, no Curso de Mestrado em Desenvolví
mento Regional e Planejamento Ambiental, da UNESP- Presidente Prudente,SP.

da

3) '.'ÁgK.Çteusiii.es.sV.2)Ar.te..Rup.eatr.e.Palavras-chave; 1) ..&«oambiente..
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D. 3-046

RL, EMWüa E BHOGüA: Ura retlsão a partir de três enpresas no Município
Rio de Janeiro. IVONE SILVA 'DQRRO Departamento de Serviço Social, Universidade -Federal de
grosso.

M

do'

ato

A cultura cientifico-tecnológica da modernidade, estabeleceu uma ética individua -!
lista e antropocêntrica da qual resulta, ao final do século XX uma percepção do peverso processoi
de agressão que foi estabelecido pelo homem sobre  a natureza e também sobre os outros hcmens.Es;
ta compreensão tem levado alguns teóricos a entenderem o conceito de ecologia de forma ampla Tj
As consequências desse processo de deteriorização do meití amboente e das condiçoês de existên -'
cia do hcmem, são oencminadas de questões ecológicas. A partir desse entendimento, propusemos rra
lizar uma reflexão sobre as discussoés e açoês voltadas para o tema, buscando visualizar nesse
processo a participação de Assistentes Sociais das unidades selecionadas. Partindo de uma visão
filosófica, o tema foi desenvolvido na perspectiva fenomenologica, tendo por base
Amadeo Uiorgi. A pesquisa foi operacionalizada em  3 organizações do Rio de Janeiro, selecionadas,
a partir de critrios-estabelecidos. Nelas foram enfocados dois segmentos: do meio ambiente e doj
Serviço Socnei. j

o método de;

AS empresas de grande porte que jâ se engajaram no resgate dessa questão cada vez ̂
mais despertam para a cotipreensdo de que estas iniciativas alem de reforçarem uma nova visão ,
presarial, depois de um certo tempo pagam, por si só, os investimentos iniciais, passando a ge
rar lucro em função de desperdício, reaproveitamento e reciclagem de material. Quanto ao Serviço!
Social nas Organizações, foi confirmada sua relevância, face a importância da dimensão do traba-;
Iho humano nessa nova concepção de ecologia. (CAPES/PICD/UfMT)

em

I
i

etica ecologia nomem

1) 2) 3)-CA.

D.3-047

I

ESTUDO DE CRESCIMENTO DO PACU (.Piaractus mesopotamicus) ,  NO RIO
(Departamento de Botânica e Ecologia,CUIABÁ

Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT).

MT. Mônica Maria Vaz

Estudos de crescimento são essenciais no manejo de recursos pesqueiros, por
que eles dão estimativas da produção, tamanho do 'estoque, recrutamento e
mortalidade da população de peixes. O objetivo deste trabalho é detectar a
Composição em comprimento e peso dos peixes provenientes da pesca comercial
no rio Cuiabá. 0 período de coleta dos dados aqui apresentados, foi de maio
a agosto/94. Os peixes foram pesados e medidos, obtendo-se os comprimentos
total, forcai e padrão, a largura do corpo e o peso total,
aumento do comprimento dos indivíduos capturados no decorrer do tempo de
estudo. A classe de tamanho com maior número de indivíduos foi 42 a 46 cm
nos meses amostrados. Pela análise de regressão entre peso e comprimento,
notamos que o expoente de comprimento sempre se apresentou menor que três,
indicando um crescimento alomêtrico, demonstrando que o peixe torna-se mais
leve enquanto cresce. (Projeto Ecologia Gran Pantanal / UFMT / FEMA / MPI -
Projeto SHIFT - CNPq / IBAMA / DLR - Cooperação Brasil Alemanha).

Observou-se um

»

CrescimentoPacuPalavras-chave: I) .£9lJ.t.ê.0.al. 2)
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7

Una amostragen do nível de poluição sonora na grande Cuiabá - lu;.
—■ Professor: Jorge Soares de Alneida

Pep-ce de Ciências Biológicas, Universidade de Cuiabá,
Aluno: Eatiany Pacundes G. Puarte - Pacijldsde de Parmácia-Bioquí-
nioa - -PTIC.

D.3-048

Introdução: A tolerância diária ã exposição ae ruídos sonoros é limitada oonfoms
a legislação de segurança, higiene e “edioina do traOalho sob a lei ns 6514-22/7'«
Assim sendo este traoalho procurou na sua primeira fase detectar os níveis de ru
ídos em alguns locais de relevante importância para a oomiinidade, assim como: Us-
colas, bancos., supermercados, vias rpincipais e transportes urb.anos.

i

'Metodologia: I.Iedidas das intesidade sonoras nos locais acima relacion^^aos com
decibelínotro 3TB-130.C.
Comparando com os níveis aoeiráveis para os ambientes internos relacionados: Esc^

posiçãc

un

dU, máximaIas 42,U/B, oanoos 60,Q,/B, supermercados 70/dB e ônibus .n.i;‘J.

»

diária possível por o lioras.
HesuLtaoos: uiostragem oonstaiou que loaos ambientes, exceto siapeimercados, aore-
sentaB niveis muioo eievados de r.iidos sonoros.
Conclusão: ilsse trabalho constatou a necessidade de informar e oons
munidade sobre os riscos à saúde causado pela"Poluição “onora".
Beivindicaçõeo da comunidade enquanto direito ã cidadania, no sentido de que
garanta redação ou eliminação da poluição aos níveis compatíveis con a audição
himana.

ntizar à oc

Sf

Buídos 3) JeoibelímetroPoluiçãoPalavras-chave: 1) 2)

D.3-049

OWACiraiZ^EOMÁJK» I» «IA BASE OE ESTODOS: FAZENDA IPIRANGA. POOONÉ, NT.* KPIMA TnPRS HABnnTU
(tocente de Botânica e Ecologia-Inst. de Biociências/ÜFMT) e CAROLINA JOANA DA .STT.VA
(Docente do DeptQ de Botanica e Ecologia- Inst. de Biociências/UFMT)

.  O priTCiro esforço na caracterização ecológica de uma base de estudos emecossistemas pan^tMeiros relaciona-se cornos aspectos do pulso de inundação, a fim de estabelecer-
se as estações hidrológicas, que influenciam diretamente na estrutura e função do sistema.
áreM ^rmanentemente alagadas, como a Baía do Piuval, são alimentadas por rios maiores, como
^nto Gomes, As periodicamente alagáveis ocorrem pelo extravasamento dos rios e/ou pela

“P**® ® drenagem, pelas características de solo hidromórfico, é inadequada?^ Afortemente alterna pela alternância de secas e inundações, monstrando uma
marcante sucessão sazonal das espécies aquáticas. As unidades fitogeográficas mais representativas
tLrenor'*^ A capoes, as cordilheiras, com comunidades florísticas características de

^  inundaçao e nao alagáveis, entre elas os paratudais, compostos de
®  ®®ff’®.r®r«is, formados por grupamentos, com predominância de Vochysia

f  mondáveis. Nestes, em período de inundação, vislumbra-se um gr^de1®®®^‘]*y*®"í°.‘*®"®®tófitas aquáticas, cuja composição florística é dominada por Pontederia
, ® ^içMornia azurea Kunth, E. crassipes (Mart) Solms., Salvinia

™ vf”® ® Stratiotes L.. Na estiagem, espécies de gramíneastranscorrer de três ciclos hidrológicos, os dados mostraramsazonais significativas nas variáveis limnológicas, muito embora as diferenças entre
“®t® acentuadas. A condutividade, mínima no pico de cheia, apresentouvalores relativ^ente altos no final do período de seca e  início da fase de enchente. Os

"^t-ganicos, apresentaram, no período de enchente, uma elevação na sua concentração,
P®'® <f® biota. As autoras mostram a importância  e a necessidade de uma base

estruturar a fundamentação teórica e a aplicação destes conceitos emecossistemas alagáveis tropicais.(*Proj Ecologia Gran Pantanal - UFWT/FEMA/MPI/CNPq/lBAMA/DLR)

As

2).. Estudos ecológicos 3j PantanalPalavras-chave: 1)

\
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PT
D.3-050

Bacias Hidrográficas etn Areas Urbanas e os Problemas Arbientais. Estudo de Caso.

Claudircne A, Ribeiro ( Bolsista Iniciação Científica CNPq ), ProfS DrS. Suise M, L. Borxlest ( Orientadora )

Benedita de Oliveira, Clóvis A. da Silva, Everaldo P, de ffaraes, léda R, da Silva. João S. P. da Silva, Joil-

son Corrêa, José F, de Souza, Juarez da S, Gonçalves, Leodete B, de S. M. e Silva, Miguel C. de Souza, Sebas -

tião F. de Souza, Sônia R. Bomancini (Participantes do II Curso:

biente " Depto. Geografia - UFMT )

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Meio Am -

■4-

Este estudo faz parte de una proposta maior de pesquisa: II Avaliação dos Fenômenos Erosi -
vos na Bacia do Barbado " - Qjiabá, MT. A referida bacia localiza-se totalmente na área urbana da cidade,
do un dos principais afluentes do rio Cuiabá. Cbjetivou-se o estudo dos principais problemas aibientais

sen

que

na bacia e mais precisanente no afluente próximo ao Residencial Terra Nova. Para conduzir o tena pro-ocorrem

posto utilizou-se principalnente das seguintes técnicas : observações de canpo, trabalhos sobre cartas topo -
gráficas e levantanento fotográfico. Analisando-se as práticas de ocupações na área é possível reconhecer as
ocupações desordenadas e " planejadas . Bn aihos os casos, as feições estão impactadas pela remoção da cober
tura vegetal, impemeabilização do solo, contaninação decorrente do lançanento de esgoto " in natura
posição do lixo nas encostas e no vale. Considerou-se que o entendinento das bacias hidrográficas deva se dar
a nível global e das suas especificidades, ura

repercutir-se-ão na bacia como ua todo.

', dis-.

vez que as modificações ocorridas em qualquer ponto da mesma ,

I) AmbientePalavras-chave; 2) Bacias Hidt^áficM 3j ^ Urbana

D. 3-051

^ESTUDO QUALITATIVO DO RIO CUIABA E PRINCIPAIS CORREGOS AFLUENTES DO PERÍMETRO UR
BANO DA CIDADE DE CUIABA - MT PARÂMETROS FISICOS-QUlMICAS (Rosane Ferreira de Aqulno e Irlneu
Francisco Neves)(Departamento de Engenharia'Sanitária - FTEnT!

Após a década de 70, o Rio Cuiabá recebeu em suas águas crescentes quantidades de esgotos domés
ticos e industriais, ooasionando^ump perda significativa de sua qualidade hidrobiológica e os
córregos que drenam a parte urbana são verdadeiros esgotos a céu aberto.
Este trabalho visa avaliar o grau de comprometimento dos lançamentos dos esgotos nos córregos
e no Rio Cuiabá através de análises físico-químicas no período de Ago-Dez 94, pH, Temperatura,
Turbidez, Aloalinidade, Condutividade, Dxigênio Dissolvido, Demanda Química de Oxigênio,Sólidos
Totais e Fósforo Total), em 3 pontos no Rio Cuiabá e 1 ponto em cada córrego, com frequência ..
mensal.

0 Rio Cuiabá apresenta valores satisfatório (Res. 020 - CONAMA) no período de estiagem, com a_l
teração da qualidade no período chuvoso. Quanto aos córregos os valores são elevados.

JS

»

Trabalho de Iniciação Científica - PIBIC/UFMT.

QualidadeEsgoto1) BÍS..CuÍat)á 3)2)Palavras-chave;
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D.3-052 CONCENTRAÇÃO DA MATÉRIA ORGÂNICA DA SALVJNIA AXJRICaLATA, DO
. SEDIMENTO E AS CONDIÇÕES LIMNOLÓGICAS DE DOIS CORPOS

D'ÁGUA AO LONGO DA RODOVIA SANTO ANTÔNIO DE LEVERGER/BARÃO DE
MELGAÇO -PANTANAL MATO-GROSSENSE - MT*. Adélia AlvõS de Araújo
(Bióloga -ÜFMT) e Dr. Vangil Pinto da Silva (Professor-orientador
do Instituto de Biociências - Departamento de Botânica e Ecologia
- ÜFMT).

i

0 presente trabalho foi realizado em dois corpos d'água do
Pantanal Mato-Grossense (uma Lagoa de "Empréstimo" e o "Corixo"
Buriti Grande), no Municipio de Santo Antônio de Leverger, num
periodo de doze meses (junho de 1993 a maio de 1994) .  Foram
estudadas as seguintes variáveis limnológicas: temperatura da
água, temperatura do ar, oxigênio dissolvido, transparência da
água, material em suspensão, pH, condutividade elétrica, matéria
orgânica e carbono orgânico da Salvinia auriculata e do sedimento
e a concentração de clorofila "a" e feofitina. A metodologia
utilizada foi baseada nas recomendações do Programa Biológico
Internacional - IBP. Com base nos resultados obtidos constatou-se
que nos dois ambientes estudados a temperatura da água oscilou
de 19,20 a 36,80°C; a temperatura do ar de 18,0 a 39,6°C;
oxigênio dissolvido de 5,20 a 21,90 mg/l; transparência de 0,02
a 0,55 m; material em suspensão de 0,001 a 2,38 mg/l; pH de 5,10
a 8,48; condutividade elétrica de 24,80 a 333,0 pS/cm; matéria
orgânica e carbono orgânico da Salvinia auriculata de 16,75 a
77,05% e do sedimento de 0,78 a 26,80%; concentração de clorofila
"a" e feofitina de -0,31 a 6.737,64 pg/1.

♦

*Trabalho de Iniciação Cientifica / UFMT.

Matéria orgânica 2>?aJviniâ auriculata;^-) ..Y3.'r.f.é.Y.?..^.?...i.^í!í?.9.iP9Í-cas
Palavras-chave:

7"
D.3-053

í.
RESÍDUOS DE LATICÍNIOS POR DIGESTÃO ANAERÕBIA. A^

Paulo Modesto Filho (Departamento de Engenharia Sani-
TRATAMENTO DE

rea Soares de Campos e
taria e Ambientalr UFMT).

os efluentes de industrias de laticínios tem P°tor
dor, principalmente quando lançados diretamente em co^os de agua
A determinação dessas contribuições requer conhecimento
produtos, das operações unitárias envolvidas e seus potenciais
L poluição. Por outro lado, os laticínios, estão localizados ^
centros urbanos e, geralmente, dispõem de pequena area Para o ^
seus efluentes. Neste trabalho, face as questões
degradabilidade dos efluentes de laticínios com o emprego de uma comunidade
miLobiana metanogênica. Os ensaios são realizados em '
em escala de laboratório, com capacidade para 2 litros. Os resultados
discutidos do ponto devista da efiência do processo, produção de energia
(CHa), custos e operação do sistema.

>

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA-PIBIC/UFMT

BiogásH^íduDs de laticínio 2) 3)
l)Palavras-chave;
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r
D.3-054

caracterizaçAo dos resIdüos sõlidos urbanos da cidade de cüia-
BA E possibilidades de RECUPERAÇAO de energia. Gersina Nobre R. Carmo Jr.,
Maira Pereira dos Santos e Paulo Modesto Filho (Departamento de Engenharia
Sanitaria e Ambiental-UFMT).

0 crescente aumento, da produção de resíduos sólidos nos centros
fungão do aumento populacional, do processo de industrialização,  entre
tros, tomou-se crítica e, em consequência, tem induzido agressões ao meio
cunbiente. A busca de soluções adequadas ao manejo desses resíduos é um desa
fio a ser equacionado. O objetivo deste trabalho  é estudar a reciclagem, a-
través da produção de biogãs (CH^) e composto orgânico, a partir da fermen
tação da fração orgânica biodegradãvel contida nos resíduos. Os ensaios são
feitos em bioreatores (aterro energético), em escala de laboratório, com ca
pacidade úteis de 20 litros. Os primeiros resultados abordam a caracteriza
ção qualitativa do lixo urbano da cidade de Cuiabã, a eficiência do proces
so de conversão, matéria orgânica à biogãs, a produção e caracterização do
efluente líquido (chorume) dos bioreatores e o composto orgânico remanescen
te.

urbanos,

ou-

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTIFICA E APERFEIÇOAMENTO-CNPq/UFMT
2)..Cl).<?.E))ÍBe ; 3) ..Resí4.'J.9s...Solldos1) ....Bl«gã.sPalavras-chave:

D.3-055

AVÀLIÀÇSO DAS CURVAS GRAHULOMÉTRICAS E EOS DIÂMETROS
REPRESENTATIVOS DAS SETE (07) SEÇÕES HIDROSSEDIMEHTOMÉTRICAS DO RIO CDIABA
HO TRECHO COMPREENDIDO ENTRE A PASSAGEM DA CONCEIÇÃO - SSO GONÇAIO -
PERÍMETRO URBANO - EXTENSÃO 18 k*. Juceaara Carneiro (aluna do curso de
Engenharia Civil) e Renato Maranhão Avres (professor do departamento de
Engenharia Sanitária, Faculdade de Tecnologia e Engenharia, UFMT)

INTRODUÇÃO: As sete (07) seções topobatimétricas avaliadas foram em função
do grau de assoreamento e dos piocessos erosivos produzidos ao longo dos
diversos trechos amostrados em função das alterações das configurações de
fundo e do material transportado em suspensão e arraste. METODOLÍDGIA^ A
partir dos levantamentos efetuados e das amostras coletadas (suspensão e
fundo), nas diversas seções amostradas, a 1/6 da largura, 1/2 5/6,
utilizou-se as metodologias tradicionais de filtragem (suspensão) e
peneiramento (arraste). Em todas as seções de estudo foram efetuadoas
coletas mensais com determinação dos diâmetros representativos D35?í, D505Í,
D65?{ e D90V.. RESULTADOS: Constatou-se durante a fase de estudo que os
diâmetros médios foram D355í 0,023; D50/Í 0,348; D65/í 0,811; D90/Í 3,197.
CONCLUSÃO: Aproximadamente 995í do transporte que adentra a tecia do rio
Cuiabá na baixada cuiatena e na própria calha fluvial natural é constituída
de material de granulometria do tipo areia fina, com exceção do trecho
compreendido entre Passagem da Conceição e Ribeirão do Lipa na área de
influência da ilha na margem direita.
Trab&lho de Iniciação Científica - PII!IC/UFMT.

Diâmetro
2) .afifire,aen.ta.tiYD.,

3studo

3) Hidxo.s2edim.Qntea2.trico
Curva

1 )Graiiulomé.txic.a.Palavras-chave:
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D.3-056

■í.

caracterizaçAo dos resIdüos sõlidos urbanos da cidade de cuiabA
E POSSIBILIDADES DE RECICLAGEM. Kelly Kleyciane Deluqui e Paulo Modesto Fi
Iho (Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental~ DFMT).

A questão ambiental relacionada ao manejo dos resíduos sãlidos urbanos
sume proporções críticas,_não só em decorrência do aumento populacional, mas
também devido a constatação de que a massa per capita produzida tem atimen-
tado ao longo dos anos. A cidade de Cuiabá não é exceção a essa problemãti
ca devido, sobretudo, a falta de uma estratégia adequada ao manejo desses
residuos. A partir do estudo do sistema de coleta do lixo da cidade, foram
analisados os resíduos de diversos bairros representativos em termos de po
pulação. Este trabalho aborda os primeiros resultados da caracterização
quantitativa e qualitativa dos resíduos sólidos urbanos de Cuiabá, suas pos
sibilidades de reciclagem (papel, plásticos, vidro, metal, etc.) com busca
de soluções que priorizem aspectos

as-

economicos-sociais.

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTIFICA-PIBIC/UFMT

1) ...RÇ.sífeos Sólidos. 2)..Se.Ç.i.o.l?9.?.™. 3) CaracterizaçãoPalavras-chave;

PT
D.3-057

.PRODUÇÃO PRIMARIA DO FITOPLÂNCTON E A TRANSPARÊNCIA DA ÁGUA DO
LAGO BURITIZAL - PANTANAL MAT0GR0SSENSE, BARÃO DE MELGAÇO. Alessandra A. E.
T. Morini (Estudante de Ciências Biológicas, UFMT) e Vanail Pinto Silva
(Professor-orientador do Instituto de Biociências, Departamento de Botânica
e Ecologia, UFMT).

Sabemos que a produção primária no meio aquático se deve
principalmente ao fitoplâncton, pode ser assim considerado como a maior
fonte de alimento e, portanto, de energia para o heteretrófos. O objetivo
deste estudo é caracterizar o Lago em termos do seu potencial como produtor
primário do material orgânico. As amostragens foram realizadas no Lago
Buritizal, região de Barão de Melgaço, Pantanal Matogrossense no período de
outubro de 1993 a setembro de 1994, nas profundidades correspondentes a 100,
10 e 1% de penetração de luz. A determinação da Produção Primária foi
realizada pelo método do oxigênio dissolvido. Simultaneamente, foram
determinadas as principais variáveis limnológicas como: pH, oxigênio
dissolvido, condutividade, temperatura, transparência da água, clorofila “a"
e feofitina, alcalinidade e material em suspensão. Os resultados obtidos
demonstram que o Lago pode ser caracterizado pela pequena profundidade e
baixa transparência da água. Esta, está relacionada com a alta concentração
de material em suspensão presente na coluna d'água o  ano todo.
temperatura da água variou de 25.1 a 32.6°C; oxigênio dissolvido de 6.0 a
11.6 mg/l e 78 a 160% de saturação; condutividade elétrica de 57.5|is.cm”^ a
109.8|is.cm~^; pH de 6.4 a 8.56, cpm os valores de produção primária ficando
entre 22.52 e 2079.11 mg.c/m^/h. (Projeto Ecologia do Pantanal
UFMT/MPI/FEMA-Programa SHIFT de Cooperação Brasil-Alemanha).

A

»

Produção Primária FitoplânctonLimnologia
3)1) 2)Palavras-chave:

t
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D.3-058

' TRATAMENTO BIOLOGICO DE RESlDDOS DE LATIClNIOS PELO PROCESSO
DE LODOS ATIVADOS. Creuza Dias de Moura e Paulo Modesto Filho (Departa
mento de Engenharia Sanitária e Amlíiental, ÜFMT) .

Neste trabalho eibordcimos o estudo da' biodegradação de resíduos de laticl
nios por uma cultura mista de microrganismos, previamente adaptados, pe
lo'-' processo de lódos ativados. Estão sendo utilizados dois bioreatores,
em escala de laboratório, com capacidades úteis de dez litros. As
riências são realizadas em bioreatores funcionando, primeiramente, em re
gime de alimentação tipo "batch", para se obter maior conhecimento
bre a degradábilidade do resíduo, posteriormente em regime de alimenta
ção contínuo e tempos de detenção celular variando de 2 a 10 dias. Os
primeiros resultados mostram a boa eficiência do processo para tratar car
gas orgânicas com valor de DQO (demanda química de oxigênio) em torno de
4000 mg/l.

expe

so-

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTÍFICA-PIBIC/UFMT

3) ...?.í.QslegíM9.ç.ã«.1) ..Hesí^.os. <fe..;mtj.c^,9,s2) Lo^.. Atíva*®Palavras-chave:

D.3-059

ANÁLISE DE TESTACEA (Protozoa: Sarcodina) EM CONTEÚDO ESTOMACAL
DE ALGUNS CHARACIDAE DO PANTANAL DE MATO GROSSO. LEIZE LIMA DE
OLIVEIRA (Bolsista I.C., Instituto de Biociências, UFMT) e EDNA
1.. HARDOIM (DeptQ Botânica e Ecologia, I. Biociências, Univ.
Federal de Mato Grosso).

Este estudo, ao analisar as espécies de Testacea que fazem
parte da dieta alimentar
Poconé, peixes de interesse
e  ornamental, tal como a
(Steindachner,
papel de alguns Testacea no fluxo energético em áreas permanente
ou periódicamente alagáveis. Os peixes foram capturados com o
auxílio de rede de arrasto e fixados em
laboratório suas vísceras foram lavadas com álcool
conteúdo estomacal, retirado através de esmagamento,
analisado qualitativamente em microscopia óptica. As análises
iniciais mostram que os Testaceas têm uma frequência de
ocorrência relativa como Lesquereusiã spiralis e Diflugia
lobostoma, principalmente na fase de seca, que apresenta um
aumento na concentração de nutrientes (P04-P, NH4, entre outros),

um bom desenvolvimento da

de alguns Characidae do Pantanal de
comercial, com importância alimentar

Maenkausia

1907) , visa contribuir para a compreensão do
sanctae-filomenae

formol a lOX. No

70X. O

tornando o ambiente propício para

i

microbiota local. Algumas espécies de tecameba ocorreram nas
hidrológicas, entre elas Arcella discoides,

Ecol. Gran. Pantanal-
quatro estações
CentTopyxis aculeata e Difflugia corona.
UFMT/FEMA/MPI-CNPq/IBAMA/DLR, PIBIC/CNPq).

♦PIBIC- CNPq/UFMT- Bolsista de iniciação científica
Testacea PCharacidae 3)2)

antanal
1)Palavras-chave:
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1 D.3-060

ESTUDOS PRELIMINASES ACERCA DAS RELAÇÕES ENTRE O USO DA
TERRA EA QUEDA DE PRODUÇAÚ DE ENERGIA ELÉTRICA NAS USINAS
HIDROELÉTRICAS DO RIO DA CASCA - MUNICÍPIO DE CAMPO VERDE -MT-
Saulo Dionlsio Sardinha Pinto(l), Deocleciano Bittencourt Rosa

Paulo Roberto Menezes

Geografia/Universldade
Ministério da Educaçao o dos

C2) Lourlval Alves Vasconcslos(3) e
Lima( 4 )-( 1) . ( 2 ) . ( 3 )Departamento
Federal de Mato Grosso:(4)
Desportos/CAPES. PADCT.

de

[INTRODUÇÃO] A problemática do
social'e ecológica, i
problemas ambientais que tem trazido
para o Estado de Mato Grosso, notadamente.
contaminação da águas, assoreamento dos rios e também na queda de
produção de energia elétrica. [METODOLOGIA] Um estudo goo-
ambiental realizado nas Usinas Hidroelétricas do Rio da Casca
[Usinas I, II e III) que integram o sistema de geração de energia
elétrica as regiões limitrofes. polarizadas por Cuiabá, Chapada
dos Guimarães. Nova Brasilândia e Primavera do Leste, permitiu
preliminarmente a descrição e análise dos processos
morfodinâmlcos. e da atual_ocupação do solo e seus respectivos
impactos ambientais, relações entre a malha viária e
hidrográfica. niveis altitudinais;
estudos hidrosedimentológicos.
padrão

uso da terra em sua dimensão
exige uma união de esforços para detectar os

consequências agravantes
nos desmatamentos. na

a  bacia
situações dos declives e

[RESULTADOS] Ficou claro que o
um fator agravante. pois

*

provocando perdas enormes no volume de solos agricultáveis,
consequente assoreamento
reservatórios das usinas.

de uso da terra está

com o

acima dos limites toleráveis dos
e  já começou a comprometer a produção

atuai de energia [CONCLUSÃO] Torna-se necessário então abordar
analítica e cientificamente
sociedade local, para
ambiental,

estudos.

este padrão de uso da terra da
causas da degradação

subsidiando o reconhecimento da bacia hidrográfi
principalmente nas relações entre os recursos naturais

renováveis (água. solo) com a produção hidroelétrica.

compreender
ca em

Ambientais Hidroelétrica Assoreamento

Palavras-chave: I) 2) 3)

I7'
■OOIOOIA DKS nXFAS DB GOMPEIDU (ODOnTA). Gabriela Rocha
Prlante (Graãuêmda de Ciências Biológicas

CNPq/DFMT), Vapqil pinto da Silva (Professor-doutor Adjunto do Departamento
de Botânica e Bcologia/UíMT) e Karl Matthias Wantzen (Dipl. Biol. Pesquisador
Max-Planck/institut fur Limnologie).

D.3-061
Bolsista do

Diferente da maioria de outras famílias de libélulas, as ninfas de Gooçhidae
ficam totalmente enterradas na areia dos ambientes aquáticos. Elas têm
facilidade em movimentar-se nos sedimentos, a procura das presas mais lentas.
Este trcüsalho, tem como objetivos: a) verificar  o coo^rtamento e a
preferência alimentar das ninfas; b) desenvolver uma metodologia para sua
criação; c) determinar as principais variáveis físico-químicas da água. A
área estudada localiza-se na Serra de São Vicente no km lOO da rodovia 364
(Cuiabá-Jaciara). Foram selecionados 3 córregos de cabeceira formadores do
Pantanal de MT. As ninfas são coletadas «n substratos foliares e substratos
arenosos, com auxílio da rede de Thienemann (200 /im) .  No laboratório, as
ninfas (gêneros Progtmt>buB Selys e aoa^pboideB Selys) são criadas an aquários
e  recebem pequenos invertebrados ccaiio alimento. São determinados; pH,
condutividade, oxigênio dissolvido e tenperatura com o auxílio de aparelhos
digitais VTTW. A tenperatura da água apresentou uma média de 24 oc. A
concentração do oxigênio dissolvido apresentou uma média de 80 % ou 6,0 mg/l.
A condutividade apresentou valores muito baixos, entre 2,8 e 5,0 /tS/cm. 0 pH
apresentou certa tendência para valores ácidos, provavelmente pela presença
de poucos íons nestas águas, ou pela ausência de cálcio hidrocarbonato
necessário a um sistema tanpão do pH. (CNPq/FEMA/BMFT/Programa SHIPT-
Cooperação Brasil-Alemanha/UFMT/lBAMA/MPl).

Qomphidae Hlnfa de libélulaOdooata 3)2)Palavras 1)

♦

-chave:

l
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D.3-062

AVflUPÇffi DOS INBCTDS PKfilENTAIS UWNDE E FUWIS NA BACIA DO RIO OJIABA, ND TOH) CCM=FEEN)IDD

ENIRE A CABECEIRA E SANID ANICNIO CE LBCR£R Erica Nbrelra Riteiro (Akra ct) Curso de Eh^rharia Sanitária) e Rena

to Efarartãj Ayres (Professar dD DEpartamento cte Engenharia Sanitária, FacuLtfacfe de Engenharia, LFMI).

|lNTRCDUpO| As áreas de rtaiores inpectos atibientais na bacia dc Rio Cuiabá, desde a cabeceira até Santo Antonio k

tãc concentradas nas áreas * Chapacfe cbs GuiiiBrães,CaiaTa, Cuiabá, Hcsário Oeste e Rio N3\«j. Em todas essas áreas

descanacterizaçâo presente é de origeni cte mau uso e ocxpação ctes solos, dearatatientos, átividactes artivas atuantes

sem utilizaçâc cte técnicas conservacionistas e cte un sistema agrcpastoril inacbc|Lacb. |KETCDCLDGIA| A partir da in

terpretagãa das cartas DSG folha SD-21-Z-C-V etc. Imagéis de satélite - Oxmdso - 22Ê/71A - 22/01/90

ChLMBO - 225/710 - 22/01/90 etc. Faram ana

lisacbs 8 mapas-carta OSG e IA imagens cte satélite da área carpreerdida Cabeceira - Santo Antonio. |RE3J.TA[D| Ctra

tatou-se tíje a folha Qriabá projetou 323,71 WC AIA, 2180,80 WZ BIA, 10A7,61 WC V.R, Acarlrad 231,97 W2 AIA, ...

1933,61 KM2 BIA, 99A,51 EM2 V.R, Rcsário Oeste 1A7,65 KtC AIA, 1180,87 EM2 BIA, Aa3,52 m V.R, Chapa* cbs Qjina

rães 377,51 EM2 AIA, 2372,13 WQ. BIA, 11A0,32 V.R, Praia Rica 218,12 EM2 AIA, 2600,38 KM2 BIA, 1206,14 WC V.R ,

Rio hbMD 156,64 m. AIA, 1616,77 WC BIA, 717,73 KtC V.R, Caiana 234,31 KKC AIA, 1375,69 m. BIA, 1169,15 WG V.R ,

tescente Cuiabá * Lar^ - * Banito 127,29 KM2 AIA, 1001,91 KM2 BIA e 665,66 KM2 V.R. |CCNCUJEBD| CciiD resultante

desse processo inpactante essas açSes prcMxaram nutenças sigiificativas tanto no meio físico, na fisiononia local

e nc6 parâmetrcE flLwictmrfcilógiccE * área em cpestão (Ctft))-

Trabalho * Iniciação Cientifica - PffllCAFMT.

Parâmetros

2).FiuiciQaiOEfcü.á9Ícos 3)
HidrossedimentcmBtrica

Palavras-chave: l^-mpaptos. Am.W.e&taiS,

A  D.3-063
Cl

EFEITOS DE RELÊVO E DE FASES DE UEGETAÇÍO SOBRE OCORRÊNCIA E RECORRÊNCIA DE
Universidade(INCÊNDIOS AGROAMBIENTAIS NO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO. Arno R,ieder.

Estadual de Mato Grosso-UNEMAT; EMPAER-MT).

Apresenta-se um estudo de efeito de relevo e de fases de vegetação sobre a ocorrência
recorrência de incêndios agroartientals no sudoeste do Estado de Mato Grosso, ̂com
frequência das qualidades das informações prestadas por moradores rurais das áreas objeto de
avaliação. Comparou-se os dados de três sub-regiões. A primeira(A), com fases vegetativas cam
predominância de campo,cerrado e cerradão e de relêvo forte ondulado, montanhoso^e escarpado)
a sequnda(B), com proporção de fases vegetativas semelhantes a de A, mas com relevo de ^no
ate oi.dulado) a tercBÍra(C), com fases vegetativas de floresta sub-caducifolla a caduclfolia
e com relêvo suave a forte ondulado. Os dados foram obtidos em abril de 1992_,por meio
entrevista semi-estruturada, envolvendo ao todo 190 informantes para a questão de “ocorrência
e 192 para a questão de "recorrência".de incêndios em suas respectivas sub-regioes. Com _o
auxílio do teste do qui-quadrado(K^) chegou-se aos seguintes resultados!(l)Tanto a çroporçao
de "ooorrência(o)" como a de "re(iorrênoia(r)" na sub-região..ACo=85,,7%í_^r=64,0^)e,provavelmente

< 0.20joCr< 0.20), raaloí que a de B(o =75,556)6*5IjSJí) e também ê,provavelmente(0^^□.Mj
^ . 0.20), maior que a de C( o * 68,956) r = 48,2^) )(2) Tanto a proporção de "ocorrenci^o)"

como a de"recorrêncla(r)" entre as sub-regiões B (o *75,5^ ) r= 51,5^) e C(q -68,956)r-48,2% )
mostraram-se semelhantes (=< > 0.20) oí" >Q.20) . Os resultados sugerem, aO nivel_^* probahllichde
especificado,haver efeito de relêvo ou de relêvo  e vegetaçao sobre a ocorrência e também
sobre a recorrência de Incêndios agroamblentals nas sub-regiões sstudadasj embora,prssume-se,
a aplicação de análise de efeito de regressão possa suscitar resultados mais consistentes a
partir de dados de estudes mais detalhados. Os pressupostos foram que a variabilidade _dos
outros fatores entre as sub-regiões assumem Influências desprezíveis e de que as informaçoss
prestadas pelos moradores locais são indicadores válidos. A validação do modêlo adotado pode
ser efetuado por métodos que se baseiam nos recursos do sensoriamento remoto.

base na

de

A

3) .ín.íIndM.a.2) ....VASAilAcã?.l)...RBlBv.a.Palavras-chave:
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D.3-064

CAMPANHAS HIDROSSEDIMENTOMÉTRICAS NA BACIA DO RIO CUIABA PERÍMETRO URBANO. Cas

sla Crlstianl Pinheiro Silva (Aluna do Departamento de Engenharia Sanitária) e .Irineu Francisco

Neves (Professor do Departamento de Engenharia Sanitária, FTEN).

I INTRODUÇÃO I Esse trabalho apresenta as principais conclusões a respeito dos resultados do estudo

da dinâmica do transporte de sedimentos no Rio Cuiabá entre a Passagem da Conceição - São Gonça

lo, no perímetro urbano de Cuiabá, evidenciando suas diferenças de problemas de assoreamento sls.

temático da calha fluvial, decorrentes do aumento da liberação de sedimentos pela expansão rural

e urbana. |METODOLOGIA| A partir de estudos hidrossedimentométricos realizada em sete (7) seção

topobatimétricas foram definidos parâmetros hidráulicos, geométricos, sedimentológicos. Foram a

nalisados 20 parâmetros representativos coletados nas 07 seções do perímetro urbano.

TAD0| Constatou-se um aumento na produção de sedimento e na zona de estocagem no trecho entre a

Passagem da Conceição - Ribeirão do Lipa. Além disso um aumento na produção de sedimento e da de

gradaçãodo solo do ano 1994. ]CONCLUSÃO| 0 estudo demonstrou que houve um crescimento acelerado

entre a estação da Passagem da Conceição - Porto em função do desordenamento das atividades que

atuam entre a Cabeceira e o perímetro urbano.

Trabalho de Iniciação Científica - PIBIC/UFÍiT.

RESUL

*

f

Impacto 3)Assgreamemto1) .PiÇlF.P.s.s.Ç.ÇliQÇ.ip.Ç.tT.i.?.Palavras-chave: 2)

D. 3-065

identificação e quantificaçAo de macrovetores de importAncia sa
NITARIA no "LIXAO" de CUIAbA-MT. Luciana Marcpies da Silva (Instituto de Bio
ciências, DFMT) e Paulo Modesto Filho (Departamento de Engenharia Sanitária”
e Ambiental, DFMT).

O_homem tem a necessidade de se livrar de resíduos "inúteis". No entanto,
não imagina que formas inadequadas de eliminação e/ou disposição final des
ses resíduos é um dos. graves problemas para o meio ambiente e principalmen
te para a saúde de pessoas que habitam na circunvizinhança e/ou tirabalham
com a "catação" do lixo reciclãvel. Este trabalho tem como objetivo demons
trãr a precariedade na qualidade de vida da população em contacto
com áreas de destino final de resíduos urbanos (lixão), quando estes não o
bedecem a um padrão mínimo de segurança sanitária  e ambiental. Para isso
estamos identificando e quantificando os mactovetores de importância szuii-
tária existentes no local. São realizadas coletas semanais (diurnas e _
turnas), utilizando-se armadilhas para roedores, de Shanoon (coleta notur
na) e com excrementos para cültura de larvas, assim como rede entomológica
e sugador de insetos. Como primeiros resultados encontramos alguns repre
sentantes das famílias Calliphoridae e Sarcophagidae que podem ser classi
ficados como parasitas-façultativos na produção de mlíases. A Família
obteveuma maior frequência foi a Muscidae do gênero Musca que possui
importância parasitológica na disseminação de doenças.

direto

no

que

uma

*

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTlFICA-CNPq/UFMT

Lixo2) 3)Palavras-chave: 1) ..■.Jdft.W.Byetores
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D.3-066

CARACTERIZAÇÃO LIMNOLÕGICA E BIOLÓGICA DE CORPOS D’AOUA DO
PANTANAL DE POCONÉ, NT.
Trichodactilydae (Decapoda) em cativeiro. Elesbio V. da Silv*
Neto* (Bolsista I.C - Intituto de Biociências, UFMT) e Bdns L
Hardoim (DeptO de Botânica e Ecologia, Instituto de Biociências
UFMT).

Estudos de comportamento de

»

Embora já tenham sido desenvolvidos alguns estudos
florísticos e faunisticos nesta região alagável,  o conhecimento
da biota, em geral, ainda é incipiente, sobretudo para alguns
invertebrados como Trichodactilydae. O estudo ecológico destes
caranguejos é, para esse ambiente especial, uma importante
«ontribuição para o estabelecimento do fluxo alimentar no sistema
pantaneiro. As capturas dos espécimes foram realizadas com
peneira, no período da cheia, e manualmente durante a seca, em
sistemas permanentes ou periodicamente alagados. No campo, foram
mantidos em gaiolas de Izlm, com telas de malha 0,6 cm, nos
períodos de enchente, cheia e vazante. No laboratório foram
mantidos em aquários, individualmente ou até um número máximo de
4 indivíduos, para observação do seu comportamento alimentar,em
sessões de 30 minutos diários. Foi realizada biometria no momento

da captura e no laboratório, após cada sessão de alimentação. Os
dados têm apontado para uma baixa seletividade alimentar na
família. O seu crescimento mostrou um aumento razoável de
peso/día,tendo 0,2Sg sido a média apresentada, até então.
(ProJ.Ecol.Gran
CNPq/IBAMA/DLR,PIBIC/CNPq) .
•PIBIC- CNPq/üFMT - Bolsista de Iniciação Científica

Pantanal-UFMT/FEMA/MPI-

1

PantanalTricodactilydae Ecologia
3)2)Palavras-chave: 1)

17

D.3-067 Imputo ambientai à margem direira do rio Cuiabá, Município de Várzea Grande, ocasionado pela ex
ploração do minerai argila. Ezequiel Pereira de Souza. MiramyJyiaçedo, (i>çpai1amenlo de C^eografia, Universidade Federal
de Mato Grosso).

O meio ambiente tem sido alvo de destruição em todo o Planeta, e pouco se tem feito para minimizjir
essa situação. Na ultima década alguns setores da sociedade tem voltado seus estudos para solucionar certos problemas que o
homem moderno tem causado a natureza. Várzea grande sendo uma cidade com um grande potencial industrial, tem sido al
vo das mais variadas atividades degradadoras do meio ambiente, principalmente nas áreas ribeirinhas onde ocorrem o mine
ral argila, utilizado no fabrico de produtos cerâmicos. Neste contexto faz necessário conhecer o grau de degradação a que se
encontra estas áreas de extração desse mineral. Através dc Investigações no campo sobre a fisionomia destas áreas, realizan
do levenatamento aerofogrãfico e fotagráfico. Observou-se que no processo de extração do mineral argila, o grau de degrada
ção é muito elevado, principalmente na margem do rio, onde há uma maior oferta dessas jasidas, que devido a extração já
apresenta crateras com até 20 metros de profundidade, cada vez mais freqüentes nos uUimos anos, decorrente da mudança
no processo de extração, que possa do rudimentar (manual), transportado em carro-de-bm, de menor impacto relacionando
60 processo mecanizado que ocorre atualmente, onde utiliza-se equipamentos sofisticados como rctrocscavadeira, cüfninhjin
vasculante, entre outros, com isso houve uma aceraçáo no processo de extração, provocando uma maÍOT degradação nestas
áreas em menor espaço de tempo, desimando a mata ciliar, aiem de deixar grandes tanques de águas estaguinadas sem que
haja nenhuma preocupação no sentido de recuperá-los ou utiliza-los para outros fins. As áreas com maior grau dc degrada
ção localizam-se nos distritos de São Gonçalo e Porto Sanfana, com um elevado número de l^oas. As áreas mais anticas,
onde usou-se o processo rudimentar, poderão ̂ r utilizadas paia desenvolver psicuhma, unindo o setor industrial ceramista e
as colônias de pescados, que poderão solucionar dois problema de uma só vez, criando peixe, dessa forma dando utilidade
para as lagoas abandonadas e contribuindo ainda, para a preservação da ictiofiiuna do rio Cuiabá.

*

Ambiente Impacto Mineral
Püln vrnc-fhnvo' I ) 2) 3)
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D.3-068

VALORIZAÇAO do VINHOTO em destilarias de Álcool. Ildisneva
tista Velasco, Sandro Pereira Gomeg e Paulo Modesto Filho (Departamento de
Engenharia Sanitaria e Ambiental, DFMT).

A Implantação e expansão de destilarias de ãlcool em nosso estado, traz
consigo um aumento substancial na produção dos resíduos líquidos (vlnho-
tp) gerados, tanto do ponto de vista de massa produzida quanto do poten
cial de poluição. O vlnhoto, além de apresentar alta carga orgânica,
gerado em uma proporção média de 13:1, Isto é, treze litros do resíduo p^
ra um litro de ãlcool produzido. Isto implica que essas indústrias dispor
nham de técnicas que permitam assegurar a recuperação e/ou eliminação des
ses resíduos. Minimizar a problemãtlca do vlnhoto pode se resumir em: 11
mltação da produção do álcool; investimentos em tecnologia, para diminuir
o volume de vlnhoto gerado no processo de produção do ãlcool; desenvolvi
mento de tecnologia para a sua recuperação e/ou tratamento. Nosso _
Iho aborda este último tópico, a digestão por via biológica e anaeróbia
do vinhoto, a partir de uma comunidade metanogénlca, a principio hão acli
matada, e com emprego de reatores biológicos de alta performance. Este pro
cesso pode se tornar uma complementação bastante interessante para a in
dústria alcooleira, principalmente no aspecto da valorização do vinhoto,
com a produção de energia na forma de biogãs (CH^).

Ba-

e

traba

TRABALHO DE INICIAÇAO CIENTIFICA - CNPq/DFMT

Digestão AnaeróbiaBiogãs
1) 2)

VinhotoPalavras-chave: 3)

<  D.3-069

IfVANTAMEWro ICTIQFAUNÍSTICO E ASPECTOS ECOLÓGICOS DOS PEIXES DO MÉDIO
ARAGUAIA E SEUS AFLUENTES. Paulo césar Venere (Departamento de BioIogia-IClMA/UFWr) e césar
BviOJe ̂  Melo (Departanento de Biologla-ICIMA/Urwr,' mestrado em Ecologia e Conservação da
Biodiversidade, UFKT).

Este trabalho, parte de um estudo que vem se desenvolvendo na área compreendida pelo médio rio
Ars^jaia e afluentes, tem por objetivo aumentar os dados referentes aos peixes dessa região,
ate o momento,pouco explorada cientyicamente. Com  o avanço da ocupação dos estados de Mato
Grosso e (^1^, esses ambientes vem sendo ,^muito afetadçs, tomando necessários estudos
ictiofausnisticos que abordem aspectos taxonomioos e ecologicos urgentes. As coletas estão

realizadas, utilizando-se vários apetrechos de_ pesca, em, diferentes pontos do rio
Araguaia, afluentes e lagoas marginais. A identificação das espécies vem sendo realizadas
através de bibliografia especializada ou, ,em algms casos, por especialistas. Como resultados
preliminares tem-se um total de 151 espécies já coletad^.i distribuídas em 9 ordens e 33
fanrálias, que se encontram depositadas numa coleção sinóptlca no Instituto de Ciências e
Letras do Médio Araguaia/UFMT. Concoraltantemente ao levantamento, vem se realizando estudos
sçbre o ,ciclo , reprodutivo e alimentação, associados a variavels ambientais (oscilações do
nivel d'agua, temperatura e pH). os resultados sobre a alimentação, ainda que preliminares,
indicam ura predominiq, de espécies omnivoras e, principalmente,  entre as espécies de riachos,
uma maior utilização de recursos alimentares de origem alootone. Quanto à reprodução,
verifica-se que a,maloria das espeçles apresenta-se pronta para a desova nos meses de dezembro
a fevereiro, periodo em que o nivel de agua atinge seus maiores valores. Contudo, foi
observado que em Astvanax aff scabripinnis e Rivulus sp., habitantes de cabeceiras de riachos,
o periodo reprodutivo nao esta associado, necessariamente, ao pico de cheias. Pretende-se, com
a continuidade desses estudos, aumentar os esforços de coleta com a finalidade de se obter
levantamento mais completo da região, dando-se uma atenção especial aos afluentes de pequeno
porte- e lagos pouco explorados. Fontes financiadoras: ICIMA/UFMT.

sendo

um

«

PaUvias-duve: 1) .....Í.P..t.i..Q.f.ã.un.a. 2)....M.ç.í.i..o...AEã.£ua.i.a..... 3) ..iíey.an.Ura.çiitfl.
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^ D.3-070
A PROBLEMÁTICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOS BAIRROS JARDIM COSTA VERDE E

PARQUE DO LAGO DO MUNICÍPIO DE VÁRZEA GRANDE - MT. Hugo Schauer Werle(l)
e  Ildonel Lazzarettl(2)
Federal do Mato Grosso. (2) Departamento de Geografia/Unlversidade de
Várzea Grande-MT e Colégio Ibero Americano—MT.

(1) Departamento do Geografia/Univorsidado

[INTRODUÇÃO] A qualidade
relacionada com a produção.
Num estado como Mato Grosso,

transporte, distribuição de água
coleta

preocupação dos administradores
contribuir com subsídios que
prioridades tMETODOLOGIA] Em
Várzea Grande,

ambiental num sitio urbano intimamente

recolhimento e destinaçâo dos residuos sólidos,
cora inúmeras carôncias nos sistemas de

e serviços de saúde., dentre outros, a
e distribuição dos residuos sólidos não parece constituir-se uma

públicos. Contudo, julgamos fundamental
Incluam o tema dentro do leque de suas

trabalho de pesquisa junto à prefeitura de
foram levantados os lixões e aterros sanitários legalizados.

Mediante intenso trabalho de campo nos bairros Jardim Costa Verde e Parque
do Lago, com o auxilio de cartas e mapas, foram localizados os pontos de
deposição clandestina daqueles bairros. Foram também levantados os tipos de
residuos de maior incidência, e, finaimente, feitos registros fotográficos
de cada local do deposição. [RESULTADOS] Fazendo-se o cotejo dos dados
levantados junto a administração municipal e os da coleta de campo,

existência de um ponto do deposição legal, interditado
recentemente, e um aterro sanitário propriamente dito. Foram identificadas
inúmeras áreas de deposição clandestina, cora destaque para a que ocorre nas
proximidades da quadra 165 do Jardim Costa Verde  e no da confluência da
avenida 31 de Março com estrada do Engordador
Lago. [CONCLUSÕES] O assunto obviamente não
constitui-se no

sobre a questão dos residuos sólidos no município de’Várzea Grande,
necessário precisar a origem, os tipos e volume dos residuos produzidos,
assim como, a periodicidade,
destinaçâo final dos mesmos, Esta questão deve
administração municipal por tratar-se.
problema ambiental e com implicações na saúde pública.

está

constatou-se

no Parque do
esgota neste trabalho,

inicio de uma longa jornada de pesquisa mais aprofundada
Faz-se

forma de recolhimento e finalmente a

ser priorizada pela
em certas situações, de verdadeiro

%

Várzea Grande Ater Sanitárioxo
Palavras-chave: I)

AS Aguas do parque nacional de chapada dos GUIMARAES.Eva
Claudino Sérgio e Carolina Joan^ D.3-071 a

Silva* (* Coord.do Proj.Ecol.do Gran Pantanal/
I.B,** Alunas do Mestrado PPGECB/IB).

Zoraidv Marques Lima****

áa

0 Parque Nacional de Chapada dos Guimarães está situado nos munic.de
Cuiabá e Chapada dos Guimarães, abrange uma área de 33.000 ha na
região biogeográfica de Cerrado.Este Parque contém as nascentes dos
Rios Coxipó e Aricazinho e seus afluentes, que fazem parte da bacia
hidrográfica do Rio Cuiabá.A área percorrida por este rios,no Parque
cobrem as Formações.Furnas,Botucatu e Ponta Grossa.A importância
desta U.C.é devida principalmente a sua beleza cênica,diversidade de
paisagens e de espécies e a ocorrência de nascentes que alimentam as
águas do Pantanal de Mato Grosso e abastecem a população da baixada
cuiabana.Para caracterizar as á^as do Parque foram escolhidos 08
estações de amostragem,em 06 rios.As coletas foram realizadas na
estação
condutividade,oxigênio dissolvido, turbidez,
clorofila e contagem geral de bactérias, com uso de sensores WTW e
utilizando a Metodologia do Standart methods(16ed.).Os resultados
obtidos mostraram que os valores de Oxigênio dissolvido são altos
(80%);a condutivitade elétrica variou entre 1,2 e 11,7 Us;a turbidez
variou entre 0,21 a 50 NTU.O pH variou entre entre 5 e 7. A contagem
de bactérias variou entre os rios estudados de 50  a 240 UFC/ml.O
teor máximo de clorofila encontrado foi 9,7 pg/l.As diferenças
observadas são maiores entre as estações de coleta do que entre as
estações seca e chuvosa,o que pode ser explicada pela origem
geológica e no caso dos dados biológicos, pela maior ação antrópica.
(Proj.
CNPq/IBAMA/DLR) Coop. Brasil-Alemanha.

chuvosa.As variáveis determinadas foram:pH
DBO, DQO, temperatura.

seca e

Ecol. Gran Pantanal UFMT/MPI/FEMA.Prog.SHIFT-

»

2)Bacia do R. Cuiabá 3^ .Unid. de ConservaçãoLimnologia
1)Palavras-chave:
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J  Utilização de Moluscos como indicadores da concentração de
mercúrio no Pantanal de Poconé - MT ciaudia Tasso Caiiii (prof.
Depto.Biologia e Zoologia - I.B. - UFMT).

/í D.3-072

A introdução de mercúrio no Pantanal através de fontes pontuais,
constitui uma séria ameaça à fauna aquática, onde  o mercúrio,
metal altamente tóxico, tende a iniciar o seu processo de
biomagnificaçâo. Uma das maneiras de se avaliar e detectar
possiveis mudanças no corpo receptor em consequência do
lançamento de substâncias poluidoras, é o estudo de sua biota .
Várias espécies de moluscos tem sido utilizadas com frequência em
rotina de biomonitoramento, principalmente pelo fato de serem
organismos potenciais quanto à acumulação de mercúrio em sua
biomassa, tendência esta, associada a seus hábitos alimentares e
outros mecanismos específicos inerentes às espécies; o que de
modo geral evidenciam as condições toxicológicas existentes nos
ecossistemas aquáticos. Visando conhecer as vias de transferência
do mercúrio nos diferentes compartimentos de uma cadeia trófica,
foram determinadas as concentrações deste metal em três
diferentes espécies de Gastropodas (Pcanacea llneata, Pomacea
escalaria e Marísa planogyra) na área de influencia do Pantanal
de Poconé. Os resultados demonstraram que existe um decrécimo do
acumulo de mercúrio nestes moluscos conforme o afastamento da

fonte de emissão, corroborando assim a potencialidade destes
organismos como bioindicadores conforme critérios apresentados
pela FAO, 1986 e CETESB, 1991).(Prj. Eco. Gran Pantanal -
UFMT/FEMA/MPl - Prj. SHIFT - CNPq/lBAMA/ - Coop. Brasil -
Alemanha) .

*

t

BioindicadoresMoluscosMercúrio 3)2)Palavras-chave: I)

D.3-073

ALGUNS DADOS ACERCA DA NOVA AREA DE DESTINO FINAL DO LIXO UR
BANO DA CIDADE DE CUIABA/MT E A DEGRADAÇÃO AMBIENTAL. Paulo Modesto Fi-
Iho (Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental - UFMT) e Deocle-
ciãno Bittencourt Rosa (Departamento de Geografia  - UFMT).

A poluição provocada pelo manejo inadequado dos resíduos sólidos urbanos,
sobretudo em áreas de destino final, tem demonstrado, em nosso paxs, a
necessidade de se buscar soluções que minimizem as agressões e/ou degra
dação significativa das características e propriedades do ambiente. A
área selecionada para novo destino final do lixo urbano da cidade de
Cuiabá está inserida em Euna região que se encontra em deplorável estado
de degradação ambiental, função da exploração mineral mecanizada e tam
bém da garimpagem infortuita de ouro. Em visita de estudos, pudemos ob-

que a ãrea localiza-se num dos principais divisores de ãgua da
região, nascentes do Ribeirão do Lipa e dos Córregos do Doutor e Tres
Barras. Hidrogeologicamente, uma das melhores reservas a^rferas da

aliada à ocorrência de inúmeros veios quartzosos mineralizados, as
Grupo

servar

re

gxao,

sociados a rochas metareníticas e quartzíticas pertencentes
Cuicibã, caracterizando-se pela alta permeabilidade, permitindo facil p^
colação- Este trabalho procura ressaltar a necessidade de uma avaliaçao
ambiental global, possibilidade de recuperação de ãreas degradadas, in
fluência futura em decorrência da instalação do destino final do lixo
urbano da cidade e estabelecimento de um programa de monitoramento.

ao

3) Degra^ç^2) .í?^íA¥Ç>s„S9lidosPalavras-chave:
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ID.3-074

CARACTERIZAÇAO dos RESlDOOS SÕLIDOS DA ÜFMT -
POSSIBILIDADES DE RECICLAGEM. Rozilaine Pelegrxne Gomes e PauXo Modesto Fi
Iho (Departamento de Engenharia Sanitaria e Ambiental-DFMTT';

CAMPOS CDIABA E

A comunidade universitária, campus Cuiabá, compreende nove mil e
(9.020)_pessoas. O público externo; que diariamente frequenta o campus
em função dos seus múltiplos eVentos/atividades como cursos, simpósium,
biblioteca, teatro, esportes, zoológico etc. É estimado em cerca de 12%
da comunidade universitária. Os resíduos sólidos produzidos no campus
não tem recebido, até agora, nenhum tratamento especial. Exceção a resí
duos oriundos de unidades de saúde que tem coleta  e destino final especí
fico,_e alguns setores que promovem coleta de material reciclãvel, ~
que não abrange todo o campus. Este trabalho aborda os primeiros resulta
dos da caracterização quantitativa e qualitativa dos resíduos sólidos prô
duzidos no campus e a importância de se implantar um programa de
voltado para a questão da valorização desses resíduos. Os resultados in
dicam a possibilidade de se .reciclar até 85% da massa dos resíduos produ
zida, como papel plástico, que totalizam, em média 70% dos constituintes
desses resíduos.

vinte

mas

estudo

t

TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTlFICA-CNPq/üFMT

2) 3)1) ; ReciclagemPalavras-chave:

D.3-075
Z

DIAGNOSTICO QEOQUÍMICO AMBIENTAI DAS ATIVIDADES
MINERADORAS DA BACIA DO RIO TELES PIRES. Alexandre PesSQfl da Silva
(Instituto de r:a<-i1nq-ia./TIRP^ Edinaldo de Castro s Silva ( Depto de
Química/ICET, e ISC/DFMT), LAzaro José de Oliveira. Gercino Doaingos
da Silva. Izaias Mamoré de Souza tMETAMAT) e Luiz PinhBi.ro (Depto do
Quinica/ICET/UFHT)

Foi realizado a caracterização das drenagens da Bacia do rio Tolos
Pires quanto A contaminaçSo dos compartimentos aquAticos bom como os
impactos causados à qualidade das Aguas pola emissSo do particulados
finos pelos garimpos. Os parâmetros físico- químicos medidos nos
corpos d'agua foram: pH. Eh, condutividade, Turbidoz, Oxig
dissolvido e concentração de mercúrio total em amostras de material
particulado em susponsSo e em sedimentos. Foi medido também teores
de carbono em sedimentos e material particulado em suspensSo. Numa
Area de aproximadamente 145.000 Km2 foram amostrados 82 pontos
reprosntativos o indicativos do processos poluitivos.
levantados as unidades produtivas da regiSo com um total de 2118
máquinas A Area total degradada por garimpo foi calculada em 494,98
Km2. É fornecido o número de pessoas emvolvidas em cada garimpo o
uma descriçSo detalhada do modo de produçSo.(PRODEAGRO, FEHA,
METAMAT.BFKT) .

Palavras-chave: 1) Garimpo 2) Geoquímica 3) Hercúrio



D.3 - EU:ologia e Poluição Ambiental 327

7
7

^ D.3-076

MtLJfiÇKí m ERBO CRESCENIE N» »CIA DO RIO OJIflBfl NO TOCHD CCKREENDIDO ENIPE A FASSPGEM DA CCN

CHÇffl - PCRTD, PCKID - SNTD ÍNTQNIO DO LEVERGER. Ugídeth Luzia Ocnçalves (Alma cb Oireo de Engaiiaria Sanitária) e

Renato Nbrartãa Ayres (Ftofessor de CtepartattEnto de Ehgsrharia Sanitária - FTEN).

llNIRCUÇAOl A bacia do Rio Qjiabá, vern sofrendo i/ipactos anbientais, devido principalirente ao oescimsnta denográfico

mau uso e ocLpação dos solos pelas atlvldais ativas (garirpos e agriculturas), provocarcb inÚTeros prcblenes anbien -

tais e sócio-aomômicos. |E£TaXLOGIA| A partir dos estudos hidrosEdimentcmétrioos, foram definidos parânEtros hidráu

licos, ̂ cmétricos, hidrológicos, sedinEntrcmétricos ocm levantamentos de cbdos de catipo, análise labaratorial dos se-

diirentos em suspensão, cte fmdo e tanbém as diversas equações hcmogêneas dispcníveis, tais como: total  = ccntato + s^

tltante + suspendido (por frações e diâmetros representativos) e fórmulas cfe transporte de sedimentos por ccntato. |FÉ

SLLTADOSl Constatou-se que a erosão crescente entre a cabeceira do Rio Cuiata até a FSssagsm da Conceição no período

cte 1990 a 1994 projetou em Ec = 22,73 % na Estação do Porto (F^ssagem da Ccnoelção - Porto) no mesmo períocb de Ec =

48,72 % e finalmente entre a Esta^ Fbrto - Santo Antcnio Ec = 14,75 %. |CCNlU3t)| Isso sigúficcu (que houve un au-

rento de 71,Ti Só cte 1990 - 1994 na procLção de sedintentos correspcndentes a 04 anos de medições (P. Ocnceição) e em 10

anos haveria cm aunento de 56,06 %, na Estação do Porto houve un amento de 57,53 % em 05 anos de medições  e em Santo

Antcnio houve cm aunento de 14,75 % em 04 anos e se nenhuiB medida preventiva atibientaimente for tomada haverá un au

mento de 36,88 % nos próximos 10 anos.

i

TrateOho cte Inlcação Científica - PIBIC/LFMT.

1). líi)paQtqs,.i\i!!tií.ent.ai.s.... 2) .ErDsão..CiS5(;snte, 3) .tfitosçdifiBTtométeica,Palavras-chave:

^ D.3-077

RESERVA ECOLÓGICA APIACAS. ALGUNS ASPECTOS AHBIENTAK DA RESERVA E DE SEUS EN-
TORNOS LESTE E SUL. Sílvio César O. Colturato (Departamento de Geografia das Faculdades Unidas de
Várzea Grande - UNIVAG/MT).

A RESEC Aplacás, Unidade de Conservação em fase de implantação, situa-se no ex
tremo norte de Mato Grosso, município de Apiacás, tendo como limites norte a confluência dos rios
Teles Pires e Juruena, sul o paralelo 7°45', leste o rio Teles Pires e oeste o no Juruena. Repre
-senta no-conjunto de ecossistemas de Mato Grosso, uma amostra representativa das florestas pluvi

■  das baixadas e planaltos residuais do norte do estado. ,
A partir de levantamentos "in-situ" e em gabinete, por equipe multidiscipiinar

foi possível carcterizar alguns aspectos ambientais da RESEC e em seus entornos leste e sul. As -
pectos ambiehtais naturais, culturais, políticos, sociais e economicos.

0 entorno leste da RESEC constitui-se Reserva Indígena da FUNAI, no Estado do
Pará, a qual é habitada por índios Mundurukú e Apiaká que utilizam a área da RESEC para a extra_-
ção de alimentos e matéria-prima para sua sobrevivência, uma vez que no lado paraense a vegetaçac
•  densa, com grandes clareiras na floresta preenchidas por vegetações do tipo cerrado.

A implantação da RESEC Apiacás terá fundamental importância na preservação d£
ecossistemas amazônicos, devido às suas peculiaridades fisiográficas, populacionais, faunisticas,
florísticas e pela riqueza de biodiversidade que possui.

-ais

e menos

1

Palavras-chave: 1) ••••Resex:vâ.£CCdQOÍ£:âi... 2) Biodiversidade
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D.3-078
^ TRATAMENTO DE RESÍDUOS SOLIDOS INDUSTRIAIS COM UTILIZAÇÃO DE MINHOCAS NA PRODU

ÇAO DE HÚMUS. Ribenildes Carla Gomes e Souza.(Graduanda do Curso de Engenharia Sanitária - UFMT).

Prof. Lourivaldo Bernardino (Orientador - Departamento de Engenharia Sanitária - UFMT).

Com 0 crescimento acelerado das indústrias, trouxeram consigo a grande emissão de rejeitos, sen
do um substrato biodegradável como casca de arroz, poagem de madeira e residuos de soja,
quando acondicionados em locais inadequados podem gerar problemas de degradação ambiental,

te sentido, desenvolveu um Programa de Controle Ambiental dos Resíduos Sólidos do Distrito

etc.

Nes

In

dustrial de Cuiabá, através do "Projeto de Compostagem de Resíduos Agro-índustriaís com aprovei
tamento na Produção de Húmus Vegetal, obtido de anelídeos Eisenia Phoetida, conhecidas como mi

nhocas Vermelhas da Califórnia. Constatou-se através dos canteiros de compostagem com casca de

arroz ou poagem de madeira, ambos misturados com resíduos de soja, recebendo inoculação

bactérias decompositoras, apresentaram um grau de compostagem bem mais adiantado em relação aos
demais que receberam apenas correção de umidade. Com base nesses resultados, novos canteiros fo

ram desenvolvidos com bactérias decompositoras em melo líquido, contendo o balanço de macro e

micro nutrientes com a finalidade de obter, num menor tempo possível, melhores compostos

nicos e Húmus de origem vegetal.

de

orga

Palavras-chave: l)Çgmpqstagem de Res^ 2)^isenia Phoetida Húmus Vegetal
3)

D.3-079 J
AVALIAÇAO DE CARGAS POLUIDORAS LANÇADAS NO RIO CUIABA PELAS PRINCIPAIS SUB-BACIAS

DA CIDADE DE CUIABA. João Batista Lima e, Eliana Beatriz Nunes Rondon Lima (Departamento de Engenha
ria Sanitária - FTEN).

I INTRODUÇÃO I Um dos maiores problemas oriundos do desenvolvimento econômico e populacional é a
gradação do meio ambiente, sendo de particular importância a dos recursos hídricos. Os ambientes a

sofrerem consequências são os córregos do perímetro urbano que compõe a bacia do Rio Cuiabá,
são transformados em receptores e diluldores das cargas orgânicas produzidas pelas atividades

das polulações nele situadas.|METODOLOGIA] Foram levantados os parâmetros físico-químicas
bacteriológicos em 3 pontos situado no Rio Cuiabá  e 4 pontos em córregos das sub-bacias de
adensamento populacional em Cuiabá-MT. Esses parâmetros foram analisados conforme técnicas

de

Eles

huma

nas
e

maior

recomen

dadas pelo Standard Methods for Examination of Water and Wastewater, 1985, no período de agosto 92
à julho 94. [resultado] Os resultados evidenciaram uma elevada contribuição de cargas orgânicas a
fluentes, medidas em termos de DQO, ao Rio Cuiabá pelas suas sub-bacias situadas no perímetro urba
no da cidade de Cuiabá. Detectou-se variações significativas nos parâmetros físico-químicas
DQO, Sólidos Totais, Fósforo Total e OD) e, especialmente, nas concentrações de Coliformes Fecais .
[CONCLUSÃO] Foi evidenciado que as cargas orgânicas afluente não alteraram de forma

(pH,

significativa

indicaram
a concentração de OD na massa líquida do Rio. Por outro lado, os dados bacteriológicos
comprometimento de sua qualidade par usos múltiplos como abastecimetno público, balneabilidade, ir
rigação, etc.

Palavras-chave: 1) QQQ... 2)..CHÍÍf.P.mÇ.5...F.ç.ç.?.Í.5. .OD,3)
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£ D.3-080

"ANALISE FITOSSOCIOLOGICA M REGENERACSO NATURAL DE SUB-BOSQUE DA MATA CILIAR
DA QUEDA D'AGUA VÍU DA NOIVA, (Parque Nacional de Chapada dos Gulmaraes-PNCG-
/MT)". Disc. Dlrceu Benvenuttl(FENF), Valdir Moura(FAMEV) e Orient.
A. A. Maclel(IB). UFMT.

Antonio

é

Localizado no córreao Coxlpozlhho, entre as coordenadas 15°10' a
15°30' W e 55°40' a 56°10' S. a queda d'aHua Véu da Noiva, a qual esta ince-
rida no Parque Nacional da Chapada dos GulmarSes-PNCX3/MT. No Sentido de buscar
um conhecimento básico , do sub-bosque e da reaeneraoão natural da mata cili
ar, é desenvolvido um levantamento fltossociolóaioo na mata ciliar da depres
são da Queda D'á«ua Véu da Nolva/MT. 0 método utilizado foi o de quadrantes.
com 50 pontos de amostragem, distribuído nas duas margens do córrego Ckjxlpozl-
nho (mata ciliar), sendo 25 a cada lado. Adotou-se a categoria dlamétrloa para
a mensuraotoo doa indivíduos amostrados igual ou superior a 15 cm de CAP (Cir
cunferência a Altura do Peito), e menor de 30 cm para o sub-bosque. e para a

regeneração natural, adotou-se o método de parcelas com unidades amostrais de
4,0 X 5.0 metros, sendo amostradas todas as plântulas que obtiverem uma cir
cunferência a altura do solo (diâmetro do oolo), igual ou superior a 5 cm. e
menos de 2 metros de altura. 0 procedimento para análise fitossooiológioo
seguiu 08 cálculos convencionais obtendo assim, dados sobre o número de espé
cies e famílias amostradas: distribuição dos indivíduos por família: frequên
cia. domlnâncla e densidade relativa: índice de valor de Importância: abundân
cia: índice de diversidade e índice de valor de importância ampliado.

CNPq - UFMT. Inlolaoão científica PIBICAJFMT. Convênio CNPq / PROPEP - UFMT.

2)..,S}B-B0SQUE, 3) ...REGENEHAÇAQ.FITOSSOCIOLOGICO
Palavras-chave: 1)

/

D ..4-001.

TRATADOSESTUDOS DE ALGUNS PARAMETROS HEMAT0L(5GIC0S EM RATOS,
COM LlTIO E STEVIOSIDE. Zelio Fedatto Jr. , José  ^ Anchieta, Alves, ̂Jui<^ ̂
Palma Contar (Depto. de Biologia Celular e Genetica_e Depto.^de Analises Clini-

de Hematologia da Universidade Estadual de Maringa.cas. Setor

(Introdução) Carbonato de Lítio (Li) usada na profilaxia da desordem
Stevioside (SS) adoçante não calórico. Tem se estudado com . . .
uma possível interação em diferentes aspectos fisiologicos. (Metodol^ia
ratos wistar machos para cada tratamento. Li-0,05m foi atoinistrado por 15 dias.
Após, acrescentou-se SS-2,5% no tratamento ate 30 dias. Outro esquema semelhan
te iniciou-se com SS terminando com o acréscimo do Li. Os grupos controle for
água ou Li ou SS, isoladamente. No final foram feitas laminas, coradas com E-H.
(Resultados) Contagem diferencial das lâminas apos 30 dias: Gru^ a^ raipativel com
o descrito na literatura. Grupo SS sem alteraçao; Grupo SS mais Li, discreta di
minuição dos linfócitos e leve aumento dos polimorfonucleares neutrofilos. Grup
Li mais SS, bem como o Grupo Li sem alterações linfocitarias e neutrofilicas ,
mas aumentadas em relação ao esquema SS mais Li. (Conclusão) As diferenças obti
das atribuem necessidade de continuidade na investigação quanto a interaçao Li
adoçantes. (CNPq/UEM)

bipolar.
substâncias.
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3)SteviosideLítio, 2)1)Palavras-chave;
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D. 4 ••■002

IMPIÍMEínaçao de AOIAS praticas do LAK»ATCSíIO E« BIOFISICFAiaBaíDQGIA. Ana Maria
RQhr; Antcaiio Carlos Duenhas Monreal, Kláudia dos Santos G. Jorge; Lenice Heloisa A. Silva;
Rcbson Luiz S. Jara; Aurea Pinheiro de Souza; Adilson Beatriz e Márcio Saravi de Lima (Departa
mento de Morfofisiologia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

O estudo das ciências fisiológicas, através de aulas práticas, é fundamental para a
fixação do conhecimento teórico, pois disciplinas como Biofísica, Fisiolcgia e Farmacologia,
por serem integradas, tomam-se altamente conplexas. Os acadêmicos sentem necessidade e demons
tram maior in-teresse nas disciplinas, quando estão associadas ao curso prático, pois lhes dá em
basamento sólido e eficiente. Na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, iDem como em diver
s^ universidades do país, existe dificuldade na execução de aulas práticas na área de Ciências
Fisiol^icas, uma vez que a formação de pessoal qualificado se irrpõe ermo cfostáculo. Sema-se a
isto dificuldades materiais tanto de equipamento, como estrutura para criação e manutenção dos
animais utilizados nos ensaios biológicos. Com o objetivo de iraplenentare dinamizar as discipli
nas de Biofísica, Fisiologia e Farmacologia aulas práticas vêm sendo montadas em nosso labora
tório. Até o momento, aproximadanente quarenta preparações biológicas "in vitro" e "in vivo" já
foram desenvolvidas, utilizando-se animais como cães, rãs, cobaias, coelhos, ratos, camundongos
e aves. 0 resultado imediato já é uma realidade, através da introdução de conteúdos práticos ras
áreas^afins e da_^elaboração de roteiros, o que pode ser evidenciado através da significativa mo
tivação dos acadêmicos, além da foritação de recursos humanos do quadro técnico e docente. Enten
de-se que o intercânblo da informação técnico-científica seja atribuição das universidades; is
to poderá ser viabilizado por meio de cursos de extensão universitária, nos quais serão transmi
tidos os conhecimentos adquiridos cem este projeto. ~

*

I) .Fisiologia,Palavras-chave: 2)..fSSfeicâ§, 3) ..EOSÍDS.

». 4- ■003

ESTUDO DAS ATIVIDADES ANTIINFLAMATCrIAS_E TOXICOLCGICAS DO lATEX DA
Euphorbia tirucalli. André Klein , SSnia M. Jin, Napoleão D. Azevedo Jr., Stefânia
Pinto Mottã (Departamento de Morfofisiologia da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul), e Letlcia de Oliveira (Departamento de Fisiologia da Faculdade de Medicina
de Ribeirão Preto - USP)

Nosso laboratório vem estudando as ações farmacológicas presentes em plantas
medicinais, particularmente no látex da E. tirucalli, planta presente em abundância
no Estado de Mato Grosso do Sul e descrita na literatura como possuindo atividades
antiinflamtõrias e antitumorais. Dentre os diversos fenômenos envolvidos na respos
ta inflamtória, encontra-se o acúmulo de células no sítio da lesão, podendo entre
tanto levar â perpetuação da resposta, e mesmo agravá-la, ao liberarem substâncias
lesivas aos tecidos afetados, o que determina então a interferência no processo a-
travês de drogas antiinflamtõrias que reduzam o acúmulo celular, tais como os cor-
ticosterôides. Neste sentido, temos demonstrado que o látex da E. tirucalli possui
significante atividade no que diz respeitoã sua-capacidade em reduzir o acúmulo de
neutrõfilos para o sítio inflamatório. Esta ação'mostrou-se dose-dependente, apre
sentando maior atividade nas menores concentrações, o que poderia sugerir
te efeito lesivo do látex no tecido. Estes resultados nos levam a ampliar estè
tudo para para outros aspectos da resposta inflamatória tais como o edema, bem co
mo estudar em paralelo as possíveis ações lesivas  e toxicológicas deste látex so
bre a histologia de órgãos, visando estabelecer uma melhor relação riscoA^oneficio
para o uso do composto.

um,for
es

3) ....4'.?..í.í-.S!Ç.?.£Í.9.plantas raedicinaiS2^ farmacoloaia
1)Palavras-chave:
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D.4-005

PREVALÊNCIA DE DROGAS NO CIAPsAB, CUIABÁ. Delma P. O. Souza
(Pós-Graduação Instituto de Saúde Coletiva/UFMT); lone M. Bortolotto (Pós-
Graduação Instituto de Saúde Coletiva/UFMT); e Maria Luzinete A. Vanzeller
(Pós-Graduação Instituto de Saúde Coletiva/UFMT).

RESUMO: Realizou-se o 1° Levantmento nos Prontúarios do Setor de Registro de

Informações do Paciente do Centro Integrado de I^oio Psicossocial Adauto

Botelho - CIAPsAB- Cuiabá, MT, no periodo de março de 1993 a junho de 1994, com
o objetivo de verificar a prevalência do abuso e tipo de drogas consumidas
entre os pacientes internados. De uma população de 610 interno, 167 (27,37%)

foram diagnosticados tendo como causa principal o consumo de drogas, sendo a
mais consumida o álcool, quer Isolada quer associada. A maioria dos drogaditos
identificados é formada por monousuárla (87,4%), conpreendldos na faixa etária
de 10 à 65 anos, sendo de maior prevalência (35,9%) entre 30 à 39 anos, sexo
masculino, com 1° grau Inconpleto, casados e de raça branca. Discute-se também
a  inportâncla do Serviço de Registro de Informação do Paciente para a
Farmacovigllâncla.

*

Palavras Chaves: l)Drogas 2)Drogaditos 3)Prevalência

D.4-004

EFEITO BIOLÓGICO DO VENENO DE ABELHAS AFRICANIZADAS (Ápis
melifera) SOBRE O SARCOMA TO-180. Edmilsa S. de Araújo e Malcon A Malfredi

Brandeburqo (Departamento de Bioclênlcas da Universidade Federal de

Uberlândia) .

O Veneno das abelhas J^±s msllifera tem despertado o interesse pelo seu efeito
farmacológico e como inibidor de tecidos tumurosos. Em trabalhos realizados em
cultura de células neqplásticas, foi observado que a apamlna e a melltina tem
efeito inibidor em neuroblastomas e células leucêmicas. Também foi verificado

que a melitina pode estimular a transformação de células neqplásicas de tumor
de ratos. Em nosso trabalho, estudamos In viro o efeito do veneno de abelhas

africanizadas sobre o sarcoma TG 180. Esse tumor  é implantado e se desenvolve
no i>eritônlo de camundongos, formando um tumor liquido que provoca dilatação
abdominal. O veneno, crlstllzado. Obtido por estimulação elétrica das abelhas,
foi dllúldo solução fisiológica e Injetado por via subcutânea nos
camundongos. Em nosso estudo os camundongos foram divididos em quatro grupos,
os quais recâ>eram de uma a quatro doses de veneno,num periodo que variou de um
a cpiatro dias. O grupo controle não foi tratado com veneno. Os resultados

mostraram que os animais que receberam somente uma dose de veneno apresentaram
um tumor com desenvolvimento semelhante ao do grupo controle, tendo os animais
sobrevivido até 10 dias após a Inoculação. do tumor. Nos camundongos qué
receberam de duas a quatro doses de veneno o tiunor se desenvolveu mais

lentamente, tendo os animais sobrevivido mais tenpo, em torno de 15 dias.
Observamos nos camundongos tratados com veneno o tumor apresentava lun número
menor de células que nos animais não tratados. O mesmo resultado foi observado
nas repetições do experimento e indicam que o sarcoma TG-180 tem seu

desenvolvimento retardado quando mais de duas doses de veneno são aplicadas
antes da inoculação do tumor. (CNPQ)).

i

Palavras-Cahaves: 1) Apis mellifera 2) Veneno 3) Sarcoma
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D.-fl-OOÓ

INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO AGUDO COM
CATATONIA E PTOSE PALPEBRAL INDUZIDAS POR HALOPERIDOL EM RATOS. Benedito V. de
Figueiredo Junior; Marcus A. Godoy; Maria L. A.Vanzeler (Departamento de Ciências Básicas em Saúde
da Faculdade de Ciências Médicas, UFMT)

O teste de catatonia, consiste em medir o tempo de permanência do rato com as patas dianteiras em
barra de vidro, suspensa a lOcm da mesa e com as patas traseiras sobre a mesa. O comportamento

catatônico é usado para medir ação de drogas no sistema nervoso central, em animais de laboratório. Vários
autores tem descrito que o tempo de catatonia pode ser aumentado em função de experiência prévia com o
teste, manipulações durante o teste e modo de criação. Em trabalho anterior demonstramos que baixas
doses de buspirona (BUSP), previnem o aumento do tempo de catatonia induzida por haloperidol nos ratos
aos 15 e 30 dias após o teste. Neste trabalho objetivou-se estudar o efeito da BUSP, nas doses de 0.25,
0.50, 1.0 e 3.0mg/kg, por via intraperitoneal (i.p.) na catatonia e ptose palpebral induzida por haloperidol
(HALO O.Smg/kg i.p.), durante 4hs de observação, sendo os animais manipulados a cada 20 min. Os
resultados mostraram que as doses de 0.25 e 0.5mg/kg não interferiram com o tempo de catatonia, nem com
a ptose palpebral induzida pelo HALO, já as doses de 1.0 e 3 .0mg/kg provocaram aumento do tempo de
catatonia. Isto sugere efeito bloqueador dos receptores D2 da dopamina pelas doses maiores de BUSP
sendo necessários outros para esclarecer estes resultados. (CNPq/UFMT).

BUSPIRONA SOBRE A

uma

<

PtoseBuspirona Catatonia 3)2)Palavras-chave: 1)

/
V>. 4 -007

NO COMPORTAMENTO DE RATOS WISTAR

TESTADOS EM LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO E NO CAMPO ABERTO. Marcus, A. Godoy;
Benedito V. de Figueiredo Junior; Maria L. A. Vanzeler (Departamento de Ciências Básicas em Saúde,
Faculdade de Ciências Médicas, UFMT).

EFEITOS DA BUSPIRONA

A buspirona (BUSP) é um agorústa 5HTla, clinicamente usado como ansiolitico, que tem falhado
em demostrar perfil ansiolitico em testes com animais de laboratório, principalmente após administração
aguda. Neste trabalho foi estudado, os efeitos da administração aguda ou prolongada, por 10 dias de BUSP
(0,1; 0,25; 0,5; 1,0 e 3,0mg/kg) por via intraperitoneal (i.p.) na atividade exploratória em labirinto em cruz
elevado (LCE), e da admirüstração aguda na atividade motora em campo aberto, em dois testes
consecutivos, com intervalo de 24h. Os resultados mostram que o tratamento com BUSP não modificou a
latência para entrada no braço aberto, número de entradas e tempo de permanência nos braços abertos e
fechados do LCE, indicando falta de efeito ansiolitico e confirmando dados da literatura. Entretanto a
atividade motora foi diminuida no teste pelas doses de 1,0 e 3,0mg/kg, sugerindo uma posibilidade de ação
relaxante muscular ou depressora do sistema nervoso central dessas doses. No reteste observou-se redução
da atividade motora do grupo controle, sugerindo que o reteste reduz o comportamento exploratório, o que
pode estar relacionado com a memorização, dos componentes do ambiente (campo aberto). Porém, o reteste
não influenciou a atividade motora, dos ratos tratados com BUSP 0,1; 0,25; 0,5 e l,0mg/kg tendo
aumentado a atividade motora, do grupo tratado com BUSP 3,0mg/kg, sugerindo a possibilidade da droga
interferir no processo de aprendizagem e/ou memória. (CNPq/UFMT).

1) Buspirona 2) AnsioUtico 3) - ComportamentoPalavras-chave:
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D.4-008
21

EFEITOS DA DOMPERIDONA NO COMPORTAMENTO EXPLORATORIO EM LABIRINTO

EM CRUZ ELEVADO, CATATONIA E PTOSE PALPEBRAL INDUZIDA POR HALOPERIDOL. Maria L
A. Vanzeler; Marcus A.Godoy; Benedito V. de Figueiredo Junior (Departamento de ciências Básicas em
Saúde Faculdade de Ciências Médicas, UMFT).

Os efeitos dos antagonistas dopaminérgicos D2 estão relacionados com o bloqueio dos receptores
D2 centrais e/ou aumento dos niveis séricos de prolactina (PRL). Para distinguir os efeitos dos receptores
D2 centrais do aumento da PRL foi usada a domperidona (DOMP) um antagonista D2 que não atravessa a
barreira hemato-encefálica e aiunenta a PRL sérica. Neste trabalho foi estudado os efeitos de uma única

dose de DOMP 4mg/kg por via intraperitoneal (i.p ), por 5 e 30 dias em ratos Wistar, adultos, de ambos os
sexos, sobre o comportamento exploratório em labirinto em cruz elevado e catatonia e ptose palpepral
induzidas por haloperidol (HALO 0,8mg/kg i.p.). O tratamento por 5 ou 30 dias não modificou os
parâmetros da catatonia, ptose palpepral e do comportamento exploratório em labirinto em cruz elevado
(LCE) em machos; já nas fêmeas, 5 dias de tratamento provocou diminuição do número de entradas e do
tempo de permanência no braço aberto do LCE, estes resultados sugerem efeito ansiogênico o qual pode
estar relacionado com aumento dos níveis séricos de PRL provocado pela DOMP. por outro lado aos 30
dias de tratamento não foi observado modificação de qualquer dos parâmetros observados no LCE sendo no
entanto observado redução do tempo de catatonia,  a partir dos 140min de teste. Estes achados podem estar
relacionados ao aumento dos níveis séricos de outros hormônios circulantes induzidos pela PRL.
(CNPq/UFMT)

Palavras-chave:
ComportamentoProlactina1) Domperidona 2) 3) ....
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D. 4 -009
J
ESTUDO FARMACOLÒGICO COMPARATIVO DE DUAS AMOSTRAS DE

CYBISTAX ANTISYPHILITICA (PÉ-DE-ANTA). Jony S. Ramos e Domingos Tabajara de O. Martins
(Farmaeologia-FCM-ISC/UFMT).

CybisUxc antisyphilitica (Bignoniaceae), vulgarmente conhecida como pé-de-anta e caroba da
flor verde, é uma árvore de Cerrado, cujas cascas  e renovos são empregados como depurativo, anti-sifllitico, contra
retenção urinária e no tratamento de edemas, sendo as folhas empregadas adicionalmente contra febre, cefeléias e
equimoses. Com base nas informações anteriores acerca das atividades farmacológicas da C. antisyphilitica
coletada no dia 30/09/92 no campus da UFMT, em Cuiabá-MT (lote 1) procederam-se o estudo farmacológico
(ensaios comportamentais gerais, incluindo a atividade sobre a pressão arterial, efeitos analgésico, anti-inflamatório
e sobre o músculo liso intestinal) assim como a abordagem fitoquimica comparativos com a amostra coletada no dia
13/02/94, em Nobres-MT (lote 2). A avaliação dos efeitos comportamentais gerais em camundongos, através de
teste hipocrático não mostrou diferença entre os lotes 1 e 2 quanto à potência e respostas farmacológicas com 500
e 2000mg/Kg ip. A administração endovenosa do EMeOHPA (5, 20 e 40mg/Kg) produziu respostas pressoras
semelhantes e dose-dependentes, chegando a aumentar a PAM em 35 + 13 mmHg e 31 + 5 mmHg respectivamente
com os lotes 1 e 2. No jejuno isolado de rato, a incubação dos lote 1 e 2 (20 a lOOOug/ml) promoveu idêntico
relaxamento muscular, alcançando um valor médio de -31 + 6mm e -34 + 5mm respectivamente, na maior dose. No
edema de pata induzido em ratos pela injeção subplantar de 0,lml de dextrana a 1,5%, observou-se, para ambos os
lotes (50mg/Kg ip), o mesmo grau de inibição da inflamação, a partir dos 30min . Os ensaios para comparação da
atividade analgésiea entre os lotes 1 e 2, realizados em camundongos, pela aplicação de ácido acético a 0,6%
(0,lml/10g pc), mostraram a mesma atividade anti-álgica para os referidos lotes, nas doses de 100 e 500mg/Kg vo
A prospecção fitoquimica, por via úmida, revelou  a presença de esteróides, alcalóides, flavonóis e flavonas no lote 1
e esteróides, taninos catéquicos e ácidos no lote 2. Constatou-se que os lotes 1 e 2 do EMeOHPA apresentaram,
nos testes farmacológicos utilizados para comparação, respostas semelhantes. Além disso, foram identificados
como únicos constituintes comuns entre os dois lotes, os esteróides, responsáveis possivelmente pelas atividades
farmacológicas dos lotes 1 e 2. (CNPQ/UFMT).

Palavras-chave:
Cybistax Esrteróides FaMlhV0te(^
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D.4-010 ,  ESTUDO FARMACOLÓGICO DA Hymenaea stígnocarpa Mart. (JATOBÁ DO
CAMPO). Mariela da G. Fortunato e Domingos Tabajara de 0. Martins (Área de
Farmacologia FCM/ISC/UFMT).

A Hymenaea stígnocarpa {Leguminoseae), conhecida como jatobà-do-campo é usada
popularmente no tratamento de sinusite e dores em geral. Estudos anteriores,
mostraram que o extrato bruto metanólico das cascas de jatobá (EMeOHJA)
apresenta atividade anti-inflamatória por via intraperitoneal (IP), tanto no
edema por dextrana quanto por carragenina e ausência de efeito sobre a pressão
arterial de ratos. 0 presente trabalho teve como objetivos avaliar o EMeOHJA
quanto à toxicidade aguda, atividade anti-inflamatória e analgésica periférica.
A toxicidade aguda do EMeOHJA investigada através da DL50 em camundongos foi de
415+41 mg/kg IP, não sendo verificado óbito dos animais em doses de até 2 g/kg
por via oral (VO) . 0 estudo da atividade anti-inflamatória do EMeOHJA (8 e 40
mg/kg IP), nos modelos de inflamação induzida em ratos pela injeção subplantar
de 0,1 ml de dextrana 1,5% ou carragenina 1%, mostrou para a dose de 40 mg/kg
IP do EMeOHJA significante (p<0,01) redução do edema por dextrana em todos os
tempos, assim como inibição do edema por carragenina a partir da 2* hora. No
caso de via oral, a administração do extrato (200  e 1000 mg/kg) foi seguida de
significante (p<0,05) resposta anti-edematogênica apenas com a dose de 1000
mg/kg, no tempo de 180 min e no edema por carragenina, não sendo porém
verificada alteração do edema por dextrana. Em teste de dor periférica,
induzida em camundongos pela injeção IP de ácido acético 0,6% (0,1 ml/lOg), a
administração do EMeOHJA (20 e 40 mg/kg IP) causou significante redução
(p<0,001) no número de contorções abdominais, quando comparado com o grupo
controle. Os resultados indicam baixa toxicidade do EMeOHJA por via oral,
atividade anti-inflamatória e analgésica periférica, confirmando seu uso
popular. (CNPq/UFMT).

*
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SUPEROVULAÇÁO E TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES DE CAMUNDONGOS (Mus
musculus). Nota prévia. Gustavo H. da Costa Vieira (Bolsista
de Iniciação Cientifica, CNPq/UFMS) e Joice S. Stefani
(Departamento de Morfofisiologia, CCBS/UFMS).

D. 4-011

Foram utilizadas 33 fêmeas Mus musculus da variedade suiço-albina,
com idade entre 6 e 8 semanas. As fêmeas doadoras foram superovuladas com
10 UI de PMSG e após 46 horas 10 UI de HCG, sendo as receptoras apenas
sincronizadas com 3 UI de PMSG e, após 46 horas,  3 UI de HCG.
Os 102 embriões foram coletados após retirada e lavagem dos cornos
uterinos direito e esquerdo em meio PBS modificado com 20% de soro fetal
bovino. Dos 69 embriões viáveis 30 foram transferidos cirurgicamente para
três fêmeas receptoras, resultando em uma prenhez (33,3%) com 7 (70%)
implantações, e os 39 restantes destinados ao congelamento em nitrogênio
liquido a -196°C.
Para o congelamento os
experimentais de acordo com a temperatura inicial do congelamento, sendo
o Grupo I na temperatura de 0°C e o Grupo II na temperatura de 22°C. Para
o Grupo I foram congelados um total de 26 embriões e o Grupo II um total
de 13 embriões. Estes resultados fazem parte de um projeto de
congelamento de embriões a -196°C.

39 embriões foram separados em 2 Grupos

EmbriõesSuico-albina PMSG

31
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D.4-012 avaliaçAo da atividade anti-inflamatória e analgésica da
Chiococca brachiata L. (CAINCA). Edinaldo da F. Lemos e Domingos Tabajara de
0. Martins (Área de Farmacologia FCM/ISC/UFMT).

A Chiococca brachiata L. (Rubiaceae), conhecida popularmente como cainca, raiz-
de-cobra, raiz-preta, curatombo ou manacá-da-flor-branca é utilizada, em forma
de chás, banho de suador e pulverizado das raizes, como anti-inflamatória, an-
ti-constipante, analgésica, revigorante e no tratamento de pediculoses. Traba
lhos anteriores, realizados neste laboratório, mostraram que o extrato metanó-
lico de cainca (EMeOHC) apresenta alta toxicidade (DL50 434+54 mg/kg, VO),
efeitos contráteis sobre a musculatura lisa intestinal e ausência de atividade

analgésica central. Este trabalho tem como objetivos, proceder a abordagem fi-
toquimica, e avaliar as possiveis atividades analgésica periférica e anti-
inflamatória do EMeOHC. A prospecção fitoquimica, por via úmida, do EMeOHC re
velou a presença de taninos catéquicos, triterpenóides, ácidos fortes, bases
quaternárias e resinas, não sendo observada a presença de alcalóides, conforme
referidos na literatura. No teste de dor periférica em camundongos, induzida
pela injeção IP de ácido acético 0,6% (0,1 ml/lOg)  , foi observado ausência de
efeito analgésico do EMeOHC (10 e 50 mg/kg, VO) .  A atividade anti-inflamatória
do EMeOHC foi avaliada em modelo de edema de pata em ratos, induzido pela inje
ção subplantar de 0,1 ml de carragenina 1% ou dextrana 1,5%. No edema de pata
em ratos por dextrana, a administração oral ou intraperitonial do EMeOHC (10 e
20 mg/kg VO e 2 e 5 mg/kg IP) não foi seguida de resposta anti-inflamatória. Ao
contrário, na dose de 50 mg/kg VO, o EMeOHC reduziu de forma significante
(p<0,05) no tempo de 60 min, o edema de pata induzido por carragenina. Os re
sultados apontam alta toxicidade do EMeOHC, ausência de efeito analgésico peri
férico e atividade anti-inflamatória oral apenas no edema por carragenina. Ao
contrário dos relatos da literatura, não foi encontrado alcalóides na análise
fitoquimica do EMeOHC. (CNPq/UFMT).

Palavras-Chave: 1) .0.4.°coc.ca 2) Fitoquimica Inflamação
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INFLUÊNCIA DO SEXO NA SUSCEPTIBILIDADE À ÚLCERA GÁSTRICA.
Wladimir N. Pinheiro e Domingos Tabajara de O. Martins (Área de Farmacologia
FCM/ISC/UFMT).

0  termo úlcera péptica é utilizado para designar um grupo de doenças
ulcerativas da parte superior do aparelho gastrointestinal, tendo como
principais tipos a úlcera duodenal crônica e a úlcera gástrica, determinadas
por um desequilíbrio entre os fatores agressores (ácido gástrico e pepsinas
secretados) e fatores defensivos (resistência da mucosa)  . Em relação à
incidência quanto ao sexo, a proporção para
é de 2:1,

Partindo-se do pressuposto desta desproporção na Incidência de úlceras dentro
da raça humana, realizou-se este trabalho
susceptibilidade de ratos,
experimentalmente através da administração de 0,5 ml de álcool etilico absoluto
ou pela ligação pilórica de ratos submetidos ao jejum de 36 h e realizada 12 h
antes da avaliação das ulcerações. No modelo de úlcera por etanol, verificou-se
maior susceptibilidade (p<0,001) das fêmeas em relação aos machos às lesões
gástricas (70+10% de área hiperemiada contra 44+23%,
outro

homem:mulher, na úlcera gástrica,
detectados mais frequentemete em adultos de meia idade e  idosos.

com o objetivo de avaliar a
com relação ao sexo, à úlceras gástricas induzidas

_  respectivamente). Por
lado, não foi observada diferença estatística (p>0,05) na

*

A

susceptibilidade entre ratos machos e fêmeas à úlcera gástrica induzida por
ligação pilórica. Estes achados preliminares sugerem que a susceptibilidade dos
ratos à úlcera gástrica está relacionada ao sexo  e também ao modelo
experimental utilizado. (CNPq/UFMT).

Úlcera Modelos2) .?.®.í.?.Palavras-chave: 1) 3)
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©.■Q-Ol-Í AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA DA CARINIANA RUBRA
(JEQUÍTÍBÃ-VERMELHO) . Carlos N. V. G. Neto (Farmacologia - ISC, UFMT), Wladimir
N. Pinheiro (Farmacologia FCM/ISC/ÜFMT) , Paulo
de Quimica - UFMT) e Domingos T. de O. Martins (Farmacologia - FCM/ISC/UFMT) .

T. de S. Junior (Departamento

Cariniana rubra(Lecytidaceae) ,
é usada nas formas de chá e banho local, preparados das cascas do caule,
anti-inflamatória. Estudos anteriores, mostraram baixa toxicidade aguda do ex
trato metanólico do jeguitibá-vermelho (EMeOHJE)por via oral, incluindo o sis
tema cardiovascular, contração intestinal e atividade anti-inflamatória (8 e 40
mg/Kg ip) no edema de pata em ratos por dextrana 1,5%. Este trabalho teve
como objetivos avaliar o possivel modo de ação anti-inflamatória  do EMeOHJE,
e a atividade anti-inflamatória das Frações C (Acetônica) e D (Metanólica), ob-

anti-inflamtória do EMeOHJE,
aos mediadores Histamina (Hist. 10"’ e

10‘® e 10'' M) foram
registradas na ausência e presença de diferentes concentrações do EMeOHJE (1,
3, 5, 20, 40 e 1000 ng/ml) . Para
Frações C e D (20 mg/Kg ip), utilizou-se o edema de pata em ratos induzido pela
injeção subplantar de 0,1 ml de carragenina 1%. A injeção da Fração D (20
mg/Kg ip) causou redução significante (p<0,05) do edema, exceto no tempo de
60 min, comparável ao resultado obtido com o EMeOHJE (40 mg/Kg ip) . Por outro
lado, a injeção da Fração C não resultou em resposta anti-edematogênica. C
EMeOHJE inibiu significantemente (p<0,05) e de forma concentração-dependente,
as contrações induzidas por Hist., 5-HT e BK em ileo de cobaia, tendo sido ve
rificadas maiores potência e atividade inibitórias frente à 5-HT. Os resulta
dos mostraram atividade anti-inflamatória apenas para a Fração D, sendo a Fra
ção C inativa. O possivel modo de ação anti-inflamatória do EMeOHJE parece de
pender do bloqueio da liberação ou ação da Hist., BK, e particularmente da 5-

Jequitibá-vermelho

conhecida popularmente como jequitibá-vermelho,
como

tidas do EMeOHJE. Para o estudo do modo de ação
respostas contráteis em ileo de cobaia
10-’ M) , Serotonina (5-HT 3.10'^ e IO'® M) e Bradicinina (B)c

avaliação da atividade antiflogistica das

HT. (CNPq/UFMT) .
Cariniana Anti-inflamatório 3)2)P

«

alavras-chave: 1)

PERCURSOS cíclicos SAO NASCENTES E SUSTENTA
D.5-001

DORES DE VIDA. Romeu C. Oiiiinarãe.s (Dep. Biologia Geral,
Inst. Ciênc. Biológ. UFMG, Cx Pt 486, 31270-901 Belo Horizon_

[Introdução] Os seres vivos podem ser descritos como estruturas
dissipativas mas sua evolução exigiu a introdução de mecanismos reguladores negativos,
assim evitando os crescimentos explosivos. [Objetivos] Destacar que organizações cíclicas
participam fimdamentalmente de todos níveis da biologia. Indicar que tais percursos exi_
bem diversos tipos de propriedades de crescimento, tanto necessárias para o surgimento
da vida como persistentes ao longo da complexificação evolutiva, até os níveis social e
ecológico. [Resultados] Algumas vias metabólicas são consumptivas, como cadeias e cas_
catas, mas a centralização energética celular é no ciclo dos ácidos tricarboxilicos. Toda a
complexidade biológica se baseia na manutenção do ciclo nucleoproteico, de tradução e
replicação (R C Guimarães, em: Stmcture and model of the first cell, ed. J Chela-Flores,
Khjwer, Dordrecht, in press). Desde que os ciclos reprodutivos são erráticos e a ontogê_
nese não suporta a variação acumulada, adotou-se  a estratégia populacional, que maugu_
rou a filogênese. Em sistemas mais complexos, os arranjos cíclicos não são ainda bem es_
clarecidos mas são propostos como a base da estabUidade da diferenciação celular, dos
marca-passos biológicos, da memória e até da consciência neurais (N Humphrey, Uma
história da mente, Ed. Campus, Rio de Janeiro 1994). Podem também descrever alguns
tipos de organizações sociais e ecológicas (K E Erickson & K H Robert, Acta Oncol. 30
(Spec. No. 6) 5-14, 1991). [Conclusões] Processos de crescimento com realimentação
positiva são auto-catalíticos, potenciabnente explosivos, como estruturas dissipativas. No
caso humano, há a possibihdade de atuação planejada, no sentido de garantir reposição e
suprimento continuado das fontes energéticas. A manutenção prolongada da ciclização
requer a introdução de mecanismos reguladores de atuação negativa, para evitar a auto-
limitação do crescimento por deshalanceamento de recursos.

1. Percursos cíclicos

teMG)

(CNPq)
3. Regulação2. Origem da vida

Palavras-chave:
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-í D.5--002

IDENTIFICAÇÃO E SELEÇÃO DE LINHAGENS DE Apls melllfera DO PANTANAL SUL-MATO
GROSSENSE. Angela Maria Zanon , Heraldo Brum- Ribeiro e Marcelo Rodolfo dos Santos ( Departamento
de Bloclênclas/CEUA, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul)

É necessário que se Implante no pantanal sul-matogrossense atividades economl
camente viáveis, visto o potencial que esta região apresenta, mas que não provoque descaracteriza
ção ou danos ao melo ambiente. A apicultura por suas múltiplas aplicações, e uma destas ativida
des. 0 objetivo deste projeto ê verificar o grau de hlbrldlzação dos enxames capturados, identlfi
car as características das linhagens e realizar melhoramento genético para a obtenção de Apls
melllfera que melhor se adaptem às condições da região . A captura dos enxames está sendo feita
diretamente nas colmélas do tipo Langstroth, colocadas em pontos estratégicos na área rural e ur
bana de Aquldauana e Anastácio - MS. Nòd testes já realizados verificamos que em relação ao com
portamento higiênico,na maioria das colônias coletadas, o gene para o "destape" dos alvéolos
tendo cria morta está presente, mas a retirada da cria morta nao é realizada, sendo esta,portanto,
uma das características a ser implantada nas populações. Ainda não nos foi possível mensurar a ca
racterístlca produtividade, pois na região onde está implantado o apiário ocorreram desmatamentos
e queimadas nos últimos seis meses, isto interferiu no crescimento populacional e na produtlvlda
de. A determinação do grau de hlbrldlzação de Apls melllfera encontradas no pantanal , vai contri
bulr para se determinar a dispersão das sub-especles pelo país. Paralelamente, estamos realizando
levantamento da flora apícola regional , com a determinação da época de florada e abundância
flores.(CPq/PROPP/UFMS)

con

de

«

I

apiculturaApls melllfera melhoramento
Palavras-chave; 1) 2) 3)

T

D.5-003

Longetividade de operárias
néctar de SpathQdea caupanulata.

Elizabeth Carneiro Marra,

de Apis melllfera confinadas

Maria Aparecida Martins
Angela Maria da Silva e Valter V. Alves

Júnior. (Departamento de Ciências Exatas e Biológicas/UFMS-Dourados).

e

alimentadas com

Alves,

Os trabalhos foram desenvolvidos no Laboratório de Biologia do
DEB/CEUD/UFMS ■- Dourados - e as abelhas utilizadas eram provenientes de
apiário particular.Tres grupos de operárias de Apls melllfera receberam em
confinamento. pasta candi+néctar de Spathodea campanulata enquanto que um
outro grupo (controle) recebeu apenas a pasta-candi como alimento. 0 efeito
tóxico do néctar desse vegetal para as abelhas, ficou evidenciado quando se
observa que operárias do grupo controle sobreviveram até 29 dias e' aquelas
dos outros tres grupos, que receberam o néctar tóxico, sobreviveram,
média, 10,33 dias. Estes resultados indicam que as abelhas do gênero Apls não
podem ser consideradas como agente polinizador da Spathodea caupanulata,
devido ao efeito tóxico que seu néctar representa para esses insetos.

em

*

Apis néctar SpathodeaPalavras-chave; 1) .... 2) 3)
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D.5-004

'Estudo da Herança do carácter comprimento da glândula ácida em
operárias de abelhas africanizada-s (Apis melliferã) (Hymeoptera: Apidae) .
Valter Vieira A. Júnior. (Departamento de Ciências Exatas e Biológicas/UFMS-
Dourados) e José Chand Netto (Instituto de Biociências - UNESP - R. Claro).

Foi desenvolvido um programa de cruzamentos com abelhas africanas
{Apis melliferã) para estudar os mecanismos genéticos que determinam o tamanho
da glândula de veneno das operárias. Procurou-se estimar o minimo de genes e o
tipo de herança envolvidos nesse processo, utilizando-se para tanto, o esquema
de cruzamentos proposto por ROTHENBUHLER (1960). Os resultados da pesquisa
revelara que o carácter comprimento da glândula de veneno é o controlado por ura
par de alelos principais de efeito mendeliano. As glândulas de veneno maiores
seriam determinadas pelos genótipos G/G ou G/g e as menores pela combinação
recessiva g/g. As variaçOes observadas nas glândulas grandes e pequenas seriam
determinadas pela açâo de genes modificadores (ml  e m2) que modelariam o
fenótipo final, estabelecendo o tamanho definitivo da glândula, nas operárias.
CNPq-FAPESP

i

HymenopteraGlândula ácida 3)1)....^= 2)Palavras-chave:
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D.5-005

ESTUDO EPIDEMIOLÔGICO DA SlNDROME DE DOWN EM UMA POPULAÇAO BRASILEI
RA. Luciana Marques da Silva (Instituto de Biociências, UFMT) e Bernardo Beiguel-

(Departamento de Genetica Médica, UNICAMP).
Foram estudados os prontuários de 227 pacientes com a sindrome de _

Down (106 M e 121 F) atendidos sucessivamente nos últimos 5 anosno Depto. de Gene
tica Médica da UNICAMP. A análise da distribuição da idade das mães desses pacien
tes mostrou, claramente, que a média dessa variável (33,23±7,08 anos) foi signifi
cativamente superior à das mães de um grupo controle (25,44+5,98 anos; rv=1552), o que
está de acordo com a literatura pertinente. Entretanto, em discordância com essa li
teratura, os dados do presente trabalho mostraram que entre as maes de pacientes
com síndrome de Down náo houve excesso daquelas com idade igual ou superior a 35 a
nos, pois não houve diferença significativa (xfn =2,33; 0,10<P< 0,20) entre as propor
ções de mães com menos de 35 anos (125) e com idade igual ou superior a essa (102).
As proporções de mães caucasóides e negróides não diferiram significativamente da
quelas observadas na população geral (x\i)»2,135; 0,10<P< 0,20) o que, também , contra
ria a crença de que haveria menor freqflência de síndrome de Down entre negróides.
Quanto ao cariótipo, a maioria dos pacientes (94,8%) apresentou trissomia regular
do cromossomo 21, ao passo que a translocação desse cromossomo sobre outro acrocen
trico, bem como o mosaicismo foram observados em apenas 2,6% dos pacientes em cada

. Não foi possível detectar qualquer sugestão de um fenômeno de agregaçao tem-

man

caso

poral.

3) X)rÍ5scnfta...do...cro[K}sscmD 211)..gín.ar.Qme...d.e..Dpwn.. 2)....MDngp.lA.5rop.Palavras-chave;
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D. ív-006

GÊNERODESCRIÇÃO DOS CARIÓTIPOS E DAS RONs DE TRÊS ESPÉCIES DE PEIXES DO
Astyaiax (PISCES, CHARACIDAE) DO MÉDIO ARAGUAIA, RARRA DO GARÇAS (MT). Uano Centofante
Paulo Cesar Venere (Departamento de Biologia, Instituto de CiÊNCias e Letras do Medio
guaia, thiversidade Federal do Mato Grosso).

e

Ara-

A família Charaçidae engloba a maior parte dos peixes de agua doce do , Bra
sil. Nela está incluida a S‘jbfamília Tetragonopterinae que possui o maior nimero de especies.
ílotre essas, destacan-se as pertencentes_ao gênero Astyanax, o qual tem sido alvo de dife
rentes estudos, entre os quais a çitogenética.__Assim, com o intuito de ampliar os dados para
o grupo, foram analisadas citogeneticamente três especies de córregos afluentes dos rios Ara
guaia e Garças, município de Barra do Garças - MT. Ametodologia para a obtenção de crcmos-
somos mitóticos, identificação das regiões organizadoras de nucleolos (RONs) e estudos cario-
típicos seguiram ps procedimentos básicos utilizados em citçgenética de peixes. Os resultados
evidenciaram um número 2n =_50 cromossomos para as três espécies. Contudo, observou-se
diferença na fórmula cariotigica; Astyanax spl (3 fêmeas e 3^machos) apresentou 4 pares raeta-
cêntricos, 15 pares submetacentricos e 6 pares subtelo-acrocentricos. Astyanax sp2 (4 femeas
e 3 machos) possui 3 pares de metacêntricos, 15 pares de submetacêntricos e 7 pares de subte-
lo-acrocêntricos. Astyanax aff. scabripinnis (3 femeas e 2 maohos)evldenciou 7 pares^metacen-
tricos, 8 pares de submetacêntricos e 10 pares de subetlo-acrocêntriços. Essa variação
siveImente é devida a inversões cromossômicas dos tipos p.ara e pericentricas. 0 estudo
RONs evidenciou para Astyanax spl RONs simples. Astyanax sp2 e Atyanax aff. scatoripimis mos
traram a presença de RONs^multiplas. Estes resultados, ainda que preliminares, mostram que os
dados cromossômicos poderão ser importantes para una melhor caracterização do grupo em ques
tão.

uma

pos-

das

TRABAIHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - PIBIC/UFMT

3) ...Çi.tÇSSDêtiça2), .tetyan^PeixesPalavras-chave: 1)
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D.5-008

VARIAÇAO CARIOTlPICA E ESTUDO EPIDEMIOLCGICO DA SlNDROME DE TURNER.
NUMA POPULAÇÃO BRASILEIRA. Kênia Alves Barcelos (Instituto de Biociências, UFMT) e
Bernardo Belguelman (Departamento de Genética Médica, UNICAMP).

Foram estudadas 64 pacientes com síndrome de Turner atendidas nos ÜL
timos 10 anos no Depto. de Genética Médica da UNICAMP. A proporção daquelas com cã^
riotipo 45,X (34,4%±5,94%) com idade materna média 26,7±7,11 anos foi significati
vamente inferior ã mencionada na literatura pertinente (52,1%±2,28%). Essa diferença
nao pode ser atribuída a supostas desigualdades entre os grupos etários estudados
em Campinas e no exterior. É po^ssível que tal diferença seja decorrente do feto <fe que
na UNICAMP a investigação da síndrome de Turner é feita em qualquer paciente do sexo
feminino com baixa estatura para a idade e/ou amenorréia primária, o que propiciaria
maior probabilidade de encontro de mosaicismo. As pacientes com síndrome de Turner e
cariótipo diverso de 45,X puderam ser agrupadas em duas classes, uma de mosaicos sem
aberrações estruturais (32,8%), que apresentou idade materna média de 27,30±6,77 anoseqie
incluiu crs cariõtipos 45,X/4'6,XX (21,9%), 45 ,X/46 ,XY (9,3%) e 45 ,X/47 ,XYY (1,6%), e outra
de mosaicos com esse tipo de aberração (32,8%) e ccm idade materna média 27,25±8,03 anos.
Nessa ultima classe foram encontrados os cariõtipos 45,X/46,X,r (X); 45,X/46,X,r (X)/46,
XX; 45,X/5p+mat/46,X,r(?)15p+mat; 45,X/46,X+mar; 45,X/46,X,del(X)Cpter q21; 46 ,X, i (Xq); 45,
X/46,X_,i(Xq); 45,X/46,XX/46,X, i(Xq); 45 ,X/46 ,X,i(Xq)/47,X, i(Xq),+i(Xq) ; 45 ,X/46,X, idic (X) .
As tres classes de pacientes com síndrome de Turner grupadas segundo o cariótipo não
mostraram diferenças significativas quanto ã idade em que foi feito o estudo craros-
somico nem quanto â idade materna. Foi surpreendente observar que a proporção de pa
cientes negróides (6,23%) foi significativamente inferior (xfc=4,688; P<0,05) ã fre-
qüência de crianças negróides na população_geral il6^4%). Outro fato digno de nota foi
a observação de que a média da idade das mães de pacientes com síndrome de Turner (27,49
±7,09) foi levemente, mas significativamente, superiora de um grupo controle (25,44
±5,98) com f=2,228; P<0,05. A análise da distribuição das pacientes segundo a naturalida
de nao mostrou qualquer sugestão de que tenha havido algum fenõmino de agregação tem
poral.

l).SlndrDine..de..T.uriier 2)AmenDxréia.prÍja)ãx.ia 3) .Baix.a..e.statm;3.,Palavras-chave:
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notas PRELninKRES DA CITOGajETICA DE PEIXES DA RIEIAO DE CUIABA-KT

Reginaldo Rossi do Carmo (discente do Curso de Ciências Biológicas. UFMT)
Mana do Carmo Souza (discente do Curso de Ciências Biológicas, UFMT)
Carlos .Suetoshi Miyazawa (Departamento de Biologia/Zoologia, UFMT)

A Citogenética de peixes no Brasil se encontra num estágio avançado, onde
nas espécies de peixes já foram cariotipadas, sendo que a maioria destas pertencem
dos Characiformes. Na região do Fteto Grosso

onde apenas alguns grupos destes foram estudados.

ao gru

va

po

pouco se conhece sobre a Citogenética dos peixes

No presente trabalho foram analisados indi-

Crenicidila sp., que apresentou valor diplóide mo-vlduos de distintas espécies, dentre estas:

dal de 2n=46 cromossomos, sendo 1 par meta- sutmetacêntrico e 22 pares subteloacrocêntrico,
te resultado difere dos demais Crenicichla estudados anteriormente que apresentaram 2n=48
mosscfnos, o que é tambèn constatado na maioria dos Cichlidae estudados

es

cro

. Desta forma os estudos
citogeneticos na região de Cuiabá-MT podem ser de grande valor científico
nhece sobre as mudanças cariotipicas que os distintos

pois pouco se co-

grupos de peixes desta bacia podem estar
sofrendo e desta forma contribuir ]
xes. (Iniciação cientifica/UFMT).

para o melhor entendimento da evolução cariótípica dos pei-

l)....CitogenétiçaPalavras-chave: 2).PS5UbS. 3) ...CUisbá.
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INCIDÊNCIA E ETIOLOGIA DAS DERMATOMICOSES SUPERFICIAIS EM CAMPO GRANDE
REGIÕES

Cleonice Lemos de Souza^; Luciana Maria Maranoo
Motta^; Nádia C.P. Carvalho^; Gunther Hans Filho^:
Ivan Albuquerque Aguiar^; Gisele M. Brandão Freitas^;
Lindenberg^. - ̂ Departamento de Farmácia-BioquímicaZ-^Departamento de Clínica Médica-
CCBS/^Divisão de Farmácia-Bioquímica-NHU/UFMS.

MS E

ni Iglêcias^: Ana Rita Coimbra
Rute S. Noguchi Hayashi^; José
^ Anamaria Paniago^; Andréa S.C.

*

Com objetivo de conhecer a incidência e os principais agentes causadores das
dermatofitoses o roicoses superficiais, no período conpreendido entre setembro de
1993 à setembro de 1994, foram analisados amostras de 200 pacientes com lesSes
sugestivas de dermatomicoses atendidos no Hospital Universitário do Campo Grande-MS.
O exame microscopico revelou 126 casos positivos para dermatomicoses; os resultados
obtidos através de cultivo demonstraram maior incidência de Trichophvton rubrum
(32,3%) como agente do tinea pedis e Trichophvton violaceum (4,4%). Dos pacientes
com tinea capitis foram isolados Microsoorum canis (11,8%) e Trichophvton
(1,5%); as especies Trichophvton mentaaroohvtes (5,8%) e Eoidermophvton
(1,5%) foram isolados de pacientes que apresentavam tinea corporis. Foram isolados
ainda, Candida albiçans (10,4%) como agente tinea ungueum o Malassezia furfur
(32,3%) determinando lesSes com predomínio na face (22,3%) e o restante disseminado
no corpo. Não foi possivel o isolamento do agente fúngico em 17 pacientes positivo
ao exame microscópico; e dois casos embora o exame micologico direto tenha sido
negativo, o agente foi identificado através de cultivo. (PROPP/UFMS)

k

2)..Uiasiás.tico...;.,LabQ.-.. 3) ...luc-ldiacia.,
ratoria]
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OCORRÊNCIA DE DOIS CASOS CLINICOS DE HEPATOZOONOSE EM CÃES NA CIDA
DE DE CAMPO GRANDE. MS. Lenlr Cardoso Porfírlo. Josephina Montanarl Rosa Rangel e

Federal
Vete

Mara Nogueira Regls (Departamento de Medicina Veterinária, Universidade
de Mato Grosso do Sul) , e Elane de Jesus (Ambulatório do Núcleo de Ciências
rinárias da UFMS).

0 presente relato tem como objetivo, reportar a presença de dois ca
sos clínicos de hepatozoonose provocada por infecção natural de Hepatozoom cyls
que casualmente foram obervados em esfregaços sanguíneos, nos exames hematologi-
cos de rotina no Laboratório de Patologia Clínica do Núcleo de Ciências Veteriná
rias da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Os cães eram procedentes
cidade de Campo Grande, uma fêmea de seis anos e outro macho de 11 anos de idade
dos quais foram colhidos sangue e submetidos a exames hematológicos de rotina. As
lâminas foram coradas com May-Grunwald-Giemsa e observados a microscopia ótica.
Os dois animais apresentavam epistaxis, mucosas pálidas, sem temperatura elevada,
comendo normal e bebendo água. A fêmea apresentava erlichiose concomitante e o ma
cho, apesar da esplenomegalia não foram observados outros hemoparasltos, no entan
to veio a morrer uma semana após, sem melhora do quadro clínico. Anemia e leuco-
citose foram observadas nos exames laboratoriais. Os sinais clínicos, achados he
matológicos, e a descrição do hemoparasito estão de acordo com os descritos na li
teratura. A presença de gametõcitos intracitoplasmâticos de cor azul cerúleo e o
núcleo vermeIho-púrpura, confirmaram o diagnóstico. (UFMS).

da

t

¥

cãesj) Hepatozoom 3) ...H.eiüop.aragÁfipaPalavras-chave: 2)
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PREVALÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-TOXOCARA EM CRIANÇAS ATENDIDAS NO AMBULATÓRIO DE
PEDIATRIA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO E DÉ DUAS CRECHES EM CAMPO GRANDE, 1992 A 1994

Ornais, M.; Matos, M.F.C.; Militão, D.N.A.; Brum, M.A.R.; Dorval, M.E.C.; Nunes,
V.L.B.; Pereira, A.C.; Possi, L.A.; Camargo, E.D.; Pundisi, R.N. - Departamento de
Farmácia-BioquImica/CCBS/UFMS.

*

A toxocarlase visceral ou slndrome de larva migrans visceral (SLMV) é uma
zoonose causada por larvas de helmintos destacando-se as pertencentes ao ascarldeo
Toxocara canis. Em comunicação anterior (Matos e cols., 469 Reunião Anual da
SBPC,1994), relatamos os resultados de toxocarlase em crianças atendidas no
ambulatório de Pediatria do Hospital Universitário/UFMS.Dando continuidade a esse
estudo, foi nosso objetivo comparar os resultados encontrados naquela amostragem com
os obtidos em crianças frequentadoras de duas creches em Campo Grande. A
metodologia constituiu-se de hemograma para detecção de eosinofilia e processamento
do teste ELISA

de eosinõfilos

crianças de creches, enquanto
35%. Diante da alta prevalência de anticorpos antí-Toxocara, mesmo em crianças que
não procuraram assistência médica, enfatizamos a necessidade de implantação
imediata, do teste ELISA para o diagnóstico de SLMV em nosso meio. Reitera-so,
ainda, a priorização da educação em saúde, visando a diminuição do risco zoonótico
potencial dessa parasitose, principalmente em crianças.

com númeropara pesquisa de anticorpos anti-Toxocara nas amostras
acima de 1000/mm^ de sangue. 0 teste mostrou-se reagente em 42% das

que naquelas atendidas no HU, a positividade foi de

(CNPq, CPq/PROPP/UFMS)

«

Diagnostico Laboratorial2).Palavras-chave:
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SISTEMAS DE MANEJO E A POPULAÇAO MICROBIANA DE LATOSSOLO ROXO
EPIEUTRÓFICO MUITO ARGILOSO - Maria Aparecida Martins Alves (Departamento de
Ciências Exatas e Biológicas/UFMS-Dourados), Carlos Hissao Kurihara (EMBRAPA-
CPAO-Dourados), Luis Carlos Hernani (EMBRAPA-CPAO-Dourados) e Valter Vieira
Alves Júnior (Departamento de Ciências Exatas e Biológicas/UFMS-Dourados).

0 Trabalho foi desenvolvido na EMBRAPA-CPAO, Dourados-MS., num
experimento conduzido a campo desde 1977 em que foram avaliados os efeitos de
quatro sistemas de manejo do solo, sobre as perdas de água, solo e nutrientes
por erosão. Os sistemas de manejo testados foram: escarificador +  grade
niveladora, grade pesada + grade niveladora, plantio direto (sem preparo),
arado de discos + duas gradagens niveladoras (sem cultivo). As três primeiras
parcelas são cultivadas com soja/trigo em sucessão e  a última parcela é
mantida sem cultivo. Foram avaliadas as influências desses sistemas sobre a

população microbiana de bactérias, fungos e bactérias esporulantes na camada
0-5 cm ao longo do cultivo de trigo de 1994. As amostras de solo foram
coletadas em três periodos distintos e submetidas  â técnica de plaqueamento.
o  sistema de plantio direto foi o que apresentou maior estabilidade
populacional e o solo mantido descoberto foi o que apresentou os menores
valores para bactérias esporulantes. As variações climáticas exerceram ura
efeito pronunciado sobre a população microbiana.

1 ypopulação microbiana2)Sistemas d.e.manej.o. 3) solo
Palavras-chave;
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DO LEITE PASTEURIZADO TIPO ”C"
COMERCIALIZADO EM CUIABA-MT. Loiva Lide Wendpap e Odlvia Oliveira Rosa.
(Departamento de Ciência, Tecnologia de Alimentos  e Nutrição Básica,
Universidade Federal de Mato Grosso) .

O  leite é um alimento de alto valor nutritivo e pode ser
considerado como um excelente meio de cultura, prestando-se explendidamente â
reprodução ativa de uma variedade de microrganismos, principalmente bactérias,
inclusive causadores de enfermidades humanas.

Foram analisados dados referentes a 70 amostras de leite
pasteurizado do tipo "C" de 04 diferentes marcas comercializados  em Cuiabá-MT
durante o ano de 1992, com o objetivo de avaliar sua qualidade microbiológica.
Os resultados revelaram que 281 das amostras analisadas apresentaram condições
higiênicas
insatisfatórias, considerando os padrões da Portaria 001 de 28 de janeiro de
198'7
fiscalização do fluxo de produção do leite desde  a ordenha até sua
comercialização.

insatisfatórias condições higiênico-sanitárias11%

DINAL/MS. Estes resultados sugerem a necessidade de uma efetiva

*

k

Palavras-chave; 1) ■Leite. 2) ■Qualidade. 3) ■Pasteurização
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ESTUDOS EPIDEniOLOGICOS PRELiniNARES SOBRE HELMINTOS DE BOUINOS E EQUINOS

ND ESTADO DE MATO GROSSO. Elilia Menezes Dourado, Luciano Antunes

e Ouliano Gaiua (Departamento de Clínica Médica Ueterinária,UFMT ).
Barros

INTRODUÇÃO: As Helmintoses gastrointestinais atuam como uma das principais
causas de baixa produtividade de rebanhos bovinos  e equinos no Brasil.
A população de helmintos está sujeita a Flutuações demográficas influenc_i
adas principalmente pelas variações climáticas ao longo do ano. 0 conhec_i
mento desta sazonalidade, em uma determinada região, é de extrema importân

elaboração de métodos de controle com base em dados epidemiol£cia para a
gicos.
METODOLOGIA: Quinzenalmente bovinos e equinos dos municipios de Santo An-
tonio de Leverger, São Vicente e Poconé, MT, são utilizados para a coleta
de amostras fecais, processadas pelas técnicas de Mac Master e Coprocultu^
ra.

RESULTADDS:Para os bovinos testados a incidência parasitária
em níveis muito baixos, enquanto que para os equinos
cia foi maior nos meses de junho a setembro.
CDNCLUSAO: Os dados obtidos mostram uma tendênica para maior
parasitária nos meses de seca, embora nos bovinos este aumento não
suficiente para se preconizar tratamento.(CNPQ, UFMT).

manteve -se
a incidên -

incidência
seja

»

TRABALHO DE INICIAÇAG CIENTÍFICA -PIBIC/UFMT

Palavra chave :l)Equino; 2)Bovino; 3)helminto 4) Epidemiológia .

2) 3)Palavras-chave: 1)



344 D.7 - Morfologia

D. 7-00:1/

AÇAO do DIAZEPAM no desenvolvimento embrionário de RATOS: ASPECTOS

HISTOLÕGICOS. Romário de Araújo Mello, Miralva A. de J. Silva, Pàulo NÓbrcga Boa-

ventura Jr. e Rosângela A. dos Santos de A. Mello. Departamento de Ciências Morfo

lógicas. Instituto de Ciências Biológicas, PUCCAMP.

(INTRODUÇAO) Os medicamentos que possuem ação sedativa, hipnótica ou ansiolítica,

são os mais consumidos pela população nos países desenvolvidos. Um grande número,

de mulheres potencialmente expostas ao risco de gravidez, ou mesmo mulheres

ja se encontram grávidas ingerem esses medicamentos. Desde que o Diazepam é

das drogas mais consumidas no mundo muitas mulheres podem ingerí-lo sem

conscientes de apresentarem uma gravidez inicial.(METODOLOGIA) Ratas albinas

linhagem Sprague-Dawley com três meses de idade foram colocadas para acasalamento

e ao determinarmos espermatozóides no fluído vaginal passaram a receber Diazepam,

na concentração de ?0 mg/Kg de peso corporal e as fêmeas controle passaram a rece

ber cloreto de sódio 0,9% durante todo o período gestacional.(RESULTADOS) A análi

se histológica dos filhotes nos mostra o baço sem qualquer alteração, o cérebro a

presenta uma diminuição significativa no número de células glias e no tamanho das

células nervosas,no coração as fibras musculares são aenores com alterações nucle;

res, no fígado temos desagregação dos cordões hepãticos e nos pulmões ocorre fal

ta de material formativo para o seu desenvolvimento completo, que se dá após

que

uma

estarem

da

o

nascimento e nos rins a região medular apresenta alterações em relação aos animais
controle.

Palavras-chave: 2).P.esenyolyimentq. .. 3) ...Alterações.DIAZEPAM1)

D.. 7-002

Utilização de microondas na fixação do músculo de Pacú (Piaractus mesopotanicus)
Autores: Cláudia Helena Pellizzon (Depto. Morfologia FMRP-USP); Laura Satiko Okada Nakaghi (Depto.
Morfologia e Fisiologia Animal da FCAVJ-UNESP.); Alexandre de Azevedo (Depto. Morfologia FMRP-USP);
Laurelúcia Orive Lunardi (Depto. Morfologia FORP-USP).

(Introdução) O tecido de animais aquáticos são sensiveis a ação de fixadores químicos. Estes fixadores geralmente
necessitam de pelo menos 1 hora para sua penetração no tecido, resultando quase sempre na perda de substâncias
citoplasmáticas e alterações conformacionais das proteínas estruturais. Considerando que 0 processo de fixação é a
base de qualquer estudo morfológico, utilizamos neste estudo uma metodologia que tem ganho espaço nos
trabalhos mais recentes: a utilização de microondas para acelerar processos de fixação.
(Metodologia) Fragmentos do músculo vermelho da região caudal de Pacú foram fixados em solução fixadora de
Kamovsky por imersão por 2 horas, ou imersos na mesma solução fixadora e irradiados em forno microondas
doméstico por 6 'segundos/700 watts/40 «C. Em seguida os fragmentos foram pós fixados por 1 hora em tetróxido
de ósmio a 2% em tampão fosfato 0,1 M pH 7,4, desidratados, incluidos em araldite, e observados em microscópio
eletrônico de transmissão. (Resultados e Conclusão) Os resultados mostraram que a fixação obtida pela ação do
microondas, além de ser mais rápida, foi mais eficiente.

Agência Financiadora: CNPq.

PacúMúsculoFixaçao/microondas
3)2)Palavras-chave: 1)



D.7 - Morfologia 345

/

RELAÇÃO ENTRE REPRODUÇÃO E VESlCULAS GRANULARES DAS CÉLULAS
SECRETORAS DA PINEAL DE CRYPTURELLUS PARVIROSTRIS (AVES :

TIMANOFORMES). Carlos Alberto Redins. Gabriela Esteves Gomes e Mareio Vicente
Teixeira Lima (Departamento de Morfologia, Centro Biomédico, Universidade
Federal do Espírito Santo).

D„7-003
/

As mudanças climáticas desenvolvem em algumas espécies
estratégias adaptativas que visam sincronizar sua atividade reprodutiva com
o período do ano onde as condições de sobrevivência da prole são melhores.
Assim, fatores cíclicos do ambiente, como o fotoperíodo, determinam essas
adaptações. O órgão pineal atua como intermediário entre mudanças ambientais
e  modificações dos órgãos reprodutores. As vesículas granulares são
indicadores morfológicos do processo de secreção das células da pineal.
Desta forma, quantificamos as vesículas granulares das células secretoras
fotorreceptoras rudimentares da pineal do inhambü C. parvirostris.Utilizamos
10 machos adultos: 5 em reprodução e 5 fora da reprodução. As pineais foram
fixadas por glutaraldeído, pós-fixadas por tetróxido de ósmio e incluídas em
Epon.Os cortes foram contrastados com acetato de uranila e citrato de chumbo
e fotografados em microscópio Zeiss EMIO. De cada pineal foram obtidas 20
fotomicrografias aumentadas 12500X; para cada pineal foi analisada uma área

total de 6912 (im’ de pineal, da qual foi subtraída a área não ocupada por
citoplasma de célula secretora. Os resultados foram expressos em número de

vesículas granulares por 100 um’ de citoplasma de célula secretora. Nas aves

fora da reprodução foram observadas 104,4065 ± 43,8547 vesículas granulares

por 100 |im’ de citoplasma de célula secretora e nas aves em reprodução essa
média foi igual a 68,2800 ± 32,0857. A diferença entre as médias foi

k

estatisticamente significativa (P < 0,05) com aumento do número de vesículas
nas aves fora da reprodução. Estes resultados demonstram aumento da
atividade secretora da pineal de C.parvirostris fora da reprodução o que
provavelmente está relacionado à atividade antigonadotropica da pineal.

Tinamiformesj ̂ pineal Ultra-estrutura 3)2)Palavras-chave:
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MORFOLOGIA DO "ESTOMAGO" DE LOBICARIICETBIES PLATÍMETOPOH. JesieZ
(Departamento de Bioeiênras/CEUA - Universidade Federal de Mato

Grosso do Sul) e Horâoio Ferreira Júlio Júnior (Departamento de Biologia Celu
lar - Universidade Estadueal de Maringá - PR).

Dois diverticulos digitif ormes, identificado como estômago por al_
guns autores, abrem-se dorsalmente na porção final do esôfago imediatamente an
tes do bulbo intestinal. A mucosa pode apresentar-se pregueada. 0 epitélio de
revestimento é do tipo cúbico simples, com glândulas mucosas no aspecto de rose_

são constituídas de células cúbicas e piramidais com grânulos PAS e Alcian
Blue positivos. Logo abaixo do epitélio observa-se intensa vascularização e com \
frequência alguns capilares invadem o epitélio. A lâmina própria ê pobre em fi^ !
bras colâgenas e elásticas. A túnica muscular é constituída de fibras muscula - |
res lisas dispostas em espiral, porém, em algumas regiões estas apresentam-se em i
duas camadas sendo: uma circular interna e outra longitudinal externa. Entre os
feixes de fibras musculares, observa-se abundante tecido conjuntivo frouxo po
bre em fibras colâgenas. A serosa é desenvolvida  e ricamente vascularizada
inervada. Ao desembocar no esôfago, fibras musculares estriadas organizam-se de
maneira a constituir um suave esfíncter.

Mamedes Silva

tas e

e

k

*

2) 3)1) !í.?.r.L9.l°ã.íü.'alavras-chave;
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AVALIAÇÃO DO GRAU DE CONHECIMENTO SOBRE PLANEJAMENTO FAMILIAR: CONTRACEPÇÃO-
REPRODUÇÃO DAS USUÁRIAS DO CENTRO DE SAÚDE DR.GERMANO BARROS DE SOUZA. JoSo Américo Domlngos-
Marcia C.A.Rabelo,Esterina Corsini da Costa. (Departamento de Tecnologia de Alimentos- Disci
plina de Saude Coletiva- Universidade Federal do Mato Grosso do Sul).

0 presente estudo visa avaliar o grau de conhecimento em planejamento famili-
, enfatizando contracepção e aspectos relacionados a reprodução, das usuárias do Centro

Saúde Dr. Germano Barros de Souza- Campo Grande- MS, e consequentemente verificar o impacto do
programa de planejamento familiar aí realizado.

Foram realizadas entrevistas dirigidas por dois acadêmicos do sexto ano de me
dicina com as usuárias dos ambulatórios de Clínica Geral, Ginecologia, Pediatria, OdontologiaT
Curativo e injeção, no período vespertino. Foi tomada uma amostra-plloto com setenta pacientes,
de forma arbitrária, sendo que, durante uma semana foram entrevistadas diariamente quatorze pa
cientes de maneira proporcional nas diferentes clínicas. “

Apesar do programa de planejamento familiar estar funcionado há quatro anos
neste Centro de Saúde, 68,6% das entrevistadas não tem idéia do que seja planejamento familiar,
62,9% desconhecem os locais de informação sobre o assunto, refletindo a falta de divulgação e-
ficiente-sobre ; ações desenvolvidas neste nível. Nesta população foi observado grande número
de gravidez durante a adolescência (77,7%) bem como grande número de gravidez Indesejada (40%)
entre as mulheres que gestaram (86%), evidenciando a carência de atividades educativas
O assunto em estudo.

ar
de

sobre

9

0 número de ligaduras tubárias em adolescentes e em mulheres na menacme foi
considerável, merecendo uma discussão ampla que conduza a critérios rígidos para sua indicação.

1) ..F.MÍ'.M“MT.o...?.AÍÍiL.i7^ 2) ....Ç.OJJ.TM.ÇEEeÃQ. 3) .....REPE.0D.U.ÇÃD.,Palavras-chave;

" n Modernização e a problemática social dos meninos e meninas de rua de*
Cuiabá: Uso de drogas ". Marly Marinho de Castro.(Depto de Serviço Social
aluna 7a semestre), Maria Jacobina Bezerra ( Depto Serviço Social - Profa
Adjunta)

A sociedade industrial e ou moderna transformou o corpo do homem em máquina, criando re
gras estruturais que impedem o homem de ser humano. A violência da vida moderna isola

D.. 8-002

as pes
soas e os homens, mulheres e crianças são seres que precisam de efetividade para viverem. A
sociedade moderna busca o prazer e não encontrando no dia-a-dia procuram este em produtos quí
micos estimulados pelo meio humano que o indivíduo esta integrado. ~

A droga é um grande problema para humanidade, apesar de matar existe um aumento crescen
te de seu consumo. A organização mundial de saúde define droga como qualquer introdução
ser vivo capaz de propriciar transformações nesses seres. A droga atinge o indivíduo na sua'
integridade biopsicossocial. ê uma doença multifalorial na qual fatores orgânicos constitu
cionais básicos são desencadeados por fatores psíquicos mesclando-se com o meio sóciocultural
A tox'comania, drogadição dependencia química são nomes usdaos para definir o uso de droga ,
que é uma doença familiar e por isso o tratamento  e ou acompanhamento da família é indispensá
vel. ^ -

num

Ingressei na pesquisa em agosto, quando a mesma estava em desenvolvimento e para adquí-'
rir conhecimento do objeto da pesquisa fez-se necessário um conhecimento teórico da- questão .
Feito diversas leituras relacionadas ao tema, levantamentos de dados, seleção e catalogação '
de temas em jornais locais e nacionais e revistas diversas,
de videos documentais e editoração de videos para  o C.E.I.A.
do tema a comunidade.

_  A partir de janeiro fui participar de forma mais direta e objetiva do trabalho de campo.
Feito observação participativa com estes sujeitos  e abordagem de estudo de casos com algumas'
famílias. Estamos na etapa final da coleta de dadosce estudo de

Os problemas gerado pela modernidade desenvolvem no ser humano uma desvalorização de sua
pessoa. A violência moderna gera violência na família e causa um afastamento de seus membros
que procuram o prazer e afeto nas drogas.(CNPq, CAPES F. Seminino)

Houve um trabalho de catalogação
que serão usados na divulgação'

caso.

C.E.I.A. - Centro de Estudos e da Infância e Adolescência

Iniciação Científica
I)raDdernidade, 2)droga.Palavras-chave: 3) . menino-e .menina-de-rua

1
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A MODERNIDADE E A PROBLEMÁTICA SOCIAL DO MENINO E MENINA DE RUA:

0 USO E ABUSO DA DROGA, Centro de Estudos sobre a Infância e Adolescência; De
partamento de Serviço Social. Orientadoras: Maria Oacobina Bezerra ; Irenilda
Angela dos Santos. Bolsistas: Eliane Barbosa Oerônimo; Suzimeire Silva
tins; Terezinha Alves Caiado.

Mar

Partindo de estudas Junto aos meninos de rua, constatamos que to
dos fazem uso e alguns, abuso de drogas. Nas observações concretas junto
objeto, percebemos que esse fator é resultado da realidade vivenciada pelos '
meninos, No cenário da rua, expostos a condições adversas, tornan-se alvo u_
todas as situações de risco, dentre elas o facil acesso a entorpecentes.■Para
conhecermos as diversas situações e relações sobre uso e abuso de drogas
tre a clientela com a qual foi proposto o estudo, partimos de estudos explora
tórios, estudos descritivos e estudos de caso, na linha sociológica. Diante
de dados obtidos até o momento, verificamos grande incidência de utilização '
de fármacos bastante comuns e facilmente encontrados, tais como: cola,
nha, cocaína, fumo e álcool, sendo que estes dados coincidem com estudos
feitos no Rio pelo NEPAD e em SP pelo CEBRID. Diversas razões levam esses
ninos drogaditos a procurar caminhos igue os levam a risco pessoal e social: '
as motivações vio desde a desestruraçao familiar, miséria, violência de todos
os níveis, abandono, negligência, abuso sexual, entre outros.

ao

de

en

maco

jâ
me

k

INICIAÇAO CIENTIFICA PIBIC/UFMT

,  T) ADO.LE.S.CtNXESMODERNIDADE DROGAS
1)alavrav-chave:
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percepção que os profissionais formados em psicologia pelo institu

,  . TO METODISTA DE ENSINO SUPERIOR TEM SOBRE A ATUAÇAO DO PSICÕLOGO
DENTRO DE NOSSA REALIDADE. Eda M. Custódio, Elizete Ap. L. de Campos, Ivanir de A.
Madja.rof, Mariantonia Chippari e Péricles de 0. Prado Filho (Instituto Metodista
de Ensino Superior, IMS, São Bernardo do Campo)

A Psicologia vem buscando nos últimos anos proceder a uma constante avaliação de
seu papel dentro de uma realidade que cada vez mais exige modelos adequados ãs ne
cessidades e características da população. Este trabalho teve por objetivo verifi
car como o psicólogo percebe a sua própria atuação. Participaram 164 ex-alunos for
mados entre os anos de 1975 a 1991. Os dados foram coletados pelos alunos do Curso
de Psicologia do 15 ao 55 ano de ambos os períodos. Foi pedido aos formados que
respondessem por escrito a uma solicitação de comentarem sobre a atuação do psicó
logo dentro da nossa realidade. 0 exame das respostas dadas por cada participante
possibilitou a identificação das seguintes classes de conteúdo verbal: A) relatos
que se preocupam em discutir o papel social do psicólogo (elitismo, inserção, éti
ca) : B) relatos que apontam para o reconhecimento social do psicólogo; C) relatos
que apontam para o campo de trabalho do psicólogo; D) relatos que revelaram preocu
pação com a identidade profissional do psicólogo; E) relatos que enfocam a forma
ção profissional; F) relatos que se preocupam com  a representatividade do psicólo
go. Estas classes de respostas, em seus aspectos gerais, devem ser vistas como ele
mentos fundamentais para uma ampla discussão sobre o papel e a importância social
do psicólogo. Algumas delas apontam para: o psicólogo precisa reconhecer a realida
de social; o psicólogo estã a serviço das elites;  o psicólogo precisa encontrar al^
ternativas para atendimentos em maior escala; muitos psicólogos estão desprepara
dos para lidar com a nossa realidade. Estas unidades de respostas seriam alguns
dos indicadores para uma avaliação sistemãtica da inserção social do psicólogo e
conseqüentemente da formação destes profissionais dentro da nossa realidade.

»„9 00:l

1) ..Ex-alunos .de,. Psi- 2) ..A.t.H.a.5â.o..p,rp.f i.ç.-,cologia sional 3) ..Re.ftlÍ!J.ad.ç...s.Qci.al.Palavras-chave:
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PEQUENAS PROSmUTAS: REPRESENTAÇÕES ACERCA DE SUA TRAJETÕRIA E COTIDIANO NA RUA.

Carmem Adélia Saad Costa, Catarina M. C. M. Pereira da Rosa e Jolise Saad Leite (Departanento de

Psicologia/CREIA/UniS).

A prostituição infantil apresenta-se atualmente como a face mais perversa dentre

as formas de violência contra a criança, uma vez que o seu crescimento tem se manifestado de

forma intensa assim como se revertido numa grande indústria na nossa sociedade. Em pesquisa

anterior (Diacnóstico de Situação dos meninos e meninas de rua) dados nos apontaram para a

existência da problemática da prostituição infantil na nossa comunidade, fato que nos motivou

a conhecer de perto essa realidade. Assim, nos objetivamos com o oresente estudo: entender

trajetória dessas crianças, desde a sua vida familiar, até a sua iniciação na vida sexual e

pôsterioniEnte a prostituição. Cem isso tentamos detectar os fatores que contribuíram, ou mesmo,

que foram determinantes desse cemportamento. Buscamos apreender e analisar a imagem que as

crianças fazem de si e do seu cençortanento, bem como percebem a reação do iteio social a essa

atividade. Temos crano sustentação teórica desse estudo a teoria das representações sociais. No

memento a pesquisa encontra-se na fase de coleta de dados. (CBIA/PROPP) .

a

*

1

I) JErostitj^ção infantil 2) Cri^ç^ excluídas Violência
Palavras-chave; 3)

V

D.9-003

ESTUDO REFERENTE A NORMATIZACAO DO TESTE NAO VERBAL DE INTELIGÊNCIA-G36
BOCCALANDRD EM ADULTOS NO ESTADO DE MATO GROSSO. (JOAO CARLOS ALCHIERI-DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
DA UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS-UNISINOS. CUUDlÔ JVS.' DE FIGUEIREDO, GENY A. T. CAUDURO.
JANES S. HERDY, MALA L. DRIESSEN, VALDEMAR 0. GAMA, SONIA C. DE OLIVEIRA, SUMAYA P. DE CARVALHOT
TaTiane l. Dias - departamento de psicologia da wiversidade federal de" maTo gro.s.S0' - upMn.

DE

INTRODUCSO A utilização de testes psicológicos tem merecido atenção especial por parte de diversos
pesquisadores nas diferentes áreas da psicologia. Embora possam oferecer inçortantes esclarecimen
tos para investigações em áreas como a de psicofarmacologia, clínica e educação, poucos são os tra
balhos que procuram fornecer subsídios ã tríade validaçao-precisão-padronização com a utilização
confiável do instrumental psicológico. METODOLOGIA Aplicado a teste não verbal de inteligência
G36 em uma amostra de 440 sujeitos, de ambos os sexos da faixa etária dos 18 aos 50 anos com esco
laridade do 19, II9 e III9 grau conpletos, foi possível comparar os resultados com as normas brasi
leiras até então disponíveis, e utilizadas para o estado do MT. RESULTADOS A constatação de resuT
tados diferenciados sugere que as normas relativas ã distribuição em percentis do instrumento de~
vem ser cuidadosamente revistas e avaliadas, levando-se em conta as características regionais di
versas ao estudo original. CONCLUSÃO A utilização de novas e mais fidedignas tabelas de percentis
para o instrumento, toma possível o seguimento de avaliações mais confiáveis da inteligência
verbal, subsidiando assim, ulteriores investigações psicológicas na região Centro-Oeste.

nao

InteligênciaTeste Normas
2) 3)1)Palavras-chhve:
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A AMPLIAÇÃO DO REPERTÓRIO DE LEITURA DE UMA CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR
ATRAVÉS DO PROCEDIMENTO DE EXCLUS|ÂO

José G Medeiros (Departamento de Psicologia, Universidade Federal de S.Catarina), Clarice R.da Rosa. Carolina A.
Machado e Leoni T Schneider (Departamento de Psicologia, Universidade Federal de S.Catarina)

(INTRODUÇÃO) Os objetivos do presente trabalho foram: a) instalar o comportamento de leitura como estratégia de
ensino para a consecução dos objetivos da disciplina psicologia da aprendizagem, b) replicar, ainda que parcialmente, o
programa de ensino individualizado relatado por de Rose (1989) O procedimento principal é o de exclusão, usado para
expandir gradualmente, ao longo de uma sequência de passos, o repertório de pareamentos entre modelos (palavras
ditadas pelo experimentador) e estímulos de comparação (palavras impressas) (METODOLOGIA) O sujeito foi uma
criança de 6 anos, do sexo masculino, sem exposição prévia ao ensino formal de leitura. No inicio do programa foram
realizadas três sessões por semana, passando para duas diárias no final do programa. O instrumento utilizado foi uma
pasta-catálogo, contendo folhas de papel almaço, onde foram inseridos desenhos em preto e branco e palavras impressas
em letras maiúsculas. Foram utilizadas somente palavras dissilabas O experimentador apresentava tentativas sucessivas,
virando as páginas da pasta após uma tentativa ser completada, para depois apresentar a tentativa subsequente. A tarefa
do sujeito foi apontar a palavra impressa que correspondesse á palavra itada pelo experimentador. Para isso, se utilizou
do procedimento de exclusão da palavra já conhecida como pista para selecionar a nova. Além disso foram apresentadas
palavras de generalização, formadas a partir das sílabas já aprendidas Pré e pós-testes foram aplicados para verificar o
desenvolvimento do repertório de leitura (RESULTADOS) Os resultados indicam que o sujeito dominou os
mecanismos de análise e síntese envolvidos na leitura. Ele aprendeu a ler as palavras de treino e apresentou leitura
generalizada no decorrer e ao final do programa (CONCLUSÃO) Dessa forma, confirmou-se a eficiência do programa
de ensino de leitura desenvolvido por de Rose (1989), ao mesmo tempo em que tomou-se possível aos alunos da
disciplina uma experiência significativa e relevante na aplicação dos princípios da aprendizagem.

*

Palavras-chave: 1) Exclusão 2) Discriminação condicional 3)Comportamento textual
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SEXUALIDADE: SILÊNCIO NA ESCOLA E DA ESCOLA. SUMAYA PERSONA DE CARVALHO
(DISSERTAÇÃO DE MESTRADO, PESQUISA EM ANDAMENTO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO).

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

A  sexualidade vem constituindo uma preocupação central na minha prática
profissional a partir da década de 80. A necessidade de construir um
referencial teórico aliado ao desejo de incursionar nessa dimensão tão vasta,
efervescente e complexa do nosso modo de ser, elaborei um projeto na tentativa
de compreender de que forma a sexualidade se configura para o professor das
séries iniciais do 1° grau, através de dúvidas das crianças por ele levantada,
ou seja, quais as perguntas o professor define como as mais freqUentes em sala
de aula. 0 levantamento de dados foi feito com 302 professores que atuam na Pré
e 1* série das escolas municipais de Cuiabá e Várzea Grande, participantes do
projeto "Em busca de uma prática para as séries iniciais do 1° grau". Procuro
analisar os dados a partir das concepções reichianas de sexualidade e dos
estudos de cultura e diversidade de Geertz. Os temas recorrentes, segundo os
professores são: homossexualismo, masturbação, necessidade sexual do homem,
curiosidade e representação gráfica do sexo. Os dados preliminares desta
pesquisa, revelam que a compreensão da sexualidade está diretamente vinculada a
relação sexual, a reprodução e que a discussão sobre o assunto se faz em maior
frequência no dominio privado das relações sociais.

*

Sexualidade Escola ProfessorPalavras-chave: 1) 2) 3)
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Pesquisa realizada cora objetivo de fazer um estudo sobre a maturi-
Matodade.(Janes Santos Herdy - Dept® de Psicologia da Universidade Federal de

Grosso-UFMT). « _
INTRODUÇÃO: Muitos estudos abordam^o desenvolvimento da infância e adolescência.
Mais recentemente vários estudos têm sido feitos enfocando a terceira idade,
mesma forma^programas voltados para estas faixas etárias vem sendo alvo de preocu
çao de psicólogos e outros profissionais. Sabemos da importância do estudo destas
fases, mas nos chama a atenção um menor interesse para a màtnrlaáae.que nao tem
recebido o mesmo destaque nas pesquisas. METODOLOGIA:Instrumento : Questionário cora
perguntas estruturadas e semi estruturadas, que priorizam verificar a estabilida
de,profissional e religiosa; Sujeitos: Individuos na fase da maturidade na faixa
etária de 35 a 55 anos, de ambos os sexos, residentes em Cuiaba-MT; Procedimento:
Os questionários foram aplicados individualmente, sendo feita uma analise quanti
tativa das respostas estruturadas e semi-estruturadas. Conclusão:0s resultados
desta pesquisa ainda estão sendo computados e, deverão ser concluidos ate o
20/04/95.

Da

dia

»

OBS.iEsta pesquisa faz parte da fase inicial de um estudo em andamento sob o tema:
Maturidade: Estabilidade Profissional e Estabilidade religiosa (um estudo do
desenvolvimento da identidade).

2) .Pr.P.f.i.ssãp. 3) ..ReligiãoPalavras-chave: 1) .Ma.turidade,

0.10-001

AS AVES DA REGIÃO DE TRÊS LAGOAS (MS) Augusto Joao Piratelli (Depto. Ciências
Naturais/CEUL - Univ. Federal de Mato Grosso do Sul - T. Lagoas (MS); Mareia A. C. Siqueira
(Acadêmica do Curso de Ciências Biológicas - DCN/CEUL/UFMS) e Mareia Regina Pereira
(Acadêmica do Curso de Ciências Biológicas - DCN/CEUL/UFMS)

Atividades humanas como a pecuária, vêm destruindo aceleradamente o cerrado no
Mato Grosso do Sul, promovendo a fragmentação e a reduçáo na biodiversidade da fauna de
aves, entre outros vertebrados. Com o objetivo de se amostrar a avifauna de subbosque na
regi;-! de Três Lagoas (MS), realiza-se desde Agosto de 1994, capturas mensais em 05 locais
flxos, utlllzando-se 12 redes de nylon 12x2m de malhas 30 e 60mm. As aves capturadas sêo
anilhadas com anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE/IBAMA, além de terem seus dados
morfométricos e biológicos anotados. Até o presente, foram feitas 426 capturas (incluindo
recapturas), registrando-se 74 espécies. Em todos os locais amostrados, tem se verificado a
presença de poucas espécies abundantes e muitas com poucos indivíduos. Basileuterus
fíaveoíus e Cnemotríccus fuscatus estão entre as espécies com mais indivíduos anilhados,
enquanto Monasa nigrífrons, Neopelma palescens e Oryzoboms angolensis entre outras,
estão representadas por apenas um indivíduo. A curva de coletor ainda não se estabilizou,
indicando que o levantamento ainda não se completou e deve continuar durante o presente
ano. (Bolsa do PICD CAPES/UFMS; apoio loglsHco Três Lagoas Agroflorestal LTDA).

DIVERSIDADEANILHAMENTOAVES

Palavras-chave: 1) 2) 3)
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LISTAGEM PRELIMINAR DE MAmIfEROS DA BACIA HIDROGRÁFICA DA LAGOA NE

GRA - CORUMbA/LADArio - MS. Danielle S. de Lima Moraes, Wilson F. de Melo, Her
nan Caldas Castro, Luzimari B. da S. Domingos e Shenia S. de Barros. DAM-CEUC
e DPS/CEUiS - UFMS.

A área de estudo é de aproximadamente 310 km^ e abrange o divisor
de águas entre a bacia da Lagoa Negra (Ladário\- MS) e as adjacentes. Parte
deste ambiente encontra-se em processo de intensa degradação devido à cres
cente ocupação antrópica. O presente trabalho objetiva fazer uma listagem da
fauna de mamíferos existentes na região, sendo um subprojeto de um projeto
maior (PROJETO VITÓRIA RÉGIA) que visa diagnosticar a área em estudo sob di
versos aspectos. 0 levantamento está sendo feito com base em observações pes
soais, coleta de vestígios como pegadas e fezes, entrevistas a moradores do
local e registro fotográfico. As espécies levantadas são: Nasua nasua, Hidro
chaerus hidrochaeris, Dasypus novemcinfctus, Tayassu tajacu, Callicebus molo-
cEh , Mazama americana. Mazama qouazoubira, Tapirus terrestris, Felis conco -
Tõr Panthera onca. Os desmatamentos, as queimadas  e a caça provenientes da
ocupação humana no local têm representado as principais ameaças para fauna
da área em estudo.(UFMS/PROPP)

9

%

Mamíferos Projeto vitória Régia-Lagoa Negra
Palavras-chave: 1) 2) 3)
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CRIAÇÃO DE ISCA VIVA EM CATIVEIRO. José Luiz Gonçalves (Departamento de Hidráulica
e Transportes, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul).

Com o desenvolvimento do turismo no Pantanal o mercado de isca viva está se toman
do uma fonte de renda para muitas famílias. Porém, nota-se que a captura.das iscas está sendo realiza
da em baias distantes das rodovias pois, em baías próximas, a escasses de iscas vivas já pode ser sen
tida. Alem do interesse comercial, deve-se ainda ressaltar a preocupação com a preservação dos

I sistemas, uma vez que, a cada passagem de arrastão pelas baías são retiradas, não só as iscas deseja
das, como também outras espécies que morrerão fora da água aumentando o desequilíbrio do ecossistema.

Através da Hipofização, técnica de reprodução induzida, foi estudada a viabilidade
de reprodução do peixe Hoplerythrinus unitaeniatos (jejun), em cativeiro. Foram induzidos 40 animais
sendo 20 fêmeas-e 20 machos. Destas, 18 fetteas desovaram e todos os machos liberaram esperma.

ecos-

Nesta

*

primeira indução foram produzidas 117.420 pós-larvas e destas 8.563 chegaram ao estágio de aleyinos
que após 150 dias atingiram o tamanho comercial.

Hipofização HOPLERYTHRINUS unitaeniatosIsca viva
Maviat-diave: I) 2) 3)
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D.l.O-OO''-) ANÁLISE FAUNÍSTICA DE INSETOS FRUGÍVOROS

SUL. UCHOA, M.A.F., OLIVEIRA,
DBC/CEUA/UFMS

EM MATO GROSSO DO

I., MOLINA, R.M.S.

A  fruticultura sul-matogrossense encontra-se em franca expansão.
Entretanto, nào se conhecem os insetos que atacam os frutos, tampouco são
conhecidos os seus inimigos naturais. O emprego de Métodos Biológicos para o
controle de insetos vem ganhando importância a nivel mundial,
eficiência no combate às pragas, sem apresentar efeitos indesejáveis à saúde
humana e ao meio ambiente, como acontece com os inseticidas químicos. Porém,
para que o Controle Biológico possa ser empregado  é de fundamental importância
que^ se conheçam as pragas-chave de cada cultura, seus inimigos naturais e a
dinamica populacional de ambos. Os objetivos deste trabalho foram (1) Coletar
e  Identificar os insetos frugívoros e

por sua

seus inimigos naturais,

«

cultivados e silvestres. (2) Estudar a dinâmica populacional das espécies-
praga e de seus inimigos naturais, ao longo do ano. No per iodo de fev/93 a
ago/94, ^ foram coletados frutos cultivados e silvestres e  trazidos para o
Laboratório de Entomologia do Departamento de Biociências do CEUA/UFMS, onde

larvas se transformassem em adultos, para serem
,  Verificou-se que de 20 espécies de frutos coletados, somando146 coletas, obteve-se um total de 45.518 insetos. Destes 9.472 pertencentes

aos LONCHAEIDAE E TEPHRITIDAE (DIPTERA, TEPHRITOIDEA) e  36.046 COLEOPTERA
incluindo NITIDULIDAE; STAPHYLINIDAE; CÜRCULIONIDAE e  outros. Dos
Tephritoidea, 49% sâo do Gênero Neosilba sp (?) (Lonchaeidae); 37% Anastrepha
sp e 14% Ceratitis capitata (TEPHRITIDAE). 1
Tephritóideos emergiram 348 HYMENOPTERA parasitóides.
destacaram-se

em frutos

aguardou-se que
identificados.

as

Das larvas e/ou pupas dos
Dentre os COLEOPTERA

com
os NITIDULIDAE, com 98,40%, STAPHYLINIDAE,

CÜRCULIONIDAE, com 0,23% e, outros, representando 0,33% do total
coleópteros. Os NITIDULIDAE mais freqüetes foram: Haptoncus ochraceus, 88,50%
(NITIDULIDAE); Carpophilus sp, 3,00% e Coleopterus rufipes, 2,05%
(CARPOPHILINAE). Não foram obtidos parasitóides dos coleópteros (CNPg,
IBAMA/MS, MAARA/MS E CPq/PROPP/UFMS) ^

1) ..í.n.®?.Ç.?.?....?.F.Ha.i.'V;9.F°.s. 2)..D.i.nlroi.ç.^.
I  Populacional

1,04%;

dos

3) ...Contxole..BiológicoPalavras-chave:
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LEVANTAMENTO DE
NATURAIS,

TEPHRITÓIDEA (DIPTERA) E SEUS INIMIGOS

AOTTTnxTTxx,:: ̂  CULTIVADOS E SILVESTRES NA REGIÁO DEAQUIDAUANA E TERENOS, MS. M.A., UCHOA F., OLIVEIRA I
MOLINA, R.M.S., ZUCCHI, R.A. - DBC/CEUA/UFMS.

As it

Moscas-das-Frutas
Lonchaeidea, são

(DIPTERA, PEPHRITOIDEA) : Tephritidea e
,  . principais pragas das frutas tropicais,responsáveis por grandes prejuízos à fruticultura brasileira. No Estado

cLo é° ^ f^^^ticultura encontra-se em franca expansf^como é o caso das regiões de Aquidauana, Anastácio, Terenos e ̂ Coxim

frutífera^^^^n Cxtrus sp. em fase de produção, além de outrasfrutíferas. Os obgetivos des trabalho foram: (1) coletar e identificar

cStfv^do.^" Moscas-das-Frutas e seus inimigos naturais, 'L frutos'ía região produtora de Mato Grosso do Sul e, (2)
naturais al h ^as Moscas-das-Frutas e seus inimigosnaturais, ao longo do ano, nesta região. No período de fev/93 a jun/94,
Dení^tamen^o^ r R ® trazidos para o Laboratório de Entomologia L
sa?sserdn,% % CEUA/UFMS, onde aguardou-se que as larvas

®  empupar. Em seguida, estas foram acondicionadas
T^britóidil estéril, para a emergência dos adultos:
Vpri - seus inimigos naturais, os quais foram identificados.
1/3^5 957 especies de frutos coletados, somandol46 coletasbiomassa, foram obtidos 9.154 Tephritoidea.

Neoailba sp.(?) (Lonchaeidae); 36,20% de Anastrepha
“Pftata (Tephritidae) . Das larvas e/òu pupas dos

Hymenoptera parasitóides. Os meses de maior
ocorrência do Trefritóideoa foram maio é outubro.

sndo

as

Destes,

spp. e

Moscas-das-frutas Controle Biológico Citrus sp.
Pálàvras-chave: 1) 2) 3)
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ASPECTO ECOLOGICO DO FENOMENO CÍCLICO DA "LUFADA" NO PANTANAL

MATOGROSSENSE.

I>.. :10~ 006

BORGES,L.M.K. (Docente do Departamento de Biològia-Zoologia - UFMT)
FRANCESCHINI, E.M. (FEMA)
MORAES, E.C.deC. (Docente do Departamento de Botânica-Ecologia - UFMT)

O pantanal de Mato Grosso é.formado por uma extensa planície aluvial ocupando cerca de
35% da bacia do Alto Paraguai. Essa área está sujeita a alternância de períodos de
precipitações, os quais proporcionam forte sazonalidade e compartimentação noe corpos d'água in
fluenciando os ciclos de vida da biota regional, Na época das chuvas (Jan-ter) as águas extravasara
os leitos dos rios e invadem os campos e baías. Esses corpos d'água, tem grande importância bio)ó
gica à ictiofauna, contribuindo nos hábitos de criação de larvas e lares tróficos para muitas es
pécies de peixes. Ao iniciarem as chuvas em outubro, as espécies reofílicas organizam-ssn em car
dumes nos leitos dos rios principais e migrara rio acima, em direção às cabeceiras para desovarem,
esse período denomina-se "piraceraa". Quando as águas comeaçam a baixar, verifica-se
uma segunda movimentação, principalmente cardumes de pequenos Characoides e Siluroides, deslocan
do-se das áreas alagadas e retornando em direção  à calha dos rios através de sistemas de drena
gens como "vazantes" e "corixos". Este fenômeno ê mais intensificado em maip,descrito regionalmen
te como "Lufada". Com objetivos de se conhecer a composição das espécies, alimentação e movimento
biológico associadas a esta, foram realizadas coletas utilizando-se aparelhos de
redes de esperas, tarrafas e peneiras, entre os dias 23 à 27 de maio/94, na, localidade Praia do
Poço/Santo Antônio de Leverger. Foram analisados os conteúdos estomacais de 14 espécies do total
amostrado. Dos estômagos que continham alimentos, foram observados o grau de repleção e ocorrêri
cia. Constatou-se que este movimento é maior nos dias de passagens da lua crescente para cheia,
corroborando as informações dos ribeirinhos. Este estudo pode identificar uma composição de 32 es
pécies, desde grandes predadores co.mo cs pequenos peixes fòrrageiros. Pretende-se
metodologia utilizada e a estrutura das ccctiunidades levantadas.

seca e altas

anualmente

capturas como

discutir a

Palavras-Chave: I) Pantanal
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ESTUDO DA RELAÇAO PESO TOTAL-COMPRIMENTO PADRÃO DE Pseudoplatystoma
coruscans E P. fasciatum PROVENIENTES DA BACIA DO RIO CUIABÂ-MT. Lúcia A. F.
Mateus (Departamento de Clinica Médica Veterinária, Faculdade de Agronomia e
Medicina Veterinária, UFMT).

Pseudoplatystoma é um gênero de siluriformes da família Pimelodidae, de grande
importância econômica nas regiões onde ocorrem. Suas três espécies estão
distribuída na maior parte da América do Sul tropical e  subtropical. No
Pantanal Matogrossensse este gênero está representado por duas espécies: P.
coruscans e P. fasciatum. 0 conhecimento da relação peso-comprimento nos
permite compreender a forma de crescimento e estimar o  tamanho em que a
espécie apresenta um aumento ótimo em peso, um fator importante tanto para o
manejo da pesca quanto para a piscicultura. A partir dos dados registrados
para peso total (Wt) e comprimento padrão (Ls) de exemplares de P. coruscans e
P. fasciatum, provenientes da bacia do rio Cuiabá  e desembarcados no Mercado
do Peixe de Cuiabá-MT, estabeleceu-se a relação entre o peso total e o
comprimento padrão para estas duas espécies. Os resultados mostram que a
expressão matemática que melhor descreve a relação Wt/Ls em ambas as espécies

é: Wt=alJ'. As equações encontradas foram: = 0,0047Aí’-”'
Wt = 0.048Ai’-™

representa um crescimento
crescimento alométrico positivo
crescimento

Pantanal/UFMT/FEMA/MPI

Alemanha).

(P. coruscans);

(P. fasciatum). Considerando que o valor de b=3, biologicamente,
isométrico, conclui-se que P. coruscans apresenta

(b>3), enquanto que em P. fasciatum o
é  alométrico negativo (b<3).(Projeto Ecologia Gran

Projeto SHIFT/CNPq/IBAMA/DRL - Cooperação Brasil-

t

Palavras-chave: 1) Pseudoplastytoma 2) Manejo 3) Crescimento
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I). 10-008 OCNSIDERAÇCeS SOBRE ALGltlS ANIMAIS EM VIAS DE EXriKÇRO DO ZCOLOGIOO DA LWVERSIDADE FEDERAL DE

MATO ®OSSO (LTMT). Silvana Moura Alves(ICHS-Departaiento de Geografia, Universidade Federal de Mato
Grosso.)

0 desenvolvimento da fronteira agrícola no Estado de Mato Grosso acelerou o processo de extinção de
Várias espécies de animais. Neste estudo levantou-se as espécies existentes no zoológico da Universidade Federal de
Mato Grosso, através de catalogação, observação de sua vivência em cativeiro e seus referidos habtas, Das cincoenta e
cinco espécies existentes nesta área , desessete delas estão em vias de extinção; dentre elas destacam-seiAteles panis-
cus (Linnaeus, 1758); Obus apella xanthoecemoa (Linnaeus, 1758); Crax fasciolata piniaia (Pelzeln ,1870); Felis cooco
IwCLinnaeus, 1771); Mytmecophaga Cridactyla (Linnaeus, 1758); Micu adcu mitu (Linné, 1766); Priodontes imxinusCKerr “
1792); Spizaetus omatua omaCus (Daudin,1801)e outros. A vivência destas espécies mostram a importância da reprodução’
para sua conservação e preservação.

Trabalho de Iniciação Cientifica / PIBIC/ LTMT.

]^ EspéciesPalavras-chave: 2j ExtinÇao Zoológico
3)

1 Estüdo Comportamental do morcego Glossophaqa soricina (Chiropte
ra, Maunalia), no Parque de Exposições, município de Poconé-MT.

Jaime Rufino dos Santos (biólogo da Brahma), Carlos Suetoshi Miyazawa (Dept2 Bio/Zoo ÜFMT),
Gilberto de Oliveira Aguiar (Depta Bio/Zoo UFWT)  e Glória C.M.Coslho- Miyazawa (PPG. EKN UFS
Carlos).

I). :l 0 -009

Os morcegos representam o grupo de mamíferos mais abundantes eon muitas regiões tanto em nú
mero de indivíduos quanto de espécies, mas devido ao seu período de atividade são pouco notados
pela maioria das pessoas. A ordem Chiroptera é constituída por aproximadamente 900 espécies dis
tribuídas em 16 famílias. No Brasil estão presentes 9 famílias, sendo que a espécie Glossophaga
soricina pertencente a família Fhyllostomidae, é de pequeno porte, nectarivoro e abundantemente
distribuído em todo o Brasil Este trabalho foi realizado no Parque de Exposições do município de
Poconé-MT em uma casa abandonada que estava sendo habitada pelos morcegos. Havia no local 39 in
divÁcluos ocupando um único cômodo como ponto de pouso, quando ameaçate voavam para os outros cô
modos da casa, mas retomavam an seguida para o ponto de carigem. Os animais dormiam sozinhos ou
em duplas, quando estavam pousados suas atividades principais eram: coçar e/ou lamber a si pró
prio ou a um ccopanheiro e esticar as asas. Por volta das 18:00h os animais começavam a tomar
mais ativos efetuando pequenos vôos pela casa e entre às 19:30h e 20:00h começavam a sair, primei^
ramente 1 ou 2 indivíduos que; jxxoüavelmente faziam o reconhecimento do local e se não houvesse pe
rigo, retomavam em seguida e só então o tando todo saía da casa, retomando após ãs 3:00h. Houve
3 indivíduos que não saíram da casa durante as observações, talvez por serem fêmeas preniias, ou
por estarem doentes ou ainda por serem idosos. CXitros estudos deste tipo devem ser realizados,
pois desta forma poderemos cctiçireender melhor este membro singular do reino animal.

»

Mavras-châve: 1) 2) .S3lS’.Sg9J>íí.?.g3...?.oí'.icii5^ Poconé-MT
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA FAUNA CAVERHlCOLA NO MUNICÍPIO DE CiCERES-
MT. Claudia Valéria Montacchi DarSp Franco e Klebor Vacchi Junior (Discente do
Curso de Biologia da UFMT)

A ocorrência de rochas calcêroas no município do CAcoros, tem
propiciado o desenvolvimento de grutas, cavernas, dolinas e outras estruturas
características de rolévo cArstico. Este trabalho, parte integrante do Projeto
“Levantamento de cavidades naturais da RogiSo de CAceres", tem por objetivo
levantar e classificar a fauna cavernicola. As primeiras visitas
reconhecimento o coletas preliminares foram feitas nas Cavernas FacSo, Pita
Canudo e Agua Milagrosa, onde foram encontrados as seguintes ordens: Coleoptera.
Orthoptera, Blattariao, Hymenoptera. Diptera. Aranao, Podipalpi, Anaspidacoa,
Characiforme. além de moluscos e crustAceos. 0 crustAceo encontrado desp)ertou
grande interesse por ter características de espécies primitivas viventes em Aguas
subterrâneas. Tais exemplares serSo encaminhados para o Museu Nacional do Rio de
Janeiro para serem identificados. Para a coleta e conservacSo foram usados,
redes, frascos mortíferos, pingas, peneiras, bem como aparelhos de medidas de pH.
condutibilidade e fra
mamíferos (Quiroptera). aves e anfíbios, que na continuidade do projeto serSo
identificados. N3o se conhece estudos sobre a Bioespeleologia da regiSo. e o
trabalho, alem do levantamento faunistico. se apoia em funçSo funçSo das cavernas
serem consideradas Patrimônio Nacional e com o com o aumento da exploragSo
turística, estes abrigos naturais correm o risco de perderem seu equilíbrio.
Novas coletas doverSo ser realizadas para aclarar ao mAzimo o número de espécies
existentes em um ecossistema que se mantém bem característico desde os tempos
mais remotos.

de

para método de Wincler. Observou-se presença dea

♦

IHICIACXO CIEKTlFICAxnFMT

Bioespjeleologia Relevo cArsticoFauna Cavernicola

3)2)Palavras-chave: 1)

1’Z
í.
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AVES DO PARQOE ESTADUAL DE SESRA ZUL, BARRA DO GRAÇAS - tfT

Dalci M.M. de Oliveira (Depta de Biologia e Zoologia - IB - UfMT)

Entre janeiro de 1992 a agosto de 1994, realizamos excurs&s à Serra Azul com objetivo
de inventacicir a avifauna para subisidiara proposta do Centro etnológico do vale do Araguaia -
CEL'M para criação do atual Parque, o que aconteceu em 1994. O método utilizado foi de

observação direta a olho nu ou cott auxílio de binóculo (8x40). Registramos para o local 92
espécies de aves distribuídas em 25 famílias. Algumas são espécies endêmicas do cerrado como:
Seriema rar-iana cristata, a gralha-do-cerrado Cyanooorax cristatellus, o_ arapaçu-<to-cerrado

ar,r^i angustüroBtris e o batuqueiro Saltator atrioollis. Outras são migratórias como o
p-íncipe Fyroae{iialus rubinus. Rara para a região é o uruhu-rei Sarcxarantius papa e outras de
importância mítica para os povos indígenas da região como a arara canindé Ara araraúna e a arara-
canga Ara.'^ macao

*
(PROJETO FINANCIADO PELO CELVA).

2)_ijrwart&io faunlstjjço 3) ,oarjsrava$ão..Mavns-chave: 1).....%^.
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DLIVEIRA, S~M (Discente do Curso de Biologia - UTÍT)
PINHO, J.B. (IB - UIMT)

® ° Mostelídeo do mundo, considerado am perigo deexcinçao desde i9B3, pois foram excessivamente caçados na dér-^d:. de 60 e 70 ^

SS.MSrS ““ ~= ‘ =•CT O oorçortamento reprodutivo que se tomou objetivo principal do presente

sn«srg,sí‘ o "• ??*• r"* “ '•'“"i ss ob„„vM..
,11” I cSiSSo dfLSifÍnoÍose animal an cativeiro.

de

os

com a prole que enfo
trabalho, o estudo

tiveram

ou quase nada se sabe a respeito do conçortaraent^des-

*

I Mavns-^ve: l).jy§telliâste. ~  3) -jCafciuBim.

0.10-013

COMPORTAMENTO SOCIAL DO QUATÍ(Nasua nasua)£M CATIVEIRO NO ZOOLíJGICO DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO.Jaime Rufino dos SantosCDlscente do Curso de
Biologia(Universidade Federal de Mato Grosso)e Dalci M.M,Oliveira(Departamento
de Biologia .Instituto de Biociencias.UFMT),

Quatfs(Nasua oáaua)são os Procyonidae mais sociais e diurnos,vivem
hmwtKi grupos sociais onde as femeas assumem a defesa dos filhotes.Os machos vi
vem solitariamente e são aceitos no bando apenas na época do acasalamento,fora
isto,sua presença significa predação aos filhotes.Vivem em matas,florestas,
pos e cjrrados.Apartir de estudos realizados na natureza foram identificadas
alterações comportamentais sofridas em cativeiro.Constatou-se a dominancia de um
macho sobre todos os outros indivíduos e que excluia da bando os outros indlvídues
machos quando estes atingiam a maturidade.Demonstrações de agressividade ocorriam
frequentemente,principalmente em horários de alimentação,onde o macho dominante
era p primeiro a se alimentar.Ocorreu a prática de canibalismo por parte das fê
meas o que faz supor um possível contmole populacional devido ao stress causado
pelo cativeiro e a reduzida area destinada a esses animais.

em

cam

as

♦

Mavfas<faave: l)....Qu£ij:i. 2).Comportamexita 3) ...Cs-tiiimiro..
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ESTUDO PRELIMINAR PARA POSTERIOR AVALIAÇAO DA RELAÇAO MAE-FILHOT: !
COM Alouatta fusca EM AMBIENTE NATURAL - INDAIAL/SC.^Fabiane Robl, João C. da
Silva, Eduardo Wanke e Zelinda M.B.Hirano(Departamento de Ciências Exatas e Natu
rais - Universidade Regiorial de Blumenau).

O estudo do comportamento animal é de fundamental importância e a primeira ca
tegoria referente a este estudo deve ser a relação mãe-filhote, enfatizando que
o desenvolvimento.de um indivíduo depende de sua interação com o meio, sendo que
o equilíbrio desta interação depende da relação mãe-filhote. Devido a deficiên
cia de publicações sobre o vínculo mãe-filhote em primatas não humanos do Novo
Mundo e especialmente a respeito do gênero Alouatta, houve a necessidade de se
fazer um estudo preliminar, que compreendeu 22 horas distribuídas em um mês, o
que possibilitou caracterizar a ãrea de estudo, que é denominada Morro Geisler
com altitudes variando de 200 a 285m.a.n.m., sua vegetação é do tipo Ombrófila
Densa, abrigando inúmeras espécies de fauna e flora; definir o grupo familiar
a ser estudado, sendo este constituído por um macho adulto, duas fêmeas adultas
e dois filhotes; estabelecer as categorias e subcategorias a serem avaliadas.
Devido a complexidade deste estudo estabeleceu-se apenas uma categoria a qual
refere-se as posições do filhote em relação ã mãe  e tendo como subcategorias:
posição ventral, cavalgando, encostado, agarrado, ao alcance do braço e sem
contato. 0 método de observação serã animal focal, das 6:00 ãs 18:00 horas du
rante os seis primeiros meses de vida do filhote, totalizando 288 horas de ob
servação a olho nu e/ou com auxílio de binóculo aumento 8x40 e considerando-se
como focal, filhote-mãe, devido a forte correlação no comportamento de ambos.

«

i

(CEPESBI - Centro de Pesquisas Biológicas de Indaial/ Universidade Regional de
Blumenau).

3)2)Palavras-chave: 1). Alouatta.

/
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RÊPRODUCSO E ALIMENTACao DO MANDii Piaelodus blochi. EM 4 PONTOS
BRASIL.

Instituto

ds Mato

DOS RIOS ARAGUAIA, GARÇAS E DIAMANTINO. MATO GROSSODISTINTOS

Jociroi Dias Ferreira e Paulo Cesar Venere < Dept* de Biologia,
Letras do Médio Araguaia, Universidade Federalde Ciências e

Grosso).

A  espécie Pí—lndus blochi. é «uito coeue ee riosde água doces
Brasil. Na regiio do aédio araguaia é de grande importância na
subsistência da população ribeirinha. Tal espécie pode ser
identi-ficada por apresentar, corpo roliço, focinho curto, olhos grandes,
boca pequena, possui coloracZo cinza-amarelada. Devido ao fato da cspecie

abundante, iniciou-se um programa de coletas em diferentes pontos
j  Araguaia e Diamantino, para se tentar conhecer melhor os
relacionados á sua presença. A metodologia para a obteneSo das

do

pesca de
facilmente

dos
ser

rios Garças,

mecanismos

análises, foi baseada nos procedimentos usados por Santos <t9B4>. Para tal
estudo foram utilizados 324 exemplares, coletados oensalmente utilizando-se

anzóis e linhas da diferentes tamanhos, e foram estudados o grau "««lio
maturaeZo gonadal, grau médio de replecZo e o índice gonadossomático,

para a quantificaeZo de tais itens foram utilizadas as formulações
matemáticas de Santos. Os dados levantados e a análise desses dados apontam
para os seguintes resultados:
i) 0 grau médio de replecZo tem maior incidência nos meses que correspondem
a  estiagem (ausência de chuvas), que na regiZo estudada ocorre
meses de junho a novembro, apresentando queda significativa com o inj.cio da
estaeZo das águas!
2) 0 índice gonadossomático atinge o pico em janeirql

médio de maturaeZo eleva-se a partir de agosto
acordo com os resultados

de

de

coo máximo em

obtidos para o índice
3) 0 grau

fevereiro, estando de

á

gonadossomático.
Peixe ReproducZo/alimentaeZoPimelodus blochi

3)2)Palavras-chavc: 1)
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Citrus

Classe Hultisseriada

Classe Regular

Cllentelismo

Climatologia

B.8-005

D.5-006

A.1-044

B.8-016

D.5-009

D.10-005

B.6-042

B.6-002

B.16-007

A.1-029

D.3-015

A.4-006

A.1-017

D.1-006

B.8-003

A.6-017

B.8-007

A.8-005

A.1-018

A.8-003

D.1-004

A.1-009

A.1-056

D.3-079

B.12-007

B.12-020

C.4-002

B.6-043

D.3-061

C.5-009

A.8-002

D.4-008

D.9-004

A.5-016

D.3-078

A.1-042

B.6-010

C.5-003

C.5-010

C.5-011

B.6-061

D.3-027

C.2-008

B.16-004

D.3-014

A.1-022

B.6-030

B.6-006

C.3-004

C.3-004

B.7-011

A.5-027

D.10-011

B.6-012

B.6-051

A.1-010

A.1-063

A.6-027

C.2-015

D.3-005

B.5-012

D.8-001

A.1-081

Controle Analógico
Controle Biológico

C.5-002

A.1-005

D.10-005

D.3-010

A.1-028

A.1-081

C.5-014

B.17-008

D.2-001

A.1-018

D.3-034

D.3-030

B.11-005

A.8-006

D.3-006

B.6-010

D.10-007

D.3-047

B.5-007

B.17-016

B.6-022

D.9-002

B.5-015

C.2-001

C.2-003

B.14-011

C.6-020

D.1-005

D.5-009

A.1-048

B.17-012

D.2-021

A.1-026

B.6-019

C.3-001

B.6-058

D.3-055

D.4-009

D.10-004

Controle Natural

Convecção
Convencional

Convergência
Cooperativa

Copalfera

Coprófagos

Cornops

Córregos
Corrupção
Corumbá

D.3-002

Cllmatério

Clones

Cloreto Estanoso

Clube de Ciências

Cobertura vacinai

Coerência textual

Colegiais

Coleópteros

Cólera

Colesterol

Colheita

A.1-014

D.3-019

D.2-004

B.17-003Creche

Crescimento

D.3-041

Crescimento Industrial

Crianças B.12-01

A.1-003

A.1-017 3

B.6-022

B.8-011

Criatividade Industrial

Cristalização

Coliformes Fecais

Colonização B.11-002

B.12-010

Compartlmentação
Competência
Comphldae

Compiladores

Compor tamento

D.10-013

Comportamento textual

Composição quimlca
Compostagem

Composto Orgânico
Compromisso

Computação Paralela

A.8-

C.2-002

B.14-003Crítica

Cromatografia

Crotalarla

Cuiabá

Cultivares

Cultura

Cultura de Tecidos

Cupuaçu

Currículo

B.7-022

Curso de magistério

Curva Granulométrlca

Cyblstax

A.1

B.1

B.6

001

D.4-007

-059

D.3-073

5-002

-008

B.8-017

Comunicação Social
Comunidades B.6-054

D.3-016

Condutor lônlco

Conflitos Sociais D
B.17-002

Conhecimento

B.6-018

Conhecimento cientifico

Conhecimento figurativo

Conhecimento operativo

Conscientização B.7-006
Conservação A.1-030

Dados

Declbelímetro

Defasados

Deficiência hídrica

C.5-013

D.3-048

B.8-014

A.1-008

A.1-040

B.2-003

B.6-068

B.5-009

D.3-032

C.4-018

D.3-073

B.6-060

D.3-025

A.8-007

A.5-018

C.4-014

Deficientes
C.4-020

Construção do Conhecimento
B.6-020

B.6-002

A.1-063

C.4-039

Degradação

»
Construções rurais
Consumo

Consumo Alimentar

Contaminação
C.4-023

Contas Nacionais

Contracepção
Controle

B

A

Degradação Ambiental
C.4-038

Democracia

Demografia

Dengue

Densidade

.11-009

C.4-034

B.12-001

A.8-001

.4-006

A.1-033

A.5-021
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Dernatoaea

DeacaracterlzaçSo
Deacaztea

Deacobrlnento

Desempenho

Desemprego

Desenvolvimento B.17-006

B.5-003

B.6-010

Desenvolvimento Cognitivo

Desenvolvimento de Peixes

Desenvolvimento Regional
Desenvolvimento Sustentado

B.5-017

A.6-003

B.5-003

D.6-001

B.7-004

B.10-002

B.12-010

B.9-005

B.5-022

B.17-017

B.5-012

D.7-001

B.6-048

D.3-043

B.12-014

B.10-001

B.7-014

D.2-001

C.2-002

C.4-037

B.6-026

A.8-020

D.3-011

C.4-032

D.6-001

D.6-003

B.6-051

D.3-055

B.12-006

D.7-001

B.6-009

A.1-004

D.3-034

A.6-008

D.7-004

D.3-053

D.3-068

A.1-029

B.7-022

D.3-044

C.4-016

C.4-017

A.1-071

D.10-004

D.3-025

B.6-033

B.6-062

D.9-004

B.15-001

A.6-007

C.6-008

B.6-035

D.2-012

B.9-001

B.4-007

A.6-001

A.8-004

C.4-033

B.7-023

D.4-008

D.3-079

A.1-037

D.3-008

Drogas D.4-005

D.8-003D.8-002

E

Eclusão

Ecologia
D.9-004

B.7-016

D.2-014

D.3-066

D.3-018

D.3-019

B.5-005

B.5-008

D.3-026

B.7-020

B.5-013

C.5-005

B.2-002

B.6-027

B.6-034

B.6-040

B.6-061

B.6-067

B.7-003

B.8-003

B.9-006

B.7-012

B.10-001

B.7-002

B.7-009

B.7-015

B.12-018

B.6-021

B.6-031

B.12-019

B.8-015

B.6-054

B.8-011

B.6-024

B.7-012

B.6-049

B.1-003

B.9-005

D.2-003

D.3-078

C.4-019

B.16-003

D.2-016

B.16-004

B.17-011

D.4-011

C.5-006

B.5-002

B.ii-ooe

D.3-022

B.5-007

A.4-010

B.7-006

D.10-006

D.3-046I
Ecologia de peixes

Economia B.17-022

B.5-006

D.3-020

DesldrataçSo
Desldroxllaçâo
Desmatamento

Desmlstlflcação
Desnutrição
Deterrência

Dlaclase

Diagnóstico Laboratorial

A.6-011

B.5-010

Ecoturlsmo

ECÜ

Editor Oráflco

Educação B.17-009

B.6-004

B.6-031

B.6-036

B.6-059

B.6-065

B.7-001

B.7-013

B.8-013

B.6-028

B.6-035

B.6-044

B.6-064

B.6-068

B.7-008

B.8-004

Educação a distância
Educação Ambiental

B.3-006

B.7-006

B.7-012

Educação de Mato Grosso
Educação Especial

B.6-04

Dlalogicldade
Diâmetro Representativo
Dláspora
Dlasepam

Didática

Dieta

A.6-006

Dietas Llpldlcas
Dlgestlbllldade A.6-026
Digestão Anaeróbla

2

B.7-007

B.7-014í

Digitação
Dimensão ambiental

Dlmorflsmo Sexual

Dinâmica Ambiental
Educação feminina
Educação Física
Educaç.ão Holístlca
Educação Musical
Educação Rural

Dinâmica Populacional

Dlplopoda
Disciplinas

D.3-022
B.6-042

Educação Sexual
Eficácia Simbólica

Egressos

Eichhornla

Eisenla

El Nifio

Eleição
Eleocharis

Elites

Embrlagâs

EmbrlSes

Embutidos

Emprego

Enchente

Endemlsmo

Energia

Enfermeiros

B

Discriminação
Discurso Histórico

Dissecadas

Dlterpeno
Diversidade

B

C

.8-017

.6-006
4'

D.10-001

Docância

Documentos B.12-005

A.1-016

A.6-017

4 Doenças

A.6-016

Dollnamento

Dom Agulno

Domperldoha
Dgo

Drechslera

Drenagem

.4-003

A.5-026

C.4-028
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Engenharia
Enquadramento

Ensino

EvapotranspiraçãoB.6-001

D.3-030

B.6-001

B.8-007

B.8-010

D.4-002

B.8-016

C.3-003

B.9-003

A.4-011

B.6-035

C.3-001

B.15-001

A.6-030

A.8-002

A.8-007

D.6-003

A.1-005

C.5-014

D.6-006

A.6-018

A.1-085

D.3-076

B.6-012

D.2-024

D.3-004

B.6-003

B.6-023

B.6-058

D.9-005

B.16-003

C.4-005

B.8-020

D.3-051

D.10-008

C.6-024

B.3-001

B.7-020

D.10-010

B.14-001

C.4-013

B.16-002

B.6-057

A.6-014

D.4-009

A.1-001

D.2-011

B.14-005

C.5-013

B.5-004

B.12-020

D.3-049

C.2-017

B.10-001

D.3-046

D.3-001

D.3-029

D.2-021

C.6-012

A.1-028

A.1-062

B.7-014

B.6-046

B.6-063

A.7-001

D.5-007

B.9-004

D.10-008

B.5-017

A.5-017

A.5-029

D.3-011

Evasão

Evasão Escolar

Exclusão

Exercícios Respiratórios

Expressão Gênica
Extensão Universitária

Extinção
Extrativismo

Extrativos

B.5-003

B.12-018

B.8-006

B.8-009

B.9-002B.9-001

Ensino de ciências

«

Ensino de Geografia

Ensino de Graduação
Ensino de Português

Ensino Noturno

Epidemias
Epidemiologia A.1

7A.5-022

Extratos

-035

A.8-001

A.8-006

D.3-065

F
A.8-015

Época de gradagem
Equações diferenciais

A.1-004Equinos
Famílias Rurais

Farelo de arroz

B.17-001

A.6-019

Equivalentes

Erosividade

Erosão
Farmacologia C.6-013

C.6-015

D.4-003

C.6-014

C.6-016

D.4-009

C.4-036

A.6-024

A.5-026

A.1-085

B.5-004

B.8-008

D.10-010

A.2-002

A.1-016

A.1-078

B.8-001

A.6-010

B.2-001

D.3-007

B.6-016

A.1-042

C.2-006

B.14-004

A.6-008

C.2-019

B.6-029

B.6-061

C.4-011

C.2-017

A.5-023

D.4-002

D.2-010

D.2-029

A.7-001

C.4-035

C.6-003

D.1-001

A.1-059

D.3-031

D.3-057

C.4-016

Erro Construtivo

Ervas

Escala de referência

Escola B.17

C.6-018

Fases de Dobramento

Fator de correção
Fator de potência
Fator R.

Fatores Determinantes

Fatores sócio-econômicos

Fauna cavernicola

Favela

Feijoelro
A.1-043

Feira de Ciências

FENTF

Fernando Pessoa

Ferrato(VI) de Potássio

Ferroviários

Fertilidade

Fibras ópticas

Ficção
Fígado
Filmes

Filosofia

A.1-008

A.1-046

A.1-013

A.6-006

C.2-006

-010

B.6-011

B.6-041

B.7-002B.6-063

Escolha

Escorregamentos

Escrita

Esgoto

Espécies

Espectroscopia
Especulação
Espeleologla

D.3-035

C.6-008

B.7-021

Espirito Santo

Estação Chuvosa
Estado Moderno

Estatística

Esteatose

Esteróldes

Estimulação
Estratiflcação
Estratégias Narrativas

Estrutura

Estrutura de Capital

Estrutura fundiária

Estudos ecológicos

Estágios
Ética

B.6-054

Filtros

Física médica

Físico-Mecânicas

Flslologla

Fisionomia

D.2-011
>

Fisioterapia

Fissuras

FltoalexinasB.7-005

Etnobiologla

Etnoecologla
Eugenia

Euphorbiaceae

C.6-005

D.3-026 Fit.

Fitoplâncton D.2-023

D.3-039

i
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Gênero em Enfermagem
Gêneros

Genótlpos

A.1-

Fltoquimlca
Fitossoclologla
Fitossociológlco

Fitotecnia Feijão

A.4-010

A.4-006

A.1-016

A.1-065

B.12-001

D.3-045

C.4-025

C.4-030

B.8-009

B.9-001

C.4-016

C.4-038

D.3-075

A.5-030

C.5-009

B.3-006

A.1-054

D.2-005

B.6-038

B.6-060

A.1-038

A.1-065

D.3-024

D.5-004

B.7-005

D.10-009

B.12-003

A.1-049

A.1-080

B.6-046

C.4-029

C.5-004

B.1-001

C.4-032

C.4-036

B.7-020

D.4-012

D.2-027

D.3-080

A.1-047

A.1-078

A.6-010

A.1-078

D.7-002

D.2-018

D.2-028

D.2-006

A.1-070

D.2-011

D.2-008

D.2-026

C.2-007

A.5-012

A.5-011

A.1-023

B.15-009

C.2-015

C.4-025

B.5-001

B.7-008

B.6-048

B.6-037

B.6-055

B.6-068

A.4-011

D.3-038

A.4-010

A.1-067

D.3-005

C.2-009

D.2-013

B.6-041

C.4-039

B.6-066

B.12-002

B.12-012

B.12-014

B.17-018

B.8-004

B.3-001

B.17-019

C.6-005

C.6-003

049

A.1-008

A.1-061

Geo-Política

Geoambiente

Geofísica

Fixador

Fixação slmbi6tlca
Flxação/Nlcroondas
Flora

C.4-006

í C.4-026

Geografia
Geologia
Geomorfologla

B.8-010

C.4-001

C.4-017

D.2-019

Flora Apícola
Floração
Floresta ciliar

Florística

D.2-014

Fluorlndatos

Fluxo

Fluxo Rotórlco

Fluxo de Ar

Fonotátlca

Fonte radioativa

Fontes de Água
Formal e Informal

Formação Profissional
Formação de Conceito
Formação de professores

B.6-C39

B.6-058

Formação do Enfermeiro
Formigas
Força de Trabalho
Fósforo

Fossas Absorventes

Fotoacústlca

Fotolnterpretação
Fracasso escolar

Fragilidade

Francês

Frente- Pioneira

Frentes de Expansão

Fronteira

D.2-007

D.2-016

B.6-056

D.3-010

A.8-017

t

Geoquímlca
Geotecnla

Geradores C.5-005

Gerenciamento Ambiental

Germinação
A.1-083

Gestão Democrática

Girassol

A.1-061

Girinos

Glândula ácida

Globalização
Glossophaga

Golpe de Estado

Gramíneas Forragelras
Grão-de-bico

Gravidez

Gravimetria

Gravuras Artísticas

Grega

Grupo Cuiabá

A.6-012

C.4-035

B.4-002Grutas

H

B.16-005

B.7-017

Habilidades

Habilidades de Pensamento

Habilitação professor
Hábitos alimentares

Hábitos de vida

B.4-008

B.6-051

B.6-055

A.6-022

A.6-001

A.6-003

A.1-061

A.1-065

D.6-006

D.6-002

A.6-030

D.6-002

A.6-014

A.1-034

C.2-013

A.1-002

D.3-060

Função Social
Funcionamento

Fungltoxicidade C.6-001
Fungos A.6-002

Hellanthus

Hellanthus annuus

Hematologia
Hemoparasltos

Hepatite

Hepatozoom

Hepatóclto

Heterodera

Heteroestrutura

Hlbrldlzação
Hidroelétrica

4

6 D.4-001

4

Gafanhoto

Gangues

Ganho de Peso

Garimpo
Gás Carbônico

Geléia Real

Geminação

D.3-034

B.6-027

A.1-041

D.3-075

C.4-008

A.1-015

D.2-025

C.4-020
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HldxoBsedlnonetxla 0.3-063

D.3-076

A.5-015

B.5-010

B.12-017

D.10-003

B.12-006

B.14-003

B.14-007

B.6-016

B.6-067

B.12-021

B.6-029

B.14-006

D.3-046

0.10-003

0.2-021

A.1-034

0.3-076

C.6-015

0.4-010

0.5-004

A.1-073

IndustrlallzaçSo
InduçSo
Indústrias

B.5-007

A.1-070

B.5-002

B.5-023

C.2-011

B.12-005

B.14-007

A.5-005

0.4-012

B.6-052

B.4-001

B.4-005

A.5-030

B.6-040

A.4-004

A.1-017

B.6-001

B.6-036

B.6-032

A.6-022

A.6-027

B.15-008

B.7-017

0.3-016

0.10-004

B.12-021

B.6-005

B.8-002

0.9-003

B.2-007

B.10-003

B.6-009

B.6-018

B.6-025

B.8-006

B.15-010

0.2-008

A.1-011

A.1-062

0.10-003

B.15-009

B.15-006

B.15-006

0.3-064

A.5-014

A.5-028

B.12-016

Hidzovla B.17-006

B.5-021

Hl^ienlzaçSo
Hipofisação
História

Inércia do fóton

Infância

Infanto-Juvenil

Infiltração
Inflanação
Influência

Infornação

A.4-008

B.12-004

B.12-011

B.14-004

B.6-007

B.6-065

0.4-003

B.14-011

B.6-064

História da Educação
A.8-005

B.4-004 í

B.6-024 Infornática

História do Teatro

Homem

Hoplerythrinus
Hormônio

Hospedeiros

Húmus Vegetal
Hymenaea

B

B.6-011

Infusões intravenosas

Inhame

Iniciação Cientifica
Inovação
Inquietações
Inquérito dietético

A.1-009

.15-002

C.6-018

Hymenoptera

Hyptis
Inscrever

Inserção
Inseticida

Insetos Frugivoros

Instrução pública
Integração

B.6-013

Inteligência
Intercontextual

Interdependência
Interdisciplinaridade

B.6-012

B.6-019

B.7-015

B.6-002

B.6-015

B.6-030

I

Ictiofauna

Ictioplãncton

Ictiotóxica

Idade

Identidade Regional
Ilha de Calor

Ilha do Mel

Iluminismo

Imagem

Imagens Digitalizadas
Imigração
Impacto Ambiental

C.6-

B.15

B.17

D.3-069

D.3-043

C.6-023

A.5-022

B.12-014

D.3-002

B.9-003

B.10-004

C.2-019

C.5-004

B.6-007

A.5-003

D.3-004

D.3-076

C.4-006

D.3-067

D.3-062

C.2-008

D.3-042

B.2-008

D.6-001

B.7-022

D.3-063

A.8-014

A.6-029

D.3-030

D.3-037

A.1-085

A.1-010

C.6-007

B.17-002

020

Intersemiose

Inventários

Irradlãncla

Irrigação
Isca Viva

Isolante

Isomorfismo

Isotopla

D.10-011
-004

-002

B.17-017

D.3-033

B.7-019

D.3-064

D.3-028

Impactos

D.2-010

Impactos ambientais

Impedãncla

Implantação
Imprensa

Incidência

Inclusão

Incêndios

Indicadores

índice de Massa Corporal
índice de Qualidade

A.8-012

J

»
Jaclara

Jatropha

Jazlmento Aluvlonar

Jequltlbá-vermelho
Juiz de Fora

A.

C.4-005

C.6-012

C.4-020

D.4-014

A.2-001

1-074

¥

índice erosivo

índices de conforto

Indlgofera

índios B.1-002
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K M

Kayowá

Kunltz

Má aderência

Macrovetores

Madeira

B.1-002

D.1-003

C.2-018

D.3-065

A.5-013

B.12-01^

A.5-023

B.6-029

C.6-020

A.8-013

D.3-033

D.10-002

A.1-035

A.1-003

D.3-011

A.1-0‘70

B.5-008

D.3-015

C.5-007

C.5-010

B.11-008

A.5-027

A.6-020

B.2-006

A.5-006

C.5-001

D.3-052

B.8-010

C.5-011

A.8-004

B.12-011

B.6-065

C.4-009

D.2-001

D.9-006

A.4-008

B.4-005

B.1-003

D.3-001

C.2-015

D.3-069

A.6-016

B.17-001

B.7-008

D.3-036

A.1-046

D.2-017

A.1-040

D.5-002

C.6-010

D.5-007

B.8-019

B.12-004

B.6-050

B.6-063

B.17-009

D.8-002

B.5-018

B.12-005

4

L Magistério

Magônia
Malária A.8-002

A.8-019i Laborai

Ladário

Lafoensia

Lagoa distrõfica D.3-021

Lagoas de estabilização
Lagos

B.3-003

D.2-004

C.6-001

D.3-027

A.5-031

D.10-002

D.3-012

A.4-002

A.5-019

B.3-002

B.3-007

B.16-002

A.1-083

C.6-007

A.8-004

A.8-006

D.6-005

A.1-012

C.6-021

D.3-035

B.14-006

C.4-022

D.3-005

B.8-020

A.1-082

D.2-018

D.3-069

B.9-006

A.6-013

A.5-029

D.3-031

D.3-071

B.8-006

C.5-014

C.6-011

B.14-002

B.14-003

B.14-011

D.4-001

D.3-014

B.7-013

D.3-070

D.3-058

D.2-009

D.10-006

A.1-032

A.5-020

C.6-001

Maníferos

Mamoeiro

Mandlogulnha
Manej o
Mangueira
Mão-de-obra

Mapeamento

Máquina de Turlng
Máquinas Paralelas
Marginalizados

Mark IV

Marmorarlas

Masslficadas

Mata do Jacinto

Matemática

D

B

B

.10-007

.17-019

C.4-036

D.2-023

Laqueadura Tubárla

Laterlta

Legislação A.1-060

B.3-006

Legitimação
Legumlnosae

A.1-084

A.6-016Lelshmanlose

Lelshmanlose visceral

Leite

Leite de Búfala

Leite materno

Leito Expandido
Leitura

Lençol Freátlco

.6-026

Matéria Orgânica A.1-067
Materiais didáticos

Matérias Jornalísticas

Mato Qrosso A.6-030

B.12-008

B.4-003B.12-019

Mato Grosso do Sul

Maturação/Germlnação
Maturidade

Maus-tratos

Medicamentos

Medicina Popular A.8-016

B.4-003

B.4-004

C.4-030

Letramento

Leucaena

Levantamento

D.3-042

Licenciatura

Ligamento
Llgnlna
Llmnologla

Medicina nuclear

Médio Araquála

Medula óssea

Meio Ambiente

B.5-021

B.7-009

Mela do Feijoeiro

Melastomataceae

Melhoramento

D.3-027

D.3-057

A.4-001 A.2-002

B.7-005

B.7-013

Linguagem

Linguagem C
Liquens
Llt. Infanto-Juvenil

Literatura

C.6

B.1

-009

4-001

B.14-0044

A.1-045

C.6-002

A.1-089

Lítio

Litoral

Lixo

Mellaceae

Mellponlnae

Melpl

Memória

I

B.11-009

D.3-065

D.3-007

«

Lodos

Loranthaceae

Lufada

Luz

Lyctus

Lythraceae

B.6-016

B.2-008Meninas

Meninos de Rua
B.15-007

B.6-022
\ Menores

Mentalidade
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Mercosul

Mercúrio

B.16-008

A.8-009

D.3-075

D.3-009

B.14-009

C.6-017

B.9-002

A.5-017

C.2-011

B.12-017

C.5-002

D.3-041

C.2-009

D.3-024

B.16-005

A.1-054

A.1-062

A.1-075

B.16-003

A.3-001

D.3-067

A.5-010

A.8-003

B.17-013

A.5-001

D.4-013

B.5-014

D.8-003

D.3-072

D.5-005

D.3-037

B.2-001

D.3-040

A.8-017

D.10-009

D.2-017

D.7-004

A.6-031

A.8-014

C.4-010

D.10-005

A.5-011

C.2-011

B.16-001

B.17-003

B.6-030

B.14-001

B.17-021

A.6-026

A.5-015

B.16-001

D.7-002

B.2-002

B.8-011

D.10-012

N

D.3-072

Metals Pesados

Metamorfose

Metllgllcose

Metodologia
Métodos

Mlchelson-Morley

Mlcro-hlstórla

Mlcrocontrolador

Mlcroestruturas

Microfones

Mlcrohabltat

Migração
Milheto

Milho

Não-Interação
Naso Traqueal

Nativas

Naturalista

Natureia política

Navegação
Necessidade

Néctar

NEES

Negro

Nelore

Ninfa de libélula

Nitrogênio
Níveis de Fósforo

Nível de Doença
Normas

Núcleos pedagógicos
Nutrientes

D.

A.

A.

B.8-012

A.6-010

D.2-026

B.4-006

B.17-008

A.5-014

B.6-036

D.5-003

D.3-038

B.12-004

A.1-013

D.3-061

D.2-020

A.1-047

A.1-046

D.9-003

B.6-056

D.3-021

2-012

A.5-012
i

B.11-002

A.1-053

A.1-055

A.1-072

1-080

Militância

Mln/max

Mlneralogla
Mlnlmlzação
Miranda

Miséria

Modelagem

A.5-009

Modernidade

C.4-015
6-022

O
A.1-027

B.15-001

B.11-004

D.8-002
Objetos A.1-023

A.5-010

A.5-009

C.5-013

A.5-006

A.5-011

B.17-011

D.3-024

B.11-006

B.12-020

D.3-079

D.3-061

B.6-003

D.2-004

C.2-005

A.1-027

B.15-004

B.8-020

C.6-021

D.2-009

B.6-049

D.5-001

D.2-028

A.1-019

A.1-051

Moluscos

Mongollsmo

Monitoramento

Monólogo

Moradia

Morbídade

Morcego

Morfologla

Obras de contenção
Obseírvadores Discretos

Ociosidade

Ocorrência sazonal

Ocupação

C.4-037

B.16-005

B.12-007

OD
D.2-009

D.2-019

A.6-017

A.8-013

Odonata

Ofalé

Óleo Essencial

Onda Ciclotron

Ondas Longas

Operadores

Oralidade

Organoclorados

Organografia
Orientação Sexual
Origem da Vida

Ornamental

Ovelha

Oxalls

D.3-028

Mortalidade
C.6-012

Mosálco Estrutural

Moscas -das - Frutas

Motores de Indução
Movimento absoluto

Movimentos Sociais

Mudanças
Mulheres

B.17-010

Multimlstura

Multimodal

Municípios

Músculo

Música PB.15-010

B.2-006B.2-005

Mustelldae

D.3-044

D.7-002

A.6-027

A.1-001

Pacu

D.3-047

Padrão alimentar

Painel de Sangria
(
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Paisagem A.2-002

C.4-031

A.1-082

D.3-029

A.1-066

B.2-009

B.5-009

C.4-014

D.2-003

D.3-012

D.3-047

D.3-066

A.5-016

B.17-008

C.4-031

C.6-019

A.6-004

B.6-045

B.7-009

B.6-060

D.3-021

D.6-005

D.3-003

A.1-035

A.1-077

A.6-007

A.5-007

B.6-059

B.6-023

B.6-067

D.5-006

D.7-004

A.4-001

A.1-050

A.1-071

D.5-001

B.17-020

A.6-009

A.6-013

A.5-024

D.3-026

B.15-009

B.9-002

B.8-002

A.1-066

C.6-025

D.3-018

C.5-012

D.7-003

B.2-004

D.3-044

A.5-003

A.5-008

D.8-001

C.4-001

A.6-015

A.5-025

A.3-001

Plantas Medicinais A.1-006

A.1-074

D.4-003

A.1-053

C.2-005

C.2-012

C.4-003

B.6-047

D.4-011

A.6-021

A.6-021

B.17-007

D.10-009

C.4-012

C.4-025

B.3-002

B.2-001

D.3-023

D.3-003

B.16-006

B.17-017

B.5-023

B.6-056

A.5-016

D.3-048

A.1-007

D.3-025

A.1-044

, B.6-066

B.7-003

A.4-009

C.4-014

C.4-004

C.2-013

A.1-025

B.5-012

B.12-001

B.7-024

C.6-021

B.7-004

A.4-005

A.4-011

B.6-020

D.4-002

B.8-009

A. 6-011

B.6-008

A.4-009

C.4-019

C.4-024

D.4-005

B.7-016

A.2-003

C.2-019

B.3-002

B.7-024 A.1-051

A.1-076

Plantio Direto

Plasmas de ToJcamaks

Plate-out

Plelstoceno

PMEA

PMSG

Pneumocystls

Pneumonia

Pobreza

Poconé

Poços

A.1-073

D.2-012Panlcum

Pankararé

Pantanal A.1-004

B.15-007

B.5-008

B.6-015

D.10-006

D.2-015

D.3-043

D.3-059

B.15-002

B.5-006

B.5-010

C.4-029

D.2-007

D.3-041

D.3-049

4

í

Papel

Papel político

Paraguai

Paraquat

Parasltlsmo Intestinal

Parceria

Parques

Participação
Partlculado

Pasteurização
Pasto Apicola

Patógenos

B.3-0

C.4-022

Poder Público

Poesia

Polen

Pollnlzadores

Políticas

B.15-010

03

A.5-025

A.8-019

B.17-003

B.4-001

B.6-021B.6-014

Polpa

Poluição
Populações

A.1-038 C.4-026

A.1-003

B.5-019

Peças anatômicas
Pectoralls

Pedagogia Waldorf

Pedagógico
Porta-enxerto

Português
Pós-Graduação
Pós -operatórlo
Postos Pluvlométrlcos

Potencial Hídrico

Potencial Segmentado

Potência

Poupança

Povoamento

Poxoréo

Pragulcldas
Praça

Prática do enfermeiro

Prática Pedagógica

B.6-062

C.5-012

D.5-009

Peixes

Pensamento

Pequenos Produtores

Percevejos

Percursos Cíclicos

Perfis

Perfuração
Perlodontal

Pescado

Pescadores

Peso Silábico

Pesquisa

Pesquisador

Pesticidas

B.8-003

Práticas

Práxls

Pré-Escola

B.6-038

B.6-045

C.6-022

Plmelodldae

Plmelodus blochl

Plneal

Pintura

Plracema

Planejamento

B.12-021

Pré-operatórlo

Precipitação
Preservação
Prevalência

Prevenção
Problemática Urbana

Processadora

Processo de Consulta

Processo enslno-aprendlzagem A.4-001

Produtividade educacional

Produção
A.1-045

A.1-080

C.4-013

B.7-011

B.6-057

A.1-014

A.1-049

B.6-018

A.1-007

A.1-048

B.5-022

A.2-001

A.5-004

B.5-019

*

Planlmétrlcas

Plano asslstenclal

Plano de ação
Plano de Corte
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Produção Primária D.3-039

D.3-057

B.6-006

B.6-033

D.9-005

D.9-006

A.4-003

B.8-005

A.5-030

B.17-013

D.10-002

A.5-001

D.4-008

A.1-006

B.7-017

B.8-012

B.8-019

B.3-001

D.9-002

D.1-002

D.1-003

A.5-002

C.6-010

C.4-009

D.10-007

B.2-003

B.7-016

D.2-014

D.4-006

A.1-039

R

Produçdes
Professor B.6-023

B.6-037

D.9-001

Raças fisiológicas
Raciocínio

Radiação
Radioatividade

Ralxelro

RamalInaceae

Ras<iueado

Ratos

Reabilitação
Realce de Imagens

Realidade Educacional

Realidade Social

Reallmentação de Saída
Reativo

Reatores Anaerõblcos

Reciclagem

Recuperação
Recursos Hídricos

A.1-0

A.6-0

D.3-0

A.1-039

B.6-026

A.1-027

C.2-016

A.8-016

C.6-009

B.2-005

A.6-028

A.7-001

C.5-004

C.3-001

D.9-001

A.3-001

A.5-027

D.3-035

D.3-074

A.6-028

A.5-005

A.5-008

D.3-032

B.5-020

B.15-003

B.6-028

C.3-003

C.5-008

B.5-019

B.15-003

B.6-036

B.12-009

C.4-003

D.3-080

A.1-020

B.17-004

D.5-001

B.12-012

B.6-007

D.3-063

D.10-010

D.9-006

A.5-031

B.17-007

A.8-018

A.8-016

B.14-010

B.6-043

B.12-003

D.8-001

B.8-014

B.5-017

D.3-077

B.12-016

D.3-054

D.3-058

D.3-074

A.1-063

A.5-018

Profissão

Programas
11

C.2-012
B.6-013

Programação
Projetos

B.8-019
19 )Projeção

Prolactlna

Propagação
Proposta

Propostas curriculares

B.8-015

B.6-050

Propriedade

Prostituição
Proteína

Protelnases

Protocolo de Comunicação
ProtolImonolde

Províncias Hidrogeológlcas
Pseudoplas tytoma

Psicologia Social

B.12-015

C.2-014
56

Recursos Naturais

Recursos humanos

Redação
Rede de Computadores

Rede semântica

Redes

Redução
Re facção
Reflexão

Reforma Agrária

Refúgios
Regeneração
Regionalização
Regulamentação
Regulação
Relações Sociais

A.5

A.6

Pteridófltas

Ptose

Pyricularia

-002

Q
-013

Quadrado latino

Qualidade

A.5-019

Qualidade ensino

Qualidade Fisiológica

A.1-

C.3-002

A.1-055

D.6-005

B.6-055

A.1-052

A.1-072

A.1-075

C.2-001

D.10-013

A.1-077

A.1-012

C.4-008

B.12-011

B.17-014

B.17-015

B.17-015

B.9-006

C.6-014

C.6-018

036

D.3-051

B.17-005

Relevo

Relevo cárstlco

Religião

Remoção DBO
Renda

Qualidade Sanitária
Quartzo

Quati

Queda de Frutos

Queijo

Queimadas

Questão Agrária
Questão Ambiental

B.14-010

B.11-001

Representações em Saúde
Representações sociais

B.12-010

B.6-011B.17-010

Repressão

Reprodução
Reprovação
Reservas ecológicas

C.

t

5-012

B.8-008Questão Orbana

Química

Químico

B.17-014

>

C.6-013

C.6-016 Resistência

Resíduos Sólidos D.3-053

D.3-056

D.3-073

A.1-028C.6-015

Retenção
Retratlbllidade
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Rhliobla

Rio Branco

Rios

SexualidadeA.1-084

B.7-007

C.4-001

C.4-007

D.3-051

C.4-005

D.3-019

C.4-038

A.5-004

C.4-023

B.10-004

B.12-013

D.2-018

D.3-048

C.5-006

B.10-002

B.17-021

B.6-034

D.4-013

B.6-004

B.6-049

D.9-005

A.1-025

C.2-010

C.5-005

C.5-d08
D.5-005

D.5-008

A.4-002

C.4-037

C.6-017

A.6-020

B.12-006

B.2-005

A.1-050

B.5-013

C.5-002

A.6-002

B.5-014

A.1-082

D.6-004

C.5-003

B.10-003

C.4-024

D.3-036

B.17-016

A.8-012

B.6-004

B.17-022

A.1-034

A.1-052

C.6-003

D.3-010

C.2-010

A.1-064

A.5-019

D.6-004

B.15-007

D.5-003

D.4-001

D.2-005

D.3-080

B.15-005

B.17-021

C.6-024

B.1-002

D.4-011

B.15-005

B.17-005

B.6-025

A.6-023

A.6-028

B.5-016

B.12-015

A.5-005

C.4-002

D.3-031

B.11-006

Silo

Sllica

SinulaçãoRisco

Rivulldae

Rodovia

Rodovias vlclnals

Rondonópolis
Rousseau

Rua

Ruderal

Ruidos

Runge-Kutta

Ruptura

A.1-032

C.5-007

i Sindrome de Down

Sindrome de Turner

Sindrone Pós-Lagueadura
Sinop

Síntese

Sintomas respiratórios
Sionismo

Sirlrl

Sistema de Produção
Sistema Monetário europeu
Sistema Operacional
Sistema respiratório

Sistemas

Sistemas de Manejo
A.5-010

c

s

Saberes

Sagrado

Salários

Salga

Salvlnia

Saneamen

Sanidade

Santana

Saponlnas

Saprófltas
Sarcoma

Saúde

to

B.4-008

B.1-003

B.5-002

A.5-024

D.3-052

B.11-001

A.1-058

C.4-031

C.6-023

D.1-001

D.4-004

A.4-003

A.8-012

B.11-001

B.8-013

D.2-029

A.6-004

A.1-025

A.1-072

A.5-013

B.12-009

A.1-005

A.1-037

A.1-054

A.1-058

D.2-005

B.15-006

D.2-015

A.1-024

A.1-045

B.14-010

D.2-024

D.2-027

A.6-011

A.8-017

B.6-014

B.12-007

C.6-002

Sistemas Lineares

Sistêmico

Sítio Arqueológico

Situação de risco
Situação de Saúde
Socialização
Sociologia

Soja A

\

.1-030

A.1-036

A.1-071

D.1-001

C.2-008

A.1-053

A.1-067

C.6-022

A.1-056

C.6-005

A.1-021

A.6-015

A.8-018

B.4-005

A.4-007

A.8-015

B.4-004

Sol-Gel

Solo

Savana

Sazonalidade

Secagem

C.6-019A.6-003

A.1-023

A.1-055

A.5-009

B.11-008

Sons

Spathodea

Stevioside

Styrax

Sub-bosque

Subj e tividade

Submissão

Substituinte

Suicídio

Suico-albina

Sujeito
Sujeição
Supervisão

Suplementação alimentar
B.6-00

A.1-075

Sem Terra

Semeadura

Sementes A.1-031

A.1-038

A.1-056

D.1-002A.1-083

Semiótica

Sensoriamento remoto

Seringueira A.1

i

-001

A.1-032 9

Seringueirosí.

B.17-005

SustentabilidadeSerra do Roncador

Serviços de Saúde

Serviços Sociais B.16-007
Sesmarla

Sesquiterpenos
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T Unidade de Conservação
D.3-040

Unidade de conservação
Unidades

Unidades taxonônicas

Urbanixação

0.3-036

B.11-004

A.5-025

D.3-071

D.3-077

C.4-002

B.17-020

B.3-007

C.4-017

D.3-050

C.4-027

A.1-041

D.1-004

C.6-009

D.3-002

B.7-004

B.3-004

Tabagisno

Taioba

Tananho

Tarifa horosazonal

Taxa

Taxononia -

A

A.6-020

A.1-014

A.1-052

A.5-026

D.2-025

D.2-017

D.2-023

B.2-003

A.6-00e

D.1-006

B.5-022

B.6-062

C.4-029

B.6-052

B.8-005

B.14-006

B.14-006

B.6-005

B.6-025

C.5-010

B.3-003

B.11-005

D.3-059

D.9-003

D.7-003

B.17-019

C.4-030

C.4-028

D.6-003

B.5-001

B.17-012

B.6-044

C.4-027

B.17-020

B.6-032

B.5-015

A.1-037

A.5-015

C.2-010

A.5-031

B.5-020

C.6-010

D.3-066

D.1-004

C.2-013

B.7-018

B.5-009

D.3-015

.1-030

«D.2-026

Urânio

Uréia

Urucun

Usneaceae

Uso do Solo

Usuário

Usucapião

D.2-019

B.14-008Teatro

Tecido Adiposo

Tecnécio-99n

Tecnologia

B.6-001

Tectônica

Televisão

Tena Gerador

Teoria da Infornação
Teoria Literária B.14-002

Teorla/Prátlca

B.5-015

B.6-028

>
A.2-001

V

Validação
Valor biológico

Valoração
Vapor

Variabilidade genética
Variações cllnátlcas

C.5-007

A.6-026

D.3-020

A.8-009

A.1-002

A.6-001

A.6-002

D.3-052

C.4-022

D.3-070

D.2-013

D.3-063

C.4-035

C.4-032

A.1-019

D.4-004

B.4-006

B.5-018

B.6-017

C.2-007

C.2-006

A.8-015

A.1-031

D.3-068

A.4-008

B.17-016

D.9-002

B.15-005

D.2-003

A.5-001

A.5-012

D.5-007

B.6-005

B.7-023

B.6-019

Teraflops

Terceirização
Terras devolutas

Testacea

Teste

Tlnamlfornes

Tipologia
Topo Rochoso

Toposseguêncla
Toxocariase

Trabalhadores

Trabalho

Variáveis Llmnológlcas
Vazão

Várzea Grande

Vegetação

A.1-050

D.2-015

B.16-004

B.17-007

B.5-018

Veios auriferos

Veios de Quartzo

Velo

Veneno

Vlagen Filosófica

Vida

Video

Vidros

Traços do Fissão
Tradagens

Transforiiação
Transfornação Tecnológica
Transzilssão

Transporte A.5-014 Vidros de Fluoretos

Vigilância Ambiental
Vigor
Vinhoto

Violência A.4

A.5-028

Tratamento

Treinamento

Trichllia

Tricodactllydae
Trlgllcerides

Tunelamento

Turismo

C.6-002 -007

B.17-011

B.2-008

Virtualidade

Visitantes Florais

Vistas em Corte

Visualização
Vitamina A

Vivência

Voçoroca A

*

I

>U

.5-006

UFMS

Úlcera

Ultra- Estrutura

União Européia

B.6-013

D.4-013

D.7-003

B.5-013

A.6-014
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X

C.6-017

C.6-004

C.6-008

Xantato

Xantatos de Celulose

Xylopla C.6-006

*

Yt

i
B.1-001Yawlrka

Z

Zonas de Recarga

Zoneamento agroecológlco
Zoológico

C.4-010

C.4-021

D.10-008

3

3-Nitropropanoil C.6-007

A escolha das palavras-chave foi dos
autores dos resumos.

i

A
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